IOHNAI  1)0  BRASIL  5  A  198/ 


Rio  dc  Janeiro  —  Quarta-feira,  21  dc  outubro  ele  1  ‘>H7 


Ano  XCV1I 


Preço:  CZS  20,00 


Tempo 

No  Rio  e  oni  Niterói,  encober¬ 
to  e  ainda  sujeito  a  chuvas 
i  sparsas.  Visibilidade  mode¬ 
rada,  Temperatura  estável; 
máxima  e  mínima  de  ontem: 

1"  em  Bangu  c  17°  no  Alto 
da  Boa  Vista.  Foto  do  satélite 
i  tempo  no  mundo,  página  II!. 

Avião  bate  em  hotel 

Um  caça-bombardelro  A-7 
forsair  II,  com  o  único  motor 
em  chamas,  bateu  num  hotel 
de  ;ete  andares  em  Indianá- 
polis,  EUA,  c  explodiu  no  sa- 
i:uão,  matando  pelo  menos  no- 
vo  pessoas  e  ferindo  10  grave- 
mente.  ilá  25 desaparecidos.  O 
piloto  se  salvou  de  pára- 
quedas.  (Página  8) 


M an scll  acusa  Piquei 

>  :  i  Mansell  esperou  apenas 
ch»  gar  a  Londres  para  dar  en¬ 
trevista  acusando  Nelson  Pi¬ 
quei  de  ter  tentado  tirá-lo  do 
Grande  Prêmio  do  México,  nas 
primeiras  voltas  da  segunda 
tareada.  Também  afirmou  que 
n  Honda  está  protegendo  Pi- 
quet.  (Página  1ÍB 


o  Glenn  Close  (foto)  é  a  princi¬ 
pal  atraçáo  dos  cinemas  nor- 
;  •  americanos  na  atual  tempo¬ 
rada,  estrelando  Atração  fatal 
(Fatal  attraction),  que  já  arre¬ 
cadou  30  milhões  de  dólares. 
Vivendo  uma  psicopata,  a 
atriz  já  é  a  mais  forte  candida¬ 
ta  ao  próximo  Oscar. 


Reprodução 


!ti  nODQüH 


o  Pacote  de  15  discos  lança¬ 
dos  pela  CBS  atesta  que,  em  se 
•ratandò  de  jazz,  o  velho  é 
melhor  do  que  o  novo.  0  jazz 
acústico  é  representado  por 
Thelouious  Monk,  Charles 
Mingus,  Billie  Holiday  e  Miles 
Davis,  na  série  Masterpiece. 
Do  lado  fusion,  pálidas  pre¬ 
senças  como  Lee  Ritenour  e 
Billy  Cobham. 

o  O  maestro  John  Neschling, 
que  ja  dirigiu  o  Teatro  Muni¬ 
cipal,  volta  para  reger  a  ópe¬ 
ra  Norma,  de  Bellini,  que  es¬ 
tréia  no  sábado.  O  maestro  é 
um  dos  diretores  do  Tea¬ 
tro  São  Carlos,  de 
Lisboa,  e  trabalha  feJS? 
com  a  Orquestra  São  ia 
Carlos,  de  Nápoles.  tófe&aP 


Samba  atómico 

Numa  demonstração  de  agili¬ 
dade,  compositores  da  Impe¬ 
ratriz  Leopoldinense  e  da  São 
Clemente  conseguiram  em 
tempo  hábil  contar  em  seus 
sambas-enredo  para  o  carna¬ 
val  de  1988  a  tragédia  da  con¬ 
taminação  radioativa  em 
Goiás.  (Cidade,  página  1) 

Fome  em  debate 


Fome  cm  debate  é  o  nome  de 
um  jovemal  do  governo  (Uni¬ 
versidade  de  Brailia  e  IN  AN, 
do  Ministério  da  Saúde)  que 
revela  o  lado  cruel  da  política 
macroeconômica  do  Plano 
Bresser,  citando  a  elevação  dos 
índices  de  mortalidade  infantil 
e  o  arrocho  salarial.  (Página  6) 

Pobreza  e  ecologia 

A  pobreza  está  forçando  os 
paises  subdesenvolvidos  a 
destruírem  o  meio  ambiente 
para  sobreviver,  denunciaram 
na  ONU  os  primeiros-minis¬ 
tros  da  índia,  Rajiv  Gandhi,  e 
do  Zimbabwe,  Robcrt  Mugabe. 
(Página  9) 

Cotações 

Dólar  oficial:  CZ$  53,673  (com¬ 
pra).  CZ$  53,941  (venda)  e  CZ$ 
67,42  (viagem).  Dólar  paralelo: 
CZ$  67,00  (compra)  e  CZ$  69,00 
(venda).  UNIF:  CZ$  485,82  pa¬ 
ra  IPTU  e  CZ$  991,65  para  ISS 
e  alvará;  taxa  de  expediente, 
CZ$  99,16.  UFERJ:  CZ$  991,65. 
OTN :  CZS  424,51.  OTN  fiscal: 
CZ$  444.85.  UPC:  CZS  458,94. 
MVR;  CZS  1.050,19.  Salário  mí¬ 
nimo  de  referência:  CZS 
2.159,03.  Piso  salarial:  CZS 
2.640.00. 


.Nov©  projeto  de 
alugue!  cria  limite 

à  denúncia  vazia 


A  consultoria-geral  tia  República 
restabeleceu  o  sistema  de  denúncia 
vazia  no  projeto  da  Lei  do  Inquilina- 
do  que  deverá  ser  enviado  ao  Con¬ 
gresso  ainda  esta  semana.  Limita,  no 
entanto,  sua  aplicação  aos  imóveis 
construídos  após  a  vigência  da  nova 
lei  c  mediante  o  pagamento  de  inde¬ 
nização  ao  locatário,  a  ser  arbitrada 
pela  Justiça. 

Os  imóveis  construídos  antes  da 
vigência  da  nova  lei  só  poderão  ser 
retomados  pelos  proprietários  através 
dc  ações  motivadas,  ou  seja,  para  uso 

Saniey  diz 
que  PFL  o 

Embora  até  ontem  à  noite  sua  saída 
do  ministério  não  tivesse  sido  anunciada, 
Raphael  dc  Almeida  Magalhães  despe¬ 
diu-se  do  governo  num  patético  diálogo 
em  que  o  presidente  José  Samey,  na 
noite  de  segunda-feira,  declarou-se  “im¬ 
prensado”  pelo  PFL  e  obrigado  a  agir 
“com  o  coração  sangrando”. 

Samey  reclamou  que  Raphael  já 
não  falava  com  os  ministros  das  Comuni¬ 
cações  e  de  Minas  e  Energia.  “Com 
Antônio  Carlos  eu  converso”,  respon¬ 
deu  Raphael.  “O  Aureliano  eu  cumpri¬ 
mento”,  completou.  “O  Aureliano  este- 


próprio  ou  de  parentes.  O  projeto 
prevê  multas  de  12  a  48  meses  de 
aluguel,  a  serem  pagas  aos  inquilinos, 
além  de  20%  das  despesas  com  advo¬ 
gados,  caso  o  proprietário  não  usar  o 
imóvel  para  o  fim  declarado,  no  pra¬ 
zo  dc  60  dias. 

Dc  acordo  com  o  projeto,  os  rea¬ 
justes  dos  aluguéis  considerados  de 
luxo  serão  feitos  com  base  na  variação 
da  OTN,  enquanto  os  dc  locação  so¬ 
cial.  destinados  às  populações  de  bai¬ 
xa  renda,  terão  como  base  na  variação 
salarial  dos  locatários.  (Página  15) 

a  Raphael 
imprensou 

ve  ontem  comigo  e  exigiu  que  você  saia. 
Isso  me  deixou  mal”,  disse  Samey.  O 
ministro  lembrou  a  Samey  suas  queixas 
cm  relação  ao  PFL.  mas  o  presidente  se 
esquivou:  "Eu  sei,  mas  veja  cm  que 
situação  eu  fico”. 

Para  substituir  Raphael  será  con¬ 
vidado  o  ministro  da  Ciência  e  Tecno¬ 
logia.  Renato  Archer,  que  deverá  re¬ 
cusar.  Fora  isso,  a  reforma  minis¬ 
terial,  segundo  assessores,  se  restrin¬ 
girá  à  transformação  do  Ministério 
da  Irrigação  em  secretaria  agregada  à 
Presidência  da  República.  (Página  3) 


Unicnlo  Cnmnvnl 


k  -$8sfe- 


A  chuva  contínua  criou  um  lago  do  60cm  de  profundidade  na 
pista  da  Lagoa ,  perto  do  Tívoli ,  obrigando  o  motorista  a  sair 
pela  janela  quando  o  Fusca  começou  a  flutuar  ( Cidade,  púg.  3) 


Casimiro  de  Abrou,  RJ  —  Marcolo  Carnaval 


impasse  soDn 
reajuste  pára 
a  Autolatina 


Os  41)  mil  empregados  da  holding 
Autolatina  (Ford  e  Volkswagen)  em 
São  Bernardo  do  Campo  (SP)  compa¬ 
receram  às  fábricas,  mas  se  declararam 
cm  greve,  insatisfeitos  com  a  proposta 
da  empresa  de  reajuste  de  20,66% 
sobre  os  salários  de  setembro.  Os  tra¬ 
balhadores  querem  65,9%,  para  com¬ 
pensar  perdas  de  poder  aquisitivo  des¬ 
de  fevereiro  de  1986. 

A  direção  da  empresa  alega  que 
sua  proposta  significa  o  limite  da  capa¬ 
cidade  de  reajustar  salários,  em  virtude 
de  não  ter  conseguido  reduzir  a  tlefasa- 
gem  no  custo  da  produção,  apesar  do 
recente  aumento  de  10,74%  concedido 
pelo  CIP  para  os  preços  de  automóveis. 
Ontem,  deixaram  de  ser  produzidos  1 
mil  250  carros  pela  Autolatina.  (Pag.  15) 


Vale  se  torna 
o  celeiro  do 
Estado  do  Rio 


A  menos  dc  IN)  quilômetros  do  Rio,  .  •  & *  •  < 

entre  Casimiro  de  Abreu  e  Macaé,  nasce 
o  eldorado  da  produção  agropecuária  ^ 

fluminense,  acabando  com  o  mito  que 
no  Estado  do  Rio  só  dá  banana  e  cana.  O 
Vale  da  Promissão  promete  ser  o  maior 
celeiro  do  estado,  tornando-o  auto-sufi¬ 
ciente  pelo  menos  na  produção  de  arroz. 

Formado  pelas  bacias  dos  Rios  São 
João,  Una  e  Macaé.  o  Vale  da  Promis-  0  ' 

são  produziu  7(1(1  mil  sacas  de  arroz  na  ' 

ÇOU  até  seis  toneladas  nos  últimos  três 

anos.  A  região  já  conta  com  grandes  _ _  ;  __  _J8|j 

produtores,  como  a  Melyor  Agropqcuá-  Com  1  mil  500  ha,  a  F 
ria  e  a  Fazenda  da  Saudade,  do  Grupo  da  Arizona  possui  a  mai> 
Monteiro  Aranha.  {Cidade,  página  6)  voara  unificada  do  e 


com  ação 

A  Bolsa  de  Nova  Iorque  recuperou 
em  parte  as  perdas  da  segunda-feira  ne¬ 
gra, ,  registrando  uma  alta  dc  102  pontos,  a 
maior  dc  sua  história  num  só  dia.  O  índice 
Dow  Jones  fechou  em  1 .84 1  pontos  e  a 
recuperação  parcial  resultou  da  interven¬ 
ção  coordenada  das  autoridades  financei¬ 
ras  não  só  dos  Estados  Unidos  mas  de 
outros  paises  industrializados. 

O  primeiro  sinal  de  que  o  governo 
americano  não  permaneceria  impassível 
diante  da  angústia  dos  investidores  foi  o 
anúncio  feito  pelo  presidente  do  Federal 
Reserve.  Alan  Grecnspan.  de  que  seria 
mantida  a  liquidez  do  mercado.  Tanto  o 
Japão,  quanto  a  Alemanha  anunciaram 
a  disposição  de  manter  o  acordo  para 
sustentar  o  dólar  nos  mercados  de 
câmbio. 


um  Bolsa 
conjunta 

A  recuperação  experimentada  pela 
bolsa  nova-iorquina,  no  entanto,  não 
foi  seguida  pelas  demais  bolsas  de  valo¬ 
res.  Hm  Londres,  o  índice  Financial 
Times  para  cem  ações  mais  importan¬ 
tes  fechou  com  queda  recorde  de  me¬ 
nos  12.2%,  a  1.801,6  pontos.  Também 
a  Bolsa  de  Tóquio  voltou  a  registrar 
baixa,  o  mesmo  ocorrendo  com  a  bolsa 
alemã.  Apenas  em  Paris,  a  bolsa  subiu 
0,79%. 

A  Bolsa  de  Uong-Kong  não  funcio¬ 
nou  e  deverá  permanecer  fechada  até  o 
final  da  semana.  Em  Tel  Aviv,  uma 
ameaça  de  bomba  interrompeu  os  traba¬ 
lhos  do  pregão.  No  Rio  e  em  São  Paulo, 
as  bolsas  voltaram  a  cair:  12,1%  a  BVRJ 
e  16,1%  a  Bovespa,  a  maior  queda  já 
registrada  no  índice  paulista.  (Página  14) 


Bruno  Uberat! 


I  Como  todo  mundo,  os  ,> 
u  viajantes  também  estão  f  ' 
ameaçados  por  imprevis- 
tos.  Porisso,  três  empre- 
sas  fazem  seguro  contra  VxW 
tudo  —  de 
dor  de  dente  IWf 

a  extravio  de  *$|l 
bagagem. 

r— |  Para  mui- 

u  tos  brasi-  r_ 

leiros,  a  Cos- 

ta  Leste  dos™i*m3  ^ 

EUA  come¬ 
ça  em  Miami  e  termina  em  Dis- 
neyworíd,  o  que  é  um  lamentá¬ 
vel  engano.  Basta  um  pouco 
mais  de  tempo  e  um  carro  para 
descobrir  cidades  e  lugares  geral- 
mente  só  con  h  e  eidos  Apelos"  ame¬ 
ricanos. 


I — I  Em  1910,  Conan  Doylc  des- 
^  creveu  uma  expedição  à  selva 
amazônica.  Há  dois  meses,  o 
cineasta  Jorge  Bodansky  refez  o 
roteiro  até  o  Pico  da  Neblica,  o 
mais  alto  do  país,  encontrando 
belas  paisagens  e  rios. 


GALERIA  DE  ARTE  ESTAMOS  RECEBEN- 
HAMADAN  —  Cicero  DO  —  Peças  para  o 
Dias  Sciiar,  MarKnoili,  prandu  LeílAo  da  Pnma- 
Sfrtyfi  i,  Bustamanre  Sô  vera.  Quadros.  Lustres. 


Â.  vlánna,  E  Waltor, 
Pinto.  Syté.  A  Pasci 


Móvüis.  Praias.  Cristais, 
Bronzes  e  outros  obie- 
tos  antigos  MANSÃO 
DAS  ARjf  S  Rua  Gal 
Góes  Monteiro.  106 


JOIAS  ANTIGAS  e 

modernas  cio  alta  quali¬ 
dade  em  OURO  e  PLA- 
TINA-BRILHANTES, 
compramos  e  cobri¬ 
mos  otonas  Comor- 
cinntcis  consulte-nos 
polo  Tel:  621-2288  do 
2*  a  tí"  Iniru  M  Co¬ 
mete  PRFCO  DE  NV 


ANTIGUIDADES  - 

Compro  móveis  e  pe¬ 
ças  antigas  Tel;  247- 
2816 _ 

VOYAGE  18  — Supor  00 
bogo  polar  rodas  tom 
supor  novo  troco.  fin. 
Cdo,  Bonfim  834  268- 
9278  CARISMA 


A  COZINHEIRA  - 

Precisa-se  com  refe¬ 
rências.  Paga-se  muito 
bom  Tratar  Av  Vieira 
Souto  230  ap  402 

EMPREGADA  .  . .  i" 

D  todo  wrvrço.  quo  nmUo  co;/ 
»ihtv  »*  fjoHtH  dtiftnçM 


PROCURADOS  PA 

TEK,  ROLEX  CARTIER. 
VACHERON.  LANGE 
CRONÕGRAFOS  e  t.i- 
sos  do  LUA  Coleçòos, 
compramos  cobnmos 
olarias  Entrevista  T 
521-2288  de  T  a  6"  H 
Cometclal  P'oçó  osp  a 
comoidantos 


ESCORT  L  BB  -  Metálico  toi  a- 
fita  5  m  ac  Uocn  ôt  prtrço  H 
SÀo  Fc°  ,  G8-C  1  ui  IML1 
937S  -VUdW _ 

ESCORT  XR  3  BÇ>  Comploto 

1  i  ■  >1 

molOlcü  430  T»i!  24! 
4777 _ _ 

ESCORT  XR3  »'6  i  -) 

comtitatò,  uh.  doho.  btufivw 


EMPREGAOA  PfiWlM  ao 

‘Jtí^VfÇO  P*1  !  ftOnhOfD  *0058  Dô 

•oforóncíos  Tfaia»  7  jr*  í) 
ou  das  20  ri  aí  Z2n  T»n  24/* 
0303 _ 

COZINHEIRA  —  Trivial  íl- 
no,  prociso  c/prBtlca  e 
rofs.  folga  sflb  np<H  al¬ 
moço.  volta  2*  I  sal  CZS 
6  mil  Tol  322-1227  D. 
Mnrun 


COZINHEIRA  -  Cotinhn  t«iet 
rufftrBnciui  u  Uocumuntos. 
Jutmj  no  tietprpgo  Te'  ?09- 
t;va  -  3  qs  17  hetai  -  ITAIRU 

COPEIRO(A)  —  Sorviço 
francesa,  roferéneia  mí¬ 
nima  3  imos,  mosmo  fa¬ 
mília  Does,  fúrias.  13° 
sal.  Cortolra  assinada. 
Ótimo  Sol.  Tol.  267- 
9426/  247-1083 


SANTA  MATILDE  88  — 
Vorde  mot  comp.  de 
fab.  supor  nova  troco 
fin  Cde.  Bonfim  834  - 
268-9278  CARISMA. 

ARRUMADEIRA  PrcctM-so 
uile/ei-ciíi»  SeAno  CZS 
5  000,00:  Tr  Koi»’  ESP  Oos 
Bandeirantes  '*  J07  Lotu 

1  i  Vurg»#  *’i»qui>rta  — 


I;  JORNAL  DO  BRASIL  S  A  IVHZ 


Tempo 

No  Uso  c  cmti  Niterói,  encober¬ 
to  e  ainda  sujeito  a  chuvas 
esparsas  Visibilidade  mode¬ 
rada.  Temperatura  estável; 
máxima  c  mínima  de  ontem: 
25.1”  em  Bangu  e  17"  no  Alto 
da  l  oa  Vista,  Foto  do  satélite 
e  tempo  no  mundo,  página  12. 

Avião  bate  em  hotel 

!  m  caca-bombardeiro  A-7 
Coisair  II,  com  o  único  motor 
em  '.'ha mas,  bateu  num  hotel 
de  sete  andares  em  lndinná- 
polis,  FU  A,  e  explodiu  no  sa¬ 
guão,  matando  pelo  menos  no¬ 
ve  pessoas  e  ferindo  10  grave¬ 
mente.  Ilá  25  desaparecidos.  O 
piloto  se  salvou  de  pára- 
quedas.  (Página  8) 

Radi alistas  cm  greve 

Sem  conseguir  ISO';;-  de  rea¬ 
juste,  mais  10';;  de  produtivi¬ 
dade  c  estabilidade  no  servi¬ 
do,  os  radialistas  resolveram 
paralisar  suas  atividades  por 
i  jinpo  indeterminado,  a  partir 
da  zero  hora  de  hoje.  (Cidade, 
página  3) 


«1 


A 


«  Glenii  Ciose (foto) é  a  princi¬ 
pal  atração  dos  cinemas  nor¬ 
te-americanos  na  atual  tempo¬ 
rada,  estrelando  Atração  fatal 
(Fatnl  attraction),  que  já  arre¬ 
cadou  30  milhões  de  dólares. 
Vivendo  uma  psicopata,  a 
atriz  já  é  a  mais  forte  candida¬ 
ta  ao  próximo  Oscar. 

Rnproduçõo 

-  -*••• r  -rt 


T'inxiií  iioDuSS 


Jiy.nv  nosnnio 


•  Pacote  de  15  discos  lança¬ 
dos  pela  CBS  atesta  que,  em  se 
tratando  de  jazz,  o  velho  é 
melhor  do  que  o  novo.  O  jazz 
acústico  é  representado  por 
Thelonioiis  Monk,  Charles 
Mingus,  Billic*  Holiday  e  Miles 
Davis,  na  série  Mastcrpiccc. 
Do  lado  fusion,  pálidas  pre¬ 
senças  como  Lee  Ritenour  e 
Billy  Cobham. 

•  O  maestro  John  Neschling, 
que  já  dirigiu  o  Teatro  Muni¬ 
cipal,  volta  para  reger  a  ópe¬ 
ra  Norma,  de  Bcllihi,  que  es¬ 
tréia  no  sábado.  O  maestro  é 
um  dos  diretores  do  Tea¬ 
tro  São  Carlos,  de 
Lisboa,  e  trabalha 
com  a  Orquestra  São 
Carlos,  de  Nápoles,  st£ 


Samba  atômico 

Numa  demonstração  de  agili¬ 
dade,  compositores  da  Impe¬ 
ratriz  Leopoldinense  e  da  São 
Clemente  conseguiram  em 
tempo  hábil  contar  em  seus 
sambas-enredo  para  o  carna¬ 
val  de  1083  a  tragédia  da  con¬ 
taminação  radioativa  em 
Goiás.  (Cidade,  página  1) 

Fome  em  debate 

Fome  em  debate  ó  o  nome  de 
um  jornal  cio  governo  (Univer¬ 
sidade  de  Brasília  e  INAN,  do 
Ministério  da  Saúde)  que  reve¬ 
la  o  lado  cruel  da  política  ma¬ 
croeconômica  do  Plano  Bres- 
ser,  citando  a  elevação  dos  ín¬ 
dices  de  mortalidade  infantil  e 
o  arrocho  salarial.  (Página  6) 

Pobreza  e  ecologia 

A  pobreza  está  forçando  os 
países  subdesenvolvidos  a 
destruírem  o  meio  ambiente 
para  sobreviver,  denunciaram 
na  ONU  os  primeiros-minis¬ 
tros  da  índia,  Rajiv  Gandhi,  e 
do  Zimbabwe,  Robcrt  Mugabe. 
(Página  9) 

Cotações 

Dólar  oficial:  CZ$  53,673  (com¬ 
pra),  CZS  53,941  (venda)  e  CZ$ 
67,42  (viagem).  Dólar  paralelo: 
CZ$  67,00  (compra)  e  CZS  69,00 
(venda).  UNIF:  CZS  485,82  pa¬ 
ra  ÜTU  e  CZS  991,65  para  ISS 
e  alvará;  laxa  de  expediente, 
CZS  yi),lfi.  UFERJ:  CZS  991,65. 
OTN:  CZS  424.51.  OTN  fiscal: 
CZS  444,85.  UPC:  CZ$  458,94. 
MVR:  CZS  1.050.19.  Salário  mí¬ 
nimo  de  referência:  CZS 
2.159,03.  Piso  salarial:  CZS 
2.640,00. 
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.Novo  projeto 


aluguel  eria  limite 
à  denuncia  vazia 


A  consultoria-geral  da  República 
restabeleceu  o  sistema  de  denúncia 
vazia  no  projeto  da  Lei  do  Inquilinato 
que  deverá  ser  enviado  ao  Congresso 
ainda  esta  semana.  Limita,  no  entan¬ 
to.  sua  aplicação  aos  imóveis  cons¬ 
truídos  após  a  vigência  da  nova  lei  c 
mediante  o  pagamento  dc  indeniza¬ 
ção  ao  locatário,  a  ser  arbitrada  pela 
Justiça. 

Os  imóveis  construídos  antes  da 
vigência  da  nova  lei  só  poderão  ser 
retomados  pelos  proprietários  através 
de  ações  motivadas,  ou  seja,  para  uso 

Sarney  diz 
que  PFL  o 

Embora  até  ontem  à  noite  sua  saída 
do  ministério  não  tivesse  sido  anunciada, 
Raphael  de  Almeida  Magalhães  despe- 
diu-se  do  governo  num  patético  diálogo 
em  que  o  presidente  José  Sarney,  na 
noite  de  segunda-feira,  declarou-se  “im¬ 
prensado”  pelo  PFL  e  obrigado  a  agir 
"com  o  coração  sangrando”. 

Sarney  reclamou  que  Raphael  já 
não  falava  com  os  ministros  das  Comuni¬ 
cações  e  de  Minas  e  Energia.  “Com 
Antônio  Carlos  eu  converso”,  respon¬ 
deu  Raphael.  “O  Aureliano  eu  cumpri¬ 
mento”,  completou.  “O  Aureliano  este- 


próprio  ou  de  parentes.  O  projelo 
prevê  multas  de  12  a  48  meses  de 
aluguel,  a  serem  pagas  aos  inquilinos, 
além  de  20%  das  despesas  com  advo¬ 
gados,  caso  o  proprietário  não  usar  o 
imóvel  para  o  fim  declarado,  no  pra¬ 
zo  de  60  dias. 

De  acordo  com  o  projeto,  os  rea¬ 
justes  dos  aluguéis  considerados  de 
luxo  serão  feitos  com  base  na  variação 
da  OTN,  enquanto  os  de  locação  so¬ 
cial,  destinados  às  populações  de  bai¬ 
xa  renda,  terão  como  base  a  variação 
salarial  dos  locatários.  (Página  15) 

a  Mapíiael 
imprensou 

vc  ontem  comigo  e  exigiu  que  você  saia. 
Isso  me  deixou  mal”,  disse  Sarney.  O 
ministro  lembrou  a  Sarney  suas  queixas 
em  relação  ao  PFL,  mas  o  presidente  se 
esquivou:  “Eu  sei,  mas  veja  em  que 
situação  eu  fico". 

Para  substituir  Raphael  será  con¬ 
vidado  o  ministro  da  Ciência  e  Tecno¬ 
logia,  Renato  Archer,  que  deverá  re¬ 
cusar.  Fora  isso,  a  reforma  minis¬ 
terial,  segundo  assessores,  sc  restrin¬ 
girá  à  transformação  do  Ministério 
da  Irrigação  em  secretaria  agregada  à 
Presidência  da  República.  (Página  3) 


A  chuva  contínua  criou  uni  lago  de  60 cm  de  profundidade  na 
pista  da  Lagoa ,  perto  do  Tívoli ,  obrigando  o  motorista  a  sair 
pela  janela  quando  o  Fusca  começou  a  flutuar  ( Cidade,  pág.  3 ) 


Mnnolo  Carnaval 


EUA  seguram  Bolsa 
com  ação  conjunta 


Impasse  sobre 
reajuste  pára 
a  Autolatina 

Os  40  mil  empregados  da  holding 
Autolatina  (Ford  e  Volkswagen)  em 
São  Bernardo  do  Campo  (SP)  compa¬ 
receram  às  fábricas,  mas  se  declararam 
cm  greve,  insatisfeitos  com  a  proposta 
da  empresa  de  reajuste  de  20,66% 
sobre  os  salários  de  setembro.  Os  tra¬ 
balhadores  querem  65,9%,  para  com¬ 
pensar  perdas  de  poder  aquisitivo  des¬ 
de  fevereiro  de  1986. 

A  direção  da  empresa  alega  que 
sua  proposta  significa  o  limite  da  capa¬ 
cidade  de  reajustar  salários,  em  virtude 
de  não  ter  conseguido  reduzir  a  defasa- 
gem  no  custo  da  produção,  apesar  do 
recente  aumento  de  10,74%  concedido 
pelo  C1P  para  os  preços  de  automóveis. 
Ontem,  deixaram  de  ser  produzidos  I 
milJ250  carros  pela  Autolatina.  (Pág.  15) 

Vale  se  torna 
o  celeiro  do 
Estado  do  Rio 

A  menos  de  150  quilômetros  do  Rio, 
entre  Casimiro  de  Abreu  e  Macaé,  nasce 
o  eldorado  da  produção  agropecuária 
fluminense,  acabando  com  o  mito  dc  que 
no  Estado  do  Rio  só  dá  banana  e  cana.  O 
Vale  da  Promissão  promete  ser  o  maior 
celeiro  do  estado,  tornando-o  auto-sufi¬ 
ciente  pelo  menos  na  produção  de  arroz. 

Formado  pelas  bacias  dos  Rios  São 
João,  Una  e  Macaé,  o  Vale  da  Promis¬ 
são  produziu  700  mil  sacas  de  arroz  na 
última  safra  e  sua  produção  anual  alcan¬ 
çou  até  seis  toneladas  nos  últimos  três 
anos.  A  região  já  conta  com  grandes 


A  Bolsa  de  Nova  Iorque  recuperou 
em  purte  as  perdas  da  segunda-feira  ne¬ 
gra,  registrando  uma  alta  de  102  pontos,  a 
maior  de  sua  historia  num  só  dia.  O  índice 
Dow  Jones  fechou  em  1 .841  pontos  e  a 
recuperação  parcial  resultou  da  interven¬ 
ção  coordenada  das  autoridades  financei¬ 
ras  não  só  dos  Estados  Unidos  mas  de 
outros  países  industrializados. 

O  primeiro  sinal  de  que  o  governo 
americano  não  permaneceria  impassível 
diante  da  angústia  dos  investidores  foi  o 
anúncio  feito  pelo  presidente  do  Federal 
Reserve,  Alan  Greenspan,  dc  que  seria 
mantida  a  liquidez  do  mercado.  Tanto  o 
Japão,  quanto  a  Alemanha  anunciaram 
a  disposição  de  manter  o  acordo  para 
sustentar  o  dólar  nos  mercados  de 
câmbio. 


A  recuperação  experimentada  pela 
bolsa  nova-iorquina,  no  entanto,  não 
foi  seguida  pelas  demais  bolsas  dc  valo¬ 
res.  Em  Londres,  o  índice  Financial 
Times  para  ccm  ações  mais  importan¬ 
tes  fechou  com  queda  recorde  de  me¬ 
nos  12.2%,  a  1.801,6  pontos.  Também 
a  Bolsa  dc  Tóquio  voltou  a  registrar 
baixa,  o  mesmo  ocorrendo  com  a  bolsa 
alemã.  Apenas  em  Paris,  a  bolsa  subiu 
0,79%. 

A  Bolsa  de  Hong-Kong  nao  funcio¬ 
nou  e  deverá  permanecer  fechada  até  o 
final  da  semana.  Em  Tel  Aviv,  uma 
ameaça  dc  bomba  interrompeu  os  traba¬ 
lhos  do  pregão.  No  Rio  c  em  São  Paulo, 
as  bolsas  voltaram  a  cair:  12,1%  a  BVRJ 
e  16,1%  a  Bovcspa,  a  maior  queda  já 
registrada  no  índice  paulista.  (Página  14) 


produtores,  como  a  Mclyor  Agropecuá¬ 
ria  e  a  Fazenda  da  Saudade,  do  Grupo  da  Arizona  possui  a  maior  la - 
Monteiro  Aranha.  ( Cidade ,  página  6)  voura  unificada  do  estado 


Turismo 

i— j  Como  todo  mundo,  o 
u  viajantes  também  estão 
ameaçados  por  imprevis¬ 
tos.  Por  isso,  três  empre¬ 
sas  fazem  seguro  contra 
tudo  —  de 
dor  de  dente 
a  extravio  de 
bagagem. 
j — t  Para  mui- 
^  (05  brasi¬ 
leiros,  a  Cos¬ 
ta  Leste  dos 
EUA  come¬ 
ça  em  Miami  e  termina  cm  Dis- 
ncyworld,  o  que  é  um  lamentá¬ 
vel  engano.  Basta  um  pouco 
mais  de  tempo  c  um  carro  para 
descobrir  ciaades  e  lugares  geral- 
mente  só  conhecidos  pelosr ame¬ 
ricanos. 


I  j\  fLVKiX 


I  Em  1910,  Conan  Doyle  des- 
u  crcveu  uma  expedição  à  selva 
amazônica.  Há  dois  meses,  o 
cineasta  Jorge  Bodansky  refez  o 
roteiro  até  o  Pico  da  Neblina,  o 
mais  alto  do  país,  encontrando 
belas  paisagens  e  rios. 


GALERIA  DE  ARTE 
HAMADAN  --  Cicero 
Dias,  Scliar,  Marttnolli 
Satyro.  Bustomantc  Sa. 
A  Viar.na.  E.  Walter,  S 
Pinto.  Sytò.  A.  Pascuai 
onti"  outmr.  R  Viscon 
d«  do  Pirajl  550  -  So- 


ESTAMOS  RECEBEN¬ 
DO  -  Peças  para  o 
grande  Leiláo  da  Prima¬ 
vera  Quadros,  Lustres, 
Môvo>s.  Pratas  Cristais. 
Bromes  u  outros  obje¬ 
tes  anliqos  MANSÃO 
DAS  ARIES  Rua  Gal. 
(.  Monteiro.  106 


JOIAS  ANTIGAS  o 

modernas  do  alta  quali¬ 
dade  orn  OURO  o  PLA- 
TINA-BRILHANTES. 
compramos  e  cobri¬ 
mos  ofertas  Comer¬ 
ciantes  consulto-nos 
polo  Tel.  521-2288  do 
T  a  6’  fmrn  M  Co 


ANTIGUIDADES  - 

Compro  móveis  e  po¬ 
ças  antigas.  Tel:  247- 
2816. 

VOYAGE  1.8  — Supor  86 
lsbu.1-  pular  rodai  som 
supor  novo  troco,  fln. 
Cdo  Bonlim  834  288- 
9278  CARISMA 


A  COZINHEIRA  — 

Precisa-se  com  refe¬ 
rências.  Paga-se  muito 
bem  Tratar  Av.  Vieira 
Souto  230  ap,  402 

EMPREGADA  -  Plooíüu  •>» 

t<  1  '  • 

ntuir  o  qontn  CTnnç* 
mm  I  «10  ftucvnlul 
oombtruti  !i  Tm 


PROCURADOS  PA- 

TEK,  ROLEX,  CARTIER, 
VACHÇRON.  LANGE 
CRONOGRAFOS  e  fa¬ 
ses  do  LUA.  ColeçóE‘5. 
compramos  cobrimos 
ofertar-  Entrevista  T 
521-22BB  do  2*  a  ET  H 

Lomt 


ESCORT  l  06  —  Mijialico  loco- 
(iia  5  m  nc  truca  01  |noço  R 
S.V)  Fc“  XitviiK,  ISBCToi.  24H 
2375  2280570 


ESCORT  XR  3  BS  Comuloto 
tixíçi  íjiiiiiniil  (In  ‘ílhrir:.,  pmio 

ItHitflltóo  438  inil  Tot  24 1 

4777 


EMPREGAOA  _  PrcwiiU  S» 
sorvido  p  I  aunborn  Uosa  DA 
ruIoiÃnci.ts  Tmtm  tt»s  7  us  9 
ou  cIhh  20  r»  228  Tul  247- 
IUOJ _ 

COZINHEIRA  —  Trivial  ti¬ 
no.  ptociso  c/pròtico  o 
rota,  foltjo  »p4a  al¬ 
moço,  volto  2*  t,  sal.  CZ$ 
6  mil  Tol  322-1227  D 


COZINHEIRA  —  Coítnhn  bom. 
luftnAnoa:,  o  itocumtintoj, 
dutmn  no  omnrctgo  Tol  709 
1223  9  As  12  horas  ITAIPÚ. 

COPEIROIA)  —  Sorvlço 
froncoia,  rofarâncio  mí¬ 
nima  3  anos,  mnsma  ln- 
mllio  Does.  lorias.  13" 
sol.  Cortoiro  assinada. 
Ôtlmo  Sol.  Tol.  267- 
9426/  247-1083. 


SANTA  MATILDE  86  — 
Vordo  mot.  comp.  do 
(sb.  super  novo  troco 
(In.  Cdo.  Bonfim  834  -' 
268-9278  CARISMA. 

ARRUMADEJRA  -  Proosa-ío 

rit  rulofoocioa  SalAno  CZS 
&000t00  Tf  K>t*  Estf  óo% 
inntn»  12  307  Lato 
1 1  Virgum  PoqLHwa  —  Jaca- 

rap&flui 


Tempo 

No  Hio  e  cm  Niterói,  encober¬ 
to  e  ainda  sujeito  a  chuvas 
esparsas.  Visibilidade  mode¬ 
rada.  Temperatura  estável; 
máxima  e  mínima  de  ontem: 
20. 1°  cm  Bangu  c  17°  no  Alto 
da  Boa  Vista.  Foto  do  satélite 
c  tempo  no  mundo,  página  12. 

Avião  bate  em  hotel 

Um  caça-bombardeiro  A-7 
Corsnir  II,  com  o  único  motor 
em  chamas,  bateu  num  hotel 
de  sete  andares  cm  Indianá- 
poli.s,  EUA,  e  explodiu  no  sa- 
guáo,  matando  pelo  menos  no¬ 
ve  pessoas  e  ferindo  10  grave¬ 
mente.  Há  2f>  desaparecidos.  O 
piloto  se  salvou  de  pára- 
quedas.  (Página  8) 

ManselI  acusa  Piquet 

Nigel  Manscll  esperou  apenas 
chegar  a  Londres  para  dar  en¬ 
trevista  acusando  Nelson  Pi¬ 
quet  de  ter  tentado  tirá-lo  do 
Grande  Prêmio  do  México,  nas 
primeiras  voltas  da  segunda 
largada.  Também  afirmou  que 
a  Honda  está  protegendo  Pi¬ 
quet.  (Página  19) 


pal  atração  dos  cinemas  nor¬ 
te-americanos  na  atual  tempo¬ 
rada.  estrelando  Atração  fatal 
(Fatal  attraction),  que  ja  arre¬ 
cadou  30  milhões  de  dólares. 
Vivendo  uma  psicopata,  a 
atriz  já  é  a  mais  forte  candida- 


•  Pacote  de  15  discos  lança¬ 
dos  pela  CBS  atesta  que,  cm  se 
tratando  de  jazz,  o  velho  é 
melhor  do  que  o  novo.  O  jazz 
acústico  é  representado  por 
The  lonious  Monk,  Charles 
Mingus,  Bülie  Holiday  e  Miles 
Davis,  na  série  Masterpiece. 
Do  lado  fusion.  pálidas  pre¬ 
senças  como  Lee  Ritenour  e 
Billy  Cobham. 

•  O  maestro  John  Neschling, 
que  já  dirigiu  o  Teatro  Muni¬ 
cipal,  volta  para  reger  a  ópe¬ 
ra  Norma,  de  Bellini,  que  es¬ 
tréia  no  sábado.  O  maestro  é 
um  dos  diretores  do  Tea¬ 
tro  São  Carlos,  de  «ggaaag». 
Lisboa,  e  trabalha  (í&Jh/ 
com  a  Orquestra  São 
Carlos,  de  Nápoles.  çgatarfBr 

Fome  em  debate 

Fome  em  debate  é  o  nome  de 
um  jovernal  do  governo  (Uni¬ 
versidade  de  Braília  e  INAN, 
do  Ministério  da  Saúde)  que 
revela  o  lado  cruel  da  política 
macroeconômica  do  Plano 
Bresser,  citando  a  elevação  dos 
índices  de  mortalidade  infantil 
e  o  arrocho  salarial.  (Página  6) 

Demissões  em  saúde 

O  prefeito  de  Campos,  José 
Carlos  Vieira  Barbosa,  demi¬ 
tiu  por  abandono  de  emprego 
75  dos  210  médicos  e  dentistas 
do  município,  em  greve  há  60 
dias,  reivindicando  piso  de  10 
salários  mínimos.  (Pág.  12-b) 

Pobreza  e  ecologia 

A  pobreza  está  forçando  os 
países  subdesenvolvidos  a 
destruírem  o  meio  ambiente 
para  sobreviver,  denunciaram 
na  ONU  qs  primeiros-mi¬ 
nistros  da  índia,  Rajiv  Gan- 
dhi,  e  do  Zimbabwe,  Robert 
Mugt  be.  (Página  9) 

Cotações 

Dólar  oficial:  CZ$  53,673  (com¬ 
pra),  CZ$  53,941  (venda)  e  CZ$ 
67,42  (vingem).  Dólar  paralelo; 
CZ$  67,00  (compra)  e  CZ$  69,00 
(venda).  UNIF:  CZ$  485,82  pa¬ 
ra  IPTU  e  CZ$  991.65  para  ISS 
e  alvará;  laxa  de  expediente, 
CZS  99.16.  UFERJ:  CZS  991,65. 
OTN:  CZS  424,51.  OTN  fiscal: 
CZ$  444,85.  UPC:  CZS  458,94. 
MVR;  CZS  1.050,19.  Salário  mí¬ 
nimo  de  referência:  CZ$ 
2.159.03.  Piso  salarial:  CZ$ 
2.640,00. 


Novo  projeto  de 
aluguel  cria  limite 
à  denúncia  vazia 


A  consultoria-geral  da  República 
restabeleceu  o  sistema  dc  denúncia 
vazia  no  projeto  da  Lei  do  Inquilina- 
do  que  deverá  ser  enviado  ao  Con¬ 
gresso  ainda  esta  semana.  Limita,  no 
entanto,  sua  aplicação  aos  imóveis 
construídos  após  a  vigência  da  nova 
lei  e  mediante  o  pagamento  de  inde¬ 
nização  ao  locatário,  a  ser  arbitrada 
pela  Justiça. 

Os  imóveis  construídos  antes  da 
vigência  da  nova  lei  só  poderão  ser 
retomados  pelos  proprietários  através 
de  ações  motivadas,  ou  seja,  para  uso 

Sarney  diz 
que  PFL  o 

Embora  até  ontem  à  noite  sua  saída 
do  ministério  não  tivesse  sido  anunciada, 
Raphael  de  Almeida  Magalhães  despe¬ 
diu-se  do  governo  num  patético  diálogo 
cm  que  o  presidente  José  Sarney,  na 
noite  de  segunda-feira,  declarou-se  “im¬ 
prensado"  pelo  PFL  e  obrigado  a  agir 
“com  o  coração  sangrando”. 

Sarney  reclamou  que  Raphael  já 
não  falava  com  os  ministros  das  Comuni¬ 
cações  e  dc  Minas  e  Energia.  “Com 
Antônio  Carlos  eu  converso”,  respon¬ 
deu  Raphael.  “O  Aurcliano  eu  cumpri¬ 
mento",  completou.  “O  Aurcliano  este- 


próprio  ou  dc  parentes.  O  projeto 
prevê  multas  de  12  a  48  meses  de 
aluguel,  a  serem  pagas  aos  inquilinos, 
além  dc  20%  das  despesas  com  advo¬ 
gados,  caso  o  proprietário  não  usar  o 
imóvel  para  o  fim  declarado,  no  pra¬ 
zo  de  60  dias. 

De  acordo  com  o  projeto,  os  rea¬ 
justes  dos  aluguéis  considerados  de 
luxo  serão  feitos  com  base  na  variação 
da  OTN,  enquanto  os  de  locação  so¬ 
cial,  destinados  às  populações  dc  bai¬ 
xa  renda,  terão  como  base  na  variação 
salarial  dos  locatários.  (Página  15) 

a  Kaptiael 
imprensou 

ve  ontem  comigo  e  exigiu  que  você  saia. 
Isso  me  deixou  mal",  dissc'Samey.  O 
ministro  lembrou  a  Sarney  suas  queixas 
em  relação  ao  PFL,  mas  o  presidente  se 
esquivou:  “Eu  sei,  mas  veja  em  que 
situação  eu  fico". 

Para  substituir  Raphael  será  con¬ 
vidado  o  ministro  da  Ciência  e  Tecno¬ 
logia,  Renato  Archer,  que  deverá  re¬ 
cusar.  Fora  isso,  a  reforma  minis¬ 
terial,  segundo  assessores,  se  restrin¬ 
girá  à  transformação  do  Ministério 
da  Irrigação  em  secretaria  agregada  à 
Presidência  da  República.  (Página  3) 


Mnrcoló  Carnaval 


depressão  da  pista  da  Lagoa,  na  altura  do  Tívoli,  obrigando  o  motorista 
a  sair  pela  janela  quando  o  Fusca  começou  a  flutuar.  (Página  12-b) 


Impasse  sobre 
reajuste  pára 
a  Autolatina 

Os  40  mil  empregados  da  holding 
Autolatina  (Ford  e  Volkswagen)  cm 
São  Bernardo  do  Campo  (SP)  compa¬ 
receram  às  fábricas,  mas  sc  declararam 
em  greve,  insatisfeitos  com  a  proposta 
da  empresa  de  reajuste  de  20,66% 
sobre  os  salários  de  setembro.  Os  tra¬ 
balhadores  querem  65,9%,  para  com¬ 
pensar  perdas  de  poder  aquisitivo  des¬ 
de  fevereiro  de  1986. 

A  direção  da  empresa  alega  que 
sua  proposta  significa  o  limite  da  capa¬ 
cidade  de  reajustar  salários,  em  virtude 
de  não  ter  conseguido  reduzir  a  defasa- 
gem  no  custo  da  produção,  apesar  do 
recente  aumento  de  10,74%  concedido 
pelo  CIP  para  os  preços  de  automóveis. 
Ontem,  deixaram  de  ser  produzidos  1 
mil  250  carros  pela  Autolatina.  (Pág.  15) 

Vale  se  torna 
o  celeiro  do 
Estado  do  Rio 

A  menos  de  150  quilômetros  do  Rio, 
entre  Casimiro  de  Abreu  e  Macaé,  nasce 
o  eldorado  da  produção  agropecuária 
fluminense,  acabando  com  o  mito  que 
no  Estado  do  Rio  só  dá  banana  c  cana.  O 
Vale  da  Promissão  promete  ser  o  maior 
celeiro  do  estado,  tornando-o  auto-sufi¬ 
ciente  pelo  menos  na  produção  de  arroz. 

Formado  pelas  bacias  dos  Rios  São 
João,  Una  e  Macaé,  o  Vale  da  Pro¬ 
missão  produziu  700  mil  sacas  de  arroz 
na  última  safra  e  sua  produção  anual 
alcançou  até  seis  toneladas  nos  últi¬ 
mos  três  anos.  A  região  já  conta  com 
grandes  produtores,  como  a  Melyor 
Agropecuária  c  a  Fazenda  da  Saudade, 
do  Grupo  Monteiro  Aranha.  (Pag.  12-a) 


da  Arizona  possui  a  maior  la¬ 
voura  unificada  do  estado 


EUA  seguram  hohu 


A  Bolsa  dc  Nova  Iorque  recuperou 
em  parte  as  perdas  da  segunda-feira  ne¬ 
gra.  registrando  uma  alta  de  102  pontos,  a 
maior  de  sua  história  num  só  dia.  O  índice 
Dow  Jones  fechou  em  1.841  pontos  e  a 
recuperação  parcial  resultou  da  interven¬ 
ção  coordenada  das  autoridades  financei¬ 
ras  não  só  dos  Estados  Unidos  mas  de 
outros  países  industrializados. 

O  primeiro  sinal  de  que  o  governo 
americano  não  permaneceria  impassível 
diante  da  angústia  dos  investidores  foi  o 
anúncio  feito  pelo  presidente  do  Federal 
Reserve,  Alan  Greenspan,  de  que  seria 
mantida  a  liquidez  do  mercado.  Tanto  o 
Japão,  quanto  a  Alemanha  anunciaram 
a  disposição  de  manter  o  acordo  para 
sustentar  o  dólar  nos  mercados  de 
Câmbio. 


A  recuperação  experimentada  pela 
bolsa  nova-iorquina,  no  entanto,  não 
foi  seguida  pelas  demais  bolsas  de  valo¬ 
res.  Em  Londres,  o  índice  Financial 
Times  para  cem  ações  mais  importan¬ 
tes  fechou  com  queda  recorde  de  me¬ 
nos  12.2%.  a  1.81)1.6  pontos.  Também 
a  Bolsa  de  Tóquio  voltou  a  registrar 
baixa,  o  mesmo  ocorrendo  com  a  bolsa 
alemã.  Apenas  em  Paris,  a  bolsa  subiu 
0,79%. 

A  Bolsa  de  Hong-Kong  não  funcio¬ 
nou  e  deverá  permanecer  fechada  até  o 
final  da  semana.  Em  Tel  Aviv,  uma 
ameaça  dc  bomba  interrompeu  os  traba¬ 
lhos  do  pregão.  No  Rio  e  em  São  Paulo, 
as  bolsas  voltaram  a  cair:  12,1%  a  BVRJ 
e  16,1%  a  Bovespa,  a  maior  queda  já 
registrada  no  índice  paulista.  (Página  14) 


Turismo 


[— I  Em  1910 ,  Conan  Doylc  des- 
^  creveu  uma  expedição  à  selva 
amazônica.  Há  dois  meses .  o 
cineasta  Jorge  Bodanskv  refez  o 
roteiro  até  o  Pico  da  Neblica,  o 
mais  alto  do  pais,  encontrando 
belas  paisagens  e  rios. 


r— I  Como  todo  mundo,  os 
1-1  viajantes  também  estão 
ameaçados  por  imprevis¬ 
tos.  Porisso,  três  empre¬ 
sas  fazem  seguro  contra 
tudo  —  de 
dor  de  dente 
a  extravio  de 
bagagem. 


I — I  Para 
u  muitos 
brasileiros,  a 
Costa  Leste 
dos  EUA  começa  em 

Miami  e  termina  em  Disney- 
world,  o  que  é  um  lamentável 
engano.  Basta  um  pouco  mais  de 
tempo  e  um  carro  para  descobrir 
cidades  c  lugares  geralmente  sd 
conhecidos  pelos  americanos. 


Bruno  Uborall 


GALERIA  HAMAOAN 

—  Cícero  Dias.  Rapo- 
toa.  Sclmr.  Mcatti,  E 
Walter,  jfioscorradin. 
Laerp  Mmta,  Satyro 
Marques  Antonio  Maia 
Armando  Vianna,  Sylé 
Rua  Visconde  do  Pirais. 
550  -  Sobreloja  228 
Tol:  511-10*16 


ESTAMOS  RECEBEN¬ 
DO  —  Poças  para  o 
grande  Leilão  da  Prima- 
vera  Quadros.  Lustros, 
Móveis.  Pratas.  Cristais. 
Bronzes  e  outros  obio 
antigos  MANSÃO 
DAS  ARTES.  Rua  Gol 
Góes  Monteiro,  1 06 
Tel.  295-5098 


JOIAS  ANTIGAS  e 

modernas  de  alta  quali¬ 
dade  em  OURO  o  PLA- 
TINA-BRILHANTES. 
compramos  o  cobri¬ 
mos  ofedas  Comer¬ 
ciantes  consulte-nos 
polo  Tel  621-2283  de 
?  D  6‘  feira  H  Co- 
merc  PRECQ  DE  NY 


ANTIGUIDADES  - 

Compro  móveis  e  po¬ 
ças  antigas.  Tel:  247- 
2B16. _ 

VOYAGE  1.B  — Supor  86 
boga  polar  rodas  som 
supor  novo  troco,  fln. 
Cdo.  Bonfim  634  2S8- 
9278  CARISMA. 


A  COZINHEIRA  — 

Precisa-se  com  refe¬ 
rências.  Paga-se  muito 
bem  Tratar  Av  Vieira 
Souto  230  ap  402 

EMPREGADA  Pf«-  clvw» 
iVtotJo  S0»V -ÇC  IJUV  OOllKl  coxi 
rtfnr  o  Mui* 

firn  1  imo  S*»l.lna  u 

ContOtnji  ff  Tul 


PROCURADOS  PA 

TEK,  ROLEX.  CARTIER. 
VACHERON.  LANGE 
CRONÚGRAFOS  c  fa¬ 
ses  do  LUA  Coleções, 
compramos,  cobnmos 
ofertas  Entrevista  T 
521-2288  do  2*  a  6'  H 
Comercial  Preço  esp  a 
comofciootos . 


ESCORT  L  BS  -  V.inalico  toe  i 
b  m  ac  troes  ôt  purço  R 
Sèo  Fc°  Xflvutr.  68-C  Tol  248 
9375  228 42579 


ESCORT  XR-3  B5  Compioto 
todo  oMQinal  do  fábrica,  prato 
malftlico,  430  mil  T«U  241 
4777  _ 


ESCORT  XR3  06  Prolo 
completo,  um  óuno  p ortnUo 
Av  tUn  Amáncu*  2550  Tol 
32b  3434  PON  PIMPA 


EMPREGADA  —  Prncuw-se 
aorviço  p/  1  senhora  idosi  Dõ 
m!orÀnr'«>s.  Trntut  rios  7  u*  U 
ou  oas  20  h  as  22t\  Tol  247* 
8303 _ 

COZINHEIRA  —  Trivial  fi¬ 
no.  proclso  c/prAtlca  o 
rofs,  lolgn  síb  apôs  si- 
moço.  volta  2"  I  sal.  CZS 
6  mil  Tol  322-1227  D. 
Moriza. 


COZINHEIRA  -  Côpnno  tom 
lolurflnodS  o  itocumorM». 
durnia  no  emtMnço  Tol  700- 
IZZ3  ■  9  fts  17  i-o-.v.  itAIPU 

COHEIROIAI  —  Satvlço 
Irancosa.  raloróncio  mí¬ 
nima  3  anos,  mosina  la- 
mllla  Does,  fôrias,  13° 
sal.  Cadoirn  assinada, 
Otlmo  Sol  Tsl  267- 
3420/  247-1083. 


SANTA  MATILDE  Bô  — 
Vordo  mot.  comp,  do 
Inb.  supor  nova  troco 
fln.  Cdo.  Bonfim  834  - 
268-9278  CARISMA. 

AriRUMADEIRA  P  r, 

.*-[  utlotonc  ,1»  S.v,Viç»  c,’i 
5  001)00  T,  Em,  rios 

Bntrttiaarlws  IZ307  LCln 
1 1  Varuum  FVkJuoiU  —  Jaca- 


IO 


□  Io  i  aderno  n  quarta-feira,  2 ! / 10/87 


» 


Políüca 


JOKNAL  DO  DHASIL 

hl.inilll!  Uli*  Afll6f»(0 


i/,*» 


t-a  ra?.* 


Coluna  do  Castello 


Ele  eslava  de  saco  cheio  do 
Irio  do  Pólo  Norte.  Prp-yf' 
curou  a  NCL  e  já  reser  - 
vou  o  seu  Nata!  e 
Reveillon  num  cru-  ^CjjuC; 
zeiro '  no  Caribe.  \\Oví 

E  pôde  escolher  x\(\ 

entre  7,  8  ou  11  dias 
de  uma  maravilhosa 
viagem ,  a  bordo  des  /  / 


navios  da  primeira  trota  do 
vo**  •  Cufibe  —  os  maiores  e 
mais  luxuosos  do  mundo. 
Se  você  também  já  está  de  sa- 
/  co  cheio  da  mesmice  do  Na- 
?  tal  e  Reveillon.  faça  como  o 
Papai  Noel: garanta,  desde  já, 
r\  o  seu  lugar  ao  sol 
nesse  f'nal  de  ano. 

■  1  Consulte  seu  Agente 

■J  j  Jtj  de  Viagens. 

>  NÍÍfaS  MORWtCUX 

CAR1BMAH  UHIS 


Faz-se  luz  afinal  so- 

bre  a  reforma  admi-  /  .  • 
nisirativn  e  sobre  a  re-  \ 

forma  ministerial.  Não  ,aÁ, 
se  trata  de  unta  rçvolu-  >)\ 
çáo  na  estrutura  da  equi-  Vjj','-  /&a‘‘ 

pc  de  governo.  Bntonde  -ríi’  /££%>! 
o  presidente  que  no  vs&iiir  *7V^ 
meio  do  caminho  não 
pode  agir  como  se  esti¬ 
vesse  dando  a  partida.  Também  os  ministros 
não  serão  trocados  no  atacado  mas  apenas 
no  varejo,  para  substituir  vagas  abertas  e 
para  alterar  algumas  pecas  do  sistema.  A 
base  política  é  a  que  aí  está:  o  PMDB  e  a 
maioria  do  PPL  que  se  manteve  fiel  ao 
governo. 

Em  matéria  de  reforma  ministerial,  já 
se  sabe  que  o  presidente  comunicou  ao  Sr 
Raphael  de  Almeida  Magalhães  que  não  o 
manterá  na  Previdência  Social.  O  ministro 
criou  problemas  na  medida  em  que,  ataca¬ 
do.  despejou  fogo  para  todos  os  lados, 
criando  situações  difíceis.  Mas  ele  não  vai 
sair  para  atender  a  reivindicações  de  adver¬ 
sários,  tanto  que  será  substituído  no  minis¬ 
tério  pelo  Sr  Renato  Archer,  atual  ministro 
da  Ciência  c  Tecnologia.  A  conversa  com  o 
ministro  da  Previdência  não  foi  fácil.  Trata- 
se  de  velha  e  prezada  amizade  a  quem  o 
presidente  não  desejava  magoar,  mas  acha 

3uc  encontrou  compreensão  para  a  realida- 
e  política  que  se  criou  ante  a  guerra  aberta 
cm  torno  da  atuação  do  ministro,  que  vinha 
se  desempenhando  muito  bem,  inclusive  no 
aspecto  da  modernização  administrativa  da 
sua  pasta. 

A  escolha  do  Sr  Renato  Archer  para 
substituí-lo  é  um  indício  apropriado  de  que 
o  presidente  não  pretendeu  hostilizar  o  Sr 
Ulysses  Guimarães,  com  quem  está  em  bom 
entendimento  desde  que  o  PMDB,  com¬ 
preendendo  as  razões  do  seu  programa  de 
democracia  e  desenvolvimento,  lhe  vem 
dando  toda  a  cobertura.  O  presidente  en¬ 
tende  que  o  ministro  da  Ciência  c  Tecnolo¬ 
gia  é  um  político  versátil  que  saberá  dar 
continuidade  ao  bom  trabalho  que  o  Sr 
Raphael  desenvolvia  no  seu  setor.  Politica¬ 
mente,  a  troca  de  um  pelo  outro  é  suficiente 
para  desfazer  especulações  e  para  que  se 
entenda  que  continua  a  reinar  a  paz  entre  o 
governo  c  o  partido.  E  de  que  não  ressurgirá 
o  clientelismo  no  Funrural. 


firupn 


Reservas  Tool  Free  (021)  800-G134 


SAILAWAY 


Rio:  R  da  Assombléia  n  ?  10/3409  ■  Tels.:  222-5974  e  242-6209  e  252- 185 1. 
INTERNATIONAL  LIDA,  sáo  Paulo:  Rua  Marconi ,  31/61.’  andar  ■  Tels.:  258-5621  e  259-6617. 


i  saía  para 
edo  montar 
r  em  Brasília 


giiett 


CRUZEIRO  NO  CARIBE 


Embarque  no  irais  divertido 
cruzeiro  de  reveillon  do 
Caribe.  7  dias  a  bordo  do 
luxuoso  transatlântico  M/S 
SKYWARD,  da 
NORWEGIAN 
CARIBBEAN  UNES.  Não 
perca  esta  gostosa 
brincadeira  tropical. 


M/S  SKYWARD 
PARTIDA:  27/12/87 
MIAM1 
CANCCN 
COZEM  EI. 

GR  AND  CAYMAN 
BAHAMAS 
CHEGADA:  O.i/Ol/88 
MIAMI 


INCLUINDO  7  DIAS  EM  MIAMI 
COM  CARRO  E  HOTEL 
EXCLUSIVIDADE 


NOVA  BRASÍLIA  TURISMO  LTDA 

Kua  Senador  Dantas.  75  «  Gr.  2700  ■  RI 


NORWEGIAN 
CARIBBEAN 
UNES 


Emhr.iiur  OO^St  OQ.  H-6  Telex:  (1121)  22S2  )  MITI3  RR  Tel.r  <021 )  220-6-UI 


'  ;'d«s3Moi« 


Nega  também  o  governo  que  a  reforma 
administrativa  esteja  sendo  tramada  no  Pa¬ 
lácio  do  Planalto  apenas  por  seus  assessores. 
Todos  trabalham  com  o  fim  de  ajudar  o 
presidente,  mas  o  Sr  José  Sarney  não  tem  se 
esquecido  de  consultar  especialistas  cteden- 
ciados  em  matéria  de  administração.  Os  Srs 
Hélio  Beltrão  e  João  Paulo  dos  Reis  Veloso, 
ex-ministros  com  larga  vivência  com  proble¬ 
mas  de  administração  pública,  têm  sido 
consultados  assim  como  outros  que  não 
foram  mencionados.  O  presidente  parece 
seguro  de  que  não  lhe  cabe  revolucionar  os 
esquemas  administrativos  de  um  governo 
que  já  ultrapassou  a  primeira  metade  do  seu 
caminho.  Limita-se  a  fazer  consertos  opera¬ 
tivos.  cuidadosamente. 

É  verdade  que  pretende  suprimir  uns 
poucos  ministérios  e  alguns  órgãos  da  admi¬ 
nistração  indireta,  mas  tendo  em  vista  sem¬ 
pre  a  eficácia  e  a  oportunidade  de  retifica¬ 
ções  no  esquema.  Não  é  uma  reforma  geral, 
é  um  reajuste  de  peças.  No  essencial,  dois 
ou  três  ministros  sairão  e  dois  ou  três  novos 
ministros  serão  convocados.  Há  uma  pasta 
vazia,  a  da  Educação,  e  outra  na  expectativa 
dc  ter  o  seu  titular  afastado  por  motivo  de 
saúde.  Já  agora  com  a  saída  do  Sr  Raphael  e 
o  convite  ao  Sr  Archer  para  substituí-lo,  há 
que  encontrar  um  novo  ministro  da  Ciência 
e  Tecnologia.  O  ministério  extraordinário 
da  Irrigação,  que  desenvolve  um  programa 
de  governo,  pode  refluir  para  uma  secreta¬ 
ria,  o  que  está  sendo  decidido,  sem  prejuízo 
todavia  da  execução  do  programa. 

Não  está  decidido  se  o  ministério  da 
Ciência  e  Tecnologia  será  mantido  na  sua 
estrutura  atual  ou  se  será  incorporado  a 
outro  ministério,  igualmenle  sem  prejuízo 
da  ênfase  que  o  governo  tem  dado  a  matéria 
táo  expressiva  no  governo  de  uma  nação 
nova  e  carente  de  desenvolvimento  tecnoló¬ 
gico  como  a  nossa.  Na  Administração,  será 
mantido  o  ministro  Aluizio  Alves  c,  na 
Fazenda,  o  Sr  Ürcsser  Pereira  não  terá 
surpresas.  Continuará  no  posto  a  negociar  a 
divida  externa  e  já  agora,  ante  o  imperativo 
dc  atender  no  tempo  útil  á  reivindicação  cios 
militares  de  melhorar  os  soldos.  Tal  reivin¬ 
dicação  tornou-se  incontornàvel  depois  que 
o  ministro  consentiu  nos  aumentos  do  Ban¬ 
co  do  Brasil,  do  Banco  Central  e  cia  Caixa 
Econômica.  A  Pctrnbrás  deverá  também 
furar  o  esquema  do  ministro,  afetando  com 
sua  decisão  empresas  privadas  ligadas  ao 
setor,  já  advertidas  de  que  terão  de  fazer  o 
ajustamento.  O  problema  é  difícil  mas  não 
pode  ser  deixado  de  lado. 


FERIADO  02  NOVEMBRO 
NATAL  E  REVEILLON 


CRUZEIROS  MARÍTIMOS 
LINEA  "C"  -  EUGENIO  “C 

1 )  NATAL  ENRICO  “C" 

2)  HEVEIU.CN  . 

31  CARNAVAL  ük\  25  ^ 

3 i PRATA  WnSJVI 

5)  TERRA  DO  rOOOYÍ 

rjruROíA  \ 

«i  ILHAS  GREGAS  *•>§ 

V  MEDITERRÂNEO  x 


POUSADA  DO  PJO  QUENTE-Dutüi.-,iii  7  ::as 
S.jMu:.  30  Out  ■  22  o  29  Doz 
roz  DO  IGUAÇU  ARGENTINA  PARAGUAI 
Dutaçàu  7  dias  Suid.M  31  Ou!  ■  22  p  27  De: 
PORTO  SEGURO-DjikSo  7  dlaa 
Saiílun.30  Oui  -  22  «  29  IV: 

VALE  DO  ITAJAI  CURITIBA  BLUMENAU 
LITORAL  STA.CATAJUNAI  'uraçAo  S  dia» 

Süirija  29  Otil  33  o  30  D-r 
CIDADES  HISTÓRICAS  C(CHUTA  DE  MAQUINE 
SAO  JOAO  DEL  REV  E  TIRADENTES 
Duração  ú  PU  5  dias  •  Suid.ui.29  Out  23  p  30  Do: 
POCOS  DE  CALDAS  AGUAS  DA  PRATA 
ANDRADAS-Dutacào  I  dias 
Sairia:!  30  Out  23  e  31  Der 


ILHA  DO  BOI  GUARAPARI  VITORIA 

Dutau-ila  4  rima  S.ilJaa  30  Out  •  23  e  3!  Por 

GUARAPARI  VITORIA  COSTA  DO  SOL 

DiimcJO  3  'ias  SulJu»  ãè  Out  23  e  31  Der 

VTTOR1A  GUARAPARI  COSTA  DO  SOL 

DutaçBíi  3  dias  Sutdxu  30  Oul  23  e  31  Der 

ROTEIRO  DAS  ECLUSAS-Put ação  3  dlaa 
S.ilrian30Out  23  o  3Í  Der. 

AGUAS  E  PRAIAS  PAULISTAS-DuraiMn  3  ima 
Sairias  30  Out  23  e  3  I  Der 
CAMPOS  DO  JORDÁO.Puia.  V  I  diao 
Sairias  30  Out  23  e  31  IV: 

CIDADE  DA  CRIANÇA-Lutaçàs  3  dias 
Satdas  31  Out  23  e  31  Der 


ANGRA  DOS  REIS  •  PARATI 


TLO RADAS  EM  CAMPOS  DO  JORDÃO  -  rtSTA  DA  CEREJEIRA 

1'tns  do  Semanas  •  Sairias  Sexto»  letra»  os  17  30  Hm 
PROMOÇAOESPECIAL  Dunvío  3  dia. 

Saldas:  23  Out  Ofi.  13.  20.  27  Nbv/67 


Pm»  de  Semanas  •  Saldas  SeXla»  luitaü  í»  17  30 
PROMOÇÃO  ESPECIAL  Hospedagem  no  Hotel  do  Frade  ou 
Pc.rtoyulõ  (Ar.qta  dot:  Rol»)  Duração  3  dias 
Saldos:  23.30  Out  •  09. 13,20  e  27  Nov/87  _ 


Mato  Grosso/ Pantanal 


IDA  DE  ÔNIBUS  Z  VOLTA  DE  AVIÃO  VÇJ 

OU  IDA  DE  AVIÃO  E  VOLTA  DE  ÔNIBUS.  f  * 

VUgorn  jxtr  B  estados  du  Brasil  R:o, Espirito  Santo. Batia, 
Sergipe, Alagoas, Pemttmbuco,Paraib.i,mii  Otaniie  do  Norte. 
Ceais, Rio 

Duração:14  dias  -  SaidaatOS.  19  nov  05. 17 de:  '87 
0S.09, 13.18  22, 25  )an  •  02,06,15,10  lev  05.12.18, 

25  mar  05,18  ulit  08,17  mai  00  10  iun  88 


BOLÍVIA  -  PARAGUAI  '"E 

Conheço  o  mais  mistortdso  Catado  do  Draoü  Rio.S  Paulo  KL 
Ubetl  indio.Cuinba. Campo  Oroiide.Coiumbã.Puetto  Soares. 
(BoUvial.Douiodoa.PONÍA  PORA, Redro  Juan  Coballoro. 
PARA  JUAJ. Proa  Prudente. S  Paulo.Klo. 

Dunçãotis  dlna  -  Safdaa:>37,l3  20  nov  ■  1 1  der  rB7  •  09  17 
23jan  •  07.12.19  luv  -05.13  mor  -  0T.15  at:.r  .07,13  mat. 

I I  jun  88 


NAVEGANDO  PELO  AMAZONAS 

FAJCINAinT  VIAOEM  DC  NAVIO  PELO 
MHTOUOSO  Kl  O  AMAZONA» 

Ria, Oo*  VaJidtfOB, Fou«  da  Santana, Macolô.O^ranhiui  Campina 
Orandajoêo  Puflaoa.NataJ>4oaaotô.ro;talexa  Carpocin.Painalt«. 
TantzLcjí  S  UüxJ3eU)m.  B  (tu  navogando  pdo  Rio  Arr.aronaa. 

IM  DC' ONIBU1-VOLTA  DC  ATtAO  Diir.çáo  tJ  dlai  VOO 

SaldaatO  l  nov  15  dor  787  •  03.28  |.in  01.30  mar 
03.31  dbi.  23  )un  88 

IDA  C  VOLTA  DC  XnAo-DmraçirlI  di«J 

Saldas:  18 nov  27 der  /87  •  10 jan  .ÚÜIev  13mar  t 

II  abr  -  15  mai  -  12  |un  -  07  |ul  69  fl 


Terrms  da  Pousada  do  Rio  Quente 

OS  DIAS  NO  HOTEL  TUHlSMO 

RioBoIo  Hcriroato.TiÔj  Maiiai.BiuUia.Goiãnia.Caldai  Novas  ftuSj 

(Pousada  do  Rio  Ouonlo  -  Hnlol  S  oatreUsl.Ubetlândia,  S  A»  TJÇi 

UboiubaAtluA.RüjuuSo  Pxtio.Canjpinas.SSo  Paulo  Rioyg2a5  s  ICj. 
Dumçiodl  dlan  .  Said«a:22  29  out  9S.  1 2.19  nov  jjlyt» 

10,17  der  .'87  07,13.21.28  |an  '138  luv  03.10.  ~|1 

17  mor  07  13  abr  05.12  I9inai  02, CO.IOiun  07, 

13,21  jul  '68  a 


TRANSBRASIL  -  MANAUS 
GRANDE  CIRCUITO  BRASILEIRO 

Rto.B  Hotlronte.PrasUífl  CotAma  Imporalnr, 

HelOm, Manaus  (OPCIONAL  DE  AiAAüLS  Lutr, 
Teterma  Fonaler  a,  Natal, Joio  Pessoa  .Recite, 

Oli ndii  jet usiiietn  Maceió. Atacai»  Salvador 
Potro  Seguro, Monte  1’asroal  Guatapui 
Duração:  21  ou  25  dias 
SaidaatOS  15 nov  -03der  87  -  05,07. 16|an  -01 
10  íev  05,10  mar  05,16  abr  07.Í7  mai  B8 
ARGENTINA  -  URUGUAI  SUL  DO  BRASIL 
Rio.S  Paulo, Cmiltba.Pajanaguâ  joinville. 
Blumenau. Cd  nitvuui.notianôpolis.Tor  ris 
Clamado. Giiiela.N  Hambumo  Caxias  do  Sul, 

P  Alegre.Peletan.Chui.MONTEVlDEO.Pl.fNTA 
DEL  ESTE. BUENOS  AIRES  (8 ■  lias)  Mar  dei Plata 
Montev  ideo.  P  Al  egr  e.Cur  it  iba ,  Rio. 

Duração:19  diaa 

Saldastllnov  13 der  87  05. 1 1  lR|an  05  11 
19  (ev  07  mar  1 1  abi  09  mal  1 1  |un<88 

BARILOCHE 

ENCANTO,  BELEZA  E  POESIA 
URUGUAI -ARGENTINA -PARAGUAI 
SUL  DO  BRASIL  E  FOZ 

Rio. Curitiba  Valo  do  Ilatai.Totiea.P  AlegioChul 
Montevideo  Puma  dei  Este.B  Atron. 

BARILOCHE  NoutlUém  Baia  Blonca.Mat  dei 
Plata  B  AIHES  Santa  Pe  ResistOncia. Comentes 
ASSUNÇAOP  PiesSlioessnet.For.Cuntiba.Rjo 
DuraçAo:21  ou  22  dlaa  ■  SaldaaiO?  nov 
IOdot/87  06  1 1.19 jan  Ofl.ll.19  lev '88 

CHILE  DO  ATLÂNTICO  AO  PACtnCO 
PARAGUAI  •  ARGENTINA  -  URUGUAI 

Rio.Cutiithd  ro.-.Assunçâo.Santa  EO.COidoba, 
MeniJoraflXavessia  do»  Andes).S.intiago  Vtha 
Del  Mar.Kemãe  do»  Ligos  Chilenos  Ranloche 
Bala  Rlanc-a.M.ii  Del  Plata, Buenos  Anos 
Montevideo, Puma  Del  Esie.P  Alt-ite.Curilitvi. 

Rio  DurnçAci:Z5  o  30  dlaa 
SaidaatOS  nov  02de;  8?  -  07.1 1.19|an  -07.11 
19  lev  '88 

*URB3ctÔm3Í  RESERW  SEU  HOTU 

MATRIZ  nua  Sáo  Joa«.  90  iji.  2003  Tola..2S2.6l56IPABXI232-(M37'222-7S79/232 -8300  -  KMHHAT1TR  00017  00  3M 

VIU  Al  S  -  COPAc  ABANA:  Av  N  :  •  p.i  «bar.  i  739  ,|t  ,M5  1-1  V‘  U  ' EMBRATUR  W:,'M3I5 
TIJUCAupp.i IP  '  I  K  ,f» «  •  •  Bentmi  Alt'!  .  "  .3  Vciina  :1a  T>:u  >) 

IClAMctíJií 

,  0„  1  «7E7.ES 

‘  sem  tu*»0* 

OãMENTOS 


ROTEIRO  DO  OURO 

PRAI  AS  •  SERRAS  -  THE  RMAS- ESTÂNCIAS 

Rin.CutlttbaJoinville.Bluíf.eniiü. Itapema, 
riorianíipolB.ÍCaldas  da  Impetatnrl.Toites 
P  Alegre. Eslincia  Santa  Terera.N  Hamburgo, 
Gramadn.CanelaIHotelLa|n  de  Pedra), Curitiba. 
S  Paulo.Ubatukd.Paiali.Angta  dos  Ruis, Rio 
Duração:  12  diaa 
Saldaa  maniata. 

POUSADA  DO  RIO  QUENTE 
5  DIAS  KA  POUSADA 

Rio  Ributrào  Pr  "to, Calda»  Novaadlolel  Pousada 
com  penslo  cnmplelal.Campmas.Klo 

Duração. 0?  dlaa 

SaldaaiO?. 13.21  nov  •  05.12  22  (N.iial>.29 
(Reveillon )der  ,'87  02  0Ü,  16,23.30  jan  06.20. 
27  lev  05.13.19,20  mar  09.16,23.30  abr  07. 
13.21  mai  ■  11,18.25  jun  -  09 .10.23  ]u! /88 

BRASiLI A- CALDAS  NOVAS-ARAXA 
triãnoulo  mineiro 

Hio.Belo  llotirome  BraBilia.Coiãma  Caldas 
NovaaíPousada  do  Rio  O.ienle  Hotel  Turismo 
5  esli  eldsl.Uberl,' Índia  Ai  axa.Campinos.Riu 

Duraçãnill  dlaa 

Satdaa:22.29  out  -OS.  12. 19  nov  -t0,)7der/B7 
07,1-3.21  28  jan  03.18  íev  03.10.17  mar  07 
13  abr  0S.ia.l9mui  -02.09, 16|un  -07  Jul '88 

PORTO  SEGURO-BERÇO  DO  BRASIL 

Rio.Gunrdfvin.llh.ido  Rn  S  Maleus  Ptn  Seguro 
Coroa  Vermelha  Santa  Crur  do  Cabtália 
Monte  Paai-ual  Vilôna  Rin 

Duração:07  dlaa 

5aidaai0ti.il'  nov  12.28  de:  87  -  03  1 1.18. 

25  jan  OS.I3.I8, 22  lev  •  07,13.21.30  mar  '11. 
18  abi  *  07.16  23  mai  II  jun '88 

BAHIA 

CAMINHO  DO  DESCOBRIMENTO 


No  Palácio  do  Planalto  já  não  ha  certe¬ 
za  de  que  o  Sr  Carlos  Wilson  será  nomeado 
superintendente  da  Sudcne.  Com  o  convite 
inicial  que  lhe  foi  feito  incluído  no  torveli¬ 
nho  da  crise,  é  possível  que  a  solução  seja 
outra  sem  que  com  isso  se  queira  agredir  o 
governo  de  Pernambuco.  Por  falar  nisso,  o 
senador  Marco  Maciel  manléni-se  alheio  a 
negociação  e  inclinado  a  não  abandonar  sua 
postura  de  resistência  ao  governo  federal.  F 
a  posição  do  PFL  de  Pernambuco 


RiD.Vitúria  ila  Cr rWTUl»ta ]«* ju u> , Fm m  Jo 
SdntandSALVADOK  i5  Secruro, 

Monto  Piir^tvij  VitrtiM  GUtU.ipJn  Kio  RoiJiojmk? 
op«-tonal  dt*  jviào  da  Cidade  do  Saivadox  no  8' 
.i.i  oxouraâo 
DuraçAo:  10  dias 
SaJda»t07  i 'i  r.riv  i*«r  87 

27  jan  Ü2.0U.1 1.19  lev  07, 1^  mdl  l  J 
14  mai  ll  iun '88  _ 


RIO/NEW  YORK /LONDRES /NEW  YORK/RIO  USS  1  500 

t^VQ<S.^c',5^V't'QNO  ü 

PASSAGENS  AEHEAS  NACIONAIS  E  INTERNACIONAIS 

ÓTIMAS  CONDIÇÕES  DE  PAGAMCNTO"1 

AV  RIO  BRANCO  120/606  TEL  22.1C7L'/,-  EMB  00  530  00.31 


MBRA  TIIR  (X 


NITERÓI. 

IM  '  Kl» 

IPANEMA 
BARRA  ',,  l 
SÁO  PAULO 


JORNAL  DO  BRASIL 


Política 


quarta-feira,  21/10/87 


I"  caderno 


ItKASII  IA  O  nume  escolhido 
pnrn  suceder  Kaplmel  tle  Almeida  Maga¬ 
lhães  no  Ministério  da  Previdência  c  do 
atual  ministro  da  Ciência  e  Tecnologia, 
Renato  Archer,  A  idéia  partiu  tio  presi¬ 
dente  José  Sarnev  e  loi  comunicada  ao 
presidente  do  1'MDII,  deputado  Ulysses 
(immaráes.  i|iic  a  aprovou,  ontem  de 
tnanliá.  O  único  obstáculo,  ate  a  noite, 
era  o  próprio  Archer,  que  se  recusava  a 
assumir  o  lugar  tpie  era  do  amigo  Ra* 
phacl. 

O  Presidente  Sarncy  desistiu  tle  divi¬ 
dir  t>  Ministério  da  Previdência  ecotmmi- 
vou  isso  a  Kaphael  na  conversa  que 
~7ivernrrr--rKi-~sei; uuda-feira  ,j  noite,  no 
Palácio  da  Alvorada.  .SarneVíicridnt-HfH- 
ficar  o  Ministério  da  Ciência  e  Tecnologia 
e  o  Ministério  da  Cultura,  mantendo  à 
frente  desta  nova  pasta  o  ministro  Celso 
Furtado. 

O  alto  comando  do  PMDB  reuniu-se 
na  hora  do  almoço  na  casa  tle  Ulysses. 
para  convencer  Archer  a  aceitar  o  Minis¬ 
tério  tia  Previdência,  Estavam  presentes 
os  deputados  i  ui/  Henrique  (Ifder  na 
Câmara)  e  Euc  lides  Sealco  (líder  em 
exercício  na  Constituinte);  o  senador  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso  (líder  no  Sena- 
tloVos  ministros  Almir  Pa/zianotto  (tra- 
b.ilho)  e  Celso  Furtado,  além  de  Rn- 
phael  lira  grande  a  irritação  contra  o 
consultor-geral  da  República,  Saulo  Ra¬ 
mos.  i  o  genro  do  presidente.  Jorge 
MuruJ.  acusados  de  tramar  a  queda  de 
Kaphael.  No  auge  tias  críticas,  Ulysses 
chegou  a  comentar,  cm  tom  de  ironia: 
"Quantos  votos  tem  esse  Jorge  Murad?" 

Sarnev  manteve,  apesar  desse  clima, 
o  tom  carinhoso  ao  conversar  com  Ra- 
phacl.  O  presidente  tomou  conhecimento 
da  dura  nota  oficial  expedida  pelo  minis¬ 
tro  da  Previdência  na  segunda-feira  à 
tarde,  durante  audiência  com  o  ministro 
da  Administração.  Aluízio  Alves,  no  Pa¬ 
lácio  do  Planalto  Um  ajudante-dc* 
ordens  entregou  um  envelope  confiden¬ 
cial.  Sarnev  leu  a  notae  depois  comentou 
com  Alutzto:  "É  o  nosso  Rafa  de  novo. 
Eíe  nao  precisava  fazer  isso." 

O  ministro  da  Administração  defen- 
ijcu  Rophael:  "Presidente,  se  tem  alguém 
que  esta  sob  fogo  cerrado  h.i  vários  meses 
é  o  Raphacl.  ü  sr  deveria  chamá-lo  para 
um  conversa  no  Alvorada.  Afinal  de 
contas,  e  uma  amizade  de  311  anos." 

Redução  —  A  reforma  ficou  re¬ 
duzida  a  seis  decretos:  dois  extinguem  os 
ministérios  da  Ciência  e  Tecnologia  e  da 
Irrigação,  e  quatro  nomeiam  os  novos 
ministros  Ja  Previdência  Social.  Educa¬ 
ção  e  Desenvolvimento  Urbano,  alem  do 
nüvo  secretário  da  Irrigação.  Vinculado  â 
Presidência.  A  exoneração  do  ministro 
Kaphael  de  Almeida  Magalhães  ja  lhe  foi 
comunicada  pelo  presidente  da  Repúbli¬ 
ca,  durante  um  encontro  no  Palácio  da 
Alvorada,  na  noite  de  anteontem. 

Elaborados  pela  Consultoria-Geral 
da  República,  os  dois  decretos-leis  trans- 
fvrem  o  Ministério  da  Irrigação  para  a 
Presidência  e  desmembram  o  Ministério 
da  Ciência  c  Cccnologia  em  duas  partes. 
A  Ciência  será  incorporada  pelo  Ministé¬ 
rio  da  Cultura  e  a  Tecnologia  ficará  com 
o  Ministério  da  Indústria  e  Comercio. 

O  deputado  Luiz  Henrique,  segundo 
um  assessor  do  Palácio  do  Planalto,  deve¬ 
rá  ocupar  a  pasta  da  Educação,  vaga  com 
o  pedido  de  exoneração  do  também  cata¬ 
rinense  Jorge  Bomhausen.  O  deputado 
Prisco  Viana  (HA),  embora  ainda  negas¬ 
se  ornem  que  tivesse  recebido  qualquer 
convite  do  presidente  Sarncy,  já  era  tido 
por  assessores  presidenciais  como  o  novo 
ministro  do  Desenvolvimento  Urbano. 

Assessores  da  Presidência  dizem, 
contudo,  que  a  única  nomeação  certa  ate 
ontem  era  a  do  novo  secretário  especial 
para  Assuntos  de  Irrigação.  Vicente 


pretaule  tlcsnicmlu.it  o  tniniflerío  c  Mc  o  ilcknJc 
retrucou  Raphacl 

i  11,10  pretendo  mesmo  Mu s  fico  nitniii  situa- 
ç.ii  i  difícil  pum  mantê-lo  no  governo  depois  du  notu  — 
ulegoti  Sarnev 

Se  v<  iré  me  tirar,  st  tu  mm  uidudc  suitu  arranha- 
du.  porque  tão  di/er  t/tic  você  cedeu  as  pressões  do 
l'l  /.  — provocou  o  ministro 

—  Mus  mino  posso  mantê-lo  se  você  não  cou.se- 
jate  nem  mais  comvrsar  com  o  Antônio  Carlos  e  o 
Aureliuno  ’’  indagou  o  presidente. 

(  om  António  ( 'urlos  eu  converso  ()  Aureliuno 
eu  cumpri  mento 

O  Aureliuno  estava  ontem  comigo  e  exigiu  que 
roce  saiu  do  ministério.  Isso  me  deixou  mui ,  imprensa- 
do  —  comentou  o  piesidente 

■  -  Meu  problemu  mio  c  ficar  ou  sair.  Meu 
compromisso  ç  ,  >  dc  preservar  o  caixa  du  Previdência  e 
e  com  a  transição  política  —  replicou  o  ministro. 

—  mas  você  tem  de  reconhecer  que  minha 
situação  não  e  fácil  —  msNiu  Sarncy 

-  Voa1  sempre  me  disse  que  o  PCI.  cru  umu  m... 

—  I  ti  sei.  mus  ve/a  a  situação  em  que  fico  — 
repetiu  Sarnev. 

r>  encontro  durou  cerca  de  duas  horas  e  u 
conversa  foi  dura  em  alguns  momentos.  Raphacl  disse 
a  Sarnev.  por  exemplo,  que  seu  governo  tinha  três 
pontos  fracos:  não  dispunha  tle  coordenação  política, 
nem  administrativa,  nem  de  um  hom  esquema  de 
comunicação.  II ateu,  forle.  por  tabela,  no  chefe  do 
( iabinetc  (  Vi  il.  que  Jc\  cria  ta/er  a  et  u tideilaçài  i  pt  ilili- 
ca.  no  ministro  do  Planejamento,  que  deserta  se 
encarregar  da  coordenação  administrativa,  e  no  poi la¬ 
vor  da  Presidência. 

—  Você  acaba  sem  para-choque  nenhum.  Vocé 
mesmo  ê  seu  prt  >pru  >  pára-elu >que  —  concluiu  Raphacl. 

O  ministro  deixou  o  Palãcio  da  Alvorada  depois 
dc  sugerir  ao  presidente  o.s  nomes  do  deputado  José 
Serra  e  do  economista  Carlos  Cessa  para  substitui-lo  na 
Previdência  Social  Foi  direto  para  a  casa  d.  i  deputadt  i 
Ulysses  Guimarães,  no  Lago  Sul  Mandara  es  variar  as 
gavetas  da  sua  mesa  de  trabalho  desde  a  tarde  daquele 
dia.  Ao  meio-dia  tle  ontem,  aguardava  in/ormaçóes 
sobre  a  extensão  e  a  nattire/a  da  reforma  ministerial 
para  decidir,  então,  que  tom  daria  a  sua  entrevista  de 
despedida 

"Dependendo  do  que  Sarnev  fim.  sairei  atirando 
mais  ou  atirando  menos",  prometeu  Raphacl 


Diálogo  duro  mostrou 
que  Kaphael  não  linha 
condições  de  continuai 


Kicardo  iSohlut 


i  ronto,  e  o  Sarnev  ,  avisou  o  ministro,  sem 
disfarçar  o  estado  de  tensão.  Sobre  a  mesa  de  despa¬ 
chos  de  Raphacl  repousava  uma  cópia  da  nota  que 
distribuira  no  meio  da  tarde,  laxando  de  falsas  as 
noticias  publicadas  nos  jornais  sobre  um  possível  des¬ 
membramento  do  Ministério  da  Previdência  Social.  So 
depois  de  divulgar  a  nota  foi  que  o  ministro  a  leu.  por 
telefone,  para  o  deputado  Ulysses  Guimarães. 

Pela  linha  direta.  Sarnev  convocava  Raphacl  para 
uma  conversa  no  Palaeio  da  Alvorada.  O  ministro  foi 
ao  encontro  do  presidente  deixando,  ao  lado  da  copia 
via  nota  distribuída  ã  tarde,  uma  folha  de  papel  onde 
anotara  quatro  adjetivos  que  eslava  disposto  a  usar 
caso  seu  ministério,  de  fato.  acabasse  " esquartejado “ 
na  operação  de  reforma  do  governo  Raphacl  pretendia 
qualificar  o  ato  de  " ignorante .  irresponsável  e  incom¬ 
petente". 

Antes  do  telefonema  do  presidente,  procurava  um 
adjetivo  que  começasse  com  a  letra  i  paru,sub$tituir  o 
"desleal"  registrado,  também,  na  folha  de  papel.  Cm 
um  momento  de  Imtn  humor,  admitira  seu  arrependi¬ 
mento  por  não  ter  usado  a  nota  da  tarde  para  lançar  na 
praça  um  novo  neologismo  —  "sauhcos",  que  viria  a 
ser  uma  expressão  empregada  para  identificar  os  "áuli¬ 
cos"  do  consultor  geral  da  República.  Saulo  Ramos. 

—  Mas.  Raphacl,  veja  o  que  você  le/  comigo. 
Depois  da  sua  nota  de  hoje.  fiquei  sem  alternativas 
para  mantê-lo  no  governo.  Estou  com  o  coração 
sangrando  —  desculpou-se  Sarnev 

—  O  que  é  que  tem  a  nota  ?  Ela  di?  que  você  não 


Sarney  disse  a  Kaphael  que  nota  precipitou  sua  decisão  dc  demiti-lo 


virar  troca  de  nomes 


orma 


Domingo  passado,  o  mimstro-cheíe  do  Gabinete  Civil, 
Ronaldo  Costa  Couto,  telefonou  ao  deputado  Francisco 
Domelles  (PFL-KJ)  para  saber  se  o  presidente  Tancredo 
Neves  projetara,  alguma  vez.  a  fusão  dos  Ministérios  da 
Saúde  c  da  Previdência.  Como  a  união  dos  dois  ministérios 
aparece  em  todas  as  conversas  sobre  a  reforma,  começa¬ 
ram  ns  desconfianças  sobre  a  mudança. 

—  Eu  acho  que  não  sai  reforma  alguma  —  diz.  com 
freqüència,  o  senador  José  Richa. 

Na  cotação  das  rodas  políticas,  a  reforma  ministerial 
que  Sarnev  poderá  fazer  é  bem  menor  do  que  a  prevista 
inicialmonie.  devendo  extinguir  apenas  os  ministérios  da 
Irrigação  e  Desenvolvimento  Urbano  e  nomear  três  novos 
auxiliares:  um  para  o  MEC,  vago  ha  um  mês,  outro 


Vatida  Célia 


Anunciada  com  estardalhaço  para  extinguir  um  mixi- 
mo  de  dez  ministérios  —  Irrigação,  Previdência,  Adminis¬ 
tração,  Cultura,  Reforma  Agrária,  Ciência  é  Tecnologia, 
Desenvolvimento  Urbano  e  Meio  Ambiente.  SNI  e  Esta¬ 
do-Maior  das  Forças  Armadas  —  a  reforma  administrativa 
vem  sendo  sucessivamente  reduzida  de  tamanho  e  pode 
resultar  apenas  numa  troca  de  ministros,  sem  maior 
influência  nos  gastos  do  governo. 

Primeiro,  o  presidente  Samey  pensou  em  governar 
sem  uma  parcela  do  PMDB.  Recuou  quando  os  líderes  do 
Centro  Democrático  no  Congresso  náo  conseguiram  co¬ 
lher  mais  do  que  30  assinaturas  cm  abaixo-assinado  de 
apoio  prévio  às  mudanças.  Igualmeme  criou  dificuldades  a 
Sarncy  a  extinção  de  órgãos  que  manifestam  intenções 
políticas  do  governo.  O  Ministério  da  Reforma  Agrária, 
por  exemplo,  não  foi  extinto.  Samey  argumentou  com  um 
interlocutor:  "Depois  da  morte  de  Marcos  Freire,  se  eu 


Editorial  Faz  du  Conta 


I  „  ....iP.JB.tl 

MIC  ( por  problemas  dc  Saude,  José  I  higo  Castelo  Branco 
quer  sair)  c  um  terceiro  para  a  Previdência.  "Essa  reforma 
náo  passa  da  demissão  do  Raphacl”,  diz  o  deputado 
Fernando  l.yra.  enquanto  representantes  da  esquerda 
acham  que  cia  tem  apenas  o  objetivo  de  arrumar  apoio 
político  ao  governo,  sem  pretensão  de  redução  tio  déficit, 
E  fhitologismo  puro  do  PMDB  e  PFL.  partidos  que 
continuarão  no  poder  brigando  por  cargos  —  diagnostica  o 
deputado  Paulo  Delgado  (PT-MG). 

A  reforma,  contudo,  náo  está  sendo  articulada  por 
qualquer  representante  dos  partidos.  Nem  mesmo  o  minis¬ 
tro  da  Administração.  Aluizio  Alves,  teoricamente  encar¬ 
regado  dc  propor  medidas  nessa  arca.  foi  consultado  por 

^Ül  Sarncy.  Ele  até  ofereceu  stiges- 
«p!  tôcs  —  levou  uma  relação  de  70 
^  órgãos  que  se  sobrepõem  na  ad- 
.vjj  minisiraçáo — ,  mas  náo  discutiu 
í  o  assunto  com  o  presidente.  Sou- 

•.rfáife  be  que  terá  sua  pasta  preservada 

„  -*  em  conversa  com  Ulysses  Guima- 

•  rães  na  noite  de  segunda-feira. 

Todo  o  processo  da  reforma  está 
cm  mãos  de  Saulo  Ramos,  eon- 
M  sultor-geral  da  República,  e  Jur- 
/Jfí  gc  Murad,  secretário  particular 


Ministério  da  Cultura?"  Indaga¬ 
ções  como  esta  foram  delineando 
o  verdadeiro  alcance  da  reforma. 
A  principal  delas:  Como  Samey 
governaria  sem  o  PMDB,  com  a 
falta  dc  respaldo  político  de  outros 
partidos? 

Confusão  —  Além  da  in¬ 
dagação  sobre  apoio  político,  os 
sinais  emitidos  por  auxiliares  de 
Samey  indicavam  desorganização. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Arquivo  —  27/7/B7 


cam 


retaguarda  —  mantém  todas  as  condições  para  uma 
retirada  organizada  de  sua  cúpula,  caso  haja  novo 
Icchamento  do  regime.  Sc  houvesse  um  retrocesso 
político,  esse  esquema  possibilitaria  que  cm  menos  de 
48  horas  todos  os  dirigentes  do  partido  deixassem  o 
Brasil,  se  necessário. 

Quem  se  filiar  ao  partido  cm  cada  estado,  terá  que 
assinar  quatro  fichas  padronizadas  da  Justiça  Eleitoral. 
Três  irão  para  os  tribunais  regionais  eleitorais  e  Supe¬ 
rior  Eleitoral  (TSE);  a  quarta  ficará  no  partido. 

Assinar  papeis  e  algo  não  muito  simpático  aos 
comunistas,  principalmcnte  os  do  PCB.  desde  que 
foram  vitimas,  depois  de  I9<>4,  do  célebre  processo  das 
"cadernetas  do  Prestes",  o  inquérito  policial-militar 
(IPM)  instaurado  a  partir  da  apreensão  de  farto  mate¬ 
rial  encontrado  na  casa  da  Vila  Mariana  (Zona  Sul  de 
São  Paulo)  onde  morava  o  e.x-sccteiario-gecal  Luís 
Carlos  Prestes. 

Um  dirigente  comunista  lembrou  que  Prestes 
tinha  na  época,  o  costume  que  chamou  de  "leninista" 
de  anotar  em  cadernetas  todas  as  intervenções  Jos 
participantes  de  congressos,  reuniões  e  outras  ativida¬ 
des  do  partido.  Ninguém  sabia  dessas  cadernetas,  que 
ele  mantinha  escondidas  atras  de  uns  armarius.  Quan¬ 
do  veio  o  golpe  de  <w.  ele  precisou  tugir  e  esqueceu 
desse  in.iteri.il  \  policia  invadiu  i  ea-.i  e  cncniUiou  «* 
nomes  de  I  mil  e  200  companheiros  um  dossiê  pronto 
soliie  as  atividades  de  todos,  segundo  o  dirigente,  que 


‘Partidão’  precisa  de 
200  mil  eleitores  para 
requerer  seu  registro 


SÃO  PAULO  —  O  Partido  Comunista  Brasileiro, 
o  Partidão.  vai  deflagrar  uma  campanha  ele  filia¬ 
ção  nacional  nos  próximos  dias,  e  pelo  menos  200  mil 
eleitores  lerão  de  ingressar  na  legenda  para  que  ela 
preencha  as  exigências  da  legislação  eleitoral,  podendo 
assim  obter  o  registro  definitivo  após  t>3  anos  na 
ilegalidade. 

"Nossa  meta  é  atingir 300  mil  filiados  até  o  fim  do 
próximo  ano",  disse  o  presidente  nacional  do  PCB, 
Salomão  Matina,  que  náo  estará  presente  a  festa  de 
lançamento  da  campanha  e  comemoração  dos  711  anos 
du  revolução  soviética,  nos  dias  b.  7  e  8  de  novembro, 
no  Parque  da  Agua  Branca,  em  São  Paulo.  Nesse 
período,  â  frente  de  uma  delegação  brasileira  convida¬ 
da  pelo  Partido  Comunista  da  União  Soviética,  Malina 
estará  em  Moscam,  participando  dos  festejos  da  revo¬ 
lução 

Fichas  O  Partidão  lança  a  campanha,  mus 
como  viveu  décadas  de  proscrição  c  clamlirstinidndc. 
segundo  um  alto  dirigente  comunista,  continua  na 


Carta  de  demissão  está  pronta 


O  tuiuisiio  Atirciiano  Chaves  c  o  sctiadoi 
Marco  Mncicl  são  citados  noininalmcntv  pelo 
mimstto  Raphacl  de  Almeida  Magalhães  na 
caria  dc  demissão  que  apresentará  quando  ,ur 
do  Ministi  rio  da  Previdênc  ia  Na  carta  que  tem 
cerca  de  811  linhas  e  tom  duro,  Raphacl  atribuí 
Mia  demissão  a  pressões  do  Pl-I  . 

"Admito  ter  forçado  a  racionalização  da 
Previdência  além  do  que  ucciiauí  as  ttutarquiic, 
eleitorais  enquistadas  no  poder",  afirma  Ra¬ 
phacl  na  carta  que  entregará  ao  presidente 
Sarnev  Em  conversa  que  tiveram  no  Palácio  da 
Alvorada,  segunda-feira  á  noite,  Sarnev  e  Ra¬ 
phacl  chegaram  a  discutir  sobre  a  carta  de 
demissão  do  ministro  e  o  tom  que  deveria 
assumir.  Declarações  do  porta-voz  Frota  Neto 
feitas  ontem  de  manhã  irritaram  novamente  o 
ministro,  que  insistiu  no  tom  acusatório. 

O  ministro  da  Previdência  tem  dito  a  amigos 
que,  se  o  presidente  Sarncy  quiser  terminar  sem 

Antônio  Carlos  / 


crises  o  mandato,  deve  se  lilmriai  de  sciisím 
próximo*  conselheiros  <  ita  o  genro  de  S.iln 
Jorge  Mtirinl;  o  cimstillor-geriil  da  Rcpníli  ,i 
Saulo  Ramos;  c  o  economista  Miguel  ijtl  I. 
-união  de  Murad.  '  I  sses  três  formam  i 
verdadeira  quadrilha  em  atuação  no  gowçiio' . 
-a  ir-.i  Kaphael. 

I )  senador  Marco  Maciel,  segundo  R;tp|i.icl. 
deveria  se  recolhei  "ao  lixo  da  política'  lunio 
com  o  ministro  Aurchano  Chaves. 

"Só  ignorantes,  irresponsáveis  e  mal  ititeii- 
cionados  pensam  em  invadir  -i  Previdência  kita 
dividi-la  São  os  que  vivem  no  lixo  da  poliúc.i  e 
usam  cm  causa  própria  a  máquina  do  govérno 
f  1 1  aixa  da  Previdência  náo  pode  cair  na  m.|o  do 
PI  I  dos  Marcos  Mocicisda  vida.  Náopcrmjliici 
que  construam  estradas  e  aviões  com  o  dinheiro 
dos  aposentado'  i  pensionistas",  afirma*  Ra 
phacl, 

eata  com  Maciel 


Os  empresários  cariocas  Hélio  Paulo  Ferraz 
(amigo  do  senador  Marco  Maciel)  e  Cláudio 
Chagas  Freitas  (amigo  do  ministro  Antônio 
Carlos  Magalhães)  combinaram  sexta-feira,  du 


ficar  ou  uáo  a  continuação  do  PI  1.  no  g<»vciji>  - 
passou  a  trabalhar  apoios  individuais  dc  parla¬ 
mentares  pefelisl.is  a  Sarnev  "coisa  siipv 
rada" 
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rante  um  almoço  no  restaurante  Rio’s.  na  Man- 
na  ifa  ( ílória.  lutar  pela  pacificação  do  presiden 
te  nacional  do  PFL  com  o  titular  da  pasta  da 
Comunicação  Ontem,  por  volta  das  llh3()min, 
do  gabinete  de' Antônio  Carlos,  Hélio  Ferraz 
ligou  para  Maciel,  e  dois  canais  pctelisias. 
bloqueados  há  20  dias,  foram  desentupidos. 

Hoje,  provavelmente  á  tarde.  Antônio  Car¬ 
los  e  Maciel  se  encontrarão  para  dar  prossegui¬ 
mento  á  conversa  de  2ã  minutos  que  mantive¬ 
ram.  na  manhã  dc  ontem,  por  telefone.  O 
ministro  da  Comunicação  disse  ao  ex-chefe  do 
Gabinete  Civil  do  Palácio  do  Planalto,  que  náo 
pretendeu,  cm  momento  algum,  atingir  a  sua 
posição  tle  presidente  nacional  do  partido  Ma¬ 
ciel  disse  que  considerava  o  episódio  do  rompi¬ 
mento  entre  ambos—  António  Carlos  discordou 
da  convocação  da  convenção  nacional  para  rali- 


Eiicontro  a  trèn  Amónio  Cart-  e 
Maciel  vão.  ainda,  se  reunir  hm  i  noite  c-ftn  o 
ministro  das  Minas  c  Encigia.  Auivliano  Ch  i 
ves.  que  se  encontra  cm  São  Paulo,  pata  cnjnl  i- 
narem  uma  ação  conjunta  dc  rccotttposiçãp  do 
PH..  Aurcliano,  desde  o  rompimento  -la*  jela- 
çoes  entre  o  ministro  d-i  Comunicação  v  o 
presidente  nacional  do  partido  passou  a  funcio¬ 
nar  como  interloeutot  entre  os  grupos  dc  um  - 
tle  outro  e  jurtlti  ao  Palácio  do  Planalto 

Ent  São  Paulo,  ao  participar  da  ahertuA  du 
II  Assembleia  Geral  d ci  Associação  Iberoaiócrt- 
cana  dc  Gás  i.iqiiclcito  tle  Petróleo,  Aureliuno 
náo  quis  comentar  a  reforma  ministerial.  ,-Mit 
mou  que  as  lideranças  políticas  "têm.  no  erian- 
to.  tle  oferecer  apoio  ao  presidente  Sarnev  {iara 
a  conclusão  do  novo  proccssu  de  transição. 'que 
esta  ancorada  no  novo  texto  constitucional'' 


Coronel  afirma  que  ABDÈ 
começou  em  1983  no  CIEI 


Contra-Informações  e  Contrapropagand.il  n 
mesma  época 

"O  general  Iro  não  tem  nada  a  ver  -ujn  . 
ABDD.  porque  não  e  do  tempo  dele  íju; 
criação  foi  numa  época  cm  que  o  comuminv 
não  era  legalizado  c  alguém  tinha  de  talar  cojttr; 
ele.  conter  o  avanço  das  esquerdas".  di.s{c  > 
coronel  Harüldo,  esquecendo-se  de  que  o  cobni 
msmo  era  ilegal  nj  época  do  governo  Figuijirc 
do.  quando  o  general  Iris  Lustosa  chefii^i  - 
CIE  Alem  disso,  náo  levou  em  consideração  * 
fato  de  Del  Nem  e  Andrade  Nctto  tefen 
assinado  a  ata  dc  fundação  da  ABDD,  registra 
Ja  em  cartorio  dia  15  de  janeiro  de  |*>S5  ; 

Sobre  os  artigos  assinados  por  religiuSos 
empresários  e  políticos,  como  o  senador  lãíba 
Passarinho  (PDS-PA).  na  revista  Ponto  de \is 
ta,  editada  pela  ABDD.  o  coronel  llaráld- 
assegurou:  "Todos  os  que  disseram  que*  o 
artigiis  foram  publicados  sern  autorização  eitu 
mentindo.  Náo  enganamos  mnguem."  E  aícs 
centou:  "Quem  tiver  que  cair,  v  ai  cair  de  pt  -Src 
Náo  somos  golpistas,’ 

Ingo  Hering  repudia  extremismo 

•  industrial  Ingo  Hering.  presidente  das  ta.  defendo  o  ideário  liberal  tanto  sob  o  aspecti 
«as  Hering,  disse  que  contribuiu  para  a  político  como  econômico,  e  repudio  extrequ* 

D  com  CZS  27  mil,  em  1986,  e  CZS  20  mil.  mo,  de  direita  ou  de  esquerda",  afirmou  Ipgi 

mo.  Ressalvou  que  sua  posição  política  “é  Marketing  —  A  Hering  se  destaca  bo 
beralismo  democrático,  que  poderia  ser  uma  agressiva  política  de  marketing  Uma  nove 
ficada  de  centro”.  campanha  publicitária  —  que  começa  a  ise 

egundo  Hering.  a  revista  Pontos  de  Vista,  veiculada  no  próximo  domingo  e  se  inspira  nlm 

-voz  da  ABDD.  reproduziu  sem  sua  autori-  clima  jovem  dos  anos  50,  em  meio  ao  somide 

artigos  que  escrevera  para  o  Jornal  dc  rock  —  culminará  no  lançamento,  em  abril’dc 
i  Catarinae  o  Jornal  de  Brasília,  dos  quais  é  próximo  ano,  de  um  projeto  editorial  do  grupo 
orador.  "Após  a  publicação,  fui  procurado  um  livro  sobre  a  história  da  camiseta,  simbolc 
m  representante  da  revista,  que  solicitou  do  jovem  contestado:, 
contribuição",  contou  Com  uma  verba  de  marketing  de  2  milhck." 

Não  colaborei  com  nenhuma  outra  quantia  de  dólares  para  este  ano,  dos  quais  600  mi 
le  nenhuma  outra  forma,  com  a  revista  ou  destinam-se  á  nova  campanha  publicitária;  a 

i  ABDD.  Minha  posição  é  clara  e  bastante  Hering  quer  mostrar  que,  apesar  dos  seus  10" 

:cida,  Sou  a  favor  de  uma  sociedade  aber-  anos,  rejuvenesce  a  cada  momento. 


ABDD 


Empresário  mineiro  quer  aderir  j 

(LO  HORIZONTE  —  O  presidente  do  prefiro  que  seja  uma  estabilização  direitista" 
ao  da  Indústria  da  Construção  Pesada  de  disse. 

Reynaldo  Arthur  Ramos  Ferreira,  que  é  Admitiu  que  seu  conhecimento  sobrê 
n  vice-presidente  da  Federação  das  In-  ABDD  é  restrito  ao  que  tem  lido  nos  jomhis 

s  do  Estado  e  presidente  da  Gama  Cons-  ^as;  Pe'°  Poui:ú  ,9ue  cu  já  percebi  déss. 

(faturamento  operacional  liquido,  em  vocação.  ™  Soaria  ^  partopar  dela.  Afir 
■  VíMn  ,  ,  ,  .  mou  que  os  atuais  donos  da  pátria,  que  saq  o 

L  L^d  7  IS  declarou  ontem,  em  parlamentares  constituintes,  estão  de  cenajot 
sta  à  kadto  JORNAL  DO  BRASIL,  que  ma  Stíndo  levados  a  tomar  atitudes  contrárias 
le  entrar  para  a  ABDD- Associação  Bra-  democracia,  por  alguns  elementos  que  estãó  1, 
de  Defesa  da  Democracia.  “A  termos  infiltrados  e  que  estão  sendo,  inclusive,  oricata 
isestabilização  socialista  ou  comunista,  eu  dos  por  potências  estrangeiras". 


HOTEL 

H»f  M»Tf  I  MMB&S 

"  ,r,k- “  ANGRA  DOS  REIS 


KM  101  >  RIO  SANTOS  •  ANGRA 

UM  SONHO  DE  OLHOS  ABERTOS" 


- FERIADAO  DE - 

2  DE  NOVEMBRO 
NO  PARAÍSO  DE  ANGRA 


•  30OUT  -  6?  -  Festival  da  cozinha  italiana, 
com  o  cantor  Internacional  PedroPaulo 

•  31  OUT  -  SÁB  -  Noite  no  Havaí 

•  01  NOV  -  DOM  -  Noite  castelhanB,  com  o 
conjunto  Oviedo  de  música  espanhola 

Pacote  3  diarias  em  suite  de  luxo:  7.900,00 
+  10%  Crianças  até  5  anos:  cortesia 
De  6  a  12  anos:  20% 


FIM  deSEMANA  na  COSTA  VERD 

•  23  OUT  •  61  -  Festival  da  cozinha  italiana 

•  24  OUT  -  SAB  -  Noile  no  Havaí 

•  25  OUT  •  DOM  -  Feijoada  esperta 

PREÇO  DO  PACOTE:  5.800.00  +  10% 
Crianças  até  5  anos:  cortesia 
De  6  a  12  anos:  20% 


BSDASTBJ0RES 
DA  POllTICA 
WFOKWACAí)  raJWTCfNOAI 


Musica  ao  vivo  com 
a  voz  o  o  vtoláo  mafjico  óe  Tamaru 

RiD  2S4ÔÕ93/2d4-8647-  ANGRA:  0243/0-1642 


4  n  Io  caderno  o  quarta-feira,  21/10/87 


Política 


Comissão  decide  que  partidos 


podem  receber  ajuda  de  fora 


HKASII  IA  -  Por  7(1  votos  n  17.  e 
sem  (|ih-  a  in.iion.i  ilos  constituintes  snu- 
hcsxc  o  que  eslava  vot.imlo.  a  Comissão 
dcsSixtemaiizaçãi' decidiu  que  os  partidos 
políticos  são  lutes  n.irii  receber  recursos 
(imiricciros  ilc  entidades  ou  governos  es- 
lungciros,  nos  ijiuiis  poilcm  inclusive 
c>ím  subordinados.  A  vtiiaçoo,  cletuYni- 
v.L.  limou  cinco  minutos. 

Nu  mesma  votação,  os  constituintes 
dcciiliram  que  um  partido  não  precisa  let 
caráter  nacional,  podendo  portanto  cir¬ 
cunscrever-se  .i  um  único  estado,  o  que 
hõjc  é  proibido  pela  Constituição,  F 
nuns;  os  partidos  mio  terno  mais  obriga¬ 
ção  de  prestar  contas  ao  Tribunal  de 
Cttntas  da  União,  através  do  balanço 
financeiro  e  patrimonial  de  cada  ano. 
Sem  que  ninguém  percebesse,  (oi  elimi¬ 
nada  também  a  necessidade  de  os  parti¬ 
dos  dependerem  de  votos  para  manter  os 
svus  registros  e  estatutos 

Acorrlo  A  facilidade  com  que  70 
P4(lamentares  acataram  essas  mudanças, 
cntbutulas  minta  entenda  substitutiva  do 
senador  José  Richa  (PMDB-PR).  deveu- 
se  ao  fato  de  confiarem  num  acordo  dc 
lideranças,  fechado  de  manhã  pelos  prin¬ 
cipais  partidos  Mal  terminou  a  votação, 
os  constituintes  Prisco  Viana.  Carlos  San- 
1'Anna  c  Virgílio  Távora  correram  ao 
microfone  para  alertar  o  plenário  sobre  o 
que  acabara  dc  ser  aprovado 

A  emenda  José  Richa  dizia  que  "c 
livre  a  criação,  fusão,  incorporação  e 
extinção  dc  partidos  políticos,  resguarda¬ 


dos  a  soberania  nacional,  o  regime  demo¬ 
crático,  o  pluripartidarisiuo  e  os  direitos 
fundamentais  da  pessoa  humana"  Fm 
dois  parágrafos,  essa  emenda  dizia  que  é 
proibido  aos  partidos  utilizarem  organi¬ 
zação  paraniilítar;  e  que  os  partidos  aJ- 
quirem  personalidade  jurídica  mediante 
o  registro  no  lnhunal  Superior  Eleitoral. 

Acontece  que.  ao  votar  o  artigo  e 
seus  dois  parágrafos,  o  plenário  substi¬ 
tuiu  todo  o  capitulo  5"  do  projeto  de 
Bernardo  Cabral  e  jogou  por  lena  a 


proibição  dc  os  partidos  receberem  di¬ 
nheiro  do  exterior,  a  necessidade  de¬ 
terem  caráter  nacional,  dc  terem  seu 
registro  subordinado  á  votação  obtida  c 
dc  prestarem  contas  ao  KV.  Por  força 
do  acordo  realizado  dc  manha,  o  depu¬ 
tado  Roberto  Freire  íPCB-PF)  ainda 
conseguiu  fazer  aprovar  mn  parágrafo 
dando  aos  partidos  acesso  gratuito  ao 
ráilio  c  u  televisão.  I  I  latoldo  Lima  <  P( 
do  H-HAt  alcançou  a  aprovação  dc  um  t 
emenda  segundo  a  qual  o  funcionamento 
dos  partidos  fique  condicionado  a  lei. 


Confusão 


substitui  clima  de  consenso 
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Quando  a  emenda  do  senador  José 
Richa,  sobre  o  capitulo  dos  partidos 
políticos,  acertada  pela  manhã  numa 
reunião  dc  lideranças  da  qual  só  não 
participou  o  PDS,  foi  posta  cm  votu- 
çao,  sua  aprovação  parecia  tranquila. 
0  clima  aparente  era  dc  tamanho  con¬ 
senso  que  ninguém  se  inscreveu  para 
encaminhar  contra.  Aprovada  porem  a 
tfmcnda  Richa.  por  larga  maioria,  co- 
tjieçou  a  confusão. 

Só  depois  de  proclamado  o  resulta¬ 
do,  o  deputado  Prisco  Viana  e  o  líder 
<jo  governo.  Carlos  SnnFAnna,  dois 
parlamentares  experientes,  deram-se 
conta  de  que  a  emenda  tinha  caráter 
substitutivo,  ou  seja.  substituta  todo  o 
Capítulo  do  texto  do  relator  Bernardo 
Cabral,  exceto  alguns  incisos  ressalva¬ 
dos  na  própria  proposta.  Portanto, 
ijegimenlalmcnlc.  todos  os  demais  des¬ 
taques  estavam  prejudicados. 

"O  Prisco  e  o  SanFAnna  cochila¬ 
ram  e,  agora,  querem  virar  a  mesa", 
observou  o  deputado  Paulo  Delgado 
(jPT-MG),  diante  das  insistentes  ques¬ 
tões  de  ordem  levantadas  pelos  dois. 
pressionando  o  senador  Fernando 
Henrique  Cardoso  para  encontrar  uma 
símia  regimental  para  a  votação  dos 


destaques  referentes  a  necessidade  de 
os  partidos  serem  nacionais  e  a  proibi¬ 
ção  do  recebimento  de  recursos  de 
partidos  e  governos  estrangeiros. 

Predicado  —  Na  bancada  do 
PFL.  o  deputado  Inocénjo  de  Oliveira, 
que  assinara  o  pedido  de  preferência 
para  a  proposta  de  Richa.  cru  criticado 
por  muitos  colegas.  O  próprio  Richa, 
parlamentar  que  evita  radicalizações  e 
gosta  de  patrocinar  acordos,  foi  ao 
microfone  pedir  a  Fernando  Henrique 
que  não  considerasse  prejudicadas  as 
emendas  reclamadas  por  Prisco  e  San- 
t'Anna.  A  mesa,  no  entanto,  manteve- 
se  inflexível. 

Sant'/\nna  e  seus  liderados  parti¬ 
ram  então  para  a  obstrução  da  votação 
das  emendas  relativas  aos  incisos  res¬ 
salvados  na  proposta  de  Richa  Ao  scr 
votada  a  emenda  do  senador  Carlos 
Chiarclli  (PFL-RS).  que  mandava 
acrescentar  o  adjetivo  "parlamentar" 
ao  parágrafo  5"  —  que  dizia  apenas 
“funcionamento,  conforme  dispuser  a 
lei"  —  o  deputado  Teodoro  Mendes, 
ligado  a  SanLAnna,  perguntou  à  rcla- 
toria  onde  ela  iria  por  a  palavra,  caso 
ocorresse  a  aprovação. 

Quando  o  senador  José  Fogaça, 


em  nome  do  relator,  esclareceu  que  o 
adjetivo  “parlamentar '  entraria,  ob¬ 
viamente,  depois  do  substantivo  “lun- 
cionamento".  o  deputado  Nilson  Gib- 
son  (PMDB-PE).  perdeu  a  paciência  e 
gritou: 

—  É  uma  vergonha  listou  arre¬ 
piado  com  tanta  explicação. 

—  Nem  todos  aqui  têm  suas  luzes 
intelectuais  —  retrucou  Fogaça. 

A  emenda  acabou  aprovada,  c  o 
parágrafo  ficou  assim:  "Funcionamen¬ 
to  parlamentar,  conforme  dispuser  a 
lei". 

Alheio  a  preocupação  sintática  do 
parlamentar  pedclista,  o  comunista 
Roberto  Freire  não  escondia  a  satisfa¬ 
ção:  "Agora  o  funcionamento  dos  par¬ 
tidos  e  livre.  Podem  até  acrescentar,  à 
margem  do  Regimento,  o  que  o  San- 
1'Anna  e  o  Prisco  onerem.  O  funda¬ 
mental  está  garantido". 

Fernando  Henrique,  então,  consi¬ 
derou  que  os  dispositivos  sobre  a  proi¬ 
bição  de  os  partidos  receberem  dinhei¬ 
ro  de  fora  e  a  necessidade  dc  terem 
caráter  nacionul  não  tinham  sido  afeta¬ 
dos  pela  emenda  Richa.  Em  meio  a  um 
clima  dc  acordo,  eles  acabaram  man¬ 
tidos. 
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Como  lazer 
para  votar 
mais  rápido 

F  a  ç  a  m  n  s 
dc  conta  que  ti¬ 
vessem  SC  CVil- 
pnrailn  os  mais 
dc  K  mil  pedi¬ 
dos  de  desta¬ 
que  para  vota¬ 
ção  em  separa¬ 
do  dc  artigos, 
parágrafos,  emendas  e  pedaços  dc 
emendas  ao  projeto  dc  Constituição  ora 
cm  exame  pela  Comissão  de  Sistemati¬ 
zação  da  Constituinte.  Ainda  assim  não 
havería  hipótese  de  a  comissão  votar  os 
336  artigos  do  projeto  até  o  próximo  dm 
2K.  quando  se  esgota  o  prazo  que  rece¬ 
beu.  já  prorrogado  unta  vez  pelo  depu¬ 
tado  Ulysses  Guimarães. 

No  seu  Zb"  di.t  dc  funcionamento, 
ontem,  a  comissão  ainda  se  ocupava 
com  a  votação  do  Ift"  artigo  do  projeto 
do  relator  Bernardo  Cabral.  •'Ulysses 
nos  apressa  e  pressiona  para  acabarmos 
tudo  no  dia  28,  mas  já  sabe  que  isso 
sc tá  impossível",  reconhece  o  deputado 
António  Brito  (PMÒB-RS),  Será  im- 
|)ossfvcl  mesmo  depois  da  introdução 
do  voto  eletrônico,  que  reduziu  a  me¬ 
nos  da  metade  o  tempo  que  até  então 
era  gasto  com  a  votação  nominal. 

O  próprio  Ulysses.  como  presiden¬ 
te  da  Constituinte,  é  o  principal 

Em  legitima 
defesa 

( 1  deputado  Bernardo  Cabral,  rela¬ 
tor  da  Comissão  de  Sistematização,  diz 
enxergar  a  articulação  de  um  cnmplò 
pata  inibir,  manietar  e.  na  hipótese 
extrema,  ate  mesmo  golpear  a  Consti¬ 
tuinte,  Cabral  dispõe  dc  informações  dc 
que  recrudescerão  as  criticas  a  Consti¬ 
tuinte.  prmcipalmcnte  através  dos  veí¬ 
culos  dc  comunicação.  "Querem  barrar 
qualquer  tipo  dc  avanço  que  a  Consti¬ 
tuinte  possa  produzir",  acusa  Cabral. 
"Sei  que  sou  o  primeiro  alvo  dessa 
investida,  mas  estou  disposto  a  reagir 
através  de  todos  os  meios  legais  ao  meu 
alcance." 


•  O  acordo  fechacio  ontem  para  a 
votação  do  capitulo  do  projeto  de 
Constituição  que  trata  da  questão  dos 
partidos  políticos  tomou  por  base  uma 
emenda  do  senador  José  Richa 
(1’MDB-PR).  combinada  com  outra  do 
deputado  Roberto  Freire  (PCB-PE). 

•  Começou,  por  enquanto  ainda  em 


culpado  pela  demora  no  processo  dc 
votação  do  projeto  dc  Cabral.  O  regi¬ 
mento  interno  da  Assembléia  dizia  que, 
no  âmbito  da  Comissão  dc  Sistematiza¬ 
ção.  o  projeto  só  poderia  ser  emendado 
ou  ter  pedidos  de  destaque  para  vota¬ 
ção  cm  separado  de  seus  artigos  através 
dos  *.K  membros  da  comissão.  Ulysses 
resolveu  estender  o  direito  aos  559 
constituintes.  "Foi  o  festival  de  emen¬ 
das  que  se  viu",  diz  Brito. 

O  empertumento  do  exame  do  pro¬ 
jeto  na  comissão  produziu,  por  outro 
lado.  uma  espécie  de  recesso  informal 
do  resto  da  Constituinte  Os  demais 
deputados  e  senadores  simplesmente 
estão  sem  ter  o  que  fazer  há  mais  de  um 
mês  Alguns  escolheram  viajar  jtara  o 
exterior  ou  para  seus  estados.  Outros  se 
ocupam  cnm  a  rotina  aborrecida  dos 
seus  gabinetes— respondem  a  cartas  de 
eleitores,  encaminham  pedidos  aos  mi¬ 
nistérios.  atendem  telefonemas. 

0  grau  de  irritação  entre  eles  tem 
crescido  tanto  a  ponto  de  estar  em 
geslaçao  um  manifesto,  que  o  senador 
Virgílio  favora  (PDS-CE)  imagina  que 
possa  colher  mais  de  a *1  assinaturas, 
pedindo  a  Ulysses  que  passe  o  projeto 
dc  constituição  direto  para  votação  no 
plenário  da  Constituinte.  F.ssa.  de  lato. 
e  uma  das  hi|>ótcscs  que  Ulysses  exami¬ 
na  hoje,  juiilamcntc  com  as  demais 
lideranças  dos  partidos.  No  caso.  ele 
nao  concederia  outra  prorrogação  no 
prazo  da  Comissão  ilc  Sistematização 

A  transferencia  do  projeto  para  o 
plenário  da  Constituinte  fesulturia  na 

Estabilidade 

dúbia 

O  senador  Virgílio  Tavor.i  (l’DS- 
CF.  I  se  diz  convencido  de  uma  coisa  do 
jeito  que  foi  aprovado  na  Comissão  de 
Sistematização,  o  artigo  que  garante  o 
emprego  contra  a  demissão  imotivada  é 
muito  mais  nocivo  do  que  a  estabilida¬ 
de.  pura  e  simples.  "A  redação  do 
artigo  e  dúbia  e  ameaça  os  empresários, 
que  responderão  com  a  suspensão  dc 
investimentos",  prevê  o  senador.  "Para 
os  trabalhadores,  o  artigo  gera,  apenas, 
uma  cspectativa  de  direito."  Acha  o 
senador  que  o  artigo  "não  instituiu  a 
estabilidade  no  emprego,  é  apenas  um 
freio  às  demissões  em  massa,  só  isso". 
Sugere  sua  alteração. 


Ping-a-fogo 

segredo,  unta  série  de  contatos  entre 
parlamentares  de  esquerda.  CNBB. 
OAB  c  outras  entidades  para  que  seja 
detonada  sua  campanha  em  favor  da 
preservação  da  Constituinte. 

•  A  esquerda  na  Comissão  de  Sistema¬ 
tização  enfrenta  um  dilema:  se  contri¬ 
bui  para  apressar  o  rumo  de  votação 


JORNAL  DO  BRASIL 


.imil.içao  de  todas  as  vniaçuox que  ocor¬ 
ram  alé  o  dia  2k  ui  i  ãmbitò  dn  t  omiss.u) 
de  Sistematização.  Naó  temi  validade, 
pot  exemplo,  a  aprovação  dó  aitign  .pie 
garantiu  o  emprego  contra  a  demiv-ao 
imotivada  um  tipo  de  estabilidade 
condenada  pelos  emptesarios  Nao  ti  ¬ 
na  validade,  lambem,  a  aprovação  d.i 
emenda  que  manda  pag.u  em  dobro  o 
valor  atual  da  hora  exlr.i  de  trabalho 

A  hipótese  de  Ulvsses  simplcsritert 
tc  prorrogar  outra  vez.  o  prazo  de  oaa- 
çáo  do  projeto  na  comissão  está  inviabi¬ 
lizada  pela  leaçao  dos  dentai  consti¬ 
tuintes.  como  sustenta  o  deputado  An¬ 
tônio  Unto.  Tanto  ele  como  ouir.r, 
importantes  lideranças  do  TMDIl  sc 
empenham  par.i  que  Ulvsses  adote  ou¬ 
tra  saída:  deixe  a  comissão  continuar 
votando  o  projeto  o  tempo  que  preeivar 
e  convoque  O  plenário  da  Constituinte 
para  começar  a  votar  o  que  a  comissão 
ja  votou. 

--  O  funcionamento  simultâneo  da 
comissão  e  dn  plenário  c  a  melhor 
solução  -  concorda  n  deputado  l.  ucli- 
des  Scatcn  (1’MDB-PR),  líder  do  p.oti- 
do  nâ  (  onslituinie.  "Pode  ser  a  única 
solução,  mas  será  muito  complicada  '. 
retruca  o  senador  José  Fogaça  l  PMDB- 
RGS).  "Haverá  desencontros e colisões 
entre  artigos  votados  na  comissão  e  no 
plcnáno."  Calcula  Brito  que  o  funcio¬ 
namento  simultâneo  seria  o  único  modo 
de  ev  itar  que  a  nova  Constituição  seja 
promulgada  somente  depois  de  abri!  dn 
próximo  ano. 

Vitória  da 
cibernética 

No  primeiro  instante,  foi  a  descren¬ 
ça  geral  na  capacidade  d.i  votação  ele¬ 
trónica  de  acelerar,  de  (ato.  os  traba¬ 
lhos  na  (  omissão  de  Sistematização 
"Vai  ficar  tudo  do  mesmo  jeito  e  ainda 
e  possível  que  o  resultado  das  votações 
seja  desvirtuado",  dizia  a  deputada 
Cristina  Tavares  (PMDB-PF)  No  se¬ 
gundo  instante,  foi  a  exibição  do  des¬ 
preparo  dos  parlamentares  para  acionar 
botões  e  alavancas.  O  funcionamento, 
afinal,  a  pleno  vapor  do  sistema  eletró¬ 
nico  Ja  Câmara  rcdu/iu  o  tempo  gasto 
cm  cada  votação  dc  17  minutos,  cm 
média,  pata  cinco. 


arrisca-se  a  perder  algumas  batalhas 
que  pensa  poder  ganhar  Se  não  contri¬ 
buir.  arrisca-se  a  ser  acusada  dc  ter 
anulado  a  manter  o  ritmo  lento  atual  e 
de  ter  colaborado  para  adensar  o  clima 
dc  instabilidade  que  o  pais  respira. 

liirnnlo  \ohlnt 


Eftfdio  Ferreira  Lima 

O  radical  de 
20  anos  atrás 
vira  moderado 

Tf2  RASÍLIA  —  Tendo  passado  23 
anos  como  notório  represen¬ 
tante  da  esquerda  radical,  o  depu¬ 
tado  Egidio  Ferreira  Lima  (PMDB- 
PE)  mudou  o  discurso  na  Constituin¬ 
te.  Segundo  sua  própria  avaliação, 
nos  últimos  30  dias  ele  já  votou  pelo 
menos  20  vezes  contra  suas  antigas 
posições.  Para  surpresa  dos  parla¬ 
mentares  de  esquerda,  Egidio  avisou 
que  não  tem  preconceito  contra  o 
capital  estrangeiro,  desde  que  pre¬ 
servada  a  soberania  nacional. 

Admirado  por  Albano  Franco, 
senador  do  PMDB  de  Sergipe  e 
presidente  da  CNI  (Confederação 
Nacional  da  Indústria),  Egidio  é 
aplaudido  também  pelo  deputado 
Afif  Domingos  (PL-SP),  outro  re¬ 
presentante  dos  empresários.  "O 
Egfdio  é  o  mais  lúcido  dos  consti¬ 
tuintes  sentados  nesse  plenário",  dis¬ 
se  há  uma  semana  zXIbano  Franco, 
quando  o  ex-radical  do  PMDB  votou 
contra  a  impenhorabilidade  das  pro¬ 
priedades  ae  até  25  hectares.  Afif 
balançou  positivamente  a  cabeça  e 
acrescentou:  “Ainda  bem  que  a  es¬ 
querda  está  mudando”. 

Social-democrata  —  Mas 
Egidio  diz  que  não  mudou.  "Sempre 
tive  a  postura  ideológica  de  um  so¬ 
cial-democrata  e  meus  amigos  e  fa¬ 
miliares  sabem  disso.  Aconfece  que, 
durante  a  ditadura,  o  mais  importan¬ 
te  era  marcar  uma  posição  adversá¬ 
ria  ao  regime",  explica. 

Ele  diz  por  que  não  concordou 
que  a  futura  Constituição  deva  im- 


Rrasilia  —  Luciano  Andtado 


H i  l  M 

o:  social-dvmocratu 


por  limites  a  quem  quiser  penhorar 
suas  terras:  “Isso  interfere  no  direito 
que  o  dono  da  terra  deve  ter  de 
oferecer  sua  propriedade  como  ga¬ 
rantia  do  pagamento  de  um  emprés¬ 
timo  e,  pior  ainda,  limita  o  direito  de 
propriedade”. 

"Não  faço  política  para  marcar 
posição,  mas  para  determinar  mu¬ 
danças.  E  não  vejo  a  democracia 
como  uma  etapa,  mas  como  um 
valor  em  si",  continua  Egidio.  Com 
a  declaração,  ele  antecipa  o  voto  que 
dará.  quando  a  Comissão  de  Siste¬ 
matização  deliberar  sobre  a  reserva 
de  mercado  para  a  informática  e  a 
definição  de  empresa  nacional. 

"Nessas  duas  questões,  a  Consti¬ 
tuinte  tem  que  partir  para  uma  solu¬ 
ção  madura,  que  não  isole  o  Brasil 
do  resto  do  mundo.  O  fundamental  a 
perseguir  agora  e  o  caráter  de  justiça 


da  sociedade  e  não  as  posições  ultra¬ 
passadas  de  20  anos  atrás",  sen¬ 
tencia. 

Iniciativa  privada  —  Para 
Egidio,  a  iniciativa  privada  é.  em 
muitos  setores,  mais  útil  e  competen¬ 
te  que  o  Estado.  Sempre  sustentan¬ 
do  que  o  capital  estrangeiro  não 
deve  ser  repelido  num  país  pobre  de 
investimentos  como  o  Brasil,  ele  ten¬ 
ta  deixar  claro  -que  essa  mudança 
ideológica  não  é  recente.  "Há  mui¬ 
tos  anos  venho  lutando  para  que  o 
PMDB  assuma  a  ideologia  de  um 
partido  social-democrata.  Se  não  fui 
mais  insistente  durante  a  ditadura, 
foi  para  não  criar  ruptura  dentro  da 
frente  que  era  o  PMDB”. 

Nos  últimos  30  dias,  Egidio  não 
votou  apenas  contra  a  impènhorabi- 
lidade  de  propriedades  acima  de  25 
hectares.  Ele  ticou  contra  a  esquerda 
ao  votar  a  favor  da  semana  de  traba¬ 
lho  de  44  horas;  repeliu  a  idéia  de 
obrigar  as  empresas  a  terem  l()fr  de 
seu  quadro  compostos  por  emprega¬ 
dos  com  idade  acima  dc  45  anos.  e 
disse  não  á  proposta  de  se  conceder 
registro  a  filhos  sem  paternidade 
comprovada,  por  entender  que  era 
populista. 

Mas  ajudou  a  aprovar  o  paga¬ 
mento  em  dobro  da  nora  extra,  sus¬ 
tentando  que  oito  horas  diárias  e  o 
máximo  que  se  pode  exigir  de  um 
trabalhador.  "Ultrapassando  isso.  sõ 
o  pagamento  em  dobro  pode  justifi¬ 
car  esse  esforço  biológico”,  comen¬ 
tou  na  ocasião.  E  foi  invocando  mais 
uma  vez  os  postulados  social- 
democratas  que  Egidio  sc  bateu  pelo 
pluralismo  sindical,  argumentando 
que  a  unicidade  da  representação 
trabalhista  esclerosa  o  movimento 
sindical.  Nessa  segunda  tese.  foi  ele 
o  derrotado,  desta  vez  ao  lado  de 
Lula. 


Prefeito  paulista  faz 


PÜC  apóia  mas 
não  entra  no 
governo  Sarney 

BRASÍLIA  —  Reunida  cm  Brasí¬ 
lia,  a  Executiva  nacional  do  PDC. 
que  possui  seis  constituintes,  decidiu 
apoiar  o  documento  "Democracia  e 
Desenvolvimento",  apresentado  pe¬ 
lo  presidente  Sarney,  mas  não  parti¬ 
cipar  do  governo.  O  PDC  também 
jiedtu  aos  demais  partidos  a  celebra¬ 
ção  de  um  amplo  pacto  nacional  para 
a  aprovação  da  nova  Constituição,  A 
nota  é  assinada  pelo  presidente  na¬ 
cional  do  partido,  Jorge  Coelho  de 
S.i.  e  pelo  seu  secretário-geral.  Ro- 
salvo  Freire  de  Azevedo. 


pressão  por 

BRASÍLIA  —  Dezenove  prefeitos 
paulistas  chegaram  ao  Congresso  para 
pressionar  os  Constituintes  visando  a 
a|irovação,  pelo  plenário  da  Constituinte, 
do  destaque  que  permitia  a  reeleição  de 
ocupantes  de  cargos  no  Executivo  — 
prefeitos,  governadores  e  presidentes  — 
derrotado  na  Comissão  de  Sistematiza¬ 
ção  ",lá  conversamos  com  algumas  lide¬ 
ranças.  como  o  senador  Fernando  Henri¬ 
que.  que  haviam  votado  contra,  ma* 
xotarão  a  favor  quando  lor  a  plenário", 
diz  o  secretario  de  Assuntos  Fundiários 
dc  S.io  Paulo.  I  ineotn  Magalhães. 

Prefeito  licenciado  de  Rio  Claro 
tSPi.  Lincoln  teuniu-sc  pela  rmttihu  com 


reeleição 

os  19  prefeitos  dc  várias  regiões  de  >cu 
estado  e  ouviu  do  senador  Fernando 
Henrique  (PMDR-SP)  "Votei  contia  a 
reeleição  mas.  se  lor  aprovado  o  parla¬ 
mentarismo,  ela  será  viável".  O  senador 
José  Richa  (PMDB-PR)  garantiu  que 
votará  novamente  a  favor  quando  o  tema 
for  ao  plenário  da  Constituinte. 

—  Não  se  pode  impedir  ,t  reeleição 
com  o  arguntento  de  que  Irão  acontecer 
impropriedades  Sugerimos  que  prefei¬ 
tos,  governadores  e  presidentes  possam 
concorrer  a  reeleição  sc  ilcsincotnpatibili 
z.indo  seis  meses  antes  das  eleições  - 
disse  Lincoln. 


•t  □  )"  cuJcrno  n  guurta-feiru,  2 1 / 1 ( )/S7  □  2*  fiiliçúo 
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Política 


Comissão  mantém  proibição  de 
ajuda  do  exterior  a  partidos 


Duintltâ  -  Luiíi  ArilAnio 


ticos  No  fim  da  Urde.  o  senador  Fernun- 


BRAMI  IA  Na  mais  agitada  vota¬ 
ção  desde  i|uc  iniciou  seus  trabalhos,  a 
l '(intbNUO  de  Sistematização  votou  iiiatl- 
uitiil.imcnlc  tuna  emenda  liberando  os 
piirtidos  pata  receberem  recursos  do  cx- 
tenor  e  acabando  com  a  exigência  de  que 
tenham  curatet  nacional  De|X)is  de  três 
lloras  de  discussão,  a  Mesa  tia  Sistemati¬ 
zação.  comandada  |H'lo  senador  l  einan- 
do  Hemn|ue  Cardoso  (I'M1)B-SI’)  deu 
utj.i  interpretação  a  votação  e  decidiu 
HiJiiter  as  duas  exigências:  os  partidos 
lião  podem  receber  dinheiro  do  exterior  e 
devem  se  organizar  naeionalmente. 

Até  chegar  a  essa  interpretarão,  os 
constituintes  se  bateram  toda  a  tarde 
condenando  um  acordo  dc  lideranças, 
íe  iio  pela  manhã  c  que  permitiu  a  aprova* 
ç.ió.  poi  70  votos  a  Í7,  de  unta  emenda  do 
senador  José  Kicha  siilistumndo  todo  o 
L.ipitulo  5"  do  projeto  de  Bernardo  (  a- 
liral  i.ssa  emenda  dizia  que  “é  livre  a 
criai;áo.  fusão,  incorporação  c  extinção 
dos  partidos  políticos,  resguardados  a 
soberania  nacional,  o  regime  democráti¬ 
co.  o  plurip.it  tularismo  e  os  direitos  fuda- 
mentais  da  pessoa  Immatia " 

Interpretação  —  l:.m  outros 
dois  parágrafos,  a  emenda  dizia  que  é 
proibido  aos  ptutidos  utilizar  organização 
naramilitar  e  que.  para  adquirir  persona¬ 
lidade  jurídica,  eles  devem  se  registrar  no 
Inhunal  Superior  Eleitoral.  Como  essa 
emenda  substituía  todo  o  capitulo  5"  e 


não  talava  nada  a  respeito  da  proibição 
de  os  paitidos  receberem  dinheiro  do 
exterior  c  da  exigência  dc  sc  organizarem 
incionnlmcntc,  mal  terminou  a  votação, 
começárani  as  criticas  á  emenda  Kiclta. 

■'1  u  quero  registrar  inmhti  estranhe¬ 
za  com  um  acordo  de  lideranças  que 
permite  rctti.it  do  projeto  de  Constitui¬ 
ção  a  proibição  de  os  partidos  receberem 
dinheiro  do  exterior",  começou  atacamlo 
o  deputado  Carlos  SanCAnna.  líder  do 
governo  na  (amara  lm  seguida,  o  depu¬ 
tado  Prisco  Viana  acu.snu  as  lideranças 
pariidãrías  dc  estarem  aprovando  um 
excesso  de  liberdades  que  o  país  jamais 
leve  para  a  organização  de  partidos  poli¬ 


do  Henrique  Cardoso  anunciou  oficial- 
mente  que  a  interpretação  da  Me  .a  eia  a 
dc  que  a  proibição  do  recebimento  dc 
recursos  do  exterior  e  a  exigência  de 
organização  nacional  estavam  mantidas 
no  texto 

A  noite,  por  ler  esquecido  de  votai 
na  segunda-feira.  ,i  Comissão  de  .Sistema¬ 
tização  examinou  emenda  do  deputado 
António  Man/  (PMDB  PB)  para  o  capi¬ 
tulo  dn  projeto  de  Constituição  lefeieme 
aos  direitos  políticos.  A  emenda  loi  apto- 
v.ul.i  |H>r  unanimidade  (Kh  votos),  com  a 
seguinte  redação:  "Não  seta  concedida 
extradição  de  estrangeiros  por  cume  polí¬ 
tico  ou  de  opinião," 


O  que  foi  aprovado 


Confusão-  substitui  consenso 


mento 


subordinados. 

Patágtafn  7o 
càrátcr  nacional" 


O  capitulo  5o  ficou 

assim: 

"Art  16 —  E  livre  a 
Criação,  fusão,  incorpora* 
ção  c  extinção  dos  parti¬ 
dos  políticos,  resguarda¬ 
dos  a  soberania  nacional. 
i  regime  democrático,  o 
pluripartidarisnin  e  os  direitas  fundamentais 
■la  pessoa  humana. 

Parágrafo  b'  —  É  proibido  aos  partidos 
Utilizarem  organização  pnramilitar. 

Parágrafo  2"  —  Os  partidos  políticos 
adquirem  personalidade  jurídica  mediante  o 
registro  dos  estatutos  no  Tribunal  Superior 
Eleitoral,  dos  quais  constam  normas  de 
lídelídade  c  disciplina  partidária. 

Parágrafo  3"  —  Ê  assegurado  aos  parti* 
•  l*>-  completa  autonomia  para  definir  sobre 
*,úa  estrutura  mtema,  organização  e  funcio¬ 
namento. 

Parágrafo  d"  —  Os  partiJos  políticos 
tini  direito  ao  acesso  gratuito  ao  rádio  e  a 
télcvisào  e  aos  recursos  du  fundo  partidário, 
címíorme  a  lei. 

Parágrafo  5"  —  Os  partidos  têm  direito 
a  funcionamento  parlamentar,  conforme 
dispuser  a  lei. 

Parágrafo  6"  —  É  proibido  o  recebi- 
de  recursos  financeiros  de  entidade 
governo  estrangeuos,  ou  de  estar  a  estes 

—  Os  partidos  devem  ter 


Quando  a  emenda  do  senador  José 
Ríclia.  sobre  o  capítulo  dos  partidos 
políticos,  acertada  pela  manhã  numa 
reunião  de  lideranças  da  qual  só  não 
participou  o  PDS.  foi  posta  em  vota¬ 
ção.  sua  aprovação  parecia  tranquila. 
O  clima  aparente  era  de  tamanho  con¬ 
senso  que  ninguém  se  inscreveu  nata 
encaminhar  contra.  Aprovada  porém  a 
emenda  Richa.  por  larga  maioria,  co¬ 
meçou  a  confusão. 

Só  depois  de  proclamado  o  resulta¬ 
do,  o  deputado  Prisco  Viana  e  o  líder 
do  governo,  Carlos  SanTAnna,  dois 
parlamentares  experientes,  deram-se 
conta  de  que  a  emenda  tinha  caráter 
substitutivo,  ou  seja.  substituía  todo  o 
capítulo  do  texto  do  relator  Bernardo 
Cabral,  exceto  alguns  incisos  ressalva¬ 
dos  na  própria  proposta.  Portanto, 
regimcntalmenie.  todos  os  demais  des¬ 
taques  estavam  prejudicados. 

"O  Prisco  e  o  SanTAnna  cochila¬ 
ram  e,  agora,  querem  virar  a  mesa", 
observou  o  deputado  Paulo  Delgado 
(PT-MG).  diante  das  insistentes  ques¬ 
tões  de  ordem  levantadas  pelos  dois. 
pressionando  o  senador  Fernando 
Henrique  Cardoso  para  encontrar  uma 
saída  regimental  para  a  votação  dos 
destaques  referentes  á  necessidade  de 
os  partidos  serem  nacionais  e  á  proibi¬ 
ção  do  recebimento  de  recursos  de 
partidos  e  governos  estrangeiros. 


Prodicado  —  Na  bancada  do 
PR.,  o  deputado  Inocênio de  Oliveira, 
que  assinara  o  pedido  dc  preferência 
para  a  proposta  de  Richa,  era  criticado 
por  muitos  colegas.  C)  próprio  Richa, 
parlamentar  que  evita  radicalizações  e 
gosta  de  patrocinar  acordos,  foi  ao 
microfone  pedir  a  Fernando  Henrique 
que  não  considerasse  prejudicadas  as 
emendas  reclamadas  por  Prisco  e  S.m- 
TAnna.  A  mesa,  no  entanto,  manteve- 
se  inflexível. 

SanTAnna  e  seus  liderados  parti¬ 
ram  então  para  a  obstrução  da  votação 
das  emendas  relativas  aos  incisos  res¬ 
salvados  na  proposta  de  Richa.  Ao  ser 
votada  a  emenda  do  senador  Carlos 
Chiarelli  (PFL-RS),  que  mandava 
acrescentar  o  adjetivo  "parlamentar" 
ao  parágrafo  5"  —  que  dizia  apenas 
"funcionamento,  conforme  dispuser  a 
lei"  —  o  deputado  Teodoro  Mendes, 
ligado  a  SanTAnna,  perguntou  à  rela- 
toria  onde  ela  irta  por  a  palavra,  caso 
ocorresse  a  aprovação. 

Quando  o  senador  José  Fogaça, 
em  nome  do  relator,  esclareceu  que  o 
adjetivo  "parlamentar"  entraria,  ob¬ 
viamente,  depois  do  substantivo  "fun¬ 
cionamento".  o  deputado  Nilson  Gib- 
son  (PMDB- PE),  perdeu  a  paciência  e 
gritou:  . 

—  F  uma  vergonha.  Estou  arre¬ 
piado  com  tanta  explicação. 
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Av  Rio  Branco.  156  Gr.  629 
Fones:  262  1265  c  262-4812 
Filial  —  Volta  Redonda 
Hall  do  Hotel  Sider  Palace. 
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CRUZEIRO  SKORPIOS 
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13  di  oi  de  viogem,  conhecendo  Sonliago, 
Viria  dei  Mor,  Volporaiso,  Puorlo  Monll, 
Puerto  Vaia»  e  a  lantastica  Laguna 
Sun  Ralael. 
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ENCANTOS  ANDINOS 


Marovilhoios  15  dia«  de  -.  iogam, 
conhecendo  a  laxcmanie  Santiago,  Puerto 
Monll,  Peulln,  Banlochi;  c  Buenos  Aires. 
PREÇOS  POR  PESSOA 
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Como  fazer 
para  votar 
mais  rápido 

f  a  ç  ii  m  o  s 
dc  conta  que  ti¬ 
ve  sem  se  eva¬ 
porado  us  mais 
dc  8  mil  pedi¬ 
dos  dc  di  .ia¬ 
que  pata  vota- 
ção  em  separa¬ 
do  dc  artigos, 
parágrafos,  emendas  c  pedaços  ,1c 
emendas  ou  projeto  dc  <  unstituiçàoora 
cm  exame  pela  Comissão  de  Sistctiiuli- 
zaçiitti  da  Constituinte.  Ainda  assim  não 
haveria  hipótese  de  a  comissão  votar  os 
336  artigos  do  projeto  até  o  próximo  dia 
28,  quarteio  se  esgota  o  prazo  que  rece¬ 
beu,  já  prorrogado  uma  vez  pelo  depu¬ 
tado  rivsscs  Guimarães 

No  seu  26"  dm  de  funcionamento, 
ontem,  a  comissão  ainda  se  ocupava 
çiint  a  votação  dn  16  artigo  do  projeto 
do  relator  Bernardo  Cabral  "Úlysses 
nos  apressa  e  pressiona  para  acabarmos 
tudo  tio  dia  28.  mas  já  sabe  <juc  isso 
será  impossivel".  reconhece  o  deputado 
António  Unto  (I’MDB-RS|.  Será  im* 
possível  mesmo  depois  da  introdução 
do  voto  eletrônico,  que  reduziu  a  me¬ 
nos  da  metade  o  tempo  que  até  então 
era  gasto  com  a  votação  nominal. 

O  próprio  Ulvsses,  como  presiden¬ 
te  Ja  Constituinte,  é  o  principal 

Em  legitima 
defesa . 

O  deputado  Bernardo  Cabral,  rela¬ 
tor  da  Comissão  de  Sistematização,  diz 
enxergar  a  articulação  de  um  eomjilò 
para  inibir,  manietar  e.  na  lii|<oit>c 
extrema,  até  mesmo  golpear  a  Consti¬ 
tuinte.  Cabral  dispõe  de  informações  dc 
que  recrudescerão  as  criticas  a  Consti¬ 
tuinte.  pnneip.dmenle  através  dos  veí¬ 
culos  de  comunicação.  "Onerem  barrar 
qualquer  tipo  dc  avanço  que  a  Consti¬ 
tuinte  possa  produzir",  acusa  Cabral. 
"Sei  que  viu  o  primeiro  alvo  dessa 
investida,  mas  estou  disposto  a  reagir 
através  de  lodosa*',  ,tnc!í'x  Icpü.  10  im-n 
alcance.” 


•  O  acordo  Íechaíto  ontem  para  a 
votação  do  capitulo  do  projeto  de 
Constituição  que  Irnta  da  questão  dos 
partidos  políticos  tomou  por  base  urna 
emenda  do  senador  José  Richa 
(1’MDB-PR),  combinada  com  outra  do 
dejnrtado  Roberto  Freire  (1’CB-PE) 

•  Começou,  por  enquanto  ainda  em 


culpado  pela  demora  no  processo  de 
votação  do  projeto  de  Cabral.  O  regi¬ 
mento  intento  da  Assembléia  dizia  que. 
no  âmbito  da  ConusMlií  de  Sistematiza¬ 
ção,  n  projeto  só  poderio  ser  emendudo 
ou  ter  |vdnlos  de  destaque  pura  vota¬ 
ção  em  separado  de  seus  artigos  através 
do»  'H  membros  da  comissão.  I  Jlysses 
resolveu  estender  o  direito  aos  5Í9 
constituintes  "Fpi  o  (estival  dc  emen¬ 
das  que  se  viu",  diz  Brito. 

O  empertamento  do  exame  do  |iro- 
jeto  na  comissão  produziu,  jsor  outro 
lado,  uma  espécie  de  recesso  informal 
do  resto  da  Constituinte.  Os  demais 
dc|»utados  e  senadores  simplesmente 
estão  sem  ter  o  que  fazer  há  mais  de  um 
mês.  Alguns  escolheram  viajar  para  o 
exterior  ou  para  seus  estados.  Outros  re 
ocupam  com  a  rotina  aborrecida  dos 
seus  gabinetes  respondem  a  cartas  de 
eleitores,  encaminham  pedidos  aos  mi¬ 
nistérios,  atendem  telefonemas. 

O  grau  de  irritação  entre  eles  tem 
crescido  tanto  a  ponto  de  estar  em 
gestação  um  manifesto,  que  o  senador 
Virgílio  I  .iv ou  (|'DS-(  E)  imagina  que 
possa  colher  tilais  dc  JIHI  assinaturas, 
pedindo  a  IJIysses  que  passe  o  projeto 
de  constituição  direto  para  votação  no 
jrlen.mo  da  Constituinte  Essa,  de  fato. 
é  uma  das  hipóteses  que  t  llvsses  exami¬ 
na  hoje.  juntamente  com  as  demais 
lideranças  dos  partidos.  No  caso,  ele 
não  concederia  outra  prorrogação  no 
prazo  da  Comissão  de  Sistematização 

A  transferência  do  projeto  para  o 
plenário  da  Constituinte  resultaria  na 

Estabilidade 

dúbia 

O  senador  Virgílio  T.tvora  (PDS- 
t  I  i  se  diz  convencido  de  uma  coisa:  ,1o 
jeito  que  foi  aprovado  na  Comissão  dc- 
Sistematização,  o  artigo  que  garante  o 
emprego  contra  a  demissão  imotivada  c 
muito  mais  nocivo  do  que  a  estabilida¬ 
de.  pura  e  siiiqiles.  "A  redução  do 
artigo  é  dúbia  e  ameaça  os  empresários, 
que  responderão  com  a  suspensão  de 
investimentos",  prevê  o  senador.  "Para 
os  trabalhadores,  o  artigo  gera.  apenas, 
uma  espcctaliva  de  direito.”  Acha  o 
senador  que  o  artigo  "não  instituiu  a 
estabilidade  no  emprego,  e  ajsenits  um 
freio  as  demiames  em  massa,  só  isso". 
Sugere  sua  altetaçáo. 


Pinga-fogo 

segredo,  uma  série  de  contatos  entre 
parlamentares  de  esquerda.  CNBB. 
<  )AB  e  outras  entidades  para  que  sej.i 
detonada  sua  campanha  em  favor  da 
preservação  da  Constituinte. 

•  A  esquerda  na  Comissão  de  Sistema¬ 
tização  enfrenta  um  dilema:  se  contri¬ 
bui  para  apressar  o  ritmo  dc  votação 


anulação  de  toda*  n  votaçoc-,  que  innr- 
ram  até  o  rira  28  (to  ámhitridn  Comi"  in 
dc  Sistematizas  ao  N.n»  tetia  v.ilulaile. 
por  exemplo.  •'  aprovação  do  atligo  que 
gur.iiitm  o  emprego  contra  a  dcmi  -  m 
iirtotivada  um  tipo  de  estabilidade 
enrulenada  pelos  empresários  Não  te 
nu  validade,  tumbeut  ,i  .iprovaçáo  da 
erneml.i  que  munda  pagar  em  dobro  o 
v.ilor  atual  du  hora  cxtr.i  de  trabalho 

A  hijvotr de  t  I-  im|'lcMiicn- 
tc  prorrogar  otíirit  vez  o  nr.i/o  ,le  votii- 
ç.m  do  projeto  na  omitssàocstii  invi.ilu 
liznda  |h:Iíi  rcuçao  do-  dentais  consti¬ 
tuintes.  como  sustent. i  o  deputado  An¬ 
tônio  Brito  Tanto  ele  como  ouir.is 
im|'ort.inlcs  lideranças  do  PMDB  se 
empenham  pata  que  Ulyv.cs  adote  ou¬ 
tra  salda:  deixe  a  cnttiissão  continuar 
votando  o  projeto  o  lcmj'0  que  preenar 
e  convoque  o  plenário  da  Constituinte 
por  .i  começar  a  votar  o  que  a  comisvin 
j.i  votou 

—  ( )  ftincti  inamento  simultâneo  da 
comissão  e  do  plenáno  e  a  melhor 
solução  —  concorda  o  deputado  I  ui  li¬ 
des  Sealeo  (PMDU-PRi,  líder  do  parti 
do  na  (  nnsliluintc  "pode  ser  a  unic.i 
solução,  mas  será  muno  cohtplleada", 
retruca  "  -enador  J,  -e  Fogaça  (PMDB- 
KGSl.  "Haverá  desencontros e  colisoes 
entre  artigos  votados  na  cnnussan  e  no 
plenário."  Caieulii  Brito  que  o  (uikio- 
n.inienio  simultâneo  seria  n  único  modo 
de  evitar  que  a  nova  Coustiiuiçjo  seja 
promulgada  somente  depois  de  abril  do 
próximo  uno. 

Vitória  da 
cibernética 

No  primeiro  instante,  foi  u  descren¬ 
ça  ger.il  na  capacidade  da  vqfitçjo  clc- 
Ifonicu  de  acelerar,  d»;  fato,  o*  ir.iha- 
lhos  na  Comissão  de  .Sisteinutizaç.io. 
"\  ,n  ficar  tudo  do  nicsino  jeito  e  .imd.i 
e  possível  que  o  resultado  das  votações 
seja  desvirtuado",  dizia  a  deputada 
Cristina  Tavares  (PMDB  PI: |  Nu  se¬ 
gundo  instante,  foi  a  exibição  do  des¬ 
preparo  dos  parlamentares  paru  acionar 
botões  e  alavancas  O  funcionamento, 
afinal,  a  pleno  vapor  do  sistema  eletrô¬ 
nico  d.i  (  ornara  reduziu  o  tempo  gasto 
em  cada  votação  de  17  minutos,  cm 
media,  p.ir.i  cinco. 


arrisca-se  n  perder  algumas  batalhas 
que  pensa  poder  ganhar.  Se  nao  contri¬ 
buir.  arrisca-se  j  ser  acusada  de  ter 
ajudado  a  manter  o  ritmo  lento  atual  e 
dc  ler  colaborado  para  adensar  o  clima 
de  instabilidade  que  o  pais  respira. 

Ricardu  Soblut 


Egídio  Ferreira  Lima 

0  radical  de 
20  anos  airás 
vira  moderado 

"Jv?  RASÍLtA  —  Tendo  passado  23 
A**  anos  como  notório  represen¬ 
tante  da  esquerda  radical,  o  depu¬ 
tado  Eigídio  Ferreira  Lima  (PMDB- 
PE)  mudou  o  discurso  na  Constituin¬ 
te  Segundo  sua  própria  avaliação, 
nos  últimos  30  dias  de  já  votou  pelo 
menos  20  vezes  contra  suas  antigas 
posições.  Para  surpresa  dos  parla¬ 
mentares  de  esquerda,  Egídio  avisou 
que  não  tem  preconceito  contra  o 
capital  estrangeiro,  desde  que  pre¬ 
servada  a  soberania  nacional. 

Admirado  por  Albano  Franco, 
senador  do  PMDB  cie  Sergipe  e 

E residente  da  CNI  (Confederação 
lacional  da  Indústria),  Egídio  é 
aplaudido  também  pelo  deputado 
Aflf  Domingos  (PL-SP),  outro  re¬ 
presentante  dos  empresários.  "O 
Egídio  é  o  mais  lúcido  dos  consti¬ 
tuintes  sentados  nesse  plenário",  dis¬ 
se  há  uma  semana  Albano  Franco, 
quando  o  ex-radical  do  PMDB  votou 
contra  a  impenhorabilidade  das  pro¬ 
priedades  cie  até  25  hectares.  Afif 
balançou  positivamente  a  cabeça  e 
acrescentou:  "Ainda  bem  que  a  es¬ 
querda  está  mudando". 

Social-democrnía  —  Mas 
Egídio  diz  que  nao  mudou,  “Sempre 
tive  a  postura  ideológica  de  um  so¬ 
cial-democrata  e  meus  antigos  c  fa¬ 
miliares  sabem  disso.  Acontece  que, 
durante  a  ditadura,  o  mais  importan¬ 
te  era  marcar  uma  posição  adversá¬ 
ria  ao  regime",  explica. 

Ele  diz  por  que  não  concordou 
que  a  futura  Constituição  deva  im- 


Brasília  —  Lupano  Andrado 


i*.  iõ'..'...; ,évV.:. x. v-z. z.  s*r. 

Egídio:  social-democrata 


por  limites  a  quem  quiser  penhorar 
suas  terras:  “Isso  interfere  no  direito 
que  o  dono  da  terra  deve  ter  de 
oferecer  sua  propriedade  como  ga¬ 
rantia  do  pagamento  de  um  emprés¬ 
timo  e,  pior  ainda,  limita  o  direito  de 
propriedade”. 

“Não  faço  política  para  marcar 
posição,  mas  para  determinar  mu¬ 
danças.  E  não  vejo  a  democracia 
como  uma  etapa,  mas  como  um 
valor  cm  si",  continua  Egídio.  Com 
a  declaração,  ele  antecipa  o  voto  que 
dará,  quando  a  Comissão  de  Siste¬ 
matização  deliberar  sobre  a  reserva 
de  mercado  para  a  informática  e  a 
definição  dc  empresa  nacional. 

"Nessas  duas  questões,  a  Consti¬ 
tuinte  tem  que  partir  para  uma  solu¬ 
ção  madura,  que  não  isole  o  Brasil 
do  resto  do  mundo.  0  fundamental  a 
perseguir  agora  é  o  caráter  de  justiça 


da  sociedade  e  não  as  posições  ultra¬ 
passadas  de  20  anos  atrás",  sen¬ 
tencia. 

Iniciativa,  privada  —  Pura 
Egídio,  a  iniciativa  privada  e.  em 
muitos  setores,  mais  útil  e  competen¬ 
te  que  o  Estado.  Sempre  sustentan¬ 
do  que  o  capital  estrangeiro  não 
deve  ser  repelido  num  pais  pobre  dc 
investimentos  como  o  Brasil,  cie  ten¬ 
ta  deixar  claro  -que  essa  mudança 
ideológica  não  é  recente.  "Há  mui¬ 
tos  anos  venho  lutando  para  que  o 
PMDB  assuma  a  ideologia  de  um 
partido  social-democrata.  Sc  não  fui 
mais  insistente  durante  a  ditadura, 
foi  para  não  criar  ruptura  dentro  da 
frente  que  era  o  PMDB". 

Nos  úilitnos  30  dias,  Egídio  não 
votou  anenas  contra  a  impenhorabi¬ 
lidade  Je  propriedades  acima  de  25 
hectares.  Ele  ficou  contra  a  esquerda 
ao  votar  a  favor  da  semana  de  traba¬ 
lho  de  44  horas:  repeliu  a  idéia  de 
obrigar  as  empresas  3  terem  10%  de 
seu  quadro  compostos  por  emprega¬ 
dos  com  idade  acima  de  45  anos";  e 
disse  não  à  proposta  de  se  conceder 
registro  a  filhos  sem  paternidade 
comprovada,  por  entender  que  era 
populista. 

Mas  ajudou  a  aprovar  o  paga¬ 
mento  em  dobro  da  nora  extra,  sus¬ 
tentando  que  oito  horas  diárias  é  o 
máximo  que  sc  pode  exigir  de  um 
trabalhador.  “Ultrapassando  isso,  só 
o  pagamento  em  dobro  pode  justifi¬ 
car  esse  esforço  biológico",  comen¬ 
tou  na  ocasião.  E  foi  invocando  mais 
uma  vez  os  postulados  social- 
democratas  que  Egtdio  se  bateu  pelo 
pluralismo  sindical,  argumentando 
que  a  unicidade  da  representação 
trabalhista  esclerosa  o  movimento 
sindical.  Nessa  segunda  tese.  foi  ele 
o  derrotado,  desfa  vez  ao  lado  dc 
Lula. 


Prefeito  paulista  faz 


Pl)C  apoia  mas 
não  entra  no 
governo  Sarney 

BRASÍLIA  —  Reunida  em  Brasí¬ 
lia,  a  Executiva  nacional  do  PDC, 
que  possui  seis  constituintes,  decidiu 
apoiar  o  documento  "Democracia  e 
Desenvolvimento”,  apresentado  pe¬ 
lo  presidente  Sarney,  mas  não  parti¬ 
cipar  do  governo.  O  PDC  também 
l»ediu  aos  demais  partidos  a  celebra¬ 
ção  de  um  amplo  pacto  nacional  para 
,i  aprovação  da  nova  Constituição.  A 
nota  c  assinada  pelo  presidente  na¬ 
cional  do  partido,  Jorge  Coelho  dc 
S.i  c  pelo  seu  scerctário-gernl,  Ro- 
salvo  I  tcire  dc  Azevedo. 


pressão  por 

BRASÍLIA  —  Dezenove  prefeitos 
paulistas  chegaram  no  Congresso  para 
pressionar  os  Constituintes  visando  u 
aprovação,  pelo  plenário  da  Constituinte, 
do  destaque  que  permitia  a  reeleição  de 
ocupantes  de  cargos  no  Executivo  — 
prefeitos,  governadores  e  presidentes  — 
derrotado  na  Comissão  de  Sistematiza¬ 
ção.  "Ja  conversamos  com  algumas  lide¬ 
ranças.  como  o  senador  Fernando  I  leuri- 
que.  que  haviam  votado  contra,  mas 
votarão  ,i  lavor  quando  for  a  plenáno". 
diz  o  secretário  de  Assunti»  Fundiários 
de  S.io  Paulo,  Lincoln  Magalhães 

Pn  leito  licenciado  dc  Rio  Claro 
iSP).  Uitailn  teumu  ic  pela  manha  com 


reeleição 

os  19  prefeitos  de  varias  regiões  de  %eu 
estado  c  ouviu  do  senador  Fernando 
Henrique  (PMDB-SP):  “Votei  contra  a 
reeleição  mas,  se  for  aprovado  o  parla¬ 
mentarismo;  ela  sera  viável".  O  senador 
Jose  Richa  (PMDB-PR)  garantiu  que 
votará  novamente  a  favor  quando  o  tema 
lot  ao  plenário  du  Constituinte. 

—  Não  se  pode  impedir  a  reeleição 
com  o  argumento  de  que  rrao  acontecer 
impropriedades  Sugerimos  que  prefei¬ 
to*.  governadores  e  presidente*  possam 
eoncoitei  a  reeleição  sc  dcMncomp.itibili- 
zando  seis  meses  antes  d.i»  eleições  — 
di  LuküIii. 


JORNAL  DO  DRASIL 
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Ornitólogo  acha  no  Amazonas 
o  vale  das  aves  migr adoras 

.  V—/  SAo  PmJlo  —  Rof)fttko  Montutiorjro 


SÃO  I’  M  I  d  t  Iiti.í  .ifRiga  IcnJ.i  ilnsIlHllits  llicuim, 
habitantes  da  região  Cabeça  ilu  ('.idioirn.  no  Amazo¬ 
na».  diz  ijtic  l.i  c.xixle  um  xale  seotciii,  que  w«  in  páxx.mc. 
tiMlhüCClll  Haseiufn  mt  Irnila  c  dKposto  .1  descobrir  o 
bonlo  exalo  de  entrada  dn»  quase  •>011  milhões  de  aves 
migrajtarus  que  todos  us  anos  (ngein  do  inverno  110 
I  leiiiisferio  Norte  iiaru  o  calor  d>>  Hemisfério  Sul .  0 
biintxStogo  Joliann  baliras  Fnsch  sobrevoou  a  rcgiàii  no 
começo  do  mês  e  descobriu  que  o  vale  existe  mesmo 
O  ponto  de  entrada  dos  pássaros  lica  110  vale  do  rio 
1’apuri.  na  fronteira  entre  o  llrasil  e  a  Colômbia  assegura 
Fíixçft,  o  que  derruba  Unias  .is  suposições  Íoimuladíis  poi 
renóniiiilos  orgãos  internacionais,  que  indicavam  a  região 
dos  Andes  colombianos.  liem  longe  dn  fronteira  brasileira, 
como  .1  rota  de  passagem  das  aves  ntijjrndoras 

Dalgas  vem  estudando  a  (nigrução  des  js  aves  há  25 
anos.  sempre  mais  apegado  ás  lendui  indígenas  que  ouvia 
do  que  as  teorias  dos  estudiosos.  ”1  oi  a  maior  emoção  da 
niinlia  vida  descobrir  esse  vale  secreto  justanienle  no  dia  5 
de  outubro,  0  Dia  da  Ave”,  diz  o  orniliilogo. 

"Brasileiro  louco”  Naquele  dia,  Palpas 
sobrevoava  a  região  entre  S.io  Joaquim  e  lauaretê.  tio 
Brasil,- sobre  o  vale  do  no  Papuri.  Da  janela  do  avião 
bimotor,  ele  viu  milhares  de  andorinhas  a/uis,  batuíras  e 
águias  pesqueiras,  entre  outras  espédes  que  sobrevoavam 
O  no.  “Parecia  que  comemoravam  a  niinlia  descoberta", 
relembra,  emocionado,  o  ornitólogo.  São  mais  de  I0(i  as 
espécies  de  pássaros  migradores 

Dalgas  I  riseh,  que  ficou  hospedado  mima  aldeia  dos 
índios  tucanos  durante  a  expedição,  afirma  que  paru  o 
reconhecimento  das  cerca  de  !*ul  espi  cics  de  aves  vai  ser 
necésváiio  uru  trabalho  exaustivo  de  qualtn  anos  Pm 
enquanto,  rii/  ele,  foi  possível  o  reconhecimento  de  ajienas 
algumas  espécies,  como  as  andorinhas  dc  peito  vermelho  c 
as  andorinhas  a/uis.  x meios  do  Canadá  e  dos  I  CA;  u> 
maçaricos  de  eoleira,  piovenicnles  do  México,  e  is  batuí¬ 
ras  de  peito  listrado,  que  fazem  uma  longa  viagem  do 
Alasku  ao  Brasil.  A  migração  é  vital  pata  as  aves.  pois  no 
Hemisfério  Sul  nesta  época  do  ano  a  alimentação  é  farta. 

hm  1*185.  o  ornitólogo,  também  vice-presidente  da 
Associarão  Brasileira  de  Preservarão  da  Vida  Selvagem, 
tentam  achar  o  local  de  entmdn  cias  aves  migiadoms 
seguindo  ciiidadosamente  os  passos  indicados  por  cientis¬ 
ta»  e  estudiosos  norte-americanos.  Naquele  ano.  Palpas  c 
sua  mulher  percorreram  sem  sucesso  a  região  d>>s  Andes 
colombianos,  onde  se  Supunha  encontrar  •  ponto  de 
entrada  "Acabamos  nos  envolvendo  ate  num  incidente 
com  os  guctrilheiios  do  (ipiiipo  M-lí  e  não  vimos  nem  um 
passarinho",  eontn  Frisch.  que,  confundido  com  um  agente 
da  CIA,  foi  detido  durante  hotas  pelos  guerrilheiros 
colombianos  "Ouundo  deseobriram  que  eu  et.i  apertas  unr 
pesquisador  de  pássaros,  eles  nre  disseram;  V  .na  com 
Dior.  loco  bntsllcítu" 

Uirapuru  —  Lembrando  que.  na  ornitologia,  o 
importante  é  nunca  desistir,  Dalgas  continuou  it  procurar  o 
ponto;  de  entrada  das  aves,  desta  vez  mais  apegado  aos 
conselhos  dos  amigos  fndicfe  Afirma  que  agora  está 
convencido  da  veracidade  das  lendas  indígenas  e  promete 
nunca  mais  desprezá-las  nas  suas  investidas,  já  que  essa  foi 
a  segunda  vez  que  se  valeu  delas. 

hm  1058,  ele  ouviu  a  lenda  sobre  o  uirapuru  e  não 
descansou  enquanto  não  encontrou  o  passaro  em  I9h2,  no 
Amazonas.  A  descoberta  do  uirapuiu  licou  íamos, t  sobre¬ 
tudo  pelo  disco  com  o  canto  gravado  dessa  ave,  cuja 
Ccmlugem  alcançou  grande  sucesso  nos  anus  fiÚ 

tátnt  relação  ao  ponto  dc  entrada  d.ts  aves  migrado- 
ras.  que  tanto  desafiava  os  cientistas,  Dalgas  faz  alarde  de 
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1  rota  das  avos  evita  as  nwatanlias 

seu  feito.  Até  mandou  telegrama  ao  presidente  dos  EUA. 
Ronatd  Reagan.  "Afinal”,  diz  ele.  "esse  iot  um  grande 
passo  para  a  preservação  destas  espécies,  ja  (|ue  só  se 
preserva  o  que  se  conhece”.  Dalgas  conta  também  que 
vem  recebendo  constante  apoio  do  presidente  José  Sarney. 
“Ele  adora  passarinho  e  iliz  que  as  aves  migr  adoras  podem 
entrar  no  lirasil  sem  passaporte,  porque  s.io  hóspedes  dc 
honra”,  brinca. 


Segundo  barco 
solar  do  faraó 
é  descoberto 

CAIRO  Cientistas  americanos  e 
egípcios  confirmaram  a  existência  dc  um 
segundo  barco  funerário,  construído  há  -l 
mil  h(XI  unos  para  o  faraó  (Jucops,  e 
colocado  no  seu  tumulo,  na  grande  pirâ¬ 
mide  de  C.ii/a,  perto  do  Cairo.  Usando 
uma  furadeira  e  uma  sonda  que  serviram 
para  tirar  amostras  do  solo  da  l.ua,  os 
cientistas  fizeram  um  buraco  de  Sem  dc 
diâmetro  no  túmulo  de  1  CrOcnt  de  calcá¬ 
rio,  iilmaiam  a  cáinaiu  mortuária  com 
aparelhos  de  video,  retiraram  uma  parle 
do  ar  e  0  puseram  ent  latas  para  ser 
estudado. 

"Foi  como  se  nós  tivéssemos  feito  um 
lançamento  até  a  Lua.  com  a  diferença  de 
que  fomos  até  profundezas  e  não  às 
alturas,  pesquisando  o  passado  e  não  o 
futuro",  disse  Wilbur  Carret,  da  National 
Gcopraphic  Mapa/iiw.  patrocinadora  da 
expedição.  "A  descoberta  termina  de  vez 
com  a  especulação  sobre  o  que  contém  0 
túmulo  do  iaraó",  disse  Anrncd  Kadry. 
da  Organização  de  Antiguidades  Egíp¬ 
cias. 

Foi  descoberto  um  barco  solar,  parte 
do  equipamento  funerário  enterrado  com 
0  faraó  c  similar  ao  que  (oi  encontrado 
cm  l‘)54  No  culto  solar  do  antigo  Egito, 
os  barcos  eram  necessários  para  acompa¬ 
nhar  o  faraó  na  viagem  pela  eternidade. 
Há  muito  tempo,  os  dentistas  suspeita¬ 
vam  que  um  segundo  barco  solar  tinha 
sido  enterrado  com  0  faraó,  mas  não 
conseguiam  encontrá-lo.  O  segundo  bar¬ 
co  está  quebrado  em  vários  pedaços, 
disse  o  geólogo  egípcio  Farouk  El-Baz 
Os  pesquisadores  vão  testar  o  ar  retirado 
do  túmulo  para  determinar  que  mudan¬ 
ças  nele  ocorreram  nos  últimos  cinco  mil 
anos. 


Siameses  — Cirurgiões  da  Áfri¬ 
ca  do  Sul  fizeram  a  primeira  de  uma 
série  de  operações  para  separar  duas 
gémeas  siamesas  de  10  meses  unidas 
pela  cabeça,  no  Hospital  Baragwanath. 
perto  de  Sbwcto.  Eles  fecharam  par- 
eialmente  os  vasos  sanguíneos  partilha¬ 
dos  pelas  gêmeas,  esperando  que  elas 
vão  desenvolver  "desvios  naturais”, 
nas  próximas  semanas.  Porta-voz  do 
hospital  disse  que  os  cirurgiões  manti¬ 
veram  contato  com  seus  colegas  ameri¬ 
canos  que.  no  dia  6  de  setembro  fize¬ 
ram  uma  operação  semelhante  em  Bal- 
litnore.  EuÀ.  As  gémeas  Mpho  e 
Mphonyana  ficaram  sete  horas  na  me¬ 
sa  de  operações  conduzida  pelo  médico 
Robert  Lipschitz.  Os  médicos  dizem, 
porem,  que  a  chance  de  sobrevivência 
para  ambas  “não  é  muito  grande”. 
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maior  banco 
brasijeiro  não 
poderia  deixar  de 
identificar  o  seu  Sistema 
de  Serviços  por  outras 

cores  que  não  fossem  o 
verde  e  o  amarelo. 

Mas  por  falar  nisso, 
você  sabe  qual  é  o  maior 

banco  brasileiro?  Ele  é  o 

banco  do  seu  estado,  que 

integrado  a  todos  os  outros 

bancos  estaduais 
brasileiros  forma  a  maior 
rede  do  país  e  uma  das 
maiores  do  mundo:  3.300 
agências. 

U  Sisk-ma  Verrle-Amnrelo 
garante  o  seu  cheque. 

Com  o  Cartão  do 
Sistema  Verde-Amarelt  > 
você  desconta  o  seu  cheque 
•em  qualquer  parte  do 
território  brasileiro. 

Veja  este  exemplo:  se 
você  é  cliente  do  banco 
estadual  em  Valença,  Rio 
dé  Janeiro,  você  pode 
entrar  no  banco  estadual 
cm  Alegrete,  no  Rio 
Grande  do  Sul.  e  descontar 
o  . seu  cheque.  Isto  quer 
dizer  que,  com  o  Cartão  do 
Sistema  Verde-Amarelo, 
você  tem  nas  mãos  um 
verdadeiro  cheque  de 
viagem. 

Outro  exemplo:  seo 
banco  em  que  você  tem 
conta  está  cheio,  você  pode 
entrar  em  qualquer  outro 
banco  estadual  e descontar 
òsen  cheque.  Basta 
apresentar  o  Cartão. 

O  Sistema  Verde-Amarelo 
garante  o  sen  depósito. 

Quando  você  emite  um 
cheque  e  apresenta  o  seu 
Cartão,  qualquer  loja  do 
país  filiada  ao  Sistema 
Verde-Amarelo  aceita  este 
cheque  como  se  fosse 
dinheiro.  E  na  verdade  ele 
ê.  Se  o  lojista  faz  o  depósito 
no  banco  estadual  que  ele 
tem  conta,  o  banco  garante 
o  cheque  que  entra  como 
dinheiro. 


( >  Sjstema  Verde- Amarelo 
láx  cobrança  de 
ponta  a  ponta  no  país. 

Com  este  serviço,  uma 
empresa  que  tenha  sede  no 
Rio  de  Janeiro 
não  precisa  tra¬ 
balhar  com  vários 
bancos  pára 
fazer  cobrança 
no  Paraná,  no 
Maranhão,  no 


Mato  Grosso,  etc. 

No  mesmo  exemplo, 
ela  pode  centralizar  todos 
os  seus  títulos  em  qualquer 
banco  estadual  porque  ele 
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vai  cobrar  e  receber  com 
rapidez.  O  Sistema  Verde- 
Amarelo  de  Cobrança 
atinge  praticamente  todos 
os  municípios  do  país. 

Use  os  ser¬ 
viços  do  maior 
banco  brasilei¬ 
ro:  o  banco 
do  seu  estado, 
que  faz  tudo 
por  você. 
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Nova  medição  confirma  que 
Everest  é  o  maior  do  mundo 


John  Noble  Wilfnrd 

Tlw  No iv  YoiC  Timos 


NOVA  |o«ut'l  Uma  expedição  ita¬ 
liana  concluiu  que  o  monte  Everest  mede  ,S 
mil  K72m  e  é  o  mais  alto  do  mundo,  contra 
narulo  o  anúncio  ÍCito  no  início  do  ano,  por 
um  pesquisador  americano,  de  que  o  mais 
alto  seria  o  monte  K-2.  também  na  cordilhei¬ 
ra  do  Himalaia.  Os  italianos  conslalatain  que 
o  K-2  é  apenas  o  maior  rival  do  Everest,  com 
seus  8  mil  hl hrn  de  altura. 

A  expedição  (oi  chefiada  por  um  respei¬ 
tado  ckmtista,  Ardlto  Dcsío,  que  dirigiu  a 
primeira  escalada  bem-sucedida  do  monte  K 
2  em  1954.  As  medições  italianas  foram  feitas 
em  agosto  c  combinaram  as  mais  modernas 
técnicas  de  pesquisa  por  satélite  com  os 
métodos  tradicionais  de  triangulação  com 
base  na  terra. 

G  Everest  fica  no  Nepal,  na  fronteira 
chinesa,  e  é  conhecido  na  tradição  local  como 
Chomolungma.  ou  Deusa  Mãe  da  Icrra.  Foi 
descoberto  pelos  britânicos  em  1852  c  batiza¬ 
do  com  o  nome  de  Georgc  Everest.  o  britâni¬ 
co  que  dirigiu  o  levantamento  topográfico  da 


Imita  no  século  lú,  O  K-2  lícu  a  noroeste  do 
monte  I  vçrcst.  na  legião  do  norte  de  Caxe¬ 
mira,  controlada  pelo  Paquistão,  na  Ironteini 
chinesa. 

As  novas  medições  foram  anunciadas  no 
Conselho  Nacional  de  Pesquisa  da  Itália, 
neste  mês.  m  i  permanecem  sem  resposta 
muitas  questões  vibre  a  topografia  e  a  geolo¬ 
gia  do  Himalaia  As  novas  técnicas  permiti¬ 
rão  que  os  cientistas  tenham  uma  compreen¬ 
são  melhor  da  colisão  de  placas  nas  profundei 
zas  da  crosta  terrestre  que  criou  a  maior 
cadeia  dc  montanhas  do  mundo,  lambem 
ajudarão  os  cientistas  a  interpretarem  as 
forças  internas  qae  continuam  atuando  hoje, 
desestabih/ando  o  território  asiático  numa 
extensão  dc  milhares  de  quilómetros,  e  (mm 
do  com  que  os  picos  do  I  lintalai.i  cresçam 
cinco  centímetros  por  ano 

A  equipe  italiana  apressou-se  cm  mcd.r 
os  montes  do  Himalaia  em  resposta  a  um 
anuncio  feito  em  março  passado  por  Georgc 
Wallcrstcin,  um  prolessor  dc  astionomia  na 
Universidade  dc  Washington,  em  Seaiile, 
que,  no  ano  passado,  participou  da  escalada 
do  monte  K-2  c  deu  esse  monte  como  maior 
do  que  o  Everest. 
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Norte-Shopping  —  Av 
Suburbana.  5  474  sala  3027 
(cobertura) 

•  Conlortavel  audtóno  com 
poltrona  estofada  •  Ar 
condicionado  • 
Eslacionamento  próprio 


SESSÕES  Dtüfarorie  de  P 
a  6a  leira,  às  14  00,  16  30  e 
19.00HS 

RESERVAS 

Pelo  lelefone  1021J  593-7261 
263-6238  (com  D  Lourtíes) 


Toda  semana  um  novo  programa 

PROGRAMA  87 

SeiTãr-a  t 

Tema  de  Obstetnca 

Seg  Ter  Qua  Q-j  Se» 

zfiOut  27  Out  23  Out  29  Out  30  Out 

0  Feio:  Esse  desconnecido? 

Ot  Paula  Betei  RJ)  •  Dl  Euderscn  Tounnte  |RJ| 

Üçmana  2  j  >nov  4  Nov  5 Nov  6  Ncv 

Tema  de  Pediatria  Uiarríia  crônica  na  intáncla 

Or  Jese  Oías  Regc-fRJ)  •  Dr  Jaima  MurabowsVyiSP;  •  u*  Aíertal  SabóíRJ) 

semana  3 

Tema  de  Cardiologia 

9tev  10  Nov  11  Nov  12Nov  IJNov 

Arritmias  cardíacas 

:  Debates  e  crurpa  de  mscapasso) 

Dt.  Stans  MuradjRJI  •  Dr  Ivan  G  MaialR.1  •  Dt  Paulo  AivestRji 

'•'•aixu*''  l^acliaiM 

inbram 

■  Kt,«tadl  .1 

tJ  Videoteca  Médico-Cienliflca  do  Brasil, 
em  regime  de  exibição  diaria  e  permartenle' 

Ministério  das  Comunicaçóes 
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AVISO  DE  LICITAÇÃO 

(019/OAA) 

SELEÇÃO  RESTRITA  N°  DO-1 35/229/87  I 

A  TELECOMLÚJICAÇCES  DO  RIO  DE  JANEIRO  NA  — 
TELERJ.  tara  ru.il« ir  LU  ITAÇ.V!  POR  NFLEÇÁO  RESTRITA  muj- 
a  e*ocuçá<>  dos  serv.i,:.  de  .nst.ii,»,  10  e  emendas  do  cabos; 
Mrfúlónicus  em  Maricá,  no  Estadu  dc-  H,o  do  Janeiro 

O  Edital  completo  u  domais  esclarecimentos  poderão  ser 
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03/11/87  ás  14.00  horas,  a  Comissão  de  Licitação,  na  Av  Rm 
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Agora  com  ao 
substanciais  reduçõos  da 


EUROPA 

MARAVILHOSA 

36  dias  -  10  países 

Portugal-Espanha-França-ltália 

Áustria-Suiça-Alemanha 

Holanda- Bélgica- Inglaterra. 

Saídas:Out.  22,29 

Nov.  05,12,26  -  Jan.  07,14,21, 

28  -  Fev.  04, 1 1 , 1 8,25  -  Mar.  03, 

10,17,24,31. 

EUROPA  FASCINANTE 

25  dias  -  09  países 

Itália-Áustria-Suíça-Alemanha 
Holanda -Bélgica- Inglaterra 
França-Espanha. 

Saídas:Out.  24,31 
Nov.  07.14,21  -  Dez.  05 
Jan.  16.23,30  -  Fev.  06,13,20, 
27  -  Mar.  05,1 2.1 9,26  -  Abr  02. 
09. 


EUROPA  ESSENCIAL 

23  dias  -  OS  países 

Itália-Áustria-Suiça- Alemanha 
Holanda -Bélgica- Inglaterra 
França. 

Saidas:Out.  24,31 
Nov.  07,14,21  -  Dez.  05 
Jan.  16,23,30  -  Fev.  06,13.20, 
27  -  Mar.  05, 1 2, 1 9,26  -  Abr.  02, 
09. 

OCIDENTE  EUROPEU 

27  dias  -  08  países 

Portugal -Espanha -França-ltália 

Suiça-Luxemburgo-Bélgica 

Inglaterra. 

Saídas:  Out.  29 

Nov.  05.19  Dez.  24,31 

Jan.  07,28  Fev.  04,25  Mar.  03 

24. 
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RIO  DE  JANEIRO- 
CENTRO  RUA  MÉXICO. 

21  LOJA  -  TEL.:217-1840 
IPANEMA: 

RUA  VISC.OE  PIRAJA.  547 
LOJA  A  TEL.iBI  1  1040 


CONSULTE-NOS  SOBRE  CONDIÇÕES  DE  PAGAMENTO 

Sao  Paulo  Av  Uno  f  sriti  Lima.  1501  t*l  í0H)210  lÜBd 

fiimpmos  SP  Ru*  tf»  Ctmcaiçào  289  !■(  (OMfJU*  0180 

Mpc.Ís  Hua  AufOii*.  :9S  sala  fÒl  lais  (081 4699/???.4?92 

Vdlvsiío»  »um  V»»c  itd  Hotértd.  J  «.'909  titi»  (O7tl242-0?31. 24J  UJJb 

»iirtO  Alnjjr"  Mwa  ik)1  Amlfiidni  1137  »M)b  lol  |05»2>25  U102 

CtifHiH.i  Hua  XV  tia  302  »  003  n»f  (04l|222  8632 

Dolo  horuotíln  Rua  Goiim:n:.ti  ?  1  s/1204  lol  103 11220  3335 
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6  □  1°  caderno  D  quarta-feira,  21/IO/S7 


Nacional 


JOHN  AL  DO  BRASIL 


COPIAS 
DE  VÍDEO 


;CURSOS  DE 
FORMAÇÃO 
PERMANENTE 


il  oficial  apresenta 
perverso  do  goveri 


/  nsteza  pela  morte  de 
quíntuplos  pára  cidade 
sertaneja  de  Jacobina 

SALVADOR  —  A  nd.idc  scfiímqu  ilr  Jacobina.  i|iie 
parou  na  segunda-feira  para  a  xúa  população  1,  stej  u  com  muiin 
cuíoritt  c  orgulho  o  nascimento  >lc  qtiiniuplos  no  hospital  local 
-  um  iiconiccimcriio  inédito  na  rcgifto  .  voltou  a  patar 
ontem,  desta  vez  de  tristeza  Os  cinco  bebés  misi idos  premutu- 
rumente  dc  uma  gestação  de  apenas  cinco  meses  c  lies  semanas, 
morreram  untes  dc  completar  24  horas  de  vida, 

Dus  cinco  crianças  (tris  meninos  e  duas  meninas)  que 
vieram  a  luz  npos  uma  cirurgia  de  ires  horas  de  duração 
realizada  pelos  médicos  Vãlier  Miranda  e  Mana  da  Conceição 
Ferreira.  duas  morreram  ainda  na  noite  dc  segunda-feira  de 
insuliciéncia  respiratória  c  cardíaca.  As  (rês  restantes  morreram 
durante  a  madrugada  nas  incuhadciras.  nas  quais  os  médicos 
Unham  esperança  de  que  pelo  menos  uma  delas,  a  que  nasceu 
pesando  700  gramas,  sobicvivesse. 

O  desapontamento  do  povo  de  Jacobina,  uma  próspera 
cidade  do  nordeste  baiano  com  quase  100  mil  habitantes,  que 
vive  da  riqueza  do  seu  solo  produtor  de  ouro  e  pedras  preciosas, 
ontem  só  era  inferior  à  desolação  dos  pais  dos  quíntuplos,  após 
o  anúncio  da  morte  do  último  bebé  que  ainda  conseguiu 
sobreviver:  a  mãe.  Cirlci  da  Penha  Novais.  22  anos,  e  o  pai, 
Zelton  Dagmar  Gonçalves  Novais.  23. 

Cilei  e  Zelton  estão  casados  desde  junho  de  1985.  Preocu¬ 
pada  com  a  infertilidade,  a  mulher  passou  a  tomar  remédios 
paru  facilitar  a  gravidez.  Com  apenas  um  mês  de  tratamento 
conseguiu  isso  c  ficou  feliz  até  o  último  fim  de  semana,  quando 
foi  levada  ãs  pressas  para  a  unidade  de  obstetrícia  do  Hospital 
Antônio  Teixeira  Sobrinho,  em  trabalho  de  parto  antes  de 
completar  seis  meses  de  gravidez. 

A  cesariana  transcorreu  bem.  Os  médicos  que  fizeram  o 
parto,  porém,  sempre  destacaram  o  estado  crítico  e  a  pouca 
capacidade  dc  resistência  dos  bebés  nascidos  tão  prematura- 
mente.  quatro  deles  pesando  apenas  35U  gramas. 


A  reforma  do  ministério  que  o 
presidente  José  Sainey  está 
mascando  li;i  duas  semanas  seta 
uma  espécie  dc  versão  pós-l-unaro 
da  modernização  política. 

I  m  outras  palavras,  uma  deci¬ 
são  (|tte  lera,  do  ex-ministro  da 
Fazenda,  a  marea  inconfundível  da 
improvisação  beata,  imortalizada 
na  vida  pública  brasileira  pelo  bra¬ 
do:  “A  gente  vai  lá  e  crau," 

Há  muita  gente  boa,  dentro  do 
governo,  convencida  de  que.  ao 
anunciar  a  reforma,  o  presidente 
não  tinha  nada  de  muito  definido  na 
cabeça  —  exceto  a  convicção  dc  que 
era  hora  de  reformar  alguma  coisa. 
Então.  Sarney  foi  e  crau. 

Diante  da  decisão  do  chefe,  o 
consultor  Saulo  Ramos  foi  e  crau  — 
começou  a  redigir  decretos  refor¬ 
mando  tudo. 

Com  os  decretos  já  craulificados 
por  Saulo  Ramos,  alguém  parece 
ter  notado  que.  sendo  reformar  um 
verbo  transitivo,  eram  úteis,  senão 
imprescindíveis,  informações  sobre 
a  máquina  ;t  ser  reformada.  E, 
como  o  governo  dispõe  dc  um  mi¬ 
nistério  sõ  para  isso  —  o  da  Admi¬ 
nistração.  que  aliás  andou  na  lista 
dos  cargos  a  serem  extintos  e  agora 
foi  reconvocado  para  reformar  os 
outros  — .  o  Gabinete  Civil  da  Pre¬ 
sidência  mandou  ontem  uma  comis¬ 
são  ao  gabinete  do  ministro  Aluízio 
Alves  para  —  crau  —  pegar  os 
planos  da  reforma  de  Sarney  para 
Sarney.  Por  exemplo,  o  dossiê  que 
acusa  a  superposição  de  12  agendas 
diferentes  do  Governo  Federal  só 
para  cuidar  de  abastecimento. 

De  crau  em  crau.  Dilson  Funaro 
ainda  acaba  na  Previdência  Social. 


Lições 

De  alguém  que  acreditava  jú  ter 
visto  tudo  na  política  brasileira  c  agora 
está  aprendendo  muito  com  as  idas  e 
vindas  do  governo  Sarney: 

■  I  la  duas  coisas  que  eu  acreditava 
que  fossem  impossíveis.  Vei  um  mims- 
tro  da  Fazenda  discutindo  aumento  de 
militares  em  público.  E  presidente 
anunciando  com  antecedência  a  um  mi- 
nisiro  que  vai  demiti-lo. 

No  ar 

As  relações  entre  as  forças  aéreas  do 
Brasil  e  da  Argentina  são  mais  profun¬ 
das  do  que  aparentam. 

Ciumeira 

Marilenn  Chiarelli.  criadora  e  apre¬ 
sentadora,  através  dc  sita  produtora 
independente,  do  Urasil  Constituinte, 
foi  tirada  do  ar  esta  semana. 

A  TV  Manchete  alegou  que  Chiarel¬ 
li  estava  pedindo  alto  para  renovar  seu 
contrato.  Na  raiz.  de  sua  saída,  entretan¬ 
to.  está  uma  brava  crise  de  ciúmes  de 
Alexandre  Garcia. 


MKASII  IA  —  O  governo  Snrncs  jã  tem 
(pelo  menos)  um  jornal  que  fez  a  opção  pelos 
pobres  llã  15  ih.is  um  lahlnirie  il,  21*  página- 
inlitiillulo  Fome  cm  Debate,  editado  por  enti¬ 
dades  oficiais,  loi  lançado  em  IJriisih.i  e  espu 
lhado  pelo  pnis  para  mostrar  a  outru  iate  do 
governo  d.i  transição;  elevação  dos  lnilii.es  dc 
mortalidade  infantil  e  dc  desnutrição,  o  .irio- 
clio  salarial,  o  rlicntclismn  c  as  consequências 
maléficas  da  política  macroeconômica  ncloiada 
pelo  niinisiro  Urcsscr  Pereira. 

O  número  1  ousa  na  manchete  "Cupons: 
o  governo  insiste  no  clicnielismo".  I  inaiiciailo 
pela  Universidade  de  Brasília,  pelo  INAN 
(Instituto  Nacional  de  Alimentação  e  Num 
ção).  do  Ministério  da  Saúde,  c  a  <  odcplnn 
(Coordenação  de  Planejamento),  do  Governo 
do  Distrito  Federal,  o  pirnal  critica  os  progra¬ 
mas  dc  cupons:  "O  uso  de  cupons  em  progra¬ 
mas  de  alimentação  c  nutrição  apenas  estimula 
a  ação  dos  agentes  económicos  que  dominam  o 
setor”,  diz  a  matéria  da  página  3. 

K  justifica:  “A  introdução  dos  tiquetes  — 
programa  do  leite,  do  trabalhador,  dc  nutrição 
para  gestantes  e  crianças,  ele.  —  nos  progra¬ 
mas  de  alimentação  significa  que  as  autorida¬ 
des  governamentais,  em  vez  de  estimular  seto¬ 
res  básicos  como  os  da  agricultura,  saúde  e 
abastecimento,  transfere  essa  responsabilida¬ 
de  para  o  selor  privado”. 

idealizado  no  Centro  de  Estudos  da  Fome 
do  Núcleo  de  Saude  Pública  da  Univcisidade 
de  Brasília,  Fome  cm  Debate  critica  o  "mode- 

Pesquisa  aprova  pro 

BELO  I fORIZONTE  —O  Programa  Na-  pqrqi 

cional  de  Leite  para  Crianças  Carentes,  criado  plicoi 
em  janeiro  do  ano  passado  pelo  governo 
federal,  está  dando  certo,  segundo  o  medico  dc  *' 

clinico  e  nutrólogo  Rocival  Araújo  que  chefia  ln,P° 

um  grupo  de  oito  pesquisadores  da  Universi¬ 
dade  Federal  dc  Minas  Gerais  e  da  Faculdade 
de  Ciências  Médicas,  que  Irã  15  meses  acompa¬ 
nham  os  resultados  do  programa  em  2  mil 
crianças  da  periferia  desta  capital  Revelou 
que  o  índice  dessas  crianças  com  índice  abaixo 
do  mínimo  necessário  de  vitamina  A  no  san- 
eue  (20  microgramas  por  mililitro)  diminuiu  de  num 

30  para  I4'7 .  crt,sc 

A  equipe  de  Rocival  Araújo  começou  a  (  ,. 
tabular  os  resultados  da  pesquisa  em  agosto,  (L 

13  meses  depois  de  iniciá-la.  Explicou  Rocival  ’  j 
que.  enquanto  o  indico  de  crianças  com  caras-  '  ' ■  ' 
se/  de  vitamina  A  diminuta  entre  as  coniunidn-  J, 

des  abrangidas  pelo  programa,  nas  crianças 
que  não  estão  recebendo  o  leite  granulo  o  ^  j 
índice  continuou  inalterado.  . 

Rocival  Araújo,  que  há  12  anos  trabalha 
com  pesquisas  de  nutrição  eniie  crianças  ca-  ( ,|s 
rentes  da  capital  mineira  e  do  Vale  do  Jequiti¬ 
nhonha.  região  m.us  pobre  do  estado,  de  se  t!,a  •' 
que  tuna  das  hipóteses  da  sua  pesquisa  sobre  o 
programa  do  leite  era  que  os  cupons  distribui-  m'f  ' 

dos  pela  Scac  (Secretaria  Especial  de  Ação  ‘  V'!nl 

Comunitária)  seriam  vendidos  ou  usados  de  ’  j1 
outra  forma  que  não  a  troca  pelo  litro  de  leite.  conv, 
Os  primeiros  resultados  da  pesquisa  mostram  |t,rm 

que  isso  não  aconteceu,  segundo  o  médico.  [CI|L| 

—  Nossa  conclusão  c  que  u  população 
eslá  trocando  o  cupom  pelo  leite.  O  leite  avali 

passou  a  ser  a  maior  fonte  de  alimento  dessas  que 

populações  e  está  beneficiando  as  crianças.  medi 


In  perverso  da  economia  que  provoca  o 
desabasiccimeiilo  "Apesar  de  constituir  i  W 
economia  do  mundo  e  de  se  incluir  ume  us 
iié.s  maiores  países  exportadores  de  alimentos; 
o  Htasil  figura,  cnnlrudilonamcnle  min  as 
nações  mais  comprometid  e  pelo  problema  dn 
desnutrição  tomo  Índia.  Indonésia  e  Bangla¬ 
desh" 

Estima-se,  inlorm.i  o  jornal,  que  entre  De 
12  milhões  de  erianç.e,  menores  de  5  aniis.  de 
um  total  de  22  imllióes.  sofrem  algum  çmu  ile 
desnutrição  No  Nordeste  a  desnutro, '.V>  atin¬ 
ge  70' 4  da  população  infantil  A  pagina  14. 
com  i)  Ululo  "Arrocho  salarial  amplia  inorlali- 
dade".  o  |ornal  denuncia  que  tle  1  '*77  a  l"s  >  o 
índice  dc  mortalidade  infantil  cresceu  no  Bra¬ 
sil  e  )>i  alcança  I  lú  çnancas  de  are  um  uno.  de 
cada  grupo  dc  mil  nascidos  vivos. 

"l-.sse  é  o  niuinlo  real",  entusiasma -se  o 
reitor  da  I  ull.  Cnstov.io  Buarque.  abrindo  o 
número  I  do  Fome  em  Debate.  A  lume  dá 
1  Inll.  diz  o  reitor .  e  pelo  conhccimcmn,  mas 
nenhum  problema  é  Ião  real,  láo  urgente,  lao 
dramático  quanto  o  da  lume",  diz  Buarque  O 
previdente  do  INAN  Eduardo  dc  Melo  Ker- 
lesz,  em  duas  páginas  do  tahloide  bimensal 
e  com  tiragem  dc  lli  mil  exemplares  -  .ilac.i  o 
espírito  do  "laiiuir  exportador”  paia  criticar 
duiamentc  a  polnic.i  econômica 

—  l)  povo  e  instado  a  produzir  muito, 
consumir  pouco  e  exportar  o  máximo,  para 
gáudio  .los  banqueiros  internacionais. 


Alé  as  20  horas  dc  ontem  Jô  Soares 
não  linha  respondido  à  direção  da  TV 
Gloho  sc  permanecia  ou  não. 

A  emissora  fez  uma  proposta  sala¬ 
rial  ao  artista  dc  cerca  dc  CZ$  2  milhões 
mensais  —  ainda  assim  abaixo  dos  CZS 
2.5  milhões  oferecidos  pela  TV  S.  • 

Sufoco 

Os  passageiros  do  võo  375  da  TAP 
que  fizeram  o  trajeto  Lisboa — Rio  de 
Janeiro  no  último  sábado,  partindo  da 
Europa  à  IhJdmin,  passaram  por  maus 
pedaços  pouco  anles  da  escala  em  Re¬ 
cife. 

Por  volta  de  5h30min  o  comandante 
solenemcnle  anunciou  cm  pleno  ar: 

—  Senhores  passageiros,  lamenta¬ 
mos  informar  que  estamos  com  uma 
avaria  nas  nossas  máquinas...  de  café. 

Peso  e  medida 

Diante  da  informação  dc  que  o 
ministro  das  Minas  e  Energia,  Aurclia- 
no  Chaves,  fora  exigir  a  cabeça  do 
ministro  da  Previdência.  Raphael  de 
Almeida  Magalhães,  o  presidente  Ulys- 
ses  Guimarães  não  se  conteve: 

—  Sn  com  Sergipe,  o  PFL  já  lã 
querendo  vetar  ministro.  Imagine  se 
tivesse  22  governadores,  como  o 
PMDB? 

Placar  inédito 

O  Itnmarati  ainda  está  comemoran¬ 
do  a  eleição  do  Rrasil  para  o  Conselho 
tle  Segurança  da  ONU.  que  aconteceu 
na  quinta-feira  da  semana  passada. 

Depois  de  pesquisarem  os  resulta¬ 
dos  de  todas  as  eleições  do  Conselho, 
diplomatas  brasileiros  descobriram  que 
nunca  um  pais  foi  tão  hem  votado 
quanto  o  Brasil.  Dos  15S  votos,  o  Brasil 
teve  151. 

Na  China 

O  presidente  Sarney  vai  visitar  a 
China  no  próximo  ano.  provavelmente 
no  final  do  primeiro  trimestre.  A  infor¬ 
mação  c  do  ministro  Abreu  Sodré,  que 
vai  a  Pequim  antes  de  Sarney,  para 
preparar  u  viagem  presidencial. 

Tudo  foi  combinado  ontem  num 
encontro  dc  Sodré  com  o  vicc-ministro 
das  Relações  Exteriores  da  China,  Zhu 
Oizhen. 

Mistério 

O  prefeito  Saturnino  Braga  prome¬ 
teu  ontem  á  noite  que  vai  contratar  uma 
firma  pura  saber  o  que  está  acontecendo 
com  as  areias  da  praia  do  Leblon. 

Como  se  sabe,  a  associação  de  mo¬ 
radores  do  bairro  vem  denunciando  há 
tempos  que  as  areias  estão  sendo  surru¬ 
piadas  pelos  responsáveis  pela  remoção 
do  entulho  do  canal  do  Jardim  de  Alá. 
no  caso,  caminhões  da  própria  Prefei¬ 
tura. 


ama 


O  Conselho  Nacional  dos  Secretários  de  Saúde,  em 
razáo  da  sua  representatividade  e  elovada  responsa¬ 
bilidade  com  a  Saúde  Pública  no  Brasil,  sente-se  no 
dever  de  manifestar  suas  posições  na  área  especifi¬ 
ca  de  atuação,  diante  das  expectativas  na  Nação 
brasileira  lace  aos  possíveis  desdobramentos  do 
atual  quadro  político  institucional  do  Pais. 

A  —  Os  Secretários  Estaduais  de  Saúde  reafirmam  o 
seu  decisivo  apoio  ao  sistema  unificado  e  descentra¬ 
lizado  de  saúde  implantado  este  ano  na  maioria  dos 
Estados,  que  tem  significado  um  avanço  qualitativo 
no  processo  de  melhoria  da  atenção  à  saúde  da 
população  e  uma  importante  estratégia  para  a  Refor¬ 
ma  Sanitária  e  a  criação  de  um  sistema  único  de 
saúde,  proposta  em  tramitação  na  constituinte,  ob¬ 
tendo  até  o  momento  aprovação  em  todas  as 
instâncias. 

B  —  Os  Secretários  participam  do  amplo  consenso 
dos  setores  interessados  da  melhoria  do  quadro 
sanitário  no  Brasil  e  na  democratização  da  saúde,  no 
sentido  de  que  os  recursos  destinados  ao  financia¬ 
mento  deste  setor  sejam  ampliados,  alocados  e 
geridos  diretamente  por  instituição  publicas  e  pro 
prias  de  saúde. 

C  —  A  longa  luta  dos  assalariados  pelo  resgate  do 
Ministério  da  Previdência  e  Assistência  Social  tradu- 
ziu-se  numa  significativa  conquista  nesta  fase  de 
transição  democrática  nas  administrações  do  ex- 
Ministro  Waldir  Pires  e  do  atual  Ministro  Raphael  de 
Almeida  Magalhães,  ao  sanear  as  finanças,  ao  com¬ 
bater  as  corrupções  e  fraudes,  ao  se  opor  firmemen¬ 
te  aos  interesses  de  determinados  grupos  económi¬ 
cos  quo  sangravam  os  recursos  dos  trabalhadores  e 
ao  mudar  a  Política  Previdenciãria  e  particularmonte 
do  Inamps,  no  sentido  de  responder  as  necessida¬ 
des  do  nosso  povo. 

A  Constituinte,  na  afirmação  de  sua  soberania, 
constitui-se  no  fórum  privilegiado  por  onde  devem 
transitar  os  debates  e  proposições  no  sentido  de 
garantir  os  direitos  e  reivindicações  dos  trabalhado¬ 
res  na  área  social  e  nas  necessárias  reformulações 
constitucionais. 

Luiz  Umborto  Ferraz  Pinheiro 

Presidente  do  Conselho  Nacional  dos  Secretários  de 

Saúde  —  CONASS 


Tacada 

O  especulador  Nagi  Nalias  engor¬ 
dou  segunda-feira  sua  fortuna  pessoal 
em  CZS  200  milhões. 

f  oi  o  resultado  do  vencimento  do 
mercado  de  opções  na  Bolsa  do  Rio, 

Filme  antigo 

Um  atento  empresário  carioca  con¬ 
fessa  que  sentiu  um  friozinho  na  espi¬ 
nha  ao  ler  a  declaração  do  presidente 
Ronald  Reagan.  tentando  tranquilizar  a 
população  norte-americana  ao  di/.er 
que  ‘‘ninguém  deve  deixar-se  levar  pelo 
pânico,  pois  os  indicadores  econômicos 
são  sólidos”. 

O  comentário  do  presidente  ameri¬ 
cano  guarda  semelhança  com  a  celebre 
declaração  feita  no  27  dc  outubro  de 
,1929  —  portanto  dois  dias  antes  do 
crack  da  bolsa  dc  Nova  Iorque  —  pelo 
presidenie  Herberl  Hoover  de  que  não 
havia  niotivo  de  temor,  já  que  "o  negó¬ 
cio  íudamenial  do  país,  que  é  a  produ¬ 
ção  e  distribuição  de  produtos,  tem 
bases  solidas  e  prósperas”. 

Programa 

O  ministro  da  Ciência  e  Tecnologia, 
Renato  Archer,  foi  convidado  para  to¬ 
mar  cale  da  manhã  no  Palácio  da  Alvo¬ 
rada,  hoje,  com  o  presidente  Sarney. 

Entre  o  mamão  c  o  qucijo-dc- 
Minás,  Sarney  lhe  servirá  o  Ministério 
da  Previdência  Social. 

Aceitando.  Archer  a  Sarney  dupla 
alegria  —  por  cauterizar  no  PMDB  a 
ferida  da  substituição  de  Raphael  de 
Almeida  Magalhães  e  por  dar  a  enten¬ 
der.  aos  americanos,  que  estaria  sendo 
degredado  para  longe  da  reserva  de 
mercado  na  informática. 

Recusando,  Archer  dará  a  si  mesmo 
o  privilégio  de  continuar  despachando 
com  a  cabeça  erguida. 


Apostilas  especiais  para  o  concurso  de  Fiscal 
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Curso  1 

“Literatura  e  Sociedade 
No  Brasil  De  Hoje” 

A  problemática  social,  política  e  econó- 
mica  na  literatura  brasileira.  As  princi¬ 
pais  tendências  da  criação  escrita 
na  década  de  80. 0  memorialismo. 

A  ficção.  A  reportagem.  0  raalis-  i 
mo  absurdo  ou  mágico.  A  teleno-  A 
vela  A  literatura  fronteiriça. 
Coordenação  de  Arlhur  /~[  j 
José  Poerner.  Participa-  /f/?  J 
ção  dos  escritores  / 

Antonlo  Torres,  /- 

José  Louzelro  e  / — —  -  - 

Allonso  Romano  i 
deSanfAnna.  NGmmiibhiSÍ 
Dias  27  de  oulu-  /  / 

bnx03e10deno-  /  /*• 
vembro.  Das  /  t-  —  = 

18:30  às  /  V  = 

20:30  horas.  /  ^ 


m  m  curso 

>  “Dicionarizaçãoea 
Criação  De  Palavras 
Em  Língua  Portuguesa” 

Analise  do  quadro  qualitativo  e 
quantitativo  da  língua  portuguesa 
desde  suas  origens  alé  a  atualidade, 
partindo-se  das  três  mil  palavras 
onglnais  às  mais  de  quatrocentas 
mil  exislenleshoje.  Ocurso  terácomo 
conlerenclsta  Antonlo  Houaiss. 
Dias  17  e  24  de  novembro, 
às  18:30  horas. 


Raça,  conforto  e  beleza.  Venha  conhecê-los  na 


Rod.  Amarei  Peixoto.  3001 
Km  3,5-  Niterói  -Tel.:  717-6272 


EXTINTORES 
RECARGAS  E  VEWDAS 

Av.  Teixeira  de  Castro,  80 


Archer  scnta-sc  à  mesa  decidido  a 
recusar  o  convite. 


Local  das  aulas:  AuditÇrio  da 
Universidade  Santa  Ursula. 
Rua  Farani,  42  -  Botafogo. 


•  A  musica  Ku  luro  rock,  do  vo  dc  organizar  o  lançamento 

grupo  Garotos  de  rua.  uma  cm  novembro  do  livro  Folhe- 
das  estrelas  do  selo  Plug,  da  tim  Voador,  dc  Sérgio  Portel- 
RCA.  foi  censurada  c  proibi-  la.  que  relata  a  experiência, 
da  de  locar  em  rádios,  televi-  •  O  médico  Hudson  Couto  é 
sóes  e  shows  "por  indução  o  convidado  dc  hoje  do  pro- 
aos  maus  costumes,  uso  de  grama  Encontro  com  a  lm- 
palavras  de  bnixn  calão  c  rc-  prensa,  às  13h,  na  Rádio 
ieréncia  a  drogas".  JORNAL  1)0  BRASIL.  Kx- 

•  Apesar  da  cficiènria  das  plica  por  que  o  slrcss  atinge  a 
garis  que  varrem  a  Rua  Dias  maioria  dos  executivos  brusi- 
ilu  Cruz.  no  Meicr,  o  local  leiros. 

esta  sempre  sujo.  As  pessoas  •  A  Associação  dc  Atores 
não  colaburam  nu  manulen-  rcúnc-sc  hoje.  à  meia-noite, 
ção  tia  limpeza.  no  Teatro  Princesa  Isabel. 

•  O  Movimento  União  em  em  mais  uma  assembléia 
Defesa  da  Saúde,  formado  maldita.  O  objetivo  e  definir 
por  sindicalistas,  trabalhado-  estratégias  que  sensibilizem 
res  e  médicos,  reúne-se  hoje  os  constituintes  para  votarem 
em  Brasília  no  auditório  da  um  texto  que  garanta  ao  crta- 
Confederaçáo  Nacional  dos  dor  o  direito  de  administrai 
Trabalhadores  do  Comércio  economicamente  as  obras 
para  protestar  contra  u  radi-  que  produz  ou  de  que  parti- 
cal  estatização  da  saúde  pro-  cipn. 

posta  na  Constituinte.  •  Os  secretários  de  Imlàslrln 

o  O  último  truhulho  realiza-  e  Comércio,  Vielóno  Cabral, 
do  pelo  cineasta  brasileiro  e  de  Ciência  e  Tecnologia, 
Nelson  Pereira  dos  Santos  pu-  Josc  Peludo,  estiveram  reuni¬ 
ra  n  canal  7  da  França  —  o  dos  com  os  prefeitos  de  Pura- 
programa  La  Drôle  dc  ti,  Angra  dos  Reis  e  Rio  Claro 
Guerre  de  Kueneuu  —  será  para  durem  continuidade  no 
apresentada  na  mostra  com-  projeto  de  prevenção  de  aei- 
petltiva  de  televisão  dn  4"  Fes-  dentes  na  Usina  de  Angra  I. 
iRlo.  F-spcram  enntur  com  apoio  do 

•  Os  1511  artistas  da  coluna  governo  federal. 

Eu  não  Prestes,  mus  eu  te  •  Dias  Gomes  recebeu  sc- 
umo.  que  em  janeiro  de  Nó  gunda-feira  um  cheque  em 
íoí  a  São  l.uíz.  instalai  a  nri-  libras  da  BBC  de  Londres.  I: 
meirn  filial  do  Circo  Voador,  que  uma  semana  untes  a 
reune-se  hoje.  ás  2l)h.  no  emissora  levou  ao  ar.  odupta- 
( ireo  Voador,  com  o  objeti-  da  e  com  atores  ingleses,  a 


peça  teatral  do  dramaturgo 
brasileiro,  O  pagador  de  pro¬ 
messas. 

•  Várias  padarias  do  Rio  e  de 
Niterói  estào  cobrando  mais 
caro  pelo  pão  francês  que  teve 
o  aumento  autorizado  apenas 
para  sexta-feira.  Só  ontem  à 
tarde,  a  Sunub  recebeu  10 
reclamações  de  estabeleci¬ 
mentos  que  ja  estão  cobrando 
CZS  2,30  pelo  pãozinho  e 
CZS  7,20  pela  bisnaga. 

•  Os  bueiros  da  Rua  Rodri¬ 
go  Silva,  no  Ceulro,  conti¬ 
nuam  entupidos.  As  chuvas 
de  ontem  mostraram. 

•  Toma  pos.se  no  próximo  dia 
13,  em  São  Paulo,  o  novo 
presidente  da  UNE,  Valmlr 
Santos,  eleito  no  38"  Congres¬ 
so  da  entidude,  em  Campi¬ 
nas,  acabando  com  uma  hege¬ 
monia  dc  oito  anos  du  Vira¬ 
ção,  lendênciu  ligada  ao  PC 
do  II. 

•  A  Ceca  solicitou  à  Secreta¬ 
ria  dc  Meio  Ambiente  u  in¬ 
terdição  dus  obras  realizadas 
pela  Plarcon  Engenharia  na 
Av.  das  Américas,  km  14  A 
empresa  estaria  aterrando, 
sem  licença  da  Feema,  parte 
da  lagoa  de  Maru pendi,  cau¬ 
sando  danos  ao  meio  am¬ 
biente  pela  destruição  do 
ecossistema  e  da  restinga  em 
su.is  margens 

•  O  mundo  está  de  pernas 
paru  o  ar.  (Jiic  nem  n  Brasil. 


MARÉ 

280-8988 


_ Turismo _ 

Viajo  polem  quatro 
cantos  deste  caderno. 


Inlormaçôes  e  inscrições: 
Rua  Jornalista  Orlando 
Dantas,  59  -  Botalogo  - 
Tel.:  552-5422 


Universidade 
Santa  Úrsula 

NUCLE0  CULTUnAl  SANTA  URSULA 
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Sucursais 

Brviflia  —  Xcjor  Comercial  Sul  (SCSI  —  Quadra  I. 
Bloco  K  Ifdiftno  l>cn jv».  T'  andjr  —  CFP  7(1302 

—  telefone  <1*11  22.V.VHJW  —  icle*  (0M)  I  OU 
Sao  Paula  -  Atrnidj  PauLixu.  I  2VJ.  IT'  amLar  — 
CLP  01310  —  5,  Paulo.  SP  —  tcklone  lOUlJíU- 
81 S}  (PBX)  —  iclcv  (llll)  21  fto).(Olt)  23  m 
Mina*  (ÀfTfth  — Av  Afonto  iVnj.  I  Ml,  7*  andar 

—  CLP  30130  —  U  lloruomc.  MO  —  telefone 
(0311  27J.2*m  -  telex  (031)  I  262 

R.  G.  do  Sul  —  Rua  Tenenlc-Corone!  Correia 

Itnu,  I  ^«O  Murm  Sli  Tcrcv»  -  CLP  — 

Pmio  Alejfre.  RS  lelcfune:  (0512)  33-3711 

(PBX)  —  lelev  (0M2)  I  017 

Bahia  —  Ruj  Onde  Peicua  Carnem*.  22h  — 

SaUadtn  —  Bahia  —  CLP  411(11  -  Td  (ír7l) 

244-31.33  —  Telca:  I  t»5 

IVnuunhuro  Rua  Aufon».  325  -  4’’  aml  v  41H420  - 

Ikv)  ViiU  -  Kcvnle  IVmamhutt)  -  CEP  5U15Ü  -  Tel ; 

(OSIJIJI  S* á)  rclct  ((RI)  1  24/ 

Ceará  Ku.i  Desemhaiiçadnr  Lene  Albuquerque. 
h'2  —  &/202  —  tdille*'  HarKnir  Villagr  — 
Aldeota  -  Lnmlrtt  -  CLP  W1 150  —  Tel  (Utól 
:u-ru)  -  TeJcr  hwm  i  M5 

(  4sm-qv<m1rnirt  njKUtnais 

z\cir.  ALijjoju».  Amartmfti,  Sjnfn.  títnii. 

Maio  Ótimo.  Maio  (  irovur  do  Sul,  Paia,  Porani. 
PijuI.  Romi^hm,  Stnu  Catinnj 

rorTrqiondrnin  nu  rtlrnor 

Huemn  Arm.  Pam,  Kmna,  Wavhjiijrton,  DC. 
Londres 

Servfcç»  nrifk  imn 

AFP  AuptcM,  Anv.»  zVP.  AP  Do*  )«>ii(a.  DPA. 
I  I  L  Urtiirrt  Sjmn  Puma,  tl|'| 

Wniçvn  r-ijfe-x  ta  i X 

(3VRJ  Dv  sích  Yiitl  Time» 


Superintendência  de  Circulação 
Supcrinltndcnlc:  Luu  Antmno  Calücira 

Atendimento  a  Assinantes 

Coordfnução  Mana  Alice  Rodnjsucx 
Ti-lrfonc:  10211  5K5-4IIU 


Avenida  Bravil,  MUI  —  CLP  20949 

Caixa  Prvslal  23 1 00  —  S.  Cnslõvio  —  CEP 

2IWI2  —  Rui  tlf  Janeiro 

Telefone  —  (021)  585-4422 

Telex  —  (021 1  D  690,  (021 )  23  262. 

(021)  21  558 

Vice-Presidência  de  Marketing 

Vkr-Praidentf 

Sérgio  Rego  Monteiro 

Arcas  de  Comercialização 

Supfrinlfodnife  ('rxwrriíl 
Josc  Carlos  Rodrigues 
SuprrúiciKknU  dr  VnxUt: 

Luiz  Fernando  Pinlo  Veiga 
,Su|»nnlnxtfnlr  ComrrrU  (Sèo  Piulo) 

Sylvian  Milano 

Telefone  —  (011)  284-8133  (SAo  Paulo) 

Gerrnle  de  Vmdro  iCtaadkxdml 

Ncl*on  Souio  Maior 

Clavxineodm  por  Ir  Ir  Orne  (0211  580-5.522 

Oulnu  Pnn»  —  8(021)  800-4613  (LU1G  — 

Divagem  Dncia  CiiAiix) 

l£! JORNAL  CX)  BRASIL  S  A  198? 

(>\  icttDA  InUMitalink  c  t|cnui\  crun;ò«  inickc- 
lujt»  puhlKJdt*  m**ir  etrmplar  nio  poOrm  vr 
uiiliraiitn  rif  aptnpnudtTv  ou  e  troca  dm 

cm  Athlrma  »i«‘  h.iikit  dc  tljvLm  nu  punevui  AumJa.r. 
t*m  qu-dqui  f  lumu  ou  nteir»  rnci  .imtxx.  rUfUtõni 
co  micjitliUttuívm,  MtxiVpid.  <utj^iui  m 

JUimuasAo  nornu  tk»  niuiairi.  .1» n  dtreiim 
iHJliKiUS 


Curuçiri  —  BA 


Preços  das  Assinaturas 

Ri(t  óe  Janeira  —  Mino  Gerab 


TnnKvir.il  lOhailo  c  C/S  vu'  <11 

Scmrvtrnl  (UluiL'  e  dtMniu^d  (V.S  I  NSíMl) 


Gu/Anla  —  Sihwlttr  —  MurekV  —  Cuniiiia  — 
Hortanópraftv  —  INtrln  Alnçir 

H'4tU 


Mrnvil 


Stnu-vir.tl 


Rrrtfr  —  KorUJn»  —  MtiUl 
Trrrvlni 


Vnmmral 


czs  7ftm.ni 

f  n(rry;n  potLai  rm  lodo  o  lerrUdrto  natkuoal 

c/s  i  ivi.tm 

...CZS  o  WMM 

Atendimento  a  Bancas  c  Agentes 

Trlrfiinc:  (0211  585-1127 

Preços  de  Venda  Avulsa  em  Banca 

Rio  de  Janeira  —  Mirou  Crerei» 

. czs  nn 

. CZS  JO.ftl 

fc aplrtlu  Suto  —  S*o  Puuk> 

í*7S  25.fti 

. CZS  35.ft) 

DF.  GO.  SE,  AL.  BA.  MT.  MS. 
PR.  SC.  RS 

lv.s  .vi.yji 

. CZS  40.00 

MA.  CF.  TI.  RN.  Ptl,  PE 

. CZS  441.1  k  l 

..  .  czs  Num 

iVuiali  bbaloi 

Piav  ulCl% 

CZS  NTftl 

C/S  MI.Q) 

Com  (  LavurVadm 

in  .  ms 

czs  in.tm 

.  ,  CZS  Ni.Dll 

Pernambuco 

C/S  Nl.ftl 

C/S  ftO.OM 

l*are 

|>mv  ulrtv 

C/S  ft» 

. CZS  1  730.00 

CZS  3  260.00 

Fãplhto  Suio  —  Sao  fi 

auki 

. CZS  7N»  ft> 

. czs  4  ooo, im 

Brtavilb 

Sememal 

CZS  av^.lhl 
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JSTÍvA 

‘  JUSTOS! 


r~i  " Policia  unida  jamais  wncida",  gritavam  os  2  mil 
50(1  agctih-s  e  delegados  da  Policia  Civil  de  Pernam¬ 
buco  i/uc  ontem  fizeram  uma  passeata  no  Centro  de 
Recife,  ren  indiümdi  >  aurnenU >  salarial  e  rnellu  >res  condi- 
çiV.v  de  trabalho.  A  população  recebeu  uma  carta  aberta 
dos  policiais  e.  em  alguns  lugares,  saudou  com  papel 
picado  a  passeata,  ipie  terminou  no  Palácio  Campo  das 


Princesas,  onde  uma  comissão  entregou  ao  gowrnudoi 
em  exercido.  Carlos  Wilson  Campt's.  um  docimn  nlt 
com  as  reivindicações  da  categoria  Xao  houve  inciden 
te. s  com  a  Policia  Militar  e  os  manifestantes  cantaram  e 
Hino  Nacional  e  uma  parodia  de  \  banda  etufuanto 
caminhavam  Os  oradores  discuraram  ao  som  da  ntusic. 

Cotação  dc  estudante. 


Garimpeiros  que  Marinha  tirou 


do  rio  Madeira  vão  a  Brasília 


1'ORTO  VI  LHO  IxpulMis  on¬ 
tem  peia  Marinha  tio  canal  navegável  ilo 
no  Mailena  e  niolivatlos  pelas  afiriiinçódx 
do  governador  Jenãnimo  Santana 
(CMUH)  dl  une  m  traia  tle  um  assunto 
de  eompetem  ia  da  l  Iniáo.  os  garimpeiros 
de  Rondônia  teeotreiao  agora  ao  gôvet- 
nu  ledeial  para  ipie  demarque  a  zona 
portuária  e  autorize  a  exploração  mineral 
na  área  lota  dos  ISU  quilômetros  autori¬ 
zados  pelo  Ministério  das  Minas  e  I  nei 
eu  Uma  comissão  do  Sindicaio  dos  (ia- 
liinpeitos  de  Rondônia  e  da  União  dos 
Sindicatos  e  Associações  de  (iarimpenos 
da  Amazônia  l  egal  segue  amanhã  tle 
madrugada  para  Htasilia.  onde  deverá  ter 
audiências  com  os  ministros  Aureliano 
Chaves.  das  Minas  e  Imergia.  Henrique 
Nnbw.t,  da  Marinha,  e  Haynta  Deius,  do! 
<  iabincte  Militar 

Jantais  em  todú  sua  história  a  capital 
ronilomeitse  tinha  visto  um  contingente 
tao  numeroso  de  lorças  dc  segurança 
como  o  de  ontem  .  Formando  um  imenso 
cordão,  homens  da  Marinha,  Fxétcito  e 
policias  Federal.  Militar  e  Civil  cercavam 
a  zona  portuária  do  Cai  N7\gua,  arma¬ 
dos  de  fuzis,  mettulhadoras  e  até  obuses  c 
impedindo  inclusive  o  acesso  dc  sindica¬ 
listas  à  área  Na  estrada  para  Bclmnnt 
havia  várias  barreiras  montadas  pela  l’oh- 


cia  Fspccial  tio  I  sen  ito;  aparelIUula  lam- 
hem  com  nidios  e  binóculos  Na  última 
barreira,  proibia-se  a  passagem  de  jorna¬ 
listas  c  fotógrafos  O  enniingeiite  não  lói 
levcltnlo  pela  Marinha,  empumloo  stípc- 
liiilendente  estadual  de  Polícia  l  ederal. 
z\i uir  Caihone  I  ilho.  se  limitou  a  dizer 
que  linvia  “iimilos  homens"  da  l’l 
apoiando  a  operação. 

A  operação  de  retirada  começou  ás 
Mi  da  manha,  quando  se  esgotou  o  prazo 
para  desocupação  da  arca.  Não  houve 
mcidcnlcs.  As  cerca  dc  Ml  halsas  que  mio 
se  retiraram  até  esse  horário  da  região 
tibeirinlia  do  Hclmont.  a  18  quilómetros 
da  capital,  foram  rebocadas  para  unia 
praia,  onde  ficarão  sob  guarda  da  Mari¬ 
nha  Seus  proprietários  terão  IS  dias  paia 
reclamar  a  embarcação  e  pagar  taxas  de 
guarda,  sob  pena  tle  o  equipamento  ser 
leiloado,  alem  de  uma  multa  que  ganiu- 
peitos  estimam  entre  ('/.$  30  e  C/.$  -UI 
mil. 

Frustração  —  Ao  todo.  segun¬ 
do  o  presidente  do  Sindicato  dos  Garim- 
pernis.  Amorno  Martins,  foram  apreen¬ 
didas  ZIHI  balsas,  incluindo  as  que  se 
encontravam  na  região  tio  Cai  N-Agua, 
junto  ao  perímetro  urbano  O  superin¬ 
tendente  estadual  de  Poliria  Federal.  z\r- 
tui  Citrbone  Filho.  revelou  que  um  levan¬ 


tamento  leito  em  conjunto  com  a  Man 
iilia  indicava  que  250  balsas  estavam  no 
t  anal.  mas  até  o  lirn  du  tarde  ainda  não 
tinha  citiiheeimento  tle  quantas  leriam 
sido  apreendidas.  Na  <  apitania  dos  Por¬ 
tos  loi  impossível  obter  esse  mimem, 
porque  suas  portas  permaneceram  lechil- 
das  durante  lodo  o  dia  c  guardadas  por 
Fuzileiros  Navais 

hmpilhados  sobre  velhos  caminhões 
e  jipes,  centenas  tle  homens  retomavam 
eompulsoriamenle  a  cidade  com  a  frus¬ 
tração  de  não  terem  bambiininlo  (desco¬ 
berto  um  filão)  e  a  apreensão  de  ter  de 
voltar  á  zona  gnriinpeira  de  ISU  quilôme¬ 
tros  do  rio  Madeira,  que  consideram 
esgotada  em  sua  produção  de  ouro.  Mus 
esses  tinham  até  sorte,  ao  disporem  de 
C/J  51HI  para  pagar  o  earrêtrt—OtTtTav 
centenas  voltavam  mesmo  a  pé,  carregan¬ 
do  sobre  os  ombros  pesadas  sacolas  e 
sacos  com  suas  roupas. 

O  presidente  da  União  dos  Sindicatos 
e  Associações  de  ( iarimpeiros  da  Amazô¬ 
nia  Legal  (Usagal).  José  Altino  Macha¬ 
do.  que  à  tarde  retornou  a  Manaus, 
lamentou  a  “atitude  rigorosa  em  excesso 
das  autoridades,  que  se  preparam  de  tal 
forma  como  se  pudessem  as  barrancas  do 
rto  Madeira  ser  palco  de  um  conflito 
armado." 
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Nota  de  Agradecimento 

A  Secretaria  da  Saúde  do  Estado  de  Goiás,  vem 
de  público  agradecer  o  governo  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  através  da  Secretaria  de  Estado  da 
Defesa  Civil,  pela  colaboração  prestada  pelos 
prolissionais  dessa  secretaria,  ten  cel  BM  Edson 
Tavares  da  Silva,  sargento  BM  Auri  Soares  e 
sargento  BM  Guaraci  da  Silva  Garrido,  que  vem 
desempenhando  relevantes  trabalhos,  com  total 
desempenho  e  dedicação  na  Operação  Césio- 137 
do  acidente  radioativo  em  Goiânia. 

Esporando  continuar  com  o  apoio  desse  governo, 
neste  n  -  to.  em  que  o  Estado  está  voltado 
para  a  solução  da  questão  da  radioatividade 
Desde  |á  agradeço. 

Dr  Antonío  Falei ros  Rlho 
Secretário  da  Saude 
do  Estado  de  Goiás 


Servidores  da  Emb ratei 
repudiam  acordo  que  a 
Globo  diz  que  uão  fez 


Revoltados  com  a  assinatura  de  um  acordo  entre  o  Sistema 
Globo,  o  Uradeseoe  a  Empresa  Brasileira  de  Telecomunicações 
(I  mbratel),  cerca  de  2.-11K)  funcionários  du  estatal  fizeram  um 
ato  público  ontem  ern  frente  á  sede  da  empresa,  no  Centro  do 
Rio  de  lancil  o  Sigúmlo  o  presidente  do  Sindicato  dos  Telefó¬ 
nicos  do  Município  do  Río  dc  Janeiro,  Paulo  Lduárdo  Gomes,  o 
acordo  peimitc  a  iniciativa  privada  o  direito  de  comercializar 
serviços  de  comunicação  de  dados  via  satélite,  coniraiiaitdo  o 
monopólio  estatal  das  telecomunicações. 

O  advogado  da  Rede  Globo  de  Televisão.  João  Luiz  Faria 
Nctto,  negou  ,i  noite  que  a  empresa  tenha  assinado  qualquer 
acordo  com  a  Fmbratel.  Lie  admitiu  que  lia  um  interesse  do 
setor  privado  brasileiro  em  usar  os  canais  de  satélite.  Os 
funcionários  da  Emhratcl  prometem  parar  e  tirar  do  ar  a  Rede 
Globo,  e  iso  o  contrato  que  motivou  a  manifestação  não  seta 
anulado  até  amanhã,  ao  meio-dia. 

Durante  o  ato  público,  que  durou  cerca  de  quatro  horas,  os 
funcionários  denunciaram  lambem  a  existência  de  uma  antena 
instalada  pela  TV'  Globo  no  bairro  carioca  do  Jardim  Botânico, 
para  a  transmissão  exclusiva,  via  satélite,  dc  sinais  codificados 
que  só  poderão  ser  captados  por  clientes  que  consigam  a 
concessão  da  empresa.  O  presidente  do  Sindicato  dos  Telefôni¬ 
cos  do  Rio  disse  que  o  contrito  entre  u  Globo,  a  Embratel  e  o 
llradeseo  cria  a  figura  do  alravcssador  no  setor  das  telecomuni¬ 
cações. 

A  assessoria  de  comunicação  social  da  Embratel  informou 
que  a  empresa  vem  desenvolvendo  estudos  para  a  instituição  de 
um  novo  serviço  na  arca  de  comunicação  de  dados,  que 
emprega  a  técnica  de  espectro  expandido,  como  solução  para  a 
ampliação  das  comunicações  entre  um  ponto  central  e  outros 
geograficamente  dispersos. 

Segundo  a  assessoria,  os  contratos  de  prestação  de  serv  iços 
de  telecomunicações,  usando  a  tecnologia  de  espectro  expandi¬ 
do  ( spread  spcctrum)  através  de  satélites  Brusilsal.  recém 
assinados,  não  representam  qualquer  ameaça  ao  monopólio 
estatal  das  telecomunicações,  que  está  assegurado  pela  Lei  n" 
•I 117.  de  agosto  dc  l%2.  Os  contratos,  explicaram  os  assessores 
da  Embratel.  Icm  a  finalidade  de  oferecer  mais  um  serviço  de 
telecomunicações  ã  sociedade,  em  cooperação  com  a  iniciativa 
prix  ada  e  mio  implicam  riscos  ou  investimentos  para  a  empresa. 


ANJ  critica  condenarão 
de  jornalista  e  defende 
liberdade  de  imprensa 

A  ANJ  (Associação  Nacional  de  Jornais)  divulgou,  ontem.  • 
nota  com  "um  veemente  protesto  contra  a  legislação  equivoca¬ 
da  e  autoritária’  que  permitiu  a  condenação  do  lornalist.- 
Alexandre  Gusmão,  gerente  de  redução  do  Jornal  do  \  h  do- 
Sinos,  do  Rio  Grande  «lo  Sul  Gusmão  publicou  uma  serie  de 
denúncias  do  preso  Clóvis  R.ibamli  contra  o  promotor  de  S.i 
Leopoldo.  Sérgio  Antônio  Madeira,  acusado  de  pedir  b 
milhões  dc  cruzeiros  para  conseguir  a  libertação  do  preso 
Madeira  processou  o  jornalista  por  crime  de  calúnia  e  Gusmão 
foi  condenado  a  um  ano  de  reclusão. 

A  .ANJ  afirma  em  sua  nota  que  o  jornalista  "cumpriu  o  j 
dever  de  denunciar,  atravcs.de  fatos  inquestionáveis,  a  atuação  I 
de  uma  autoridade  que  desviara-se  do  caminho  que  deve  ser  o  | 
do  funcionário  público",  Como  os  advogados  do  jornalista 
recorreram,  a  ANJ  espera  que  “a  suprema  corte  do  pais  remos  ., 
a  sentença  de  condenar  o  repórter  Alexandre  Gusmão  restabe¬ 
lecendo,  por  jurisprudência  indiscutível,  o  direito  e  o  déVcr  d. 
jornalistas  agirem  com  liberdade  e  sempre  dentro  do  interesse 
público". 

Por  12  horas  Cidade  FM 
de  Porto  Alegre  será 
de  crianças  no  domingo 

PORTO  ALLGKE  —  .A  Rádio  Cidade  FM  desta  capital, 
emissora  do  Sistema  JORNAL  DO  BRASIL,  pora  no  ar  no 
proximo  domingo,  em  Porto  .Alegre,  a  Radio  Cidade  Criança. 
na  qual  crianças  com  menos  de  12  anos  serão  as  locutoras, 
programadoras  e  operadoras  do  estúdio  instalado  no  estaciona¬ 
mento  do  supermercado  Real  Kustclán.  Os  meninos  e  meninas 
farão  a  cobertura  jornalística,  com  transmissão  ao  vivo,  da  I  .  ira 
da  Criança  Menino  Deus.  na  zona  sal  da  cidade. 

Durante  12  horas,  sob  o  comando  dás  crianças,  a  radio 
entrevistará  os  visitantes  da  feira  e  os  expositores  das  M) 
barracas  de  brincadeiras,  porcelanas  e  artesanato  alem  dos 
músicos. 

Segundo  o  coordenador  da  Rádio  Cidade  dc  Porto  Alegre. 
Antônio  Carlos  Nideraucr,  a  iniciativa  e  "unia  experiência 
nova,  que  busca  aproximar  a  emissora  do  publico  infantil" 
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Ministério  das  Comunicações 


letecoMuwcaçôes  oo  rio  De  janemo  sa 
Empresa  do  Sistema  Telebrás 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 

(020/OAA) 

A  TELECOMUNICAÇÕES  DO  RIO  DE  JANEIRO  S  A  —  TELERJ  farâroalwr 
UOTAÇAO  POR  SELEÇÃO  RESTRITA  par.i  a  execução  des  serviços  cia 
i  npc-ia  conse'v.ii,-ilo,  hig-oni/ação  nos  pãlios  do  estóCiOWUnonto.  jardins  o 
prados  dd  TELERJ. 

O  EcTlal  eomptoro  o  domais  osdaiwsmnnlos  poderão  ser  obtidos  na  Av  Rio 
Branco.  37  —  10  andar  —  Centro  dds  13.00  âs  16  00  horas  atd  o  dia 
2Ü.I0-B7. 

A  documertação  e  propostas,  devo-âo  sor  entregues  no  dia  030  l  07  ,1 
Comissão  de  Dcrtação.  na  Rua  Beneditinos.  n“  17  —  7-  andar  (Auditónol  — 
Centro 


D0  l?T  213.87 
D0  129  216'SÍ 


lOCAl 

Norte  lluminenií 
leste  fluminense 


DATA  HORÁRIO 

04  1 1.87  li  ]400  hs 
04  11.87  15  14  30  ti 


UICÍHCi»  Ser  cadjsludo  nm  Enwísa  do  trapo  TEIEBRAS  para  esse  Irpo  de  serviço 
UC1SUÇM  Kíjuãlttíntn  IlUBRfc  p-.it l  -alo  no  DOU  de  2UJ9Í? 

li io  í«  lenem-  11  íe  outubro  d»  ]Çf7 
CDMISSÃU  DE  IICITAÇLO 


MENOR  PREÇO  À  VISTA: 

Cz$  15.600, 

ou 

MENOR  PREÇO  A  PRAZO: 

3IGUÃIS: 


A  mais  moderna  máquina  de  escrever 
eletrônica  portátil.  Pratica  e  silenciosa. 
MANDAMOS  LEVAR  EM  SUA  CASA. 

R.  Carvalho  de  Souza,  98  lj.  C  e  D  -  Maclureira 


retecoMuxicacóos  oo  mo  do  jaseuio  s.a 
Empresa  do  Sistema  Telebrás 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 
(008/ASG) 

SELEÇÃO  AMPLA  003/DA/ASG87-TELEPLI 

OBJETO:  Contratação  dos  serviços  do  transporto  tcdoviãno  do 
carga  da  TELERJ 

EDITAL'  Pcdorã  soradquiMdomeduwtnopDtiamenioeuttu.irtiuoe 
CZS  500  00  (quinhontos  cuzaaosl  na  Rua  Dais  de  Maio. 
437,'Ú®  —  blcco  A  -  sala  404  das  10n  As  12'.  c  n.ir. 
13h30min  as  1 5h  do  segunda  a  sexta-feira  do  da 
21/10; 87  a  ia.'l  1  B7 

DATA  Wm«7.  ,  „„ 

LOCAl:  flua  Dois  de  Maio.  <137  9  bloco  A  —  saá  .«10 
HORÁ  09  00  horas 

REGULAMENTAÇÃO  Rmjulnm-anlo  TELEBRÃS  de  71  0987 
Rio  de  Jane.ro.  21  do  oulubro  do  19b  7 
COMISSÃO  DE  UCITAÇAO 


IV  ^  <JT  - 


OS  HASTffiORES 
BA  PnilTICA 


INFOfüVLACAO  CONHOENCIAL 

TUfJALOlAjJlilü 


MinNAt  no wHAnii 


Concessionário  exclusivo  Olivetti 

Telefone  e  tire  a  prova 

*390-6191 


J 


lia  Expccial  «lo  I  u.iuto, aniiii-lli.uln tiitn- 
bem  i'«im  ráilin1.  v  bituWulnx.  Nu  ultima 
barreira,  pioíbiu-xc  a  passagem  «le  junta- 
listas  c  fotógrafos.  O  curiltnpcnic  não  foi 
rcvelmlu  pela  Marinha.  cm|uuuUi  o  supc- 
linteiiilenlc  estadual  de  Polida  Federal, 
Artur  faihnnc  Filho,  >e  limitou  a  di/w 
«pie  havia  "imtitq.s  homens  da  PI 
apoiamlo  a  nperaçao. 

V  operai, .iii  de  retirada  ouucçou  às 
fih  da  manhã,  «|uamlo  se  esgotou  o  pra/o 
para  desouipat,.’»'  da  area.  Nau  houve 
incidentes.  As  cerca  de  00  balsas  que  não 
m  retiraram  ;tt«í  esse  horário  da  região 
nbeiiinhn  do  Bclmont.  a  IK  quilômetros 
da  Capital,  loi.iin  rebocadas  para  uma 
praia,  onde  licnrãn  sob  guarda  da  Mari¬ 
nha  Seu-,  proprietários  terão  IS  dias  para 
reclamai  a  embarcação  e  pagai  laxas  de 
guarda,  sob  pena  de  o  equipamento  ser 
leiloado,  além  de  uma  multa  que  parltn- 
peiros  estimam  entre  C/S  30  c  C/S  -til 
mil. 

Frustração  —  Ao  todo.  segun¬ 
do  o  presidente  do  Sindicato  dos  Garim¬ 
peiros.  \ntonio  Martins,  foram  apreen¬ 
didas  2tHI  balsas,  incluindo  as  que  se 
encontravam  na  região  do  Cai  N’Água, 
junto  .w  perímetro  urbano  O  superin¬ 
tendente  estadual  de  Polícia  Federal,  Ar¬ 
tur  Carbone  Fillto.  revelou  que  um  levun- 


lamenio  leilo  em  conjuatb  com  a  Muri- 
ithu  indicava  que  280  balsas  estavam  no 
camil,  mas  até  o  fim  da  tarde  ainda  não 
tinha  eonhecimento  de  quantas  tetiam 
sido  apreendidas.  N.i  Capitania  dos  Pot 
tos  foi  impossível  obter  esse  numero, 
porque  suas  portas  permaneceram  fecha¬ 
das  durante  lodo  o  dia  e  guardadas  por 
Fuzileiros  Navais. 

Empilhados  sobre  velhos  caminhões 
c  jipes,  centenas  de  homens  retornavam 
compulsoriamcnte  ã  cidade  com  a  frus¬ 
tração  de  não  terem  hambtim r/o  (desco¬ 
berto  um  filão)  c  a  apreensão  de  ler  de 
voltar  á  zona  parimpeira  de  180  quilómc- 
liits  do  lio  Madeira,  que  consideram 
esgotada  em  sua  produção  dc  ouio.  Mas 
esses  liiihnm  ale  sorte,  ao  disporem  de 
CVS  500  para  pagar  o  carreio.  Outras 
centenas  voltavam  mesmo  a  pé,  carregan¬ 
do  sobre  os  ombros  pesadas  sacolas  e 
sacos  com  suas  roupas. 

O  presidente  da  União  dos  Sindicatos 
e  Associações  dc  Garimpeiros  da  Amazô¬ 
nia  Legal  (Usagal).  José  Altino  Macha¬ 
do.  que  n  tarde  retornou  a  Manaus, 
lamentou  a  "atitude  rigorosa  em  excesso 
das  autoridades,  que  se  preparam  dc  tal 
forma  como  sc  pudessem  as  barrancas  do 
rio  Madeira  scr  palco  de  um  conllito 
armado” 


I’()|<  IX)  VI  I  IK)  -  Expulsos  ou- 
tem  pela  Marinha  do  eaniil  navegável  «lo 
no  Madeira  e  mulivados  pel  i  -  .ilitnt  ições 
.lo  eovernndot  lerómmo  Santana 
(P.MMH)  de  que  v.  trata  de  um  assumo 
de  competência  da  União,  osgatimp.  íii-s 
de  Rondônia  recorrerão  agora  ao  govw- 
no  lcdcr.il  para  que  demarque  a  zona 
portuária  c  aulori/e  a  exploração  mineral 
na  arca  Ioi.i  «los  ISO  quilômetros  autori¬ 
zado-,  pelo  Ministério  «las  Minas  c  Ener¬ 
gia.  lliiiii  comissão  do  Sindicato  dos  Ga- 
nmpeiros  de  Rondônia  e  da  União  dos 
Sindicatos  c  Associações  de  Garimpeiros 
da  Amazónia  Legal  segue  amanha  de 
in.idrug  ida  pata  llrasilia.  onde  deverá  l<  i 
amliênci.e.  tom  o-  ministras  Aureliauo 
('naves,  da-  Minas  e  Lncrgia.  Henrique 
Satvi.i,  da  Marinha,  e  Ha) ma  DcnLs,  «lo, 
Gabinete  Milltqi 

Jamais  em  |mla  mm  história  a  c.ipilal 
lomloniense  linha  visto  um  eontiiigente 
tão  numeroso  de  forças  de  segurança 
como  o  de  ontem.  Formando  um  imenso 
cordão,  homen-.  da  Marinha,  Exército  e 
polícias  f  ederal.  Militar  e  Civil  cercavam 
a  zona  portuária  «lo  Cai  N’Água.  arma¬ 
dos  de  itrzis.  metralhailoias  e  ate  obuses  u 
impedindo  inclusive  o  acesso  de  sindica¬ 
listas  ,i  área  N.i  estrada  para  llelmoni 
híisia  várias  barreiras  mor.t.aJas  pela  l'oll- 


|  |  "Polícia  unida  jamais  veneidit",  gritavam  os  2  mil 
500  agentes  e  delegados  da  Polícia  Civil  de  Pernam¬ 
buco  que  ontem  fi/.eram  uma  passeata  no  Centro  de 
Recife,  reivindicando  aumento  salarial  e  melhores  condi¬ 
ções  dc  trabalho.  A  população  recebeu  uma  earla  aberta 
dos  polieiais  o.  em  alguns  lugares,  saudou  com  papel 
picado  a  passeata,  que  terminou  no  Palácio  Campo  das 


Princesas,  onde  uma  comissão  entregou  ao  governador 
em  exercido.  Carlos  Wilson  Campos,  um  documento 
com  as  reivindicações  da  categoria  Não  houve  inculco 
tes  com  a  Policia  Militar  e  os  manifestantes  cantaram  <> 
llino  Nacional  e  uma  parodia  de  A  banda  enquanl • 
caminhavam.  Os  oradores  discursaram  ao  som  da  miisiú  i 
Coração  «1c  estudante. 


Paulista  que  assassinou 
marido  não  se  lamenta 


_ Valdir  Sanchrs _ 

SÃO  PAULO  —  A  Justiça  decretou 
ontem  a  prisfio  pievcniiva  «Ia  mulher  que 
foi  a  rnoç.i  mais  bonita  de  acu  bairro  c 
jantais  deixou  de  ser  vaidosa  (e  bonita). 
Cora  sua  beleza,  ela  conquistou  um  jo¬ 
vem  playboy  do  Cambuci.  na  Zona  Sul.  o 
seu  bairro,  c  leve  de  sair  de  casa  para 
imir-sc  a  ele.  Marilila  e  Arthur  I  Iciirique 
Cavicchioli  casaram-se  h.i  22  anos.  Ele 
lutou  muito  para  passar  de  dono  dc 
oficina  mecânica  a  industrial  (fabricanic 
dc  gravuras  de  precisão)  e  poder  dar  a 
mulher  uma  vida  confortável,  cmliora 
não  esquecesse  as  aventuras  com  jovens 
mocinhas.  O  casamento  terminou  no  din 
25  «le  agosto,  quando,  aos  40  anos,  ela  e  o 
último  amante.  Antonio  Augusto  Pavos- 
ki  21  anos  (a  cidade  do  ninis  velho  dos 
trê-,  filhos  do  casal),  assassinaram  Ar¬ 
thur.  simulando  um  assalto  a  sua  casa,  no 
mesmo  bairro  do  Cambuci. 

O  delegado  Zildo  José  I  Icliodoro  dos 
Santos,  que  pediu  c  obteve  a  prisão 
preventiva  de  Marilda.  Augusto  c  do 
mecânico  Alcides  Gomes,  participante 
no  crime,  estava  indignado.  “Sabe  o  que 
essa  mulher  rne  disse?  One  não  está  nem 
um  pouco  arrependida.  Só  lamenta  que 
seu  plano  não  tenha  dado  certo”. 

Ao  JORNAL  1)0  BRASIL.  Marilda 
se  disse  "arrependidíssima".  "Artependi- 
«itssima  por  ter  me  casado  e  por  tudo  o 
que  aconteceu  a  partir  dai.  O  meu  marido 
teve  muitas  namoradas,  chegou  a  ficar 
noivo  mesmo  depois  de  estarmos  casa¬ 
dos.  Nunca  me  separei  dele  porque, 
miando  insinuava  isso,  ele  me  ameaçava 
de  morte." 

Zilth)  José.  o  delegado,  acha  que 
opatrimônio  de  Artluir,  avaliado  em  CZ$ 


2IKI  milhões,  pesou  mais  na  decisão  de 
Marilda  do  que  as  supostas  ameaças  do 
marido.  Os  tilltox  mais  velhos  do  casal, 
Angelina  14  anos,  e  Ricardo,  21,  de¬ 
monstram  saber  que  a  maneira  de  ser  «lo 
pai  -  “fanfarrão,  festeiro,  de  bem  com  a 
vida”  —  incluía  aventuras  passageiras 
com  garotas  jovens.  "Mas  ele  trabalhava 
como  um  camelo  c  podia  ter  seus  luxos", 
justifica  um  parente  próximo. 

Os  filhos  «lo  casal,  que  primeiro  per¬ 
deram  «i  pai,  e  agora  a  mãe,  execrada, 
presa,  tiveram  ontem  também  uma  mu¬ 
dança  material  em  sua  vida.  Ricardo,  o 
mais  velho,  casado  e  com  dois  iilhos 
pequenos,  já  deixara  a  casa  dos  pais  no 
Gambuci  para  vivera  própria  vida.  Wag¬ 
ner.  12  anos  e  Angelina,  mudaram -se 
ontem  para  o  apartamento  que  a  tnãc 
alugara  para  o  amante,  também  no  Cam¬ 
buci. 

Ajudados  por  amigos,  o:,  dois  irmãos 
cuidaram  da  mudança.  Falavam  pouco. 
"Vamos  ver  como  vai  d.ir  para  nos  arran¬ 
jarmos  agora",  arriscava  n  moça.  bonita 
como  a  mãe.  O  menino  recordava  os  fins 
de  semana  em  que  torceu  por  seu  pai. 
vice-campcão  de  motonáulica,  na  represa 
dc  (iuurapiranga.  "Esse  é  o  esporte  que 
eu  gosto.  Quando  a  idade  der.  eu  vou  ser 
tão  bom  quanto  meu  pai". 

Anteontem,  num  momento  patético, 
os  dois  filhos  maiores  conheceram  «> 
amante  dc  sua  mãe.  assassino  do  seu  pai, 
cm  uma  repartição  policial.  Em  uma  sala 
do  Degrau,  um  departamento  ao  qual  sc 
subordinam  os  policiais  que  esclareceram 
o  caso.  eles  viram  o  jovem  Augusto. 
Acharam-no  cínico,  pela  maneira  até  cer¬ 
to  ponto  natural  com  que  respondia  ãs 
perguntas  dos  repórteres. 


Album  do  família 


Há  22  anos,  Marilda  levou  playboy  Artluir  ao  altar 


BID  suspende 
verba  para 

obra  da  BR-364 

RIO  BRANCO  —  O  governo  «lo 
Acre  foi  informado  ontem  por  'eu  repre¬ 
sentante  em  Brasília  que  o  BID  (Banco 
Inleramcricaiio  de  Desenvolvimento) 
suspendeu  a  concessão  de  verba  para  «> 
asfaltamcnto  da  BR-Jó4,  no  trecho  Porto 
Velho-Rio  Branco,  ate  «pie  o  banco  exa¬ 
mine  o  Plano  de  Proteção  ao  Meio  Am¬ 
biente  c  ás  Comunidades  Indígenas 
(Pmaei).  que  foi  entregue  ontem  pelo 
governo  brasileiro  com  meses  «le  atraso. 

0  governador  do  Acre.  Havia  no  Me¬ 
lo.  não  se  surpreendeu  com  a  informa¬ 
ção,  porque  h.i  ilois,  meses  o  BID  não 
fazia  qu,il«|uer  liberação  de  recursos.  «Ic- 
viilo  ás  pressões  que  vinha  sofrendo  de 
congressistas  norte-americanos.  Estes, 
por  sua  vez.  são  pressionados  por  entida¬ 
des  ambientalistas  «|ue  defendem  a  para¬ 
lisação  das  obras  de  asíaltamemo  da 
rodovia  ate  que  sejam  cumpridas  as  cláu¬ 
sulas  de  proteção  ao  meio  ambiente,  aos 
seringueiros  e  aos  grupos  indígenas. 

Em  face  do  atraso  na  entrega  do 
documento,  a  carto  do  Ipea  (Instituto  de 
Pesquisas  Econômicas  e  Sociais),  do  Mi¬ 
nistério  do  Planejamento,  o  governador 
Elaviano  Melo  voltou  a  sugerir  que  o 
plano  seja  eoonlenado  e  gerenciado  pelo 
governo  do  Acre,  que  é  o  principal  inte¬ 
ressado  no  asfaltamcnto  da  estrada  e  nas 
medidas  de  proteção  ao  meio  ambiente. 
Flaviano  disse  que  já  deu  garantias  às 
entidades  ambientalistas  e  aos  represen¬ 
tantes  do  BID  Je  que  não  deseja  que  se 
repita  no  Acre  o  que  aconteceu  em 
Rondônia:  migração  desordenada  c  sé¬ 
rios  conditos  pela  posse  d.t  terra.  Contu- 
ilo.  acrescentou  o  governador,  o  asfalt.i- 
mento  da  BR-3h4  é  necessário  para  o 
Acre.  que  fica  até  seis  meses  isolado,  por 
via  terrestre,  no  tempo  das  chuvas. 

Prefeito  de 
Caratinga 
enfrenta  júri 

ÜLI.O  HORIZONTE  —  O  prefeito 
«le  Caratinga,  no  Vale  do  Rio  Doce, 
Anselmo  Bonifácio  (PMDB),  conhecido 
corno  Fabinho  (l.92m  de  altura  c  60 
anos),  será  julgado  boje  no  Tribunal  do 
Jtiri  de  Manhumirim.  a  3211  quilômetros 
desta  capital,  pela  acusação  dc  tentativa 
de  homicídio,  no  dia  20  dc  abril  dc  1982 
quando  iniciava  sua  campanha  para  pre¬ 
feito.  por  ler  ferido  a  tiros  Arliir  c 
Astolfo  Narciso  de  Souza  —  dois  irmãos 
com  os  quais  disputava  a  posse  dc  terras 
em  Manhumirim.  Por  lei.  se  for  condena¬ 
do  a  mais  de  dois  anos  de  prisão,  o 
prefeito  perderá  o  mandato. 

Tão  curi«'so  quanto  o  diminutivo  do 
apelido  num  homem  tão  alto  é  a  forma 
como  costuma  vestir-se  de  cowboy,  com¬ 
binando  camisa  de  mangas  compridas, 
calças,  chapéu  e  botas  dc  uma  só  cor  — 
preto,  branco,  marrom  e  bege  são  as 
preferidas.  Como  complementos  orna¬ 
mentais.  uin  lenço  no  pescoço  e  um 
medalhão  dourado  dc  Jesus  Cristo  sobre 
o  peito.  A  divulgação  do  julgamento  foi 
feita  pela  própria  assessoria  «le  Fabinho, 
nos  últimos  dias,  com  distribuição  de 
pres.s  relcascs  e  fotos  do  prefeito  para  a 
imprensa  mineira. 

Fabinho  conquistou,  com  seu  estilo, 
gruntle  popularidade  em  Caratinga. 

—  Na  zona  rural,  ele  c  simplesmente 
adorado  —  diz  o  advogado  Normando  dc 
Almeida.  Dono  de  8(1  hectares  de  terra 
em  Caratinga,  tmde  cultiva  café  e  cria 
gado,  Fabinho  chegou  â  cidade  na  década 
dc  70.  como  funcionário  do  IBC  encarre¬ 
gado  de  cuidar  da  expansão  da  cultura 
cafeeira  nas  zonas  da  Mata,  Rio  Doce  c 
Mucuri,  em  Minas,  e  norte  do  Estado  do 
Rio. 


Nota  de  Agradecimento 

A  Secretaria  da  Saúde  do  Estado  de  Goiás,  vem 
de  público  agradecer  o  governo  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  através  da  Secretaria  de  Estado  da 
Defesa  Civil,  pela  colaboração  prestada  pelos 
profissionais  dessa  secretaria,  ten  cel  BM  Edson 
Tavares  da  Silva,  sargento  BM  Auri  Soares  e 
sargento  BM  Guaraci  da  Silva  Garrido,  que  vem 
desempenhando  relevantes  trabalhos,  com  total 
desempenho  e  detíícaçáo  na  Operação  Césio-137 
do  acidento  radioativo  om  Goiânia. 

Esporando  continuar  com  o  apoio  desse  governo, 
nesta  momento  om  que  o  Estado  está  voltado 
para  a  soluç  io  da  questão  da  radioatividáde. 
Desde  já  agradeço. 

Ur,  Antonio  Falc-iros  Filho 
Secrelârio  da  Saude 
do  Estado  de  Goiás 
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Servidores  da  Embratel  ANJ  critica  condenação 
repudiam  acordo  que  a  de  jornalista  e  defende 
Globo  diz  que  não  fez  liberdade  de  imprensa 


Revoltados  com  a  assinatura  «le  um  aconlo  entre  o  Sistema 
Globo,  o  Bradescoe  a  Empresa  Brasileira  tlc  Telecomunicações 
(Embratel).  cerca  «le  2  4(H)  funcionários  «la  estatal  fizeram  um 
ato  público  ontem  em  frente  á  sede  «la  empresa,  no  Cenlro  do 
Rio  «le  Janeiro.  Segundo  o  presidente  «lo  .Sindicato  «los  Telefó¬ 
nicos  do  Município  «lo  Rio  «le  Janeiro.  Paulo  Eduardo  Gomes,  o 
acordo  permite  a  iniciativa  privada  o  direito  «le  comercializar 
serviços  de  comunicação  dc  dados  vm  satélite,  contrariando  o 
monopoho  estalai  «las  telecomunicações. 

O  advogado  da  Rede  Globode  Televisão.  João  t.uiz  Faria 
Netto.  negou  à  noite  que  n  empresa  tenha  assinado  qualquer 
acordo  com  a  Embratel.  Ele  admitiu  que  há  um  interesse  «Io 
setor  privado  brasileiro  cm  usar  os  canais  de  satélite.  Os 
funcionários  «fa  Embratel  prometem  parar  e  tirar  «lo  ur  a  Rede 
Globo,  caso  o  contrato  que  motivou  a  manifestação  não  seja 
unukith)  ale  amanhã,  no  meio-dia. 

Durante  o  ato  público,  que  «lurou  cerca  de  quatro  horas,  os 
funcionários  denunciaram  também  a  existência  dc  uma  antena 
instalada  pela  TV  Globo  no  bairro  carioca  do  Jardim  Botânico, 
para  a  transmissão  exclusiva,  via  satélite,  «le  sinais  codificados 
que  só  poderão  ser  captados  por  clientes  que  consigam  :i 
concessão  «la  empresa.  O  presidente  do  Sindicato  dos  Telefôni¬ 
cos  «lo  Rio  disse  que  o  contraio  entre  a  Globo,  a  Embratel  c  o 
Brailesco  cria  a  figura  do  atravessador  no  setor  das  telecomuni¬ 
cações. 

A  assessoria  de  comunicação  social  da  Embratel  informou 
que  a  empresa  vem  desenvolvendo  estudos  para  a  instituição  «le 
um  novo  serviço  na  área  de  comunicação  dc  dados.  «|uc 
emprega  a  técnica  «le  espectro  expandido,  como  solução  para  a 
ampliação  «las  comunicações  entre  um  ponto  central  e  outros 
geograficamente  dispersos. 

Stfgumlo  a  assessoria,  os  contratos  de  prestação  de  serviços 
de  telecomunicações,  usando  a  tecnologia  de  espectro  expandi¬ 
do  (spread  spcvtrum )  através  de  satélites  Brasilsat.  rcccm 
assinados,  não  representam  qualquer  ameaça  ao  monopólio 
estatal  das  telecomunicações,  que  está  assegurado  pela  Lei  n‘‘ 
4.117,  de  agosto  de  1%2,  Os  contratos,  explicaram  os  assessores 
da  Embratel,  tem  a  finalidade  de  oferecer  mais  um  serviço  de 
telecomunicações  â  sociedade,  cm  cooperação  com  a  iniciativa 
privada  e  não  implicam  riscos  ou  investimentos  para  a  empresa. 


A  ANJ  (Associação  Nacional  de  Jornais)  divulgou,  ontem, 
nota  com  "um  veemente  protesto  contra  a  legislação  equivoca 
da  e  autoritária"  que  permitiu  ,i  condenação  do  jornalista 
Alexandre  Gusmão,  gerente  «le  redução  «lo  Jornal  do  \  .á,  dó- 
Sinos,  «lo  Rio  Grande  do  Sul.  Gusmão  publicou  uma  swn  f 
dcnúndns  do  preso  Clttvis  Rabuioli  contra  o  promotor  Jc  '..ú> 
I  eopoldo,  Sérgio  António  Madeira,  aeusailo  de  pedir  l> 
milhões  de  cruzeiros  para  conseguir  a  libertação  «lo  presij. 
Madeira  processou  o  jornalista  por  crime  de  calúnia  e  Gusmão 
(oi  condenado  a  um  ano  de  reclusão. 

A  ANJ  afirma  em  sua  nota  que  o  jornalista  "cumpriu  \> 
dever  de  denunciar,  através  «le  fatos  inquestionáveis,  a  atuacan 
«le  uma  autoridade  que  ilesviara-se  do  caminho  que  deve  ;,er>< 
«lo  funcionário  público".  Como  os  advogados  do  jornak-d.i 
recorreram,  a  ANJ  espera  que  "a  supre  ma  corte  do  pais  remova 
a  sentença  «le  condenar  o  repórter  Alexandre  Gusmão  restabe¬ 
lecendo.  por  jurisprudência  indiscutível,  o  direito  e  o  devei  dós 
jornalistas  agirem  com  Uberdade  e  sempre  dentro  do  inte  «•  v 
publico". 

Por  12  horas  Cidade  FM 
de  Porto  Alegre  será 
de  crianças  no  domingo 

PORTO  ALEGRE  —  A  Rádio  Cidade  I  M  desta  capital, 
emissora  «lo  Sistema  JORNAL  DO  BRASIL,  porá  no  ar  no 
próximo  domingo,  em  Porto  Alegre,  a  Rádio  Cidade  Criança. 
na  qual  crianças  com  menos  de  12  anos  serão  as  locutoras, 
programadoras  c  operadoras  ilo  estúdio  instalado  no  estaciona¬ 
mento  do  supermercado  Real  Kastcião.  Os  meninos  e  meninas 
farão  a  cobertura  jornalística,  com  transmissão  ao  vivo.  da  Feira 
da  Criança  Menino  Deus.  na  zona  sul  da  cidade 

Durante  12  horas,  sob  o  comando  das  crianças,  a  rádio 
entrevistará  os  visitantes  da  leira  e  os  expositores  das  ou 
barracas  «le  brincadeiras,  porcelanas  e  artesanato  alem  dos 
músicos. 

Segundo  o  coordenador  da  Rádio  Cidade  de  Porto  Alegre. 
António  Carlos  Ntdcraucr.  a  iniciativa  e  "uma  experiência 
nova.  que  busca  aproximar  u  emissora  do  publico  infantil?. 


Ministér  io  das  Comunicações 


íeioco-ausicacôoa  do  mo  do  jomoiho  s  o 
Empresa  do  Sistema  Telebtas 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 
(COQÍASG) 

SELEÇÃO  AMPLA  003.'DA)ASG/S7-TELESJ 

OBJETO  Conuamçào  dos  serviçes  do  transporte  rodoviàno  do 
carga  da  TELERJ 

EDITAL:  Poderá  sor  adquirido  mediante  o  pagamento  da  quantia  fio 
CZ$  500.00  iquinhentos  cruzados)  na  Rua  Dois  de  Ma-o 
437:9  —  bloco  A  —  saia  40*1  das  10  00n  às  13  OOP  e  das 
13h33min  às  15:00n,  do  segunca  a  sexia-teira.  do  dia 
21/10.87  a  18/11,87 
DATA:  19/11/07. 

LOCAL.  Rua  Do>s  de  Maio.  437  3  —  bloco  A  —  saca  340 
HORA  09.00  ho-3S 

REGULAMENTAÇÃO  Regulamento  TELEBRAS  do  ?'■  09  87 
Rio  de  Janeiro,.  21  dc  outubro  de  1907 
COMISSÃO  DE  LICITAÇÃO 


rtt,  rdi-i1 3 •*  1 ,  «•AC 


MENOR  PREÇO  A  VISTA 


Ministério  das  Comunicações 

A  TGieFU 

íeiecomuMcaçôoo  oo  mo  oe  jonoiro  sa^ 
Empresa  do  Sistema  Telebrâs 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 

(020/OAA) 

ATELECOMUNICAÇÔESDO  RIO  DE  JANEIRO  S/A— TELERJ.  Iara  real, .-ar 
LICITAÇÃO  POR  SELEÇÃO  RESHÚTA  p.,ra  a  cxtüuçáo  úos  serviços  do 
limpora.  concctvnçào.  higionízaçío  nus  pátios  de  esuoorjmento.  sitoins  u 
prédios  da  TELERJ 

O  Edital  conipl.no  c  domms  escLarec  menlos  ccderto  ser  oblidos  na  Av  Rio 
Branco.  37  —  10°  andar  —  Contio  das  13  00  As  16  00  horas  aio  o  dia 
2830/97 

A  documomaçío  e  proposins.  doverAo  sei  oniioguos  no  dia  04/11197  a 
Comissão  do  lécitaçSo.  na  Rua  Bonodnmos,  n°  1 7  —  7[  andar  (AuúilOriol  — 
Cenuo. 

SR  lOCU  DATA  HORÁRIO 

00’127/213/S?  Norte  flom-neiue  04/11/87  )s  I4.IXI  hs 

OOi,129/ZL6.87  leste  Fluminense  04  11-67  às  14  J0  n« 

DltfNCU  Sn  cjdasliaito  em  frereie  Hn  emtio  ttlEBRAS  pera  use  tipo  De  wtoçp 
USISUÇÍO  Ríjiiliineirto  rUEBSfc  puWiceJo  «i  DOU  d»  .1,09  8/ 

Rio  00  laiiriro.  15  de  outubro  rte  1987 
CQWISSto  t)t  IICITAÇÃO 


MENOR  PREÇO  A  PRAZO: 

3  IGUAIS:  Cz$  6.200, 


A  mais  moderna  máauina  de  escrever 
eletrônica  portátil.  Pratica  e  silenciosa. 
MANDAMOS  LEVAR  EM  SUA  CASA. 

R.  Carvalho  de  Souza,  98  lj.  C  e  D  •  Madurei ra 

rfgspx  Concessionário  exclusivo  Olivetti 

Telefone  e  tire  a  prova 


IMfKMACAC  CONFIDENCIAL 


OSOASTTDOfffS 
DA  PQllTICA 


,  explode  e  mata  9 

Líder  “ contra ”  volta  e 
rádio  denuncia 


Indirinápolirt.  EUA  —  AP 


1NDIANÁP0I  IS.  Inüiíinn  —  Um 
cuçu-tHimliarilciro  A-7  Coneiir  II.  tli'  um 
molot.  hiilini  contra  um  lintel  ilc  sele 
andares  de  Ituliumtpolis  e  explodiu  cm 
pleno  suguúõ,  inalando  pelo  menos  nove 
pessoas  e  (erimlo  10.  O  numero  de  viti¬ 
mas  podem  crescer,  já  que  liá  25  desapa¬ 
recidos  Acredila-.se  que  HM  pessoas  es¬ 
tavam  hospedadas  no  Ramada  Inn  Motel 
no  momento  do  acidente.  A  primeira 
informação  divulgada  era  de  l-l  mortos. 

O  avião  integrava  o  grupo  de  raças 
táticos  da  Guarda  Nacional  (força  de 
reserva),  com  base  em  Nevada.  Voava  de 
Pilldnirgtl  para  a  base  Tinker.  da  Força 
Aérea,  em  Oklahoma.  quando  o  motor 
pegou  fogo  e  entrou  em  pane. 

O  piloto  conseguiu  ejetar  o  assento  c 
desceu  de  pára-quedas.  Fie  sofreu  apenas 
ferimentos  leves  e  foi  socorrido  num 
hospital.  O  avião  bateu  de  raspão  no  teto 
de  um  banco  e  se  chocou  contra  a  fachada 
do  hotel,  explodindo  numa  bola  de  fogo. 

Uma  nuvem  de  fumaça  de  3(1  metros 
de  altura  envolveu  o  hotel,  situado  nas 
proximidades  do  aeroporto  internacional 
dc  liuhanápolis.  Isso  permitiu  que  u.s 
bombeiros  e  ambulâncias  do  aeroporto 
chegassem  em  poucos  minutos,  impedin¬ 
do  o  alastramento  do  incêndio  e  socor¬ 
rendo  os  leridos. 

Um  dos  hospedes.  Jim  Yiinuzzi,  disse 
ler  visto  uma  pessoa  transformada  numa 
tocha  humana  rolando  no  chão  para  apa¬ 
gar  as  chamas.  Fie  se  salvou  pulando  por 
urna  janela.  O  hotel  tem  quase  21X1  apar¬ 
tamentos  e  seis  salas  de  reunião. 

O  A-7  Corsair  (o  A  significa  de 
ataque)  não  e  mais  usado  como  avião  de 
combate  pela  Força  Aérea  masé  utiliza¬ 
do  por  unidades  da  Guarda  Nacional  em 
lll  estados  americanos  e  em  Porto  Rico. 
F-  um  avião  de  ataque  subsAnico.  com  um 
só  lugar,  empregado  em  apoio  às  tropas 
terrestres  e  para  cortar  linhas  de  supri¬ 
mento  inimigas  na  retaguarda. 

O  último  emprego  do  Corsair  em 
combate  foi  na  guerra  do  Vietnã,  onde 
demonstrou  "uma  notável  capacidade  de 
atingir  alvos",  segundo  a  revisto  J:mc's, 
especializada  cm  armamentos. 


nigosiavia  quer 
usina  nuclear 
da  Argentina 

HUI  nos  Al  RI  s  A  Argc.ilin.i 
pode  totnnr-sc  o  primeiro  p.us  |,u  i, 
americano  a  fornecer  tecnologia  c  m 
bustíveis  nucleares  a  um  pais  i  uroju  i.  .. 
se  concretizar  o  plano  da  furo  .lãvj.t  d, 
convidá-la  a  parlicipar  da  eonstniçãn  ,i 
uma  nova  usina  nuclear,  durante  visita 
que  o  presideníe  t.a/.ir  Mn|sov  f.u.i  ., 
Buenos  Aires  nos  próximo-  dias  e  't\ 

—  Meu  país  precisa  construir  uma 
nova  usina  niich  ir.  e  estamos  muito 
interessados  em  que  a  Argentina  partici¬ 
pe  Temos  um  grande  interesse  nos  pro¬ 
gressos  argentino-,  cm  tecnologia  c  com- 
bustiveiç mnleates —  afirmou  o  embaixa¬ 
dor  Filip  Mniic  ao  amiini.ir  a  visita  nu 
ciai.  .k rebentando;  —  lia  murtas  pr-.,i- 
hilidudes  de  que  a  Argentina,  que  tem 
uma  tecnologia  nuclear  mais  avançada 
que  a  nossa,  participe  da  construção  c  nos 
forneça  combustível  nuclear. 

A  Argentina  tem  atualmente  duas 
usinas  nucleares  em  fulicionámento  e 
uma  terceira  cm  construção,  apesar  dos 
atrasos  sofridos  p<<i «  u  progrartiíi  hui  !<  o 
em  consequência  das  dificuldades  ccofiô- 
micas  do  pais  Além  disso.  ,i  Comí-sio 
Nacional  dc  Energia  Atómica,  fundada 
em  1952.  está  perdendo  boa  quantidade 
de  técnicos.  i|ue  se  transferem  para  o 
exterior  em  busco  dc  melhores  salários 

O  objetivo  piincip.il  da  visita  do 
presidente  l.azar  Mojsov  è  intensificar  as 
trocas  comerciais,  que  chegam  aiualim  n- 
tc  a  apenas  10  milhões  de  dólares  anu.il- 
httfhle.  éspecialiucnie  nos  setores  da 
energia  itudcur .  pesca,  fabricação  de  bar¬ 
cos  pesqueiros,  industria  pcto-qinmtsa. 
turbinas  para  represas  hidrelétricas  c  mo¬ 
dernização  de  sistemas  ferroviários. 


censura 


que  não  houve  censura;  "(Jualquer  emis¬ 
sora  tem  que  cumprir  a  lei  Se  eles 
preencherem  o  formulário  legal,  o  Minis¬ 
tério  do  Interior  dará  a  autorização  para 
que  transmitam  o  programa  noticioso", 
garantiu  Spino/a 

Chegudn  No  aeroporto  Snndt- 
no.  de  Manágua,  dezenas  de  jorrinlistns 
esperaram  a  chegada  do  ex-lidcr  eonfra 
I  ilgar  Chamorro  I  la  15  dias.  ele  havia 
pedido  nin  visto  de  entrada  no  consulado 
mcaragUense  cm  Washington.  Chamorro 
deixou  a  direção  política  dos  anti- 
samlimstas  liá  l rés  anos.  depois  do  escân¬ 
dalo  provocado  pelo  Manual  de  O/tcra- 
çoi'v  Psicológicas  editado  pela  CIA  (Cen¬ 
tral  de  Informações  Americana)  para 
orientar  os  curtira, s. 

Em  julhó  de  85,  ele  disse  estar  con¬ 
vencido  de  que  conints  nada  tinham  a 
oferecei  aos  nic.irugüenscs  exceto  a  "vol¬ 
ta  ao  passado".  Num  artigo  publicado  na 
revista  americana  The  rVeu  Republie. 
Chamorro  descreveu  a  maneira  como  a 
CIA  controla  Iodas  as  decisões  políticas 
da  guerrilha  nnti-sandinistu  e  planeja  as 
ações  militares  dos  rebeldes.  Mas.  apesar 
de  ler  deixado  os  contras .  ele  continuou 
sendo  um  criticn  do  governo  s.mdinistn 

O  ex-líder  contai  disse  que  ficou 
"surpreso  pelo  fato  de  a  Nicarágua  ler 
cumprido,  ate  agora,  o  acordo  centro- 
americano". 

—  Vim  à  Nicarágua  para  exercer 
meus  direitos  de  homem  livre.  Ouero 
testar  a  sinceridade  do  governo  e  (alar 
com  quantas  pessoas  eu  quiser  —  acres- 
tentou  Chamorro.  "Acho  que  é  hora  dos 
nicaraguenxes  voltarem  para  dialogar  c 
mostrar  que  pudemos  viver  em  paz.  " 


manAc.uA  —  'ung 
O  ex -dirigente 
contra  Edgar  g3 

Chamorro  acei-  gW 

tou  a  anistia  ofe-  , 
rccJda  pelo  go-  gúf  . 
verno  meara- 
gúense  e  voltou  a  EjgML 
Manágua  para  Eggft 
"testar  a  sinceri-  v 
dade"  das  refor- 
mas  democráti¬ 
cas  implementa¬ 
das  pelos  saudi-  g. 

itislas  apos  a  assi-  '  f 

natura  do  acordo  de  paz  centro- 
americano.  em  agosto.  Chamorro  inte¬ 
grou  o  diretório  da  UNO  (União  Nieara- 
gücnsc  Opositora),  o  braço  político  da 
guerrilha anfi-sandinista.  até  HW.  quan- 
do  passou  a  criticar  as  violações  dos 
direitos  humanos  cometidas  pelos  con¬ 
tras. 

A  volta  de  Chamorro  coincidiu  com  o 
primeiro  incidente  entre  o  governo  e  a 
recém-reaberta  Rádio  Católica,  que  este¬ 
ve  fechada  durante  mu  ano  e  meio.  por 
ler  se  negado  a  transmitir  um  discurso  a 
nação  do  presidente  Daniel  Ortcga.  O 
primeiro  programa  noticioso  da  rádio  foi 
proibido  dc  ir  ao  ar  minutos  ames  do 
horário  previsto,  porque  segundo  o  go¬ 
verno  os  diretores  da  emissora  —  que 
normalmente  só  divulga  música  e  assun¬ 
tos  religiosos  —  não  tinham  pedido  a 
autorização  necessária  para  a  transmissão 
de  programação  jornalística. 

—  O  presidente  Ortcga  está  tentan¬ 
do  controlar  o  que  ele  disse  que  não 
controlaria  -  acusou  o  diretor  da  Rádio 
Católica.  Ignacm  Htioitcs.  O  porta-voz. 
da  presidência,  Manuel  Spinoza,  disse 


:<tr  Chamorro 


"  -  ••  '  .‘*5  «IIP*.  =.  •*-  W 

Bombeiros,  ao  lado  da  asa .  apagam  fogo  no  prédio 
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Corsair  II  A-7K 
Eficaz  contra 
alvos  aéreos 
e  terrestres 


uitoo  acusa  t\eagan 
sabotar  paz  no  Golft 


Washington  — Reuton 


reconheceu  que  não  conseguiu  nenhum 
avanço  nas  relações  entre  árabes  c  israe¬ 
lenses  durante  os  contatos  que  manteve 
no  Oriente  Médio.  O  atuque  ameriean» 
de  segunda  para  cie  foi  "na  hora  certa, 
preciso,  restrito  e  definitivo". 

Curto  o  grosso  —  Slmltz  jun- 
tou-se  ao  secretario  da  Defesa  Caspar 
Wemhergcr  e  ao  presidente  Reagan  para 
negar  a  possibilidade  de  uma  guerra  con¬ 
tra  o  Irã.  Reagan  foi  curto,  grosso  c 
irônico;  "Não  vamos  lutar  uma  guerra 
contra  o  Irá.  Eles  não  são  tão  estúpidos." 

Em  Teerã,  os  iranianos  abriram  sua 
artilharia  verbal  para  prometer  “um  gol¬ 
pe  fatal  na  arrogância  ocidental",  "nas 
palavras  do  presidente  do  Parlamento  Ali 
Akbar  llashcmi  Rafsanjani.  O  ministro 
do  Petróleo  iraniano.  Gholamreza  Aqu- 
zadeh,  afirmou  que  os  prejuízos  foram  de 
5011  milhões  de  dólares  e  informou  que 
várias  pessoas  ficaram  feridas,  duas  delas 
gravemente.  Os  Estados  Unidos  disseram 
que  houve  um  alarme  de  20  minutos  para 
que  lodos  os  iranianos  se  retirassem  e  os 
americanos  viram  várias  lanchas  se  afas¬ 
tando.  Aqazadeh  negou  que  as  platafor¬ 
mas  tivessem  alguma  utilidade  militar 

No  mundo  árabe,  não  houve  nenhu¬ 
ma  reação  oficial  mas  todas  as  agências 
de  noticias  receberam  declarações  de  de¬ 
sagrado  de  funcionários  protegidos  pelo 
anonimato.  “O  golfo  é  como  unta  arena 
de  touros  e  os  americanos  estão  apenas 
dando  picadas  no  touro  e  isso  só  o  deixa 
mais  furioso",  afirmou  um  funcionário 
árabe  à  agência  Reuters. 


MOSCOU  —  A  União  Soviética 
acusou  os  Estados  Unidos  dc  “flagrante 
violação  das  leis  internacionais"  com  o 
ataque  contra  três  plataformas  petrolífe¬ 
ras  iranianas.  O  porta-voz.  Gcnnady  Ge- 
rasimov  afirmou  que  apesar  de  ter  assina¬ 
do  a  resolução  598,  do  Conselho  de 
Segurança  cia  ONU  para  um  cessar-fogo 
na  guerra  Irã-lraquc.  os  Estados  Unidos 
violam  sistematicamente  o  artigo  quinto 
do  documento, 

Esse  item  pede  aos  países  estranhos  à 
área  que  se  abstenham  ao  máximo  de 
realizar  ações  que  possam  contribuir  para 
escalar  o  conflito  ou  ampliar  o  numero  de 
envolvidos.  Gerasirnov  afirmou  que  o 
ataque  não  terá  influência  sobre  o  princi¬ 
pal  assunto  da  pauta  que  o  secretário  de 
Estado  americano.  George  Shultz,  discu¬ 
tira  amanhã  e  sexta  em  Moscou:  mísseis 
dc  medio  c  curto  alcance  e  armas  estraté¬ 
gicas. 

Mus  Gerasirnov  previu  que  haverá 
algumas  dificuldades  na  pauta  dc  assun¬ 
tos  regionais.  A  União  Soviética  vem 
conseguindo  o  feito  de  estar  bem  com  Irá 
e  Iraque  e  tem  um  plano  de  paz  para  a 
região  que  pede  a  retirada  de  todos  os 
navios  estrangeiros  do  Golfo  e  adjacên¬ 
cias.  Shultz  não  está  nem  um  pouco 
preocupado  com  as  repercussões  junto 
aos  soviéticos. 

Ontem  ele  esteve  em  Londres,  onde 
se  reuniu  com  o  secretario  do  Exterior 
britânico.  Sir  Gcoffrey  liovvc.  depois 
voou  (de  avião)  para  Hclsingui,  última 
escala  antes  de  ir  para  Moscou.  Shultz 


Modelo:  Vought  Corsair  II.  fabricado 
pela  LTV  Acrospaic  and  Defense  Com- 
pany.  Dallas.  Texas. 

Designação  militar:  A-7.  Guar¬ 
da  Nacional  americana  recebeu  a  versão 
A-7T,  com  dois  lugares. 

Alcance:  3  mil  b7l  quilómetros  ou  -I 
mil  bO-i  quilômetros  com  Ianques  auxilia¬ 
res  externos. 

Avicnicos:  contramedidas  clclrõni- 
equipamento  para  soltar  partéiulas 
(jictálicns  (chaffs)  que  iludem  mísseis  ata¬ 
cantes. 

Armamentos:  pode  levar  até  b  mil 


805  quilos  de  armamentos  diversos,  além 
do  canhão  de  20mm  montado  a  bombor¬ 
do.  com  capacidade  de  I  mil  liros  por 
minuto.  Para  missões  dc  ataque  e  objeti¬ 
vos  em  terra  pode  levar  bombas  de  conta* 


“Camisinha”  —  Ronald  Rea¬ 
gan  Jr.  (foto),  filho  do  presideníe  dos 
Estados  Unidos,  mostra  uma  camisinha 
num  documentário  feito  para  ensinar  mé¬ 
todos  de  evitar  a  contaminação  pdô  vinis 
da  Aids.  Uma  banana  -.ubstitui  o  pénis  na 
demonstração  de  como  usar  correta  men¬ 
te  camisinhas,  o  que  já  provocou  protes¬ 
tos  dos  produtores  dessa  fruta. 
Unesco  —  A  24“  conferência  coral 
da  Unesco  foi  inaugurada  ontem  em 
Paris,  após  sucessivas  e  tumultuadas  elei¬ 
ções  que  culminaram  com  a  designação 
do  bioquímico  espunho  Federicç,' Mayor 
Zaragoza  para  a  direção  executiva  da 
agência  internacional.  A  indicação  de 
Mayor.  por  30  votos  contra  20  do  comité 
executivo,  devera  ser  confirmada' pêlos 
representantes  das  158  nações  dn  Unesco 
na  reunião  decisiva  do  dia  7  dc  no¬ 
vembro. 

Terroristas  —  Dezoito  terro¬ 
ristas  muçulmanos  chegaram  a  Espanha 
para  realizar  atentados  contra  ertipaíxa- 
dores  e  missões  diplomáticas  de  países 
árabes  moderados  do  Oriente  Médio, 
informou  ontem  0  jornal  madrileno  Dia- 
rio  In.  citando  fontes  do  Ministério  do 
Interior  espanhol.  Um  dos  principais  al¬ 
vos  dos  terroristas  seria  o  emhalxddoí  da 
Arábia  Saudida,  Mohammed-  Nurt 
lbrahim.  que  ja  reforçou  sua  segurança. 
A  ação  dos  terroristas  estaria  relacionada 
com  o  massacre  dc  peregrinos  iranianos 
em  Meca  e  o  ugravemenlo  da  crise  no 
Golfo  Pérsico,  com  a  intervenção  da 
Marinha  americana  e  barcos  de  guerra 
europeus. 

Rivais  —  Os  lideres  oposidOniMas 
na  Coréia  do  Sul.  Kim  Dae  Jung  e  Kim 
Young  Sam  informaram  que  são  candida¬ 
tos  às  próximas  eleições  presidenciais, 
previstas  para  dezembro.  A  dupla  indica¬ 
ção  poderá  dividir  o  Partido  da  Reunifi¬ 
cação  Democrática,  que  corre  o  risco  Je 
perder  as  eleições  para  o  candidato  do 
governo,  o  presidente  do  Partidrvda  Jus¬ 
tiça  Democrática,  coronel  Roh  lae  Woo, 

Zhao  —  O  Comitê  Central  do  Parti¬ 
do  Comunista  Chinês  confirmou  a  no¬ 
meação  do  primeiro-ministro  /)iao 
Ziyang  conto  secretário-geral  interino, 
em  reunião  preparatória  do  13"  congres¬ 
so.  que  começa  no  próximo  domingo. 


to  ou  guiadas  a  laser  (para  ataques  de 
precisão),  mísseis  anlitanques  e  ar-ar  Si- 
ucwiritier. 

Dimensões:  ll.KOrn  (asa  a  asa). 
I4.0bm  (comprimento)  c  4.9(lm  (altura). 


Tráfego  é  cada 
vez  mais  caótico 

Até  o  presidente  Ronald  Reagan 
"qliase  (oi  vitima,  cm  agosto  passado,  do 
caos  que  reina  nn  tráfego  aéreo  dos 
listados  Unidos,  um  problema  que  já  foi 
capa  da  Time  e  da  Newsweek,  as  princi¬ 
pais  revistas  do  país.  Reagan  poderia  ter 
morrido,  não  fosse  a  habilidade  do  piloto 
do  Air  Force  One.  que  conseguiu  des¬ 
viar-se  com  uma  guinada  para  a  direita  de 
um  monontotor  Pipcr  Archer  que  chegou 
amenos  dc  41 H I  metros  do  avião  prcsiden- 


Teco-teco  decola  sem 


WATERTOWN,  Nova  Iorque  — 
"Não,  estamos  todos  sóbrios.  Não.  não  é 
boato".  Foi  difícil  para  o  morador  próxi¬ 
mo  à  pequena  cidade  de  llounsficld  con- 
veneer  o  palndhciro  John  Pignonc,  da 
policia  estadual,  dc  que  um  avião  levan¬ 
tara  vòo  sozinho  —  isso  mesmo,  sem 
piloto  —  c  que  iria  cair  a  qualquer 
momento,  quando  u  combustível  aca¬ 
basse. 

A  policia  acreditou  e  saiu  à  caça  da 
pequena  aeronave.  Cerca  dc  15  minutos 
depois  da  decolagem  residentes  da  área 
informaram  ter  ouvido  o  estrondo  da 
queda  do  avião,  embora  ele  tivesse  com¬ 
bustível  para  uma  hora  de  vòo  ( 18  litros). 
Horas  depois  os  policiais  continuavam 
procurando  os  destroços  na  escuridão  dn 
noite,  torcendo  para  que  não  tenham 
caído  em  cirna  de  alguma  casa  ou  de 
alguém. 

A  história  roda  começou  quando  o 
piloto  Douglas  Youngs,  58  anos,  levan¬ 
tou  vóo  na  sua  avioneta  para  visitar  um 
amigo  que  mora  no  campo.  Desceu  numa 
planinçào  de  feno  mas  descobriu  que  o 
amigo  não  eslava.  Voltou  ao  avião  e 
tentou  dar  a  partida. 

O  motor  se  recusou  a  pegar  e  afogou. 
Youngs  desceu  e  girou  a  hélice  manual- 
mente  —  mas  se  esquecera  dc  soltar  o 
acelerador.  O  motor  pegou  e  o  avião  saiu 
tuxiando  campo  a  fora. 


Sizenando 


Youngs  tentou  saltar  dentro  e  se 
agarrou  a  cauda,  sendo  arrastado  uns  40 
metros,  em  círculos,  numa  cena  digna  das 
melhores  comédias  do  cinema  mudo.  De¬ 
sistiu  e  sc  soltou.  O  aviàozinho  ganhou 
altura  e  à  última  vez  que  foi  visto  peio 
piloto  tornava  a  direção  norte-nordeste, 
já  a  900  melros  de  altura,  depois  de  voar 
em  círculos  que  foram  sc  tornando  cada 
vez  maiores. 

Youngs  voltou  desconsolado  para  ca¬ 
sa.  Sua  mulher,  Hevcrlv.  contou  que  ele 
havia  recuperado  pessoalmente  o  velho 
teco-teco.  até  então  um  monte  de  ruínas, 
c  voava  nele  há  quatro  anos:  "Voar  é  seu 
sonho  de  infância".  Acrescentou  que  o 
marido  estava  apavorado  eom  a  idéia  de 
que  o  avião  pudesse  atingir  alguém. 
Youngs  somente  machucou  o  ombro  e  foi 
deitar  cedo. 

—  Ele  teve  um  dia  ternvel  —  expli¬ 
cou  a  mulher. 


Ouasc-aeidentes  ( Ncar-collisions )  co¬ 
mo  esse,  e  até  potencialmente  mais  gra¬ 
ves.  ocorreram  blll  vezes  nos  oito  primei¬ 
ros  meses  deste  ano  e  812  vezes  no  ano 
passado.  Fm  janeiro,  no  aeroporto  inter¬ 
nacional  de  Sainl  Paul.  em  Minncupolis, 
um  uno  dos  controladores  de  vóo  por 
pouco  não  provocou  o  choque  de  DC-III 
com  um  DC-19,  cada  um  com  5111  passa¬ 
geiros. 

Os  especialistas  apontam  três  causas 
principais  para  u  situação  caótica  do  trá¬ 
fego  aéreo  nos  EUA:  o  número  insufi- 


uma  mensagem  cm  inglês  c  farsi  { lín¬ 
gua  iraniana)  avisando  para  que  todos 
sc  retirassem  porque  ia  haver  um 
ataque.  Passado  este  prazo.  as  fraga¬ 
tas  se  interpuseram  entre  as  platafor¬ 
mas  c  o  território  iraniano  para  evitar 
intervenções,  enquanto  os  quatro  des¬ 
tróieres  iniciavam  o  bombardeio  de  Só 
minutos  que  cravou  mais  de  I  mil 
balas  de  I2.ó  cm  nas  plataformas. 

Aniles  da  Marinha,  vindos  do 
porta-aviões  Ranger,  atracado  fora  do 
Golfo,  estavam  sobrevoando  para 
uma  eventual  intereeptaçào  da  avia¬ 
ção  iranianas,  enquanto  aviões  de 
vigilância  A  IVA  CS  controlavam  toda 
a  região.  Horas  mais  tarde,  lima  ter¬ 
ceira  plataforma,  mais  ao  Norte  das 
outras  duas,  foi  abordada  por  unida¬ 
des  de  elite  da  Marinha  que  destrui¬ 
ram  todos  os  aparelhos  de  comunica¬ 
ção  e  radar  que  ali  estavam:  os  irania¬ 
nos  dessa  instalação  fugiram  quando 
houve  o  aviso  do  primeiro  ataque. 


versão 


americana 

definitiva 


WASHINGTON  —  A  Marinha 
americana  realizou  dois  ata¬ 
ques  separados  na  segunda-feira  no 
Golfo  Pérsico,  contra  três  plataformas 
petrolíferas  iranianas,  segundo  a  ver¬ 
são  definitiva  divulgada i  pelo  jornal 
The  New  York  Times.  O  primeiro 
objetivo  foi  a  plataforma  de  Rnshalat 
(ou  Rot  sam),  na  verdade  duas  plata¬ 
formas  interligadas  por  uma  espécie 
dc  ponte. 

Quatro  destróieres  c  duas  fraga¬ 
tas  chegaram  a  cinco  quilómetros  de 
distância  e  um  dos  navios  mandou 
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AVISO  DE  EDITAL 
CONVOCAÇÃO  N°  DT-PRD-024/87 

1.  A  Contrais  Elétricas  do  Norte  do  Brasil  SA  —  ELETRONOR- 
TE  —  comunica  que  receberá  propostas  para  a  convocação 
n°  DT-PRD-024/87,  tendo  por  obieto  o  fornecimento  com 
entrega  FOT  Fábrica  de  Autotranstormadores  Trifásicos, 
128/69  —  13.8  kV  33,3  MVA  a  serem  instalados  nas 
Subestações  Santana  e  Macapá  II.  no  Estado  do  Amapá 

2.  Os  Documentos  Básicos  de  Licitação  estarão  à  disposição 
dos  representantes  das  empresas  interessadas,  no  purlodo 
do  22  do  outubro  do  1987  a  07  de  dozorriDro  do  1987.  ao 
preço  do  CZS  5.000,00  (cinco  mil  cruzados)  por  jogo.  no 
seguinte  endereço 

—  Centrais  Elétricas  do  Norte  do  Brasil  S/A  —  ELE7RO- 
NORTE 

—  Superconter  Venáncio  3  000  —  SCN  —  Quadra  06  — 
Conj  A 

—  Departamento  de  Aquisição  tSAQ)  —  Bloco  C  —  Sa'a 
801  —  Brasília  —  DF. 

3  A  entrega  dos  Documentos  de  Quatiticaçáo  tr  Propostas 
sorá  ás  16.00  (dezesseis)  horas,  do  d, -a  08  de  du;emb'o  dê 
19B7  na  Centnus  Elétricas  do  Nono  do  Brasil  S  A  — 
ELETRONORTE.  no  seguinte  endereço 

—  Superesinter  Venânio  3  000  —  SCN  -  Quadra  6-  Con|  A 
Comité  de  Licitações-  aiocoC  Sala816-Brasuia- Dt 

4  Condições  de  Participação 

al  Patrimônio  Liquido  emguj.  intogializaèò  até  30  do  iur..’v.> 
de  1987  CZS  3  000  000  00  ' ' /•-  milhões  de  cruzados1 
b)  Participação  somente  do  empresas  nuciohn.s: 
cl  Não  será  permitida  a  perimipoçâo  do  empresas  consor 


SEMINÁRIO: 

FINDNÇIIS  PURO  EXECUTIVOS 
NÕO  FINANCEIROS 


OBJETIVO:  Estabelecer  base  conceituai  e  analilica  para  a  utillzaçao 
segura  das  Informações  contábeis  e  financeiras  na  tomada  de  decisões 
gerenciais;  princípios  contábeis,  análise  de  balanço,  investimentos  do 
capital,  admimstraçáo  de  capital  de  giro,  formaçao  do  preços,  analiso 
do  custos. 

LOCAIS  E  DATAS: 

Rio  do  Janouo:  10  e  1 1  do  Novombro  -  Hotel  Intorcontinemai 
Belo  Horizonte:  25  o  26  do  Novembro  -  Real  Pataco  Hotel 

Para  maioros  informações,  ontrar  em  conlalo  com: 


NOVO  VOO 


Agora  são  3  opções  de  vòo  para  Vitoria 
às  8h30  e  1 8h,  diários;  e  o  novo  vòo. 
às  1 1  h30.  de  21  a  6“  feira. 


Aproveite  as  facilidades  do  crediário  T ransbrasil 
Reservas  e  informações  24  horas  por  dta  pelo 
telefone  297-4422  ou  com  seu  agente  de  viagens. 

TIRANS  BRASIL 

Defendendo  as  cores  do  passageiro 


Rio  de  Janouo  -  Tel.:  (021)  224-6272  ou 
242-0535  (Stclla)  Telex:  (021)  32035 
Balo  Horizonte  -  lo!  (C,3t)  212-4800  (Ines) 
Telex;  (031)  1460 
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Filipinas  descobre  nova 
conspiração  contra  Cory 


Indianos  ja 
inalaram  7l 


\OV  \  Dl  I  I  Pelo  menos  700 
mortos  e  3õll  [cridos,  todos  civis,  j.i 
causou  ,i  olcnsna  do  Exercito  indiano 
contra  os  rebeldes  tamis  no  norte  tio  Sri 
I  aiiLa  segundo  nfírmoii  um  grupo  de  I.’ 
pcrson.ilitl.ules  inmis.  eúiiis  declarações 
foríitn  divulgadas  em  Madias  por  um 
punido  opositoi  loi-iil.  A  investida  imlia- 
o.i  contia  a  cidade  de  Jaíliia.  no  norte  da 
ilha.rleixou  bs  residentes  entre  dms  fogòs 
e  <•  número  de  baixas  aumenta  diaiiii- 
ntente  \  eidaile  está  sem  lu/  desde  o  dia 
II.  .  ânua  e  alimentos  ja  começaram  a 
escassear, 

As  tropas  indianas  continuavam  en¬ 
frentando  uma  resistência  encarniçada 
dos  rebeldes  tamis  no  deeimo-pnnieiro 
dia  consecutivo  tle  lula  em  Jnfína.  Usan¬ 
do  morteiros  e  blindados,  tis  soldados 
tentavam  desalojar  os  guerrilheiros,  que 
se  recusam  a  depor  armas,  segundo  o 
cessar-fogo  estabelecido  com  mediação 
da  India.  Os  rebeldes  apelaram  á  Cruz 
Vermelha  Internacional  para  que  inv  esti¬ 
gue  as  atrocidades  contra  civis  indefesos, 
mas  o  governo  indiano  nega  qne  snas 
tropas  tenham  atacado  dtliberadamente 
■  is  residentes,  alegando  que  os  tamis 
impedem  >|ite  eles  abandonem  a  arca. 

I  tu  Nova  Deli.  quatro  pistoleiros 
mLIi*  mataram  ontem  pelos  menos  oito 
pessoas  que  comemoravam  em  praça  pu¬ 
blica.  antecipadamente  o.  festival  de  lu¬ 
zes  que  assinala  o  Ano-Novo  hindu,  c 
dispararam  a  esmo  contra  uma  árcu  resi¬ 
dencial  u  menos  de  1(1  quilômetros  do 
palácio  prcsiilcnct.il.  Um  dos  pistoleiros 
loi  morto  mais  tarde  pela  polícia  numa 
barreira  de  estrada 


nas.  coronel  Oscar 
I  'lorcinlo.  informou 

que  o  Hxcrcilo  des-  yjfw  -»  •*  fev 

cobriu  urna  nova  Ms 
conspiração  contia  a  • 

presidenta  Corazón  ^  {  T  >lJ 

Aqtiino.  Hla  enviou.  a* à  h 
horas  antes,  um  re-  — 
cario  u  seus  detrato-  í■‘,r',s,,',  U'u"'“ 
res  à  esquerda  c  á  direita:  “Todas  as  portas 
que  dão  acesso  ao  poder  estão  bloqueadas, 
com  exceção  das  eleições  de  1992.” 

Na  capital,  a  tensão  aumentou  ainda 
mais  após  uma  violenta  explosão  no  edifício 
do  Congresso;  A  explosão  da  bomba  (mes¬ 
mo  sem  causar  feridos)  caracteriza  a  conti¬ 
nuação  de  uma  guerra  psicológica  nas  Filipi¬ 
nas,  que  jã  dura  cerca  de  dois  meses. 


Segundo  I  lorcinlo,  a  nova  conspiração 
é  obi.i  do  coronel  ichclde  Kcvuuldo  C.i- 
baiiatan.  um  simpatizante  do  presidente 
I  erdmand  Marcos,  que  está  exilado  na  ilha 
rio  Havaí  desde  fevereiro  dc  1 9hr» 

—  Gostaria  rle  anunciar  .1  descoberta 
tle  uma  nova  tentativa  de  golpe  planejado 
por  Cabimutan  c  lloitusan  (lambem  foragi¬ 
do.  depois  do  ítaeassado  golpe  dc  2b  de 
agosto)  para  dcsjístabilizar  o  governo  da 
presidente  Aqumo. 

O  porta-voz  afirmou  que  foram  distri¬ 
buídos  dinheiros  e  uniformes  que  seriam 
usados  como  meio  dc  identificação  dc  um 
grupo  dc  ataque  que  inclui  soldados,  poli¬ 
ciais,  civis  c  até  criminosos  Alguns  rios  que 
receberam  os  uniformes  decidiram  entrega- 
los  às  autoridades,  facilitando  a  descoberta 
da  conspiração. 


Foto»  th,  aiqi.lvo 


N  xr.rq  s  t 1 N 1 1  >  \s  Os  pri¬ 

meiros-ministros  da  índia.  Rapv  Cian- 
dhi.  e  do  Zunbabwc,  Robert  Mugabc. 
.ilírinarain  que  a  pobreza  esta  forçan¬ 
do  os  povos  subdesenvolvidos  a  des¬ 
truírem  0  meio  ambiente  para  spbievi- 
ver  l  ies  acrescentaram  que  o  aumen¬ 
to  da  ajuda  econômica  a  esses  países 
permitirá  que  eles  preservem  suas  llo- 
“ restas  tropicais,  detenham  o  cresci¬ 
mento  dos  descilos  e  evitem  prejuízos 
ainda  maiores  para  o  equilíbrio  sio 
planeta. 

Mugabc  e  Oamllii  (atual  e  ex- 
presidente  do  Movimento  rios  Não 
Alinhados,  que  reúne  países  em  de¬ 
senvolvimento)  fizeram  esses  comen¬ 
tários  durante  o  debate  sobre  0  relató¬ 
rio  da  Comissão  Mundial  para  o  Meio 
Ambiente  e  o  Desenvolvimento,  na 
Assembleia  Geral  dn  ONU,  que  é 
presidida  pela  primeira-ministra  da 
Noruega,  (iro  Harlem  Brundtlund. 

O  relatório  recomenda  medidas 
que  permitiriam  um  “crescimento  sus¬ 
tentável"  e  pede  que.  no  futuro,  os 
governos  e  instituições  que  financiam 
projetos  de  desenvolvimento  (como  0 
Itanco  Mundial)  Icnltam  certeza  de 
que  esses  projetos  são  compatíveis 
com  a  preservação  do  meio  ambiente. 
Mugabc  e  Gaiidhi  disseram  que  tanto 
os  países  ricos  quanto  os  pobres  segui- 
damente  adotam  programas  econômi¬ 
cos  que  prejudicam  o  meio  ambiente  e 
que.  .1  longo  prazo,  são  insustentáveis. 


•-i  $S8K&É 


mars  a 


Segundo  dc..  as  florestas  estão 
desaparecendo  num  ritmo  considera¬ 
do  inaceitável  nos  países  em  desenvol¬ 
vimento.  os  deserto*  crescem  porque 
os  países  pobres  usam  cxuuMivamcnic 
o  solo  e  os  recursos  hídricos  vão  dimi¬ 
nuindo.  Mas  Mugabc  e  Gandlii  acres¬ 
centaram  que  os  países  industrializa¬ 
dos  são  responsáveis  pela  chuva  ácida 
e  pela  perigosa  elevação  das  tempera¬ 
turas  globais  devido  aos  danos  a  cama¬ 
da  dc  ozônio. 

Os  dois  chefes  de  governo  acham 
que  os  países  desenvolvidos  devem 


aumentar  sua  ajuda  econômica  aos 
pobres,  a  fim  de  permitir  que  seus 
povos  não  precisem  danificar  o  nicio- 
ambicnlc  para  sobreviver.  Eles  pedi¬ 
ram  que  as  nações  industrializadas 
abram  seus  mercados  as  exportações 
dos  países  subdesenvolvidos  c  sejam 
mais  generosas  cm  relação  aos  mais 
endividados. 

—  Ê  preciso  mais  recursos  para 
permitir  que  os  paises  pobres  possam 
adotar  programas  de  desenvolvimento 
adequados,  que  nao  afetem  o  meio- 
ambiente  —  concluíram. 


Congresso  Internacional 
de  Imunologia  em  Berlim 

Desenvolvimento  rle  sistema-  ile  imunização, 
biologia  molecular.,  fisiologia  tle  sistemas  de 
imunização,  alergias  e  transplantes  são  alguns 
rins  temas  dn  7  Congresso  Internacional  tle 
linunologia  que  sera  realizado  de  án  de  julho  a 
ttã  de  agostu  de  Ihitp,  em  berlim,  tu  Alemanlta 
Maiores  Informações  são  fornecidas  pelo  tefefo 
ne  221-2022 


tle  cigarro  prospera  na  China 


Mercacío  negro 

Para  conseguir 
marca  boa  vale 
até  subornar 


Equipamentos 
de  Segurança 

A  Feira  "Securitv",  que  se  :*'|n  te  a  c.ida  2 
anos  em  Kssen,  Alemanha.  xein  rrescenrlo  rapi¬ 
damente  em  importância  Alem  de  sistemas  tle 
alarma,  ela  aborria  transporte  rsircrinl,  equipa- 
mentos  dc  segurança;  tirotecáo  contra  roubo  e 
furto,  etc  A  próxima  feira  será  realizada  de  ih  a 
21  de  outubro  de  Hh  Vnce  pode  garantir  a  sua 
presença  ligando  para  2H2-12K1  nu  221  2022  ra 
mal  51. 


Alledo 


lente  a  85il  anos  do  salário  médio 
de  um  camponês.  Ide  subornara 
duas  autoridades  para  obter  seus 
estoques. 

Na  cidade  de  Wuhan.  na  Chi¬ 
na  central,  dtias  autoridades  de 
uma  fábrica  de  tabaco  aceitaram 
subornos  em  dinheiro  e  duas  tele¬ 
visões  a  cores  no  valor  de  quase  10 
mil  yuans  (2  mil  700  dólares)  para 
fornecer  várias  centenas  dc  milha¬ 
res  dc  maços  das  melhores  mareas. 
Os  dois  homens  foram  demitidos. 
()  Joiihil  </o  Poro  não  explicou  a 
disparidade  entre  as  duas  puni¬ 
ções 

As  cifras  oficiais  revelam  que 
cerca  dc  70'.'  dos  homens  fumam, 
mas  as  mulheres  são  ntenos  vicia¬ 
das:  so  K% .  A  indústria  do  tabaco 
contribui  com  aproximadamente 
8%  do  imposto  nacional  sobre  cir¬ 
culação  de  mercadorias. 


to  hem:  "As  pessoas  querem  mar¬ 
cas  bous  c  pagam  até  mesmo  cm 
moeda  estrangeira",  comenta 
Seus  preços  sao  quase  0  dobro  da 
tabela  oficial. 

Indagado  sobre  como  obtivera 
seu  estoque,  ele  abre  o  rosto  num 
sorriso  malicioso,  pisca  os  olhos  e 
confidencia:  “Há  muitos  canais. 
São  segredos  do  oficio '.  A  im¬ 
prensa  oficial  lança  luz  sobre  esses 
canais. 

Kecentemente.  o  Jornal  do 
Povo  informou  que  em  Kunming 
—capital  da  província  de  Yiinnan. 
no  sudoeste,  onde  é  cultivado  o 
melhor  tabaeo  da  China  —  um 
tribunal  condenou  um  intermediá¬ 
rio  à  prisão  perpétua  por  ganhar 
360  mil  yuans  (97  mil  dólares)  com 
a  venda  ilegal  de  804  mil  maços  de 
cigarros.  Sua  renda  foi  o  equiva- 


PEQU1M  —  Foi  uma  semana 
como  as  outras  na  velha  guer¬ 
ra  dos  cigamis:  um  intermediário 
foi  condenado  á  prisão  perpétua,  a 
policia  fechou  fábricas  e  centros  de 
venda  clandestinos,  enquanto  os 
vendedores  ambulantes  faziam  for¬ 
tunas  a  çtlMa  de  um  público  insatis¬ 
feito.  Qs  chineses  estão,  provavel¬ 
mente.  entre  os  maiores  fumantes 
do  mundo  —  seu  líder  máximo. 
Deng  Xtaoping.  está  sempre  com 
um  cigarro  Panda  entre  os  dedos 
mas  é  pequena  a  produção  das 
melhores  marcas. 

—  As  boas  marcas  são  difíceis 


Liberdade 
na  Europa 

'  f**-,  Liberdade  total  de  ir  e  vir  dentro 
l  '  *  da  lèunqia.  K  isso  que  se  consegue 
ZA-V  ,;.  alugando M- um  imito  por  dias  *c- 
\í  \  I  manas,  nu  ale  meses  Ale  .ti  nada 
/•'JL-  '/ÍÃtle  novo  A  novidade  fica  por  conta 
*1. _ '  da  tabela  de  preços  oletn  ida  a  pas¬ 

sageiros  da  l.uflhansa  que  minam  sua  visita  11a 
Alemanha  ou  na  Áustria  Peça  o  folheto  c  com- 
pare.  Ligue  221-21)22  ramal  .'d 


de  encontrar  —  queixou-se  um 
motorista  de  táxi  de  Pequim.  “As 
lojas  do  Estado  estão  fora  dc  cogi¬ 
tação  para  nós.  que  não  somos 
quadros  (do  Partido  Comunista),  c 
os  intermediários  cobram  preços 
exorbitantes’'. 

Um  vendedor  ambulante  ex¬ 
põe  sua  mercadoria  numa  rua  mo¬ 
vimentada  da  capital  —  uma  sele¬ 
ção  de  Hl  das  melhores  marcas. 
Ele  acha  que  os  negócios  vão  mui- 


PfWP 

|P  11  I 

feiras 
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Informe  Especial 


O  ano  de  1985  é  considerado  o 
mais  trágico  da  aviação  mundial, 
Mas.  tragédia  maior,  ainda  se  encon¬ 
tra  nas  estradas  brasileiras.  Para  vol¬ 
tar  ao  tema  da  aviação,  a  melhor 
ordem  de  grandeza  está  numa  com¬ 
paração  do  número  de  vitimas  de 
acidentes  de  trânsito  no  Brasil  no 
último  ano:  equivale  a  queda,  a  cada 
dois  dias.  de  um  avião  lotado,  do 
tipo  Boeing  707,  com  a  morte  dc 
todos  os  ícus  ocupantes. 

Fora  n  7(HI  mil  acidentes  no  ano 
passado  em  lodo  0  Puis.  Envolveram 
cerca  d1 . 1  milhão  dc  veículos  —  1 0% 
da  íro.a  nacional  —  e  provocaram 
ferimentos  em  350  mil  pessoas.  O 
número  de  mortos,  25  mil,  concede 
ao  Brasil  uma  liderança  incômoda  e 
da  uual  não  se  pociç  ter  orgulho. 
Pelas  estatísticas  internacionais,  no 
Brasil,  para  cada  10  mil  veículos 
aconteceram  25  mortes.  Enquanto 
isso,  a  França  não  passou  de  cinco 
nestes  indicador;  Estados  Unidos, 
três;  e  Japão  dois  e  meio  mortos. 

Os  25  mil  brasileiros  mortos  em 
acidente  no  ano  passado  estavam  na 
faixa  média  de  33  anos  e  tinham  uma 
expectativa  de  vida  de  sessenta  anos. 
Isso  significou  uma  perda  de  700  mil 
anos  de  força  de  trabalho  para  0 
país, 

E  mais:  adotando-se  a  taxa  de 
conversão  de  CZS  50.00  por  USS  e 
de  acordo  com  a  mitologia  adotada 
pelo  DNER  (que  prevê  as  seguintes 
estimativas  de  custo  médio  unitário, 
por  acidente:  com  morte  —  USS 
37.300,  ou  CZS  1.865  mil;  com  feri¬ 
dos  —  USS  9  mil  ou  CZS  450  mil; 
apenas  com  danos  materiais  —  USS 
2.700  ou  CZS  135  mil,  com  a  media 
geral  de  USS  7.200.  ou  CZS  360  mil 
por  acidente  apenas  os  acidentes, 
ocorridos  na  rede  rodoviária  da  Au¬ 
tarquia.  ocasionaram  ao  País,  perdas 
econômicas  superiores  a  USS  510 
milhões  ou  CZS  25,5  bilhões,  se 
considerados,  apenas,  os  valores 
quantitativos  correspondentes  às 
parcelas  seguintes  e  sem  levar  em 
conta  a  perda  da  vida  humana,  que  é 
mavaliávcl: 

—  Ia  atendimento  medico  dos 
primeiros  socorros: 

—  2a  perdas  das  capacidades  la- 
borutivas  dos  acidentados  por  morte 
ou  invalidez;  e 

—  3“  danos  ocorridos  nos  veícu¬ 
los  e  em  suas  cargas. 

Se  extrapolarmos  essa  situação 
para  o  universo  estimado  de  mais  dc 
7111)  mil  acidentes  dc  trânsito  que 
ocorrem,  por  ano,  em  todas  as  redes 
viárias  brasileiras,  a*  estimativas 
anuais  registradas  de  mais  de  35(ímíl 


feridos  e  25  mil  mortos,  nas  mesmas 
condições  anteriormente  considera¬ 
das,  correspondem  a  unia  perda  total 
para  o  Pais  de  mais  de  USS  1,5 
bilhão  (ou  CZS  75  bilhões). 

E,  para  melhor  caracterizar  este 
último  valor,  pode-se  afirmar  que  o 
mesmo  corresponde  ü  contribuição 
individual  média  que  todo  brasileiro 

—  sem  exceção  —  teria  de  fazer, 
anualmente,  em  valor  superior  a 
CZS  550.00  para  custear  os  acidentes 
de  trânsito  ocorridos  no  País. 

Para  comprovar  a  afirmativa 
quanto  à  atual  gravidade  da  situação 
do  trânsito,  deve-se  mencionar  que. 
na  rede  rodoviária  federal  —  jurisdi- 
cionada  ao  DNER  — ,  foram  regis¬ 
trados,  em  1986,  71.341  acidentes, 
com  50.450  feridos  c  6.757  mortos, 
representando,  respectivamente,  os 
acentuados  acréscimos  de  cerca  de 
33%,  37%  e  36%  em  relação  ao  ano 
dc  1985. 

Comparando  esses  números  com 
a  média  das  curvas  dc  acidentes, 
feridos  e  mortos  nos  últimos  10  anos 

—  com  cerca  dc  48.000,  30.000  e 
4.100  respectivamente  —  verifica-se 
que  os  valores  atuais  representam  os 
acréscimos  correspondentes  de  60%, 
61%  e  64%,  em  relação  àquela  mé¬ 
dia,  demonstrando  a  gravidade  da 
situação. 

Mas.  por  que  é  que  0  Brasil 
ocupa  esta  triste  liderança?  Por  que 
se  morre  tanto  nas  estradas  brasilei¬ 
ras?  Ha  muitas  razões  a  se  enume¬ 
rar:  alta  velocidade,  imprudência  nas 
ultrapassagens,  desobediência  à  si¬ 
nalização.  má  conservação  dos  veí¬ 
culos  e  —  também  —  deficiências 
das  estradas.  . 

Existem  no  país  cerca  de  2  mil 
“pontos  negros",  ou  seja,  locais  on¬ 
de  os  acidentes  são  mais  freqüentes. 
Esses  pontos  negros  representam  3 
mil  km  da  malha  rodoviária  federal. 
E  é  aí  que  ocorrem  40%  dos  aciden¬ 
tes.  mais  numerosos  enr  época  de 
férias  escolares,  verão,  Natal.  Ano- 
Novo  e  nos  feriados  prolongados. 

Se  0  DNER  conseguisse  de  ime¬ 
diato  recursos  da  ordem  de  CZS  6 
bilhões  para  corrigir  os  2  mil  "pontos 
negros"  —  que  juntos  somam  2.300 
quilômetros  dentro  de  um  ano.  Ha¬ 
veria  uma  redução  significativa  em 
relação  à  curva  de  acidentes  nas 
rodovias  federais. 

Tomando-se  por  base  as  estatísti¬ 
cas  de  acidentes  do  ano  passado.  O 
DNER  fez  uma  projeção  para  saber 
0  numero  provável  dc  acidentes, 
caso  estes  chamados  pontos  negros 
fossem  eliminados:  haveria  menos  18 
mil  acidentes  e  menos  12  mil  feridos 
As  projeçeie*  indicam  também  que 
I  50(1  pessoas  deixariam  de  morrer 


ROTAS  DO 
PROGRESSO 


Mais  bom  senso  e  menos  estatísticas 


ACIDENTES  DE  TRÂNSITO 
NAS  RODOVIAS  FEDERAIS 
BRASIL 
1952-Bb 

ANOS  NÚMERO 

ACIDENTES 

1952  1.748 

1953  2.165 

1954  1943 

1955  2.115 

1956  2.236 

1957  2.098 

1958  3.070 

1959  3.212 

1960  3.886 

1961  4.634 

1962  6.486 

1963  6.979 

1 964  7.764 

1965  7.808 

1966  8.872 

1967  10.628 

1968  12.957 

1969  13.725 

1970  16.152 

1971  20.981 

1972  27.114 

1973  33.656 

1974  37.653 

1975  45.838 

1976  43.895 

1977  42.436 

1978  46.144 

1979  51.381 

1980  49.956 

1981  45.507 

1982  49.090 

1983  48.767 

1984  47.710 

1985  53.695 

1986  71.341 


Considcrando-sc  as  estatísticas  de 
acidentes  de  trãnsiio  compiladas  no  pe¬ 
ríodo  1984/86.  nus  rodovias  federais,  po¬ 
de-se  traçar  uru  aproximado  perfil  medio. 
Esses  acidentes  ocorrem  nos  finais  de 
semana  —  sextas-feiras,  sábados  e  do¬ 
mingos  —  (47%).  entre  us  ISh  e  I9h 
(7%).  na  primeira  hora  do  trajeto  (46%) 
e  após  o  veículo  ler  percorrido  de  lll  a  50 
quilômetros  (.11%).  ü  tipo  de  ucidcnle  de 
maior  frequência  é  a  colisão  iruseira 
(18%  ).  seguido  pela  derrapagem  (16%), 
pelo  abalroamento  no  mesmo  sentido 
(9%)  e  pelo  atropelamento  (9% )— -que 
vem  aumentando  seu  percentual  no  total. 

As  vitimas,  ainda  de  acordo  com  os 
estudos  do  DNER,  são,  cm  sua  maioria 
pessoas  do  sexo  masculino  (72%),  na 
faixa  etária  dos  20  aos  20  anos  (41%  )  e 
seu  universo  é  formado  pelos  Seguintes 
tipos  de  usuários:  condutores  (36% ):  pas¬ 
sageiros  (51%  );  pedestres  (10%  I:  outros 
(3%>),  As  áreas  do  corpo  humano  nuns 
atingidas  são  a  cabeça,  pescoço  e  tronco. 

Estes  números,  em  grande  parte, 
podem  ser  atribuídos,  sem  risco  de  erro. 
a  um  problema  de  comportamento.  Afi¬ 
nal.  basta  dizer  que.  durante  o  Plano 
Cruzado  e  0  consequente  aumento  do 
poder  aquisitivo  da  população,  mais  pes¬ 
soas  menos  habilitadas  passaram  a  dirigir 
seus  veículos  nas  estradas.  Resultado:  nas 
férias  de  jujho,  0  número  de  acidentes 
cresceu  siguificativamente. 


jovem  executivo,  audacioso  mas  impru¬ 
dente.  O  desrespeito  ao  decálogo  do  ooin 
motorista  traduz  bem  o  problema  dc 
comportamento.  Parece  racional  dirigir 
dcfcnsivamenlc,  manter  distância  dn  vei¬ 
culo  da  frente,  sinalizar  as  mudanças  dc 
direção,  obedecer  as  regras  dc  tráfego, 
dirigir  sem  pressa,  fazer 'manutenção  pe¬ 
riódica  do  veículo,  evitar  mudanças  ou 
freadas  bruscas,  utilizar  a  mesma  faixa  c 
manter-se  no  centro  dela,  manter  atenção 
110  retrovisor,  e  só  ultrapassar  com  segu¬ 
rança.  Mas,  na  pratica,  predomina  0 
irracional. 

Para  vencer  estas  dificuldades,  a  so¬ 
lução  é  mesmo  educar,  porque  a  legisla¬ 
ção  é  insuficiente  para  prover  0  trânsito 
de  veículos  de  todas  us  condições  para 
prover  acidentes.  Mas  e  preciso  admitir 
que  ainda  boa  parte  das  estatísticas  pode 
refletir,  também,  uma  sinalização  uuc 
não  é  a  mais  adequada,  ou  uma  malha 
rodoviária  carente  de  recursos  para  ma¬ 
nutenção  e  conservação. 

Deterioração  —  A  desvincula-- 
çáo  do  Fundo  Rodoviário  Nacional,  cujos 
recursos  o  DNER  utilizava  para  a  manu¬ 
tenção  das  estradas,  foi  0  principal  golpe 
na  malha  rodoviária.  A  condição  do  piso 
diminuiu,  e  0  estado  de  conservação  da 
sinalização  ficou  aquém  do  necessário. 
Mas  há  ainda  algo  mais  além  da  simples 
deterioração  do  piso  das  estradas. 

Ameaça  ainda  maior  são  os  pomos 
negros  —  aqueles  que  as  estatísticas 
apontam  como  locais  de  grande  incidên¬ 
cia  de  acidentes  Na  subida  da  serra  de 
Petrópolis,  no  Rio  de  Janeiro,  por  exem¬ 
plo,  na  altura  de  Xerém,  foram  registra¬ 
dos  23  acidentes  somente  no  ano  passu- 
do  Motivo:  a  curva  é  demasiado  estreita 


e  precisa  ser  corrigida  através  de  uma 
obra  de  engenharia  de  porte.  Mas  tal 
obra  seria  onerosa  para  um  DNER  que 
hoje  depende  apenas  dos  recursos  orça¬ 
mentários. 

Na  época  em  que  0  Fundo  Rodoviá¬ 
rio  Nacional  era  uiretamente  vinculado 
ao  órgão,  a  malha  rodoviária  brasileira 
cresceu  significatívamente  e  havia  um 
certo  conforto  em  ter.  de  maneira  assegu¬ 
rada,  recursos  para  solucionar  problemas 
que,  muitas  vezes,  sequer  podiam  ser 
previstos  ou  evitados  quando  da  constru¬ 
ção  da  obra  inicial. 

Tome-se  0  exemplo  das  "manchas 
negras"  em  trechos  das  estradas  com 
grande  população  adjacente.  Quando  fo¬ 
ram  construídas,  tais  estradas,  como  a 
Dutra,  poderiam  ser  verdadeiras  ligações 
diretas  entre  centros  urbanos.  Com  0 
tempo,  porém,  populações  construiram 
casas  e  bairros  inteiros  junto  à  rodovia, 
que  ganhou  cruzamentos,  travessias  —  e 
acidentes. 

O  DNER  acredita  que  seriam  neces¬ 
sários  recursos  da  ordem  de  USS  6  bi¬ 
lhões  se  alguém  pensasse  em  acabar  com 
os  dois  mil  pontos  negros  registrados  no 
País.  Mas  que  ninguém  se  iluda.  Nenhum 
pais  do  mundo  pode  eliminar  seus  aciden¬ 
tes  de  trânsito.  O  que  se  precisa  fazer,  no 
caso  brasileiro,  é  reduzir  os  números 
como  foi  feito  no  Japão.  Este  ideal, 
porem,  que  é  escorado  em  possibilidades 
reais,  ficará  a  depender  dn  bom  senso  dos 
congressistas,  que  tem  apenas  que  decidir 
se  as  contribuições  pagas  pelos  usuários 
do  setor  rodoviário  devem  ser  revertidas 
para  0  próprio  setor  rodoviário  —  conto 
acontecia  —  011  se  devem  engordar  o 
faminto  caixa  única  do  Governo  l  edrial 


I  mais:  os  grandes  acidentes  ocorrem 
mi  Itniuiin  entre  bibe  201 1.  final  de  tarde, 
quando  as  pessoa*  mostram-se  camadas 
ou  regres*, mulo  trabalho.  E  nas  estatísti¬ 
ca*  aparece  o  cidadão  que  nem  dirige, 
Utilizando  o  curro  da  empresa,  ou  1' 


10  a  1"  caderno  o  quarta-feira,  21/10/87 
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O  Tambor  das  Bolsas 


Dominada  por  um  Estado  onipresente  c  suposta¬ 
mente  onipotente,  a  pobre  cultura  brasileira  não 
entendeu  o  trauma  e  o  drama  que  se  abatem  sobre 
economias  como  a  americana,  a  japonesa  ou  a  européia, 
quando  as  Bolsas  desabam.  O  trauma  e  a  comoção 
política  decorrem  de  um  fato  muito  simples:  existem  nos 
Estados  Unidos  45  milhões  de  acionistas.  Se  a  Bolsa 
despenca,  o  governo,  o  presidente  Reagan,  toda  a 
estrutura  da  Casa  Branca,  o  Senado  e  a  Câmara  entram 
cpi  ação  imediatamente.  Eles  tem  nos  seus  calcanhares 
45  milhões  de  proprietários  de  sociedades  de  capital 
aberto  que  cobram  ação,  punem  a  inércia  e  não  perdoam 
prejuízos. 

O  que  temos,  no  Brasil?  Um  mercado  onde,  no 
máximo,  existem  2  ou  3  milhões  de  acionistas,  dos  quais 
algumas  centenas  de  milhares  apenas  são  ativos  e  contro¬ 
lam  passo  a  passo  o  que  ocorre  com  seus  papéis  nas 
Bolsas  de  Valores.  As  distinções  fundamentais  entre  os 
dois  tipos  de  democracia  da  propriedade  começam  a 
partir  daí. 

Para  exemplificar  a  diferença  de  diapasões,  veja-se 
o;  que  aconteceu  com  as  Bolsas  brasileiras  no  Plano 
Cruzado.  A  ilusão  de  estabilidade  levou  milhares  de 
pessoas  a  voltarem  a  investir  em  ações,  pensando  cm 
acumular  patrimônio.  As  empresas  emitiram  capital 
novo  como  nunca,  os  clubes  c  fundos  de  investimento 
aumentaram  em  espiral  o  número  de  seus  cotistas. 

O  desastre  do  Cruzado  fez  pelas  Bolsas  brasileiras 
quase  o  mesmo  que  ocorreu  com  as  quedas  violentas  nos 
mercados  de  Tóquio  a  Nova  Iorque  nesta  semana  e  na 
semana  passada.  Na  realidade,  já  tivemos  a  nossa  crise 
na  segunda  metade  de  1986.  Hoje,  as  Bolsas  do  Rio  e  de 
São  Paulo  gravitam  em  quase  dois  terços  de  seus 
negócios  cm  torno  de  dois  papéis  estatais:  Vale  do  Rio 
Doce  e  Petrobrás,  e  de  umas  poucas  ações  de  primeira 
linha  privadas.  Não  há,  a  menos  que  se  invente  uma 
aritmética  esquizofrénica,  como  repetir  a  dose  dos  pro¬ 
blemas  americanos  no  Brasil.  Representando  2%  da 
poupança  nacional,  por  uma  ironia  as  Bolsas  brasileiras 
não  têm  o  mesmo  grau  de  vulnerabilidade  pública  de 
suas  irmãs  do  exterior.  Além  disso,  é  altíssimo  o  grau  de 
concentração  de  papéis  em  mãos  das  Fundações  (fundos 
de  pensão)  do  próprio  Estado. 

O  que  se  passa  no  exterior  pode  ser  colocado  cm 
perspectiva  para  afastar  o  clima  de  terror.  Primeiro,  as 
cotações,  representadas  pelo  índice  Dow  Jones  da  Bolsa 
de  Nova  Iorque,  vinham  de  uma  alta  de  vários  anos 
seguidos.  Há  muito  tempo  os  analistas  discutem  quando 


ocorreria  a  reversão  da  tendência  de  alta.  O  que  espanta 
não  é  a  reversão,  mas  a  velocidade  com  que  ocorreu. 

A  queda  foi  rápida  porque  muitas  decisões  são 
tomadas  hoje  por  sistemas  computadorizados,  que  dispa¬ 
ram  ordens  de  venda  automáticas,  não  necessariamente 
ligadas  a  fatores  fundamentais  da  economia.  Essas 
ordens  foram  temporariamente  suspensas. 

Segundo,  os  mercados  de  ações  no  exterior  deriva¬ 
ram  para  o  florescimento  rápido  de  mercados  de  índices, 
que  cresceram  desproporcionalmente  aos  mercados  re¬ 
presentativos  de  investimentos  reais.  Cedo  ou  tarde, 
essas  transações  voltarão  a  estabelecer  um  paralelo  mais 
estreito  com  os  mercados  cobertos,  ou  com  lastro. 

Não  se  podem  descartar  os  fatores  globais  da 
economia  internacional  que  afetam  os  mercados  de 
câmbio,  de  taxas  de  juros  e  de  matérias-primas,  proje¬ 
tando  sua  incerteza  sobre  o  mercado  de  ações.  Pela 
ordem,  o  déficit  público  c  o  déficit  no  comercio  exterior 
americano,  a  falta  de  firmeza  dos  acordos  do  Louvre, 
firmados  pelos  Bancos  Centrais  das  principais  nações 
industrializadas  para  sustentarem  o  dólar,  a  crise  do 
Oriente  Médio  c  a  dívida  dos  países  em  desenvolvimento 
somaram-se  cm  um  coquetel  com  algum  poder  explo¬ 
sivo. 

Felizmente,  a  crise  do  Oriente  Médio  ocorre  em  um 
ambiente  de  superprodução  de  petróleo  —  o  que  não 
acontecia  na  década  de  70  — .  e  a  crise  da  balança 
comercial  americana  reflete  a  superprodução  das  econo¬ 
mias  européias  e  japonesa.  Nesse  contexto,  o  mundo 
hoje  é  mais  fácil  de  se  ajustar  do  que  na  primeira  metade 
do  século,  quando  a  humanidade  teve  que  sofrer  com 
duas  guerras. 

A  nova  reciclagem  do  Brasil  para  enfrentar  o 
instável  cenário  internacional  deveria  começar  pela  de¬ 
mocratização  plena  e  absoluta  do  capital  das  empresas 
estatais.  No  dia  em  que  este  pais  tiver  45  milhões  de 
acionistas  bradando  nas  ruas  porque  a  especulação,  ou 
qualquer  outro  motivo,  depreciou  seu  capital  nas  Bolsas, 
a  democracia  será  mais  estável  e  as  instituições,  mais 
duradouras. 

Na  verdade,  a  pobreza  cultural  do  Brasil  decorre  da 
dificuldade  de  compreender  as  diferenças  entre  uma 
democracia  economicamente  aberta,  onde  uma  queda 
violenta  nas  Bolsas  agita  o  mundo,  c  uma  sociedade, 
como  a  nossa,  onde  o  povo  é  mantido  a  distância  das 
decisões  econômicas  fundamentais,  tomadas  por  um 
Estado  que  não  presta  contas. 


Faz  de  Conta 


/ 

p  extraordinário  como  de  conversas  inócuas  se  tece  o 
atual  cotidiano  político  brasileiro.  Veja-se,  por 
exemplo,  a  interminável  discussão  sobre  a  permanência 
ou  não  permanência  do  atual  Ministro  da  Previdência 
Social.  O  Sr  Rafael  de  Almeida  Magalhães  é  um  homem 
honrado,  e  faz  o  melhor  na  pasta  que  lhe  confiaram.  O 
que  não  tem  nenhuma  proporção  com  a  realidade, 
entretanto,  é  o  volume  que  este  assunto  aparentemente 
tomou  na  imaginação  e  na  retórica  dos  meios  políticos. 
Parece  tratar-se  de  problema  substancial;  o  que  certa¬ 
mente  ele  não  é.  Apenas  tenta-se  montar  era  torno  disso 
uma  intriga  de  segunda  classe. 

O  mesmo  se  poderia  dizer,  ampliando  um  pouco  o 
círculo,  da  faladíssima  reforma  ministerial.  A  torrente  de 
palavras  que  já  correu  a  esse  respeito  é  a  melhor 
demonstração  do  seu  caráter  adjetivo.  Se  fosse  uma 
reforma  para  valer,  as  coisas  estariam  andando  de  outro 
modo.  Mas  não  é  para  valer:  trata-se  de  um  verdadeiro 
arabesco  sobre  o  nada. 

O  trágico  de  tudo  isso  é  verificar  que  o  que  o 
Governo  põe  em  discussão  não  tem.  realmente.  impor¬ 
tância.  E  as  coisas  importantes  não  são  discutidas. 


É  o  exato  espelho  do  que  acontece  na  Constituinte. 
Descendo  progressivamente  de  nível,  a  assembléia  que 
já  foi  ilustre  não  revela  mais  nenhum  pudor  de  resvalar 
para  o  varejo.  Legisla-sc  sobre  as  coisas  mais  disparata¬ 
das.  Enquanto  isso.  quem  cuida  da  ordenação  moderna  e 
eficaz  que  serviria  de  lei  maior  para  um  país  onde  há  um 
excesso  de  leis  menores? 

Como  explicar,  por  exemplo,  a  fantástica  decisão 
que  faculta  o  voto  aos  menores  de  18  anos?  Em  que 
momento  isto  surgiu  como  problema  ou  prioridade 
nacional?  Em  que  momento  se  discutiu  e  se  amadureceu 
a  propriedade  ou  a  inconveniência  disso?  Seria  apenas 
um  efeito  retardado  da  “onda  jovem"  que  os  meios 
publicitários  exploraram  aJ  n.mcum?Como  esperam  os 
senhores  constituintes  conservar  o  respeito  da  nação  com 
esse  tipo  de  demagogia  barata? 

Às  ninharias  da  Constituinte,  o  Governo  responde 
com  as  suas  próprias.  Estamos  numa  época  de  baratea¬ 
mento  dos  assuntos,  dc  eclipse  das  idéias.  Oual  a  idéia  dc 
Brasil  que  tem  o  Governo  em  exercício?  Quando  chega¬ 
rá  a  hora  de  enfrentar  os  problemas  essenciais?  Até 
quando  continuaremos  nessa  estranha  oscilação  que 
volta  sempre  para  o  mesmo  ponto  —  excluídos  os  índices 
inflacionários  e  as  despesas  do  Estado  perdulário? 


Despenhadeiro  Ético 


U  ala-se  muito  da  crise  política  e  económica.  Fala-se 

menos  da  crise  moral.  Como  não  perceber  que  esta 
condiciona  as  outras,  e  solapa  os  esforços  de  recupe¬ 
ração? 

Os  vereadores  do  Rio  de  Janeiro  aprovaram  a  sua 
própria  aposentadoria  com  apenas  cinco  anos  de  manda¬ 
to,  através  de  pequenos  expedientes  que  os  tomam 
“quites"  com  a  Previdência  Social.  Vão  ganhar  80  mil 
cruzados,  pela  moeda  de  agora,  pelo  resto  de  suas  vidas 

—  Q  parte  o  polpudo  salário  que  recebem  na  duração  do 
próprio  mandato.  Não  há  ninguém  que  reaja  contra  isso? 

Mas  esta  é  a  superestrutura.  Por  baixo,  as  coisas 
não  vão  melhor.  O  "dernier  cri"  é  a  paixão  de  mocinhas 
da  classe  média  pelos  marginais  que  infestam  os  morros. 
De  onde  estarão  brotando  as  raízes  dessa  aberração? 

Em  São  Paulo,  descobre-se  que  uma  chorosa  viúva 

—  de  classe  média  alta  —  tramou  íriamente  o  asssassina- 
lo  do  marido,  levada  pela  paixão  por  um  outro  marginal. 
Estará  a  sociedade  brasileira  virando  de  cabeça  para 
bâixo? 

Ninguém  ignora  que  a  crise  moral,  ou  de  valores, 
tem  um  caráter  generalizante,  abrangendo  todo  este 
confuso  fim  de  século  que  é  também  um  final  dc  milênio. 
As  cabeças  não  parecem  funciunar  a  contento  num 
mundo  onde  existe  a  possibilidade  concreta  do  holocaus¬ 
to  nuclear,  onde  a  AIDS  ameaça  tomar  as  proporções  de 
uma  peste  medieval. 

O  Brasil,  entretanto,  é  um  país  muito  jovem  para 
percorrer  tão  depressa  a  ladeira  da  dissolução  dos 
valores.  Se  os  países  mais  ricos  atravessam  uma  forma  de 
declínio  ético  que  vem  da  própria  abundância  e  da  perda 
de  alguns  estímulos  básicos  de  sobrevivência,  como 
admitir  que  isto  já  esteja  acontecendo,  em  doses  ainda 
mais  fortes,  num  pais  que  mal  começou  a  viver  como 
sociedade  organizada,  e  onde  o  problema  da  sobrevivên¬ 
cia  ainda  assume  proporções  dramáticas? 


Mais  para  o  lado  do  Oriente,  países  jovens  c  antigos 
organizam-se  para  um  verdadeiro  desafio  às  potências 
estabelecidas.  O  Japão  já  ultrapassou  a  União  Soviética. 
Coréia,  Cingapura,  Hong  Kong  batem  réeordes  na 

produtividade  do  trabalho.  Derrotado  na  Segunda  Guer¬ 
ra  Mundial,  vitimado  por  duas  bombas  nucleares,  o 
Japão  organizou-se  para  sobreviver.  Tem  um  sistema  de 
ensino  rigorosíssimo,  e  a  ascensão  social  é  conseguida  em 
meio  a  uma  competição  baseada  no  conhecimento  e  na 
competência. 

Dc  que  modo  está  sendo  feita  a  ascensão  social  no 
Brasil?  Pelos  caminhos  mais  estranhos  e  perversos.  O 
novo  herói  social  é  o  "bicheiro",  o  contraventor  que 
enriquece  posando,  ao  mesmo  tempo,  de  benfeitor  dos 
pobres.  O  resto  da  sociedade  aceita  passivamente  essa 
nova  hierarquização.  Adapta-se  tão  bem  a  ela,  que  os 
“bicheiros"  e  outras  espécies  de  marginais  tomam-se 
galãs  irresistíveis. 

Teremos  perdido  por  completo  a  capacidade  de 
reação?  E  até  onde  chegaremos  nesse  resvnladouro 
moral? 

A  famosa  "moratória"  não  é  senão  a  transposição 
de  tudo  isso  para  o  plano  das  nossas  relações  internacio¬ 
nais.  O  Brasil  "deu  o  calote";  mas  não  diz  que  deu 
porque  não  podia  pagar  —  e  sim  porque,  simplesmente, 
acha  que  não  precisa  mais  pagar.  Ê  uma  espécie  de 
abdicação  da  honra  nacional  —  a  psicologia  do  "malan¬ 
dro"  transposta  para  a  diplomacia. 

O  ar  de  Brasília  tem  muito  a  ver  com  tanto 
dcscompromisso.  Nas  lonjuras  rarefeitas  do  planalto 
central,  tudo  parece  ecoar  a  distância;  c  a  preocupação 
das  pessoas  e  com  o  seu  próprio  bem-estar.  O  Estado 
passa  a  existir  para  servir  ás  su.ts  ostras  e  mexilhões.  Ate 
onde  chegaremos  nesse  plano  Inclinado  dc  meter  tnedo? 


Cartas 


Inquietação 

Razão  ilc  sobra  tem  o  leitor  Milton 
Carvalheira  Peixoto  (JB  15/(0(87)  ao  dc 
parar  “contriModoramcnlc  com  pesquisa 
populnr"  divulgado  o  descrédito  da  popu¬ 
lação  com  •'  atual  governo.  A  uprccnsun 
é  generalizada,  vivemos  um  diin.i  dc 
perplexidade  ante  a  insegurança  com  que 
milita  o  governo,  tmibeanto  em  suas 
decisões  econômicas,  sonolento  c  impas- 
sivo  quanto  il  vergonhosa  escalada  do 
déficit  público.  Inerme  ante  a  udlnçãn 
que  corroi  nosso  salíino  e  debilita  nossas 
finanças.  (...) 

O  que  estamos  vivendo  remete-nos  A 
inquietação,  pois  nossos  salários  vão  sen¬ 
do  corroídos,  os  preços  alcançando  cifras 
horrendas,  o  assalto  dos  privilégios  dos 
marajás,  enquanto  a  Nova  República  não 
ata  nem  desata  (  ..)  I  um  tempo  tle 
sinistrosc.  que  está  a  exigir  um  novo 
movimento  dc  mobilização  nacional  pelas 
"Diretas  Jã"  t  pela  legalidade  e  consiitu- 
eíonalidade  dc  nossos  governantes.  Hu¬ 
mildo  Cuciunn  Barbosa  —  Brasília 

Aborto 

Assunto  em  pauta  na  nossa  Consti¬ 
tuinte.  o  aborto,  se  for  um  crime,  é 
cometido  pelas  classes  privilegiadas.  Não 
ouso  condená-los,  pois  uma  criança  inde¬ 
sejável  tem  pouquíssimas  chances  de  um 
comportamento  normal  na  vida  Crime 
sim.  da  sociedade  que  impede  que  vidas 
indesejáveis  sejam  interrompidas  ainda 
no  útero  materno,  deixando  para  liquidá- 
los  depois,  por  fome.  deformações, 
maus-tratos,  falta  total  de  recursos.  O 
argumento  dos  anticoncepcionais  perde  o 
valor  pois  se  desconhece  o  estudo  de 
ignorância,  dc  pobreza,  de  alcoolismo  cm 
que  os  pobres  vivem,  sem  a  mínima 
consciência  do  que  é  saber  evitar  rilho 

Outros  dizem  que  compete  ao  pats 
dar-lhes  condições  dc  proenar  à  vontade. 
Ouo  utopia:  O  Brasil  não  tem  condições 
de  resolver  tão  imenso  e  complexo  pro¬ 
blema.  (...)  A  Constituinte  representa  a 
maioria  do  poso.  Portanto,  deve  atender 
tis  necessidades  da  maioria,  que  c  o  povxi 
pobre  (...).  Rosa  Miirlu  C.  de  Oliveira  — 
Rio  de  Janeiro. 

Bancários 

Quero  reportar-me  a  matéria  publica¬ 
da  no  JORNAL  DO  BRASIL  em  que 
são  divulgadas  declarações  a  mim  .imbuí¬ 
das.  Faço  isso  porque  o  comportamento 
correto  adotado  por  esse  jornal  em  maté¬ 
rias  assinadas  autoriza-me  a  esclarecer 
não  ler  ofendido  a  pessoa  do  sr.  Theofilo 
de  Azeredo  Santos  tom  os  adjetivos 
"safado  e  sovina".  Não  c  de  minha  for¬ 
mação  ofender  pessoas,  especialmente  se 
não  tenho  motivos  para  afirmações  insul¬ 
tuosas,  como  é  o  caso. 

E  verdade  que  a  categoria  económica 
a  que  o  st  Theofilo  pertence  tem  lido  um 
comportamento  desrespeitoso  para  com 
os  bancários,  podendo  eu,  ai  sim,  afirmar 
ser  desavergonhado  e  cínico  esse  compor¬ 
tamento  em  mesas  de  negociações,  prin- 
cipalmenle  no  dia  14  de  setembro  em 
Salvador,  quando  deram  por  encerradas 
as  negociações.  Todavia,  há  que  ressalvar 
que  não  ofendo  pessoalmenle  nenhum 
banqueiro  c  não  tenho  motivos  para 
chamar  de  "safado"  o  professor  Theofilo, 
apesar  de  nossas  profundas  divergências. 
Roniild  Sanlos  Bnrutu,  presidente  do  Sin¬ 
dicato  dos  Empregados  cm  Fstiibrlcci- 
mcnlos  Banal  rins  do  Município  do  Rio  de 
Janeiro. 

Constituinte 

Parlamentarismo  ou  prexidcnciulis- 
mo?  Eles  vão  decidir  o  melhor  para  nos. 
segundo  ns  forças  externas,  de  acordo 
com  a  consciência  deles:  bastava  uma 
simples  reforma  educacional  e  tudo  se 
resolveria.  Enquanto  isso.  aqui  ficamos 
nõs.  como  cordeiros,  silenciosos,  espe¬ 
rando  paru  ver  quantos  quilos  vão  colocar 
sobre  nossa  cruz.  (,..).  Marco  Sue)  Gui¬ 
marães  —  Juiz  dc  Fora  IMG). 

Verbas  paru  Educação 

Com  relação  no  artigo  de  autoria  do 
professor  José  Ca  lios  Azevedo,  publica¬ 
do  nó  JORNAL  DO  BRASIL,  em  sua 
edição  tvq'87  sob  o  titulo  Mills  Verbas 
puru  u  Educação,  através  do  qual  procura 
justificar  o  elevado  preço  pago  pela  socie¬ 
dade  paia  formar  um  aluno  no  curso 
superior  no  Brasil,  utilizando-se  como 
exemplo,  a  Escola  Paulista  de  Medicina, 
cumpre-nos  prestar  os  seguintes  esclare¬ 
cimentos:  Inegavelmente,  o  articulista 
parti-  de  lalsti  premissa  pósio  que  os 
dados  por  ele  apontados  como  sendo  dc 
origem  do  "Ipca",  divergem,  fhigrantc- 
mente,  com  .1  realidade  orçamentaria 
desta  hwnla  (  )  Do  total  repassado 

|vlo  Ml.c  cm  l‘*K<>,  lorani  gastos 
C  Y  <*7  u  1 2  milhões  (S>;  I  em  pessoa!  c 
C/S.W  l.’s  milhões  II.'  .)  em  outros 
.ustetose  cnpilal  t  l 

A  Escola  Paulista  di  Medicina  nascí. 


da  do  idealismo  dc  muitos,  creu  cu  num 
ambiente  de  idéias  (êtteis,  competindo 
sempre  em  qualidade  e  quantidade  cimi 
cursos  congéneres  da  universidades  esta¬ 
duais  de  São  Paulo.  A  Escola  Paulista  dc 
Medicina  tem  tradição  de  ensino  c  pes¬ 
quisa  reconhecidas  intemacionalmente 
De  fato,  avaliações  realizadas  pela  im¬ 
prensa,  a  p.irtn  de  critérios  (imdameniá- 
d<ts  colocam  o  nosso  curso  de  Medicina 
como  o  melhor  th'  putx  em  nível  Jc 
Graduação  e  de  Pós-Graduação  (  I 

L  Brlgioo 


Também  a  nível  de  pesquisa  a  LPM  está 
longe  da  media,  usando  os  mesmos  nu¬ 
meros  do  articulista  verificamos  que  nes¬ 
ta  escola  cada  docente  publicou  cm  me¬ 
dia  no  úllimos  anos  dois  trabalhos  por 
ano,  20  vezes  superiores  aqueles  inseri¬ 
dos  no  citado  artigo.  (...)  Fica  difícil 
entretanto  saber  porque  a  EPM  foi  usada 
para  evidenciar  os  grandes  gastm.  nos 
cursos  superiores  brasileiros  Podería  ler 
sido  por  má  fé:  não  acreditamos.  Afinal  o 
articulista  é  um  homem  dc  ilibada  reputa¬ 
ção  e  seguramente  capaz  Não  poderia¬ 
mos  atribuir  ao  seu  dcconheci mento  dc 
causa  por  que  ele  milito  na  vida  académi¬ 
ca  brasileira  dc  há  muito,  tendo  sido 
reitor  de  uma  grande  universidade  (  ) 

Manuel  Lopisi  dos  Sunlos.  Puulo  de  Tiirso 
Gomes  e  Nndor  Wufid  pi  Kseiita  Paulista 
de  Medicina  —  São  Puulu. 


Impunidade 


agulhas  podem  contaminar  paciente*  com 
hepatite.  A  uh  etc.,  enquanto  que.  na 
página  2.  um  engenheiro  discorre  sobre 
os  efeitos  meteorológicos  do  caótico  sis¬ 
tema  dc  edificação  dos  nossos  butrrós. 
Loco  alxuxo  desta  matéria,  temos  a  des- 
pcdidit  uo  humorista  A  (tildo  Ribetrd, 
que,  sensível  a  tudo  isto,  como  reluta  f.ro 
um  depoimento,  vai,  muito  setuatamen- 
te,  trocar  o  Rio  por  Lisboa.  Do  jeito  que 
as  coisas  se  encaminham,  é  possível  que, 
lá,  suas  platéias,  cm  breve,  venham  a  ter 
mais  brasileiros  que  lusitanos...  Luiz  Fer¬ 
nando  Cruz  Marcondes —  Rio  de  Janeiro. 

Censura 

Li  0  informe  especial  Direito  de  .A  nun¬ 
ciar  c  Sagrado  pnre  Puhlicltcrins. 
(21(9/87),  sobre  a  conveniência  da  possí¬ 
vel  adoção  da  censura  contra  a  divulga¬ 
ção  Je  certos  produtos  através  dos  mnos 
dc  comunicação  pela  Asscmblciu  Nacio¬ 
nal  Constituinte.  Em  princípio,  dam,  eu 
também  sou  contra  a  censura  e  3  favor  da 
liberdade  de  expressão  c  de  informação 
reivindicada  pelos  publicitários,  só  que, 
nu  vasta  maioria  das  vezes,  os  anúncios 
comerciais  contém  uma  dosagem  betn 
maior  de  persuasão  do  que  de  informa¬ 
ção.  0  que  no  caso  digamos,  dc  brinque¬ 
dos  ou  sabonetes,  não  íoz  muita  diferen¬ 
ça.  mas  no  de  bebidas,  drogas  e  cigarros, 
na  verdade,  as  consequências  podem  ser 
tão  sérias,  especulnicnte  junto  ao  púliíi- 
co  jovem. 

Ao  governo  caberá  decidir  entre  arre¬ 
cadar  mais  1CM  ou  arcar  com  os  custos 
da  incapac nação  precoce  de  um  número 
maior  de  contribuintes.  Uma  pitada  de 
ética  não  prejudicaria  a  indústria  milioná¬ 
ria  da  comunicação  dc  massa.  Rosal  vo 
Silveira  —  Curitiba. 


F 


errovia 


Norte 


"A  impunidade ,  por  sun  vez.  nada 
constrói  A  lei,  ou  vale  para  todos  ou  esta 
corrompida  cm  seu  cerne".  (Hélio  Pclle- 
grino,  no  artigo  Os  fins  c  os  meios,  d«>  dia 
7/I0/X7  —  JB).  Esse  é  o  caminho  pelo 
qual  devemos  seguir  na  luta  contra  esse 
câncer  chamado  "impunidade"  —  heran¬ 
ça  da  ditadura  militar  —  que  atinge, 
passando  dc  uma  para  outra,  todas  as 
estruturas  do  Brasil  (politica,  jurídica, 
económica  e  social)...  Que  precedente 
perigoso!  Parabéns,  sr,  Hélio,  por  esse 
artigo  sério  e  IúchIo  que  nos  faz  com¬ 
preender  melhor  os  meandros  e  penum¬ 
bras  por  onde  transitam  os  donos  ilo 
poder  em  nosso  p.-us!  Suety  A.  Mottu  — 
Rio  de  Janeiro. 

Boicote 

Protesto  pcln  discriminação  que  sofre 
o  América.  É  imperdoável  ele  não  ter 
sido  incluído  na  chave  dos  principais 
clubes,  sendo  o  3“  colocado  no  campeo¬ 
nato  do  ano  passado  e  representou  o 
futebol  carioca  muito  bem.  Onde  está  0 
reconhecimento?  I\>r  que  esse  boicote'’ 
Quando  no  futebol,  principolmcnte  no 
Rjo,  vai  acabar  com  tanta  mutreta?  Nàoé 
assim  que  vai  se  conseguir  levantar  o 
futebol  brasileiro!  lutundn  Tuvarcs  —  Rio 
de  Janeiro. 

Ansiedade 

A  edição  de  3/10/87  do  JB  traz,  como 
de  hábito,  excelente  e  ampla  cobertura 
dos  falos  locais  e  nacionais.  Sua  leitura 
mais  demorada  induz  a  um  estado  de 
ansiedade  que  lembra,  a  sério,  o  titulo  de 
uma  antiga  comédia  americana  Parem  o 
mundo,  que  eu  quero  saltar.  A  desídia  c  a 
incompetência  agridem-nos  desde  a  I* 
página,  com  os  detalhes  sobre  a  Chemo- 
bil  goiana  c  a  noticia  de  que  30  viadutos 
canocas  poJem  desabar  a  qualquer  mo¬ 
mento. 

L  Brkjtdo 


Pereorre-se  o  l-  caderno  com  desalen¬ 
to  diante  do  noticiário  político  e  toma-se 
um  susto  com  o  artigo  de  um  médico 
(Pag.  11).  a  resjvcito  dos  hospitais  cario¬ 
cas;  mas  í  depois  dxi  cadcmo  Cidade  que 
não  hã  como  não  digerir  (e  rápido)  um 
antRiixtónico.  O  lapidar  editorial  Tempos 
Decadentes  dá  o  tom  da  deterioração  que 
ocorre  á  nossa  volta,  hicilmente  constata¬ 
da,  aliás,  tia  pagina  seguinte,  com  o 
"sliow"  dc  descompostura  de  um  juiz  e  o 
saque  de  um  supermercado  em  uni  subúr¬ 
bio  de  baixa  temia 

Confirmando  o  artigo  vobrr  os  hospi¬ 
tais  11:1  pagina  -1,  sabe  se  qtir.  neles, 


Quero  expressar  meu  apoio  á  constru¬ 
ção  da  Ferrovia  Norte  -Sul,  em  especial 
ao  presidente  Josc  Samey  e  ao  governa 
dor  dc  Goiás,  sr.  Henrique  Santillo.  Nao 
considero  "obra  faraónica"  aquela  que  c. 
feita  com  propósito  de  beneficio  comuni¬ 
tário.  A  Ferrovia  Norte — Sul,  ligando  o 
extremo  sul  de  Goiás  ate  o  Maranhão, 
será  uma  obra  de  extrema  importância  no 
desenvolvimento  do  estado  de  Goias.  que 
tem  cm  seu  cerrado  um  grande  potencial 
agropecuário 

Os  que  são  contra  não  sabem  o  sofri- 
mento  da  coimmidudc  do  norte  do  esta¬ 
do.  as  dificuldades  enfrentadas  pura  se 
conseguir  uma  condução  decente  para 
seu  bem  de  produção.  Sem  falar  também 
na  condução  pessoal  (transporte  colett 
vo),  enfrentando  quase  2-t  horas  dc  via¬ 
gem  cm  ônibus  maleonservad os 

Ê  fácil  ser  contra  quando  se  tem -um 
carro  do  ano  ou  ate  um  jiitmho  paiúcu- 
lar.  Sejamos  racionais  pelo  menos  uma 
vez.  antes  de  ser  contra  ou  .1  favor; 
conheçamos  primeiro  do  que  se  traia, 
indo  dirêtamcntc  nas  regiões  beneficia¬ 
das,  viver  o  dia-a-dia,  as  dificuldades  da 
comunidade.  So  assim  e  que  se  faz  um 
julgamento  justo. 

E  óbvio  que  o  dinheiro  publico  leni 
que  ser  administrado  por  pessoas  dccvn 
les.  Não  são  as  construções  responsaVcfs 
por  esta  crise,  e  sim  .1  corrupção  que 
‘grassa  solta  em  nosso  pais.  Elias  Kiiuad  U. 

—  Campos  (KJi. 

Fascismo  intcjjfralista  — 

O  Partido  Nacionalista  protesta  pe 
rante  a  nação  c  as  autoridades  comi  a. o 
reaparecimento  do  fascismo  integralista, 
na  atividade  polilícii  nacional 

Foram  integralistas  os  inirodutorc«-do 
fascismo  italiano,  alemão  c  português 
neste  pais  Pata  aqui.  trouxeram  eles  .0 
racismo  e  a  doutrina  corpotativn.  as  !or- 
rnaçócs  pnra-mllttafcs,  n  camisa  verde  do 
fascismo  alemão,  .1  saudação  romana  do 
fascismo  italiano  e  o  Estado  Novo  do 
fascismo  português.  Ideólogos  integralis¬ 
tas  escreveram  a  constituição  p.xrn- 
totalitária  de  |UJ7.  A  milícia  da  camisa 
verde  prestou  o  apoio  inicial  .10  Estado 
Novo. 

Durante  a  II  Cirande  (iucira.  o  inte- 
gralismo  colaborou  ao  máximo  com  o 
I  ixo  Totalitário  Roma —Berlim  A  .Sec¬ 
ção  Integralista  de  Santa  Catarina,  cm 
geral  constituída  pot  alemães  e  dcsééfb 
dentes  Je  alemães,  converteu-se  env-su 
cursai  nazista  para  o  projeto  da  Alcinti 
nha  Antártica  e  da  incorporação  do. Bra¬ 
sil  á  orbita  da  Alemanha  fascista  Nos 
derrotamos  o  fascismo  na  ultima  Grande 
Guerra  e  temos  dé  déirolui  o  comunismo 
na  grande  guena  do  presente  e  cru  fitsc 
Jc  insurreições  e  guerras  locais.  Nàó 
iremos*  eiilao  reviver  o  inimigo  derrota¬ 
do  paru  acabar  lutando  contra  dois  inimi¬ 
gos.  .10  mesmo  tempo  (  I  Nem»  Fana- 
barro,  prvxlilrnle  thi  Partido  Nacionalista 

—  Rio  de  Janeiro 

A»  cario»  serão  lotcciohfidos  pura  publl 
caçoo  nu  Ioda  ou  itm  parto  ontre*  as  ouo 
lívorcm  assifialviia.  nome  completo  u  legl 
vel  <•  onde-roço  gui»  p.-rintln  confirmoçoo 
piCvio 


Opinião 


JORNAL  DO  BRASIL 


Tortura  e  anistia 


no  centro  miiiN  intimo  da  pcs*-* >a  que 
somos.  I  In  é  um  estupro  (eito  a  pessoa 
torntidii  inerme,  por  suprema  covardia 
dos  torturadores.  Na  guerra .  posso 
tugir  do  campo  de*  lula,  posso  desertar 
sou,  aí.  um  covarde  ipie  usa  os  pró¬ 
prios  músculos  pura  lirgir  da  batalha. 
No  caso  da  tortura,  não  posso  fugir  do 
torturador.  Só  tenho  alivio  ã  medida 
que.  pela  confissão  que  me  e  arranca¬ 
da.  capitulo  e  me  destruo.  0  desertor  é 
uma  pessoa  com  medo,  que  foge,  O 
torturado  que  confessa  é  uma  pessoa 
destruída, 

Se  consigo  o  que  quer  que  seja.  ao 
preço  da  destruirão  da  pessoa,  corrom¬ 
po  inexoravelmente  aquilo  que  obtive. 
Por  isso  é  que  a  tortura  c  inanisliávcl. 
lila  é  uma  situaçáo-limite  na  qual  se 
defrontam  o  homem,  na  sua  sacralidu- 
de.  e  as  forças  demoníacas  que  o 
querem  aniquilar.  Esquecer  a  tortura  c 
legitimá-la,  como  fato  social,  equipa- 
rando-a  a  um  erro  ainda  dentro  do 
campo  ético.  Em  nome  do  processo 
civilizatório,  criado  pela  espécie,  na 
luta  e  no  luto.  não  posso  legitimar 
aquilo  que  o  apodrece,  em  sua  raiz. 
Nos,  humanos,  não  podemos  —  não 
devemos  —  esquecer  a  barbárie. 

A  anistia  á  tortura,  no  Brasil,  não 
exprimiu  qualquer  grandeza  cívica  — 
ou  política.  Ela  se  fez  em  torno — e  em 
nome  —  da  impunidade.  Os  ditos 
crimes  conexos,  apagados  pela  lei  da 
anistia,  jamais  foram  investigados  e 
esclarecidos  de  maneira  satisfatória. 
Pede-se,  portanto,  à  nação  brasileira, 
que  sejam  anistiados  crimes  contra  a 
humanidade  sem  que  tais  delitos  ga¬ 
nhem.  sequer,  contiguraçáo  precisa  — 
e  fisionomia  definida.  O  assassinato  de 
Rubens  Paiva  —  crime  comum  — 
jamais  foi  apurado,  apesar  dos  esfor¬ 
ços  da  sociedade  civil.  Os  argumentos 
militares,  etn  favor  da  anistia  à  tortura, 
foram  bem  condensados  pelo  ministro 
da  Aeronáutica,  brigadeiro  Otávio 
Moreira  Lima,  em  íota  remetida  aos 
seus  comandados  sobre  recente  pro¬ 
grama  gratuito  realizado  pelo  PSU.  na 
televisão.  Diz  Moreira  Lima  que  os 
socialistas  fizeram  acusações  "torpes  e 
infundadas"  contra  as  Forças  Arma¬ 
das.  ao  mencionar  as  torturas  ocorridas 
nos  quartéis  na  década  de  7(1.  sem 
ressalvar  que  "os  terroristas  instaura¬ 
ram  uma  situação  de  insegurança,  na 
época". 

Ora.  o  argumento  c  fraquíssimo. 
Uma  situação  de  insegurança  não  justi¬ 
fica  a  tortura.  A  luta  armada  não 
justifica  a  tortura.  Nem  o  combate  ao 
verdadeiro  terrorismo,  tipo  Brigadas 
Vermelhas,  justifica  a  tortura.  Por  fim. 
as  acusações  do  coronel  da  reserva 
João  Luiz  de  Morais,  no  programa  do 
PSB,  não  foram  torpes  nem  infunda¬ 
das.  Ele  teve  uma  filha  e  um  genro  — 
Sônia  Maria  e  Stuart  Angcl  —  assassi¬ 
nados.  sob  tortura,  pela  repressão  mili¬ 
tar.  Torpe  c  o  crime  cometido,  não  a 
sua  denúncia. 


o  fizetani  contra  o  golpe  —  e  contra  o 
governo  militar.  Isto  nãoé  iiçán  terro- 
risla  --  é  ação  </e  guerra.  Num  certo 
sentido,  e  guardados  os  valores  e  pro¬ 
porções.  a  luta  armada  buscou  fazer  o 
mesmo  que  os  militares.  Estes  pega¬ 
ram  de  armas  contia  um  governo  cons¬ 
titucional  e  eleito  e  o  derrubaram. 
Nem  por  isto  foram  acusados  de  terro¬ 
rismo  ou  de  adeptos  da  perversão 
política. 

Eis  um  pomo  crucial  do  problema. 
Não  ha  nenhuma  acusação  de  tortura 
feita  nos  seguidores  da  luta  armada, 
cm  nosso  puis.  Os  guerrilheiros,  na  sua 
luta  politicamente  infausta,  jamais  fo¬ 
ram  terroristas  —  ou  torturadores.  Co¬ 
mo  não  são  terroristas,  por  exemplo, 
as  operações  da  u viação,  em  caso  dc 
guerra.  A  FAIJ.  na  llalia.  participou 
dc  ações  que  implicavam  o  bombar¬ 
deio  dc  povoados  —  ou  cidades.  Esta  e 
uma  terrível  contingência  da  guerra, 
mas  não  crime  de  lesa-humanidade.  Os 
guerrilheiros,  cm  ações  e  guerra,  assal¬ 
taram  bancos,  sequestraram  embaixa¬ 
dores.  mataram  soldados,  lais  atos. 
embora  cruéis  e  impiedosos,  não  confi¬ 
guram  o  terrorismo.  0  atentado  a 
bomba  contra  o  presidente  Costa  e 
Silva,  em  Recife,  no  ano  de  1966,  foi 
obra  de  um  só  indivíduo,  sem  autoriza¬ 
ção  da  AP,  ã  qual  se  achava  ligado. 
(Vide  Jacob  Gorendcr.  Combate  nas 
Trevas. ) 

Ja  militares  brasileiros,  no  coman¬ 
do  da  repressão  política,  torturaram 
mstiiucionalmcnte.  Fizeram  da  tortura 
recurso  de  guerra,  a  ser  usado  como 
rotina.  Isto  se  deu  desde  1%4.  Depois 
do  A 1-5.  a  tortura  se  estendeu  —  e  se 
agravou.  Falar  desses  fatos,  hoje  em 
dia.  não  é  posição  antimilitar.  nem 
rcvanchismo.  A  lembrança  deles  é  re¬ 
sistência  cívica  oposta  ás  enormes  pres¬ 
sões  no  sentido  de  que  sejam  calados 
—  em  nome  da  impunidade.  Nao  se 
pode,  dentro  da  ética  pessoal  e  comu¬ 
nitária,  anistiar  a  tortura  Pode-se  olvi¬ 
dar  —  e  apagar  —  aquilo  que  e  fruto 
de  erro  ou  extravio,  mesmo  graves. 
Mas  para  que  possamos  anistiar  um 
erro.  é  preciso  não  esquecermos  aquilo 
que  nos  confere  grandeza  para  esque¬ 
cê-lo.  Na  tortura,  o  torturador  desonra 
e  destrói  a  condição  humana  e.  portan¬ 
to.  foge  da  possibilidade  .social  de 
anistia.  Só  se  esquece  um  erro  que 
pertença  ao  território  do  humano.  Um 
erro  que  destrói  o  fundamento  da 
condição  humana  não  pode  —  não 
deve  —  ser  anistiado,  a  não  ser  pela 
misericórdia  de  Deus. 

E  esse  —  precisaniente  —  o  caso 
da  tortura.  Ela  joga  o  corpo  do  tortu¬ 
rado  contra  a  pessoa  que  o  torturado  e. 
Essa  cisão  c  maligna  e  demoníaca.  Ao 
lutarmos,  na  guerra,  comra  um  inimi¬ 
go,  contamos  —  apesar  do  medo  possí¬ 
vel  —  com  a  nossa  integridade  psicòfí- 
sica.  Um  combatente  tem  medo  de 
morrer,  mas  enfrenta  esse  medo  com 
as  energias  do  próprio  corpo,  nas  quais 
pode  apoiar-se.  A  tortura  nos  rouba  o 
corpo,  pura  jogd-lo.  como  um  petardo. 


wnmvss  B  mmmmmm 


Tortura  não  é  ato  de  guerra.  !■ 
crime  contra  a  humanidade  c, 
como  tal.  immiMiãvel  e  sem  prescrição. 
Essa  tese,  adotada  pelo  grupo  Tortura 
Nunca  Mais.  que  acaba  dc  publicar 
sobre  o  assunto  um  livro  dc  debates,  se 
fundamenta  nos  melhores  valores  do 
humanismo  ocidental,  e  nada  tem  a  ver 
com  rcvanchismo  ou  coisas  que  tais.  0 
torturador.  no  sair  dos  códigos  civiliza- 
lórios,  fere  de  morte  o  empenho  da 
raça  humana  em  transcender  a  barbá¬ 
rie.  Podc-se  anistiar  tudo  aquilo  que. 
com  um  mínimo  de  honra,  faça  parte 
da  possibilidade  histórica  de  erro  —  ou 
de  crtâhcia.  0  homem  se  extravia,  se 
engana,  usa  da  violência  e  da  morte, 
para  tentar  resolver  seus  conflitos.  Os 
países  vão  á  guerra  e  se  destroem 
riiutuamente.  Essa  terrível  contingên¬ 
cia  faz  parte,  entretanto,  do  esforço 
das  civilizações.  Os  generais  vitorio¬ 
sos.  apesar  de  derramarem  o  sangue  do 
inimigo,  são  reverenciados  e  podem 
transformar-se  em  heróis. 

Ja  o  torturador  é  diferente.  Ele 
rasga  todos  os  códigos  onde  se  assenta 
a  construção  da  cultura.  Flá  que  haver 
regras  e  consenso,  mesmo  na  guerra. 
Ha  uma  ética  da  guerra,  uma  axiologia 
da  violência.  So  assim  as  guerras  con¬ 
seguem  justificação,  Sc  faço  guerra  a 
alguém  é  cm  nome  de  valores  humanos 
que  n  tomam  legitimavel.  A  tortura 
apodrece  a  raiz  de  todos  os  valores  e. 
como  tal,  é  abismo  de  iniquidade, 
câncer  que  corrói  os  fundamentos  da 
vida  comunitária.  O  respeito  ao  seme¬ 
lhante-adversário,  inimigo,  opositor 
ou  dissidente  —  é  o  mínimo  que  se 
exige  de  quem  se  disponha  a  combate- 
lo.  Se  torturo  um  inimigo,  seja  em 
nome  do  que  for.  perco  a  razão  que  me 
faz  guerreá-lo.  uma  vez  que  qualquer 
razão,  para  poder  subsistir,  tem  que  se 
erigir  sobre  um  fundamento  ético  que  u 
precede  —  e  a  sustenta. 

.  A  repressão  militar  brasileira,  em 
suas  àçpes  contra  a  luta  armada,  tortu¬ 
rou  e  matou  militantes,  além  de  haver 
sequestrado  e  feito  desaparecer  pes¬ 
soas.  Tais  comportamentos  —  é  preci¬ 
so  repetir  ad  nauseam  —  não  são  atos 
de  guerra,  mas  crimes  contra  a  huma¬ 
nidade,  A  violência  da  tortura  não  c  a 
violência  da  guerra.  Esta.  embora  de¬ 
testável.  não  chega  a  destruir  o  chão 
ético'  que  toma  possível  a  vida  —  e  a 
morte  —  comunitária.  Tortura  é  bar¬ 
bárie,  pura  e  simples.  Não  há  nada  que 
lhe  dc  razão.  O  Slulinismo,  na  URSS, 
torturou  e  mulou  sob  tortura.  Para  que 
a  revolução  bolchevique  se  lavasse  des¬ 
sa  culpa,  foi  preciso  que  o  20"  Congres¬ 
so  do  PCUS  proclamasse  tal  iniquida¬ 
de.  com  todas  as  letras. 

No  caso  brasileiro,  os  jovens  que 
se  levantaram  contra  o  golpe  de  64  são 
deliberadamente  tachados  dc  terroris¬ 
tas.  pela  repressão,  na  tentativa  de 
legitimar  a  tortura.  Em  verdade,  os 
guerrilheiros,  ao  empunharem  armas. 
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Soa  o  alarme  em  Wall  Street 


Editorial  publicado  ontem  pelo  “The  New  York  Times 


nheiro  interno  para  substituir  0 
capital  externo.  À  primeira  atitudê 
provocaria  quase  certamcnte  unnV 
recessão,  A  segunda  é  uma  receita 
segura  de  inflação. 

A  única  esperança  real  de  man¬ 
ter  a  estabilidade  de  preços  e  a  ' 
prosperidade  e  fechar  um  acordo 
com  o  Japão  c  a  Alemanha  Oei- 
dental.  Toquio  e  Bonn  devem  re-  . 
duzir  suas  taxas  de  juros  internas, 
tornando  mais  atraentes  os  investí-, 
mentos  em  dólar  e  aumentando'  ;f 
demanda  de  importações,  sem  es¬ 
trangular  o  crédito  nos  LUA.  ■ ; 

Lm  compensação,  os  LUA  de¬ 
vem  cortar  drasticamente  seu  défi-" 
cit  orçamentário,  reduzindo  a  futu¬ 
ra  dependência  em  face  do  capital 
estrangeiro  e  aumentando  a  con¬ 
fiança  na  capacidade  de  o  pais 
manter  uma  moeda  forte.  Para 
fazer  com  que  o  acordo  tenha 
credibilidade  junto  aos  investidor 
res  privados,  provavelmente  tanfU 
bem  seria  necessário  que  as  potên¬ 
cias  econômicas  se  comprometes*-"' 
sem  aberiamentc  a  intervir  nos») 
mercados  de  câmbio  para  impedir 
que  o  dólar  caia  mais. 

Em  pronunciamento  na  segun¬ 
da-feira  á  noite,  a  Casa  Branca.,, 
afirmou  que  a  "economia  continua' 
sólida".  Com  o  alarme  dc  incêndkV 
tocando  em  Wall  Street  c  o  pais  ^ 
ansioso  por  uma  liderança,  a  frase 
parece  uma  espantosa  reprise  de 
Herbert  Hoovcr.  Quando  é  que 
Rcagan  vai  começar  a  combater  o 
fogo? 


dia.  Os  agricultores  do  Kansas 
conseguirão  cultivar  a  mesma 
quantidade  de  trigo  e  a  Ford  vai 
produzir  o  mesmo  número  de  ca¬ 
mionetas.  Os  consumidores  po¬ 
dem  se  sentir  um  pouco  mais  po¬ 
bres  c,  assim,  menos  dispostos  a 
gastar  seu  dinheiro.  Mas  os  econo¬ 
mistas  acreditam  que  este  walth 
cffcct  constitui  um  fator  relativa- 
mente  pequeno  numa  economia  de 
USS  3  trilriõcs. 

Assim,  onde  está  o  fogo?  Gi¬ 
gantescos  déficits  orçamentários 
nos  anos  do  governo  Rcagan  suua- 
ram  as  poupanças  internas,  dei¬ 
xando  os  EUA  dependentes  do 
capital  japonês  c  europeu  para 
manter  a  economia  cm  movimen¬ 
to.  Até  agora,  os  estrangeiros  têm 
gostado  de  atender  às  necessidades 
dos  EUA.  adquirindo  mercado¬ 
rias.  títulos  e  imóveis.  Mas  nin¬ 
guém  garante  a  continuação  do 
fluxo  de  moeda  estrangeira.  Na 
verdade,  como  se  demonstrou  no 
dia  14.  nada  impede  uma  revira¬ 
volta  repentina,  com  os  estrangei¬ 
ros  correndo  para  trocar  dólares 
por  ienes  ou  marcos. 

Sc  os  investidores  estrangeiros 
se  tomarem  cautelosos  diante  dos 
títulos  e  ações  dos  LUA.  por  te¬ 
merem  uma  queda  do  mercado  ou 
do  dólar,  o  Federal  Reserve  (Ban¬ 
co  Central)  vai  enfrentar  uma  op¬ 
ção  difícil.  Pode  tornar  mais 
atraentes  os  investimentos  em  dó¬ 
lar.  aumentando  as  taxas  de  juros. 
Ou  pode  deixar  que  o  dólar  caia, 
expandindo  assim  a  oferta  de  di- 


Alarmc  de  incêndio  cm  Wall 
Street. 

E  agora,  o  presidente  está  ou¬ 
vindo?  " 

Com  os  preços  das  ações  cain¬ 
do  22%  em  um  so  dia  e  os  investi¬ 
dores  estrangeiros  correndo  para 
as  saídas.  14  dc  outubro  dc  1487 
fica  assinalado,  de  acordo  com  a 
maioria  dos  padrões,  como  o  pior 
dia  na  história  de  Wall  Street. 

Mas,  por  mais  assustador  que 
seja,  o  colapso  do  mercado  c  o 
alarme,  não  o  incêndio.  Não  leva 
necessariamente  â  depressão  ou 
sequer  a  grandes  reveses  no  setor 
de  empregos  e  de  rendas.  Mas 
mostra  que  as  grandes  potências 
econômicas  têm  finalmente  de 
combater  o  fogo.  Devem,  afinal, 
coordenar  uma  política  de  cresci¬ 
mento  estável. 

Muitos  investidores  foram  se¬ 
veramente  prejudicados.  Especu¬ 
ladores.  que  fizeram  grandes  em¬ 
préstimos  para  apostar  no  merca¬ 
do  em  ascensão  e  foram  forçados  a 
liquidar  suas  posições  pura  atender 
a  seus  compromissos,  tiveram  as 
maiores  perdas.  Milhões  de  outras 
pessoas  —  desde  aposentados  com 
algumas  centenas  de  ações  da  GM 
a  investidores  conservadores  com 
alguns  milhares  dc  dólares  em  fun¬ 
dos  mútuos  —  sofreram  com  a 
queda  dc  503  bilhões  de  dólares  no 
valor  das  ações  negociadas  na 
bolsa. 

Mesmo  essas  perdas  espanto¬ 
sas.  entretanto,  devem  ter  pouco 
efeito  direto  na  economia  do  dia-a- 


Heho  Pellctjn.no  ô  psicanalista,  osentor  0  poota 


Experimento  mágico  na  solidão 


da  popularidade  e  desfez  a  mágica 
do  Ftinaro.  confirmou  a  marca 
presidencial  de  só  se  mexer  em 
estado  da  mais  absoluta  necessi¬ 
dade. 

Agora,  uma  vez  mais,  Sarney 
ousa.  Com  uma  diferença.  Desta 
vez  está  só,  no  meio  do  palco,  com 
a  cartola  numa  das  mãos  e  todo  o 
público  desatento,  descrente  de 
que  salte  algum  coelho  ou  que  a 
fieira  de  bandeiras  coloridas  recrie 
0  instante  de  ilusão. 

Isso  é  0  que  se  vai  ver  depois. 
Por  ora  é  bom  fixar  o  quadro,  a 
arrumação  do  cenário  e  prestar 
atenção  ao  desempenho  do  perso¬ 
nagem  principal. 

Em  condições  normais,  longe 
de  um  contexto  de  crise,  nada 
aconselharia  o  presidente  a  tentar 
a  reforma  do  ministério  e  enxugar 
a  máquina  administrativa.  Se  não 
fez  antes,  quando  era  a  hora.  na 
plena  e  confiante  onda  de  esperan¬ 
ças  populares,  na  maré  das  mudan¬ 
ças  e  com  a  autoridade  do  prestígio 
dos  preços  congelados,  certamente 
que  não  é  aconselhável  atropelar  a 
Constituinte,  interferindo  na  dese¬ 
jável  fluidez  das  definições  do  fu¬ 
turo  com  a  sacudidela,  de  levantar 
poeira,  na  pasmaceira  do  presente. 

As  observações  estão  aí,  ao 
alcance  dos  menos  atentos,  ditas  e 
repetidas  pelas  preocupações  con¬ 
servadoras  do  PMDB.  Não  se  re¬ 
forma  ministério  —  prática  mais 
ajustada  ao  parlamentarismo  do 
que  à  rigidez  do  presidencialismo 
—  às  vésperas  da  decisão  sobre  o 
sistema  político.  Em  qualquer  ca¬ 
so,  uma  vez  promulgada  a  Consti¬ 
tuição,  0  presidente  deverá  ajustar 
0  governo  a  uma  nova  realidade. 
E,  com  0  parlamentarismo,  o  ine¬ 
vitável  escapará  do  seu  controle. 

Trocar  ministro,  reduzir  minis¬ 
térios  logo  agora?  Não  há  habilida¬ 
de  que  evite  a  quebra  de  algumas 
peças  na  arrumação  da  cristaleira. 
Demitir  ministros  significa  desa¬ 
gradar  os  substituídos  e  seus  es¬ 
quemas  dc  apoio.  E  na  seleção  do 
novo  ministro,  a  superfície  das 
frustrações  é  sempre  mais  ampla 
do  que  0  círculo  atendido. 

Portanto,  não  foi  para  ajeitar  a 
mobília  que  Sann  v  anunciou  a 


mudança  de  endereço.  Mas,  ao 
mesmo  tempo,  a  redução  do  nú¬ 
mero  de  ministérios  corta  mais  na 
carne  do  governo  do  que  nas  gor¬ 
duras  burocráticas.  Pelo  jeito,  Sar¬ 
ney  vai  simplesmente  fundir  alguns 
ministérios  mas,  por  cima,  pela 
cúpula.  Até  mexer  na  engrena¬ 
gem.  0  seu  tempo  poderá  extin¬ 
guir-se. 

Veja  que  não  se  contesta  a 
necessidade,  tantas  vezes  adiada, 
de  espanar  o  ministério  coberto 
pelo  pó  dos  votos  de  86  nem  de 
uma  reforma  para  valer,  séria  e 
ampla,  do  governo.  A  especulação 
apenas  se  detém  no  inexplicável  da 
inoportunidade. 

Pois  o  governador  Miguel  Ar- 
raes  é  quem  tem  razão.  O  presi¬ 
dente  deu  o  passo  à  frente  porque 
não  podia  teimar  no  empacamen- 
to.  Resistiu,  adiou,  contemporizou 
enquanto  pôde.  Já  não  mais  pode 
esperar. 

Sarney  avançou  no  discurso  de 
desafio  ao  PMDB.  E  a  resposta  da 
nota  do  partido,  tecida  pelos  fios 
da  unidade  de  mentira  e  diluída 
em  despistamentos,  deixou-o  solto 
no  espaço.  Naquela  fração  de  se¬ 
gundo  que  precede  a  queda  livre. 
Os  governadores,  iluminados  por 
clarividência  salvadora,  oferece¬ 
ram  ao  presidente  a  sustentação 
acima  do  esperado.  Sarney  está 
com  um  cheque  em  branco.  O  que 
é  fantástico:  quando  tudo  parecia 
perdido,  o  destino  oferece  uma 
oportunidade  de  reabilitação. 

Em  circunstâncias  difíceis,  difi¬ 
cílimas,  dramáticas.  Sarney  não 
pode  errar.  A  medida  exata  de  um 
conjunto  de  mudanças,  implemen¬ 
tadas  com  a  devida  urgência  — 
pois  ninguém  suporta  esperar  — 
precisa  ser  encontrada  agora,  já, 
por  toda  a  semana. 

O  governo  que  não  aconteceu 
tem  que  acontecer  ás  vésperas  do 
desenho  do  amanhã.  Mas  ocorre 
que  o  presidente  não  podia  aguar¬ 
dar  pela  Constituinte.  O  seu  go¬ 
verno  não  chegaria  lá,  engolido 
nela  rebeldia  do  PMDB  e  pela 
inação  da  burocracia. 

Não  há  outra  alternativa.  O 
jeito  é  rezar  para  dar  certo. 


O  governa- 

guel  Arraes  Sj  1® 

desmontou  re-  a _ ^  u.  in  nf 

sistêhcias  e 
embutiu  na 

declaração  \  f 

dos  governa-  Uif?''  f 
dores  oimpre- 
visto  apoio  ao 
mandato  pre¬ 
sidencialista  de  cinco  anos  para  o 
presidente  José  Sarney,  brandindo 
argumento  de  tão  aguda  e  cortante 
lógica  que  pegou  a  todos  no  con- 
trapé  da  surpresa:  é  preciso  retirar 
pretextos  para  impedir  que  um 
presidente  acuado,  sem  saída,  ape¬ 
le  para  o  desespero  da  renúncia  ou 
do  arranque  para  os  rumos  do 
inesperado. 

A  observação  de  Arraes  é  per¬ 
feita  porque  enxerga  o  óbvio  que 
estava  à  vista,  brilhando  na  pintura 
encarnada  mas  que  ninguém  esta¬ 
va  vendo,  no  ofuscamento  da  crise 
que  ó  como  uma  miopia,  a  nuvem 
que  desfoca  a  realidade  e  sugere  o 
contorno  de  fantasmas. 

A  partir  do  reconhecimento  da 
evidência,  fica  mais  fácil  entender 
as  coisas  e  buscar  os  paralelos  que 
justificam  atitudes  aparentemente 
contraditórios.  Ora,  o  presidente 
Sarney,  nos  seus  dois  anos  e  oito 
meses  do  governo  improvisado, 
vêm  cultivando  a  característica  de 
só  agir  na  undécima  hora,  quando 
tudo  parece  perdido.  Não  adianta 
discutir  se  o  método  é  bom  ou 
perigoso  pela  carga  multiplicada 
de  risco  da  hesitação  e  do  adia¬ 
mento.  E  assim,  tem  sido  assim, 
está  sendo  assim  ainda  agora. 

Sarney  atirou-se  de  olhos  ven¬ 
dados  na  aventura  do  cruzado, 
quando  parecia  uma  loucura  dc 
desatinado.  Deu  certo  durante  III 
meses  dourados,  faturados  pelo 
PMDB  na  maior  vitória  da  nossa 
história  eleitoral. 

A  correção  do  cruzado  foi 
adiada  além  de  todos  os  prazos  do 
bom  senso.  E  se  não  se  pode 
alegar  que  o  atraso  bisou  o  êxito  e , 
pelo  contrário,  precipitou  a  queda 


Distribuidores  de  Aço  (INDA)  fez  as 
seguintes  comas:  “Um  cruzado  investi¬ 
do  em  Caderneta  dc  Poupança  em 
março  de  1985  representa  hoje  CZS" 
16,34,  incluindo  a  correção  monetária 
do  período  e  os  juros.  Um  cruzado 
investido  no  open  market  representa 
CZS  15,76  (aplicando-se  as  taxas  mé¬ 
dias  do  sistema  Selie).  Um  cruzado 
investido  no  estoque  de  aços  planos  era  l 
março  dc  1985  representaria  hoje  CZ$  ‘ 
9.78  (60%  do  valor  do  cruzado  investi-,, 
do  em  cadernetas). 

Produtores  de  aço.  de  petróleo  ou 
de  qualquer  outra  matéria-prima  ou  de 
manufaturados,  expostos  a  tamanhas  • 
distorções,  refletem  sobre  o  "custo  de" 
oportunidade”  do  investimento.  No 
caso  da  Petrobrás.  a  empresa  é  comi, 
puisoriamente  empurrada  para  o  défT 
cit  pelo  governo  e  sua  alternativa  con-  _ 
tábil,  para  não  cair  mais  e  mais  nò  : 
vermelho,  é  reduzir  investimentos  ou, 
simplesmente,  recusar  o  repasse  de 
recursos  do  FND  para  o  caixa  da , 
União,  ou.  ainda,  deixar  de  recebe/' 
álcool  para  uma  cstocagem  subsidiada;  ; 

Os  gargalos  criados  não  serão  cor¬ 
rigidos  sem  dor.  porque  dificilmente  as  - 
empresas  públicas  irão  aumentar  sua  r 
eficiência  e  produtividade  da  noite  pa-  > 
ra  o  dia.  Preços  congelados  obrigam,; 
apenas  as  empresas  privadas  a  esforços 
heróicos,  cortando  pessoal  e  mudando 
linhas  de  produção  para  reduzirem 
custos.  No  Estado,  a  solução  é  o  subsi¬ 
dio  que  termina  repassado  ao  distinto, 
público  sob  a  forma  cie  aumento  de  - 
impostos  ou  de  taxas  de  juros,  ou. 
simplesmente,  pela  inflação  com  a  quaL' 
o  governo  cobra  seu  imposto  inflacio¬ 
nário  disfarçado,  onerando  fatalmente 
os  assalariados  de  níveis  mais  baixos... 
No  fundo,  o  tiroteio  de  que  a  Petro¬ 
brás  e  vítima  tem  uma  vantagem:  orgu¬ 
lho  do  nacionalismo  brasileiro,  ela  está 
provando  que  o  Estado  não  e  a  melhor 
trincheira  para  a  defesa  dos  patrimôi* 
nios  caros  ao  povo.  Se  abrir  seu  capital 
inteirameme  aos  brasileiros,  n  empresa 
estara  mais  protegida  que  se  depender 
da  burocracia  c  do  apetite  político. 


economistas  começaram  a  falar  no  pro¬ 
blema  dos  "preços  relativos"  na  econo¬ 
mia,  e  os  políticos  não  entenderam.  O 
congelamento  dava  altos  dividendos  e 
elegeu  vinte  governadores  para  o 
PMDB.  Por  que  mudar  as  regras  do 
jogo? 

Hoje,  tudo  o  que  a  Petrobrás  dese¬ 
ja  é  que  as  empresas  públicas  que 
consomem  seus  combustíveis  paguem 
as  faturas  penduradas,  que  o  governo 
permita  o  alinhamento  dos  preços  do¬ 
mésticos  com  os  preços  internacionais 
c  que  a  empresa  não  seja  obrigada  a 
subsidiar  o  álcool  recebido  dos  forne¬ 
cedores.  E  pedir  demais? 

Pelas  contas  da  empresa,  entre 
fevereiro  de  1985  e  julho  de  1987  os 
preços  dos  derivados  de  petróleo  fo¬ 
ram  reajustados  em  566%  contra  varia¬ 
ções  de  l.060%i  na  taxa  cambial  e 
1.232%  da  OTN.  A  verdade  é  que  o 
preço  do  barril  de  petróleo  cru  (a rab 
light,  Dubai)  saiu  de  1 1  dólares  e  meio 
em  agosto  de  1986  e  só  perdeu  seu 
pique  de  alta  depois  de  furar  a  barreira 
dos  18/19  dólares  em  meados  deste 
ano.  O  mercado  mundial  de  óleo  é 
dominado  por  um  horizonte  de  oferta 
maior  que  a  procura  e  a  OPEP  está  sob 
pressões  de  desintegração  mais  que  de 
união  para  defesa  dos  preços  do  cartel, 
o  que  se  reflete  numa  queda  recente  da 
média  dos  106  preços  spor do  petróleo 
monitorados  por  boletins  técnicos. 
Contudo,  não  é  o  horizonte  de  longo 

Erazo  que  alimenta  os  cofres  da  Petro- 
rás.  O  caixa  da  empresa  tem  que 
enfrentar  um  horizonte  de  investimen¬ 
tos  pesados,  enquanto  o  país  insistir 
em  desenvolver  a  produção  de  óleo  e 
gás  na  plataforma.  E.  obviamente,  en¬ 
quanto  não  houver  um  horizonte  de 
maior  independência  para  as  empresas 
privadas  nacionais  e  multinacionais  se 
associarem  em  projetos  de  que  o  mo¬ 
nopólio  estatal  não  quer  abrir  mão. 

A  descostura  relativa  dos  preços 
que  dependem  pimeipálmente  do  És 
lado  se  espalha  por  toda  parte  hoje. 
Para  dramatizar  a  situação  que  afeta  a 
siderurgia,  o  Instituto  Nacional  dos 


Noenio  Spinolci 


Imagine 

compre  muté- 

preços  íu- 

tuam,  e  tenha  V 

que  vender  ^ 

seus  produtos  v  ,  -  j 

no  país  a  pre-  V  , 

ços  controla- 

dos  que  nunca 

acompanham  no  mesmo  ritmo  as  altas 
externas.  Imagine  a  mesma  empresa 
comprando  matéria-prima  no  pais,  e 
vendendo  o  produto  com  prejuízo,  a 
preços  também  tabelados. 

Imagine  essa  mesma  empresa 
acumulando  prejuízos  que  represen¬ 
tem  25%  do  capital  social  e  uma  larga 

Srçáo  dos  investimentos  progra- 
5  para  aumentar  a  produção  dc 
matérias-primas  essenciais  para  a  segu¬ 
rança  nacional.  Que  empresa  é  essa? 
Ora,  quem  diria,  é  a  Petrobrás. 

Tudo  começou  quando  alguém, 
nos  idos  do  primeiro  ministério  da 
Nova  República,  pensou  em  pisar  nos 
freios  dos  chamados  “preços  adminis¬ 
trados”.  A  lógica  era  simples:  num 
programa  de  controle  da  inflação  a 
longo  prazo,  o  governo  (isto  é,  as 
empresas  estatais)  poderia  fazer  a  sua 
parte,  contendo  os  preços  de  seus 
produtos  e  serviços.  A  Eletrobràs  daria 
sua  quota  com  a  energia,  a  Rede  com 
os  fretes  ferroviários,  a  Petrobrás  com 
os  combustíveis  e  assim  por  diante. 

Se  a  orquestra  tocasse  afinada,  e  se 
o  Estado  fosse  capaz,  de  aumentar 
rapidamente  a  produtividade,  tudo 
bem.  Aí  começou  a  tragédia.  Os  pre¬ 
ços  das  empresas  públicas  e  os  preços 
em  geral  sc  “desalinharam"  com  gran¬ 
de  velocidade,  por  força  do  ágio  e  da 
economia  paralela  que  cresceu  como 
cogumelos  no  verão  do  Cruzado.  Os 
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A  Família  profundamente  consternada  convida 
parentes  e  amigos,  para  a  missa  de  7o  dia  de  seu 
querido  CATÚ,  a  realizar-se  hoje,  dia  21  às  18:30 
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AUDITOR  FISCAL  DO  TESOURO  NACIONAL 
(MISSA  DE  30°  DIA) 

Luana  M.  Fiamos  Duarte,  esposa;  Isabele  Pereira  e  Luiz 
Cláudio  Pe  aira,  Lara  C  de  Sarros  Duarte,  filhas  e 

Benro;  Angela  Lúcia  Duarte,  Ricardo  Duarte  e  Luciane 
'uarte,  Cnstiane  e  Daniella  Duarte,  irmãos,  cunhada  e 
sobrinhas  convidam  parentes  e  amigos,  para  a  missa  de 
30°  dia  que  sera  realizada  amanhã,  dia  22,  às  10:30 
horas  na  Igreja  da  Candelária. 
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Obituário 

Rio  <le  . 

Fnnlíii  dí  Jesus  Seubru  Pinto. 
92,  de  insufidêncin  rcxpirató- 
ria,  no  Hospital  dc  Ipanema. 
Portuguesa,  viúva,  tinha  sete 
filhos. 

Slnfc-roMi  Tnrnulnre  Klnuhli, 

82,  de  insuíicicncin  respirató- 
ria.  Italiana,  viúva,  linho  dois 
filhos. 

Flita  Pinho  Borges,  85.  de  iti- 
farto.  Natural  do  Piauí,  viúva. 
Alfredo  Adolpho  Eugênio  Lu- 
bruno,  83.  de  hemorragia  di¬ 
gestiva  Viúvo,  paranaense,  ti¬ 
nha  um  filho. 

Augusto  EJlíidr  Jnnnct,  85,  de 
infiirte.  Gaúcho,  casado  com 
Julia  Cravo  Jonnet. 

Alfredo  Xavier  Estcves,  6S,  de 
choque  hipovolímico.  Carioca, 
Bluuri  Cornar»  de  Araújo.  75, 
de  caquexia.  Casada  com  I  layl- 
ton  Pereira  Araújo. 

Fernundo  Miguel,  fil.  de  infar- 
to.  Baiano,  casado, 

José  Severtno  de  Araújo,  t'2,  de 
endocardite  bueteriaiW  Parai¬ 
bano.  motorista,  casado  com 
Maria  Ferrein»  Araújo 
Nilo  Ernesto  Nusclmentn,  52. 
de  insuficiência  cardíaca,  no 

Extc 

Philip  I.evine.  87,  cm  Nova 
Iorque.  Professor  norte- 
americano.  descobriu  o  l.itor 
Rll  do  sangue  humano.  Essa 
descoberta  permitiu  as  transiu- 
soes  de  sangue  sem  riscos  dc 
incompatibilidade  entre  doa¬ 
dor  e  receptor.  Permitiu  ainda 
identificar  a  enfermidade  he- 
niollticn  dos  recém-nascidos  e 
que  ocorre  quando  o  sangue  do 
pai  c  do  filho  tem  um  RH 
positivo  cnouanlo  a  mãe  possui 
sangue  de  RH  negativo  Este 
descüuilibri  >  é  Itoje  tratado 
substituindo  lotalmeme  o  san¬ 
gue  do  bebê,  togo  após  o  nasci¬ 
mento.  Emigrado  da  Rússia  em 
190U,  Lcvuie  dirigiu  durante  21 
anos  os  laboratórios  Ortho  ria 
Johnson  &  Johnson  cm  New 
Jersey.  que  agora  levam  seu 
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Janeiro 

Hospital  Sou/a  Aguiar.  Soltei¬ 
ro,  biscateiro. 

Itegliifllilo  tturhom  dos  Santos, 
39.  lie  pieloneguite,  no  Hospi¬ 
tal  Souza  Aguiar.  Solteiro,  ca¬ 
rioca,  servente. 

Waldlr  Pereira  da  Silva,  62.  de 
pancreatite,  na  Santa  Casa  de 
Misericórdia.  Carioca,  pintor 
Flavianii  Sales.  63,  de  insufi¬ 
ciência  respiratória.  Carioca, 
viúva,  tinha  três  filhos. 

Maria  do  Kosário  Rodrigues  de 
Moura,  7l).  de  insuficiência  res¬ 
piratória.  Mineira,  casada  com 
Ephcsis  José  de  Moura,  tinha 
dois  filhos. 

Maria  dns  Dores  Franca ,  J I ,  de 
edema  pulmonar.  Potiguar, 
solteira. 

António  da  Silva  lAipes.  PI.  de 
insuficiência  respiratória.  Por¬ 
tuguês,  comerciante,  casado 
com  Ernestina  Cardoso  Lopes, 
tiriha  tmt  filho. 

Idalinu  da  Silva  Oliveira,  84,  de 
parada  eardiorrespiratória.  Ca¬ 
rioca,  viúva,  linha  uma  filha. 
Maria  Fernandes  da  Silva,  7(J, 
de  causa  morte  indeterminada. 
Carioca,  viúva,  tinha  uma 
filha. 

prior 

nome,  Presidente  da  Associa¬ 
ção  Norte-Americana  de  Ge¬ 
nética  Humana.  Leyine  foi 
membro  do  Royal  Collcgc  ot 
Pliysicians,  cm  Londres,  e  da 
Aeadunia  Nazionalc  Dcllc 
Scienze  Italiana. 

Media  Orli/..  81.  de  complica¬ 
ção  cardiovascular,  em  Buenos 
Aires.  Atriz  argentina,  tinha 
como  nome  verdadeiro  Maria 
de  las  Mercedes  Varela  de  Or- 
tiz.  Começou  sua  carreira  cm 
1929  no  Teatro  Ateneu  de  Bue¬ 
nos  Aires,  na  obra  l'.l  processo 
de  Man  Duggam  Atuou  em 
dezenas  de  outras  peças  e  ga¬ 
nhou  grande  fama,  com  desem¬ 
penho  na  Espanha.  Teve  tam¬ 
bém  atuação  no  cinema  e  apre¬ 
sentou-se  na  França. 


SIZINIO  RODRIGUES 

MISSA  DE  7°  DIA 

tSeus  familiares  agradecem  as  manifestações 
de  pesar  recebidas  por  ocasião  de  seu  faleci¬ 
mento  e  convidam  parentes  e  amigos  para  a 
Missa  de  7o  Dia  que  será  celebrada  AMANHÃ,  dia 
22,  Quinta-Feira,  às  10:00  horas,  na  Igreja  do 
Mosteiro  de  São  Bento. 
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Rebate  falso  sobre  uma 
bomba  esvazia  prédio  da 
Justiça  no  Rio  Grande 

PORTO  ALEGRE  —  A  ameaça  —  afinal  rebate  falso  —  da 
existência  de  uma  bomba  que  explodiria  ontem  no  prédio  da 
Susepe  (Superintendência  dos  Serviços  Penitenciários)  fez  com 
que  se  providenciasse  a  retirada  de  todo  mundo  do  edifício,  em 
seguida  revistado  durante  duas  horas  por  agentes  da  Policia 
Federal,  que  nada  encontraram. 

A  provocação  foi  interpretada  pelo  titular  da  Susepe.  promo¬ 
tor  Odilon  Abreu,  como  uma  reação  á  sua  atitude  de  afastar 
•-atra  agentes  penitenciários,  depois  de  comprovar  pessoalmen- 
tc,  no  fim  de  semana,  numa  visita-surpresa.  que  era  verdadeira  n 
denúncia  segundo  a  qual  dezenas  de  presos  tinham  sido  torturados 
nas  penitenciárias  de  Jacuí  e  Charqueadas,  ambas  no  município  de 
Charqueadas.  a  80  quilómetros  de  Porto  Alegre. 

O  afastamento  dos  quatro  agentes  por  Odilon  Abreu  provo¬ 
cou  o  pedida  de  demissão  dos  diretores  das  duas  penitenciárias  c 
até  do  diretor  do  Departamento  de  Estabelecimentos  Penais 
(segundo  cargo  em  importância  na  Susepe),  o  também  promotor 
Davi  Giacomini. 

As  denúncias  de  tortura  surgiram  através  de  cartas  de  presos 
à  secretária  dc  Justiça,  Rejane  Ftlippi,  enviadas  da  penitenciária 
de  Jacuí.  Acompanhado  por  médicos,  Odilon  Abreu  verificou  as 
condições  de  vários  presos  em  suas  próprias  celas  e  constatou 
maus  tratos  em  20  deles.  Mais  de  30  presos  em  Jacuí  e  Charquea¬ 
das  estavam  em  greve  de  fome  até  a  visita  de  Odilon. 

Motim  —  O  diretor  da  penitenciária  de  Jacuí,  Américo 
Claudino,  negou  a  prática  de  torturas,  mas  afirmou  que  os  agentes 
tiveram  que  agir  com  rigor  para  sustar  uma  tentativa  de  motim  e 
que  não  permitiria  oue  seus  funcionários  fossem  desmoralizados. 
Solidário  com  Claudino.  o  diretor  da  Penitenciária  de  Charquea¬ 
das,  Hélio  Molinas,  também  pediu  demissão  e.  com  ambos, 
demitiu-se  o  diretor  de  departamento  Davi  Giacomini.  Houve 
ainda  um  quarto  pedido  de  demissão:  do  diretor  do  Instituto  Penal 
de  Manante  (únteo  cora  regime  aberto).  Lauri  Bortolzanza. 

Sobre  esses  pedidos  de  demissão,  disse  Odilon  Abreu: 

—  A  saída  tios  diretores  de  Charqueadas  c  Jacuí  leva-mc  ã 
conclusão  de  que  eles  eram  coniventes  com  os  espancamentos. 
Essa  estranha  solidariedade  do  diretor  do  Departamento  de 
Estabelecimentos  Penais  parece  indicar  que,  infelizmente,  ele 
tinha  conhecimento  dessa  situação.  Quanto  à  ameaça  de  bomba, 
está  sem  dúvida  ligada  a  esses  fatos  recentes,  cm  que  constatei  a 
tortura  a  presos,  coisa  que  nunca  vou  permitir. 


Gilberto  gonçalves  de  andrade 

Missa  do  7*  dio 

tLAIS  convida  seus  parentes  e  amioos.  para  a  missa 
de  seu  amade  e  .ntisquoclvel  GILBERTO,  que  serâ 
realizada  amanhã  dia  22  ás  12  00  horas,  na  Matriz  de 
N  S  de  Copacabana  —  Capela  do  Santíssimo,  á  Rua 
Hilário  de  Gouveia.  36 


GRAZIELLA  PESSOA  PERDIGÃO 

(MISSA  DE  30°  DIA) 

Í  MARTA  E  ROBERT  STEWART,  Ll- 
LIAN,  DAYSE  E  RENATO,  FILHA; 
GENRO.  NETAS  E  NETO,  convi¬ 
dam  para  a  missa  que  mandam 
celebrar  dia  22,  quinta-feira,  às  18:30 
horas  na  Igreja  São  José,  Av.  Borges  de 
Medeiros  2735  —  Lagoa. 


YOLANDA  HEINZELMANN 
FONTAINHA  DE  ARAÚJO 

(Yolo) 

Missa  do  7*  Dia 

tAs  amigas  do  inturnato  do  Colégio  Notre  Dame  do 
Sion  Petrôpolis,  convidam  para  a" Missa  de  7"  Dia,  a 
ser  celebrada  no  dia  22  de  outubro,  quinta-feira.  35 
10b.  na  Capela  do  Colégio  Notre  Dame  de  Sion  — 
Rio.  a  Rua  Cosme  Velho,  rf  98 


A  Diretoria  e  os  funcionários  do  Unibanco, 
agradecem  as  manifestações  de  pesar  rece¬ 
bidas  pelo  falecimento  de  seu  conselheiro 

SSZIN10  RODRIGUES 

E  convidam  para  a  Missa  de  7o  Dia,  que 
será  celebrada  amanhã,  dia  22  de  outubro, 
às  10  horas,  na  Igreja  do  Mosteiro  de  São 
Bento  —  Rua  Dom  Gerardo,  68  —  Praça 
Mauá  —  Centro  - —  RJ. 


Avisos 
Religiosos 
e  Fúnebres 


Betonemos  seu  anuncio  na 
Av  Orasil,  500  De  domingo  A 
6*  aiê  20  OOh.  aos  sAbídos  o 
tonados  17  00h  Tel  S85- 
4350  —  585-4326  -  585- 
4356  ou  no  noiârio  comeigial 
nas  loias  du 

CLASSIFICADOS 
Para  outra»  Informa- 
oAra.  consulto  o  aou 
jORNJU,  DO  UHA3II, 


A  frente  Iria  que  aparece  dominando  o  litoral  da 
região  Sudeste  e  alguns  estados  do  Sul  mantém  o  tempo 
cncolieerto  com  chuvas  esparsas.  A  massa  de  ar  polar 
marítima  que  acompanha  esse  sistema  frontal  ainda  deverá 
causar  frio  ao  longo  do  litoral  dessas  regiões. 

No  restante  ilo  pais  existem  nuvens  isoladas  c  condi¬ 
ções  de  pancadas  de  chuvas  no  Centro-Oeste  c  em  algumas 
áreas  do  Norte. 


CARLOS  ARTHUR  FONTENELLE  CANGUÇU 


(CATU) 
7o  Dia 


No  Rfo  c  cm  Niterói 


Encoberto  ainda  sujeito  »  chuvas 
esparsos.  Ventos  dn  emadranie  Sul 
a  Esie  fracos  a  moderados,  mm 
rajada,  ocasionais  Visibilidade, 
moderada.  Temperatura  estável. 
Máxima  c  mínima  de  ontem  25.1° 
cm  Hattgti  c  I7.D0  no  Alto  da  Boa 
Vista! 


Precipitação  das  chuvas  cm  mm 


Últimas  24  horas  — 

Acumulada  no  mis  — 

Nonnai  mensal  H8.3 

Acumulada  nc  ano  'Ah  3 

Normal  Anual  1102.1 


hs,  na  Paróquia  de  Santa  Mônica,  à  rua  Ataulfo  de 
Paiva,  527  —  Leblon 
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No  Mundo 


FANNY  DREBTCHINSKY 

FALECIMENTO 

*  Belinha,  Sasson  Jose  Safadi,  Jose  Sasson  Safadi  e  Ana  Carla 
yy  Safadi,  comunicam  o  falecimento  de  sua  mãe,  sogra  e  avó  e 
convidam  parentes  e  amigos  para  o  seu  sepultamento  hoje 
•  21/10,  às  1 0h.  O  féretro  sairá  da  Rua  Barão  de  Iguatemi,  306  — 

p/  o  Cemitério  de  Vila  Rosali.  Favor  não  enviar  flores. 
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RUY  OSCAR  DA  CUNHA 

7“  DIA 

tSua  família,  consternada  pela  perda  do  seu  queri¬ 
do  RUY,  convida  para  a  Missa  que  será  celebrada 
dia  22,  às  10  horas,  na  Igreja  Nossa  Senhora  do 
Carmo  —  Rua  1°  de  Março  n°  6. _ 

VITORIA  SARAIVA  DE  VASCONCELOS 

COSTA 

(MISSA  DE  7°  DIA) 

Suas  filhas,  irmãos,  genro,  netos,  sobrinhos  e 
cunhados  agradecem  as  manifestações  de  pesar 
recebidas  por  ocasião  do  falecimento  de  sua 
querida  VITORIA  e  convidam  para  Missa  de  7o  Dia 
a  ser  celebrada  dia  22,  quinta-feira  ás  9h  na  igreja 
dos  Sagrados  Corações,  à  Rua  Conde  de  Bonfim, 
474.  Tijuca. 


YOLANDA  HEINZELMANN 
FONTAINHA  DE  ARAÚJO 

(Yolo) 

Missa  de  7o  dia 

t  Celso  Fontainha  de  Araújo,  Filhos.  Nora.  Genros  e  Netos,  convidam  para  a 
missa  de  7o  dia  a  ser  celebrada  no  dia  22  de  outubro,  quinta-feira,  às  10hs,  na 
Capela  do  Colégio  Notre  Dame  de  Sion,  à  Rua  Cosme  Velho.  n°  98 


YOLANDA  HEINZELMANN 
FONTAINHA  DE  ARAÚJO 

(Yolo) 

Missa  de  7°  dia 

t  Parentes  a  Amigos,  Edna  Leuzinger  Heinzelmann,  Maria 
Cecília  Moreira  da  Fonseca  Heinzelmann  e  filhos,  Zilda 
Palhares  Baerlein,  Ronaldo  e  May  Baerlein,  Neuza  e  Julio 
Cesar  Cerqueira  de  Carvalho,  Dora  Noronha,  Marília  e  Hélio 
Aguinaga,  Zilah  e  Mauro  Fontainha  de  Araújo  e  filhos,  Maria 
Eugênia  Fontainha  de  Araújo,  Yolanda  Fontainha  Freitas  Cas¬ 
tro,  Cecília  Fontainha  Gama,  Yedda  F.  Geyer,  Vera  Lucia  e 
Roberto  Fontainha  Corrêa  da  Silva,  Maria  Cristina  e  João 
Themudo,  Margareta  e  John  Dale,  Henriette  Amado,  Camila 
Amado,  Olga  de  Magalhães  Murray,  Ronnie  e  Murray  Laci  e 
Luiz  Pinheiro,  Maria  Lucia  e  Fernando  Leitão  da  Cunha.  Renata 
e  Luiz  Salamanca  Larish,  Bernadette  Corseuil,  Maria  e  Egas 
Muniz  Santhiago.  Convidam  para  a  missa  de  7o  Dia  a  ser 
Celebrada  no  dia  22  de  outubro,  quinta-feira,  às  1 0h.  na  Capela 
do  Colégio  Notre  Dame  de  Sion,  à  Rua  Cosme  Velho.  n°  98 


JOSE  FEUCIANO  BÂPTISTA  NETT0 

7°  DIA 

tSua  família  comunica  seu  falecimento  ocorrido 
no  Hotel-Fazenda  Santa  Blanca  —  Corumbá, 
M.S.  e  convida  para  a  Missa  de  7o  Dia  que  será 
celebrada  na  Igreja  Nossa  Senhora  da  Paz,  Ipane¬ 
ma,  dia  22,  5a  feira,  às  10  horas. 


VERA  LUCIA  DiNIZ  BATISTA 

7°  DIA 

tAntonio  Carlos  Muniz,  Geraldo  Perillo  Junior,  Hetio  de 
Oliveira  Penido,  José  Antônio  Bahia  da  Rocha.  Luiz  Antônio 
Barbosa  de  Castro,  Luiz  Sérgio  Leite  Pinto  e  Mauro  Rodri¬ 
gues  da  Cunha,,  consternados  com  o  falecimento  da  sua  querida 
amiga  VERA  LUCIA,  convidam  para  a  Missa  de  7o  Dia  que  será 
celebrada  na  Igreja  de  São  José  (Av.  Pres.  Antônio  Carlos  com 
Rua  São  José),  dia  21.10.87,  4a  feira,  as  11:00  horas. 


FELIPE  ROITMAN 


Ritinha,  Ari,  Giana,  Luis  Maurício,  Paulina, 
yy  Aline,  Vanessa,  Julieta,  Mauela.  Comunicam 
dolorosamente  o  falecimento  de  seu  esposo, 
v  pai,  sogro  e  avô  o  nosso  muito  querido  FELI¬ 
PE.  O  sepultamento  será  realizado  nesta  quarta-feira 
21/10  no  Cemitério  Israelita  de  Vila  Rosali,  partindo  o 
féretro  às  11:00  da  CHEVRA  KADISH,  à  Rua:  Barão 
de  Iguatemi  306.  Favor  não  enviar  flores. 


YOLANDA  HEINZELMANN 

FONTAINHA  DE  ARAÚJO 


FONTAINHA  DE  ARAÚJO 

(Missa  do  7*  Dio) 

t.  Diretores  e  Funcionámos  ri;-)  Securitas  União  Corretora  de  Seguros 
S/A,  convidam  p,  ra  a  IV'  :  :  de  7'  Dia  da  Mãe  do  Diretor 
Superintendente  Dr  CeFv"'  Eduardo  Heinzelmann  Fontainha  de 
Araújo,  .  ser  celebrada  no  '  /  de  outubro,  quinta-feira,  às  10  hs. 
na  Capela  do  Colégio  Notr  ■  Dam  <.:•■  -Aon.  à  Rua  Cosme  Velho  n°  98. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Cidade 


Vale-transporte  esíá 


assinado  por  Moreira 

O  governador  Moreira  Franco  assi¬ 


nou  ontem,  no  1’ulácio  Guanabara,  22 
convênios  com  sindicatos  dc  várias  em¬ 
presas  de  transportes  rodoviários  do  Es¬ 
tado,  CTC,  Concrj,  Melró  c  CBTU, 
implantando  o  vale-transporte,  que  será 
emitido  e  comercializado  pela  Federação 
das  Empresas  de  Transporte  Rodoviário 
do  Leste  Meridional.  O  vale-transporte 
começará  a  ser  ulilirndqji  partir  de  1"  de 
dezembro  em  todo  o  listado,  com  exce¬ 
ção  do  município  do  Rio  de  Janeiro,  que 
ja  vinha  comercializando  com  500  empre¬ 
sas  o  vale-transporte  por  iniciativa  da 
Prefeitura. 

O  vale-transporte,  obrigatório,  será 
concedido  a  empregados  dc  todas  as 
empresas  privadas,  no  seu  deslocamento 
casa-trabalho-casa,  pagando  apenas  6% 
pelos  gastos  com  transportes.  O  restante 
será  pago  pelas  empresas,  que  terão,  por 
sua  vez,  desconto  dc  até  10%  do  Imposto 
sobre  a  Renda  a  Pagar. 

Estavam  presentes  à  solenidade  de 
assinatura  dos  convênios  o  secretário  de 
Transportes,  Joscf  Barnt,  o  presidente  da 
CTC,  Fernando  Carvalho,  o  presidente 
da  Assembléia  Legislativa,  deputado  Gil¬ 
berto  Rodrigues,  o  secretário  de  Desen¬ 
volvimento  Urbano.  Haroldo  Lemos,  e 
de  Governo.  Jorge  Gama,  e  prefeitos  de 
vários  municípios  do  Estado. 

—  A  renovação  das  frotas  e  a  conse¬ 
quente  melhoria  da  qualidade  dos  trans¬ 
portes  coletivos  do  Estado  não  estavam 
sendo  cumpridas  pela  iniciativa  privada  c 
pelo  setor  público  por  dois  motivos  de 
natureza  econômica:  a  perda  salarial  efe¬ 


tiva  c  a  falta  de  condições  dc  novos 
investimentos  na  área  metropolitana  — 
disse  o  governador  Moreira  Franco, 
acrescentando  que  o  vale-transporte  será 
uma  forma  indireta  de  snlãno  e  dará 
condições  de  desenvolvimento  de  urna 
política  tarifária  que  possibilite  aos  em¬ 
presários  de  transportes  coletivos  gerar 
lucros  para  reinvcstimcnlo  no  setor. 

Moreira  Franco  disse  também  que  as 
prefeituras  municipais  exercerão  o  papel 
de  conccssoras  das  linhas,  "sem  haver 
aquele  desgaste  político  que  se  via  quan¬ 
do  eram  discutidas  as  questões  das  tari¬ 
fas".  A  entrega  da  administração  do 
sistema  de  vale-transporte  á  Federação 
das  Empresas  de  Transportes  Rodoviá¬ 
rios  do  Leste  Meridional  foi.  para  o 
governador,  uma  medida  que  "desone¬ 
rou  o  trabalhador,  que  não  terá  que 
pagar  por  essa  administração". 

No  final  do  seu  discurso,  Moreira 
Franco  sugeriu  a  criação,  entro  os  empre¬ 
sários  do  setor,  dc  uma  Câmara  de  Com¬ 
pensação,  que  consiga  instituir  u  tarifa 
única  no  Estado.  O  secretário  de  Trans¬ 
portes.  Joscf  Harat,  declarou,  no  entan-, 
to.  que  n  tarifa  única  só  será  conseguida 
quando,  a  exemplo  do  que  ocorre  em  São 
Paulo,  os  aumentos  de  combustíveis,  sa¬ 
lários  c  peças  e  acessórios  estiveram  sin¬ 
cronizados. 

—  No  Rio.  poderiamos  pensar  num 
projeto  de  compensação  entre  trajetos 
longos  c  curtos,  instituindo  tarifas  unifi¬ 
cadas  por  setores,  como  por  exemplo 
Centro — Niterói.  Desta  forma,  a  unifica¬ 
ção  das  tarifas  será  progressiva. 


quarta-feira,  21/10/, S7  □  1"  caderno  □ 


Além  de.  brinquedos,  os  assaltantes  levaram  um  gravador,  uma  caixa  de  som  e  um  aparelho  de  televisão 
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Polícia  apreende  346  kg 
de  maconha  no  aeroporto 


Quase  um  mês  depois  de  ter  aporta¬ 
do  em  praias  cariocas,  lançada  ao  mar 
pejo  iate  Solana  Slar.  de  bandeira  pana¬ 
menha.  a  maconha  chegou  ao  Rio.  desta 
vez  por  via  aCrca,  em  um  vóo  de  Recife. 
Desembarcou  no  Aeroporto  Internacio¬ 
nal,  no  Galeão,  e  foi  apreendida  por 
agentes  da  Delegacia  de  Repressão  a 
Entorpecentes  da  Policia  Federal.  Eram 
346  quilos  de  pura  erva.  acondicionados 
em  três  caixotes  que  tinham  como  desti¬ 
natário  o  motorista  de  tivi  Julius  César 
Btaia  Cominho,  11,  preso  cm  flagrante 
ao  tentar  retirá-los  do  terminal  de  carga 
Arsn  2(J00. 

Foi  uma  das  maiores  apreensões  efe¬ 
tuadas  pela  DRE  da  Polícia  Federa)  nos 
últimos  tempos,  uma  vez  que  as  mais  dc 
10  mil  latas  dc  maconha  do  iate  Solana 
Slar  vêm  sendo  recolhidas  até  hoje  no 


litoral  carioca.  Avaliada  em  cerca  dc 
C/.S  5  milhões  no  mercado  consumidor,  a 
maconha  apreendida  no  final  da  noile  de 
segunda-feira  rinha  do  Nordeste  e  é  de 
qualidade  superior  â  transportada  pela 
embarcação  panamenha,  que  partira  da 
Austrália  em  direção  ao  Panamá. 

Era  a  terceira  remessa  que  Julius 
César  receberia.  A  primeira  ocorreu  em 
novembro  do  ano  passado,  quando  Julius 
César  recebeu  50  quilos  da  erva.  retira¬ 
dos  do  setor  dc  carga  do  Aeroporto 
Internacional  do  Rio.  A  segunda  remes¬ 
sa,  contendo  igual  quantidade  de  maco¬ 
nha,  chegou  quatro  meses  depois. 

A  última  remessa  foi  acertada  há  15 
dias,  através  de  um  telefonema  dado  por 
Marco  Antônio,  de  Recife,  quando  se¬ 
gundo  o  motorista,  ficou  combinado  o 
envio  de  outros  50  quilos  da  erva. 


Vale  do  São  João  pode 
ser  “eldorado  agrícola” 


citado  por  uruguaio , 
o  receptador  William 


Jorge  Antonio  Barros 


Está  com  os  dias  contados  o  velho 
mito  de  que  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
só  dá  banana,  em  terras  cansadas  c  im¬ 
produtivas.  com  fazendeiros  de  fim  de 
semana.  A  menos  de  150  quilômetros  do 
Rio,  entre  Casimiro  de  Abreu  c  Macaé, 
nasce  o  eldorado  da  produção  agropecuá¬ 
ria  fluminense,  que  promete  ser  o  maior 
celeiro  do  Estado,  tomando-o  auto- 
suficiente  pelo  menos  na  produção  de 
arroz  que  ainda  tem  mais  de  90%  do 
consumo  importado  do  Rio  Grande  do 
Sul.  É  o  Vale  ila  Promissão  —  150  mil 
hectares  de  várzeas,  formados  pelas  ba¬ 
cias  dos  rios  São  João,  Una  e  Macaé. 

Embora  alguns  dos  280  produtores 
rurais  prevejam  uma  redução  de  30%  na 
próxima  colheita  de  arroz  —  cm  virtude 
de  problemas  da  noíítica  agrícola  gover¬ 
namental  —  a  última  safra  da  região  foi 
de  700  mil  sacas  e  a  produção  anual  já 
alcançou  até  seis  toneladas  de  arroz,  nos 
últimos  três  anos.  Enquanto  o  Governo 
Moreira  Franco  começa  a  atrair  ao  cam¬ 
po  empresários  da  cidade,  aquela  região 
já  conta  com  grandes  produtores  de  arroz 
como  a  Melyor  Agropecuária,  a  Fazenda 
da  Saudade  —  do  Grupo  Monteiro  Ara¬ 
nha  —  c  fazendeiros  apaixonados  pelo 
trabalho  como  o  ex-industria)  Dilvo  Po¬ 
res  e  o  pecuarista  Osaná  de  Almeida. 

Nova  Fronteira  —  "Com  essa 
nova  fronteira,  o  Estado  do  Rio  obterá 
um  lugar  de  destaque  no  cenário  nacio¬ 
nal,  com  grande  produtor  de  alimentos, 
através  de  pecuária  e  agricultuia  alta¬ 
mente  sofisticadas",  anuncia  Osaná  de 
Almeida,  um  baiano  de  44  anos,  que 
trocou  o  cinema  (era  ator)  pela  pecuária, 
há  duas  décadas.  Hoje,  exporia  até  sé- 
mens  de  zebuínos,  ao  exterior. 

Com  a  maior  rebanho  bovino  do 
Vale  do  Rio  São  João  (oito  mil  cabeças 
em  três  fazendas),  Osaná  é  um  dos  mais 
respeitados  selecionadores  de  gado  brasi¬ 
leiro  c  dirige  a  Tosana  Agropecuária,  de 
um  escritório  no  Centro.  Mas  não  aban¬ 
dona  o  jeans  e  o  par  de  botas  de  bico 
fino,  usados  também  na  Fazenda  da  Pe¬ 
dra,  em  Barra  de  São  João  —  onde 
aterrissa  toda  semana  na  pista  da  fazen¬ 
da,  em  seu  jatinho  Carajás. 

Foi  justamente  na  Fazenda  da  Pedra 
—  5  mil  300  hectares  —  que  o  governador 
Moreira  Franco  lançou,  no  dia  12  do  mês 
passado,  a  Campanha  para  Aumentar  a 
Produção  dc  Alimentos  do  Estado,  na 
presença  de  200  produtores  rurais.  O 
secretário  de  Agricultura  do  Estado,  Él- 
cio  Costa  Couto,  confirma  que  o  poten¬ 
cial  econômico  do  Vale  do  São  João 
levou  o  Governo  a  um  programa  de 
desenvolvimento  da  região,  prometendo 
infra-estrutura  básica  para  atrair  empre¬ 
sários  fora  do  setor  agropecuário  e  tam¬ 
bém  de  outros  Estados. 

—  De  acordo  com  a  resposta  rio 
empresariado,  cm  três  anos  transforma¬ 
remos  a  baixada  litorânea  numa  imensa 
paisagem  européia  —  sonha  o  secretario, 
acrescentando  que  só  em  inacrodrenu- 
gem  e  suporte  elétrico  da  região  se  prevê 
gastos  da  ordem  de  C/.S  Ibo  milliov 
neste  semestre 


O  desenvolvimento  da  agricultura  ir¬ 
rigada  no  Vale  do  São  João  sò  foi  possível 
há  cerca  de  quatro  anos,  quando  o  DNOS 
concluiu  a  dragagem  e  retificação  do  Rio 
São  João  —  cm  obras  iniciadas  em  1974, 
sob  a  direção  do  então  chefe  do  8° 
distrito  do  DNOS.  engenheiro  Acyr 
Campos.  Antes  disso,  a  região  era  um 
pantano  só.  onde  se  criava  apenas  búfa¬ 
los.  Junto  aos  15(1  quilômetros  de  exten¬ 
são  do  Rio  São  Josão,  concentraram-se 
os  pioneiros  na  produção  de  arroz  do 
Vale  da  Promissão,  com  Osaná  de  Almei¬ 
da.  d.  Lilly  Monique  de  Carvalho,  Dilvo 
Pores  e  Carlos  Alfonso  (Melyor). 

Enquanto  a  Fazenda  Arizonn  (Dilvo 
Peres),  em  Casimiro  de  Abreu,  possui  a 
maior  lavoura  unificada  do  Estado  { 1  miJ 
500  hectares),  o  maior  produtor  dc  arroz 
do  Vale  do  São  João  é  a  Melyor  Agrope¬ 
cuária,  com  2  mil  200  hectares  plantados 
cm  seis  fazendas  (três  são  usadas  em 
parceria  agrícola).  Com  apenas  mais  200 
hectares  de  plantação,  a  última  safra  de 
Melyor  foi  de  200  mil  sacas,  quase  a  terça 
parte  da  colheita  da  região. 

Outro  grande  produtor  de  arroz  na 
região,  já  no  vale  do  Rio  Macaé,  c  a 
indústria  Agropecuária  da  Saudade  S.A. 
que  colheu  80  mil  sacas  na  safra  86/87  e 
tem  cultivados  1  mil  300  hectares  só  de 
arroz,  na  Fazenda  da  Saudade,  km  159  da 
BR-101.  Com  cerca  de  3  mil  hectares  de 
área  basicamente  plana,  a  fazenda  do 
grupo  Monteiro  Aranha  —  cujo  presi¬ 
dente  Olavo  Monteiro  de  Carvalho,  cos¬ 
tuma  descansar  lá  —  executa  um  projeto 
praticamente  pioneiro  na  produção  de 
gado  de  corte,  na  região:  o  confinamcnto 
dc  400  cabeças,  com  a  finalidade  de 
engorda  mais  rápida.  Nesses  currais,  o 
gado  pode  ler  adiantado  seu  corte,  em 
dois  anos  de  pasto. 

Antes  mesmo  dc  o  governo  estadual 
acenar  ao  empresariado,  com  promessas 
de  incentivos,  o  nissei  Toro  Gimbo,  de  57 
anos  —  que  planta  arroz  no  Vale  do 
Paraíba,  em  São  Paulo,  desde  1949  — 
descobriu  há  duas  safras  n  fertilidade  do 
solo  do  Vale  do  Rio  Macaé.  Ele  tem  700 
hectares  de  arroz  em  terra  arrendada  pela 
Fazenda  da  Saudade,  em  área  que  um 
paulista  só  imaginava  encontrar  cana-de- 
açúcar  c  muita  banana.  “A  terra  é  boa  eq 
tempo  no  Rio  é  melhor  do  que  no  Sul, 
para  o  arroz",  explica  Gimbo. 

Enquanto  o  agricultor  nissei  costuma 
passar  as  noites  num  truiller,  pura  melhor 
cuidar  da  lavoura  de  arroz,  a  maioria  dos 
grandes  produtores  rurais  do  Vale  do  Silo 
João  dispõem  de  amplas  e  confortáveis 
sedes,  ao  melhor  estilo  das  casas-grandes 
do  período  colonial.  Só  que  agora  lèm 
campo  de  aviação,  piscina  e  estação  dc 
rádio  ligada  ao  sistema  telefônico  —  via 
sofisticados  sistemas  de  informática,  co¬ 
mo  na  Fazenda  da  Saudade. 

Mas  há  lambem  produtores  como 
Carlos  Affonsó,  da  Mci-.or,  que  dc  terno 
c  gravata  dirige  os  negócios  dc  um  escri¬ 
tório  no  Mercado  Sao  Sebastião.  Toda 
semana,  ele  percorre  o  complexo  jgroiii 
dustrial  de  sua  empresa,  cm  Barra  dc  Sao 
João,  mas  prefere  mesmo  se  hospedar  na 
casa  dc  llu/ios  cm  Cubo  Frio  Afinal, 
nimnicm  ê  dc  letto 


aj  j •  ?? 

índio  , 
pode  ser 

Wilium  Evangelista  da  Silva,  24,  po¬ 
de  ser  um  dos  dois  homens  procurados 
pelos  policiais  da  Divisão  de  Roubos  e 
Furlos-DRF,  por  participação  no  falso 
sequestro  da  estudante  Ana  Carina  Trota 
Cahet,  15,  c  no  assalto  á  casa  do  vizinho 
dela,  o  bancário  aposentado  Jerônimo  da 
Silva  Lopes,  na  noite  de  quarta-feira 
passada,  em  Jacarepaguá. 

Ele  seria  o  índio  que  o  uruguaio 
Wilson  Aníbal  Ramos,  o  Gringo,  Juan. 
Ivan.  ou  Anel,  que  comandou  a  farsa  do 
sequestro  que  tramara  com  a  própria 
jovem,  disse  ter  conhecido  no  xadrez  da 
12"  Delegacia  Policial,  cm  Copacabana, 
em  junho,  quando  ali  esteve  preso  acusa¬ 
do  de  receptaçáo,  com  o  nome  falso  de 
Juan  Carlos  Castro  Cnl. 

Olympico , 

O  Olympico  Club,  onde  Ana 
Carina  Trotta  Cahet  foi  eleita  no 
mês  passado  Rainha  da  Primavera,  é 
a  própria  síntese  dc  Copacabana, 
bairro  onde  está  instalado  desde 
1945.  Em  sua  sede  —  que  leva  o 
nome  do  atual  presidente  e  presiden¬ 
te  de  honra,  Coronel  Lúcio  Marçal 
Ferreira  —  se  reúnem  desde  jovens 
de  classe  média  até  militares  refor¬ 
mados,  passando  pelos  seguidores  de 
um  culto  religiosos  (que  aluga  a 
boate  do  clube  'odas  as  quartas- 
feiras)  e  empregadas  domésticas  que 

Acusação 

Uma  paixão  não  correspondida.  Es¬ 
te.  segundo  o  coronel  da  reserva  do 
Exército.  Lúcio  Marçal  Ferreira,  foi  o 
motivo  que  levou  a  estudante  Ana  Carina 
Trotta  Cahet  a  acusar  o  engenheiro  João 
Carlos  de  Almeida  Silveira  e  sua  mulher 
Priscila  de  terem  participado  da  elabora¬ 
ção  do  plano  de  seu  falso  sequestro, 
semana  passada.  De  acordo  com  o  mili¬ 
tar,  ao  responsabilizar  João  Carlos,  Ana 
Carina  estaria  alimentando  um  sentimen¬ 
to  de  vingança,  inconformada  com  seu 
casamento.  "Era  evidente  o  interesse  da 
menina  pelo  rapaz.  Como  ele  nunca  lhe 
deu  atenção,  ela  agora  está  agindo  deste 
jeito",  argumentou  o  coronel,  avô  de 
Priscila. 

Lucio  Marçal  Ferreira  —  que  afirma 
conviver  com  Ana  Carina  desde  os  três 
anos.  “dedicando  a  ela  o  mesmo  carinho 
que  lenho  por  minha  verdadeira  neta"  — 
considera  as  acusações  da  menina  a  João 
Carlos  "uma  demonstração  de  ingrati¬ 
dão",  que  o  deixou  bastante  magoado. 
“Eu  fiz  de  tudo  para  ajudar  a  localizá-la, 
acionei  meus  amigos  e  até  uma  missa 


William  tem  passagem  também  pela 
9"  Delegacia  Policial,  noCntcte,  onde  foi 
autuado  cm  flagrante  de  assalto  em  no¬ 
vembro  de  1983  e  respondia  a  vários 
inquéritos.  No  flagrante  e  inquéritos, 
William  teve  como  parceiro  José  Erasmo 
Alves,  23.  Os  dois  são  muito  amigos  c  os 
policiais  não  afastam  a  possibilidade  de 
Erasmo  ser  o  Carlinhos  referido  por 
Wilson. 

Ontem  mesmo,  detetives  da  DRF 
estiveram  nas  delegacias  do  Catete  c 
Copacabana,  a  procura  de  pistas  da  du¬ 
pla.  William  é  branco,  Itn65,  olhos  casta¬ 
nhos  c  compleição  média.  Erasmo  c  par¬ 
do,  lm65,  olhos  também  castanhos  e 
magro.  Os  policiais  teriam  chegado  ao 


encontram  ali  o  seu  principal  reduto 
carnavalesco  da  Zona  Sul  da  cidade. 

Embora  ofereça  as  mais  variadas 
atividades  esportivas  —  como  nata¬ 
ção,  sauna,  box  amador,  massagem, 
ginástica,  musculação,  xadrez,  vôlei 
c  futebol  de  salão  —  e  um  intenso 
calendário  de  festas  e  eventos  so¬ 
ciais,  o  Olympico  é  especialmcnte 
procurado  pelos  adeptos  dos  jogos 
de  azar:  sem  muito  oisfarçe,  apesar 
de  ser  uma  prática  clandestina,  a 
jogatina  corre  solta,  mesmo  durante 


mandei  rezar  para  que  ela  saísse  do 
sequestro  com  vida",  diz  o  militar.  Mes¬ 
mo  aborrecido  com  a  atitude  da  estudan¬ 
te  ele  vê,  na  falta  de  amparo  por  parte 
dos  pais  separados,  o  fator  preponderan¬ 
te  para  que  tudo  tenha  acontecido  com 
Carina. 

—  A  mãe  já  enfrentou  problemas 
com  a  polícia,  esteve  envolvida  com  trafi¬ 
cantes  dc  droga.  O  pai  é  um  jogador 
viciado,  vendeu  até  um  carro  para  pagar 
dividas  de  jogo  c  esteve  ligado  com  a 
máfia  que  arrumava  resultados  da  lote¬ 
ria  esportiva.  Com  isto  tudo,  Carina 
tornou-se  uma  menina  neurótica,  dese¬ 
quilibrada.  E  a  sun  história  não  poderia 
acabar  de  outro  modo  —  acrescenta 
ainda  o  coronel  Marçal. 

Embora  considere  Ana  Carina  "uma 
menina  muito  inteligente  e  perspicaz",  o 
militar  acha  que  o  uruguaio  Wilson  Aní¬ 
bal  Ramos,  que  comandou  o  assalto  aos 
vizinhos  da  menina  em  Jacarepaguá,  teve 
grande  influência  na  organização  do  pla¬ 
no,  desde  o  princípio,  no  trabalho  de 
arregimentaçáo  do  grupo  que  executou  a 
trama.  "Eles  dois  tramaram  tudo,  foi 


nome  de  William  eliminando  outros  no¬ 
mes,  numa  relação  de  pessoas  que  estive¬ 
ram  presas  com  o  Gringo. 

Ontem,  rui  DRF,  enquanto  amimava 
os  seus  pertences  para  levar,  já  que  hoje 
fará  a  passagem  da  disisão  para  o  delega¬ 
do  Idovan  Ferreira,  o  delegado  José 
Gomes  Sobrinho,  exonerado,  lembrou  de 
que  funcionários  do  Educandário  Samos 
Dumont,  da  FEEM,  na  Ilha  do  Governa¬ 
dor,  onde  está  recolhida  Ana  Carina. 
numa  revista  que  fizeram  na  jovem,  en¬ 
contraram  com  ela  duas  pulseiras  de 
ouro,  um  relógio  e  um  cordão  de  prata 
reconhecidos  pelos  familiares  de  Jeróni- 
mo  Lopes,  como  de  propriedade  deles  c 
constantes  entre  as  que  foram  roubadas 
da  casa  pelo  grupo. 


o  dia,  em  tomo  de  mesas  instaladas 
no  segundo  andar  do  prédio. 

No  boletim  social  e  esportivo  de 
outubro  —  uma  publicação  informa¬ 
tiva  sobre  as  atividades  do  clube  — 
um  capítulo  inteiro  é  dedicado  às 
Lembranças  da  Festa  da  Primavera. 
O  nome  de  Ana  Carina  aparece  pelo 
menos  duas  vezes:  na  relação  das 
finalistas  e  já  como  a  vencedora  do 
concurso.  O  coronel  Lúcio  Marçal  é 
citado  como  presidente  do  júri  e  por 
ter  feito  a  entrega  da  faixa  à  ganha¬ 
dora. 


uma  ação  inédita  e  maquiavélica  como  eu 
nunca  antes  vi  igual",  afirma  o  militar, 
lembrando  sua  experiência  acumulada  na 
contra-espionagem  durante  a  segunda 
guerra;  e  em  três  anos  como  chefe  de 
polleia  cm  Brasília,  além  de  unia  passa¬ 
gem  pelo  Delegacia  de  Ordem  Política. 

—  O  trabalho  da  Polícia  neste  caso 
foi  absolulamente  eficiente.  As  investiga¬ 
ções  levadas  à  frente  pelo  delegado  José 
Gomes  Sobrinho  tiveram  o  mérito  dc 
esclarecer  toda  a  trama  —  acrescentou. 

Antes  que  o  falso  seqüestro  fosse 
descoberto  pela  polícia,  o  coronel  Marçal 
e  os  sócios  do  Olímpico  Club  em  Copaca¬ 
bana  —  do  qual  ele  é  presidente  e  onde 
Carina  sc  elegeu  recentemente  Miss  Pri¬ 
mavera  —  chegaram  a  comemorar  a 
localização  da  menina  pela  Policia.  "No 
sábado,  exatamente  no  momento  em  que 
a  policia  a  encontrava  realizava-se  a  festa 
comemorativa  do  aniversário  do  clube. 
Eu  interrompi  a  orquestra  e  anunciei  o 
fato.  As  pessoas  foram  dominadas  por 
forte  emoção,  foi  um  momento  muito 
bonito",  conclui  o  militar. 


Brincfuedoleca 

na  Gávea  sofre 
segundo  assalto 

Pela  segunda  vez  em  quatro  dias,  -a 
Brinquedoteea,  um  clube  de  brinquedo-- 
com  200  crianças  associadas,  foi  .tisaltn- 
da.  Na  manhã  de  segunda-feira  passada, 
as  educadoras  constataram  o  roubo  dc 
dezenas  dc  miudezas,  ocorrido  no  fim  de 
semana.  Resolveram  instalar  cadeados 
em  todas  as  janelas,  mas  não  adiantou 
Na  madrugada  de  ontem,  usando  ferra¬ 
mentas  do  próprio  clube,  cs  ladrões  leva¬ 
ram  quantidade  ainda  maior  de  brinque 
dos,  além  de  um  gravador,  unia  caixa  <Je 
som  e  o  aparelho  de  telefone. 

Espalhados  no  chão.  bonecas,  disco- 
infantis,  jogos  e  livros,  muitos  danifiéa- 
dos.  Os  armários  e  o  arquivo  de  slides. 
fotos  e  fitas  de  videocassete,  que  regis¬ 
tram  os  eventos  promovidos  pelo  clube, 
totalmente  revirados.  Na  lista  de  objetos 
roubados,  na  maioria  brinquedos  novos e 
até  embalados  —  o  que  faz  pensar  que  o 
objetivo  é  vendê-los  — ,  constam  60  carri¬ 
nhos,  30  camisetas  da  Brinqucdolãndiii. 
dez  bolas,  50  miniaturas  de  bonecos  c 
bichos,  20  jogos  criativos  e  uma  boneca 
da  Xuxa. 

As  educadoras  acreditam  que  ten- 
nham  sido  o  mesmo  grupo  responsável 
pelo  primeiro  assalto  e  desconfiam  de 
cerca  de  dez  rapazes  que  "fazem  ponto" 
cm  freme  â  Brinqucdolándia.  na  rua 
Lineu  de  Paula  Machado.  O  clube  íunrip- 
na  no  Patronato  da  Gávea,  onde  hn 
também  a  creche  Casulo  e  o  Teatro 
Tablado.  Um  dos  rapazes  que  trabalham 
como  guardador  de  canos  naquela  área. 
já  foi  associado  ao  clube.  Segundo  elas,  a 
média  de  roubos  de  carros  no  local  é  de 
100  por  mês. 

Da  primeira  vez.  foi  fácil:  bastou 
pular  o  muro  e  arrombar  uma  janela, 
cuja  tranca  oferecia  pouca  segurança.  Os 
ladrões  deixaram  o  chao  preto  de  papéis 
queimados,  possivelmente  usados  para 
iluminar  a  sala.  Ontem,  embora  tenham 
encontrado  a  janela  trancada  a  corrente  e 
cadeado,  eles  arrombaram  um  armário 
da  área  externa,  onde  eram  guardadas 
ferramentas  utilizadas  pelas  crianças 
Com  a  serra,  fizeram  uma  abertura  na 
janela,  através  da  qual  serraram  a  cor¬ 
rente. 

A  coordenadora  da  creche.  Angela 
Maria  Costa,  disse  que  fez  sucessivds 
pedidos  de  segurança  policial  ao  2"  BPM, 
inclusive  na  segunda-feira,  após  o  primei- 
to  assalto,  mas  não  foi  atendida  Convi¬ 
vendo  com  o  medo  de  que  uma  das 
crianças  seja  sequestrada,  ela  pretende 
enviar  ofícios  à  secretaria  de  polícia  civil 
c  ao  2o  BPM,  solicitando  novamenie 
segurança  para  o  local  e  relatando  os 
problemas  enfrentados:  o  alto  índice  dê 
roubos  de  carro,  as  ameaças  feitas  pelos 
guardadores  dc  carros  a  mães  e  enanças  è 
a  precária  iluminação  da  rua  Lineu  de 
Paula  Machado. 


Assalto  —  Com  muita  rapidez  c 
sem  deixar  que  clienles  e  funcionários  do 
haneo  percebessem  o  que  ocorria,  dois 
homens  trajando  terno  e  gravata  e  carrtí- 
gando  pastas  do  tipo  007.  assaltaram 
ontem  a  agência  da  Rua  do  Catete  n°  238 
do  Bamerindus.  Em  apenas  dois  minutos 
cies  recolheram  todo  o  dinheiro  do  cofre 
forte  c  deixaram  o  banco  tranqüilamentq, 
a  pé,  como  se  fossem  dois  clientes,  coqi 
as  pastas  recheadas  de  notas,  somando 
cerca  de  CZS50U  mil. 

Extermínio  —  Com  tiros  dt 
escopeta  no  rosto  e  no  peito,  foi  assassi¬ 
nado  na  manhã  de  ontem,  na  Vila  Uru 
çal,  em  Campos  Eliséos.  segundo  disiruo 
de  Caxias,  o  assaltante  de  bancos  e  trafi¬ 
cante  de  drogas  José  Luís  Peres  Fontes,  o 
Ze  Galinha,  responsável  por  uma  série  de 
latrocínios  e  invasão  dc  residências  nã 
Baixada,  José  Luís  juntou-se  aos 
cúmplices  Cabo  Vila,  Poroca  e  Adir  c 
aterrorizava  os  bairros  de  Sarucuruna, 
Capivari  e  Jardim  Primavera,  onde  assal¬ 
tavam  casas  e  violentavam  mulheres,  O 
bairro  Vila  U ruçai,  área  da  60*  Dl. 
Campos  Eliseos,  ha  mais  de  dois  anos 
vem  sendo  considerado  como  a  região 
onde  mais  se  mata  cm  Caxias 


Assinante  paga  por  sair  da  lista 


Advogado  entra 
com  mandado 
contra  Telerj 

Paulo  Roberto  Viola,  40,  há  10 
anos  mantém  seu  nome  fora  da 
lista  telefônica,  situação  que  ele  consi¬ 
dera  indispensável  ao  exercício  de  sua 
profissão  de  advogado.  Com  a  nova 
lista  telefônica  editada  sob  n  responsa¬ 
bilidade  da  própria  Telerj,  ele  continua 
de  fora.  mas  na  conta  telefónica  este 
mês  foi  cobrado  em  CZS  1,307,42. 
debitados  por  "não  figuração  cm  lista". 

Ao  questionar  a  Telerj  foi  informa¬ 
do  de  que  o  débito  rcferin-sc  â  presta¬ 
ção  de  serviço  pela  retirada  do  seu 
nome  do  catálogo,  urna  laxa  a  ser 
cobrada  Iodos  os  anos.  Paulo  Roberto 
n.iu  predente  pagar  os  CZJ  I  ..307.42  e 
vai  entrar  com  um  mandado  de  segu¬ 
rança  ate  o  final  da  semana,  para garan¬ 
ta  que  o  seu  telefone  náo  seja  desliga- 
do  Ele  acha  ,i  reclamação  um  ato  de 
t urina  v  dever  de  lodo  cidadão,  "princi- 
paimente  nessa  l.tse  de  transição  pó< 


Paulo  Viola .  inconfor 
mado 


ditadura,  quando  fazer  valer  os  direitos 
de  cada  um  significa  tr.ib.illi.it  p.u.t  a 
consolidação  da  Democracia" 

Além  de  questionai  a  prestação  de 
serviço  arguida  pela  Telerj.  Paulo  Ro¬ 


berto  diz  que  não  pode  ser  cobrado  sem 
uma  prévia  notificação,  "para  que  pos¬ 
sa  ter  a  alternativa  de  usar  ou  não  o 
benefício". 

Certo  dc  que  serão  milhares  dc 
reclamações  —  “segurameme  são  mi¬ 
lhares  os  que,  como  advogados,  políti¬ 
cos,  quase  sempre  a  elite  dc  uma  comu¬ 
nidade,  não  desejam  os  telefones  na 
lista"  —  Paulo  Roberto  afirma  que  "o 
país  se  ressente  de  organismos  de  defe¬ 
sa  do  contribuinte,  organismos  efetivos 
como  existem  nos  países  desenvol¬ 
vidos" 

Há  10  anos  fora  da  lista,  c  sem 
qualquer  cobrança,  ele  está  convicto  de 
que  a  taxa  anual  prendc-sc  ao  novo 
catálogo  da  Telerj  e  afirma  que  "ao 
contrário  do  que  muita  gente  pensa,  o 
Judiciário,  em  casos  como  esse  pode 
garantir  urna  razóavel  celeridade  no 
atendimento  mediante  o  instituto  jurí¬ 
dico  da  liminar,  que  protege  de  imedia¬ 
to,  ate  mesmo  sem  ouvir  n  parte  contrá¬ 
ria,  um  diieito  líquido  e  certo.  U  respei¬ 
to  ao  direito  do  cidadão  é  o  mínimo  que 
se  espera  do  Estado  e  su.is  conccssiuna- 


uma  síntese  de  Copacabana 


engenheiro  seria  vingança 


Cidade 
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Metrô  manda  trens  para 
conserto  em  São  Paulo 


prevê  a  entrega  de  68  carros  articulados 
para  a  Linha  2  e  até  agora  só  recebemos 
26.  ou  13  trens,  já  que  cada  trem  é 
composto  por  dois  carros.  Sc  formos 
eontur  os  que  reaimenle  estão  em  opera¬ 
ção,  veremos  que  o  número  ainda  é 
bastante  reduzido  para  atender  toda  a 
demanda  de  passageiros  —  afirmou  Tcó- 
filo. 

Os  trens  que  foram  enviados  ontem 
para  São  Paulo  c  que  deverão  chegar 
apenas  hoje.  foram  "caitibalizados",  se¬ 
gundo  o  diretor  de  operações,  isto  é, 
tiveram  peças  retiradas  para  serem  colo¬ 
cadas  em  outros  trens.  Dos  dois.  que  já 
estavam  fora  de  operação  quando  come¬ 
çou  a  canibulização ,  foram  retirados  tran¬ 
cos,  freios,  janelas  c  várias  peças  elétricas 
para  serem  utilizadas  em  outras  composi¬ 
ções,  não  sendo  posteriormente  recolo¬ 
cadas. 

—  Esses  trens  serviram  de  almoxari- 
fado  para  outros  trens.  Além  deles,  mais 
três  outros  estão  fora  de  serviço,  mas 
poderão  ser  consertados  aqui  mesmo  no 
Rio,  porque  o  serviço  é  menos  complica¬ 
do.  O  pré-melró  da  Linha  2  está  deficien¬ 
te.  operando  com  5  minutos  de  intervalo 
entre  um  trem  e  outro,  quando  o  previsto 
era  um  intervalo  de  apenas  2  minutos.  O 
ideal  seria  dobrar  o  número  de  carros  em 
serviço,  mas  por  enquanto  o  mais  impor¬ 
tante  é  reformarmos  os  carros  depenados 
—  explicou  o  diretor. 


O  Metrô  começou  ontem  o  serviço  de 
restauração  de  seus  trens  depredados, 
enviando  duas  composições  de  carros 
articulados  que  serviam  á  Linha  2  paru 
reparos  em  São  Paulo,  na  firma  Cobras- 
ma,  que  fabrica  esses  trens.  O  trabalho 
de  restauração  segue  a  diretriz  do  Gover¬ 
nador  Moreira  Franco  de  dar  prioridade 
is  melhorias  do  metrô  carioca,  começan¬ 
do  por  reformar  os  trens  em  mau  estado. 

Segundo  o  diretor  de  operações  do 
Metrô.  Luis  Carlos  Teofilo.  ainda  não  ha 
uma  estimativa  de  quanto  custará  o  con¬ 
serto  de  cada  um  dos  quatro  carros  que 
foram  mandados  para  São  Paulo,  mas  ele 
calcula  que  custarão  entre  MJ  mil  e  7(1  mil. 
dólares.  "Após  os  reparos  necessários, 
esses  trens  serão  testados  na  fábrica,  em 
Campinas,  e  depois  entrarão  em  circula¬ 
ção".  afirmou  ele,  que,  embora  não  le¬ 
nha  data  definida  para  a  entrega  dos 
trens,  espera  jã  tè-los  trabalhando  no  Rio 
cm  dezembro. 

Atualmente,  a  Linha  2  está  funcio¬ 
nando  com  sua  capacidade  limitada,  ten¬ 
do  apenas  oito  trens  em  operação  entre  o 
Esiácio  c  Maria  da  Graça,  para  atender 
cerca  de  40  mil  passageiros  por  dia. 
Desses,  apenas  seis  funcionam  normal- 
mente,  com  os  outros  dois  ficando  de 
reserva. 

—  Nós  temos  que  restaurar  esses 
trens  o  mais  rápido  possível,  para  viabili¬ 
zar  de  vez  a  linha  2.  O  contrato  firmado 
pelo  Metrô  com  a  Cobrasma,  em  1077, 


S'a  Avenida  Rio  Branco,  o 


le  de  carros  antigos  e  a  exibição  de  armamentos 
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O  presidente  do  sindicato  afirmou 
ainda  que.  segundo  cálculos  do  Dicese, 
os  metroviários  já  perderam  cerca  de 
1 10%  desde  a  implantação  do  Plano 
Cruzado  até  agora,  além  de  sofrerem  um 
achatamento  salarial.  Segundo  ele,  no 
começo  do  Plano  Cruzado,  havia  uma 
diferença  de  5°í  entre  os  salários  dos 
vários  níveis  dos  funcionários  do  Metrô. 
Hoje,  essa  diferença  caiu  para  2,5%.  "O 
Governador  Moreira  Franco  prometeu 
dar  prioridade  ao  Metrô,  mas  ele  não 
pode  fa/er  isso  só  de  dentro  para  fora.  E 
necessário  que  dentro  do  Metrô  a  situa¬ 
ção  de  trabalho  seja  boa.  com  condições 
de  segurança  e  serviço  em  bons  níveis 
para  que  todos  possam  rendero  o  deseja¬ 
do”,  explicou  Geraldo  Cândido. 

Vidnl  da  Trlndada 
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r~t  Uma  fechada  de  um  veicula  n;lo 
.  identificado,  jogou  ontem  às 
7h30min  o  caminhão  placa  UF  8232, 
conduzido  pelo  motorista  Acir  Nu¬ 
nes  de  Gouveia,  34,  contra  a  mureta 
da  Avenida  Brasil,  quilômetro  12, 
que  transportava  404  engradados  de 
cerveja  Brahma.  O  caminhão  tom- 
bòu  na  pista  direita,  sentido  Centro, 
aue  foi  intertidada  por  soldados  da 
Patrulha  Rodoviária  e  por  utn  carro 
do  DER,  provocando  retenção  no 


trânsito,  lento  a  partir  do  acidente. 
O  motorista  sofreu  arranhões  leves 
nas  mãos,  e  a  carga,  que  estava 
sendo  transportada  para  o  depósito 
da  Brahma  na  Rua  Riachuelo,  foi 
quase  totalmente  destruída.  Acir 
Nunes  vinha  de  Petrôpolis  e  ao  levar 
a  fechada  preferiu  ir  de  encontro  ã 
mureta,  para  não  bater  em  outros 
carros  que  trafegavam  na  faixa  ao 
lado. 


Prefeito  de  Campos  demite  75 
médicos  e  dentistas  em  greve 


CAMPOS  —  O  prefeito  de  Campos, 
José  Carlos  Vieira  Barbosa,  demitiu  on¬ 
tem  por  "abandono  de  emprego"  75 
médicos  e  dentistas,  um  terço  do  corpo 
medico  c  odontològico  do  município,  que 
está  cm  greve  há  60  dias.  Os  210  médicos 
e  dentistas  do  município  reivindicam  piso 
salarial  de  dez  salários  mínimos  —  a 
prefeitura  paga  três  salários  —  e  melho¬ 
rias  das  condições  dos  postos  de  saúde  da 
rede  municipal. 

O  presidente  do  Sindicato  dos  Médi¬ 
cos  de  Campos,  nefrologista  Luiz  Carlos 
Osti  Magalhães,  considerou  "lamentável 
c  até  inacreditável"  a  atitude  do  prefeito, 
punindo  profissionais  em  greve  “no  mo¬ 
mento  em  que  todos  os  brasileiros  lutam 
pela  transição  democrática".  Osti  Maga¬ 
lhães  afirmou  que  a  greve  vai  continuar 
porque  a  demissão  "só  serviu  para  unir 
ainda  mais  a  categoria". 

Quanto  ao  fato  dc  o  prefeito  ter 
anunciado  que  fará  um  concurso  público 
para  preenchimento  das  vagas  criadas 
pelas  demissões  —  que  possivelmente 
serão  aumentadas  por  novas  demissões 


Os  professores  do  colégio  Piedade, 
ligada  à  Universidade  Gama  Filho,  estão 
parados  desde  segunda-feira,  em  protesto 
contra  um  atraso  de  45  dias  no  pagamen¬ 
to  dos  salários.  Ontem  pela  manhã,  eles 
se  reuniram  na  escola  e  solicitaram  da 
direção  um  encontro  para  tentar  solucio¬ 
nar  o  problema.  Dos  116  profissionais  de 
ensino  do  colégio  Piedade,  cerca  de  70, 
da  5a  série  ao  terceiro  ano  do  2*'  grau, 
receberam  seus  vencimentos  pela  última 
vez  no  dia  quatro  de  setembro. 

Os  professores  estão  pedindo  além 
do  vencimento  atrasado,  a  regularização 


Com  muita  habilidade,  o  secretário 
estadual  de  Saúde,  Sérgio  Arouca,  conse¬ 
guiu  contornar  o  que  parecia  irremediá¬ 
vel:  a  paralisação  dc  24  horas  marcada 
para  hoje  pelos  funcionários  da  Fundação 
Oswaldo  Cruz.  Arouca,  que  acumula  a 
Secretaria  com  a  presidência  da  Fiocruz, 
convocou  os  dirigentes  da  Asfoc  (Asso¬ 
ciação  de  Funcionários  da  Fiocruz)  para 
uma  reunião  ontem  pela  manhã,  horas 
antes  da  assembléia  que  decidiria  ou  não 
pela  paralisação.  Na  reunião,  Arouca 
pediu  uma  trégua  de  uma  semana,  balan¬ 
çou  os  dirigentes  da  Associação,  e  a  greve 
de  advertência  foi  suspensa. 

Na  reunião  da  manhã,  Arouca  pon¬ 
derou  que  a  paralisação  deveria  ser  adia¬ 
da  porque  não  teria  qualquer  repercus¬ 
são,  já  que  a  refomia  ministerial  anuncia- 


entre  hoje  a  amanhã  —  o  presidente  do 
Sindicato  dos  Médicos  afirmou  que  ne¬ 
nhum  médico  concorrerá  às  vagas.  "O 
nosso  código  de  etica  impede  que  um 
medico  aceite  ou  ocupe  o  lugar  de  um 
colega  demitido  injustamente,  neste  caso 
por  lutar  por  reivindicações  da  própria 
classe  médica",  acentuou  Osti  Maga¬ 
lhães. 

O  nefrologista  enfatizou  que  a  prefei¬ 
tura.  ao  invés  de  demitir  —  "e  demitir  de 
forma  ilegal,  porque  greve  não  é  abando¬ 
no  de  emprego"  — ,  precisa  é  admitir 
mais  profissionais  "para  que  um  maior 
número  dc  pessoas  seja  atendido  de  for¬ 
ma  mais  adequada".  O  sindicato  resolveu 
manter  uma  reunião  já  acertada  com  os 
vereadores  de  Campos  que  pretendia 
evitar  demissões:  “Vamos  mostrar  o  erro 
que  cometeram  as  autoridades  munici¬ 
pais  ao  demitir  nossos  colegas",  explicou 
o  presidente  da  entidade. 

Osti  Magalhães  informou  ainda  que  o 
comando  de  greve  jã  esteve  com  o  secre¬ 
tário  estadual  dc  Saúde,  Sérgio  Arouca,  e 
que  este  disse  aos  médicos  que  o  processo 


das  datas  de  pagamento  —  que  deveria 
obedecer  o  dia  10  de  cada  mês  —  a 
incorporação  ao  salário  do  reajuste  de 
5,29%  referentes  a  setembro,  obtidos  em 
acordo  e  um  canal  aberto  para  entendi¬ 
mentos  futuros  entre  o  setor  financeiro  e 
o  pedagógico,  evitando  assim,  segundo  os 
professores,  outras  iniciativas  dc  greves  c 
paralisações. 

O  colégio  localizado  dentro  da  Uni¬ 
versidade,  mantém  I  mil  620  alunos,  do 
maternal  ao  segundo  grau,  em  dois  tur¬ 
nos.  O  pagamento  do  mês  passado  foi 
efetuado  no  dia  quatro,  restabelecendo- 
se  a  normalidade  perdida  desde  a  última 


da  pelo  Presidente  José  Samey  havia 
paralisado  a  máquina  burocrática  do  Go¬ 
verno.  Assim,  defendeu  Arouca,  uma 
trégua  seria  a  solução  até  que  a  situação 
em  Brasília  clareasse  e  ficasse  definido  o 
destino  da  Fiocruz,  hoje  ligada  ao  Minis¬ 
tério  da  Saúde,  masque  pode  na  reforma 
passar  para  o  da  Ciência  e  Tecnologia  c 
mesmo  o  da  Indústria  e  Comércio.  Os 
argumentos  dividiram  os  dirigentes  c  a 
Asfoc,  na  assembleia,  propôs  o  adiamen¬ 
to  da  paralisação. 

Foi  uma  vitória  pessoal  de  Arouca. 
que  goza  de  bom  trânsito  entre  os  funcio¬ 
nários  da  Fiocruz.  Alguns  chegaram  u 
elogiá-lo  na  assembléia,  e  mesmo  pedir 
um  voto  de  confiança  com  a  trégua  de 
uma  semana.  Pedro  Ribeiro  Barbosa, 
diretor-geral  da  Asfoc,  defendeu  a  trégua 
mas  propôs  que  a  assembléia  aprovasse  a 


dc  municipalíz.içãu  da  saúde  em  Campos 
só  está  dependendo  da  resolução  do  im¬ 
passe  da  greve  para  ser  implantado.  O 
presidente  do  sindicato  acentuou  que  a 
municipulização  traria  recursos  ao  prelei- 
lo  para  conceder  a  desejada  tsnnnmia 
salarial  aos  médicos  e  dentistas. 

Sem  se  mostrar  intimidado  com  as 
demissões,  Osti  Magalhães  disse  que  o 
ato  do  preteilo  só  levou  "ao  repúdio  das 
classes  médica  e  odontológica  e  ao  acirra¬ 
mento  de  ânimos"  e  revelou  já  ter  recebi¬ 
do  o  apoio  da  Federação  Nacional  dos 
Médicos,  do  Sindicato  dos  Médicos  do 
Rio  de  Janeiro  e  do  Conselho  Regional 
de  Medicina  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
(CRM-RJ).  Sctn  admitir  abertamente,  o 
sindicato  mostra  saber  que  o  CRM  pode 
processar  qualquer  medico  que  aceitar  ou 
mesmo  se  candidatar  a  um  cargo  ocupado 
por  um  colega  demitido  nesta  greve,  e 
mantém-se  confiante  quanto  a  um  desfe¬ 
cho  satisfatóno  da  greve,  com  a  conquista 
das  reivindicações  e  a  readmissáu  dos 
demitidos. 


greve,  quando  o  atraso  no  pagamento  dos 
alunos  descontrolou  o  setor  financeiro  du 
instituição.  Com  uma  folha  dc  pagamen¬ 
to  da  ordem  de  CZS  16  milhões  até  três 
meses  atris,  a  Universidade  —  que  reco¬ 
lhe  todos  os  pagamentos  para  redistribuí- 
los  depois  aos  professores  —  alega  segun¬ 
do  alguns  deles,  depender  diretumente 
do  pagamento  dos  alunos  para  cumprir  o 
compromisso  com  os  professores. 

Dc  acordo  com  a  diretora  Maria  da 
Glória  Galváo.  este  é  o  primeiro  atraso 
ocorrido  nos  pagamentos,  que  normal- 
mente  são  efetuados  até  o  dia  10  de  cada 
mês. 


inclusão  de  mais  dois  itens  na  pauta  de 
negociações.  Um  dos  pontos  propostos  é 
proibido  por  lei:  a  dedicação  exclusiva 
para  todos  os  funcionários  (a  lei  só  permi¬ 
te  a  D.E.  para  quem  tem  nível  superior). 
O  outro  ponto  é  o  adiantamento  dos 
resíduos  inflacionários  de  novembro  e 
dezembro  para  o  pagamento  de  outubro. 
Com  isso,  em  relação  aos  salários  de 
setembro,  os  de  outubro  aumentariam 
cm  46  por  cento. 

As  outras  reivindicações  dos  funcio¬ 
nários  são  17,78  por  cento  de  aumento, 
piso  de  CZS  5.189,00,  gratificação  de 
ferias  dc,  no  mínimo,  CZS  12  mil.  60  por 
cento  para  D.E.  de  pessoal  com  nível 
superior  e  5,3  por  cento  de  produtivida¬ 
de.  Com  o  recuo  do  movimento,  Arouca 
conseguiu  se  livrar  de  mais  um  problema 
sob  sua  responsabilidade. 


Promoção  de 
filme  assusta 
a  população 

Fortemente  armados,  com  metralha¬ 
doras  Winchester.  Tompshon  e  Madscn. 
Al  Capone.  o  Anjo  da  Morte  e  mais  sete 
cúmplices  da  gangue  que  aterrorizou 
Chicago  na  década  de  30,  tomaram  on¬ 
tem  de  assalto  os  bairros  de  Ipanema, 
Copacabana.  Centro.  Tijuca  e  Vila  Isa¬ 
bel,  fugindo  em  seguida,  em  três  carros 
Ford.  modelo  30.  para  fora  da  cidade. 
Apesar  da  brincadeira  para  promover  o 
filme  “Os  Intocáveis”,  que  entra  em 
cartaz  amanhã  no  Rio.  muitas  pessoas 
acreditaram  que  se  tratava  de  mais  unia 
ação  dos  bandidos  que  andam  a  solta 
pelas  ruas 

Nem  a  presença  da  Polícia  Militar, 
que  acompanhou  todo  o  trajeto  dos  car¬ 
ros,  evitou  que  as  pessoas  se  assustassem 
com  a  chegada  dos  "mafiosos”.  Em  Ipa¬ 
nema.  unta  cliente  do  Banerj,  na  Rua 
Visconde  dc  Pirajá,  quase  desmaiou  ao 
ver  o  manequim  Nelson  Cardoso,  vestido 
de  Al  Capone.  entrar  armado  no  banco 
dizendo  ser  um  assalto.  Vestidos  a  cara- 
ter.  com  calças  largas,  suspensórios,  so¬ 
bretudo,  chapéu  e  gomalina  no  cabelo,  os 
nove  manequins,  da  agência  Performance 
Publicidade,  desfilaram  pendurados  na 
porta  dos  carros  Ford.  apontando  súas 
armas  —  todas  elas  cópias  das  originais 
—  para  os  transeuntes.  Nos  locais  dc 
maior  movimento  cies  desciam  dos  car¬ 
ros,  e  distribuíam  panfletos  no  comércio 
e  nas  ruas,  chamando  para  a  estréia  do 
filme. 

“Com  tantos  assaltos,  a  gente  chega  a 
acreditar  que  são  bandidos,  mesmo  es¬ 
tando  todos  bem  vestidos;  com  a  polícia 
por  perto",  disse  assustado  José  Maria 
Fernandes,  corretor  de  imóveis,  que  se 
protegeu  em  uma  loja  na  Av.  Rio  Branco 
com  a  chegada  dos  manequins  armados. 
Nu  lanchonete  Mac  Donald,  no  Centro, 
uma  garçonete  deixou  cair  uma  bandeja, 
quando  “a  gangue  de  Al  Capone"  entrou 
para  lanchar. 

—  Nossa  intenção  era  criar  um  im¬ 
pacto  com  a  estréia  do  filme  c  acho  que 
conseguimos.  Nós  unhamos  programado 
o  mesmo  evento  para  São  Paulo,  mas  a 
prefeitura  indeferiu,  dizendo  ser  uma 
ameaça  à  segurança  pública  —  contaram 
as  publicitárias  Gisetá  Neusman  e  Vivia¬ 
ne  Resnicoff.  contratadas  pela  United 
Internacional  Picture  e  pela  Agência 
Contemporânea  para  bolar  a  promoção. 

Segundo  elas.  a  idéia  surgiu  da  pró¬ 
pria  história  do  filme,  que  conta  a  chega¬ 
da  em  Chicago  dos  Intocáveis,  agentes 
incorruptíveis  do  FBI,  para  fazer  valer  a 
Lei  Seca.  que  proibiu  a  venda  de  bebidas 
na  década  de  30,  nos  Estados  Unidos. 
"Todas  as  autoridades  de  Chicago  já 
tinham  sido  compradas  pelos  mafiosos. 
que  contrabandeavam  bebidas  c  disfn- 
buiiim  em  todos  os  bares  e  clubes.  Nesta 
investida  do  FBI,  o  agente  Eliot  Néss, 
descobriu  nos  livros  que  Al  Capone  sone¬ 
gava  impostos,  motivo  pelo  qual  o  chefe 
da  máfia  foi  preso",  relatou  Gisela 
Neusman. 


Gama  Filho  pára  por  salário  atrasado 


Arouca  consegue  adiar  paralisação 


Constituinte  estudará  Detran  adia 

~~  operação  em 

regiões  metropolitanas  Copacabana 


«—A  região  metropolitana  do  Rio.  que 
abrange  14  municípios,  poderá  ser  altera¬ 
da  caso  o  Congresso  Nacional  aprove  o  2“ 
sflbsTltutivo  do  relator  Bernardo  Cabral 
devolvendo  aos  estados  o  poder  de  criar 
as.rçgjóes  metropolitanas  e  estabelecer  os 
critérios  de  sua  gestão.  Animados  com  a 
provável  aprovação  du  lei  que  conside¬ 
ram  “vital  para  o  fortalecimento  do  fede¬ 
ralismo  e  municipalÍ5mo".  os  represen¬ 
tantes*  das  nove  regiões  do  país  criaram 
um  Fórum  Nacional  Metropolitano c  reú- 
ném-se  em  dezembro  para  discutir  a 
política  nacional  de  Desenvolvimento  ur¬ 
bano,. 

O  encontro  será  em  Belo  Horizonte, 
nos  dias  15  e  16,  Alem  Ua  troca  de 
experiências,  vai  ser  discutivu  a  necessi¬ 
dade  de  um  sistema  nacional  de  desenvol¬ 
vimento  que.  na  opinião  do  presidente  da 
Ftjndrem  (Fundação  Estadual  para  o  De¬ 
senvolvimento  da  Região  Metropolita¬ 
na).  Alnnr  Machado,  poderia  ser  consi 
guido  com  u  transformação  do  Conselho 
Ndciônal  das  Regiões  Meiiopolila  u  cit 


órgão  deliberativo.  Hoje,  quem  adminis¬ 
tra  a  política  nacional  de  desenvolvimen¬ 
to  é  o  Ministério  do  Desenvolvimento 
Urbano  que  está  ameaçado  de  extinção. 

As  nove  regiões  metropolitanas  do 
país  —  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo,  Curi¬ 
tiba,  Porto  Alegre.  Salvador,  Recife, 
Fortaleza,  Belém  e  Belo  Horizonte  — 
foram  criadas  por  lei  complementar  fede¬ 
ral:  “Foram  usados  os  mesmos  critérios 
para  estados  diferentes.  Assim,  o  conse¬ 
lho  deliberativo  de  todas  regiões  é  forma¬ 
do  por  cinco  membros,  não  importando 
se  a  região  tem  14  municípios,  como  é  o 
caso  do  Rio.  ou  apenas  dois,  como  é  o 
caso  do  Paia"  —  explicou  Alnnr. 

Com  a  nova  lei,  a  região  metropolita¬ 
na  do  Rio  seria  criada  por  uma  constitui¬ 
ção  estadual,  com  critérios  próprios  de 
gestão  e  redefinição  dos  municípios  que  a 
englobam  —  Rio.  Duque  de  Caxias. 
Itabornl.  ItuguaL  Mugí,  M.mguraiiba, 
Maricá,  Nilópolis.  Niterói.  Nova  Iguaçu. 
Paraeambi,  Petrôpolis.  São  Gonçalo  e 
São  Jo,ío  du  Menti 


Nem  mesmo  São  Pedro  está  ajudan¬ 
do  o  Detran.  Agora  que  o  diretor-geral, 
Alves  de  Brito,  decidiu  combater  os  mo¬ 
toristas  que  estacionam  seus  carros  irre- 
gularmentc  pelas  ruas  de  Copacabana, 
através  da  "Operação  Calçada*’,  a  chuva 
incessante  de  ontem  suspendeu  toda  ati¬ 
vidade  programada  pelo  departamento. 
A  operação  foi  transferida  para  amanhã, 
a  partir  das  10h.  x~~ 

Disposto  a  devolver  as  calçadas  para 
o  pedestre,  o  Detran  chegou  a  mobiliar 
20  homens  da  assessoria  dc  segurança, 
sob  o  comando  do  delegado  Gustavo 
Fabiano;  seis  pessoas  da  divisão  dc  trânsi¬ 
to:  sele  PMs  da  Companhia  Feminina;  e 
130  homens,  da  guarda  de  trânsito,  do 
19”  BPM;  e  apenas  um  reboque,  o  único 
do  departamento.  A  intenção  era  multar 
e  rebocar  todos  os  carros  estacionados 
em  cima  da  calçada,  mas  com  o  tempo, 
que  causou  um  grande  transtorno  nus 
ruas  do  bairro,  a  operação  foi  suspensa, 
Mia  não  tumultuar  ainda  mais  Cop.tca- 
>ann 


Associações  da  UERJ  Chuva  causa 

deslizamentos 

ci6iiuncia.ni  manobras 9  em  favelas 


O  reitor  recém-eleito  da  Uerj,  lvo 
Barbieri,  está  arriscado  a  não  ter  como 
administrar  a  universidade  estadual  uma 
vez  que  “grupos  reacionários,  sentindo- 
se  na  iminência  da  perda  de  seus  privilé¬ 
gios  sempre  conseguidos  à  custa  das  no¬ 
meações  biônicas  a  nível  das  unidades, 
dos  centros  c  dos  colegiudos  superiores, 
pretendem  modificur  as  regras  para  as 
eleições  destes  órgãos,  em  manobras  gol¬ 
pistas". 

A  acusação  é  feitu  em  coro  pelas 
associuçôcs  dc  Docentes  e  de  Funcioná¬ 
rios  além  do  diretório  central  dos  estu¬ 
dantes  que  responsabilizam  grupos  liga¬ 
dos  ao  candidato  derrotado  a  reitor. 
Wilson  Chocri.de  manobrarem  para  reu¬ 
nir  os  conselhos  curador,  universitário  e 
superior  de  ensino  e  pesquisa,  “para 
rever  o  processo  eleitoral  c  modificar  as 
regras  do  jogo  querendo  excluir  da  vota¬ 
ção  marcada  paia  os  dias  27  c  28  segmen¬ 
tos  da  comunidade,  dc  acordo  com  suas 
conveniências. 

Praticamente  às  vésperas  das  elei¬ 
ções.  a  comunidade  da  Uerj  está  toda 


mobilizada  para  as  eleições  das  unidades, 
centros  e  dos  conselhos  que  delibetam 
sobre  os  destinos  da  universidade.  Essas 
eleições  marcadas  para  os  dias  27  c  28, 
fazem  parte  da  total  democratização  da 
universidade  uma  vez  que  o  reitor—  pela 
primeira  vez  eleito  pela  comunidade  e 
aceito  pelo  governador  —  não  detém  o 
poder  administrativo,  estando  subordina¬ 
do  às  decisões  do  Conselho  dc  Curadores 
(assuntos  financeiros).  Conselho  Univer¬ 
sitário  (assuntos  administrativos)  c  Con¬ 
selho  Superior  de  Ensino  e  Pesquisa 
(assuntos  pedagógicos  e  acadêmicos). 

O  ainda  reitor  da  Uerj,  Charlcy 
Faval  dc  Lyra.  chegou  a  transferir  as 
eleições  cm  ofício  encaminhado  ao  presi¬ 
dente  da  comissão  eleitoral,  ltclio  Saul 
Barreto,  quando  “somente  apos  decisão 
conjunta  dos  conselhos  superiores  Ua 
Uerj  serão  estabelecidas  normas  para 
realização  de  eleições  dos  representantes 
docentes  nos  centros  setoriais"  INse  ofí 
cio  foi  cancelado  diante  da  movimenta 
çíio  da  comunidade  e  as  eleições  foram 
nutntidas. 


Os  deslizamentos  de  barreiros  foram 
o  principal  motivo  das  chamadas  que  a 
Defesa  Civil  recebeu  ontem.  A  maioria 
das  ocorrências  ocorreu  na  Zona  Sul 
principalmente  nos  trechos  entre  as  fave¬ 
las  da  Rocinha  e  Vidigal,  No  interior  do 
Estado,  a  Defesa  Civil  não  foi  acionada 
em  decorrência  da  chuva  intcrmitcnteno 
dia  dc  ontem. 

Os  moradores  dc  favelas  ou  de  locais 
próximos  a  encostas,  nos  dias  dc  chuvas, 
ficam  assustados  com  a  possibilidade  de 
terem  seus  barracos  soterrados.  Entre  os 
pedidos  da  presença  da  Defesa  Civil 
feitos  ontem  estão:  ameaça  de  queda  de 
barreira  na  Estrada  da  Gávea  n”s  199  e 
413;  Rua  Major  Tojá  Martins  Filho,  na 
favela  do  Vidigal,  onde  moradores  se 
preocuparam  com  o  possível  deslizamen¬ 
to  de  barreira,  também  na  Rocinha  os 
moradores  da  Rua  Dionéia  Rocha  n”  724 
solicitaram  a  presença  da  Defesa  Civil 
por  deslizamento  dc  barreira,  mesmo 
motivo  do  chamado  feito  pelos  morado¬ 
res  da  Rua  Moisés  Borges.  214,  na  Ti- 
(uca. 


Informe  Econômico 


esser  quer  apressar  negociação 


HKASILIA  A  i|UC().l  rccotilc  «In 
llols;i  di!  Vuhncs  üc  Nüv.i  loiquc,  ita 
scgumlu-ícini,.  pude  elevar,  u  médto  ju.i- 
/ii,  as  taxas  cie  juros  intcninciúniiis,  o  que 
torna  mais  urgente  .1  renegociação  da 
diviiln  externa  brasileira  e  dentro  dos 
moldes  propostos  pelo  governo»  conto  o 
restalielecimenlo  de  um  teto  para  as  tav.ts 
de  juros  incidentes  sobre  os  débitos  brasi¬ 
leiros,  paru  que  o  puís  n.lo  fique  a  mercê 
das  flutuações  do  mercado  internacional. 

A  afirmação  é  do  ministro  da  Fn/en- 
da.  Hrexser  Pereira,  que  também  obser¬ 
vou  que  0  impacto  da  queda  da  bolsa 
nova-iorquina  criara  problemas  paia  o 
lirasil  e  todo  o  mundo  capitalislu.  Segun¬ 
do  Bresser,  as  perdas  dos  investidores 
norte-americanos  poderão  levar  a  econo¬ 
mia  dos  n.siados  Unidos  a  entrar  mini 
processo  de  dcsnquccimcnto  que,  even- 
lualmente,  podei  a  levar  a  economia 
mundial  para  a  recessão 

Crnhorn  a  recente  alta  da  prime  (taxa 


de  joios  Uliii/uda  pelos  bancos  ainenea 
nos)  tenha  sido  um  dos  agentes  causado 
ics  da  queda  da  bolsa  de  Nova  Iorque, 
economistas  do  governo  tiabalhum  com  ,1 
hipótese  de  uma  subida  lenta  e  gradual, 
mas  constante,  dos  juros,  o  que  poderá 
determinai  uma  revisão  dos  números  ne¬ 
cessários  para  o  lliasil  refinanciai  a  sua 
divida  nos  próximos  trés  unos,  no  total 
previsto  de  III  bilhões  -11111  milhões  de 
dólares,  ate  o  momento 

Para  evitar  essa  revisão,  o  ministro 
Rresser  Pereira  insistiu  110  fechamento  de 
um  acordo  com  os  bancos  credores  com  a 
fixação  de  limites  máximos  para  a  prime, 
em  relação  ao  lirasil.  Segundo  ele,  o 
valor  que  ultrapassasse  esse  teto  seria 
capitalizado  nos  juros  a  vencer  no  futuro. 

Rresser  Pereira  observou  que  0  sinal 
de  recessão  emitido  pela  queda  du  Bolsa 
de  Nova  Iorque  é  reflexo  dos  problemas 
enfrentados  há  algum  tempo  pela  econo¬ 
mia  norte-americana  e  que  agora  apare¬ 


ceram  com  mais  loiça  Amenizou  po¬ 
lem.  os  eleitos  da  queda  nas  bolsa-,  do 
Uio  de  J.ineuo  e  de  São  Paulo  a  . 
bolsas  brasileiras  são  pequenas”,  afirmou 
--  e  também  as  conscqiiéiui as  do  ilesa- 
qtiecimento  da  economia  americana,  por¬ 
que.  segundo  o  mmislro.  "mio  existe  uma 
relação  Ião  direta  entre  recessão  nos 
listados  Unidos  c  no  Uiasil" 

Responsáveis  pela  áicn  de  comércio 
exterior  do  ministério  das  Relações  I  xte- 
riores  consideram  "pieinalur.i"  qualquer 
avaliação  a  respeito  dos  reflexos  da  que¬ 
da  da  bolsa  Nova-iorquina  nas  transações 
comerciais  entre  o  lirasil  e  os  l.stados 
Unidos,  lim  principio,  porém,  mio  se 
acredita  em  uma  lecessáo  acentuada  que 
impeça,  de  forma  substancial,  a  importa¬ 
ção  de  produtos  brasileiros  nem  a  amplia¬ 
ção  das  barreiras  protecionistas  O  mer¬ 
cado.  segundo  um  graduado  diplomata 
do  setor,  está  mais  equilibrado  c  menos 
emocional. 


Os  bancos  credores  colocaram  um  compila¬ 
dor  a  mais  na  negociação  quando  exigiram 
uma  vinculaçáo  entre  a  divida  da  banca  privada 
com  a  do  Clube  de  Paris  c  das  agencias  mtillilatc- 
rni.v  Sem  exigir  que  0  Rrasil  vá  ao  l-MI,  os 
banqueiros  colocaram  na  mesa  de  negociação, 
cm  Nova  Iorque  (onde  esta  a  delegação  brasilei¬ 
ra).  a  ideia  du  conexão  entre  as  dívidas,  que 
funcionaria  sobre  o  lirasil  com  o  mesmo  peso  de 
um  monitoramento.  Quando  o  Clube  de  Paris  ou 
us  agências  iiiultilaleraLs  suspendensem  os  de¬ 
sembolsos,  os  empréstimos  dos  bancos  também 
seriam  paralisados,  li  é  exatamente  desta  vincu¬ 
laçáo  que  0  lirasil  quer  correr  protelando  a  ida  ao 
FMI  para  depois  do  acordo  com  os  bancos. 

A  decisão  de  fazer  o  pagamento  de  parte 
dos  juros  não  pagos  neste  período  de  moratória 
já  foi  comunicada  aos  bancos  indireiamente 
durante  a  segunda  reunião  feita  a  margem  da 
Assembleia  Anual  do  FMI.  A  delegação  brasilei¬ 
ra  comunicou  que  diante  dos  saldos  comerciais 
favoráveis  havia  diminuído  a  necessidade  de 
financiamento  para  1987.  Mesmo  assim,  as  dis¬ 
cussões  têm  se  concentrado  nos  últimos  dias  no 
problema  tio  pagamento  brasileiro. 


•  insiste  em  so 
com  moratória 
le  concessões 


ttolirrlrt  (irirrin 

Cortimponlonle 


NOVA  lOROl  I  —  pepois  de  uma  série  de  rumores  a 
respeito  dc  um  substancial  pagamento  brasileiro  nos  seus  credores 
privados  estrangeiros,  que  terminaria  a  moratória  anunciada  em 
fevereiro  passado,  fontes  bancárias  disseram  ontem  que  “tunda 
não  liá  mula  a  declarar '  Os  rumores  unham  sido  estimulados  pelo 
principal  negociador  brasileiro.  Femàn  Bracher,  que  entrou  no 
prédio  do  Citicorp  de  tarde  dizendo  que  “se  us  papéis  estiverem 
prontos  haverá  noticias  ainda  hoje".  Bem-humorado.  Bracher 
brincou  com  um  grupo  de  repórteres  brasileiros,  pó-,  o  rosto  quase 
dentro  de  uma  câmera  dc  televisão  e  disse  "faça  um  clost1'. 

Fernáo  Bracher  passou  a  maior  parte  do  dia  11a  agência  do 
Federal  Reserve,  0  banco  central  americano,  mas  recusou-se  a 
dizer  precisamente  o  que  estivera  fazendo  lá.  Limitou-se  a  di/er 
que  hoje  cedo  estaria  em  Washington,  para  uma  reunião  na  matriz, 
do  mesmo  banco.  Isso  parece  indicar  que  o  governo  americano 
está  profunclamcnte  envolvido  na  busca  dc  uma  fórmula  que 
permita  acabar  com  a  moratória.  Entre  possíveis  fórmulas  especu- 
ía-sc  num  depósito  do  lirasil  no  Banco  dc  Liquidações  Internacio¬ 
nais  (uma  espécie  de  banco  central  dos  bancos  centrais  do  rntind-i 
capitalista,  com  sede  na  Suíça)  a  troco  dc  concessões  dos  credores 
"Queremos  uma  simetria  de  gestos.  Nós  suspendemos  .1  moratória 
mus  os  bancos  aumentam  as  linhas  dc  curto  prazo,  adiantam  certo, 
recursos,  uiniprometem-se  a  fazer  concessões  nas  negociações  da 
dívida",  informou  uma  fonte  brasileira. 

Funcionários  dos  bancos  credores  insistem  num  pagamento 
por  parte  do  governo  brasileiro,  suficiente  para  icduzir  para 
menos  de  seis  meses  o  atraso  no  pagamento  de  juros  referentes  á 
divida  de  medio  c  longo  prazo.  Ontem,  a  moratória  completou 
oito  meses. 

Para  satisfazer  essa  exigência,  o  governo  precisaria  pagar  dá 2 
milhões  de  dólares,  referentes  aos  juros  atrasados  entre  Üó  de 
fevereiro  e  31  de  maio.  Se  esse  pagamento  (or  feito  até  o  principio 
da  próxima  semana  não  seria  necessária  qualquer  decisão  dc 
órgãos  reguladores  dos  bancos  americanos  a  respeito  da  dívida 
brasileira.  Na  ausência  do  pagamento,  uma  comissão  constituída 
por  representantes  do  Banco  Central,  do  departamento  do 
Tesouro  e  da  Corporação  Federal  de  Seguros  de  Depósitos  de 
Flancos  poderia  rebaixar  .1  classificação  dos  empréstimos  ao  Brasil. 
Caso  i  .so  acontecesse  os  bancos  teriam  que  desviar  parte  maior  cie 
seu  capital  para  perdas  eventuais  com  o  Brasil. 

Mus  tendo  cm  vista  .1  situação  conturbada  dos  mercados 
financeito,  11,  -  últimos  dias.  dificilmente  os  órgãos  reguladores  dn 
governo  americano  tomariam  qualquer  decisão  capaz  dc  criar 
.linda  maiores  duvidas  cm  relação  a  saúde  dos  bancos  l’or  causa 
disso,  fontes  hem  informadas  afirmam  que  a  divida  brasileira  não 
••cria  rebaixada,  pelo  menos  não  na  próxima  semana  Se  o  Brasil 
não  fizer  nenhum  pagamento  até  o  principio  do  ano.  uma  decisão 
desse  tipo  poderia  ser  tomada  na  próxima  reunião  dos  orgãos 
reguladores,  em  março. 

Os  representantes  dos  bancos  estão  usando  cxalomcntc  os 
distúrbios  dos  mercados  financeiros  para  convencer  o  Rrasil  de 
que  0  pafs  precisa  demonstrar  seu  desejo  de  atuar  como  paaciro 
responsável  no  sistema  económico  internacional.  Fies  argumen¬ 
tam  que  se  o  Brasil  suspender  a  moratória,  as  duvidas  que  ela  esta 
causando  sobre  a  estabilidade  do  sistema  financeiro  diminuirão. 
Um  pagamento  por  parle  do  Rrasil  induziria  muros  países  a  igual 
comportamento,  esperam  eles.  "So  evitaremos  uma  enorme  cris. 
internacional  com  cooperação  e  uma  atitude  responsável  de  todas 
as  partes",  afirmou  um  funcionário  do  Federal  Reserve. 

Levando  em  conta  esses  elementos,  o  governo  brasileiro 
parece  determinado  a  fazer  um  pagamento,  interrompendo  assim 
a  moratória.  Mas  os  negociadores  da  divida  forant  instruídos  a 
extrair  dos  banqueiros  os  melhores  termos  possíveis  tanto  no  que 
diz  respeito  ao  rccscalomlmcnto  da  divida  quanto  .1  obtenção  de 
novos  recursos  para  os  anos  vindouros. 


Banco  Central 
previu  crise 

BRASÍLIA  O  Ronco  Central  não 
foi  surpreendido  pelas  mudanças  ocorri¬ 
das  na  economia  noite  americana,  em 
fundação  dos  resultados  da  Bolsa  de 
Valores  de  Nova  Iorque.  O  boletim  re¬ 
servado  semanal,  que  é  preparado  pelo 
departamento  económico  sobre  .1  econo¬ 
mia  mundial,  |á  fazia  menção  na  semana 
passada  da  elevação  da  prime -rute  de 
S.7 5‘7  para  9.25Q  ao  ano. 

O  boletim  e  elaborado  pela  Divisão 
de  Ralanço  de  Pagamentos  do  Dcpcc  e 
tem  uma  circulação  bastante  restrita  den¬ 
tro  do  BC,  registrando  0  comportamento 
das  economias  dos  principais  parceiros  do 
Rrasil:  alem  dos  listados  Unidos,  Alema¬ 
nha  f  ederal.  Japão.  Reino  Unido  e  Fran¬ 
ça  No  último  número,  a  publicação  da 
Dibap  menciona  um  comentário  do  pro¬ 
fessor  Milton  Friedman.  dando  conta  de 
que  "a  economia  norte-americana  poderá 
entrar  em  recessão,  em  1988,  caso  u 
crescimento  da  oferta  monetária  peima- 
neçn  em  ritmo  lento". 

Segundo  o  BC,  "0  dólar,  que  vem-se 
apresentando  em  baixa  desde  o  início 
deste  niés.  apresentou  leve  recuperação, 
após  0  aumento  das  laxas  de  juros  nos 
Estados  Unidos,  mas  voltou  a  recuar,  em 
virtude  de  0  déficit  comercial,  em  agosto, 
ler  se  situado  acima  das  expectativas". 
Foi  destacado  um  comentário  feito  pelo 
economista  Martin  Feldstein.  segundo  o 
qual  "o  dólar  deveria  cair  30'  i  perante  as 
principais  moedas,  nos  próximos  emeo 
anos.  caso  os  Estados  Unidos  desejem 
eliminar  seu  déficit  comercial". 


lirasil  pode  nao 
ser  rebaixado 

A  crise  da  economia  norte-americana 
e  os  prejuízos  provocados  pela  queda  da 
Bolsa  de  Nova  Iorque  poderão  evitar  que 
o  comité  interageneias  deckla-sc  pelo 
rebaixamento  da  classificação  do  Rrasil 
pinto  aos  bancos  credores  A  reunião  do 
comité  'será  na  próxima  segunda-feira  e 
no  caso  de  rebaixamento  11  Rrasil  perde 
oflciuhnentc  o  acesso  .1  financiamentos 
no  mercado  internacional  enquanto  os 
bancos  credores  serão  obrigados  a  colo¬ 
car  seu  prejuízo  em  relação  :i  dívida 
brasileira  nos  balanços. 

A  avaliação  de  que  o  rebaixamento 
do  Rrasil  ficou  improvável  a  partir  da 
crise  tiortc-amcrieaua  e  do  economista 
Paulo  Nogueira  Batista  Junior. diretor  dn 
Centro  de  Estudos  Internacionais  da 
Fundação  Getulio  Vargas  Ele  acredita 
que  o  comité  inicrugéucius  deverá  levar 
em  consideração  que.  apirs  os  prejuízos 
provocados  pelo  cruek  da  Bolsa,  .1  situa¬ 
ção  financeira  dos  bancos  norte- 
americanos  poderia  ser  agravada  com  a 
obrigatoriedade  de  constituição  de  unia 
nova  reserva  para  registrar  em  balanço  0 
prejuízo  da  moratoria  da  divida  brasi¬ 
leira. 

—  A  reclassificação  dn  Rrasil  nesse 
momento  pode  criar  dificuldades  para  os 
bancos,  na  medida  em  que  eles  serão 
obrigados  u  criar  mais  uma  reserva  espe¬ 
cifica  Os  bancos  que  estiverem  com 
dificuldade  de  financiumcniq  podem  vir  a 
ler  problemas,  pois  a  economia  está  em 
crise,  a  bolsa  cai  e  as  taxas  de  juros 
sobem.  Não  acredito  que  o  comité  utlcra- 
géneias  queira  introduzir  m  ais  um  fator 
de  instabilidade  nesse  contexto  —  argu¬ 
menta  Paulo  Nogueira  Batista  Junior. 


plano  ao  PMDB 

BRASÍLIA  —  O  Brasil  deverá 
fazer  um  depósito  em  consignação 
no  Banco  Mundial  (Bird)  que  será 
usado  como  garantia  aos  bancos  cre¬ 
dores  privados  de  que  a  parte  dos 
juros  suspensos  pela  moratória  será 
paga.  Esta  é  a  proposta  que  0  gover¬ 
no  brasileiro  fará  aos  credores  como 
solução  alternativa  para  0  pagamen¬ 
to  simbólico  dos  juros,  exigidos  pe¬ 
los  bancos  para  não  rebaixarem  os 
créditos  brasileiros  de  classificação, 
a  partir  do  dia  26. 

A  proposta  foi  revelada  ontem 
pelo  presidente  do  Banco  Central, 
Fernando  Milliet,  a  um  grupo  de 
parlamentares  do  PMDB,  com  os 
quais  almoçou  cm  sua  casa,  segundo 
contou  0  coordenador  do  grupo  eco¬ 
nómico  do  partido,  deputado  Irajá 
Rodrigues.  A  proposta  foi  vista  com 
simpatia  pelos  parlamentares  que 
participaram  do  almoço  —  0  líder  do 
PMDB  na  Câmara,  Luís  Henrique, 
os  deputados  Oswaldo  Lima  Filho, 
Fernando  Gasparian  e  0  próprio  Ira- 
jd  Rodrigues. 

Os  parlamentares  chegaram  ao 
encontro  deixando  clara  a  posição  do 
partido  de  não  aceitar  qualquer  pa¬ 
gamento  simbólico,  pois.  para  eles, 
isto  significaria  0  Fim  da  moratória  o 
que,  fatalmente,  resultaria  no  rompi¬ 
mento  do  PMDB  com  o  governo, 
segundo  0  relato  do  deputado  Irajá 
Rodrigues. 


A  mais  conveniente  quantia  a  ser  paga  pelo 
Brasil  c  mesmo  .1  referente  aos  dois  meses  que 
fariam  o  período  de  inadimplência  brasileira 
retroceder  a  cinco  meses.  Isto  o  colocaria  fora 
dos  rigores  da  legislação  bancária  que  exige  a 
desclassificação  dos  créditos  e  emagreceria  a 
reserva  cambial  em  US$  900  milhões. 

Os  negociadores  brasileiros  agora  lutam 
para  envolver  os  bancos  em  um  acordo  que 
estabeleça  mecanismos  para  limitar  o  efeito  do 
aumento  das  taxas  de  juros. 

Parte  II 

Ate  0  Varicty.  tradicional  semanário  dedi¬ 
cado  ao  sho u  Ini.siness,  comenta  a  queda  da 
Bolsa  dc  Wall  Street.  A  sua  maneira.  Em  EJ2'J. 
anos  0  emek.  o  jornal  publicou  a  manchete  — 
“Wall  Street  põe  um  ovo"  —  considerada  um 
clássico  do  jornalismo  americano.  Hoje,  o  V;iric- 
IV  estará  nas  bancas  com  a  seguinte  manchete: 
*!Wall  Street  põe  um  ovo  —  Parte  II". 

Futuro  incerto 

Dispostos  a  apro-  çaram  uma  discussão, 
veitar  a  presença  no  cada  um  defendendo 
Brasil  dc  Douglas  uma  projeção  para  as 
Smcc  e  dc  outros  três  taxas  dc  juros.  Smee.o 
economistas  dos  han-  mais  otimista,  prevê 
cos  credores,  funciona-  que  os  juros  fiquem  es- 
rios  do  Banco  Central  tubilizados  cm  9.5%. 
resolveram  perguntar  Llll  ncnhum  „io- 

a  opinião  do  grupo  so-  ment0  na  aca|orat]a 

ssrjfsrs  . . 

próximos  meses.  •'  pergunta,  houve  al- 

Diunie  da  per-  guma  coisa  parecida 
guntu.  os  quatro  come-  com  um  consenso. 

Livre  empresa 

O  diretor  da  Petrobrás,  Paulo  Bcilotti, 
encerra  em  quatro  pontos  os  sonhos  que  a 
empresa  gostaria  de  realizar  no  Brasil: 

•  Que  a  Petrobrás  possa  vender  o  petróleo 
nacional  ao  preço  do  custo  de  produção. 

•  Que  a  Petrobrás  possa  vender  o  petróleo 
importado  ao  preço  que  paga  para  importar. 

•  Que  0  álcool  seja  produzido  entre  produ¬ 
tores  c  consumidores  diretamente  sem  qualquer 
intermediação  da  Petrobrás. 

•  Que  as  empresas  elétricas  paguem  0  que 
devem  à  Petrobrás. 

Otimismo 

O  ministro  da  Fazenda,  Brosscr  Pereira, 
está  acompanhando  com  preocupação  a  situação 
da  Bolsa  dc  Nova  Iorque  e  do  mercado  financei¬ 
ro  internacional,  mas  não  fará  novos  comentários 
sobre  a  queda  violenta  dos  pregões.  Embora  a 
continuidade  desta  queda  seja  prejudicial  ao 
pais,  Bresser  tem  dito  a  seus  assessores  mais 
próximos  que  o  novo  ernek  pode  até  beneficiar  o 
Brasil,  a  curto  prazo.  Os  bancos  credores,  argu¬ 
menta  o  ministro,  não  iriam  tomar  medidas  mais 
duras  em  relação  ao  pais  —  com  0  que  a 
possibilidade  dc  reclassificação  dos  créditos  fica¬ 
ria  mais  afastada  —  para  não  tumultuar  ainda 
mais  0  quadro. 

Não  deixa  dc  scr  um  jeito  de  ver  a  conjun- 


Ouro  volta  ao  nível  de  sexta-feira 


O  imrn  perdeu  ontem  toda  a  valori¬ 
zação  registrada  no  1I1.1  anterior  A  atua¬ 
ção  do  Banco  Central  americano  (FED), 
que  entrou  no  mercado  vendendo  ouro  e 
comprando  títulos  públicos  para  injetar 
dinheiro  na  economia,  derrubou  os  pre¬ 
ços  no  mercado  internacional,  que  fecha¬ 
ram  abaixo  da  colação  da  última  sexta- 
leira  Outro  motivo  que  contribuiu  para  a 
queda  nos  preços  do  metal  foi  a  venda 
maciça  para  realização  de  lucros,  feita 
por  investidores  que  não  acreditaram  na 
sustentação  dos  preços  do  metal. 

No  mercado  interno,  o  metal  acom¬ 
panhou  o  movimento  dos  preços  interna¬ 
cionais  c  lamhém  caiu.  embora  em  valor 
bem  mais  reduzido  que  os  registrados  no 
mercado  internacional.  Na  Commodity 
Exchange  de  Nova  Iorque  (Comc.x).  ã 
onça-írqy  (31.1  gramas)  foi  cotada  no  fim 


do  dia  a  USS  407,50,  embora  tenha 
aberto  u  USS  478.511.  menos  USS  19,311 
que  no  dia  anterior.  Na  Bolsa  de  Merca¬ 
dorias  de  São  Paulo  (BMSP),  0  grama  do 
ouro  encerrou  o  pregão  cotado  a  CZS 
1008.  com  queda  dc  CZS  14.00  em  rela¬ 
ção  á  segunda-feira. 

O  diretor-superintendente  da  Gotd- 
mine.  Roberto  Stcmfcld.  acredita  que  os 
problemas  internacionais  provocarão  no¬ 
vas  altas  nos  preços  do  metal.  Ele  expli¬ 
cou  que  a  crise  do  Golfo  Pérsico  deverá 
contribuir  para  a  alta  nos  preços  do 
petróleo,  jogando  para  cima  a  cotação  do 
ouro.  Ele  acha  ainda  que  a  descrença  dos 
investidores  americanos  com  as  Bolsas  de 
Valores  provocará  crescimento  na  procu¬ 
ra  do  metal,  ajudando  na  elevação  de 
seus  preços. 

Steinfcld  lembrou  que  o  ouro  é  o 


investimento  procurado  em  momentos  de 
incerteza  e  a  economia  americana  mostra 
que  os  próximos  meses  serão  difíceis,  o 
que  poderá  levar  muitos  aplicadores  .1 
preferirem  comprar  0  metal.  No  mercado 
interno,  a  procura  do  ouro  também  está 
crescendo,  auxiliada  pelo  fim  das  OTNs 
cambiais  e  pela  mudança  na  tributação  do 
metal,  que  passou  a  ser  considerado  pelo 
Banco  Central  como  investimento,  po¬ 
dendo  ser  corrigido  pela  inflação  na  hora 
da  declaração  do  Imposto  de  Renda. 

Ontem,  nas  Bolsas  de  futuros  brasi¬ 
leiras.  o  preço  do  metal  foi  totalmentc 
influenciado  pelo  comportamento  do  me¬ 
tal  americano,  já  que  no  mercado  parale¬ 
lo  0  dólar  se  manteve  inalterado,  fechan¬ 
do  o  dia  colado,  no  mercado  de  bulcão,  a 
CZS  66,51)  para  compra  e  CZS  69,IKI  para 
venda. 


reuKlos  cie  conversão 
somam  CZ$  1.2  bilhão 

BRASÍLIA  —  Enquanto  o  governo  federal  e  a  Assembleia 
Nacional  Constituinte  não  chegam  a  uma  definição  sobre  o 
projeto  de  conversão  da  divida  externa  brasileira  em  capitai  dc 
risco,  ja  sc  acumulam  na  Diretoria  da  Arca  Externa  do  Banco 
Central  (Dircx)  pedidos  de  conversão  no  montante  dc  I  bilhão  275 
milhóex  de  dólares.  Desse  total,  737  milhões  de  dólares  serão 
processados  com  base  nos  termos  da  carta-circular  n  1 .125.  de 
1984,  enquanto  o  restante  será  enquadrado  de  acordo  com  a 
legislação  a  ser  aprovada. 

Essas  informações  constam  do  oficio  n"  2.65t»,  de  28  Je 
setembro  passado,  encaminhado  pelo  Banco  Ccnir.il  ao  Ministério 
da  Fazenda,  para  servir  como  resposta  ao  pedido  feito  pelo 
deputado  Aldo  Arantcs  (PC  do  B-GO). 


CORREÇÃO  MONETARIA  INTEGRAL 
DAS  DEMONSTRAÇÕES  FINANCEIRAS 


Companhia  Aberta  ff*  2 

C.C.C.  33.051. 106/0001  *67  -  I.E,  02070312 

EDITAL  OE  CONVOCAÇÃO  .  ««'h;?! 

ASSEMCLÍIA  GERAL  OIIOINÀHIA  /  EXTRAORDINÁRIA  ..IZ.T.Íj 

Ficam  convocados  os  r.onhoros  aciuní&taa  n  su  lounnum  om  AGO/AOE  às  15:30  h  üo  dia  20  do  outubro  do  1987  na 
wnJu  du  om prosa,  na  Rod.  Prmu  Uutra,  2G60,  nosl.1  cidade,  paru  dollborarem  sobro:  A)  HomologaçAo  üt>  aumento 

do  criplln!  «or  subscrlçAo  pública  aprovada  polo  AGE  de  13/D7/B7.  do  Cz$220. 000. 000.00  para . 

CzS295.6í>Q, 623,65  (uurnnloô  n  nnvonn  o  cinco  mtlhões,  seisconios  o  cmqOontn  mil,  solscontos  o  vinlo  o  trôs  cru¬ 
zados  a  sossontn  o  cinco  centavos).  B)  AKomçAo  do  Artltjo  11*  do  estatuto  social  (Consolho  do  Admlnlsfraçflo).  C) 
EloiçAo  do  mumbro  do  ConsoiDn  du  Administração.  D)  Rotatório  do  AdminlstroçAo  e  DemonstrnçOos  Financeiras  ro 
lorontos  no  uxorcfcla  oncorrndo  um  30/06/07.  E)  AprovoçAo  da  corroçâo  monotArla  do  capital  soda!,  conlorma 
consta  ixn  balanço.  F)  Aumento  do  capital  social  por  IncorporaçAo  do  rosorvoa,  Inclusivo  do  correção  monotârla,  do 
Cz$2y5.ri5Q.623,G5  nnro  í*/$750. 000. 000,00  (sntacnnlos  u  clnqOonln  mllhõos  do  crurndos).  G)  AltornçAo  dn  data 
do  lôrmlno  do  exercício  social  para  31  do  dezembro.  H)  Honor/irlos  ntobais  dos  Administradoras.  I)  Nova  nntaçfto 
dos  artigos  5*.  7*.  1 1*.  31*  o  J3V  do  estatuto  social  om  docorrôncio  aos  Hons  A,  B,  FoG.  J)1.  Protocolo  ou  cisAo 
com  Incorporação,  llnrindo  com  os  r.ôcios  du  SUL-Indúslfin  Mecânica  Ltda..  Inscrita  no  C.G.C./MF  sob  o  rd 
33.463.324/0001-15.  da  qual  n  compa"*vi  dotóm  99. 96o*  docapllal  social,  no  sontldo  dalncorporoçAo.da  parto  do 
patrimônio  liquido  douto  polo  comparti..  Proposta  o  justltlcativa  do  dsAo  com  incorporacAo;  3.  NomoocAo  tto 
pontos  para  procuderum  o  avatlaçAo  dn  pnrcolfl  uo  patrimônio  a  sor  incorporado  pelo  companhia.  4.  Laudo  oe  ava¬ 
liação  elaborado  polos  peritos  nomeados  noa  lermos  do  dom  antortor,  caso  o  mosmo  seja  nprosonlndo  em  lempo  de 
sor  oxnminado  pola  assemnlAia,  5.  Homologação  dn  opuroçíto,  nos  tormos  do  protocolo  do  cisAo  com  incorporoçAo 
n  do  proposin  o  jusUHaatlva  dn  clsAo  com  Incorporação,  acima  mencionados  o.  consoqúnnlomnntn,  nutonzaçAo  aos 
administradores  du  companlna  para  a  prAUca  dos  atos  nocassArlos  A  concrotizaç&o  cia  oparaçAo.  L.  Outros  assuntos 
du  Inlorosso  gurul. 

Hlo  do  Jnnolro,  20  do  oulubro  do  1 907 

Consolho  do  AdmlmstraçAo  • 


Se  você  ainda  não  participou  das  apresentações  deste  Seminário 
pela  ESAD,  haverá  uma  oportunidade  nos  dias  23  e  24  de  outubro. 
Todos  os  procedimentos  referidos  na  Instrução  CVM  64/87  serão 
verificados  na  prática:  Balanço  Patrimonial,  Demonstração  do 
Resultado,  Demonstração  da  Mutação  do  Patrimônio  Líquido, 
Demonstração  das  Origens  e  Aplicações  dos  Recursos,  Notas 
Explicativa  e  Disposições  Gerais. 

O  Sucesso  das  apresentações  anteriores  e  desta  está  por  conta  da 
“dobradinha"Délio  Vargas  Vieira  e  Mário  Vieira  Lopes,  ambos  da 
FGV. 

Telefone  já  para  (021)  533-1279,  240-6515,  262-8847,  221-7080 
ou  telex  (021)  31-654.  _ 


Dúvidas 

O  dirctor-prcsidente  da  Arncrtiz  Celulose. 
Francisco  Ciros,  acaba  dc  voltar  dc  Washington 
onde  foi  conversar  com  representantes  dc  bancos 
credores  brasileiros  sobre  a  possibilidade  dc 
virem  a  converter  parle  desta  dívida  cm  investi¬ 
mentos  na  empresa.  O  projeto  da  ampliação  da 
Aracruz  pretende  duplicar  a  produção  dc  50(1  mil 
toncladas/dia  de  celulose  branqueada  pura  1 
milhão  dc  toneladas/dia.  A  intenção  de  Gros  é 
conseguir  uni  financiamento  externo  da  ordem 
de  US$  150  milhões.  Até  agora  não  ficou  nada 
acertado.  Segundo  o  cx-presidcnte  do  BC.  os 
banqueiros  estão  preocupados  com  a  falta  dc 
definição  do  projeto  de  conversão  de  dívida. 
“Por  enquanto,  eles  perguntam  muito  mais  do 
que  respondem”,  contou. 

Dinheiro  em  caixa 

O  ministro  Raphacl  de  Almeida  Magalhães 
sc  preparava  ontem  para  deixar  o  Ministério  com 
uma  cxcc|cntc  posição  de  caixa  na  Previdência. 

O  saldo  positivo  cru  ontem  dc  exatos  142 
bilhões  930  milhões  dc  cruzados, 

E  alem  disso  deixa  para  o  sucessor  uma 
perspectiva  boa:  a  previsão  c  de  que  a  arrecada¬ 
ção  dc  outuhro  será  1 1 ,9%  maior  do  que  a  de 
setembro,  revertendo  a  tendência  dc  queda  da 
arrecadação  nos  últimos  meses. 

Trabalho  perdido 

Os  técnicos  do  1991.  Mas,  ao  mesmo 
comitê  assessor  para  tempo,  sabiam  que  o 
renegociação  da  divida  pais  é  extremamente 
brasileira,  que  desde  vulnerável  a  quaisquer 
segunda-feira  exami-  oscilações  na  econo- 
nam  as  contas  nacio-  mia  mundial  da  magni- 
nais.  estão  prisioneiros  tude  ocorrida  cm  Nova 
de  um  dilema.  Passa-  Iorque.  É  um  "terre- 
ram  toda  a  manhã  de  moto”  que  anula,  nu- 
ontem  no  BC.  exami-  ma  hora  destas,  qual- 
nando  atentamente  as  quer  tipo  de  projeção 
projeções  econômicas  para  este  ano.  quanto 
do  Plano  Bresser  até  mais  para  1991. 
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HKAMI.IA  A  queda  rccordc  tl.i 
Boba  de  Valores  dc  Nova  Iorque,  na 
ségundn-fctra,  node  elevar,  a  medio  pra¬ 
zo,  as  laxas  dc  juros  internacionais,  o  que 
torna  mais  urgente  n  renegociarão  da 
dívida  externa  brasileira  c  dentro  dos 
moldes  propostos  pelo  governo,  como  o 
restaheleeimento  de  uni  teto  para  as  taxas 
de  jtiros  incidentes  sobre  os  débitos  brasi¬ 
leiros.  para  que  o  pais  não  tique  a  mercê 
«las  ílutua<;<Vs  do  mercado  internacional 
A  afirmação  ê  do  ministro  da  I  a/eri- 
da,  Bresser  Pereira,  t|ue  também  obser¬ 
vou  que  o  impacto  da  queda  da  Ivlsa 
nova-iorquina  criará  problemas  para  o 
Brasil  e  lodo  o  mundo  capitalista  Segun¬ 
do  Uresser.  as  perdas  dos  investidores 
norte-americanos  poderão  levar  a  econo¬ 
mia  dos  listados  Unidos  a  entrar  num 
processo  de  dcsaquccimento  que,  even- 
tutd mente,  poderá  levar  a  economia 
mundial  para  a  recessão 

Iimbora  a  recente  alta  d.i  prime  (taxa 


de  giros  inili/ada  pelos  I vincos  america¬ 
nos)  lenlia  sido  mu  dos  agentes  causado¬ 
res  da  queda  da  bolsa  de  Nova  Iorque, 
economistas  do  governo  trabalham  com  a 
hipótese  de  uma  subida  lenta  e  gradual, 
mas  constante,  dos  juros,  o  que  poderá 
determinar  uma  revisão  dos  números  ne¬ 
cessários  para  o  Brasil  rclinaiici.it  a  sua 
divida  nos  próximos  três  anos,  no  total 
previsto  de  Hl  bilhões  -IUÜ  milhões  dt 
dólares,  ntí  o  momento 

Para  evitar  essa  revisão,  o  ministro 
Uresser  Pereira  insistiu  no  fechamento  dc 
uni  acordo  com  os  Imneos  credores  com  a 
lixaçáo  dc  limites  máximos  para  a  prime, 
cm  relação  ao  Brasil  Segundo  ele.  o 
valor  que  ultrapassasse  esse  teto  seria 
capitalizado  nos  juros  a  vencer  no  futuro. 

Bresser  Pereira  observou  que  o  sinal 
dc  recessão  emitido  pela  queda  da  Bolsa 
de  Nova  Iorque  ê  reflexo  dos  problemas 
enfrentados  há  algum  tempo  pela  econo¬ 
mia  norte-americana  e  que  agora  apare- 

Milliet  mostra 
plano  ao  PMDB 

Brasília  —  O  Brasil  deverá 
fazer  um  depósito  em  consignação 
no  Banco  Mundial  (Bird)  que  será 
usado  como  garantia  aos  bancos  cre¬ 
dores  privados  dc  que  a  parte  dos 
juros  suspensos  pela  moratória  será 
paga.  Esta  é  a  proposta  que  o  gover¬ 
no  brasileiro  fará  aos  credores  como 
solução  alternativa  para  o  pagamen¬ 
to  simbólico  dos  juros,  exigidos  pe¬ 
los  bancos  para  não  rebaixarem  os 
créditos  brasileiros  de  classificação, 
a  partir  do  dia  26. 

A  proposta  foi  revelada  ontem 
pelo  presidente  do  Banco  Central, 
Fernando  Milliet,  a  um  grupo  dc 
parlamentares  do  PMDB.  com  os 
quais  almoçou  em  sua  casa,  segundo 
contou  o  coordenador  do  grupo  eco¬ 
nômico  do  partido,  deputado  Irajá 
Rodrigues.  A  proposta  foi  vista  com 
simpatia  pelos  parlamentares  que 
participaram  do  almoço  —  o  Itder  do 
PMDB  na  Câmara,  Luís  Henrique, 


íHí)  s  *MMC0S  credores  colocaram  um  conipiln- 
dor  a  mais  na  negociação  quando  exigiram 
uma  vinculaçào  cnire  a  dívida  da  banca  privada 
com  a  do  l  lubc  de  Paris  e  das  agências  multilatc- 
rais.  Sem  exigir  que  o  Brasil  va  ao  FMI,  os 
banqueiros  colocaram  na  mesa  de  negociação, 
cm  Nova  Iorque  (onde  esta  a  delegação  brasilei¬ 
ra),  a  idéia  da  conexão  entre  as  dividas,  que 
funcionaria  sobre  o  Brasil  com  o  mesmo  peso  de 
um  monitoramento.  Ouamlo  o  Clube  de  Paris  ou 
as  agências  imiliilaterais  suspendensem  os  de¬ 
sembolsos,  os  empréstimos  tios  bancos  também 
seriam  paralisados  I-  é  exatamente  desta  vincii- 
laçáo  que  o  Brasil  quer  correr  protelando  a  ida  ao 
I  Ml  para  depois  do  acordo  com  os  bancos. 

A  decisão  de  fazer  o  pagamento  de  parte 
dos  juros  não  pagos  neste  período  de  moratória 
jn  foi  comunicada  aos  bancos  indirctumcnlc 
durante  a  segunda  reunião  feita  á  margem  da 
Assembléia  Anual  do  FMI.  A  delegação  brasilei¬ 
ra  comunicou  que  diante  tios  saldos  comerciais 
favoráveis  h.ma  diminuído  a  necessidade  de 
financiamento  para  I9N7.  Mesmo  assim,  as  dis¬ 
cussões  têm  se  concentrado  nos  últimos  dias  no 
problema  do  pagamento  brasileiro. 


vetam  com  mais  força  Amenizou,  po¬ 
rem.  os  efeitos  d.i  queda  nas  bolsas  do 
Rio  dc  Janeiro  e  de  São  Paulo  —  "as 
bolsas  bi  asile  iras  são  pequenas",  afirmou 
-  e  também  as  consequências  do  desa- 
quccimcnlo  da  economia  americana,  por¬ 
que.  segundo  o  ministro,  “não  existe  uma 
relação  Ião  direta  entre  recessão  nos 
1  st. idos  Unidos  c  no  Brasil" 

Responsáveis  pela  área  >le  comércio 
exterior  do  ministério  das  Relações  F.xte- 
nores  consideram  "pienialuru"  qualquer 
avaliação  a  respeito  dos  reflexos  da  que¬ 
da  tia  bolsa  Nova-Iorquina  nas  transações 
comerciais  entre  n 
Unidos.  Hm 


BRAMI  IA  I  nquanto  o  governo  o  dcral  e  ,.  A-.muiiüíu., 
Nacional  (oustitulnie  mio  cheg„m  a  uma  delmiç  -  -a  , 
projeto  de  conversão  da  divid  i  externa  bt;  i.-u a  em  ,  ou  a. de 
nsui,  |,i  se  acumulam  na  Direimía  ,1a  Àre.»  t  xterna  .  Ilaiv.o 
í  cntial  (Dircx)  pedidos  dc conversa»  nn  montante  de  I  lnl|i.io,i7A 

millu-es  de  dólares  Desse  total.  73?  mj||„  .,s  ,,,  dolan  ,  «t.h 
processados  com  base  ii.ts  termos  da  c.irta-i  u.ular  n"  I  |  '■ ,Je 
viipianio  o  restante  será  enqii.idiado  de  acorJo  ,o,n'a 
legislação  a  ser  aprovada. 

l-.ss.is  informações  constam  do  olicio  n"  2  iõ< i.  ,k  2K  de 
setembro  passado,  encaminliinlo  pelo  Banco  (  cnti  il  ao  Minislcriu 
1,1  Fa/erul.i,  para  servir  conto  resposta  ao  pedido  leito  pelo 
deputado  Aldo  Atontes  (PC  do  B-GO)  Segmulo  o  BC.  ele  V<"Í 
ate  julho  de  l'W7  loram  autorizadas  conversões  dc  aproximada - 
riienle  ..  bilhões  9S|  milhões  ele  dólares,  sendo  4ú|  nnlhoésllç' 
dólares  apenas  este  anu.  Anieriormente.  loram  concretizados 
processos  de  conversão  totalizando  'f <1 1  milhões  de  dólare  s 

Na  realidade,  tanto  da  parte  do  governo  quanto  da  própria 
Assembléia  Nacional  Constituinte,  esta  liavcmkj  um  deliberado 
mal  entendido  com  relação  ao  processo  dc  conversão  da  douta 
externa  em  invcstmiemos  fixos,  f  rn  junho.  a(  «instiiuinte  aprovou 
uma  proposta  do  deputado  Paulo  Rumos  (PMDB-RJ),  vetando 
qualquer  projeto  de  conversão  da  divida  Nessa  época,  ja  esújv.i 
cm  plena  ebulição  o  andamento  do  projeto,  dentro  do  Banco 
es-.t  discussão,  diversas  empresas  emr.i- 


Brasil  e  os  I  slados 
principio,  porém,  náo  se 
acredita  em  tuna  recessão  .iccniu.ida  que 
ini|icça,  de  forma  substancial,  a  importa- 
ção  de  produtos  brasileiros  nem  n  amplia- 
çao  das  barreiras  protecionistas.  O  mer¬ 
cado,  segundo  um  graduado  dij-ilomata 
do  setor,  esta  mais  equilibrado  c  menos 
emocional. 

Banco  Central 
previu  crise 

BRASÍLIA  —  O  Banco  Central  não 
foi  surpreendido  pelas  mudanças  ocorri¬ 
das  ri-i  economia  norte-americana,  em 
tundação  diis  resultados  da  Bolsa  de 
Valores  de  Nova  Iorque.  O  boletim  re¬ 
servado  semanal,  que  é  preparado  pelo 
departamento  económico  sobre  a  econo¬ 
mia  mundial,  já  fazia  menção  na  semana 
passada  da  elevação  da  prime-rute  dc 
8.75rr  para  9,25'  T  ao  ano 

O  boletim  é  elaborado  pela  Divisão 
de  Balanço  de  Pagamentos  do  Depcc  e 
tem  uma  circulação  bastante  restrita  den¬ 
tro  do  BC,  registrando  o  comportamento 
das  economias  dos  principais  parceiros  do 
Brasil:  além  dos  listados  Unidos,  Alema¬ 
nha  Federal,  Japão,  Remo  Unido  e  Fran¬ 
ça.  No  último  número,  a  publicação  da 
Dibap  menciona  um  comcntáno  do  pro- 
Icssor  Milton  Fricdman.  dando  conta  dc 
que  “a  economia  norte-americana  poderá 
entrar  em  recessão,  em  I98.N.  caso  o 
crescimento  da  oferta  monetária  perma¬ 
neça  em  ritmo  lento" 

Segundo  o  BC ’,  "o  dólar,  que  vem-se 
apresentando  em  baixa  desde  o  início 
deste  mês.  apresentou  leve  recuperação, 
upos  o  aumento  das  taxas  dc  juros  nos 
!  stados  Unidos,  mas  voltou  u  recuar,  em 
virtude  de  o  déficit  comercial,  cm  agosto, 
ter  se  situado  acima  das  expectativas". 
Foi  destacado  um  comentário  feito  pelo 
economista  Martin  Feldstein.  segundo  o 
qual  "o  dólar  deveria  cair  30%  perante  as 
principais  moedas,  nos  próximos  cinco 
anos.  caso  os  Estados  Unidos  desejem 
eliminar  seu  déficit  comerciar. 


hrasil  pode  nao 
ser  rebaixado 

A  crise  da  economia  norte-amerienrià 
e  os  prejuízos  provocados  pela  queda  da 
Bolsa  de  Nova  Iorque  poderão  evilár  que 
o  comité  interngéneias  tleeida-se  jx-lo 
rebaixamento  da  classificação  do  Brasil 
junto  aos  bancos  credores  A  reunião  do 
comité  será  na  próxima  segunda-feira  e 
no  caso  de  rebaixamento  o  Brasil  perde 
oíici.ilmente  o  acesso  a  financiamentos 
no  mercado  internacional  enquanto  os 
bancos  credores  serão  obrigados  a  colo¬ 
car  seu  prejuízo  em  relação  à  dívida 
brasileira  nos  balanços 

A  avaliação  de  que  o  rebaixamento 
do  Brasil  ficou  improvável  a  partir  da 
crise  norte-americana  é  do  economista 
Paulo  Nogueira  Batista  Junior,  diretor  do 
Centro  de  Fstudõs  Internacionais  da 
f  undação  Geliilio  Vargas  Ele  acredita 
que  o  comité  inieragéncias  devera  levar 
em  consideração  que.  apos  os  jsrejui/os 
provocados  pelo  it.icá  da  Bolsa,  a  situa¬ 
ção  financeira  dos  bancos  norte- 
americanos  poderia  ser  agras  ada  com  a 
obrigatoriedade  de  constituição  de  uma 
nova  reserva  para  registrar  em  balanço  o 
prejuízo  da  moratória  da  dívida  brasi¬ 
leira 

-  A  redassificnção  do  Brasil  nesse 
momento  pode  crim  dificuldades  pára  os 
bancos,  na  medida  em  que  eles  serão 
obrigados  a  criar  mais  uma  resers  a  espe¬ 
cifica.  Os  bancos  que  ectiverem  com 
dificuldade  de  financiamento  podem  \  n  a 
ter  problemas.  |hms  a  economia  está  em 
crise,  a  bolsa  cai  c  as  l.ixus  dc  juros 
sobem  Náo  acredito  que  o  comité  intera- 
géneias  queira  introduzir  m  ais  um  fator 
de  instabilidade  nesse  contexto  —  argu¬ 
menta  Paulo  Nogueira  Batista  Junior. 


A  mais  conveniente  quantia  a  ser  paga  peio 
Brasil  e  mesmo  a  referente  aos  dois  meses  que 
fariam  o  período  de  inadimplência  brasileira 
retrocedei  a  cinco  meses.  Isto  o  colocaria  fora 
dos  rigores  da  legislação  bancária  que  exige  a 
desclassificação  dos  créditos  e  emagreceria  a 
reserva  cambial  em  USS  900  milhões. 

Os  negociadores  brasileiros  agora  lutam 
para  envolver  os  bancos  cm  um  acordo  que 
estabeleça  mecanismos  para  limitar  o  efeito  do 
aumento  das  laxas  de  juros 


Central.  Aproveitando 
iam  com  o  pedido  dt  conversão  junto  ,i  Díre.x 

O  projeto  de  Paulo  Ramos,  entretanto,  foi  um.i  auténln.i 
ducha  fria,  que-  o  governo  e  o  próprio  presidente  da  Constituinte, 
Ulyxses  Ciuiniaráes.  náo  conseguiram,  ainda,  resolver  Da  ttfftV 
do  executivo,  cxnae  o  máximo  interesse  em  dcíinit  logo qmsi.i,.. 
|>arn  facilitar  as  negociações  junto  nos  credores  externos  D.,  p.irte' 
de  Ulysses,  contudo,  há  o  patrulhaincntn  «la  ala  esquerda.. tu 
PMDB  que  acompanha  atentamenle  o  continuo  engavetament  ■ 
da  proposta  dc  Paulo  Ramos. 

Na  opmiáo  do  deputado  Ulysscs  Guimai.ies,  o  vctr>  da 
Constituinte  a  conversão  da  divida  externa  em  investimentos  im¬ 
pertinente  ao  trabalho  «l.t  (.  .i,a.  p«isiíionanientn  ijue  taniiviu  «. 
defendido  pelo  ministro  da  Fazenda  Bresser  Peréiro  (  unusa- 
mente,  o  secretario  geral  «ta  Fazenda.  Matlson  Ferreira  ’  da 
Nobrega,  na  condição  de  ministro  interino,  s-ncaininhou  a  respoi  ia 
do  BC  ao  Gabinete  ( ivtl,  salientando  que  o  projeto  «L-  decisão  »i‘* 
4  (proposta  de  Paulo  Ramos|"enaintra-se  arquivado  deímiUvo- 
mente".  Não  é  bem  assim 

A  alguns  antigos,  o  diretor  da  Arca  I  xterna  d«>  BC.  Carlos 
Eduardo  de  Freitas,  manifestou  dcsapomumcnlo  eom  a  evolução 
do  caso"conversão  dc  divida",  salientando  que  "ja  náo  acüèrua 
mais  ouvir  falai  no  assunto,  O  projeto  do  BC  está  pronto  ha 
semanas  e  engavetado,  por  falia  de  consenso  entre  o  governóei 
Constituinte. 


Dispostos  a  apro-  çaram  uma  discussão, 
veiiai  a  presença  no  cada  um  defendendo 
Brasil  dc  Douglas  uma  projeção  para  as 
Mi  ice  e  dc  outros  três  taxas  dc  juros.  Srncc.o 
economistas  dos  han-  mais  otimista,  prevê 
cos  credores,  funciona-  que  os  juros  liqticm  cs- 
nos  do  Banco  Central  tabtlizados  em  9.5'r. 
resolveram  perguntar  Hm  nenhum  tno- 
a  opinião  do  grupo  so-  mt.nj0t  n;,  acalorada 
bre  o  comportamento  . 
das  taxas  de  juros  nos  d,scussao  ^  sc  sc-uum 
próximos  meses.  •'  pergunta,  houve  al- 

Diante  da  per-  guma  coisa  parecida 
gunta .  os  quat ro  come-  com  um  consenso. 

Livre  empresa 

O  diretor  da  Pctrobrás.  Paulo  Bclloiti. 
encerra  em  quatro  pontos  os  sonhos  que  a 
empresa  gostaria  de  realizar  no  Brasil: 

«  Que  a  Pctrobrás  possa  vender  o  petróleo 
nacional  ao  preço  do  custo  de  produção. 

•  Que  a  Pctrobrás  possa  vender  o  petróleo 
importado  ao  preço  que  paga  para  importar. 

®  Que  o  álcool  seja  produzido  entre  produ¬ 
tores  e  consumidores  diretamente  sem  qualquer 
intermediação  d.t  Pctrobrás. 

o  Que  as  empresas  elétricas  paguem  o  que 
devem  a  Pctrobrás. 

Otimismo 

O  miniMro  da  Fazenda.  Bresser  Pereira. 
est;i  acompanhando  eom  preocupação  a  situação 
(ia  Bqlsa  de  Nova  Iorque  c  do  mercado  financei¬ 
ro  internacional,  mas  não  fará  novos  comentários 
sobre  a  queda  violenta  dos  pregões.  Embora  a 
continuidade  desta  queda  seja  prejudicial  ao 
pais.  Bresser  tem  dito  a  seus  assessores  mais 
próximos  que  o  novo  crack  pode  até  beneficiar  o 
Brasil,  a  curto  prazo.  Os  bancos  credores,  argu¬ 
menta  o  ministro,  náo  iriam  tomar  medidas  mais 
duras  em  relação  ao  pais  —  com  o  que  a 
possibilidade  de  reelassilicaçáo  dos  créditos  fica- 
r.tíi  mais  afastada  —  para  não  tumultuar  ainda 
mais  o  quadro. 

Nao  deixa  de  ser  um  jeito  de  ser  a  conjun¬ 
tura. 

Dúvidas 

O  diretor-presidente  da  Araeruz  Celulose. 
Francisco  Gros.  acaba  de  voltar  de  Washington 
onde  foi  conversar  com  representantes  de  bancos 
cçcdores  brasileiros  sobre  a  possibilidade  de 
virem  a  converter  parte  desta  divida  em  investi¬ 
mentos  na  empresa.  O  projeto  da  ampliação  da 
Araeruz.  pretende  duplicar  á  produção  de  500  mil 
toneladas  dia  de  celulose  branqueada  para  1 
milliãò  de  toneladas  dia.  A  intenção  de  Ciros  é 
conseguir  um  financiamento  externo  da  ordem 
de  Ub$  150  milhões.  Até  agora  náo  líeou  nada 
acertado,  Segundo  o  ex-presidente  do  BC,  os 
banqueiros  estão  preocupados  com  a  falta  dc 
dcliniçáo  do  projeto  de  conversão  de  divida. 
"Por  enquanto,  eles  perguntam  muito  mais  do 
que  respondem",  contou. 

Dinheiro  em  caixa 

0  ministro  Raphael  de  Almeida  Magalhães 
se  preparava  ontem  para  deixar  o  Ministério  eont 
uma  excelente  posição  de  caixa  na  Previdência. 

O  saldo  positivo  era  ontem  de  exatos  142 
'bilhões  ‘>30  milhões  de  cruzados. 

E  além  disso  deixa  para  o  sucessor  uma 
perspectiva  boa:  a  previsão  é  de  que  a  arrecada¬ 
ção  dc  outubro  será  1 1,9%  maior  do  que  a  de 
setembro,  revertendo  a  tendência  de  queda  da 
.arrecadação  nos  últimos  meses. 

Trabalho  perdido 

Os  técnicos  do  1991.  Mas,  ao  mesmo 
comitê  assessor  para  tempo,  sabiam  que  o 
renegociação  da  dívida  pais  é  extremamente 
brasileira,  que  desde  vulnerável  a  quaisquer 
segunda-feira  exami-  oscilações  na  econo- 
nam  as  contas  n.icio-  mia  mundial  da  magni- 
nais,  estão  prisioneiros  tude  ocorrida  em  Nova 
dc  um  dilema  Passa-  Iorque.  E  um  "terre- 
,tam  toda  a  manhã  de  moto"  que  anula,  nu- 
.ontem  no  BC,  exami-  ma  hora  destas,  qual- 
nnndo  atentamente  as  quer  tipo  de  projeção 
projeções  econômicas  para  este  um.  quanto 
do  Plano  Bresser  ale  mais  pata  1991. 


cievem  receber  menos 

O  Brasil  recebeu  até  açora  apenas  USS  3fi(i  mil  «I,.-  Jinhvtr  i 
novo  para  os  fundos  de  investimento  estrangeiro  !  «ac  mhúçrO. 
dado  ontem  por  uma  fome  do  Banco  Ccnital.  eu  a  muno  aquétn 
dos  USS  (tri  milhões  que  vêm  sendo  anunciados  pcitrs  bancos 
autorizados  a  operar  com  esses  fundos.  \  crise  da  Bolsa  de  Novi, 
loruue,  na  opinião  dos  empresários  financeiros,  devera  mnrUtr 
ainda  mais  a  entrada  dc  dinheiro  nas  Bolsas  de  Valores  bra-ilei- 
ras,  decepcionando  os  investidores  que  esperavam  eom  "KW 
elevação  nos  preços  das  ações. 

O  Fundo  Brasil,  que  vai  negociar  no  exterior  cotas  de  açèSaj. 
brasileiras,  só  começa  a  operar  a  partir  ite  janeiro  do  próximo 
ano.  No  exterior,  o  First  Boston  sera  o  responsável  pj-jj 
lançamento  do  Fundo,  mas  a  empresa  que  s.u  admitusira  lo  «;  a. 
Seudder.  No  Brasil,  o  leatu  Participações  fornecerá  a  Seudder 
todas  as  informações  necessárias  para  que  a  empresa  escolha 
quais  as  melhores  aplicações.  A  Corretora  Planibank  euidafiftla' 
parte  administrativa,  fazendo  os  pagamentos  e  recebimentos  em 
dólares. 

A  leatu  Participações  (oi  escolhida  a  partir  de  uma  visita  que 
um  representante  da  Seudder  fez  ao  Brasil  Imcialmentc.  tinha 
sido  anunciado  que  a  Planibank  e  que  desenvolveria  essa  função, 
mas  o  aparato  técnico  da  leatu  seduziu  >>s  americanos,  que 
deixaram  para  a  Planibank  a  incumbência  de  cuidar  da  parte 
administrativa.  Uma  fonte  do  mercado  iniormou  que  a  leatu  |á 
enviou  aos  Estados  Unidos  as  primeiras  analises  «!«>  meuudo 
acionário  brasileiro,  indicando  quais  são  os  melhores  pajviçdas. 
Bolsas  de  Valores,  informando  sobre  todas  as  cataclertstieiw 
dessas  empresas, 

escolha  da  leatu  pegou  de  surpresa  todos  os  que  estavam 
envolvidos  na  negociação.  Isso  pirqiic  a  Planibank  e  a»oeiadá’;io' 
Fitsi  Boston  e  sua  indicação  com  a  responsável  pela  .i««csscrrt:i 
técnica  do  Fundo  Bnisil  já  era  «latia  como  certa 


Ouro  volta  ao  nível  de  sexta-feira 


U  ouro  perdeu  ontem  toda  a  valori¬ 
zação  registrada  no  dia  anterior.  A  atua¬ 
ção  do  Banco  Central  americano  (FED), 
que  entrou  no  mercado  vendendo  ouro  c 
comprando  títulos  públicos  para  injetar 
dinheiro  na  economia,  derrubou  os  pre¬ 
ços  no  mercado  internacional,  que  fecha¬ 
ram  abaixo  da  cotação  da  última  sexta- 
feira.  Outro  motivo  que  contribuiu  para  a 
queda  nos  preços  do  metal  foi  a  venda 
maciça  para  realização  de  lucros,  feita 
por  investidores  que  não  acreditaram  na 
sustentação  dos  preços  do  metal. 

No  mercado  interno,  o  metal  acom¬ 
panhou  o  movimento  dos  preços  interna¬ 
cionais  e  também  caiu,  embota  cm  valor 
bem  mais  reduzido  que  os  registrados  no 
mercado  internacional.  Na  Cotnmodity 
Exchange  dc  Nova  Iorque  (Come.x).  a 
onçi-trv)  (31.1  gramas)  foi  cotada  rio  fim 


do  dia  a  US$  467,50.  embora  tenha 
aberto  a  USS  478.511.  menos  USS  19.30 
que  no  dia  anterior.  Na  Bolsa  dc  Merca¬ 
dorias  dc  São  Paulo  (BMSP).  o  grama  do 
ouro  encerrou  o  pregão  cotado  a  CZS 
1008,  com  queda  dc  CZS  14.00  em  rela¬ 
ção  à  segunda-feira. 

O  diretor-superintendente  da  Gold- 
minc,  Roberto  Stcinfcld,  acredita  que  os 
problemas  internacionais  provocarão  no¬ 
vas  altas  nos  preços  do  metal.  Ele  expli¬ 
cou  que  a  crise  do  Golfo  Pérsico  deverá 
contribuir  para  a  alta  nos  preços  do 
petróleo,  jogando  para  cima  a  cotação  do 
ouro.  Ele  acha  ainda  que  a  descrença  dos 
investidores  americanos  com  as  Bolsas  dc 
Valores  provocará  crescimento  na  procu¬ 
ra  do  metal,  ajudando  na  elevação  dc 
seus  preços. 

Stcinfcld  lembrou  que  o  ouro  é  o 


investimento  procurado  em  momentos  de 
incerteza  e  a  economia  americana  mostra 
que  os  próximos  meses  serão  difíceis,  o 
que  poderá  levar  muitos  aplicudores  a 
preferirem  comprar  o  metal.  No  mercado 
interno,  a  procura  do  ouro  também  está 
crescendo,  auxiliada  pelo  fim  das  OTNs 
cambiais  e  pela  mudança  na  tributação  do 
inctaJ,  que  passou  a  ser  considerado  pelo 
Banco  Central  como  investimento,  po¬ 
dendo  ser  comgido  pela  inflação  na  hora 
da  declaração  do  Imposto  de  Renda. 

Ontem,  nas  Bolsas  de  futuros  brasi¬ 
leiras.  o  preço  do  metal  foi  tntalmcntc 
influenciado  pelo  comportamento  do  me¬ 
tal  americano,  jd  que  no  mercado  parale¬ 
lo  o  dólar  se  manteve  inalterado,  fechan¬ 
do  o  dia  cotado,  no  mercado  de  balcão,  a 
CZ$  66.5U  para  compra  c  CZS  69,00  paia 
venda. 


CORRECAG  MONETÁRIA  INTEGRAL 
DA3  DEMONSTRAÇÕES  FINANCEIRAS 

Se  você  ainda  não  participou  das  apresentações  deste  Seminário 
pela  ESAD,  haverá  uma  oportunidade  nos  dias  23  e  24  de  outubro. 
Todos  os  procedimentos  referidos  na  Instrução  CVM  64/87  serão 
verificados  na  prática:  Balanço  Patrimonial,  Demonstração  do 
Resultado,  Demonstração  da  Mutação  do  Patrimônio  Líquido, 
Demonstração  das  Origens  e  Aplicações  dos  Recursos,  Notas 
Explicativa  e  Disposições  Gerais. 

O  Sucesso  das  apresentações  anteriores  e  desta  está  por  conta  da 
“dobradinha"Délio  Vargas  Vieira  e  Mário  Vieira  Lopes,  ambos  da 
FGV. 

Telefone  já  para  (021)  533-1279,  240-6515,  282-8847,  221-7080 
ou  telex  (021)  31-654.  _ 


Companhia  Afwirln 

C.G.C.  33.051.  llfoOO0 1-67  •  l.£,  P207W12 

_  EDITAL  ÜE  CONVOCAÇÃO  -  •••»  *•  •• 

ASSEMBLÉIA  GERAL  OROINAAlA  I  EXTRAORDINÁRIA  yZZEfc 

Ficam  convocado:;  os  sonhoros  adontslas  a  so  reunirom  um  AGOAGC  As  15:30  h  do  dw»  dt»  outubro  do  198  7  rta 
sodo  dn  empresa,  na  Rod.  Pras.  Dutra,  26Ü0,  rmstn  ctdartf»,  pnrn  Uulihurarom  sobf»*'  *\j  Mjmoluiraçáo  dy  «tunnoLx. 

ot*  Cfipitfll  por  suhscrlcAo  pública  aprovada  pola  AüE  do  I3A)7/B7,  do  CíS^LO.OOO.OOP.UO  p.ifn . 

Cz$295.650.623,G5  (uuznntos  o  noventa  o  cinco  mllhOos.  snlstpnlos  o  clnoGonto  mil,  selKcnlôí  o  vtttrt?  o  cru* 
zados  o  sossentn  o  cinco  contavos).  B)  Attoraçflo  do  Atinjo  uv  do  ostaluio  scciitl  (Conselho  ce  AdminlstraçAo).  CD 
cloiçâo  do  membro  do  Conselho  <lu  AdmlnlstrnçAo.  DJ  Relafôrlo  d«i  AcJmlntMiuçfki  o  Demo rslr^y Aos  Flnnnr«*if.'is  r» j-_ 
lerontes  oo  u«orcfao  encerrado  um  30/06/67.  E)  Aprovação  da  cor»«ç,1o  tnonulArrii  do  capital  sodat,  coniciihõ 
consta  om  balanço.  F)  Aumento  do  Cflpltnl  snclnl  por  IncorporaçAo  de  roservos.  inclusivo  d«  corroçAo  m*onotNrtA. 

a  !**iGiü,6Z3,65  P0ra  Cz$/SD.OOO.OOO,O0  (50tocenli>s  u  clnnOonla  mili>ôos  de  cru/ndosl.  Ci)  Ali.irncílo  da  data 
do  lõrmlno  do  oxorclcio  social  para  31  de  doiwnbro.  M)  Hnnorftnos  olobüts  dos  admintítUadores.  Ij  Nova  rodat,.\3 ' 
dos  AMkjos  59,  7^,  11®,  3tv  e  33v  do  oslatulo  social  em  deoorrOnua  dos  l»«*r*s  A.  ü,  F  <•  ü.  J)  1.  Protocolo  dt*  clffn 
cwn  Im-or^raçAo.  Iirmoüo  com  os  sócios  do  SUL-lndústna  MucAnlcn  Udrt..  Inscrita  no  C.GX./Mf  son  o 
33,463.324/0001*15,  da  qual  a  companhia  detóm  99.96S.  do  caoriai  social,  nosenltdo  daln^orporoçfio.rto  paru»  do 
palrlmônlo  líquido  desta  pola  companhia,  2.  Proposta  o  lustllicjlivn  de  dsAo  com  incorporacAo.  3.  NomtioçAo  t^»^ 
pardos  para  proendorom  ò  avaliação  da  parcela  de  pnlrrmònlo  a  >or  incorporada  pela  companhia,  4.  muno  d  -  i*n-~- 
ilnçAo  elaborado  pelos  poriios  nomeados  nos  termos  ao  itom  anuvtor,  caw  o  mesmo  s^|j  apiesuniatio  t-n  r»*mpo  t»> 
sor  examinado  p*la  assemblóla.  5.  Momoloqaçao  da  operação,  nosbumosdo  prolocolode  osAocom  Ificorporpçó*1  ■ 
e  dft  proposta  o  lusbfkralpva  do  asAo  com  tncorpornçAo,  ncima  mencionados  conseqúnntermmU),  aulonzaçAo  .t^s 
.Mimmisn adores  ca  companhia  para  a  prático  dos  aios  necew^not»  A  concrellzaçSo  da  oporaçdo.  L.  Outros  nsii.ado') 
de  microsse  gornl. 

Rio  de  Jano*ro,  20  óa  oututxo  do  198  7 

Conselho  dt*  Administração  _  J 


Pronta  Entrega  com 


íVüais  qu@  um  presente 
um  símbolo  de  Natal. 

Panettone 


RIMA  X1 180 

A  IMPRESSORA  SIMPLES  PARA 
TRABALHOS  DIFÍCEIS 
•COMPATÍVEL  COM  PC 

•  QUALIDADE  CARTA  E  VÁRIOS  TIPOS  DE 
LETRAS 

•  13b  COLUNAS 

•  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  GARANTIDA 


VINHA  CONHpR 
COM  160  C^t  WÇOLUNAS 
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HIO-AV  AlMTt  BARROSO  'U  •  irANDAR 
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O  brinde  do  empresário 
Telefone:  280.2253 


CURSO  INTRODUÇÃO 
AO  MERCADO  DE  CAPITAIS 

Stetomn  Flnancmro  Biasitomx 
feirado  dc  T ilukys  do  Rondu  Fuü  o  OpomManwjl. 
Munido  do  Ações  no  Bmsil 
Momzidos  Fifiar>»uos  Iniemaoenais. 

Morcacla  do  CopiUèU»  o  DuMHTvofvimenio  Econômico. 
Dodsõrw  do  Rnancumenlo  do  Empresa  o  Custos  do  Csprial. 
Rentatyndiidci  dn  Airvos  Financeiros  o 
Momatjem  do  Carloirus 
Realiza  çóo 

1*  Turmn  íle  ??  rtn  owtubm  n  17  dt*  dozomMo  do  19H7, 
Ofts  12*J0  rtri  14  00  horfis,  'o  2a  a  5"  fona 
2^  Turnui  n<*  28  da  outubro  a  21  de  *>ovomhfO  ckt  1967. 
UM  IflJO  *t  30  hom.1,  de  2*  u  ü"  f«itn 
Informnçóee  o  Roeiirvm» 

Corrtrn  cio  Formação  n  T*f*»riam«nro 
Av,  Rio  ftranuu  106  —  .f 
T*ls  242-0065.  242-6646  o  242-6653 
CMo  do  Jiinoiro 


A  super  promoção  de  impressoras  Elebra  na  Computeiware  é  paro 
impressionar  mesmo.  Mônica  Plus-PC,  Emília  PC  e  AAõnica, 

com  entrega  imediatíssimo  e  preços 
jS****»*. _  '  reduzidíssimos.  É  vir ,  ver  e  comprar. 

«Ara^w«* 


1-1  n  ]ü  caderno  □  quarta-feira,  21/10/87 


Economia 


JOHN  AL  DO  BP.  A8.1L 


Ação  conjunta  provoca  recuperação  em  Wall  Street 


liobcrlo  ('<ti lia 

Corwsponütinhi 

\<  >\  \  II  >R(Jl  I  Depois  de  osil- 
l.tçucs  dranuiticasque  mantiveram  lodo  o 
sistema  lui.iiicciin  internacional  sob  gran¬ 
de  tctis.io,  .1  llqls.i  dc  Valores  dc  Nova 

ll'll|UC  fllMsItilll  11111,1  .lllil  llc  1(1.'  |l«  IIIIOS 

> . ui.  ii  m.ifot  di  'iu  história,  i  Icchait- 

dn  cinii  .i  tiiédia  Dou  l< iries  nu  nível  «lo 
1841  |umlos.  \|ttsar  «lissu.  ;i  alia  iiiiii  foi 
Mllietotllo  pata  mmiu  iKir  .1  ijiicd.t  prece 
«lentos  de  5tlX  (sniM'  tooistiatla  na  sc- 
gtmda-lcím 

A  recuperação  parcial  resultou  «l:i 
intervém. ia  coordenada  das  autoridades 
finahcciras  de  todos  os  países  industriali¬ 
zados.  que  se  mobilizaram  pata  evitar  um 
colapso  porigo-su  capa/  de  jogar  suas 
economias  numa  proiunda  depressão,  A 
Alemanha  ( Icidcninl.  ipie  aumentou  suas 
lavas  de  piros  e  loi  acusada  pelo  secicla- 
no  ilo  lesomo  dos  I  I  \.  lames  Baker 
III.  de  rotrjjvi  o  trato  pata  uninler  está¬ 
vel  f>  prgço  do  «Itd.ir.  voltou  atras.  O 
liundcsltank  anunciou  ontem  que  havia 
baixado  11.05  pontos  percentuais  para 
A.80’  • .  a  lava  de  jutns  comprada  aos 
bancos  por  empn  stínios 

D  primeiro  sinal  de  que  uao  iriam 
permanecer  impassíveis  dianle  da  angus- 
l»a  dos  investidores  loi  o  anuncio  do 
presidente  do  Banco  Central  americano. 
Alan  (ircenspan.  de  que  essa  instituição 
eunipriiiu  mui  responsabilidade,  manten¬ 
do  .1  liquide/  do  tuercadn  Isso  demons¬ 
trou  que  injeioes  generosas  de  recursos 
seriinu  lenas  para  evitar  que  bancos  ou 
outras  instituições  Imaneeiras  quebras¬ 
sem.  vitimas  de  retiradas  em  massa  de 
deposilov  Por  sua  ve/,  tanto  autoridades 
japonesas  quanto  alemãs  anunciaram  sua 
d(»posiçâo  de  innntct  o  acordo  de  coope¬ 
ração  para  susientlir  o  mvel  do  dolar  nos 
imivudus  de  cambio  leualmcnie  utipoi  - 
tanie  loi  o  anuncio  do  Chemical  e  do 
Maritle  Midland  Bank  de  que  estavam 
cancelando  o  aumento  de  meio  por  cento 
na  laxa  pulctcuci.il  de  jutos.  baixando- 
as  de  0.75” ,  para  9.2SE  I  ni.ilmciilc.  a 


Casa  Hiaitca  inlornioii  pela  ptíiueira  ve/ 
que  o  governo  Kcagan  c-sta  disposto  .1 
parlieip.ii  ile  uma  coiifcténcia  de  alto 
mvel  com  os  Itdeies  do  congiesso  a  (uu  de 
eucontiai  lor  mulas  para  tedii/ir  os  colos¬ 
sais  dclicits  orçamentarias  americanos.  ( ) 
propiio  ptesidente  Rcagnin  admitiu  >1 
possibilidade  de  .uimeniar  impostos  para 
ledti/ii  esses  dchiils 

Reagan  disse  que  conversara  pelo 
lelelone  com  o  novo  primeiro-ministro 
do  lapáo.  Noltoru  lakeshtla,  o  qual 
afirmiita  sua  prioridade  de  ni.iuter  tela 
çóes  económicas  estáveis  com  os  Estados 
I  niilos  I  le  disse  que  os  ptincipais  países 
iiidustriah/ados  estavam  délenmnados  a 
manter  .1  estabilidade  do  dolar  e  a  eoor 
deitar  suas  politicas  econômicas  ( l  pn  -i 
dente  americano  tentou  eliminar  os  u 
motes  de  uma  recessão  aliriniindo  que  ela 
so  aconteceria  se  a  pnpulaçao  do  pais 
ignorasse  os  sinais  positivos  da  ecoiionna 
e  deixasse  dc  comprai  automóveis,  gela¬ 
deiras  e  outros  miieos  de  lonsunio 

A  alta  relativa  t.imbein  resultou  da 
decisão  de  muitas  empresas  com  glandes 
recursos  cm  dinheiro  de  comprar  suas 
próprias  ações,  que  tinham  subido  uma 
desvalorização  media  de  2tc  .  nos  últimos 
de/,  dias. 

Por  volta  d. is  de/  e  meia  da  manhã  a 
bolsa  linli.t  subido  200  pontos  em  relação 
ao  ponto  mais  baixo  registrado  no  dia 
anterior,  depois  caiu  para  uma  perda  de 
12  pontos,  em  seguida  subiu  mais  9(| 
pontos  c,  mais  tarde,  perdeu  todos  esses 
avanços  Pm  volta  das  duas  ,1a  tarde 
começou  a  subir  hovamenie  e  atingiu  um 
ganho  de  IStl  pontos  paia  acabar  fechan¬ 
do  com  uma  alia  de  apenas  Iti2  (tontos 
cm  relação  a  segunda-leira. 

I  m  todo  o  país  .1  população  não  saiu 
do  lado  de  rádios  e  ivs  paia  acompanhar 
cheia  de  angustia  o  movimento  do  merca¬ 
do.  A  aposentadoria  de  patte  substancial 
dos  trabalhadores  americanos  depende 
dos  lucros  dos  fundos  de  pensões  onde 
estão  acumuladas  suas  economias  Nos 
últimos  dias  esses  lumlos  perderam  cm 
media  25'  i  de  seu  vuloi 


Via  vi 


SS,unt//r«(/«rM,  Bolmi  de  Tóquio  teve  queda  de  l~>c/c 


Bolsa  de  Nova  Iorque  (Cotação  us$) 
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Reagan  não  interfere  no  mercado 


Silvio  Ferraz 

.  Conasponaonto 


W  ASIf  lNO  l'(  >N  < )  presidente  Kmiald  Reagan  reuniu-se 
na  manhã  de  ontem  com  o  secretário  do  1'esíúíni.  James  Baker 
lll.o  presidente  do  Federal  Reserve  Uoard  -  0  Banco  ( 'entrai 
dos  l-Ntados  l  btidos  -Man  (ircenspan,  o  chefe  do  sr./f/dn  (  asa 
Branca.  ltounrd  Baker,  e  Beryl  Sprinkel.  seu  conselheiro 
econômico,  nant  decidir  os  passos  que  o  governo  daria  diante  da 
catástrofe  do  mercado  financeiro.  Apesar  de  demorada.  ,1 
reunião  levou  ao  retorço  da  política  econômica  que  caracteti/a 
o  govcnio  Reagan:  deixar  .1  livre  iniciativa  o  pesado  encargo  de 
safar-se  do  turbilhão  que  tomou  conta  não  apenas  de  Wall 
Sliccl  mas  de  todas  as  bolsas  do  mundo. 

Reagan  deixou  aherta  .1  porta  para  o  socorro  oficiuli 
Cónirariamenle  ao  Federai  Reserve  Bank.  em  |929,  .1  época  de 
Herbert  lloover,  que  não  tlen  sinais  de  benevolência  com  i>s 
bancos.  Reagan  autorizou  a  Oiecnspiinn  telefonar  ao  presiden¬ 
te  da  Bolsa  de  Nova  Iorque.  John  Plielan.  e  afirmai  qúe  o 
governo  garantiria  .1  liquidez  do  sistema  financeiro  Reagan 
mostrava-sc  mesmo  surpreso  com  o  que  acontecia  a  sua  volta. 
"Não  posso  entender  por  quê  A  economia  está  saudável, 
dominamos  .1  inflação,  o  desemprego  esta  em  seu  mais  baixo 
nível  Não  sei  o  que  fizemos  para  ferir  o  mercado",  declarou, 
antes  de  subir  no  helicóptero  qúe  o  levaria  ao  I  lospnal  Naval  de 
Bcihesda  para  mais  uma  visita  a  mulher.  Nancy 

Crise  inedif.a  Reagan  sabe.  embora  não  lhe 
convenha  dizer.  Os  Listados  I. 'nulos  estão  enfrcnlando  unia 
medita  crise  110  seu  orçamento,  os  resultados  da  balança 
comercial  são  compromc  tedores  —  o  ano  dev  erá  fechar  com  um 
diificif  de  ISO  bilhões  de  dólares  —  e.  durante  seu  governo,  u 
país  nassa  ile  eredot  .1  triste  posição  de  maior  devedor  do 
muiuío. 


Apesar  da  grav  idade  da  situação.  Reagan  optou  por  deixar 
o  merendo  encontrar  sen  próprio  caminho  de  recuperação.  Foi 
uma  decisão  arriscada,  embora  destinada  a  ingressar  nna  lista  dos 
aceitos  sc.  no  final  das  contas,  as  cotações  voltarem  .1  oscilar  de 
forma  normal  James  Baker  BI.  secretario  do  lesouto.  voltou 
as  pressas  da  Alemanha  Ocidental  onde  negoeiou  com  seus 
interlocutoras  .1  icviiali/ação  do  sistema  de  sustentação  das 
moedas, 

"Ontem,  quando  me  perguntaram  sc  o  governo  deveria 
intervir,  respondi  com  um  sonoro  não  flnje.  estou  apavorado. 
Reagan  tem  que  parecer  e  mostrar  sinais  de  preocupação,  apoio 
e  confiança  He  outra  forma,  a  situação  se  agravara”.  Fstii  Irase 
nâo  parte  de  um  pequeno  investidor  temeroso  por  suas  poupan¬ 
ças.  Seu  autor  c  liwm  Jacobs.  poderoso  investidor  de  Minnea- 
pollis.  dono  dc  uma  lortúna  de  250  milhões  de  dólares  Seu 
nervosismo  não  foi  .milhido  na  Casa  Branca  Reagan  permitiu- 
se,  apenas.  .1  aconselhar  aos  acionistas  .1  não  entrar  em  pânico. 

Casa  Branca  Na  Casa  Branca,  funcionários  gra¬ 
duados  perguntavam:  "O  que  querem  ’  Que  compremos  .is 
ações  da  IBM  e  da  lienctal  Motors’  I  afirmavam:  "Quem 
criou  .1  contusão,  que  .1  desfaça". 

ü  mercado,  numa  demonstração  de  habilidade,  maturida¬ 
de  e  independí neia,  foi  a  luta.  \  Bolsa  de  Nova  Iorque  pediu  as 
corretoras  que  dispensassem  o  uso  dos  programas  de  compu¬ 
tador  para  evitar  as  transações  muito  rapidas  e  de  grande 
volume.  As  grandes  empresas,  numa  demonstração  de  que 
confiam  em  seu  destino  c  também  para  fazer  um  bom  negocio 
{afinal  ontem  loi  um  belo  dia  para  compras)  deram  ordens  para 
seus  corretores  comprarem  suas  próprias  ações.  Nada  menos 
que  liHi  milhões  de  ações  foram  racoinpradas.  A  corretora 
(  ioldmun  Sachs,  uma  das  maiores  do  mundo,  abriu  uma  linha 
de  credito  dc  I  bilhão  de  dólares  para  rccompr.tr  ações  dc 
lundus  mútuos  em  situação  perigosa. 


Computador,  o  mago  que  falhou 


Os  computadores  do  rneteado  finan¬ 
ceiro  americano,  pressionados  pelo  iitoii* 
1.11111'  e  velocidade  dos  negócios  realiza¬ 
dos  na  segunda-feira,  liieialmcntc  pitu- 
r.irit.  c  nau  foram  poucos  os  investidores 
que. viram  as  telas  de  seus  terminais 
serem  tomadas  por  pontos  de  inlerruga- 
Ç  to.-—  ou  sfiitplesmente  escurecerem  — 
çiiquiiuln  OlNI  niilhoes  dc  ações  eram 
iranx.icionadas  11a  Bolsa  de  Nova  Iorque. 

Para  um  mercado  que  sc  acostumou  .1 
depender  por  completo  dos  compu¬ 
tadores.  loi  um  dia  em  que  se  pôde  testar 
1  'sliiníics  da  indústria  de  eomputação.  Na 
1’ncitic  Stiick  Fxelumge.  só  na  manhã  dc 
oulêin.  ti-,  preços  de  fechamento  dc  se¬ 
gunda-feira  foram  processados.  "A  culpa 
e  ifãs  máquinas  desumanas  c  de  humanos 
sem  experiência",  acusou  Matirice  M.iim. 
PflSíõeitle  da  bolsa. 

. Tm  Wall  Street,  porém,  o  grande 

pjiiqVI  eletrônico  limciònou  lodo  o  tem¬ 
po, -puis  o  sistema  e  composto  por  cerca 
dç.JU1»  minicomputadores,  cada  11111  subs¬ 
tituindo  outro  quando  ocorre  alguma  fa¬ 


lha.  Como.  para  um  conipuiudni  dc  pre- 
g.io.  o  importante  mio  e  o  número  de 
ações  transacionadas  mas  o  número  de 
ii.insaçócs.  tanto  faz  processar  uma  infor¬ 
mação  como  Ml  mil. 

Ate  segunda-feira,  n  sjsicni  i  de  mini¬ 
computadores  da  Bolsa  tle  Nova  Iorque 
não  liav  ia  processado  mais  do  que  250  mil 
transações  por  dia.  e  h  ram  as  impresso¬ 
ras  de  cartões,  um  equipamento  mais 
velho  do  que  o  sistema  tfe  computação 
que  criaram  problemas.  1  a  direção  da 
bolsa  uao  tinha  conto  gaiaiitir  que  negó¬ 
cios  feitos  no  meio  da  tarde  seriam  execu¬ 
tados  até  o  fechamento  do  pregão. 

A  situação  mais  dramática  loi  a  da 
Boston  Stotk  Exchange,  que  reeém- 
iiislalnu  um  novo  sistema  de  computação. 
Sem  conseguir  se  eotnunie.it  —  através 
do  computador  —  com  Nova  Iorque,  seu 
presidente.  Willlam  Morton.  só  restava 
informai  aos  clientes:  “Não  conseguimos 
uma  resposta  se  as  ordens  luram  executa¬ 
das  ou  não." 


O  desastre 
começou 
no  dia  14 

LONDKPS  —  (  >/o/'oc./ e/M  q/rc  se 
encontraram  a.«  priudpiiis  lutlsns 
i/e  i  ./fores  ilo  mundo  rtiis  i/o/.v  últimos 
~dm  s  começou  ./  funcimur  wi  uwirtu- 
Tcir.i  í/.-i  semnmi  p;tssml:i  tiumlo  o  ,go- 
vei/iu  ifo.s  istiukis  l  !mdos  anunciou 
J/W.e  seu  t Ichcii  comercml  cm  acosto  toi 
íle  I  S.s  l.s.t)  hilhpcs.  Nesse  tha.  omilicc 
-0S."*  Janes  caiu  à.,S',  bolsa  de  Lon¬ 
dres  /./O',  e  ,/  de  7(ii/ui< i.  II, V 7.  Dia 
a  du.  aic  ontem,  esses  foram  os  fatores 
i/ne  mlluiram  no  comportamento  das 
bojs.is 

Quinta-feira,  15  O  sa  re- 

I  l.irio  do  Tesouro  dos  til  > Ai  James 
‘itnkei.  enticon  a  \lemanha  Ocidental 
’pot  tu  aumentado  sua  ta\a  dc  juros;  o 
(  heimeal  batik  </i  X  ,i,(  Iorque nuinen- 
tou  sua  prõprín  ta\a  (prime  ratcj  para 
’L  '  1  liolsa  tle  Vo  va  lt  uque  teu- 

qun/.i  tle  JJ, s  a  tle  Londres,  de 

"  “  (  •'  de  loiiuio.  de  <)„ S’.’  ,  . 

ddJ'1  Je  1’aits  tatu  .■>  .  o  dólar  ultra¬ 


passou  o  limite  de  I.SO  mareo  alemão 
nos  mercados  europeus 

Sexta-feira,  16  —  Wall 

Street  volhui  a  cair.  4.0  hem  como  a 
bolsa  de  Tóquio  (0.2J'í ).  O  luraeao 
que  passou  sobre  a  Urà-lhvianha  inter-j 
rompeu  os  neeoeios  na  bolsa  ile  Lon¬ 
dres  Os  analistas  começam  a  analisar 
os  recentes  numeros  da  economia  ame¬ 
ricana  e  temem  pressões  inllacton.trtas. 
sinalizadas  pelo  aumento  de  t>„ 5'<  uo 
indice  ile  preço  no  varejo. 

Sábado,  17  -  Os  mercados 
não  funcionam  mas  jornais  de  lodo 
mundo  comentam  a  queda  de  lÓS.Jt, 
fHmtos  no  indice  /7o u  Jmies.  um  re¬ 
corde. 

Domingo,  18  -  O  secretario 
do  lesomo.  James  liakcr.  utha criti¬ 
car  a  Alemanha  <  kidental  e  da  a  vnten- 
iler  que  os  /  f  .  \  nada  intuo  para  rnan- 
tero  dólar  estável  I  enic-sc  ihsIo  futuro 
do  Acordo  do  Louere,  Urinado  entre  os 
sete  erandes.  para  manter  as  estabiliza¬ 
ção  das  moedas 

Segunda-feira,  15)  Os 

mercados  da  -lista  '.to  os  primeiros  a 
teagir.  lóqtiio  tem  uma  queda  s em 
precedentes  i)  dolar  cttt  e  o  ouro. 
re/úgto  dos  wicstidorcs,  sobe  a  mu1/ 
histanco  tios  últimos  cinco  altos 


f  "I’  I  >•)>  J  !  . . 
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Salvaguardas  evitam  catástrofe 


—  "Desordem,  confusão,  medo,  finalmentc  pânico".  I  s- 
las  foram  as  palavras  de  John  Kenuelh  Cialbrailh  para  descrever 
a  cena  do  Içnigmqiio  outubro  de  RJ21/.  quando  a  Bolsa  tle  Nova 
Iorque  entrou  em  colapso,  l-stas  nicsinas  palavras  poderiam  scr 
usadas  para  descrever,  com  iissustadtira  semelhança,  o  que 
ocorreu  nos  palcos  dás  bolsas  dc  valotes  nestes  dois  tillimos  dias 
negros  Quem  agora  abrir  uo  capítulo  seis  o  livro  do  economis¬ 
ta.  '()  grande  crash".  saberá  exatimienie  o  que  sentiu  naquele 
fnlítlico  outono  a  geração  atingida  pelos  terremotos  do  craque  e 
da  grande  depressão. 

Utie  houve  um  novo  eraeh,  ninguém  discute,  lia  unanimi¬ 
dade.  Meio  trilhão  dc  dólares  virou  fumaça.  Mas  a  grande 
diferença  eiilre  os  dois  abalos  esla  agora  nas  muralhas  de 
proteção  do  sistema,  levantadas  ao  longo  do  tempo  para 
bloquear  eventuais  repetições  dos  efeitos  devastadores  da 
quebra  de  2*1.  Afinal,  nestes  ,\S  anos.  os  sobreviventes  tiveram 
tempo  de  sobra  para  especializa r-se  em  autodefesa. 

As  vigas-niestras  destas  muralhas  protetoras  nos  listados 
Unidos  foram,  indiscutivelmente,  o  advento  do  seguro  bancário 
—  para  depósitos  ale  10(1  mil  dólares  — .  do  sec.mo-desempregu 
e  do  segui  o-social  para  a  aposentadoria.  Fm  29,  a  ausência 
desies  pára-choques  nutriu  e  prolongou  a  depressão.  Como 
analisa  o  Prémio  Nobel  de  Economia  ile  S2.  licorge  Siigler.  "o 


mais  violento  dos  choques  cm  29  loi  o  colapso  do  sistema 
hancurio.  Isto  uao  pode  mais  acontecer,  com  tantas  salvaguar¬ 
das".  diz  ele.  Duas  delas  são  as  barreiras  entre  os  campos  de 
ação  do>  bancos  comerciais,  de  investimentos  e  corretoras,  e  os 
ictos  dos  empréstimos  a  investidora*  pata  compras  de  ações. 
Em  2".  podia-se  comprar  até  quase  SOE  das  ações  desejadas 
com  dinheiro  emprestado  —  Itoje,  so  metade  delas  poile  ser 
financiada  por  bolso  alheio  Sc.  naquela  epoca,  praticamente 
metade  dos  investidores  trabalhava  com  dinheiro  emprestado, 
no  chamado  sistema  dc  margens  —  tendo  potlnnto  que  vender 
papéis  para  pagar  diferenças  de  preços  num  mercado  cm  queda 
—  Itoje  o  quadro  mudou  —  menos  de  IDE  deli»  têm  débitos 
com  margens. 

De  la  para  cá.  também,  o  governo  aprendeu  a  manobrar 
melhor  as  ferramentas  da  economia.  Charles  Schtiltze.  diretor 
da  Brookings  Institufion.  está  certo  de  que  hoje  o  Banco 
Central  americano  proveria  mais  recursos  aos  bancos  pata 
compensar  empréstimos  ameaçados  pelas  perdas  nas  bolsas.  Em 
29,  ao  contrario,  o  Falenil  Reserve  fez  exafamente  o  que  nao 
dev ia  fazer:  apertou  o  crédito,  pressionando  mais  anula  institui¬ 
ções  afundadas  em  grandes  perdas,  O  Prémio  Nobel  Stigler  é  «la 
mesma  opinião:  o  Federal  Reserve  ajudou  em  29  a  apertar  a 
corda  dos  enforcados,  restringindo  o  crédito  quando  o  pais 
precisava,  exalamenie.  de  maior  liquidez.  (S.l  i 


Perdas  vão  a  US$  500  bilhões 


As  Jh  da  manhã  de  ontem  já  se  sabia  que  os  investidores 
das  bolstis  de  valores  nos  Estados  Unidos  viram  esfumaçar-se 
em  suas  mãos  nada  menus  que  meio  trilhão  de  dólares,  quando 
Wlb  milhões  de  ações  trocaram  de  mãos  no  dia  mais  dramático 
desde  o  ernek  de  1929.  Esta  quantia,  perdida  num  so  pregão, 
seria  o  suficiente  paru  pagar  cinco  vezes  a  dívida  externa 
brasileira. 

Mas  nem  tudo  foram  lágrimas.  Poucos,  é  verdade,  pude¬ 
ram  dormir  sem  a  sensação  de  ter  ficado  mais  pobres  ou  até 
mesmo  ter  perdido  todas  as  suas  economias.  Entre  eles,  o 
famoso  tiram  do  mercado  imobiliário  c  cassinos,  Donnld 
Tttinip.  “Durante  o  último  mês:  vendi  lodo  o  meu  portfóliO  de 
ações,  estimado  em  meio  bilhão  de  dólares",  afirmou.  E 
justificou:  "Alguma  coisa  teria  que  acontecer.  Os  Estados 
Unidos  não  podem  se  dar  no  luxo  de  suportar  um  déficit 
comercial  dc  20(1  bilhões  de  dólares  e.  ao  mesmo  tempo,  pagar 
pela  defesa  do  Japáo  e  da  Arábia  Saudita.  Acredito  que  o 
mercado  ainda  irá  cair  mais,  porque  lia  muitos  erros  na  nossa 
economia." 

Jim  Rogers.  do  Quantum  Fund.  foi  outro  a  conseguir 
mantei-se  a  parle  do  cenário  catastrófico  dc  Wall  Street.  "Previ 
um  grande  choque  na  economia  e  no  mercado  para  o  fim  deste 
ano  ou  início  de  SN  Tratei  de  vender  todas  as  minhas  ações  e 
aconselhei  aos  meus  clientes:  'Fiquem  longe  das  bolsas  e 
busquem  Investimentos  com  liquidez  Mas.  confesso,  não 
imaginei  que  o  colapso  pudesse  acontecer  de  forma  tão  rápida." 
Jnveph  Jacger,  da  vicc-piesidéncia  financeira  da  LOreal  Cos¬ 
méticos.  e  outro  tranquilo  com  a  hecatombe  financeira.  •‘Passei 
adiante  minhas  ações  e  coloquei  meu  dinlteito  em  tftulos 
públicos," 

Recuperação  e  medo  Apesar  da  recuperação  do 
índice  Dow  Jones  —  que  mede  o  desempenho  d.o  ações  das  10 
maiores  cnipr.s.is  americanas  ua  Boba  Je  Nova  buque  -  no 
linal  do  pregão  dc  ontem,  o  dia  toi  marcado  por  grandes  vendas 
i  oscilações  louens  tias  cotações.  O  indice  leagitl  c  fechou  eirl 
alia  Oe  '"2  pontos  indicando  uma  recuperação  tle  2tl'  t  sobre  av 


perdas  de  anteontem.  Mesmo  assim,  610  milhões  de  ações 
foram  negociadas,  batendo  o  recorde  da  segunda-feira  negra 
Um  clima  de  alivio  permeava  o  mercado  financeiro  quando  o 
presidente  da  Bolsa  de  Nova  Iorque.  John  Plielan,  bateu  o 
martelo  fechando  o  pregão  ás  lóh  de  ontem.  Entre  o*  milhões 
de  perdedores,  o  homem  mais  rico  dos  Estados  Unidos.  Sam 
Waiton. 

Se  o  mercado  está  superaquecido  e  as  cotações  não 
refletem  o  real  valor  patrimonial.  i»so  lua  por  conta  da 
especulação  própria- do  jogo  financeiro.  Sc.  no  entanto,  conto 
ocoitcu  segunda-feira  e  ontem,  estas  mesmas  torças  provocam 
uma  queda  nas  cotações,  a  empresa  continua  valendo  o  mesmo 
mas.  indiscutivelmente,  todos  o»  portadores  de  ações  lic.iram 
mais  pobres. 

Ate  mesmo  os  engraxates  de  Wall  Street  têm  teorias  sobre 
o  mercado  "Quando  as  ações  caem.  a  graxa  cai,"  Os  aposenta¬ 
dos.  o  grande  contingente  de  moradores  da  Florida,  abandona¬ 
ram  seus  jogos  durante  o  dia  para  observar  o  comportamento 
das  bolsas  e  ver  como  suas  poupanças  eram  afetadas.  "Será 
difícil  alguém  do  rúisso  grupo  perdei  muito.  Ninguém  pode 
esquecer  que  vivemos  a  catástrofe  de  1929  e.  de  alguma 
maneira,  aprendemos  a  lição",  afirmou  um  deles. 

Estão  perdendo  boje.  embora  menos  que  ontem  —  e 
possível  menti'  estarão  nesta  gangorra 
durante  algum  (empo  — .  todos  os  in¬ 
vestidores  que  mantiveram  suas  |'osi- 
çôos  e  conseguiram  vencer  o  impulso  dc 
vender  todas  as  ações  que  possuíam  e 
saltar  do  barco  que  naufragava  Mas. 
um  'in.il  de  que  o  mercado  poderá 
estabilizai -sc  e  mesmo  se  reabilitar  loi  a 
cotação  do  ouro  no  Itiiiiro.  numa  iinli- 
eaç.Ui  clara  de  que  os  investidoras  acre¬ 
ditam  em  di, is  melhoras  para  as  Ivls.is 
Mesiilo  assim,  os  coiietmes  ocll|*.il.iItl 
seus  «tias.  no  lelelone  iceomentl.indo 
aos  çliejitév  petinaitérei  no  metendo  «• 
confim  o, i  sua  raciiperjtçàó  i.S.I  1 
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Paris  flutua,  mas 
jíovrrno  siisirnta 

I  ritz  I  tzori 

1’AHIN  -  A  Boh.i  di  l-.uis 
desceu  muio  uni  u  iú  untem,  t  .jiu.  n,i 
segunda  letra  a  ahclturii  loi  i .i-.iisi-.t 
devido  ;tn  iti.uriiulo  «Ic  |n  dali i  di  veuil,  <• 
o  indie  ulor  ile  tenilen  i  abriu  em  I-.. 
dc  K.bE  is  I  *ll  B.iieiia  i|iii  a  i.ilâslioli 
da  vespci.i  1 1  se  lejvtir,  maso anuiu io (ia 
hjixu  «la  I  iv  i  ili  jitn-s  por  dois  «'f/ttul. 
bancos  aiiicm.mi.-  te/  .«*  açin-.  Ji  |  ,u,i 
tem  jiara  uma. 

A'  Hli.iõmin  a  1I..I-  ,  .1  C.,ris  i. 
trava  mm  ali  i  J.  .  . I .  .  i-  u. 
depois,  em  meio  ■  tnn  enorme  liittttillo 
os  ContnmiiiluH'-.  itilr.iiujli  em  pane 
>|ijundo  as  coi.ieoc'  começavam  a  b.uv.u 
Um  a  menti  No  enu  iramcnti.i  ila  sess.ia. 
o  indn  e  da  Boba  d-.-  Barts  i  a  iv.i  em  ali.i 
de  ll.  '9-  N.io  loi  o  mu,  .  unio  icrnioitt 
alguns,  niav  a  i.ilina  e-i.i  Imige  de  ler 
voltado  ao  nn  r  ado 

Ontem,  lia1  mediações  i!  i  ||n|s.i 
animeios  dos  (ti.imlcs  pintai-,  ecoriônuios 
franceses  com  títulos  eaiasttolicos,  caI.i- 
lios  nos  postes  e  cnhinas.  d.iv.un  o  min 
Tora.  a  jiequiiia  multidão  da  véspera 
nnsiiiruv.i  se  :ios  carros  dc  geração  li 
imagem  (li  tildas  as  IVs  li.mee-.is  •  ,li 
muitas  emissoras  ile  i.i.Ii.  i  que.  p .- 1  iiidie  i- 
mente,  iransmíltum  flashes  «la  situa,  ,á> 
no  interior  du  da 

Intervenção  Meou-  n. 
fazendo  ofieialmeitic.  o  governo  francé- 
intervcni  indirei.inicnté  no  ijterciidó  on¬ 
tem  e  muitas  emjues.is  ainda  ii.it  iopult/i 
das,  além  da  Caixa  de  De|>ositt>s,  ,oin 
pi.u.im  iiiaciçanti.nle  em  e-peual  papu¬ 
da  N.iiiii  (ioh:iTii  e  P  inha  ■  -  -  que  segmi.Jii 
alguns  analistas,  teria  detido  ,i  que  la  .fi¬ 
ações  Alcnt  disso,  as  indicacocs  Je  que 
o-  americanos  e  alemães  estao  se  ctlu  il- 
detido  quanto  i  pqHtiia  mondaria  .  a 
queda  dus  taxas  di  ium>  na  Alentatíljá, 
tambéni  contiiluurain  paia  evitar  a  rene-' 
lição  da  queda  de  scguinla-íeii.i  (VJid.it 
reeqúilihtmi-se  unlètn  em  1’ari'.  vitlianiJii 
a  barreira  psieólógíca  dos  -eis  Iram  -  uo 
feehameiilo  do  ufiuhi.- 

()  qfic  siiiuu  muito  hu  o  oupi,  nju 
lefugio  iradicion.il,  (Jnie-m  loram  -.eiijj- 
das  18  mil  peças  de  Sapoleao  uma 
moeda  de  ouro,  quairo  ve/e>  o  volume 
habitual  de  transaç-oes.  nada  menos  que 
(>l  milhões  de  irarteos 

Durante  o  pm-  ,o  de  Carts  todo-  •>- 
olhares  voltavam  se  para  N\  .ill  Street  que 
subiu  para  em  seguida  descer  ao  menor 
rumor  O  maior  problema  em  Paris  o,-,  i 
rera  íimttnhá  quando  a  Bolsa  fedia  o  mo 
e  milita-  operações  deverão  ser  acett.i- 
das.  podniuti-sc  então  se  ani-.taiar  qlicm 
st  saiu  bem  ou  árruinado  da  dual  erlsc 
i)  picsiilenii  da  França.  Ffíufçóis 
Mitterrand.  Cm  visita  ollétal  i  Alemãiíha. 
alnteve-se  ate  agora  Je  |ogar  lehliâlnu 
fogueira  interna  nu-,  ontem,  falando  nn 
Atx-I;i  Chapell  nao  deixou  dc  criticai 
durameiile  os  I  stados  Unid'  -s  resncgisa- 
hilizando-os  pela  crise  pur  -ohree.irrega- 
iem  seu  déficit  otçamenlárto,  .lo  comer¬ 
cio  exterior  e  aumentar  mdefimdamenic 
as  taxas  de  iiiros  atraindo  todo  o  djttficito 
cspeenlaiivi)  do  mundo,  que  e  retirado  dc 
mvesiimentos  úteis 

Mitterrand  defendeu  um  novo  sisie- 
tna  monetário  europeu,  coerente  c  t-Mà- 
v cl,  que  —  segUIltio  ele  —  deve  set  a 
1  areia  de  técnicos  o  impotentes  e  ptttfiicus 
honestos  um  sistema  que.  reconhece,  a 
I  uropa  nao  soube  construir  até  aqui 


LondrCS  —  Na  esteira  da  hisiótii  i 
queda  de  W  all  Street,  ,|s  In-lsa*  de  vêijori  - 
dos  principais  centros  financeiros  riveram 
comp» irtamcnto  dc  baixa  durante  a  joriui- 
da  de  ontem.  Fm  Londres,  o  mdiie 
Financial  lime  pata  |o<l  açoes  (eehou 
com  queda  recorde  tlt  2115. f  poitios  (nu,- 
nos  1 2.2  )  a  I  Slll.r»  pontos  N.i  segun- 
da-feiia.  o  ttie.smo  indice  havia  caldo 
249.0  pontos. 

Tóquio  —  A  holsj  i.iponc-a.  con¬ 
gestionada  por  ordens  de  vendas,  voltou 
a  ler  queda  recorde  ( )  índia-  Nikkei  Cálu 
3.83(1.48  pomos,  fechando  a  21  *» Kl.ttN. 
uma  baixa  ile  qu.oi  13' .  em  lelaÇiU»  ao  ' 
pregão  anterior  lambem  em  Siilnei.  o- 
pre-ços  tiveram  uma  queda -cm  precedeu- 
ies  de  24.9  pontos  A  bolsa  de  liou 
Noite  não  tbriu  e  devera  permanecer 
fechada  pelo  resto  da  semana  para  preve¬ 
nir  o  pânico. 

Alemanha  —  \  emlas  tranetic.is 
lambem  liverain  lugar  nas  bolsas  «la  Ale¬ 
manha  -  queria  ile  7E  no  mdicc  lãuit- 
merzbank  —  Amsterdã  baixa  reconle 
de  12.9  no  indice  I  BS  —  Milão  — 
onde  ocorreu  a  maior  queda  em  25  ,uiçs 
— ,  e  México  que  pelo  quinto  dia 
consecutivo  techou  cm  baltia.  com  titn.i 
perda  de  52671.5b  pontos 

Tcl  Aviv  —  Fechou  antes  da  Itot.i 
depois  de  e.vperinieniur  uma  baixa  settt 
precedentes  t  ,ipu-  denúncia  anônima  de 
que  uma  Inmiba  havia  salt>  deixatfrrcin 
suas  dependências 

Dólar  —  O  dólar  voltou  a  subir  nos- 
principais  mercados  de  câmbio  cnquantir 
que  o  preço  do  ouro  caiu.  Na  véspera,  dia* 
cm  que  as  bolsas  de  valores  de  todo  o“ 
mundo.  Wall  Street  à  íreme.  experimen-" 
taram  unnt  quedasem  precedentes,  á  cu-* 
taçüo  «ki  dólar  despencou  para  os  nfv«-is“ 
mais  baixos  dos  últimos  seis  meses,  c  o” 
preço  do  ouro  bateu  o  recorde  dos  ülti-^ 
mos  cincoanos.  Os  operadores  atiibii.cin; 
a  recuperação  do  dólar  ao  fato  dc  Est  i-. 
dos  Unidos  e  Alotnánha  Ocidental  terem; 
chegado  a  um  acordo  sobre  suas  díferenc 
ças.  mas  lembram  que  a  situação  ainda* 
nao  e  estável  devido  as  incertezas  que 
ainda  predominam  nos  mercados  finan¬ 
ceiros  internacionais  Ontem  o  dolar  es¬ 
tava  cotado  a  I.SH90  marco  alem.io  e  a 
142,8(1  ienes. 

Ouro  —  Caiu  Je  l  St  4Ka.5ó  a  onça, 
troy  para  USS  4b5  ontem  em  Londres  * 
No  mercado  de  Zurich  j  queda  l>'i  dc. 
USS  488,5(1  na  véspera  para  USS  466  Na. 
esteira  Jo  preço  do  ouro  o  preço  da,, 
praia  também  caiu  dos  l  xS  S.ãti  de. 
segunda  leira  para  L  s>  7  45  ontem.  - 
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Ação  conj  unta  provoca  recuperação  em  Wall  Street 


liobcrtu  ( 'areia 

Cotrenpondontn 

SI>N  \  IOUOI  I  di 

hl-OCS  (It.lllUlk.lS  L|llv’  lliaillivcraill  IiuIimi 
-i  Íiiiíinu  fri»  internacional  mjI*  itran- 
lie  itiiMii.  .1  IUiIn.1  de  Válúres  dc  Nova 
I  ; . |ur  i;  '  imIÍ  mim  .ili.i  ilc  Ui.'  |  tomos 
imvm  d  inanir  d,  -ua  hislõriu.  e  fecham 
do  ciini  i  média  Dou  loncs  im  nivcl  dc 
13541  jiuntos  Vpc-at  disso,  n  .ill.i  mio  foi 
-uficiriiic  puf  íi  compensai  ,i  queda  prece 
limites  de  -US  pontos  nraíslr.ul.i  |i,i  se- 
punda-leim 

\  recuperação  parcial  resultou  d.i 
intervenção  coordenada  das  autoridades 
financeira-  ile  lodos  os  países  imhi-trlali- 
zados,  que  m  mobilizaram  paia  evitai  um 

lOltip-O  pVllgl>-o  IM|M/  lil-  jÕg.U  -IMS 

iconoim.is  iimim  profunda  depre-àó  A 
Alemanha  Ocidental.  que  .uimentoii  suas 
taxas  di*  |llf"s  i'  foi  .n  us.ul.i  pelo  sociclá- 
no  do  le-ouro  dos  I  I  A.  lanics  Baker 
III.  dc  romper  o  ii.iio  para  nianicr  está¬ 
vel  o  preço  do  dólar,  soltou  atrás  l> 
Hunils-bank  anunciou  onicm  que  havia 
hliicado  n.n-  pqntos  percentuais  para 
U<UN  a  lava  de  itllos  comprada  aos 
banco-  por  emptestimos. 

O  primeiro  sinal  dc  que  não  iriam 
permanecer  impassíveis  diante  da  angus¬ 
tia  dos  investidores  (oi  u  anúncio  do 
presidente  do  Banco  t.  entrai  anieticano. 
Alan  (iteeiivpan.  dc  que  essa  instituição 
cuutprifía  sua  responsabilidade.  tuanlcn- 
diia  liquide/  do  uieicado  Isso  demons¬ 
trou  que  mieçoes  generosas  de  recursos 
seriam  ledas  para  evitar  que  1'ancos  ou 
outras  instituições  financeiras  quebras¬ 
sem.  vitimas  de  retiradas  cm  massa  dc 
depósitos.  Poi  sua  ve/,  liinto  autoridade» 
liipiihcsas  quanto  atemos  amiitciaram  sua 
vti‘po-ic.10  de  manter  o  acordo  de  coope- 
i.iy.io  pata  siistent.it  o  itivvl  do  dólar  nos 
nu  nados  dc  câmbio.  Igutilmcnu  impor¬ 
tante  foi  o  anúncio  do  Chemical  e  do 
Mui  me  Midland  Bank  de  que  estavam 
c.iWU  laudo  o  aumento  de  meio  pot  cento 
na  lava  nreleteitcial  de  juros,  baixando- 
as  de  para  *U25'  I  inaluienie.  a 


Casa  Branca  mlonnou  pela  pnnieira  ve/ 
que  o  governo  Kc-mait  esta  disposto  .1 
participar  de  tuna  lonleiéncia  de  alio 
nível  tom  os  lideres  do  congresso  a  lun  di 
encontrai  formulas  pata  iedu/ii  os  colos¬ 
sais  déficits  otçaiiienl.irius  americanos  ( ) 
ptoptm  piesUleilte  Reavam  admitiu  a 
possibilidade  de  aumentai  impostos  p.u,i 
iedii/ir  esses  delkils 

Reagan  disse  que  etmVers.ua  pelo 
tclelone  com  o  novo  primcim-miinsiro 
do  Japão.  Nohoru  lakeslma.  o  qual 
afirmara  sua  prioridade  de  manter  rela- 
soes  econõmieas  estáveis  vom  os  Estado- 
I  nulos  l  ie  disse  que  Os  principais  países 
íuilusiiiali/ados  estavam  determinados  a 
niantei  u  estabilidade  do  dolai  e  a  coor¬ 
denai  suas  poliiicas  económicas  t )  presi¬ 
dente  atnciuaiio  tentou  eliminar  os  te¬ 
mores  de  mii.i  recessão  afimianilit  que  ela 
so  aconteceria  se  a  população  do  pais 
ignorasse  os  sinais  pnsifivos  ila  economia 
e  deixasse  de  comprai  automóveis,  gela¬ 
deiras  e  outros  artigos  de  consumo 

\  alta  relativa  lambem  resultou  da 
decisão  de  mudas  empresas  com  grandes 
recursos  cm  dinheiro  de  cpmnint  snii' 
próprias  açoc-,  que  tinham  sofrido  uma 
desvalorização  media  de  2ic  -  nos  últimos 
de/,  dias 

f’or  volta  das  de/  e  meia  da  manha  a 
bolsa  linha  subido  2UU  pontos  em  relação 
ao  ponto  mais  b.uvo  registrado  no  dia 
anterior.  depois  caiu  para  uma  perda  de 
12  pontos,  em  seguida  subiu  mais  un 
pontos  e.  mais  tarde,  perdeu  todos  esses 
avanços.  Por  volta  das  dtiiis  da  tarde 
começou  a  subir  novamenie  e  atiiuriú  um 
ganho  de  ISO  pontos  para  acabar  fechan¬ 
do  com  uma  alta  di  íipetki-  102  pontos 
em  relação  a  segunda-feira. 

I  iti  lodo  o  pais  a  população  não  saiu 
do  lado  de  radio-  e  tvs  para  acompanhar 
cheia  dc  angústia  o  movimento  do  meu  i- 
do  A  aposentadoria  de  parte  substancial 
dos  trabalhadores  americanos  depende 
dos  lucros  dos  lumlos  de  pensões  onde 
estão  acumuladas  suas  economias.  Nos 
últimos  dias  esses  lumlos  perdei  am  em 
média  25‘í  de  seu  valor 


Tóquio  —  AFP 
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Bolsa  tíe  Nova  Iorque  (Cotação  us$) 


Reagan  não  interfere  no  mercado 


Silvio  Ferraz 

.  Corwspondonle 


W  -\SI UNí '■ T<t\  —O presidente  Ronald  Reagan  reuniu-se 
na  manhã  de  ontem  com  o  secretário  do  Tesouro.  James  Baker 
III,  o  presidente  do  I  cderal  Reserve  Hoard  —  o  Banco  t  entrai 
dos  Estado-  Unidos.  Man  <  ireenspan.  o  chefe  do  staff  da  Casa 
Uraticii.  Uoward  Baker,  e  Bervl  Sprinkel.  seu  conselheiro 
económico,  para  decidir  os  passos  que  o  governo  dana  diante  da 
catástrofe  do  niereadó  financeiro  Apesar  de  demorada,  a 
rcumao  levou  ao  reforço  da  política  econômica  que  caracteriza 
o  governo  Reagan.  deixar  a  livre  iniciativa  n  pesado  encargo  dc 
saíar-sú  do  turbilhão  que  tomou  conta  não  apenas  de  Wall 
Street  mas  de  todas  as  bolsas  do  mundo 

Reagan  deixou  aberta  a  pottn  para  o  socorro  oficial. 
Contrariamcntc  ao  I  edcial  Reserve  Bank,  em  BUO.  a  época  de 
Herberi  lloovcr.  que  não  deu  sinais  de  benevolência  tom  os 
bancos.  Reagan  autorizou  a  Gieetispann  telefonar  ao  presiden¬ 
te  da  Bolsa  dc  Nova  Iorque,  luhn  1'helan.  e  afirmar  que  o 
governo  garantiria  a  liquide/  do  sistema  financeiro.  Reagan 
mostrava-se  mesmo  Mitproo  com  o  que  acontecia  a  sua  volta 
"Não  posso  entender  por  quê  A  economia  esta  saudável, 
dominamos  a  inflação,  o  desemprego  está  em  seu  mais  baixo 
nível.  Não  sei  o  que  fizemos  pata  lerir  o  mercado",  declarou, 
antes  de  subir  no  helicóptero  que  o  levaria  ao  Hospital  Naval  de 
Bcthesda  para  mais  uma  visita  á  mulher,  Nancy 

Crise  inédita  —  Reagan  sabe,  embora  não  lhe 
convenha  di/et  Os  I  si.ulos  Unidos  estão  enfrentando  uma 
inédita  crise  no  seu  orçamciiio.  os  resultados  da  balança 
eónieitiaf  s.io  eoniprnmctedores  o  ano  devera  fechar  com  um 
déficit  dc-  ISO  bilhões  de  dólares  —  e.  durante  seu  governo,  o 
pais  plissa  de  credor  a  triste  posição  dc  maior  devedoi  do 
inundo. 


Apesar  da  gravidade  da  MlUílção.  Reagan  optou  por  deixar 
o  mercado  encontrar  sèii  pioprio  cantinho  dc  rccupcras-io.  I  oi 
uma  da  i-áo  arriscada,  c  ml  vira  destinada  a  ingressar  nua  lista  dos 
acertos  se.  no  final  da-  conta-,  a-  cotações  voltarem  a  oscilar  de 
forma  normal  James  Baker  III  secretário  do  lesóuto.  voltou 
as  pressas  da  Alemanha  Ocidental  onde  negociou  com  seus 
interlocutores  a  revitalização  do  sistema  de  sustentação  das 
moedas 

"Ontem,  quando  me  perguntaram  se  o  governo  deveria 
intervir,  respondi  com  um  sonoro  não.  Iloje.  estou  apavorado. 
Reagan  lem  que  parecer  c  mostrar  sinais  de  preocupação,  apoio 
e  confiança.  De  outra  forma,  a  situação  sc  agravara  ',  lista  trase 
não  parte  de  um  pequeno  investidor  temeroso  por  sua-  poupan¬ 
ças  Seu  autor  c  livvin  Jacobs,  poderoso  investidor  de  Minnea- 
pollis.  dono  dc  tuna  lorluna  de  25M  nulhóes  de  dólares  Seu 
nervosismo  não  foi  acolhido  na  l  a-a  Branca  Reagan  pcnnitíu- 
se.  apenas,  a  tictmselhar  aos  acionistas  a  não  entrar  em  pânico 

Casa  Branca  Na  Casa  Branca,  funcionários  gra¬ 
duado-  perguntavam:  "O  que  querem1  Ouc  compremos  i- 
tiçôcs  da  IBM  e  da  Cicneiai  Motors  '"  I  alimiavam:  "üucnt 
criou  a  confusão,  que  a  desfaça". 

l)  mcrcailo.  numa  demonstração  dç  habilidade,  maturida¬ 
de  e  itidcpendétida.  foi  ã  lula.  A  Bolsa  de  Nova  Iorque  pediu  às 
corretoras  que  dispensassem  o  uso  dos  programas  de  eompu- 
tailor  pata  evitar  as  transações  muito  rapida-  e  dc  grande 
volume  As  grandes  empresas,  numa  demonstração  iii  que 
Confiam  em  seu  destino  e  lambem  para  fazer  um  bom  negócio 
(afinal  ontem  foi  um  bclu  dia  para  compras)  dci.ini  ordens  para 
-cus  corretores  comprarem  suas  próprias  ações.  Nada  menos 
que  HUI  milhões  dc  ações  foram  recouiprada-  X  conetou 
Goldman  Sachs,  uma  das  maiores  do  mundo,  abriu  uma  linha 
de  crédito  de  I  bilhão  de  dólares  para  recomprar  ações  de 
fundos  mútuos  em  situação  perigosa. 
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mente.  tr.uiMiinuuu  /Ai./io  da  tua.  ,n 
no  interior  ila  sala. 

Intervenção  \1  mu  n  „ 
f a/e ritlo  olicíalnteiiie.  o  gmcino  Jf.iikè- 
interveio  indiretamente  in>  mercàdó  oi|; 
tem  e  muitas  entpi<  -as  ainda  nauoiiuli/a- 
ilas.  alem  da  <  aixa  dc  Dqv -  ito\,  v  -  i- 
piaram  mticiçiúnsnle  <  i|Í  i-pccíal  i-apéls 
da  Samt  CiohaHi  e  P  tribn  »«i  que .  -i  gumJii 
alguns  tmaltsias.  teria  delido  .,  queda  .la  - 
ações  Além  disso  a-  indi-acuc-  Jc  que' 
o-  americanos  s  alemães  esiao  se  enten¬ 
dendo  quanto  a  polmc.i  ntonetafiâ  i  a 
queda  da-  lava-  dc  juros  na  Alemanha 
também  contribuiram  para  evitar  a  répé 
tição  da  queda  de  >c|!Unila*feita  O  diJ.tr 
reequilibrou  -e  ontem  em  l\m-.  \  •  •It.iriJn 
a  barreira  pucolmnc.i  d.is  sei-  lianiv-  itp 
íecliiintenio  do  i  anthio 

(J  que  subiu  muito  foi  o  oUfn,  .ou 
refúgio  tradicional  Ontem  loram  v,  ndj- 
da-  ÍK  mil  peça-  dc  V.ipote.io,  uma 
moeda  dc  ouro,  quatro  sc/c-  o  volume 
liabitual  de  Iransaço,  -  n.ula  maio-  que 
til  milhões  de  francos. 

Durante  o  pregão  de  Piirii-  lodo-  >s 
olhares  volfãvam-se  para  Wall  Srrcef  que 
subia  ppi.i  em  -cguid.i  descer  ao  menor 
nnitor,  o  maior  problema  .  m  Ihinsuc  r- 
rertl  aiiianh.i  quando R.-l-a  fecha  o  ntés 
e  muitas  opetações  deverão  ser  accri.v 
das.  p-.Meiido  -e  então  se  constatar  quem 
se  saiu  bem  ou  arruinado  da  atual  rfisc 

t)  presidente  da  França,  FrãiVéófs 
Mittcrrtind,  em  visita  oficial  a  Alchiáiuia. 
absteve-se  ate  agora  le  tocar  leniu  ria 
fogueira  interna  mas  ontem,  f.iiíimfo  *  n 
XlV-la  I  hã|  II  não  deis  -'.1  dc  it  c  ir 
dtiramutteo-  LNtados  l 'nulos,  te- pousa- 
bdi/ando-os  pela  crise  po:  sobrecarrega¬ 
rem  seu  déficit  orçamentário,  do  co/iiçr- 
i  to  exterior  e  aumentar  indefim-.!, intente 
as  taxas  de  juros  atraindo  todo  o  dinb-  iro 
especulativo  do  mundo,  que  e  ie1it,n,io  de 
investitneiifos  úteis. 

Milteir.mil  defendeu  um  n«n .  -i-ie- 
ma  monetário  européú  -oerentee  c-:â- 
vol.  qia  —  ,-gumlo  ele  —  deve  sei  a 
tarefa  de  técnicos  competentes  e  políticos 
honesto-  um  -istemu  que.  feconlfeee.  a 
f  utopa  nao  -oiibc  con-trmr  ate  aqui 


Computador,  o  mago  que  falhou 


ps  computadores  do  mercado  finan¬ 
ceiro  americano,  pressionado.-  pelo  mon¬ 
tante  e  velocidade  dos  negócios  realiza¬ 
dos  /ta  segunda- letra,  literalnieute  /ura- 
rJiíl.  e  não  foram  poueosos  investidores 
que.  viram  as  telas  de  seus  terminais 
serem  tomadas  por  ppiilus  de  inicrroga- 
1  MJ.,  ou  simplesmente  escurecerem  — 
impianto  t-ihl  nulhóes  de  ações  eram 
ii.uis.teionadas  na  Bolsa  de  Nova  Iorque. 

•  F.ira  um  mercado  que  se  acostumou  a 
depender  pot  completo  dos  compu¬ 
tadores.  foi  um  dia  em  que  se  pôde  testar 
oslutiiies  da  indústria  de  computação.  Na 
Ranhe  Siock  l  .xchange.  só  na  manhã  dc 
otTfv-nt  os  preços  de  fechamento  dc  sc- 
gttnda-feirit  foram  processados.  “A  culpa 
c  ílJs  maquinas  desumanas  e  de  humanos 
-ou  ev|Hiriétk'ia  .  acusou  Mauricc  Mann. 
pjjtjtlenle  da  bolsa. 

_ J~in  Wall  Street,  poiem.  o  grande 

l’SÍiU'l  eletrónico  funcionou  lodo  i)  lem- 
pórpois  o  sistema  e  composto  por  cerca 
dç.2bd  minicomputadores,  cada  um  subs¬ 
tituindo  outro  quando  ocorre  alguma  la- 


II), i.  Como.  para  um  computador  de  pre¬ 
gão.  o  importante  não  e  o  numero  de 
ações  transacionadas  mas  o  numero  dc 
transações,  tanto  laz,  processar  unia  infor¬ 
mação  como  l(i  mil. 

Ate  segunda-feiril.  o  sistema  de  mini¬ 
computadores  da  Bolsa  dc  Nova  Iorque 
nao  liav  ia  processado  nuns  do  que  250  mil 
transações  por  dia.  e  lotam  as  impresso¬ 
ras  de  cartões,  um  equipamento  mais 
velho  do  que  o  sistema  de  cotnpuluç.in 
que  criaram  problemas.  L  a  direção  da 
bolsa  não  tinha  conto  garantir  que  negó¬ 
cios  feitos  no  meio  da  tarde  seriam  execu¬ 
tados  ate  o  fechamento  do  pregão. 

A  situação  mais  dramática  loi  a  da 
Boston  Siock  l:\clituige.  que  recém- 
instalou  um  novo  .sistema  de  computação, 
Sem  conseguir  se  comunicar  —  através 
do  computador  —  com  Nova  Iorque,  seu 
presidente.  Wllliaiit  Murtun,  só  resluva 
informar  nos  clientes:  "Não  conseguimos 
uma  resposta  se  as  ordens  foram  executa¬ 
das  ou  mio." 


O  desastre 
começou 
no  dia  14 

LONORI  S  (>  ti  i/iqeà  em  que  se 
cncmmr.im  as  principais  hots.is 
He  i  atores  i/o  mundo  nos  dois  ultimo:, 
'dias  começou  ,i  lunaonar  na  qn.um- 
/e/ra  da  saiiana  passada  quantkt  o  uo- 
tvtitii  i/os  I  sitidos  I  nulos  anunciou 
m-  seu  dcliat  eomcia.il  cm  agosto  loi 
i/e  (  Si  l.s,o  hilhocs.  Aes-e  dia.  o  índice 
J7i"i  Tones  caiu  d.S', .  a  õo/s.i  dc  Lon- 
■dres  U6ri  ca  dc  /oqnio.  II. 0Í7, 

,1  J1.1.  ale  ontem,  esses  loram  i>s  fatores 
que  influiram  no  compoiiamemo  das 

Msas 

Quinta-feira.  15  Osccre- 
tãno  do  tesouro  dos  I  I  James 
Hakcr.  criticou  .1  Alemanha  Ocidental 
/nu  ter  Mtmcniiido  sua  ias  a  de  piros:  o 
■Chctmcal  IJanf  i/e  Nova  lonpte  uunten- 
fw  Mia  própria  ta\a  rpriine  rale/  para 
t  />'o/sa  i/i-  \oia  /orqwe  feie 
qia  o  r  i/e  >V  ./  dc  Londres,  de 
Ó."  i  .1  i/i  lo. /mo  i/i-  tl.SJ'  a 


Bdl.s.i  de  /’,-.  -  i.nu  .s  ,  o  1/1  j/ar  ultia- 


passou  o  limite  dc  t,Sú  marco  a/emão 
nos  mercados  europeus. 

Sexta-feira,  16  Ba/l 
Street  voltou  a  cair.  J.tc .  ,  hem  como  ,1 
bolsa  i/e  Tóquio  (O.lVi).  O  fuiacau 
que  passou  sobre  a  ( irà-Urclnnh.t  inter- 
rompeu  os  ncfuvios  na  Imlsti  dc  l.on 
i/res.  Os  analistas  co meçam  a  analisai 
os  recentes  numeros  da  economia  ame¬ 
ricana  c  temem  pressões  inflacionárias, 
sinalizadas  pelo  aumento  de  0J'r  u< 
índice  de  preço  110  varejo. 

Sábado,  17  —  Os  mercado - 
11.10  funcionam  mas  jornais  de  lodt 
mundo  comentam  .1  quetla  de  ItlS.òi 
pintos  no  índice  Dow  Ames.  um  re 
eorde. 

Domingo,  18  —  O  secretaru 
do  Tesouro.  James  Baker,  wlta  .1  eriti 
ear  ,1  Alemanha  Ocidental  e  da  a  enlen 
der  que  os  1:1  A  tl.nl.i  larao  pau  num 
lei  o  dólar  estável.  Teme-se  pelo  futtirr 
1/0  \eordo  do  l.ouvre.  firmado  entre  o: 
sete  er.im/es.  para  manta  as  estabiliza 
çuo  i/as  moedas 

Se{>;uiula-feira,  1D  (>■ 

maçados  da  As  ia  silo  os  primei  tos  . 
reaj’ii.  Tõi/uto  tem  uma  queda  sen 
precedentes  O  1 lidar  cai  c  o  ouro 
ultimo  dos  investidores,  sobe  a  mie 
historiai  nos  últimas  enteo  anos. 


osnArrncfís 
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INFüfMACAn  CONROENQA1 


Salvaguardas  evitam  catástrofe 


"Desordem,  umiusao.  medo,  fut.ilmente  púnico",  l-s- 
tas  loram  as  palavras  dé  John  Kciineth  Galbraith  para  descrever 
a  eetia  do  longínquo  outubro  dc  1020,  quando  .1  Bolsa  dc  Nova 
lorquv  entrou  em  colapso.  I  stasmesmas  palavras  poderiam  ser 
usadas  para  descrever,  com  assustadora  semelhança.  0  que 
ocorreu  nos  palcos  das  bolsas  dc  valores  nestes  dois  últimos  dias 
negros.  Ouem  agora  abrir  110  capítulo  -eis  o  livro  do  economis¬ 
ta.  "O  grande  cras/r".  saberá  evatamente  o  que  sentiu  naquele 
falidico  outono  a  geração  atingida  pelos  terremotos  do  craque  e 
ila  grande  depressão. 

Ouc  houve  um  novo  ctuch.  ninguém  discute.  Ha  unanimi¬ 
dade  Meio  trilhão  de  dólares  virou  fumaça.  Mas  .1  grande 
diferença  entre  os  dois  abalos  está  agora  nas  muralhas  de 
proteção  do  sistema,  levantadas  .10  longo  do  tempo  para 
bloquear  eventuais  repetições  dos  eleitos  devastadores  ila 
quebra  de  2õ  Atinai,  nestes  áS  anos.  os  sobreviventes  tiveram 
tempo  de  sobra  paru  espcciatiziir-sc  em  «utodefcsu. 

As  vigas-mcsiras  destas  muralhas  protetoras  nos  listados 
l  Jnidos  loram,  indiscutivclmctite.  o  advento  do  seguro  b, tucano 
—  para  ilcposiios  ale  II NI  mil  dólares  — .  do  sfÇjyjni-dcsentprego 
e  do  segui  o-soeial  para  a  aposentadoria.  Em  2ú.  a  ausência 
destes  pára-clioques  milriu  e  prolongou  a  depressão.  Como 
analisa  o  Prémio  Nobcl  de  Economia  de  S2.  Cieorgc  Sligler.  "o 


nuns  violento  dos  choques  em  2‘)  foi  o  colapso  do  -i-tcitu 
bancário.  Isto  nao  pode  mais  acontecer,  com  tantas  -alvagutir- 
das",  di/  ele.  Duas  delas  são  as  barreiras  entre  os  campos  dc 
ação  dos  bancos  comerciais,  de  investimento-  c  corretoras,  e  os 
tetos  dos  empi cstintos  a  investidores  para  compras  dc  ações 
Em  2ú.  nodia-se  comprar  ate  quase  MIN  das  ações  desejadas 
com  dinheiro  emprestado  -  hoje.  so  metade  delas  pode  >cr 
financiada  por  bolso  alheio.  Se,  naquela  cpoca.  praticamenic 
metade  dos  investidores  trabalhava  com  dinheiro  emprestado, 
no  elutmado  sistema  ile  maigetb —  lendo  portanto  que  vender 
papéis  para  pagar  diferenças  de  preços  num  uietcado  em  queda 
—  hoje  0  quadro  mudou  —  menos  de  lt!'  1  deles  têm  débitos 
com  niargens. 

De  la  para  ca,  também,  o  governo  aprendeu  a  manobrar 
melhor  as  ferramentas  da  economia  Charles  Sehuli/c.  diietor 
da  Brookmgs  Insiiiulion,  está  certo  de  que  hoje  o  Banco 
Central  americano  proveria  mais  recursos  aos  bancos  para 
compensar  empréstimos  ameaçados  pelas  peidas  nas  bolsa-  I  im 
2').  ao  contrario.  0  Federal  Reserve  fez  exalumente  0  que  nao 
devia  Inzer:  apertou  o  credito,  pressionando  mais  atada  iii-titui- 
çòes  afundada-  em  grandes  perdas.  O  Prémio  Nobcl  Sligler  é  da 
mesma  opinião:  o  Federal  Reserve  ajudou  em  2‘t  a  apertar  a 
corda  dos  enforcados,  restringindo  o  crédito  quando  o  pais 
precisava,  evatamente.  de  maior  liquidez.  (N  I  .) 


Perdas  vão  a 


US$  500  bilhões 


As  3h  da  manhã  de  ontem  já  sc  sabia  que  os  investidores 
das  bolsas  de  valores  nos  Estados  Unidos  viram  esfumaçar-se 
em  suas  mãos  nada  menos  que  meio  trilhão  de  dólares,  quando 
606  milhões  de  ações  trocaram  de  mãos  no  dia  mais  dramático 
desde  0  ernek  de  1029.  Esta  qujntia.  perdida  num  só  pregão, 
seria  o  suficiente  para  pagar  cinco  vezes  a  divida  externa 
brasileira. 

Mas  nem  tudo  foram  lágrimas.  Poucos,  é  verdade,  pude¬ 
ram  dormir  sem  a  sensação  ile  ter  ficado  mais  pobres  ou  até 
mesmo  ter  perdido  todas  as  suas  economias.  Entre  eles.  0 
famoso  tycoon  do  mercado  imobiliário  e  cassinos,  Donald 
Trump.  “Durante  0  último  mês:  vendi  todo  o  meu  portfólio  de 
ações,  estimado  em  meio  bilhão  de  dólares",  afirmou.  E 
justificou:  "Alguma  coisa  teria  que  acontecer,  Os  Estados 
Unidos  não  podem  se  dar  ao  luxo  de  suportar  um  déficit 
comercial  de  200  bilhões  de  dólares  c,  ao  mesmo  tempo,  pagar 
pela  defesa  do  Japão  e  da  Arábia  Saudita.  Acredito  que  0 
mercado  ainda  irá  cair  mais,  porque  lia  muitos  erros  na  nossa 
economia." 

Jim  Rogcrs.  do  Quantum  Funil,  loi  outro  a  conseguir 
mantcr-se  a  parte  do  cenário  catastrófico  de  Wall  Street.  “Previ 
um  grande  choque  na  economia  e  no  mercado  para  0  fim  deste 
ano  ou  início  de  SS  T  ratei  de  vendei  todas  as  minhas  ações  e 
aconselhei  aos  meus  clientes.  'Fiquem  longe  das  bolsas  e 
busquem  investimentos  com  liquidez'.  Mas,  confesso,  não 
imaginei  que  o  colapso  pudesse  acontecer  de  forma  tão  rápida." 
Joscpli  Juegcr.  da  vice-presidência  financeira  da  UOtettl  Cos¬ 
méticos,  e  outro  tranquilo  com  a  hecatombe  financeira  "Passei 
adiante  minhas  ações  e  coloquei  meu  dinheiro  em  títulos 
públicos." 

Recuperação  e  medo  —  Apesar  d.i  recuperação  do 
índice  Dow  Jones  —  que  mede  o  desempenho  das  ações  das  AU 
ntroori-  eittpii  s,i  .imeriçanii- 11,1  Bol-.i  dc  \<n,i  tmqiie  —  no 
final  do  pregão  de  oiilem,  o  dia  loi  marcado  por  grandes  vendas 
1  I.tç. re--  loiievs  nas  loiaçõe-  (>  tiiilivè  reagiu  e  leeltou  eitt 


perdas  de  anteontem.  Mesmo  assim.  610  milhões  de  ações 
(oram  negociadas,  batendo  0  recorde  da  segunda-feira  negra 
Um  clima  de  alivio  permeava  0  mercado  financeiro  quando  0 
presidente  da  Bolsa  de  Nova  Iorque,  John  Phelan.  bateu  o 
martelo  fechando  0  pregão  ás  I6h  de  ontem.  Entre  os  milhões 
de  perdedores.  0  homem  mais  rico  dos  Estados  Unidos.  Sam 
Waiton, 

Se  0  mercado  está  superaquecido  e  as  colações  mio 
refletem  o  real  valor  patrimonial,  isso  fica  por  conta  da 
especulação  própria  ilo  jogo  financeiro  Sc.  110  entanto,  como 
ocorreu  segunda-feira  e  ontem,  estas  mesmas  torças  provocam 
uma  queda  nas  cotações.  ,1  empresa  continua  valendo  o  mesmo 
mas.  indiscutivelmente,  todos  os  portadores  de  ações  ficaram 
mais  polues. 

Até  mesmo  os  engravates  dc  W  all  Street  têm  teorias  sobre 
o  mercado.  “Quando  as  ações  caem.  .1  graxa  cai."  Os  aposenta¬ 
dos.  o  grande  contingente  de  moradores  da  Florida,  abandona¬ 
ram  seus  jogos  durante  o  dia  para  observar  0  comportamento 
das  bolsas  c  ver  como  suas  poupanças  eram  afetadas.  "Sera 
difícil  alguém  do  nosso  grupo  perder  tn.uilo.  Ninguém  pode 
esquecer  que  vivemos  a  cntasirnlc  de  I ,J29  c.  de  alguma 
maneira,  aprendemos  a  lição",  aíttmou  um  deles. 

I  sitio  perdendo  liiàjc.  embora  menos  que  ontem  —  e 
possivelmente  estarão  nestu  gangorra 
.durante  algum  letnpo  — .  todos  o-  in¬ 
vestidores  que  mantiveram  Mias  posi¬ 
ções  e  conseguiram  vencer  0  Impulso  de 
vender  Iodas  as  ações  que  possuuim  e 
saltai  do  barco  que  iiaiilragav.i  Mas. 
um  -sinal  de  que  o  mercado  poderá 
estabilizai  -c  e  mesmo  sc  tealiiiil.it  loi  a 
cotação  do  011111 110  futuro,  numa  ímli- 
eaçãócluni  <le  que  0-  investidores  ,u  tc- 
ilítam  em  dias  titclhoies  pura  as  bolsas 
Mesmo  assim,  o- 1  ucloics  ocuparam 
seijs  dias  tio  tehliuic  rcionicml.indo 
aos  clientes  penn.uietei  no  meicado  e 
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Londres  —  Na  esteira  J  hisiiiiic.i 
queda  de  Vv  aí)  Street,  as  1  ols.i-  dê  v.dore-s 
dos  princtpai-  eeiitrr-  finaneeitos  (jcerarti 
comportaiitcnio  ile  b.uva  durante  a  jormi- 
d.i  de  ontem  I  111  Londres,  o  índice 
Fmanetal  Time-  para  E"‘  ações  levitou 
com  queda  recorde  dc  2(15  "ponra- (me¬ 
nos  12.2  - 1 ,1  I  Mil.ii  pontos  Na  segun- 
da-fetra.  0  mesmo  indívc  havia  cãidçi 
249.D  pontos. 

Tóquio  —  A  bol-a  japonesa,  con¬ 
gestionada  por  ordens  de  vendas,  voltou  ’ 
.1  ter  queda  recorde.  1 )  índice  Nikkei  MfU 
.A.S.Vi.JS  ponto-,  leeliuiidii  .1  21  ultl.l-S 
uma  baixa  de  quase  15'  em  relação  ao 
pregão  anterior  lambem  em  Sidnei.  os 
preços  tiveram  uma  queda  sem  preceden¬ 
tes  ile  24.‘>  pontos.  A  bolsa  de  lloit-j 
Kong  nao  iliriu  e  deverá  permanecer 
leehada  pelo  resto  da  semana  para  preve¬ 
nir  o  pânico. 

Alemanha  —  Vendas  írcneticas 
também  tiveram  lugar  nas  bolsas  da  Ale¬ 
manha  —  queda  dc  ~N  no  índice  Com- 
ntcTZbank  —  Amsterdã  .  baixa  recorde 
de  12.9-  no  índice  l.'BS  —  Milão  — 
onde  ocorreu  a  maior  queda  em  2.'  anos 
— .  e  México  que  pelo  quinto  dia 
consecutivo  lechiui  eiti  li.iixa,  com  tuna 
perda  dc  52.671  ,íh  pomos, 

Tel  Aviv  —  lei  chou  antes  da  hora 
depois  de  experimentar  uma  baixa  sem 
precedentes  t  apos  ih-nuncu  .móimtut  de 
que  uma  bomba  havia  sido  deixada  em 
suas  depende  m  ias. 

Dólar  —  O  dolar  voltou  a  subir  nos 
principais  mercados  de  câmbio  enquanto* 
que  0  preço  do  ouro  caiu  Na  ve-pera.  dia 
em  que  as  bolsas  de  valores  ile  todo  o* 
mundo.  Wall  Street  a  frente,  experímen” 
taram  uma  queda.-em  precedentes.  .1'  co-' 
taçáo  do  dólar  desjiencou  para  0-  no  ci¬ 
rnais  baixos  dos  últimos  seis  meses,  e  0 
preço  do  ouro  bateu  0  recorde  dos  ú.lfi-, 
mos  cincoanos.  Os  operadores  atribtt.eitt 
a  recuperação  do  dólar  ao  fato  de  Esta-, 
dos  Unidos  c  Alemanha  Ocidental  totem: 
chegado  a  um  acordú  sobre  suas.difcter,-'- 
ças,  mas  lembram  que  a  situação  ainda 
não  e  estável  devido  ás  inccrtc/á-  que'- 
ainda  predominam  nos  meteadõs  Ititaii-^ 
ceiros  internacionais.  Ontem  0  dólar  es¬ 
tava  cotado  a  1 ,8090  marco  alemão  e  a 
142.5(1  ienes. 

Ouro  —  Caiu  -le  l  5'  454, 511 .1  ,u:ça_ 
troy  pata  USS  4õ5  ontem  em  I  oiulics 
\n  mefeado  de  Zurich  a  queda  loi  de.. 
I  5S  45S  -II  na  vespeia  p  ua  USS  4(>h  N,i 
esteira  <10  preço  do  mim.  0  p:cço  da 
prata  taiití*em  caiu  d»--  USS  S .30  dc- 
vcttund.i-lcini  para  USS  omom— 
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(lios  urbmuíx,  iik'Iii‘,I\l'  n.i  ,  ih.mi.ula  l>  < 
citijóc.s  social*'.  p  iiii  pcsMMN  dr  baixa  i 
niOdi.i  remia 

Os  rc:i|u.Mcs  «los  aluguéis  cumsíiIit.i- 
iliis  tlc  luxo  serio  feitos  mm  fure  iiii 
variação  nomiii.il  «la  OTN.  enquanto  ns 
de  "lucriçâir  social",  enm  base  na  vam 
«jnu  s.il.iriul  dos  locatários 

O  projeto  de  lei.  nos  casos  de  "loca- 
gáo  siuinl"  isenta  o  prnpriclurin  do  ím 
posto  de  renda  sobre  o  valor  aulendo 
com  o  aluguel  e  perittiic  que  o  locatário 
declare,  como  despesas,  no  intposlo  de 
tenda,  a  totalidade  do  que  clclivanicnlc 
pagou  durante  o  ano  Oualqucr  locador, 
inclusive  o  de  imóveis  de  luxo,  estarão 
isentos  de  imposto  de  renda  do  lucro  com 
a  venda  «lo  imovcl  para  o  inquilino 

O  Conselho  Monetário  Nacional 
(CMN)  criara,  conlornie  prevê  o  projeto 
de  lei.  urna  linha  especial  de  credito,  que 
vigorara  ate  o  dia  31  de  de/.emhio  de 
19911.  pura  iiiiiinci.tr  os  inquilinos  que 
desejarem  adquirir  os  imóveis  em  que 
residem.  Exlu  medida  viva  a  estimular  a 
coitsirugáiulc  novos  imóveis  residenciais. 

O  projeto  dê  lei  reduz  de  cinco  para 
ires  anos,  o  prazo  em  que  o  locador 
poderá  requerer  a  revisão  judicial  do 
aluguel.  O  novo  valor  seia  arbitrado  pelo 
juiz,  que  não  tomará  por  base  apenas  o 
“valor  de  mercado"  como  determina  a 
legislação  atual. 


advogados.  e.isa  o  proprietário  imo  usar  o 
imovcl  pata  o  Itm  «lec lai.uln.  detrito  dc  íál 
dias.  ou  nele  permanecer  no  prazo  de  iiiu 
ano. 

Alem  disso,  o  proprietário  estará 
também  sujeito  a  uma  ação  penal,  que 
prevê  penas  de  seis  meses  a  dois  anos  dc 
prisão  e  militas  dc  III  a  211  aluguéis.  O 
vulot  do  alugllcl.  paia  éfcitp  das  ntultOS, 
lauto  a  que  serrt  paca  ao  inquilino,  como 
a  destinada  à  Justiça,  será  aquele  pelo 
tjii.il  o  locador  lenha  fjrmadn  no  novo 
contraio. 

Assim,  sc  uni  locador  mover  uma 
"ação  motivada"  para  reaver  seu  imóvel 
para  uso  próprio,  ele  tera  de  ocupar  o 
prédio  dentro  de  60  «lias  e  nele  residir  no 
tiununo  pelo  período  de  um  ano.  Consta- 
lado  pelo  inquilino  que  nada  disso  ocor¬ 
reu,  este  move  uma  ação  contra  o  locador 
alegando  “retomada  insincera"  Se  o 
imóvel  estiver  alugado  por  valor  superior 
ao  que  o  inquilino  pagava,  a  multa  será 
cobrada  com  base  nesse  novo  valor.  Caso 
o  imóvel  esteja  desocupado,  a  multa  sera 
lixada  com  base  no  v  alor  do  aluguel  que 
era  pago  pelo  inquilino. 

Isenção  -  A  nova  Lei  do  Inquili¬ 
nato.  que  devera  ser  enviada  ao  Congres¬ 
so  Nacional,  ainda  esta  semana,  estabele¬ 
ce  que  e  livre  a  estipulação  inicial  tio 
contraio  nas  locaçócs  residenciais  dc  pié- 


Empresário  pede  união  para 
salvar  a  livre  iniciativa 


HKASIt  IA  A  nova  I  ci  do  Inqm 
iinrito.  elaborada  pela  Cnnsultoria-íier.il 
da  Krpúhhca,  restabelece  a  denúncia 
vazia  guino  ditello  tios  proprietáiios  tle 
miou" .  construídos  apus  a  vigência  da 
nova  lei  i  mediante  o  pagamento,  pelo 
locador,  d.  uma  indenização  prévia  ao 
localarin,  a  ser  arbiinula  pelo  liuz.  () 
calor  da  indenização  levara  em  conta  o 
tempo  dc  locação  tio  imóvel  c  o  valoi  do 
•utugiícl. 

Pelo  projeto,  o  locatário  não  lerá 
iliii  jto  tle  eoniest.ir  em  juízo  a  denúncia 
vazia,  nem  o  piopnctnrio  será  obrigado  a 
vletlar.tr  o  motivo  pelo  qual  prclemlc 
reaver  o  imovcl  t  >  inquilino,  entretanto, 
somente  deixara  o  imóvel  depois  tle  rece¬ 
bei  o  valoi  da  indenização  fixado  pelo 
jjuz,  Os  intovcis  consiruidos  antes  da 
vigência  da  nova  lei  somente  poderão  ser 
teiomados  pelo  pixqit ietrirío  através  tle 
"ações  motivadas'*-  ou  seja,  para  uso 
próprio  ou  de  patentes  c  nos  demais 
c.t-sts  previstas  n.i  atual  I  et  do  Inquili¬ 
nato. 

Detenção  O  projeto  de  lei 
prevê,  ainda  multas  tle  I.'  a  -IN  meses  de 
aluguel,  a  set  em  pagas  ao  inquilino  além 
th  .'li'  í  das  despesas  dc  honorários  com 


um  "valioso  instrumento  di  promoçàn 
dessa  modcnminde" 

O  prémio  Mauá  c  oferecido  anual¬ 
mente  pelo  JORNAL  DO  I1KASIL,  Bui- 
sa  tlc  Valores  do  Rio  de  hinoiro  e  Av,n- 
ctaçáo  Oomereial  as  empresa*,  de  caplfirl 
aberto  que  mais  sc  desineam  no  reinei, 
namcnlo  com  o  acionista  e  com  o  merca¬ 
do  dc  capitais  Nascimento  Brito  explicou 
a  homenagem  dizendo  que  "em  urti  pais 
como  o  nosso,  em  que  o  gigantismo  do 
governo  resultou  em  excessiva  concentra 
çáo  de  capital  em  atividades  que  não  lhe 
dizem  respeito,  a  While  Martins  é  exem 
pio  singular  como  promolora  de  progrgs. 
so,  mas  igualmèíitc  de  respeito  a  socieda¬ 
de  Ctn  que  atua". 

Féltx  dc  Bulhões,  cm  discurso  con 
tundenie,  criticou  a  "xenofobia  retrógra¬ 
da  que,  se  não  lor  imediata  e  definitiva- 
mente  extirpada  do  Brasil,  acabará  jvi 
levar  a  nossa  economia  ao  nível  de  m. 
dioendade  e  o  nosso  parque  industrial  ■ 
níveis  inimagináveis  cm  matéria  de  ntwi 
lescência" 


( )  empresário  lélix  tlc  lUilhóes.  pre¬ 
sidente  da  While  Martins,  propôs  ontem 
que  os  empresários  cerrem  fileiras  para 
salvar  a  livre  iniciativa  no  lfrasil.  que  eslá 
ameaçada  pela  "ação  orquesiradu"  de 
uma  "minoria  atuante"  na  Consthuintt 
O  empresário  considerou  "retrógrado  e 
inconccbivel"  o  instituto  da  estabilidade 
aprovada  pela  Comissão  de  Sistematiza¬ 
ção  e  por  isso  conclamou  os  empresários 
a  "temar  inverter  no  Plenário  da  Consti¬ 
tuinte  |ierspcctivas  que,  de  forma  algu¬ 
ma,  traduzem  os  anseios  e  dcsc|«is  da 
maior  parte  dos  segmentos  rcprcseniati- 
vos  da  sociedade  brasileira". 

As  declarações  de  llulhóes  foram 
feitas  em  discurso  rio  JORNAI  DO 
BRASIL,  onde  a  While  Martins,  que 
recebeu  o  prémio  Mauá  1986,  foi  home¬ 
nageada  ontem  com  um  almoço  ()  dire¬ 
tor -presidente  do  JB,  M  l .  Nascimento 
Brito,  disse  que  u  While  Martins  e  uma 
"espécie  de  contemporânea  do  que  há  de 
moderno  em  nosso  pais"  e  que  tem  sido 
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confirmou  u  realização  apenas  de  uma 
operaçao-tarlaruga  dos  empregados.  Do> 
56  mil  empregados  da  Aulolatina.  apenas 
os  mensalisias.  ligados  á  área  administra¬ 
tiva  trabalharam  normalmente. 

Segundo  a  Aulolatina.  das  I  mil  7511 
unidades  que  viiilia  produzindo  iharia- 
mente,  ontem  houve  um  corte  de  I  mil 
250  unidades.  j>«»ts  a  fabrica  da  Volks  dc 
Taubaté  deveria  montar  5IHI  unidades 
normalmciítc.  O  estoque,  tanto  da  Volks 
quanto  «la  Lonl.  era  estimado  em  um  dia 
«lê  produção,  considerado  baixo. 

O  faturamento  de  veículos  prosse¬ 
guiu  normalmente  ontem,  junto  aos  I  mil 
1511  revendedores  autorizados  da  Volks- 
xvagctti  e  da  Ford.  Hoje.  no  entanto,  cie 
deverá  ser  suspenso,  por  causa  «Ja  falta  de 
veículos.  Segundo  a  Autolalma.  a  c.\|*ir- 
lação  de  veículos  ilCver.t  ser  prejudicada 
caso  a  greve  prossiga  por  mais  alguns 
dias 


SÃO  PAi  l « )  —  Os  41)  mil  funcioná¬ 
rios  da  holding  Aulolatina  em  unidades 
da  Vi 'Iksvagen  e  da  Ford  em  São  Bernar¬ 
do  enfrentaram  «miem  as  filas  nos  postos 
bancários  para  receber  os  vales,  expedi¬ 
dos  lodo  o  dia  7õ  de  cada  mês,  bateram 
os  cartões  dc  ponto,  mas  não  vestiram  os 
itiaiaeóes  de  serviço  e  entraram  em  gre¬ 
ve  Lies  permaneceram  perambulando 
Ménlro  do  pálio  com  as  maquinas,  exata¬ 
mente  ao  estilo  de  1*478.  que  iniciou  um 
hóvo  ciclo  do  sindicalismo  no  pais. 

Os  metalúrgicos  «la  Volkswagen  e  da 
Ford  em  São  Bernardo  do  Campo  decidi¬ 
ram  parar  suas  atividades  insatisfeitos 
com  o  reajuste  salarial  oferecida  pela 
Aulolatina  Uma  semana  de  negociação 
catre  o  sindicato  dos  trabalhadores  c  a 
direção  da  empresa  resultou  na  proposta 
V  reajuste  salarial  de  12.7, S'7-,  de  acordo 
■ 1  <mi  os  cálculos  do  sindicah).  Esse  per- 
eentual  seria  a  somatória  de  alguns  fato¬ 
res:  a  antecipação  da  L'R1’  de  novembro 
CL5',,7 )  o  pagamento  do  restante  do 
resíduo  inflacionário  (2,9% ),  além  da 
URP  «le  outubro  (lambem  de  4,69%). 
Fora  isso,  a  empresa  acenou  com  a  possi* 
Kiliilude  de  antecipar  em  novembro  o 
pagamcnio  da  UKP  de  novembro,  esti¬ 
mada  [>or  seus  executivos  cm  6,98%. 

O  sindicato  «los  metalúrgicos  quer 
65 J'-'  «le  aumento  —  índice  que  equivale 
as  consideradas  perdas  do  poder  aquisiti¬ 
vo  acumuladas  desde  fevereiro  de  1986 
ate  setembro  último.  A  campanha  por 
essa  reposição  luí  detonada  junto  u  todas 
as  empresas  instaladas  nos  municípios  de 
'  ao  Bernardo  e  Diailcma,  envolvendo 
I  Hl  mil  metalúrgicos.  Na  verdade,  a  enti¬ 


dade  sindical  tenta  repetir  a  proeza  que. 
em  1978.  tirou  o  movimento  operário  «lo 
ostracismo  instaurado  a  partir  de  1964  e 
lançou  lideranças  conto  l.ufs  Inácio  Lula 
«la  Silva.  Há  II)  anos.  foi  a  campanha  pela 
reposição  da  perda  salarial  «le  T4.()|% 
que  instigou  o  surgimento  «lo  novo  simli- 
cuhsmu  no  ABC  paulista, 

Vicente  Paulo  da  Silva  tem  encontro 
mareado  hoje  com  o  presidente  «la  Fcilc- 
ração  «las  Indústrias  tle  São  Paulo 
(Fiesp),  Mário  Arnato.  j'.ira tentai  abrira 
negociação  em  torno  do  reajuste  de 
65.9%  para  os  140  mil  mctulúrgieos  de 
São  Bernardo  do  Campo  e  «le  Diadema. 

Limite— A  Autnlaiina./joM/ngila 
Volkswagen  e  da  Ford.  informou  que  já 
chegou  ao  máximo  de  sua  capacidade,  ao 
oferecer  um  reajuste  de  20,66% ,  sobre  os 
salários  «le  setembro,  para  seus  56  mil 
empregados.  Os  metalúrgicos  reivindi¬ 
cam  urna  reposição  sal.ui.il  de  65.9' : 

A  empresa  alega  que  ainda  não  teve 
uma  solução  para  seu  problema  de  defa- 
sugem  no  custo  de  produção,  estimada 
em  3(1%,  ja  descontadoo  último  aumento 
concebido  pelo  Conselho  Imerministerial 
de  Preços,  «le  10,74%,  nos  preços  dos 
automóveis.  Além  disso,  a  Aulolatina 
lembra  que  prevê  um  prejuízo  para  este 
ano  de  300  milhões  a  400  milhões  de 
dólares  ÍCZS  15  bilhões  600  milhões  a 
CZS  20  bilhões  800  milhões). 

A  Volkswagen  e  n  Ford  paralisaram 
totalmente  sua  produção,  com  exceção 
da  fábrica  da  Volks  de  Taubaté.  Na 
unidade  de  caminhões  da  VW.  a  empresa 


Superávit  de 
l JS$  10  bilhõe 
fica  difícil 


A  crise  internacional,  agravada  rido 
protecionismo  e  evidenciada  no  criick  d.» 
Bolsa  «le  Nova  jofejuv.  pode  prejudicar  .i 
realização  «le  um  superávit  Comercial  d 
L’S$  10  bilhtVs  200  milhões  este  an«..  m.iv 
dificilmente  tal  resultado  ficará  abaixo  dt 
USS  9  bilhões  7(Hl  milhões  Ao  afirmar 
isso.  ontem,  quando  anunciou  o  superav  it 
recorde  de  setembro,  ilç  USS  I  bilháo  4*«4 
milhões,  o  diretor  da  Cacex,  Namir  Sa- 
Ick.  acrescentou  que  "o  protecionismo 
ihrgico,  ç  quase  ate  irresponsável”,  pnn- 
cipalmente  «los  EUA.  esta  impedindo  o 
Brasil  de  exportar  USS  I  bilhão  -Hki 
milhões  a  mais  em  manufaturados,  prin¬ 
cipalmente  aço 

A  Carteira  de  Comercio  Exterior  do 
Banco  do  Brasil  (Cacex)  concedeu  a 
Corporaciiin  Andina  dc  Fomento  (CAFi 
que  atua  ira  Venezuela.  Colômbia.  Peru. 
Eqiiaifor  c  Bolívia,  crédito  no  valor  dc 
USS  31)  milhões  para  ser  Ultluado  no 
financiamento  de  85ri  do  valor  Jas  im¬ 
portações  de  bens  de  capital  e  serviços  de 
origem  brasileira.  E  o  diretor  da  Cacex  e 
seu  chefe  de  departamento  de  promoção 
e  mercado.  Ivan  Bcntcs.  participaram 
ontem  dc  uma  reunião  com  diplomatas, 
destinada  a  examinar  as  facilidades  que 
podem  ser  concedidas  para  incrementar 
ainda  mais  o  comércio  entre  o  Brasil  e  a 
Argentina,  a  serem  anunciadas  no  encon¬ 
tro  marcado  para  novembro  entre  os 
presidentes  Sarnev  e  Alfonsin. 

Em  outubro,  o  superávit  na  balança 
comercial  devera  ser  menor  do  que  o 
registrado  em  setembro,  porque  as  ex¬ 
portações  diminuem  c  as  importações 
aumentam  no  final  do  ano. 

Em  setembro,  o  superavit  recorde  de 
1  bilhão  4*44  milhões  de  dólares  foi  obtido 
graças  à  exportação  de  2  bilhões  6*14 
milhões  e  importação  de  1  bilháo  2lHi 
milhões.  As  vendas  foram  puxadas  pelo 
café.  soja,  suco  de  laranja,  alumínio,  aço. 
têxteis  e  automóveis. 


I  decisão  .s obre  a  greve  foi  aprovada  por  ac 


niaçao 


Presos  15  sindicalistas 


I — |  Os  656  metalúrgicos  da  Resil 
—  S/A.,  fornecedora  dos  bancos  uti¬ 
lizados  na  fubrlcação  dos  veículos  Fiat, 
que  estavam  em  greve  há  dois  dias. 
aprovaram  ontem  à  noite  a  proposta 
de  reajuste  salarial  de  78%  sobre  o 
salário  de  junho,  feita  pela  empresa,  e 
decidiram  voltar  no  tralvdho  hoje,  ás 
6h.  A  Fiat,  que  suspendeu  ontem  o 
segundo  turno  de  trabalho,  que  envol¬ 
ve  2  mil  500  empregados,  devido  a 
greve  da  Resil,  não  comunicou  ve  o 
trabalho  será  reiniciado  hoje. 


cm  um  aumento  de  31.06%  A  unidade 
«la  empresa  cm  Sâo  PauLi  não  concordou 
cm  não  descontar  «'s  dias  parados  e  em 
não  fazer  punições — garantias  dadas  aos 
cervejeiros. 

Scuuiulo  o  gerente  da  empresa.  AJe- 
mar  Silvestre  Junior.  ;<  proposta  de  ac«>r- 
do  estaria  condicionada  ao  retorno  ime¬ 
diato  ao  nnbalho.  Na  tarde  «le  segunda- 
feira,  contudo,  cm  assembléia,  os  empre¬ 
gados  da  Brahma  decidiram  continuar  o 
movimento.  Ornem  pela  manhã  a  policia 
foi  chamada  para  bloquear  as  ações  dos 
piquetes. 

A  Brahma  ainda  não  fez  o  balanço 
dos  prejuízos  impostos  jicl.i  greve  que 
«lurou  12  dias.  A  cadn  «ha  de  parulisuçao 
deixaram  «le  ser  produzidos  entre  450  e 
500  mil  litros  de  cerveja  e  chope.  O 
gerente  geral  Ademar  Silvestre  não  cal¬ 
culou  ainda  qual  o  impacto  que  o  cumpri¬ 
mento  da  sentença  do  tribunal  paulista 
irá  impor  á  estrutura  de  custos  da  empre¬ 
sa.  Antes  do  reajuste  salarial,  os  gastos 
com  mâo-de-obra  consumiam  34%  da 
receita  operacional  líquida. 


SAO  1’AULO  —  Omn/e  dirigentes  e 
ativistas  sindicais  entre  eles  o  presi- 
ilenie  estadual  da  CUT  em  São  Faulo, 
Jorge  Coelho  -  furam  delidos  ontem 
«piando  tentavam  convencer  os  funcioná¬ 
rios  «la  Brahma  a  continuarem  a  greve 
deflagrada  no  dia  8  de  setembro.  No  36" 
Distrito  Policial,  quatro  deles  foram  en¬ 
quadrados  no  Artigo  197.  Inciso  2  do 
Código  Penal,  que  aborda  os  crimes  con¬ 
tra  a  organização  do  trabalho.  Julgada 
ilegal  na  quinta-leira,  a  greve  «los  830 
funcionários  «la  Brahma  paulista  acabou 
«rnlem  com  um  saldo  de  37  demissões 
Com  os  incidentes  ocorridos  ontem 
na  porta  da  empresa  -  -  quando  os  poli¬ 
ciais  militares  apontaram  armas  para  os 
sindicalistas  e  os  colocaram  com  os  bra¬ 
ços  contra  a  parede  —  caiu  por  terra  a 
proposta  de  acordo  entabulada  na  tarde 
dc  segunda-feira.  A  Brahma  paulista  ha¬ 
via  concordado  eni  estender  aos  seus 
empregados  o  índice  de  reajuste  a  ser 
concedido  pelo  TRT  do  Rio,  caso  ele 
fosse  sujierior  ao  percentual  determinado 
pelos  juizes  paulistas  —  de  41,15%  que. 
descontadas  as  antecipações,  resultaria 


DESPEDIDA 


HEDErt  Al. VES  DA  COSTA 
votonntóo  c  consuhôno  '«iMato- 
dc  ps  ti,.ii  Duviviur.  10V  so  com. 
«Hour  «10  .w«.>s  de  oxitissáo  o  „ 
icmselho  miXflco  sa  afar.t.i  do 
mesmo,  uospooirao-so  d«i  sous 
inomoros  clientes  e  amigos  com 
um  atn.iço  «VüIuceq  Coloco  o 
Tol,  E-I1  B964  D3*a  contatos 
amistosos 

Sol  c  dados  o  o  meu  muilo 
obiiyado  a  todos  Tuao  o  quo  ou 
sou  hoio  aova  a  omlisbâo,  yeças 
a  Dous 


AERONAUTAS  E  AEROVIÁRIOS:  Representados  pela: 
FEDERAÇÃO  NACIONAL  DOS  TRABALHADORES  EM  TRANSPOR¬ 
TES  AÉREOS,  SINDICATO  NACIONAL  DOS  AERONAUTAS,  SINDI¬ 
CATO  NACIONAL  DOS  AEROVIÁRIOS,  SINDICATO  DOS  AEROVIÁ¬ 
RIOS  NO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO,  SINDICATO  DOS  AEROVIÁ¬ 
RIOS  DE  RECIFE,  ASSOCIAÇÃO  DE  PILOTOS  DA  VASP,  ASSOCIA- 
ÇAO  DE  COMISSÁRIOS  DA  VASP,  ASSOCIAÇÃO  DE  PILOTOS  DA 
TRANSBRASIL  e  ASSOCIAÇÃO  DE  COMISSÁRIOS  DATRANSBRA- 
SIL,  VEM  A  PÚBLICO: 

Defender  a  manutenção  da  identidade  da  TRANSBRASIL  S/A  — 
Linhas  Aéreas  e  a  preservação  do  emprego  dos  seus  trabalhadores. 

Somos  contra  as  soluções  de  mercado  atualmente  apontadas 
porque: 

1  —  Somos  contra  a  fusão  entre  empresas  aéreas. 

2  —  Somos  contra  a  privatização  da  VASP. 

Neste  momento,  apoiamos  como  solução  de  emergência  o 
aporte  de  capital  do  governo,  desde  que  controlado,  para  garantir  a 
manutenção  do  serviço  público  prestado.  É  impossível,  com  a  atual 
estrutura  da  aviação  brasileira,  partir  para  soluções  de  mercado 
apontadas,  sem  causar  prejuízos  incontestáveis  não  só  aos  trabalha¬ 
dores  do  setor,  como  também  ao  público  usuário. 

Essa  crise  da  TRANSBRASIL  hoje  é  a  mostra  do  equívoco  da 
atual  estrutura,  e  o  preço  da  indefinição  de  uma  política  de 
transporte  aéreo. 

Por  isso  é  fundamental: 

A  mudança  da  estrutura  de  controle,  com  a  desvinculação  da 
aviação  civil  do  Ministério  da  Aeronáutica  para  propiciar  a  definição 
de  uma  política  de  transporte  aéreo,  no  qual  o  interesse  público  pelo 
transporte,  em  benefício  do  povo  brasileiro,  prevaleça  sobre  os 
oportunismos  gerados  pela  atual  estrutura  fechada  e  anti¬ 
democrática. 

A  solução  definitiva  sobre  os  rumos  do  transporte  aéreo 
brasileiro,  contudo,  deve  ser  discutida  e  definida  pelo  Congresso 
Nacional  em  Brasília. 


PARTICIPA  A  CONSTITUIÇÃO  DO 


APROVADO  PELO 
BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL 
EM  29.09.87 
E  QUE  SE  CONSTITUI, 

NOS  TERMOS  DA  LEGISLAÇÃO, 

NO  RECONHECIMENTO  AO  TRABALHO 
E  DEDICAÇAO. 

DE  SEUS  FUNCIONÁRIOS. 


MINISTÉRIO  DOS  TRANSPORTES 

REDE  FERROVIÁRIA  FEDERAL  S.A 

5?=RFFSA 


ASSEMBLEIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

Ficam  convidados  os  senhores  acionistas  da 
Rede  Ferroviária  Federal  S.A.  para  se  reunirem  em 
Assembléia  Gorai  Extraordinária,  no  dia  30  de  outu¬ 
bro  de  1987,  às  10:00  horas,  na  sede  social  sita  à 
Praça  Procópio  Ferreira,  n-  86,  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  capital  do  Eslado  do  mesmo  nome,  com  a 
finalidade  de  deliberarem  sobre  a  seguinte  Ordem 
do  Dia: 

I  -  eleição  de  membros  do  Conselho  de  Ad¬ 

ministração; 

II  -  alteração  de  disposições  estatutárias  re¬ 

lativas  à  Administração  da  Sociedade: 

III  -  assuntos  gerais  ou  conexos  e  correlalos 

de  interesse  social. 

!  ui  de  Janeiro,  15  de  oulubro  de  1987 
Paulo  Munhoz  da  Rocha 
Presidente 


Montreal bank  S.A. 

Distribuidora  de  Títulos  e  Valores  Mobiliários 


DESENVOLVEU  OS  ESTUDOS 
NECESSÁRIOS  E  ADMINISTRA 
O  FUNDO  DE  INVESTIMENTO 
PAIT  FLEX-A  CARIOCA 


S&K  MEISTER  RELOGIOSE  JOIAS 

RuaMúxico.  107  -  l)v  E  l«ls  2-U)  5c2-»0-097-i 
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Economia 


JORNAL  DO  BRA8IJ. 


No  entanto,  não  (luva  mais  parti  rc- 
vcrter  a  forte  tendência  ilc  queria  A  ação 
IVtrnhrâs  ptcfcrencial  ao  pmlailor  vam 
I5,7'.T  no  imundo  paulista,  miada  a 
("Z$  K5.IHI  no  fechamento,  provocando 
grandes  prejuízos  aos  invcstiiloics  que  na 
scgunda-lcita  exerceram  opções  <lc  IV- 
tiobrãs  com  preço  de  exercício  de  f’Z$ 
90,00.  No  Rio,  o  papel  Vale  do  Rio  Doce 
l’l‘  cam  l7..S7rf'.  negociada  nu  mídia  a 
CVS  84,23  c  no  fechamento  (V,$  76,')0, 
tatnbím  colocando  numa  situação  muito 
delicada  os  npliendores  que  exerceram 
opcôes  com  preço  de  exercício  de  17.$ 
100,1X1. 

Os  volumes  negociados  não  caíram 
muito,  mas  foram  um  reflexo  da  desespe¬ 
rada  tentativa  de  vender  o  que  fosse 
possível,  com  medo  de  que  a  queda  se 
acentue  ainda  mais  nos  próximos  dias. 
No  Rio  o  volume  foi  de  CZ$  I  bilhão  402 
milhões  e  cm  São  Potilo  chegou  a  CZS  I 
bilhão  928  milhões.  António  Carlos  llal- 
thazar,  da  Corretora  Arbi,  acredita  que 
não  deve  haver  motivo  para  pânico. 
Realmente  os  especialistas  reconhecem 
que  a  situação  interna  í  muito  delicada  c 
o  cenário  externo  é  ainda  mais  desanima- 
dor,  mas  a  solução  í  aguardar  para  ven¬ 
der  em  dias  melhores. 


As  Bolsas  de  Valores  do  Rio  de 
Janeiro  e  de  São  Paulo  opciaram  ontem 
em  queda  acentuada,  influenciadas  ptm 
eipalraenie  pelu  mande  desvalorização  de 
lodo  o  mercado  ilc  ações  inlenineional  t  > 
índice  I  lo  vespa,  que  registra  a  oscilação 
do  mercado  paulista,  leve  ontem  sua 
maior  queda  de  Ioda  a  história  caiu 
Ki.l' i ,  superando  até  mesmo  a  desvalo¬ 
rização  de  3  de  fevereiro  de  I9S4.  ipiando 
registrou  baixa  de  I0..V3  . 

No  Rio  a  queda  lambíni  foi  muito 
violenta,  mas  não  bateu  o  recorde  ante- 
ruir  de  mais  de  20'í'  cm  fevereiro  deste 
.mo:  o  IHVcahi  12,8^;  na  mídia  c  12.1% 
no  fechamento.  Desde  o  inicio  do  dia  o 
clima  nos  dois  mercados  era  de  completo 
pânico.  Muitos  investidores  entraram 
vendendo  logo  cedo  grande  parte  de  suas 
carteiras  de  ações,  mesmo  que  issu  repre¬ 
sentasse  prcjul/os. 

Recuperação  —  O  movimento 
de  queda  começou  com  a  desvalorização 
acentuada  das  ações  bluc-chips,  que  tem 
um  forte  peso  nos  índices  de  lucrativida¬ 
de  da  Bolsa  do  Rio  c  na  de  São  Paulo. 
Apenas  por  volta  de  meio-dia,  com  as 
noticias  de  que  o  pregão  da  Bolsa  Nova 
de  Iorque  começava  a  recuperar-sc,  o 
clima  bastante  emocional  começou  a  di¬ 
minuir 


recome 


I  preciso  ici  muita  calma  e  procurar 
evitar  o  clima  de  pàmco.  liste  loi  o 
conselho  dado  ontem  pelo  presidente  da 
Bolsa  de  Valores  do  Rio  de  Janeiro. 
Sérgio  Bureellos,  para  lodosos  investido¬ 
res  e  especialistas  do  mercado  de  ações, 
Segundo  ele.  as  violentas  quedas  d  . 
mercados  acionários  carioca  c  paulista 
ontem  tiveram  alguma  relação  com  o 
verdadeiro  colapso  do  mercado  de  capi¬ 
tais  Internacional,  mas,  não  significa  que 
o  mercado  brasileiro  ira  acompanhar  a 
tendência  internacional. 

—  Deverá  haver  um  rescaldo  tanto 
la  fora,  como  aqui  dentro  de  uma  ou  duas 
semanas  mas  não  há  nenhum  motivo  para 
alarme,  disse  o  presidente  da  UVRJ.  I  lc 
lembrou  que  a  economia  norte- 
americana  está  atravessando  um  momen¬ 
to  delicado,  de  reajuste  na  sua  política 
monetária  que  deverá  trazer  algumas 
consequências  pouco  animadoras  para  o 
Brasil,  Com  o  aumento  das  laxas  de  jutos 
norte-americanas,  aumenta  também  os 
serviços  da  dívida  brasileira.  Mas  Barccl- 
los  Irisou  que  o  mercado  acionário  brasi¬ 


leiro  não  deverá  ser  afetado  por  este 
reajustamento.  "Ainda  somos  a  Bolsa 
mais  barata  do  mundo  e  com  mn  IM 
(índice  preço  lucro)  de  4",  disse 

t)  presidente  da  Bolsa  do  Rio  advci- 
liu  que  o  pânico  "c  o  pior  conselheiro"  e 
que  quem  vendeu  dcscsperndamcntc  on¬ 
tem  tomou  uma  atitude  precipitada.  Um 
investidor  do  mercado  de  ações,  lembrou 
Barcellos,  não  deve  pensar  em  retorno 
num  horizonte  muito  curto  c  jamais  to¬ 
mar  qualquer  decisão  impensada  e  basea¬ 
da  em  motivos  i 
emocionais  1 

O  impacto 
maior  nas  bolsas  .» 
brasileiras,  na  ifvLí»*  .  »*•*  Ç 
sua  opinião,  não  f-  V  ||í 

será  por  causa  do  (ç  ,  A  j" 

comportamento  u 
do  mercado  de  ...  ffy 

capitais  interna*  Sm\,  . 
ctontil,  mas  prin-  7  lá 

cipalniente  devi-  ff  )'  ^ 

do  às  repercus-  F  ! 

sões  do  cenário  ” 
interno.  St-rgio  Darevllo » 


MoIoim  fittil 


C*0  Mlfi  Li 

FN V  Vn  t.tiL  PA  h 

Fr*  f>p.»  PP.(1 

Vfjtplrrwi  PP-G 
OJiftima  PP  M 


Ibovespa 


M.i||m,jil.|  PA  Cl 
Canirtiijo  CoiTiiu  PP-Q 
ll.llll.ir  i  OP.Q 
Wíiniíjlir,  Umu  .. .  PP 
Ulinifio  PP  tfl 


Iniditutin  p>'  a 
A/iív»-í.)  Trn.  PP-C, 
A (W1  Vlllnmi  Pp.Q 
(«ntraoto  PP  II 


Em  pontos 


Indicadores  diários  Fundo  da  Ações 


V»lo«  » 1*  nua 

Cota  Aíu-n 
Cxl  bn 


Overnight 

Lbc 


Tnw»  da  Andima  (bruta) 


Rond  AcumdaiMRTwina 


Rond,  Aajmdo  môs 


ft.inro  ihmistà  A  MAIS  AGIL  E  EFICIENTE  DO  MERCADO.  FALE  COM  O  GERENTE,  ft.nr»  tf rwv/s/.i 


Tiuuidn  Andima 


3.2»  o: 


Rond  Acum,dnSk*m 
Rond,  Acumdomôs 


Bolsa  de  Valores  do  Rio  de  Janeiro 


Taxa  referencial  de  CDB 

%  ao  ano 

Prato  60  dl»  90  diaa  160  dloa 

10.69  nd  nd 

Fonte  Dnnco  Central 


Resumo  das  Operações 


Ígãy*£ÃB]ã 


Mooòm  Junor  PA  EO 
M^ndoi  Junior  PO  EO 
MkrotebPP  -O  - 
ModddCJi  PP  -  O  - 
MüoiimIPP -O- 
MuMor  PP  -  H  - 


IUfOO  IJ»  1,71  199  3  00  1.71  -  14.78  38  ?0  43 

110300  300  300  3.7»  3.00  3.7»  -19«0  <4,11  ,30 

74  300  1.0?  0,91  0.9»  1  03  0.91  DM  93  33  1J 

34  MO  300  3.00  3.10  330  3  31)  301  139.3»  3 

N3000  1.»  130  1.31  106  1.30  -  32  03  100.17  30 

1393900  1  3»  1.10  1,19  1J0  1.30  3001  JI30  99 


Qtdo  (mil)  Vol.  (CzS  mil) 

59  584.827  914.766 

68589.000  437.969 

0.000  0.000 

0.000  0.000 

248  000  2.191 

128.421.827  1.354,926 

IBV  Médio . . .  4939,55  (-12,8%) 

IBV  no  Fechamento:-» . . .  4848.69  (-12,1%) 

Das  75  açõos,  3  subiram,  59  caíram,  1  permanocou  estável  o  12  néo  foram  negociadas. 


Dólar 

Compn 

53.673 

87.00 

1987 


Ont»m 

Oficial 

Parolelo 


Opções  Compra: 


Exercício: . 

Opções  Venda: 
Termo: . 


Mar  30.00  Abr  32.00  Sol  58.00  6UI 
Jun  38.00  Jul  54.00  AflO  58.00  Out 
CoiuçAo  do  pnmoiro  dia  ultl  úu  cada  rnds 


34.ea34ivi 


Ouro 

(CZSgr  lingote  do  250  gmmns) 
compra 


PacaiwouPP  0  - 
PupnlStrwjPP  O 
rvwtxjfiâpp  -Q- 
Paranapânomi  PP  -  O 
PMCciurnOiaPP  -Q- 
PwirutfHa PP  -Q- 
Pwtrolro  Ipiranga  PP  -  O 
PotâUonPN  -Q- 
PoipropReno PA  -H- 


KW000  U0  1,05  1.11  t»  -10«  1M5t  u, 

53  400  O.OO  0.4B  851  900  B4«  M  T 

5S0OO  7.90  751  7,57  7.90  7.05  -20.06  222.65  12 

2  874  900  72.00  10»  21.15  22,20  2020  -17.51  139,14  J91 

330  000  0  42  0  40  0.42  0,42  0.40  -  46.07  7 

900  600  Bf.00  77.00  64.41  87.50  82.58  -17  06  0Q.M  225 

1  128  000  5  50  5  00  5.47  6,M  5,13  -9.W»  210.38  37 

15  000  10000  100.00  103.00  100.00  100.00  1.45  370.37  1 

1055500  2.00  1.78  1.95  2.05  1,K>  -1629  4*2:SO  53 


Banco  do  Brasil 


,-TtVXH 


Mercado  à  vista 


Goldmino 


1  015,00 
I  005,00 


Ourlnvesl 


Sufra . 1000,00  1.020.00 

Doflusa . .  995.00  1-015,00 

Rot»en»a  . . 994.90  1  014,90 

Fundidoras.  fomocodoroe  o  cuatodianioa  aodencuidos  nas 
Bolsas  do  Motcodonas  e  do  Futuros. 


AcMfta  PP  -  O  - 
AomVIIaubí PP  -Q- 
AdubotCnPP  -M- 
AúubbiTnrvoPP  -Q- 
PP-G- 

AxoeaooTmvasaoaPP  -  O 


*Jb0  3.55  3.95  4.50  3.70  -  23.15  65.B3  27 

6^0  5.»  5.»  5,M  550  -  106.4J  3 

t.5»  UA  1.50  1.60  t^6  -22.08  316,00  4 

1,80  1.»  1.55  1,77  1.32  -  22_M  155,00  12 

0.5O  0.50  10.55  11.80  10.»  -20  44  164.54  115 

5.00  3.»  3  00  5.00  3  55  -  20  31  461.25  32 


ruyrrsocPP  -M- 
Ranflon PP  - G- 
BnfrpiirPP  -  Q- 
RfuMrmPP  -Q - 
Royr«rxJt^»«  P1‘  Q 


Indicadores 


8 ATUUDfM ON  -G- 
QÜTM40N-0- 
ÜBn»»óPP-G- 
nzuxrtc  PP  EQ  - 

BarwpaPF  "OF 
üu-tiflraQP  -O- 
ôttiUmiPP  -  G  • 
Ba»z»BoArau)oPO  -G 
OoãjofAxolr»OP-a- 
betyo  Mlnolr*  PP  Q- 
Hh-Kki-ia  Cnxu  PB  -Q 

UadMOoPSEG- 


1600  4000  4000  40  00  40.00  40  00  -  5.26  3076.02  1 

RJ  300  72.01  72.00  72.70  75.00  72J»  - 17.39  207.12  35 

1  120200  100,00  97,80  104.77  109,00  104.00  -  17.10  243.65  418 

6000  3.»  3.50  350  3.50  350  76Q  -  1 

309  300  0.60  8.70  0.41  10,00  030  -12.47  764,17  62 

3-000  3.80  3.80  3.80  3  60  380  -  76.00  1 

1B760Q  3.00  3.00  3.00  350  3.10  -73.00  77.00  33 

6  000  10,60  1050  10,44  10»  10.30  -  702  104.60  3 

1 10  000  100.00  01.00  09.45  104  00  00.00  -1108  188.35  64 

136  200  88,00  8350  87.12  88,00  U24K)  -11,00  201 .20  25 

4  400  160  00  140.00  140.55  160.00  140,00  -  6.53  140,82  Q 

364  500  17.00  17  00  17.43  1730  17,01  -8.26  144,05  12 

200  18.00  1800  18.00  18.00  18.00  -  2.70  120.»  2 

2.000  60.00  50.00  50.20  64  00  64  00  -  0.30  776,15  3 

465  700  62,00  80,00  63.02  66.00  «0.70  -7.06  321»  71 

62  500  0  63  0,70  0.72  040  0.70  -  lOJ»  120»  7 


.651200 


Inflação 

IPC  (st 

20  59  23  21  28  09  3.05 

INPC  (%> 

20.90  23.21  21.44  10.05 

FGV  (%, 

20  06  27.68  25.86  9.33 


8.724UW 


Sa<nmrOP  -H- 
SharpPP-O- 
SouraCmtOP  -M- 

5lAOHjpPP  -  G- 
3up«*y*â0nu  PP  -  Q 
SunnoPP  Q- 


40flf>OJ  6500  5500  80,00  72, DO  64,30  -16.70  324,27  101 

644)000  5  »  4,83  5,5fl  5.60  5.21  - 16.57  30.38  81 

28  100  115.00  100.00  105.41  115.00  104.00  -  33  U7  13 

MO00  7.10  7.10  7,10  7.10  7,10  -  88.75  1 

537  IDO  4.»  3,80  4.15  4,00  3.00  -  21.85  107.82  52 

21  100  125  00  100.00  123.70  125,00  100,00  -  461.57  3 


.126615 


!3.A77nXl 


1  400  8,00  8.00  8.00  8,00  8.00  -  140.35 

1,074  200  0.»  0.»  0.52  0»  0»  -  18.13  47.7 7 


OTN  (czj) 

207.97  251  56  310.53  366.49  377  67  401,69 


CraMtaOPEQ- 
B-bT*twPPEG 
tPumsdlrhoPP  -G 


Correção  Monetária  <%) 

14.51  20  90  23  44  18  02  6  36  5  68 


VnktRtoOxoOP -G  2  500 

Vn»WoDoc*PP -Q-  4  430  400 

VnrtgPp-M-  100000 

V*W»  PP  -  G  -  3  TBC  400 

VkPBP*  StaMannt  OP  EQ-  87100 
VolucPP  -G-  10000 


Caderneta  de  Poupança  <*) 

21  58  24  06  18  61  0.91  B.09  ; 


CMinvsoaoPsrt  PP-O-  5000  20,00  20,00  2000  20,00  2000  -29.40  370.37  1 

CaéiTvOP  Q-  000  2300,00  2300.00  2300.00  2  300.00  2  30000  -  195,78  t 

C4.*«d<ft»UsPP  -O-  481  700  1,00  1»  108  1.10  1.10  -1570  81»  30 

Coffal  PP  -  G  -  188  400  0.00  0,00  103  1.10  100  -3.74  114.44  18 

CamactrtPA  •  M-  36000  350,00  350,00  3M.OO  350,00  350,00  -  440.20  2 

Caffiarsp Corroa  PP -G-  2000  3000,00  3  800,00  3  800,00  3  800,00  3.900,00  -  -  I 

Cata  -  amam*»  Tirtl  OP  -Q-  400  000  10,00  6,90  0.93  10»  9.00  -  354.64  8 

Cala<Ai44*a  Laop  Hcn.  PA  -G-  600  7.20  7»  7.20  7»  7.20  -8,01  -  1 

Cattguuoa laop  PA  - Q -  155.300  7.»  7»  7»  7»  7.40  -8.10  111.07  32 

C4MW0PP-O-  2215000  0.65  0»  0.81  0.85  0.58  -7,58  122.00  M 

OmanviSnuPP  -O-  100»  200,00  200»  200»  200.00  200»  -11,51  206»  1 

CoOux  Fogo  PP  -  G  -  120»  7»  7»  9»  10.07  10.07  -18.81  124.55  3 

CopanaPA-H-  4240»  28»  24»  25^1  28»  25.98  -11.75  631.95  77 

ConaaFtoafroPP  -O-  70»  5,50  5»  5»  5.»  5»  EST  91.07  2 

OaaaiPP  -G-  2»»0  0»  0»  0»  0.33  0.33  -  47,14  2 


Correçào  Cambial  (%) 

14  86  33.66  27.57  8.10  5.08  8.07 


Overnight  (%) 

1530  24  63  10  02  8  91  8.09  7  99 


Wantriay  Roupas  PP  -G 
\*Mia  Miifüna  OP  EG  - 


2»0»  7.80  7.00  7.80 

1.M0.I»  4»  3»  4.36 


Bolsa  do  Rio  (%> 

25-60  47.64  27.59  -18  02  28.86 


ZMPP-0 


Bolsa  de  São  Paulo  <%) 

-10.54  45  00  23  14  -16  46  29  02 


3818.  SAXf*. 


IIP  87211*0 


Concordatárias 


Fomo  AFI 


Mercados  Futuros 


27912» 


Pvu/ntt®*  tyaaiua  PA  -  G 
Total 


Ferro  ügaa  PP  -OE 
Fertau' PP  -O- 
Fnv  -  vemjloa  PA  -  M  ■ 
Froa-laPP  -Q- 


117  6»  1,70  1»  1.45  1.70  1»  -19»  207,14  13 

25  0»  1.89  1.89  1»  1.80  1.69  -  3.08  17UJ2  2 

38.7»  1.20  1»  1.05  1.»  1.»  -  M»  0 

800»  18,00  16.»  16»  16»  10»  -15.70  551.72  1 


Prirnue 


IBV  —  Blue  Chlps  (pomos) 

pol  VmIoçío 


Operações  a  Termo 


OTN  (pontas) 


KjuecuCtffPA  -  0 
hntnubaPP  -Q- 
todroaPP  -Q- 
itapPP-G- 


130.0»  8.60  8»  B.BO  0  60  8»  -  -  1 

2»  5»  6.»  5»  5»  5.»  —  5000  l 

517.0»  35.00  29.90  30,01  35»  29,09  -  24,14  124.01  12 

107.4»  8»  0J7  7,56  0»  7»  -21.25  160.65  20 


Vodaçâo 


BMEF 


28  82  U3  1W.00 
24.20  72  600  00 

4  82  10W6CC» 
81.30  913  0»» 


JM.SanioaPP  -O- 
Jo«3  Fortea  OP  -G 
JoaeSUmPP-O- 


Ncvombro 


Dflíombnj 


Bo vespa  (pomos) 


KiatwOP-H 

WatMnPP  -M 


288»  155»  166»  155»  155,00  153.» 

10  2»  120»  120»  120.»  120»  120» 


Dewmbfo 


Opções  de  Compra 


14450 


Boi  Gordo  (CzS  anoba  líquida  do  15Kg) 


LamNeconel  MeBaa  PP  -0-  9  7U2.7ÜO 
L*»a  Meqt/r«*  pp  -  H  -  10  0» 

UfneaePP-Q-  340  600 

LUiméPP  -  Q-  2069» 


Fundo  ao  portador 


Palrltnònlo 


Dezembro 


Fevereiro 


3J7  3  100  0»  10  4110»» 

2.42  30  724  0»  89  203  0»» 

0.06  6400»  614  0».» 

12.04  28  0450»  337  740  000» 


206  5» 
1200  6» 
720» 


4.80  4»  4.87  4,93  4,93  -  202.92  2 

2»  1.78  184  2.01  1A5  — 16.38  140.23  108 

1.45  1.35  1,37  1,45  135  -0,27  124.5S  0 

tò»  56»  66»  55»  55.»  -  514»  1 


3,4520»  1  008  097  tot-.7Q 


FRANGO  RESFRIADO 


Outubro 

44.47 


2.955706 


•1  415Ú1, 


GTDE  TOIAI  VtXUME  TOTAL 
68.589  0»  437  969  5»,» 


22  94  7  333035  578^.307.33 


3  S8A5 7P  .•  27H  246  7A3  81 


Câmbio 


BMSP 


340.8801» 


564  Q.VM$,Ca 


Ouro  (CZ$.‘grs  llngolo  do  250  gn  ) 
Dezembro  Fovprcro  Abr 

1230.00  1648,00  2285, 


371  705570  4  410  378 2T~2  05 


cruzado* 
Venda 
7.7413 
B.1256 
8.4526 
38  554 
40.B72 
0.37947 
20.409 
1.4315 
8.9193 
35.981 

09  100 
0041233 
29.77B 
0,45825 
4.2302 


Mo*dni  por  dólar  Em 

Compra  Venda  Compra 

6.9371  8.9699  7,6665 

6.60B8  6.64C3  6.0471 

6,3633  0.3837  0,3705 

0.7 1407  0,71793  38.1 58 

1.3139  1,3201  40.478 

141,52  142.48  0.37504 

2.0209  2X1361  20.210 

37.516  37.685  1.4179 

6.0209  K  046!  0.0350 

1  4925  1 4995  35.815 

143,51  144,10  0,37030 

1.6517  1,6593  08.259 

1302.4  13C8.6  0.04U034 

1  0034  1  -116  79.41^ 

117.19  117.70  0.45099 

12595  12.765  4.1001 

MfNirfa  do  Hpti  b  -  DOlur  por  mu«Jji 

Tiujis  dlvuHPMía»  pnta  BC  no  ira  bnmomci  Uo  onvrm  ■  -  8m  15»w 


valor  da  cota 


xir.Baw»  ggõJsxoj.VTM 


Corou  Dlnnmaraueaa 
Corou  Noruoguiraa 


Algodão  iczxts  koi 


Coroa  Suoca 


Dozombn)  Mflrço 

1050.00 _ 1750,00 _ 1 

Bol  Gordo  (cz$  15  kq> 

Fovoroiro  Atvnl 

1410,00  1470.00 


MflKJ 

1900,00 


DfSer  Ausrtmilnno 


ftx.5210 »  1  ri  t  rosam*» 


Dólar  CnruidaniAi 


Escudo 


Rorbi  . 

Fmroo  Belga 


Franco  F  rancOo 
FmrcoSuiçc. 


11.18952  2U1  BS*  e?i>,47 


CafÓ  (CZS  m.160  Hg) 


yT«.\w>*5  >  r  •»!  BTuSm  .vi 

2a_SP»W  tr  »5?  yV  XI 


Dezembro 

3930.00 


Mmo 

H042XW 


»1  »«» 


Trif  HubiiT  Ir  HrnUFlM  . 

r  íexhwest 


PiHiaia 


Cacau  tcz$  musa  Kgi 


cias  11  ;i 

«  ,  «  tOOAS  AS  S  COV--T»lírt 

Sto  pc  *tt3fWiABiic«ri  excivs.v*  r>- 


De»imib<o 

5510,00 


FluxPiiri'  Klrxlnwsi  snn mlniiiii--triiifii- 1 >i-|i i  Rnncu dt* Inwbttnionm*  l.u  Hrastluini S,  \ 


rt riEuncAo 


Economia 


Vira.  21/10/87 


JORNAL  DO  BRASIL 


tNfCWWAÇOíV 

DOO  (.«AUDIO  |U?I  SOO  JAZI, 

NOSlOOl  JA/il  lHQ  J/ltUSO 


min  haja  Ingu  de  recursos  dos  liiulos 
privados  piii.i  os  papeis  do  governo. 

Empréstimo  A  alia  do  eusto 
de  captação  sc  refletiu  imedialamcnle  nas 
laxas  dos  empréstimos  Ontem,  os  pou¬ 
cos  bancos  ipie  lorant  protundos  pelos 
empresários  que  queriam  dinheiro  para 
capital  de  giro  cobraram  juros  que  varia- 
iam  entre  22  e  MV  í  reais  -i»  ano.  Na 
semana  passada,  essas  taxus  estavam  em 
torno  de  2ll' ! 

l  ailos  Mbcrto  Vieira  informou,  en¬ 
tretanto.  que  a  procura  por  dinheiro 
bancário  continua  imiilo  reduzida.  Lie 
disse  que  a  decisão  dos  bancos  cm  tomar 
dinheiro,  ontem,  sc  deu  mais  em  função 
da  expectativa  de  novas  altas  nos  nróxi- 
mos  dias  do  que  ao  crescimento  da  de¬ 
manda  por  empréstimos.  Segundo  ele.  os 
empresários  estão  temerosos  em  obter 
incursos  para  formar  estuques  para  o  fim 
do  ano  porque  o  pais  esta  em  recessão  e 
teme-se  que  a  perda  do  poder  aquisitivo 
faça  deste  Natal  um  período  fraco  em 
vendas. 

Uma  fome  do  mercado  informou, 
ainda,  que  a  elevação  dos  pitos  dos 
papeis  de  renda  lixa  ocorreu  porque  os 
mulos  emitidos  ontem  sn  setão  resgata¬ 
dos  no  prazo  de  f»2  dias.  Alem  disto, 
explicou  que  a  mudança  de  irulexudor 
para  OTN  faz  eom  que  o  investidor 


receba  seus  rendimentos  por  urna  taxa  de 
mllayio  di bisada,  o  que  i  desvanl.qo  " 
em  um  rnoincutn  de  inflação  ascendente 
Isto  significa  que  o  <  UM  vendido  Oniuii 
será  resgatado  com  iuros  em  'I  de  de¬ 
zembro.  mas  o  tcajuMc  dos  dois  rneses  -  c 
dara  pela  OTN  de  outubro  e  novembro, 
(piando  a  cxpeel.ilisa  e  (|tie  em  dc/cuibtq 
a  taxa  seja  bem  mais  elevada. 

Liquidez  Ontem,  o  Manco 
Central  recolheu  dos  bancos  CZ>  ‘'i 
bilhões  de  impostos,  apertando  a  liquidez 
do  sistema  b.meario  Paia  enxugar  ainda 
mais  o  volume  de  dinheiro  em  circulação 
na  economia,  loram  vendidos  C/S  .'ai 
bilhões  em  títulos  públicos  (I  BC)  Cnnt 
compensar  este  recolhimento,  o  Ruhci» 
Central  resgatou  C/A  .15  bilhões  em  l  e¬ 
tras  do  Manco  Cenlia)  que  venciam 
ontem. 

Os  empresários  financeiros  acredi¬ 
tam  que  até  o  lim  do  ano  o  Manco  (  entrai 
continue  a  lazer  colocação  ntaetyt  de 
papeis  públicos,  a  fim  de  anulai  os  eleitos 
da  forte  expansão  mondaria  qtu  histori¬ 
camente  ocorre  no  úlliino  trimestre  do 
ano.  Ontem,  as  taxas  das  l.Mt  vendidas 
em  leilão  aumentaram  os  papeis  cotn 
prazo  de  l.*<2  dias  foram  negociados  com 
desagio  médio  de  11.40'  ao  ano.  cnquun* 
lo  os  mulos  de  271  dias  foram  vendidos 
com  taxa  média  de  II.4T ,  ao  ano. 


Os  jtitos  do  .  ( 'ertifiendos  de  Dcpósi- 
tos  Bancários  (<  DBs)  dispararam  ontem, 
atingindo  as  maiores  latas  desde  o  Plano 
Hrcxscr  Nos  grandes  banco--  esses  liru 
los  chegaram  sei  colados  a  1  K‘ .  m  ano 
alem  da  variação  da  O I N,  citipi.mto  nos 
bancos  menores  o>  juros  atingiram  2b'  < 

A  alta  dos  juros  aconteceu  no  mesmo  dia 
cm  que  o  governo  iccollicu  do  mercado 
C/s  711  bilhões  de  impostos  e  o  Ml 
vendeu  C/S  bi)  bilhões  em  I  HC 

Carlos  Alberto  Viena,  presidente  do 
Manco  Salra.  disse  que  a  elev.içao  dos 
juros  dos  títulos  de  renda  lixa  foi  conse¬ 
quência  da  decisão  do  Manco  (.entrai  de 
aumentar  a  taxa  do  ovçfrpgbf  na  segun 
da-leira  Segundo  ele.  isso  slnali/.mt  que  n 
autoridade  monetária  já  possui  informa¬ 
ções  de  i|ue  a  inflação  di  onnibro  será 
superior  ii  estimada  no  inicio  do  irics  e  os 
investidores  que  compram  l  DBs  passa¬ 
ram  a  exigir  juros  mais  elevados  para 
comprar  os  papeis  privados. 

O  crescimento  da  taxa  real  do  CDB 
se  deu.  lambem,  na  opinião  do  presiden¬ 
te  do  Safra,  porque  os  aplicarlores  não 
acreditam  que  a  inflação  oficial  cubra 
inlegralmente  o  aumento  do  custo  de 
vida.  Fm  função  disso,  explicou,  sempre 
que  a  expectativa  inflacionária  cresce  os 
juros  reais  precisam  ser  revistos  para  que 


BANCO  BOZ  ANO,  SIMONStN 


Bolsa  de  Valores  de  São  Paulo 


Resumo  das  Operações 


fi»u*0« 


Vol  ICIJ  mil» 
• 

ô*r,  «ui  oo 
m  moo 

68?  741.50 
13 IIW  701  00 
;.'4«M1,60 
2 1?  /WftlVl  OO 
ie;u  •ww.uúti 
t  ‘6  1S» 


Oum  jmli) 

12' 334  tf» 
MV».*  400 
W  '»W 
c?  tti7 

jdwuxo 
*5  *13 
OCO 

185  170X0 
MrJ3 
12913 

i.i»  yj 

'4  rtlo  io*«rp  migcíunirju 


Muxlitr  PPA 
Mor.  P«wt«  PP 
Ma-vJm  Jf  PPA  EX 
Jr  PPÜ  U 
M«*i  U**tuira  PP 
M*I*H  eJtv«  04»  C38 


Fy'*oo»l'w  *  *i«cAá«LK.  137« 

!,VrAíl4t»T#it»*v> 

7mCM-'a)'Kx 

Mn'  ■  a*  io  d»  ( 'N/-**  0*  CO*  xpt* 

T0 7 Ai  r»fcR4l 
Inq.- />!»*. 

Jrtotntv  .Mhoi  • « ruir*»f»o 
|rO*«t  MAxitfiO 

In-V.»  (ST»  *•»!*«  Mirsffci 

Dm  «ví*»  W  1  «*«,u  « 


Mnt*'  Krm  PP  f  % 
MnMPdC  PP  fcX  1 
M«0M  PP  C  20 
MttmW*  PP  C06  I 
IAú»U  PP 
Mofrhc  S*m  PP  C04 
Mofiuva*  pp 
MMqiaiM  PP 
Milhai  Iffft  PP 
Mvt»'  PP  Cl» 
MjBMiril  pp  C13 


80)  15,»  14,00  14  50  15,50  14  00  15,1 

4  24  00  24,00  24.no  «*4,00  24,00  *20 

I  2YÍ  :  oo  2.0»  *  ,1*0  3.  Vi  1  <1 

3  055  0  05  0,05  0,85  0.85  ff.5 

•  2  30  7.30  2  24  2  30  3.30 

7  310.00  30500  JOfl.0?  31000  310, «0  4(1 

47»  1.»  1.25  1  Ml  ».M  1.40  -12.5 

m  2.03  2.U0  2.05  2.15  2.00  3.3 
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Cerveja  Weiss  muda 

Mesmo  cenejeiro 
alemão  produz 
u  nova  Americana 


o  nome 


e  receberá  outros  I.  nos  próximos 
dois  anos.  quando  lera.  então,  sua 
capacidade  elevada  para  lú  mil  cai¬ 
xas  dia 

Alé  agora,  segundo  Vizaimi.  já 
foram  investidos  cerca  de  C/S  Sb 
milhões  c  estão  programados  outros 
(  VSõll  milhões,  a  preço  de  hoje.  para 
a  expansão.  Inicialmeiite.  a  cerveja 
seia  distribuída  na  /ona  da  Mata 
mineira  e  região  metropolitana  de 
Melo  Horizonte.  Com  a  expansão,  a 
cerveja  entrará  nos  mercados  do  Rio. 
São  Paulo  e  Espirito  Santo. 

“Nós  não  vamos  competir  em 
quantidade,  mas  na  qualidade",  co¬ 
menta  Vizaimi.  revelando  que  o 
"trunlo"  da  cerveja  Americana  sera  o 
cenejeiro  alemão  Max  Preu.  que  foi 
responsável  pela  fabricação  da  Wcisx 
até  l‘*4<i.  indo  depois  para  a  Mralrma. 
t: sie  mesmo  cervejeiro,  segundo  disse 
Vizaimi.  foi  também  responsável  pela 
produção  das  cenejas  Pitsen  e 
Trmmph.  ambas  labric.ui.is  em  Juiz 
de  Fora  pelos  herdeiros  de  Jose 
Weiss. 

Vizanni  disse  que  a  fabrica  da 
ccmqa  Americana  deverá  ser  monta¬ 
da  até  o  final  da  próxima  semana  e 
entrar  em  pre-operaçao  na  segunda 
quinzena  de  novembro. 
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Ml  1.0  llrmi/OMI  -  Urna  pnh 
trona  auto-retrátil  pata  aiubtotios.  cha¬ 
mada  Fleci.i.  será  lupçada  hoje  pela  l_m- 
presa  Mineira  Madeirense  Muvcix  H»"»" 
Mrasil  I  .lil.i  .  especializada  em  mm  ris' 
para  escritório,  no  centro  de  convcnçõc" 
do  restaurante  Rio's,  no  Aterro  do  bhv 
mengo.  e,  ate  o  lutai  deste  mi"-,  em  s.i.o 
Paulo  e  aqui.  em  Melo  Horizonte  A 
poltrona  (echa-se  ern  posição  verta  I. 
por  um  movimento  simultâneo  de  encos¬ 
to,  assento  e  braços,  quando  o  usuatio.-e 
levanta,  e  arma-se.  autornaticanientc . ; 
quando  o  assento  é  pressionado  iwu  , 
baixo.  Ocupa,  quando  fechada,  apenas 
Z4cm  mi  piso.  deixando  espaço  livre  lc 
circulação  de  5íicih  entre  as  lilcira-  hm- 
modelos  convencionai' .  este  espaço  c  dV*’ 
30cm.  com  os  assentos  recolhidos. 

O  superintendente  eomerci.il  da  Ma¬ 
deirense.  Jose  Carlos  da  Cruz,  disse  que 
o  novo  produto  oferece,  lambem,  m  u  a 
garantia  contra  a  propagação  de  incên¬ 
dios,  pois  e  leito  em  estrutura  de  ,«  ■ 
tubular,  com  estofados  cm  espuma  de 
poliuretano.  \  flecta  mais  barata  e  a 
torrada  em  vinil  (CZ$  dti  mil  4II0|.  se¬ 
guindo-se  a  forrada  cm  tecido  A  '/> 
mil)  e  a  de  couro  (C/S  41  uni  Sso).  um 
os  opcionais,  que  la/em  subir  os  preço». 
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BFJ.O  HORr/ON  I  l  -  A  cer¬ 
veja  Weiss.  de  Juiz  de  Fora.  que 
começou  a  sei  produzida  em  1S7K  e 
saiu  do  mercado  em  meados  da  déca¬ 
da  passada,  as  vésperas  do  centená¬ 
rio.  retornará  na  primeira  quinzena 
de  dezembro.  Fabricada  inicialmcnte 
pelo  imigrante  alemão  Jose  Weiss. 
com  o  nome  de  Wêiss  F.xport,  a 
cerveja  voltara  pelas  mãos  do  italiano 
Walter  Vizanni  c  com  outro  nome: 
cerveja  Americana 

“.A  nossa  cerveja  vem  para  dispu¬ 
tar  mercado,  não  apenas  para  suprir 
uma  falta  das  outras  marcas  nesta 
época  do  ano”,  declara  Walter  Vizan- 
ni.  diretor  financeiro  da  Americana 
Refrigerantes,  atual  detentora  da 
marca  Weiss.  A  produção  imcial  será 
de  J  mil  sOll  caixas  dia  de  garrafas  de 
(i(H)ml.  A  fábrica  lera  o  nome  de 
Companhia  Cervejana  Americana  e 
esia  sendo  montada  com  oito  tanques 
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Publicidade  torna  venda  BNDES  paga 
de  gasolina  “simpática 


sanear  t  simec 

Hf  l  O  I  IORI/ONTl  —  Atém  de 
assegurar  a  íhlegniHzação  de  todo  o  aii-  - 
menti i  de  capital,  de  C/S  4 1 5  milhões 
aprovado óiitem  pela  assembléia  de  acio¬ 
nistas.  o  BNDES  vai  honrar  débitos  vnr- 
cidos.  de  C  /5  *  bilhões  h'-2  milhões,  náó 
pagos  pela  l  simec-L’simíniis  Mecânica.- 
de  l|>atinga  I  MO),  que  tem  o  seu  av.iPP  * 
resgate  tia  divida  faz  parte  do  saneamen¬ 
to  da  empresa,  para  a  sua  pmatizaçao  e 
consta  do  documento  interno  do  BNDES 
de  IS  de  março  passado. 

"0  represvitlante  do  BNDEs  advo¬ 
gado  Paulo  César  Oliveira,  conhimb&a 
existência  do  documento.  Mas  disse  que 
não  dispunha  de  um  exemplar  para  .me. 
dar  e  que  eslava  nu  assembléia  apciu» 
para  iraiai  do  assunto  objeto  do  edital  • 
ou  seja.  do  aumento  de  capital  —  e  que- 
não  trataria,  lambem,  da  convcrs.ío  vlit 
divida",  declarou  o  presidente  do  Sindi¬ 
cato  dos  Engenheiros  do  Lsiado  de  Mi¬ 
nas  Gerais.  José  Marenis  \  alie. 

O  presidente  da  Csimet.  Acv  Meiicr 
zcs  Domas,  não  quis  tratar  do  assunto,  e 
a  sua  assessona  de  imprensa  se  limitou  a 
informar  sobre  o  aumento  do  capital,  que 
passa  de  C/S  I  bilhão  V;?  milhões  pata 
C/S  I  bilhão  750  milhões.  ()  BNDES 
que  controla  ú2.5í>'  r  do  capital  da  Cm 
mee,  maior  fábrica  dc  bens  de  capita)  da 
America  Latina,  foi  autorizado  pela  a»- 
semblcia  a  exercer  o  seu  direito  de  subv¬ 
enção  no  aumento  de  capital  (C/S  ,’s  t 
milhões  m  mil). 


São  PAULO  -  Urn  posro  Esso.  institueioniil.  por  causa  da  privilegiada 
um  dos  pontos  mais  movimentados  da  localização,  que  marca  a  política  de  ex- 
idade  de  San  Paulo,  esquina  com  a  pansão  da  empresa.  a|vs  seus  2<»  anos  de 
Vvcmda  Cidade  Jardim,  perlo  de  badala-  atuaçao.  Essa  política,  começou  a  ser 

los  restaurantes  no  soliMieado  bairro  dos  divulgada  no  final  do  ano  passado,  qu.m- 

ardiiis.  tornou-se  agora  "Posto  Sáo  Pau-  do  a  WUGK  colocou  no  ar  nas  TA  s  de 
iV.  Pertence  a  menor  rede  de  postos  do  São  Paulo  o  primeiro  comercial  do  Posto 
•ais.  com  apenas  400  estabelecimentos.  São  Paulo 

nas  que  começou  a  ser  conhecida,  há  um  A  cnaçnn  partiu  de  pressupostos  ba- 

mo.  como  a  "maior  rede  em  simpatia”.  Sicos:  ninguém  sai  de  casa  para  ir  a  um 

Essa  imagem,  criada  pela  agência  dc  determinado  posto,  mas  isto  nao  significa 

rropaeumlu  WGGK.  não  só  aumentou  o  que  o  consumidor  va  a  qualquer  um;  sc  o 
•volume  de  combustível  vendido  pela  álcool  e  a  gasolina  custam  o  mesmo  em 

•ede  como  gerou  uma  relação  de  simpatia  todos  os  postos,  a  diferença  tem  que  ser  a 

:  boa  vontade  dos  donos  dc  tomkirjs  imagem  do  posto  e  do  atendimento: 

[postos)"  afirmou  o  publicitarei  Wa-  "Não  tínhamos  o  dinheiro  da  Esso,  Shell 

, lungron  Olivciio.  »“  Pcirobras.  então  m ccisamos  dc  gran- 

A  prov  a  concreta  da  emoção  passada  ;  °'ma  01,u'Uo  , 

na  propaganda  foi  obtida,  segundo  Oh-  .  .  Com  o  lema  "u  maior  rede  em  simpa- 
vetlo,  na  noite  do  último  domingo,  quan-  *'a  .  a  Wl.liK  criou  o  anti-heroí  (remis- 

do  foi  fechado  o  negócio  com  o  posto  da  ,a.  que  pede  aos  fregueses  que  entrem  no 

Avenida  Cidade  Jardim  (ponto  conheci-  Posl°  í  auH>.  o  i|uc  também  scnsibih- 
do  como  “a  praia  do  paulistano”,  devido  «ni  os  donos  de  bandeiras.  A  campanha 

a  grande  bavlalação.  principalmente  nos-  ^  ^  também  enfatizava  um  ponto 

fins  de  semana)  Sem  revelar  o  valor  do  fraco  da  rede.  com  o <  spoi  achou,  ga- 

negocio.  Araândio  de  Moraes  Junior,  "l'°«  .  os  postos  Sao  1’aulo  reconheciam 

diretor  dc  marketing  da  Companhia  São  que  seus  postos  não  eram  muito  visíveis. 

Paulo  de  Petróleo,  a  última  colocada  E  agora  tomam-sc  os  postos  mais  pro- 

entre  as  sete  gigantes  distribuidoras  de  curados  da  cidade.  <  oni  os  resultados 

petróleo  e  a  223'' empresa  nacional,  disse  posiitvos  (inclusive  premiaçoes  a  agen- 

apenas  que  u  novo  posto  vende,  cm  »  vsttateg.a  nao  poderia  parar  e. 

media.  500  mil  litrvwntês.  ««f scmana.-  ««wcçcHi  um  novo  comer- 

cia!  cm  teve,  onde  os  íiciiUstas  cantam 
Para  a  São  Paulo,  o  novo  posto  “esperando  por  você,  à  beira  dc  qualquer 

equivale  a  uma  verdadeira  campanha  caminho  *. 


T«ui  PF 

Ttçlim»  Hfe'  DN 
r«cno*oo  Pv 
triM»  PP  EX 
rnW*J:  Pt 
TnitO  PN 
Trorcomv 
Trnmo»tt!»<  PP  C35 
Tmntbni  PP 


D«t  lpw«0  OP  C28 
ÜUí  v»*f«n»  PP  G2S 
Ootai  PN 
OCVA  PP 
QjrotiM  PP  CA5 


Uním-xo  ON 
Un>Uincr>  P*fA 
Dóibinco  P7J0 
Lhn*t  PPB  C41 

Uwn  C  Pji»  pp 


tbPTW»  PN 
Etarv^tnr»  PP  C04 
Ed:w  PN 
Etoir»  PD  C08 
EVjni»  OP 
Ek*P*«  PP 
E^Cut**  PP 
Ervirtaa  PPA  C01 
EfAJ'7*'*1  PP 
Enciuion  QP 
EjtralA  VP  104 


702  0.57  0.56  0,57  0.W  0,55  -0,3 

435  80  00  78  00  8706  06  00  80  00  -<8,3 

4  380.03  380.00  X0  W  380.00  380  00 

1  102  8,00  7,00  8,21  BAO  0.»  -9J) 

1507  1.2C  1,CO  1.12  120  110  -24  1 

354  70.00  67,00  60.56  70  00  M00  -9,3 

XI  ICO  1,00  1-00  1  05  1.00  -  0,0 


VbtxN  PP 

VnWi  H  Doou  PP  C01 
Vulttist  ON 
Vnrçi  PP  CIB 


V*flr  5m«»ina  OP  EX 
Vigor  PP  C05 


WamDèny  PP 
Wfin  Mamn»  OP  EX 


F  N  W  PPA  005 
For»  C  PP  C17 

F«uir  PP  cia 
Fsrtiasn  PP 
PWTC  Btu  PP 
F»irc  PP 
FtHlt»*al  PP  C20 
PP 

FU»"'  PP 
fk*Q  pp 
FIA»  \a  pp  036 
Fógtwbin  PN 


3054  100  1*30  1,06  1.15  100  21.2 

174  2.29  2  00  2.17  2.29  2,00  -13,0 

942  0,M  0.25  0.29  0,36  0,2»  -30,0 

Í.50  12.90  1100  1 1.99  12,00  1100  16,0 

Wi  fl,»  Ü.W  0.51  <6.60  0.W  -180 

3HÍ  1»  1.20  1.44  1.50  1.20  -» 3 

ti  *  M  1.70  1,60  1  56  1,70  1.»  25.0 

217  1.X  1.X  1,11  1,30  1,00  -28,5 

46  « 00  1,50  1,67  200  1»  37.5 

1  05  X  64  00  04.33  «5  CO  04»  3.4 

07  19.00  14,99  15,80  19,00  17.»  -7.6 

142  4.30  4,10  4  19  4.30  4,10  -<1.8 


Concordatárias 


J  ti  Ouillir  OP 
J  B  Díiaho  PP 


G«íiwi  PP 
OrautMnui  PN 
Gzirvjtqo  PP 
Ol«7i'Xin  PP 
OtarA*ní«*  OP  C34 
Ounf0  ni»ft  PP  C34 

üuigo  pp 


C«.ca»  PP» 

Óm»k  PN 

PP 


P*'  ti*n«9M  OP 
P’  Brns<>«  PPA 


Wn**P{}  I9*ng  PP 


setor  de  peças  e  acessórios,  a  realizaçãü. 
de  investimentos  para  expansão  da  pro¬ 
dução  e  diversificação  da  Imlia  dc  piu-. . 
dutõs 

Fink  —  A  Mcmoteca  Fiuk  Guarda 
de  Docunientos  Lida  .  que  ja  »qvra*no* 
Rio  c  em  São  Paulo,  armazena  doeumén- 
lo»  e  arquivos  inativos  sem  ncujiar  esjrr-- 
ços  vitais  ( H  documentos  vão  aimiizeilã-' 
d(>s  em  caixas  lacradas  e  ensacadas  em 
plástico,  e  seo  conteúdo  e  passado  par_a_, 
um  computador  e  mantido  em  sigilo.  Os 
serx  iços  podem  ser  negociados  pelos  tgjfc». 
fones  220-WWvS.  no  Rio,  e  (iUII  261-U1 AA. 
em  São  Paulo. 

Dedini  —  Para  entregas  em  vlezem*— 
bro  deste  ano  e  janeiro  e  tevereito  dc 
1ÚS8.  ,i  Dedini  S.A.  Siderúrgica  techmr 
contrato  de  exportação  com  os  I  slados 
Unidos  para  o  forneermenio  de  seiv  aner% 
para  moinho  de  cimento  e  viois  conjuniOA 
de  britageni.  que  pesam  aproximadamen¬ 
te  501  *  toneladas  e  são  compostos  dc- 
aranha,  carcaças  inferior,  sujtenitr  e  in¬ 
termediaria.  Em  agosto,  a  IVdttú  eitUc-, 
gou  a  quiilla  pa  Kaplaii  a  Goeiisa.  loe.di- 
zad.i  em  Canoas  iRSi  X  pá.  com  |vsú 
aproximado  de  ló.ãnti  quilos,  eompletiut-  - 
o  primeiro  coiqunto  (lotot  Raplan)  p.m 
a  construção  da  uMii.i  Imiti  l.úrica  vtv 
Rosana,  da  (  I  SP-SP.  ui  ulada  no  Rto 
Pai.mapanem.t 


Opções  de  Compra 


BNB 


Vai  até  17  de  novembro  o 
prazo  para  que  os  acionistas  do  Banco  do 
Nordeste  do  Brasil  (BNH)  exerçam  o 
direito  de  preferência  na  subscrição  dc 
ações  referentes  ao  aumento  de  capital 
social,  de  C/S  à  bilhões  150  milhões  para 
CZ$  5  bilhões  1 10  milhões.  A  capitaliza¬ 
ção.  através  da  emissão  de  1 1 2  milhões  de 
ações  entre  ordinárias  escriturais  (50,6 
milhões)  c  preferenciais  escriturais  (52.4 
milhões),  foi  aprovada  na  assembléia  ge¬ 
ral  extraordinária  de  II  de  setembro, 
lixando  em  C/S  .12.Ú5  o  preço  unitário  do 
pa|icl  para  subscrição  pública. 
Corretora  —  A  corretora  Adol- 
pito  dc  Oliveira  vai  triplicar  seu  parque 
de  processamento  de  dados  para  atender 
a  demanda  dedienles  da  rede  Considata. 
A  empresa  ja  recebeu  dois  computadores 
Hurroughs  modelos  A-J  e  D  núlil,  atra¬ 
vés  dos  quais  poderá  atender  J  mil  termi¬ 
nais  de  usuários  externos  de  seus  ser¬ 
viços. 

Varga  —  O  BNDES  vai  participar 
do  aumento  de  capital  da  Freios  V.uga 
S.A..  através  da  concessão  de  garantia  de 
subscrição,  em  ofeila  publica,  de  ate  I 
milhão  de  ações  preferenciais,  ao  preço 
unitário  de  l’Z$  bUm  p,n  ação,  no 
montante  vle  C/S  10  rttílhóes  O  aumento 
dc  capital  Icefea  de  l  /S  420  milhões)  vai 
permitir  á  Vuiga.  empresa  paulista  do 


cp 

LuM  P**A 

trino*;  PP 
M  VdlHH»  PN 
Intt  li  typ.ix  ÜN 
»0cí'l»  PP 
lp*ac  PP 
«AP  PP 
1U— 'uivo  ON 
R*  ^«rcc  PU 
ÜÊUfín,P74 
Itaul^:  PU 


i.X 
■22.1P* 
14  225 
1  J6C 
IX 
*00 

1C«2 

1B0 

10 

fltO 


50  00 
100  TO 
120.00 
140.00 

2300 
26.00 
29  X 
J6W 
9,00 
1.80 


Kit  mi  3®*l*  PP 
Koc*M  VSV.txr  pp 
KltUHrv  PP  fcX 


105  0  28  0.20  0,30  0  3<  0.X  *8.8 

416  190  3.D0  3  96  4  00  <00  9.0 

170  95,00  95.00  102J5  «10,00  105, X  ü  41 


Termo  30  Dias 


U  Hj-Mii  P«r  t'P 
Lai«»  fn 
Ucju  OP 
Pp  CIO 

Um  NfCQiMl  PP 

ÜKTi  PP  002 

üyivt  ON 

LrfXAbu  PP 
U  Tt  OhtUtQ  PN 
U<  Oõ  lifiMA  PPA 
iPWfWNA»  PP  C02 
Liimi  PH  CíJT 
Uimt  PP  14 


7  3  51  3.5>  3.51  3,61  3.81  -1.1 

50  0.81  0,01  0  61  0,6*  P81 

1  0.1*0  0.110  0  80  0,80  000  5  0 

»  20.79  29,79  20.79  20,79  ?f,79  201 

042  1  05  0  W  0  98  1,06  0,98  10  V 

203  105  IX  *  05  1,00  105  5  4 

<  750.X  75000  7WJ0O  770  f»  750.00 

4<2  4,00  3.»  3.74  44»  3  50  15.8 

1W  in.17  19»?  10  1?  lúií  19.12  23,4 

1  38  00  .W»  W  36  00  30  00  14  00  15  0 

17  I  55  1  55  1  VI  1 60  *  60  .  1? 

5»  330  ?«X»  «'.20  2  70  J2)  31? 

456  6,00  5X  5.87  6.Ú0  6.»  208 


Ag'ç\ofu»  PP  CCJ 

Amvad:  PP 


10.55 
89  06 
i  *0 


10  COO  10  55  *0  54  10  55  <0  55 

10  000  604»  0B65  «9  6»  61*05 

300  C0Q  i0q  1*9  195  •  89 


o»*  tX 

*TP  t  1 

,  , 


Tok  &  Sfcok  — Com  exclusiv  ida¬ 
de  no  Brasil,  a  I  ek  ã  Stok  lançou  otilem 
em  S.io  Paulo  a  coleção  Disforni.  que 
leva  o  nome  de  uma  editora  de  vanguarda 
Je  Barcelona  de  grande  prestigio  inter¬ 
nacional  no  setor  dc  i/esig ri  A  linha  de 
nove  movei'  apresentada  em  S.io  Paulo 
sera  lançada  ilnt  2"1  no  Rio  com  um 
coquetel  tu  Lok  \  Siok  f  asa  Shopping 
ii. i  flana  .la  I  nuca 


JWCTO  5  03  583  5  63  5.W 


1 11  caderno  □  quarta-feira,  21/10/87 


Economia 
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Contribuinte 


A  nerda  de  arrecadação  com  incentivos 
fiscais  representou  3(>'í  de  toda  u  re- 
— ccita  tributária  em  86.  Técnicos,  economis¬ 
tas  e  o  próprio  ministro  da  Fazenda,  Mresser 
'  'Pereira,  defendem  a  extinção  de  pelo  menos 
parte  desses  benefícios,  mas  a  pressão  políti¬ 
ca  impede  que  esses  projetos  sejam  concre¬ 
tizados. 

No  final  de  86,  terminava  o  prazo  de 
benefícios  ao  setor  siderúrgico  —  que  repre¬ 
sentou  CZ5>  2  bilhões  485  milhões  de  perda, 
no  ano  passado,  O  então  ministro  üilson 
'  Funaro  não  pretendia  renovar  o  decreto  c, 
sabendo  disso,  o  ex-deputado  Prntini  de 
Moraes  ( PDS-RS)  apresentou  projeto  dc  lei 
prorrogando  os  incentivos  fiscais  parti  a 
siderurgia,  O  projeto  foi  aprovado,  trans- 
.  formou-se  na  lei  n"  2.272,  c  tudo  continuou 
como  antes. 

Cédula  —  G 

A  renda  da  área  rural  que  c  tributada  pelo 
Imposto  de  Renda  representa  apenas  1.6%  do 
total  de  rendimentos  taxados  na  declaração  de 
..renda,  graças  a  diversas  medidas  que  beneficiam 
a  atividade  agropecuária.  Na  prática,  apenas 
■  15%  da  renda  obtida  no  campo  é  tributada  pelo 
IR,  já  que  os  lucros  podem  ser  reduzidos,  para 
efeito  de  tributação,  quando  houver  investimen¬ 
tos  ou  prejuízos  na  atividade.  Os  técnicos  da 
Receita  lembram  que  a  produção  industrial,  por 
exemplo,  nào  conta  com  esses  mesmos  benefí¬ 
cios.  e  a  maior  tributação  da  atividade  agrícola 
poderia  ser  uma  alternativa  para  aumentar  a 
arrecadação  do  governo. 

Sem  efeito 

Mesmo  que  o  Mi¬ 
nistério  da  Fazenda 
-  conseguisse  aprovação 
do  Congresso  para  au- 

_ rnentar  a  taxação  d«>s 

lucros  da  atividade  ru¬ 
ral,  não  haveria  au- 
'  mento  de  receita  nos 
próximos  três  ou  qua- 
j  tro  anos.  £  que,  quan- 
1  do  o  valor  dos  incenti¬ 
vos  ou  dos  prejuízos 
*  ultrapassa  o  limite  per- 

Antecipaçâo 

.  A  reforma  tributária  é  uma  das  principais 
preocupações  da  Receita  Federal,  que  teme  a 
falência  da  União.  A  proposta  dos  governadores 
de  antecipar  os  ganhos  da  reforma  para  1988  c 
qma  preocupação  adicional,  e  o.s  principais  asses¬ 
sores  da  Receita  lembram  algumas  dificuldades 
para  que  isso  ocorra:  a  mudança  dependerá  de 
projeto  do  Executivo,  jáque,  peia  atual  Consti¬ 
tuição,  as  mudanças  de  caráter  financeiro  são 
prerrogativa  do  Executivo.  Se  o  projeto  for  ao 
Congresso,  é  necessário  que  dois  terços  dos 
parlamentares  aprovem  a  mudança.  Finalmente, 
se  aprovada,  deverá  ser  consolidada  por  uma 
i  legislação  ordinária.  A  Receita  Federal  espera 

3ue  essas  dificuldades  impeçam  que  os  governa- 
ores  atinjam  seu  objetivo. 

'  Carros  na  geladeira 

A  redução  do  Im-  dação  de  IPI-veiculos 
—Posto  sobre  Produtos  representa  15.5'V  de 
Industrializados  (IPI),  toda  a  rcedta  tribulü- 
solicitada  pelos  fahn-  . 
cantes  de  veículos,  estã  ™  c*  sc,  ;!  sol*c,t;,(‘'a-0 
na  geladeira.  Até  ago-  or  atCMl  °  80vcr_ 
ra.  o  ministro  da  Fa-  no  Pcrtcra  ccrca  Í  C 
zenda.  Bresser  Perei-  cz$  5-4  hilhões  até  o 
ra,  não  solicitou  qual-  Tinal  do  11  no-  Fssa  per- 
quer  estudo  á  Receita  da  poderá  ser  compen- 
Federal.  para  viabili-  sada  sc  houver  um  au- 
zar  o  pedido.  Os  técni-  mento  expressivo  nas 
cos  tem  diversos  argu-  vendas,  algo  que  os  es- 
mentos  para  não  redu-  pecialistas  do  mercado 
zir  o  imposto:  a  arreca-  não  acreditam. 

Destaques 

A  Receita  Federal  enviou  seis  destaques 
para  votação  na  Constituinte.  Numa  tentativa  de 
ínudar  a  proposta  de  reforma  tributária  do  substi¬ 
tutivo  do  relator  Bernardo  Cabral  (PMDB-AM). 
Pelo  menos  três  delas  são  consideradas  funda¬ 
mentais.  como  a  nao  aprovação  do  adicional  de 
5%  do  Imposto  de  Renda  sobre  aplicações  finan¬ 
ceiras  que.  de  acordo  com  o  texto  do  relator, 
poderá  ser  cobrados  pelos  estados.  A  Receita 
também  quer  que  as  alíquotas  do  1CM  em  cada 
;  estado  sejam  definidas  previamenle  pelo  Senado 
Federal  e  que  as  despesas  da  máquina  de  arreca- 
,  dação  sejam  divididas  com  estados  e  municípios, 
que  ficarão  com  quase  a  metade  da  receita. 


aumenta  9,5 % 

Sai  )  t’Al II  O  -  A  taxa  ilii  nisiii  I, 
vida  do  paulistano  mm  remia  familiar 
entre  dois  e  seis  salários  mínimos  cm 
outubro  itcvcra  ficar  em  9, Ví  (contra 
6,73*7  dc  setembro),  absorvendo  parte 
dos  últimos  aumentos  (como  o  leite  e  o 
puo/mho)  e  sofrendo  o  forte  impacto  do 
aluguel,  segundo  estimativa  feita  ontem 
pela  f  undação  Instituiu  de  Pesquisas 
bconómicns,  responsável  pelo  levanta¬ 
mento.  O  ciMirdenadiu  do  Indico  de  Pre¬ 
ços  ao  Consumidor  da  hpe.  Juarc/.  Kiz- 
/icri.  disse  que  a  taxa  nu  perfodo  de  |4  dc 
setembro  a  II  de  outubro  subiu  7.81  '  f . 
contra  7.4-1'  j  do  levantamento  anterioi. 
em  comparaçao  eont  as  quatro  semanas 
anteriores  puxadas  por  aluguel  (aumeu- 
to  de  13,65';  e  contribuição  de  U.W no 
Índice),  roupa  feminina  (éK.ts1 ;  de  au¬ 
mento  e  influência  dc  <1,74 ' . )  e  roupa 
masculina  (elevação  de  18,12%  c  partici- 
pação  de  (l,66'7 ), 

O  comportamento  dos  grupos  no  últi¬ 
mo  levantamento  da  I  tpc  ficou  assim: 
alimentação  (aumento  de  5.70*7 ,  c  in¬ 
fluência  de  2.11'; ),  despesas  pessoais 
(S.6ur<.  I.D7';),  habitação  i-H.44%. 

I. 50'  ;  ),  transportes  (8.1b'  ;,  <i,,sl‘ ;  i 
vestuário  (21.42*.;.  1,58% ).  >aüde 
(d. 24'  .  11,33'; )  c  educação  (7,81 % 

II. 15';). 

Rizzieri  explicou  que  a  estimativa  da 
laxa  da  Ftpe  poderá  ser  refeita,  sc  forem 
definidos  outros  aumentos,  como  reme- 
dios  e  produtos  farmacêuticos,  que  subi¬ 
ram  b,76 %  no  período,  menos  do  que  o 
índice  geral.  Pelas  suas  previsões,  o  alu¬ 
guel  poderá  apresentar  uma  alta  muda 
maior  nas  três  semanas  que  faltam  para  o 
fechamento  do  IPC  de  outubro.  Mcsinó 
ussim.  o  aluguel,  no  levantamento  da 
Fmc.  terá  um  impacto  menor  do  que  na 
inflação  oficial,  porque  o  IBGE  leni 
outra  metodologia. 


IlUASil  IA  As  vendas  do  comer¬ 
cio  varejista  cm  todo  o  pais  registraram 
uma  queda  real  de  II';,  de  junciro  a 
agosto  deste  ano.  em  comparação  com  o 
mesmo  período  do  ano  passado.  <  )s  da¬ 
dos  foram  divulgados  ontem  pelo  Conse¬ 
lho  de  Desenvolvimento  Comercial 
(CDC).  vinculado  ao  Ministério  da  In¬ 
dústria  c  do  (  omercio,  que  iiitotma  ser 
este  o  quarto  mês  consecutivo  de  queda 
nas  vendas  do  comércio  em  I ‘>87. 

“A  queda  verificada  no  nível  de  con¬ 
sumo  no  período  em  análise  retraiu  a 
difícil  situação  vivcnciaila  por  todos  os 
segmentos  da  economia  no  Pais.  A  ado¬ 
ção  de  medidas  restritivas  de  política 
salarial,  em  conjugação  com  as  elevadas 
taxas  de  juros  praticadas  im  mercado, 
bem  como  o  inicio  do  processo  de  flexibi¬ 
lização  de  preços,  leudem  u  agravar  ainda 
mais  o  desempenho  do  comercio  varejis¬ 


ta",  afirma  o  secretário-executivo  interi¬ 
no  do  ( ‘IX  .  Ftlgíir  Mello  Moreira 
De  acordo  com  a  pesquisa  feita  pelo 
CDC  em  15  capitais,  lodosos  segmentos 
do  comércio  apresentaram  queda:  bens 
de  consumo  duráveis  (21.4%).  materiais 
de  construção  (6.3*7 ).  bens  de  consumo 
imediato  (3,57; )  e  bens  de  consumo  se- 
miduráveis  (1,0%).  O  Distrito  Federal 
leve  a  maior  queda  (21.2%),  enquanto 
no  Rio  de  Janeiro  o  desempenho  negati¬ 
vo  ficou  cru  8,3%  e  em  São  Paulo. 
13,1%.  Na  análise  do  desempenho  seto¬ 
rial  do  comércio,  o  CIJ<  constatou  que, 
dc  janeiro  a  agosto,  as  vendas  de  bens  de 
consumo  duráveis  apresentaram  uma 
queda  de  21 .4' ; ,  e  que  esta  e  a  sexta  vez 
consecutiva  em  IW7  que  a  categoria 
apresenta  desempenho  negativo,  “por  si¬ 
nal  bastante  significativo",  segundo  o 
CDC. 


dias  piores 

um  ano  atípico,  e  sim  uma  recuperação. 
A  recessão  cm  84  e  85  e  que  foi  grande, 
tanto  que,  comparado  com  1983.  o  ano 
passado  apresentou  um  índice  de  3' 
negativos". 

A  falta  de  dinheiro  da  população  é 
para  Reis  o  maior  problema  tanto  que. 
segundo  ele,  as  fábricas  estão  aumentan¬ 
do  seus  preços  em  cerca  dc  40%  e  o 
comércio  não  pode  repassar  esse  aumen¬ 
to.  Para  Milton  dos  Reis,  “o  empresário, 
assim  como  o  pequeno  comerciante,  esta 
sentindo  muita  instabilidade,  em  função 
disso,  nao  está  investindo,  e  sim  esperan¬ 
do  para  ver  como  é  que  hea".  "O  gover¬ 
no  federal  deixou  ate  de  pagar  a  divida 
externa  c  mesmo  assim  nào  sobrou  di¬ 
nheiro  nenhum,  não  adiantou  dc  nada", 
reclama. 


"A  coisa  pode  piorar,  a  inflação  está 
subindo,  o  arrocho  salarial  continua  e  as 
vendas  dependem  do  bolso  do  trabalha¬ 
dor".  Pessimista  com  relação  a  política 
econômica  do  pais,  o  presidente  da  Con¬ 
federação  Nacional  dos  Diretores  Lojis- 
las.  Milton  dos  Reis,  acredita  que  o 
comércio  fechará  o  ano  com  uma  queda 
nas  vendas  de  25% .  "Para  o  governo,  o 
maior  fracasso  apôs  o  Plano  Cruzado  foi 
o  gatilho  salarial.  Por  isso,  agora,  ele  vem 
com  o  arrocho  tentando  criar  a  inércia  no 
setor". 

Para  o  presidente  da  Confederação, 
os  três  últimos  meses  do  ano,  que  nor- 
m.ilmente  trazem  maiores  vendas,  conti¬ 
nuarão  apresentando  índices  negativos  de 
venda  comparadas  ao  ano  passado  F. 
para  o  início  do  próximo  ano.  cie  espera 
um  novo  choque.  “O  ano  passado  não  foi 


mitido  por  lei,  os  pro¬ 
dutores  rurais  podem 
utilizá-lo  nos  anos  se¬ 
guintes.  Pelos  cálculos 
dos  técnicos,  esses  be¬ 
nefícios  permitiriam 
manter  a  mesma  renda 
tributável  por  um  lon¬ 
go  prazo,  e  nenhum 
governo  quer  correr  o 
risco  da  impopulari¬ 
dade. 


EfTMRftTER 

Serviços  de  Exten 


Ministério  das  Comunicações 


Companhia  de  Navegação 
Lloyd  Brasileiro 


y™*™  Serviços  de  Extensão  Rural 

^♦5328  MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  N°  02/87  — 


lotecoMuvcacOec  oo  mo  dg  jonoiro  s  a 
Empresa  do  Sistema  Telebrâs 


AVISO  DE  EDITAL 


AVISO  DE  L1CITAÇAO 


A  COMPANHIA  DE  NAVEGAÇAO  LLOYD  BRASI¬ 
LEIRO.  comunica  aos  interessados  <iue  recebera  no 
dia  23  de  novembro  de  1987,  As  MOO  horas,  na  Rua 
do  Rosário,  n9  1.  4?  andar,  sala  401.  a  documentação 
habilnatôria  e  as  propostas  da  Concorrêncu  DSGE 
n°  06/87  para  retirada  de  lixo  de  navios 


A  Empresa  dg  Assistência  Técnica  e  Exton&êo  Rural  do 
Estado  do  Piauí,  EMATER-PI.  torna  público  quo  realizará  no 
dia  23/11/87,  ês  15:00  horas  Concorrência  Pública  para 
oquisiçêo  do  vaiculos  automotores.  Esta  Edital  serê  regido 
pelo  Decroto-Lui  n°  2.300,  do  21  de  novembro  do  1986,  com 
as  alterações  contidas  no  Dacreto-Lal  n°  2.348,  de  24  da 
julho  de  1987.  O  Edital  e  demais  informações  serão  forneci¬ 
dos  aos  inloressados  pata  Soçêo  do  Material  o  Licitação  da 
Empresa,  sito  ó  Rua  João  Cabral  n°  2.231/N,  Bairro  Pirajé. 
Torosina-PI,  no  horário  das  08:00  ês  12:00  a  das  14:00  ês 
17:30  horas,  do  segunda  a  soxte-foira. 

COMI  SS AO  DE  LICITAÇÃO 


(018/OAA) 

A  TELECOMUNICAÇÕES  DO  RJO  Dfc  JANEIRO  S 
reatirar  LICITAÇÕES  POR  SELEÇÃO  RESTRITA,  parae 
do  instalação  d  Gmmiaar.  de  cabos  telefônicos. 

O  Edital  compieio  e  demars  esciamomentos  por 
Av  Rio  Branco.  37  -  10°  andar  •  Coniro,  das  13  00 
segunda  a  sexta  foira  »  oadir  de  19  10  87 

A  documentação  o  propostas  deverão  sor  ontre 
DE  UCfTAÇAO.  no  auditâno  oo  Hua  õonoditinos  17-7 
datas  e  noctoos  abam; 

SR  tf  ROTA 

00-131724:87  CIA  MARTI) 

00-133-225-87  LNNEND  RAM 

00-132226-87  C  M4C4CU.SMUC4IATT0  VOF 

DO-133227/B7  - 

CQT34/2268  7  Sfo  GONMlO.PALCWilÀJM 


O  Edital,  as  condições  espucfbcas  e  demais  informa¬ 
ções  para  habilitação,  encontram-se  ft  disposição  dos 
interessados  na  Rua  do  Rosário.  n9  1.  4?  andar,  sala 
401,  a  partir  desta  data. 

Rio  de  Janeiro.  21  deoutubrode  1987 
COMISSÃO  ESPECIAL  DE  LICITAÇÃO 


Betronorte 

C *<1(1  ar*  Etalucjida  Norte  do  Bras/i  SA 


AVISO  DE  EDITAL 
CONVOCAÇÃO  N°  DS-069/87 

1.  A  Centrais  Elétricas  do  Norte  do  Brasil  S/A  — 
E1  PTRONORTE  —  comunica  que  receberá  propos¬ 
tas  para  a  Convocação  N°  DS-069/87.  tendo  por 
obieto  a  Prestação  de  Serviços  de  Consultoria  refe¬ 
rente  à  Classificação  de  Material  e  Gestão  de  Esto¬ 
ques. 

2.  Os  Documentos  Básicos  de  Licitação  estarão  à 
disposição  dos  representantes  das  empresas  inte¬ 
ressadas.  no  período  de  22  de  outubro  de  1987  a  07 
de  oezembro  de  1987,  ao  preço  de  CzS  3  000.00 
(Três  mil  cruzados)  por  jogo,  no  seguinte  endereço' 

—  Centrais  Elétricas  do  Norte  do  Brasil  S  A  — ■ 
ELETRONORTE 

—  Supercenter  Venâncio  3.000  —  SCN  —  Quadra 
06  —  Conj,  A. 

Departamento  de  Aquisição  (SAQ)  —  Bloco  C  —  Sala 
801  —  Brasilia  —  DF. 

3.  Aentrega  dosdocumentos de Qualilicaçáoe  Propos¬ 
ta  será  às  10:00  (dez)  horas,  do  dia  08  de  dezembro 
de  1987,  na  Centrais  Elétricas  do  Norte  do  Brasil  S/A 
—  ELETRONORTE.  no  seguinte  endereço: 

—  Supercenter  Venâncio  3.000  —  SCN  —  Quadra  6 
—  Conj.  A 
—  Brasilia  —  DF. 

4.  Condições  de  Participação: 

a)  Patrimônio  Liquido  exigido  integralizado  até  30  de 
junho  de  1987  Cz$  1  500.000.00  Ihum  milhão- o- 
quinhentos  mil  cruzados); 

b)  Participação  somente  de  empresas  nacionais;. 

c)  Não  será  permitida  a  participação  de  empresas 
consorciadas. 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO  UNIVERSIDADE 
FEDERAL  DE  MATO  GROSSO 

CENTRO  DE  DESENVOLVIMENTO  E  APOIO 
TÉCNICO  À  EDUCAÇÃO  —  CEDATE 

PROGRAMA  MEC/BID  III 
AVISO  DE  EDITAL 

TOMADA  DE  PREÇOS  N°  —  004/87 

OBJETIVO:  Fornecimento  e  instalação  da  rede  tele¬ 
fônica.  externa  e  interna  dos  prédios 
CADERNO  I:  Fornecimento  e  instalação  de  tubula: 
ção  telefónica  interna  dos  prédios,  cabos  inter¬ 
nos,  fiação  e  canalização  subterrânea 
CADERNO  II.  Fornecimento  de  cabos  telefônicos  CT 
e  CTP-APL. 

CADERNO  III;  Instalação  da  rede  suterránea  dos 
cabos. 

As  proponentes  poderão  participar  total  ou  par¬ 
cialmente  O  valor  da  indenização  da  pasta  é  de  C 2S> 
15.000,00  (quinze  mil  cruzados),  Pata  os  cadernos 
que  acompanham  projetos. 

RECURSOS:  Proqrama  —  08  44.208  1  056  9999 
ELEMETNO  DE  DESPESA  -  41)0 
FONTE  —  70 

RECEBIMENTO  DE  PROPOSTAS  10.11.87  ■  Às 

14  :00  boias 

LOCAL  Sala  de  reuniões  da  SEGEPLAN 
EDITAIS  E  INFORMAÇÕES  CCBS  III  •  SEGEPLAN 
—  Sala  210  -  Fone  361  2211  Ramal  128 
Cuiabá.  16  de  setembro  de  1987 
A  COMISSÃO  DE  LICITAÇÃO 


Dificuldades 

O  deputado  1  ran- 
cisco  Doriiclles  (l’FL- 
R.I)  —  presidente  da 
Comissão  tle  Tributa¬ 
ção  da  Constituinte  — 
é  contra  a  divisão  dos 
custos  da  arrecadação 
entre  a  União,  estudos 
e  municípios.  Fie  ex¬ 
plica  que  sera  muito 


difícil  determinar 
quanto  cabe  a  cada 
um.  no  total  das  despe¬ 
sas  e,  sem  um  cálculo 
apurado,  a  União  po¬ 
derá  repassar  niais  des¬ 
pesas  do  que  realmen¬ 
te  deveria  caber  aos 
estados  ou  municípios. 


Apenas  I2.7.X2  cheques  tle  restituição  do 
Imposto  de  Renda  retido  a  mais  na  fonte  em  1986 
foram  liberados  pela  Receita  Federal,  nesse  19" 
loR*  de  devoluções.  O  valor  total  do  lote  é  de 
(■'/.%  15  milhões  311-S  mil  c  cada  cheque  tle  CZS 
l.2!KI,(XI.  em  mediu,  estará  à  disposição  dos 
contribuintes  a  partir  tle  segunda-feira  no  banco 
onde  loi  entregue  a  declaração,  Esse  c  o  menor 
lote  de  devoluções  e  515  mil  declaramos  com 
direito  a  restituição  estão  presos  nas  malhas  cio 


ATÉ  0  DIA  23  DE  OUTUBRO 

PALÁCIO  DAS  CONVENÇÕES  D0  PARQUE  ANHEMBI  -  São  Paulo-SP 


JORNAL  DO  BRASIL 


Turfe/Esportes 


1"  caderno  □  19 


quarta-feira,  21/10/87 


Mansell  acusa  Piquet  de  indigno  e  chorão 


Sérgio  Rodrigues 

CormspaMtoMo 

I ONDKI  s  -  ()  inulOs  Nigel 
Mansell  guardou  paia  a  imprensa  de 
fSC(|  P*>IN  as  declarações  mais  homltAMi- 
tas  sobre  o  Grande  Prêmio  do  México 
de  Formula- 1.  domingo  passado, 
(piando  obleve  sua  sesta  vitória  do 
ano:  segundo  ele,  Nélson  Piquei  ten¬ 
tou  liiá-lo  da  prova  nas  voltas  que  se 
seguiram  :i  segunda  largada  e  vem 
inOsiraiulo  ao  longo  deste  ano  um 
comportamento  indigno  de  um  bicam- 
peáo  mundial 

—  Não  gostei  da  segunda  metade 
ela  corrida  porque  meu  companheiro 
de  equipe  tentou  rnc  bolar  para  fora,  o 
que  não  considero  muito  profissional. 
Fu  nunca  tive  nenhum  problema  com  o 
Nelson,  mas  ele  sempre  teve  proble¬ 
mas  comigo.  I  u  tentei  ultrapassa-lo  e 
llli'  impedido  de  completar  a  manobra 
—  afirmou  Manssel.  que  agora  esta  a 
TJ' pontos  de  Piquet  na  classificação 
gç^al  do  campeonato  e  tem  chances 
consistentes  de  roubar-lhe  o  título  nas 
duas  corridas  restantes 

(.)  inglês  da  Williams  não  disse 
quu.  alem  de  obstruir-lhe  a  passagem 
em  duas  ocasiões  com  manobras  brus¬ 
cas,  Piquet  teve  uma  atuação  impres¬ 
sionante  na  segunda  metade  da  prova, 
batendo  oito  ve/es  o  recorde  da  pista, 
quatro  delas  em  voltas  consecutivas  — 
um  bom  motivo  para  que  Mansell. 
mesmo  vitorioso,  tenha  saído  com  o 
orgulho  ferido  da  pista  mexicana. 

Quando  lhe  perguntaram  sobre  a 
briga  interna  na  equipe,  Mansell  atri¬ 
buiu  toda  a  culpa  ao  brasileiro.  Disse 
que,  por  ele,  não  haveria  qualquer 
problema: 

-  O  único  problema  c  que  uma 
pessoa  específica  na  equipe  passou  o 
ano  inteiro  choramingando,  enquanto 
eu  não  disse  uma  palavra.  Fu  mante¬ 
nho  uma  postura  britânica  em  relação 
!t  tudo  isso.  mas  acho  que  é  muito 
(miuco  profissional  para  um  piloto  duas 
vezes  campeão  mundial,  talvez  três 
vezes  em  breve,  ficar  se  queixando  o 
tempo  iodo.  Fstou  me  limitando  a 
registrar  um  incidente  em  que  cu  fui 
obrigado  a  diminuir  o  ri-tmo  e  que  me 
impediu  de  andar  junto  com  ele.  o  que 
teria  acontecido  em  condições  nor- 
piais 

A  reação  de  Mansell  deixa  claro 
C|ue  a  disputa  pelo  titulo,  restrita  aos 
dois  pilotos  da  Williams  daqui  por 
diante.  \.u  se  tornar  também  uma 
guerra  psicológica.  O  inglês  voltou  a 
dizer  que  tem  medo  de  um  boicote  da 
Honda  e  que  a  situação  dentro  da 
êqtnpc  vai  ficar  tumultuada  ate  o  fim 
do  ano: 

—  Vai  ser  infernal  a  situação  den¬ 
tro  da  equipe.  A  Honda  vai  começar  a 
aplicar  pressão  em  favor  de  Piquet  c 
talvez  Frank  W  illiams  tenha  que  inter¬ 
vir  de  maneira  firme.  F  claro  que  a 
Honda  não  vai  querer  que  cu  vença  no 
Japão  —  afirmou  ele.  um  tanto  distan¬ 
te  da  fieugma  por  ele  mesmo  anun¬ 
ciada. 


Polos  do  iHqutvo 


Mansell  esperou  chegar  à  Inglaterra  para  fazer  graves  acusações  a  Piquet  e  à  equipe  Honda 


Fcstu.  no  Rio  —  A  tarde  de  domingo 
no  atnódromo  de  Jatarcpngiin  ser.i  uma  ver- 
d.ideira  festa  para  os  aficionados  dos  carros  dti 
corrida.  A  partir  de  I2h.  com  entrada  franca 
ao  público,  acontecera  o  Festival  C  arioca  de 
Automobilismo,  com  a  disputa  de  prov  as  nas  mais  diversas 
categorias  dos  campeonatos  estaduais.  Os  portões  sçrftó 
abertos  as  '>h  c  a  programação  c  a  seguinte:  4J  etapa  dq 
campeonato  carioca  tlc  marcas  c  pilotos,  ,<iJ  etapa  de 
marcas  e  pilotos.  3'  etapa  de  força  livre  e  3J  etapa  de 
Fórmula-Ford. 

Penúltima  eni  SP  —  O  domingo  seta  movimentado 
também  no  aiitmlroniodc  hitcilagov,  São  Paulo,  com  a  realização 
•d.i  penúltima  etapa  dos  campeonatos  estaduais  de  varias  catego¬ 
rias.  Fórmula  I  t»(KI,  Fórmula  Super  I  bOO.  Ilot  C.irx  e  Marcas  c 
Pilotos. 

Ford  inçlesa  —  O  gaúcho  Luís  Fernando  Cruz, 
que  conquistou  por  antecipação  o  Campeonato  Inglês  de 
Fõrmula-Furd  I  .NH),  não  corre  a  última  etapa  da  competi¬ 
ção,  domingo,  porque  quer  descansar  para  o  Festival  20 
Anos.  que  reunira  dia  I"  dc  novembro  os  melhores  pilotos 
da  categoria,  no  encerramento  da  temporada  inglesa  de 
automobilismo.  Luis  Fernando  tentara  andar  no  grupo  da 
frente,  para  justificar  II  poles,  oito  voltas  mais  tápidas  e 
seis  vitorias  este  ano. 

Ferrari  —  \  Ferrari  renovou  por  três  anos  seu  contrato 
com  a  fábrica  americana  dc  penus  Goodyear,  acabando  com  os 
rumores  dc  que  pasvina  a  utilizar  pneus  Pirelli,  dc  fabricação 
italiana,  n.i  próxima  temporada  da  Fórmula- 1  Fstc  ano,  a 
Goodyear  foi  a  única  fornecedora  dc  pneus  para  a  F-l 

Didier  Pironi  —  o  Kcal  Clube  dc  lates  da  Inglaterra 
responsabilizou  Didier  Pironi  e  seu  co-piloto.  Fkmáril  Giroux, 
pelo  acidente  que  matou  os  dois  c  mais  um  tripulante  da  lancha 
cm  que  disputavam  uma  prova  de  motonãutica  na  Ilha  dc  Wight. 
cm  agosto  Na  cnnduGo  das  investigações,  o  Real  Clube  informa 
que  Pironi  t  Giroux  não  viram  a  esteira  deixada  por  um  petroleiro 
e,  com  a  lancha  em  alta  velocidade  loiam  de  encontro  às 
vagarias,  causando  o  acidente. 


Seikel,  o  desafio  no  exterior 


Um  carioca  de  20 
anos  vai  correr 
na  Inglaterra 


O  carioca  Elio  Seikel,  de  211  anos.  que 
participa  do  Campeonato  Brasileiro  de 
Fórmula-Ford.  pode  ser  o  próximo  brasileiro  a 
tentar  carreira  no  exterior,  t)  jovem  piloto 
esteve  rcccnlememc  na  Inglaterra  onde  fez 
testes  e  participou  de  duas  provas  do  Campeo¬ 
nato  Inglês  de  Fórmula  Ford  2. (XXI.  Voltou 
com  deus  convites  para  integrar  as  equipes 
oficiais  da  Reynard  c  da  Swifi.  na  próxima 
temporada. 

Seikel  ainda  não  sabe  seu  destino,  até 
porque  depende  dc  um  patrocínio  dc  170  mil 
dólares  para  Ioda  a  temporada,  mas  está 
inclinado  a  ir  para  a  Swift,  mesmo  sabendo 
que  os  chassis  Reynard  dominam  a  categoria. 


—  Por  ser  uma  fábrica  pequena,  a  Swift 
me  permitira  fazer  todos  os  testes  dc  desenvol¬ 
vimento  do  carro,  o  que  é  muito  difícil  para 
um  piloto  conseguir  eni  seu  primeiro  ano  na 
Inglaterra  —  disse  Seikel,  justificando  sua 
possível  decisão. 

Dc  olho  na  temporada  inglesa  desde  que 
foi  piloto  revelação  no  Campeonato  Brasileiro 
dc  Marcas,  em  85.  Seikel  viajou  a  Londres 
pára  irat.it  dos  priineiios  detalhes  de  sua 
participação  no  campeonato  dc  Formula  Ford 
2.(KHl,  no  ano  que  vem  O  primeiro  teste  foi 
com  um  chassis  Reynard  SF  87,  equipado  com 
motor  Scholar.  nos  circuitos  dc  Snettcrion  c 
Thru.xton.  Segundo  o  piloto,  o  cano  era  muito 
bom,  mas  o  motor  não  rendeu  o  esperado. 
Mesmo  assim,  participou  com  esse  mesmo 
carro  da  etapa  de  Thruxton, 

9 

—  Fiz  um  treino  de  meia  hora  c  marquei  o 
14"  tempo  para  o  grid  de  largada.  Terminei  a 
corrida  em  nono,  resultado  que  me  satisfez  por 
ser  a  primeira  experiência  com  o  carro  e 


também  com  o  circuito  dc  Thmxton,  muito 
rápido  e  bem  diferente  dos  brasileiros. 

O  acidente  —  Mas  os  melhores  testes 
foram  justumente  com  o  chassis  Swift.  nova- 
mente  no  circuito  de  Sncttcrton.  o  que  facili¬ 
tou  o  trabalho  do  piloto  para  acertar  o  carro 
equipado  com  motor  Neil  Brown,  o  melhor  da 
categoria.  Animado  com  o  bom  rendimento 
nos  treinos.  Seikel  foi  correr  cm  Cadw  ell  Park, 
um  dos  mais  difíceis  circuitos  ingleses  por  onde 
passa  a  Fórmula-Ford  2,1100. 

—  Choveu  muito  no  dia  da  comdn,  o  que 
mudou  coitsplelamcntc  as  características  da 
prova.  Fiz  o  13"  tempo,  mas  rodei  na  nona 
volta,  quando  ocupava  a  sétima  posição. 

O  acidente,  porém,  não  tirou  o  crédito  de 
Llio  Seikel.  O  dono  da  equipe  Swift,  Frank 
Bradlcy,  gostou  do  desempenho  do  brasileiro 
e  o  convidou  para  ver  seu  piloto  cm  88.  Tudo 
agora  depende  de  um  patrocinador  disposto  a 
pagar  170  mil  dólares,  que  Seikel  espera  que 
surja  até  o  fim  de  novembro. 


Arquivo 


Seikel,  campeão  carioca  de  86 


Cânter 


Edson  —  Seguindo  carreira  de 
sucesso  no  turfe  paulista,  o  freio 
Edson  Ferreira  obteve  mais  uma 
vitória  na  corrida  de  anteontem  e 
parte  com  disposição  para  participar 
das  quatro  provas  do  Festival  AN  PC 
de  domingo,  em  Cidade  Jardim,  com 
muita  chance  de  vitória  em  todas 
çlas.  Na  Copa  ANPC  de  2  mil  400 
outros,  monta  Bat  Mnsterson.  ven¬ 
cedor  da  última  edição,  corrida  na 
Gávea,  que  será  apresentado  de  pa¬ 
relha  com  Brcitner.  Na  prova  dc 
velocidade.  Edson  corre  com  Cate- 
fo.  animal  ganhador  do  GP  Major 
Suckow  do  ano  passado  e  no  clássico 
de  éguas  participa  eom  a  paulista 
Falint,  portadora  de  várias  coloca¬ 
ções  clássicas  em  sua  campanha. 
Jive  —  Um  dos  bons  represen¬ 
tantes  do  turfe  carioca  no  Festival 
ANPC  dc  domingo  cm  São  Paulo, 
Jive, trabalhou  bem  no  último  fim  de 
semana  na  Gávea  e  deverá  seguir 
viagem  para  Cidade  Jardim  amanhã 
â  noite. 

Concurso  —  O  Concurso  dc 
sete  pontos  dc  anteontem  na  Gávea 
teve  87  accrtadorcs,  cabendo  a  cada 
um  CZ $  15  mil  826,35, 
Formatura  —  Amanhã  na  Es¬ 
cola  Nacional  dc  Turfe  do  Jóquei 
Clube  Brasileiro  será  realizada  a  for¬ 
matura  de  22  novos  treinadores,  os 
primeiros  a  serem  diplomados  pela 
nova  Escola  de  Profissionais.  José 
Luís  Pedrosa  Junior  foi  o  primeiro 
colocado  seguido  de  Diana  Fontou¬ 
ra.  l.ilian  da  Cruz,  Gilka  Cerqucira  e 
Silvia.  Machado.  A  cerimônia  vai 
acontecer  às  17  horas,  na  Escola, 
eom  presença  confirmada  dc  Manoel 
Justino  dc  Almeida,  presidente  da 
Comissão  Coordenadora  dc  Criação 
do  Cavalo  Nacional  (CCCCN).  c 
prometidas  as  do  governador  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  Wcllington  Moreira 
Franco  acompanhado  dc  seus  secre¬ 
tários  dc  Educação  c  Agricultura  e 
também  a  do  ministro  da  Agricultu¬ 
ra.  Jns  Rezende. 

Destaque  —  Mais  uma  vez  o 
líder  da  estatística  dc  pilotos,  Jorge 
Ricardo,  foi  destaque  absoluto  numa 
reunião  da  Gávea.  Na  corrida  dc 
anteontem,  q  recordista  sul- 
amcricann  de  vitórias  numa  tempo¬ 
rada  venceu  cinco  carreiras  e  segue 
firme  na  liderança  entre  os  jóqueis  e 
com  possibilidade  —  como  indica 
sua  média  de  aproveitamento  —  su 
petar  sua  própria  marca  sul- 
americana 


Programa  de  amanhã 


Io  PARCO  -  A*  ittiMmln  -  MOO 
-  C2I  90.000  -  DUPLA  EXATA 


(Hipódromo}  Kg. 

TRIEXATA 

1  Befla  Cann«,  J  F  Rola  ......  I  56 

2  Kimoioay.  j  Au'é«o  . . . 2  56 

3  Bcrsa  0  Nfflp  5  56 

N  Utetft  E  S  Rodoguov 

5  Ktwp  Ho»,  J  RKWdO  7  56 

6  Ffcuina.  0  F  Graça  3  56 

-  F  Manguara,  A.  Souza  4  56 


2o  PAREO  -  A»  20h  -  1.300  rrwtro»  - 
CZS  42  000  -  DUPLA  EXATA  (Hlpôdr> 
fno|  Kg. 

TRIEXATA 

1  J  AunMo  I  57 

2  Hil  OrtflVto.  J  Uuiritnx  2  S8 

3  OuâfcW  F  Marinho  3  57 

4  imlitó  0  F  Qraça  4  57 

5  G  Mi  Dwulv  J  RKwdo  5  56 

fl  Obflbtk  R  nodrtQUO*  656 


3o  PAREO  -  Ai  20  horw  -  MOO 
m*roi  -  CO  66.000  -  DUPLA  EXATA 
—  (Agindo  •  Hipódromo}  — 
TRIEXATA  Kg. 

FORMANDOS  OA  PRIMEIRA 
TURMA  DA  ESCOLA  NACIONAL 
0€  PROFISSIONAIS  DO  TURFE 
(DESTINADO  A  APRENDIZES) 


1  MLuAn.lSSnmo» .  157 

2  Aznirvü  D  Mjruira  ....  2  55 

3  Ir»  Ttoltsvv  M  8  Sanlos  3  57 

4  B-ilhanlaço  S  Alton  .  6  57 

5  A  San,  C  Vaiconcel»  7  57 

6  Motnoo  C  Fufipo  6  57 

7  El  Condado.  I A  Alves  9  57 

8  ftwiuara  0  S  fVxfta  10  57 

9  Dom  Sfop  0  Rodriguw  4  57 

Lnniutt  E  S  RodPguit  5  57 

4"  PAREO  —  Aa  21  rio»»»  -  1.300 
m«rot  ca  90.000  DUPLA  EXATA 
(Hipódromo)  Kg 

TRIEXATA 

I  Avlivrii  A  M.vtato  p  1  56 


2  Dckxh»  J  Ricardo  2  56 

3  O.  Cafltto.  E  S  RodrtguL*s.  .,3  56 

4  tugo.J  Pinto  4  56 

5  Qrnpttt»  J  AlkmIIO  ...  5  56 

6  Lorúty,  J  Ouoiroz  .  6  50 

5*  PAREO  -  Aj  21h30mln  -  M00 
fTWtn*  -  Ca  54.000  -  DUPLA  EXATA 
(Hipódromo)  Kg. 

TRIEXATA 

1  fl  Onwt  C  Vasoonc 4  56 

2  OirOuronu,  R  Vic*#  256 

3  F  lune.  E  S  Rodngm»  4  56 

4  NKkM.JFRmi  5  59 

5  Vigneflo  J  Ricardo  6  59 

6  BOwroh.  JFVno  3  56 

Cnmbiüa,  M  Andtaón  7  58 


6*  PARCO  —  Aa  22h  —  MOO  imíkm  - 
Ca  42,000  -  DUPLA  EXATA  -  (ApAiv 
CII»»  #  Hipodrtpmo)  -  TRIEXATA  —  |IW- 
CIO  CONC  7  P  T  S .  ^  Kg 

1  Colffito  H  Fmmh  2  56 

2  ProytfiuívQ,  J  FWonX»  2  57 

3  DõlpJnl  ASlHí/a  3  56 


4  F  dofto.  GFS^vt  4  56 

5  Tondr*.  C.A  Martin»  —  5  56 

6  Narte,  L  CakJwia . 6  57 

7  SRogi»  RFrreira  . 7  56 

8  iOIkJm,  M  Silvt . .  6  56 

7°  PÁREO  -  Al  22h30mlo  -  1.100 
mfim  -  CD  90.000  -  DU°LA  EXATA 
(Hipódromo)  Kg. 

TRIEXATA 

1  Pomnho.  J  8  Fonsoca  1  56 

2  .Gvhk  J  RicArtX)  2  56 

3  Luona,  M  SFvi  3  56 

4  D  forry,  J  Pmti)  ....  - .  4  56 

5  Kwor  R  Arúôrvo  5  56 

5  XmLoím  M  And'ftM  6  56 
7  Dewpogo  A  Machado  F1*  7  56 


PAREO  -  Aa  23  -  1 100 

nwtrw  -  ca  42  000  -  OUPLA  EXATA 
iHIpódromo)  Kg 

TRIEXATA 

1  Kchor  R  Arrtí/wa  2  56 


2  Pmi tojéüa.  D  S  Rocha  .  .3  57 

3  El  ttjrnenn,  E  S  RodbguM  5  56 

4  Damon.  C  A  M amr»  . 6  5a 

5  foNíoviin  J  Ricardo  7  67 

6  OrviorrlncD  J  Mnctodo  ..  .6  56 

7  Estraha.  0  F  Sm  1  56 

'  Eipódida.  R  Rodnguas  4  56 

9°  P  AREO -Àa23h30mln- 1.300  ma  troa  > 
Ca66.000- DUPLA-EXATA -(Agénclaa  • 
Hipódromo)  -  TRIEXATA  Kg 

t  E  CotolHra,  R  ArtOno  I  57 

2  OMUtvthy.  J  R  SfVn  2  57 

3  (Xaioba.  j  Rearbo  3  57 

4  t  T«im.  E  S  Gomoi  4  57 

5  C  DiUtmnvt  J  Pinto  5  57 

6  II  H  F  mm?  6  57 

7  (Vto,  E  S  Raíngww  j  57 
6  G  S«mpr«  A  M.wMkv  F°  6  57 
9  Kag  C  ViMmcMtoa  9  57 

10  OoVahjua  J  Aaótio  10  57 

11  íXmAvaK'».  JBFonuna  M  53 

1?  J  Wr^j.  J  F  R<Rfl  .  I?  57 

mmbbrmmbhí 


As  atenções  dos  turfistas  começam  esta 
semana  a  se  voltar  para  Cidade  Jardim,  em  São 
Paulo,  onde  será  disputado  no  domingo  o  Festi¬ 
val  ANPC.  A  competição  consiste  de  quatro 
provas  clássicas  com  a  participação  da  maioria 
dos  melhores  animais  cm  atividade  no  pais.  A 
atração  maior  c  u  Copa  ANPC-Clássica  a  ser 
corrida  em  2  mil  400  metros,  na  grama,  com 
premiaçáo  de  CZS  I  milhão  para  o  vencedor. 

Estão  confirmados  na  principal  carreira  do 
Festival  nomes  como  dc  Brcitner,  terceiro  colo¬ 
cado  no  Grande  Prêmio  Brasil  desta  temporada, 
e  do  seu  companheiro  dc  farda.  Bat  Masterson, 
que  tenta  o  bicampcnnato  —  foi  o  ganhador  da 
última  versão  da  Copa  disputada  ano  passado  na 


Gávea  —  c  do  paulista  Grinialdi  que  fracassou 
no  GP  Brasil,  porém  deverá  contar  com  a 
disposição  de  Juvenal  Machado  da  Silva,  piloto 
que  melhor  o  conhece.  Juvenal  se  recupera  de 
uma  contusão  no  ombro  esquerdo  mas  acredita 
na  recuperação  a  tempo  de  montar  Grimaldi. 

Milha  —  Com  a  ausência  de  Pallazi  que 
encerrou  campanha  nas  pistas.  Heracleon  — 
vencedor  da  milha  internacional  deste  ano  — 
passou  a  dominar  o  campo  da  prova.  Kew 
Gardcns,  segundo  colocado  pura  Heracleon  no 
GP  Presidente  da  República,  surge  como  um 
dos  principais  adversários  do  representante  dos 
Haras  São  José  c  Expedictus. 

Na  Copa  ANPC- Velocidade,  cm  I  mil  me¬ 


tros,  também  na  grama,  o  campo  perdeu  algum 
interesse  com  as  ausências  confirmadas  de 
Grumscr  Vale  e  da  égua  Hay  Que  Dar.  O 
reaparecimento  do  velocista  Cateto,  que  parece 
ter  voltado  ao  melhor  de  sua  forma  técnica  é  um 
dos  destaques  da  prova  que  deve  contar  também 
com  a  presença  do  itinerante  Fort  Worth,  recen- 
temente  segundo  colocado  no  Tarumã. 

A  carioca  Sweet  Honey,  vencedora  do  GP 
OSAF  desta  temporada,  disputado  na  semana 
do  GP  Brasil,  aparece  como  a  maior  chance  de 
vitória  para  a  representação  carioca  no  Festival 
ANPC.  Mantida  em  ótima  forma,  pode  superar, 
c  talvez  defenda  até  o  lavoritismo  da  carreira, 
contra  as  paulistas  Falini  e  Court  Lady. 


'  - 

Hat  Masterson,  vencendo  um  clássico,  tenta  o  bicampeonato  na  Copa  de  2  mil  400  metros 


Arquivo 


Festival  ANPC  agita  turfe  paulista 


Volta  fechada  Escoriai 

Superioridade 

nítida 

O  esperado  duelo,  que.  curiosamente,  para  muilos. 

não  haveria  nor  motivos  tigorosanienle  inversos, 
entre  os  três  anos  Hay  Oue  Dar  (Hcuthcn  eni  Tuyuraba, 
por  Tuyuti  II).  criação  do  liaras  Fronteira  c  propriedade 
do  Stud  Claudin.  e  Oniru  (Silver  em  Fuça  II,  por  Mark 
Royal).  criação  da  Fazenda  c  Haras  Patente  Lida  c 
propriedade  do  Haras  Ponte  Novn.  no  quilómetro  do 
Clássico  das  Américas  tfjstcd  R.icc),  segunda-feira  na 
pista  de  grania  do  Mipodromo  da  Gávea,  acabou  não 
acontecendo.  Mostrando,  ao  menos  segunda-feira,  uma 
flagrante  superioridade  sobre  sua  nval  e  vencendo  com 
incrível  facilidade  (nos  últimos  HKI  metros  seu  jóquei  só  o 
trouxe  apoiado),  o  iilho  da  ex-recordista  paulista  dos  I  mil 
300  metros  areia  foi  um  vencedor  indiscutível  e  encanta¬ 
dor.  Ganhou,  como  diriam  os  franceses,  cn  três  bon 
sprinter,  sendo  nome  a  ser  acompanhado  com  o  máximo 
de  atenção  sobretudo  por  só  agora  est.ir  dando  seus 
primeiros  passos  fora  da  esfera  comum  (o  Clássico  das 
Américas,  por  exemplo,  foi  sua  primeira  prova  contra 
animais  mais  velhos)  Pela  maneira  como  venceu,  tem  tudo 
para  vir  a  ser  um  velocista  de  padrão  mais  do  que 
apreciável. 

Cinco  apresentações,  quatro  vitórias,  sendo  que  duas 
listed  r.tccs  (a  primeira  foi  em  Cidade  Jardim  quando  do 
quilómetro  do  simplesmente  clássico  Carlos  Paes  de  Bar- 
ros,  reservado  a  potros  dc  trés  anos),  este  é  o  turf-record 
do  poderoso  fisicamente  filho  de  Stlver.  Diga-se  de  passa¬ 
gem  que.  segunda-feira,  acabou  não  usando  a  escala  de 
peso  que  lhe  crj  favorável  por  força  da  chamada  do  páreo 
cm  questão.  Os  dois  quilos  de  descargu  n  que  tinha  direito’ 
(contra  os  dois  quilos  de  sobrecarga  impostos  a  Hay  Que 
Dar  por  sua  vitória  cm  uma  prova  de  Grupo  III,  o 
simplesmente  clássico  Adhetnar  de  Faria)  acabaram  não 
acontecendo  por  força  dn  tabela  de  seu  jóquei  que  não 
pôde  montar  com  menos  de  54  quilos.  Deste  modo.  correu 
peso  a  peso  contra  uma  adversária,  digamos,  ja  mais 
experiente  e  confirmada  em  provas  dessa  natureza. 

llay  Que  Dar,  é  verdade,  aparentemente,  não  foi  a 
mesma  das  outras  vezes,  mesmo  que  sua  explosão  inicial 
tenha  sido  a  mesma  Não  sabemos  ícalmcntc,  como  alguns 
ja  afirmam,  tratar-se  de  potranca  que  não  luta,  só  desen¬ 
volvendo  tudo  quando  não  encontra  algum  corredor  que 
corra  junto  dela,  o  que  segunda-feira  aconteceu  com  Oniru 
que  não  lhe  deu  um  minuto  de  folga  logo  que  dela  se 
aproximou  após  uma  saída  fria.  Nos  400  metros  finais,  a 
filha  dc  Heathen  ainda  vinha  bem  na  frente  mas  sua 
derrota  já  estava  decretada.  A  ação  de  Oniru  era  impres¬ 
sionante  e  muito  superior  a  sua.  Quando  J . F.  Reis  lhe  deu 
rodeas,  j>or  èla  passou  como  um  foguete  não  tomando 
conhecimento  da  grande  favorita  F.»ta,  no  final,  realmente 
sentindo  uma  parte  inicial  não  tão  tranquila  quanto  das 
outras  vezes  (alem  das  duas  corridas  anteriores  exagerada- 
mente  em  seguida),  parou  um  pouco  c  ainda  foi  dominada 
por  Judv  Garland  (Nau  Houten  em  Jilly  Flower,  jx>r 
Farldpm  II).  criação  da  Haras  San  Francesco  c  proprieda¬ 
de  do  Haras  \  ale  dos  1’itthêitos,  alcançando  mais  uma 
colocação  em  p;ii!ern  r.uv,  desta  vez  voltando  a  correr 
lionrosamenie  I  rata-se  de  eçua  de  padrão  de  corrida  um 
tanto  inconsistente.  Segunda-feira,  ceitjnicntc,  fez  a  me¬ 
lhor  exibição  de  sua  carreira. 


Esportes 


JORNAL  DO  BRASIL 


20  D  1°  caderno  □  quarta-feira,  21/10/87 _ 

Bilozerchev  volta  a 
brilhar  na  ginástica 


ROTERDÃ,  Holamt»  —  Dois  imos 
depois  tlc  deixar  a  equipe  soviética 
em  desgraça,  após  quebrar  a  perua 
em  um  acidente  de  carro,  quando 
dirigia  bêbado,  Dimitry  Bilozerchev 
voltou  como  um  furacão  às  competi¬ 
ções,  levando  a  equipe  de  seu  pais  a 
assumir  a  liderança  do  Campeonato # 
Mundial  de  Ginástica  Artística,  na 
primeira  metade  da  disputa  mascu¬ 
lina. 

Detentor  tio  titulo  mundial,  con¬ 
quistado  cm  85,  em  Montreal,  Bilo¬ 
zerchev  deu  uma  exibição  no  cavalo, 
merecendo  uma  das  três  únicas  notas 
‘1.95  dadas  pelos  juizes  nos  exercícios 
compulsórios,  que  se  somarão  aos 
opcionais,  hoje  c  amanhã,  para  deci¬ 
dir  as  medalhas  por  equipes. 

Bilozerchev,  que  aos  16  anos  se 
tornou  o  mais  jovem  campeão  euro¬ 
peu  da  história  da  ginástica,  caiu  no 
ostracismo  após  seu  acidente  de  car¬ 
ro.  logo  depois  de  vencer  o  campeo¬ 
nato  mundial,  em  Montreal.  Mas 
ontem  ele  voltou  com  toda  garra, 
adotando  até  uma  postura  arrogante, 
enquanto  se  movia  de  aparelho  para 
aparelho,  como  convém  a  um  astro 
que  caíra  no  esquecimento  público. 

Seu  maior  desafio,  porém,  será 
conquistar  o  titulo  individual,  diante 
de  seus  próprios  compatriotas  Yuri 
Korolev  e  Valery  Lyukin.  campeão 
europeu,  que  já  se  recuperou  de  uma 
contusão  no  tornozelo  sofrida  nos 
treinamentos  em  Roterdã. 

Domínio  soviético  —  Nos  exer¬ 
cícios  compulsórios.  Bilozerchev  to¬ 
talizou  59  pontos,  mas  Velcry  Lyukin 
ficou  logo  atras,  com  58.95.  A  equipe 
soviética  dominou  amplamente  a 
competição,  com  Yuri  Korolev  e 
Vladimir  Artemov  empatados  em 


terceiro  lugar,  com  58.90  pontos.  O 
Brasil  terminou  os  exercícios  com¬ 
pulsórios  em  24ü  lugar,  com  266.600 
pontos,  à  frente  dos  anfitriões  holan¬ 
deses.  que  somaram  266.300  pontos. 

A  Alemanha  Oriental  está  em 
segundo  lugar,  com  289.85  pontos, 
seguida  pela  China,  com  289.80,  que 
descobriu  quanto  um  único  erro  pode 
custar,  quando  Li  Niiig,  medalha  de 
ouro  nas  argolas  em  85,  falhou  na 
saída  de  sua  série  de  exercícios  nas 
barras  paralelas,  obtendo  a  decepcio¬ 
nante  nota  9.05.  que  o  deixou  cm  12° 
lugar  na  classificação  individual. 

Os  resultados  na  competição  por 
equipes  definirão  os  36  ginastas  que 
decidirão  o  título  individual,  no  sába¬ 
do.  Os  12  primeiros  países  no  Mun¬ 
dial  estarão  automaticamente  classi¬ 
ficados  para  os  Jogos  Olímpicos  de 
Seul. 

Feminino  —  Sem  a  presença  das 
soviéticas,  romenas  e  alemãs- 
orientais.  respectivamente  medalhas 
de  ouro,  prata  e  bronze,  no  último 
Mundial,  e  que  só  começam  a  com¬ 
petir  hoje.  as  búlgaras  foram  as  me¬ 
lhores  no  primeiro  dia  de  disputa 
feminina,  assumindo  a  liderança, 
com  192.80  pontos. 

O  destaque  da  equipe  búlgara  foi 
Boryanka  Stpyanova,  que  mereceu 
9.9  dos  juízes  por  introduzir  emoção 
nos  rotineiros  exercícios  de  solo, 
após  90  apresentações.  Stoyanova 
também  se  apresentou  bem  no  cava¬ 
lo.  aparelho  no  qual  conquistou  a 
medalha  de  ouro,  cm  83.  A  equipe 
brasileira,  cujo  destaque  é  Luiza  Pa¬ 
rente.  medalha  de  bronze  nas  barras 
assimétricas  nos  Jogos  Pan- 
Americanos,  está  em  nono  lugar, 
com  180  pontos. 


Karpov  nem  se  apresenta 
e  Kasparov  empata  série 


SEVILHA,  Espanha  —  O  desafiante 
Anatoly  Karpov  não  voltou  para  concluir 
a  quarta  partida  da  série  pelo  título 
mundial  de  xadrez,  admitindo  o  que  já  se 
delineara  na  véspera:  a  vitória  do  cam¬ 
peão  Gary  Kasparov.  Com  isso,  o  match 
está  empatado  com  uma  vitória  para  cada 
um  e  dois  empates. 

A  partida  havia  sido  suspensa  no  40° 


lance.  Kasparov  deixou  um  movimento 
secreto,  divulgado  ontem  pelo  árbitro 
Gert  Gijssen,  da  Holanda:  T8D.  A  van¬ 
tagem  de  Kasparov  era  muito  grande: 
além  dos  dois  peões,  estava  em  melhor 
posição  no  tabuleiro.  A  quinta  partida  da 
série  de  24  jogos  será  realizada  hoje. 
Karpov  joga  com  as  brancas. 


A  partida 


Kseparov 

1.  P4BD 

2.  C3BD 

3.  C3B 

4.  P3CR 

5.  B20 

6.  040 

7.  C5CR1  ' 

8.  PCxB 
0.  P3B 

10.  CxP8B 

11.  P3R 

12.  C4D 

13.  D2R 

14.  TDxC 

15.  T4B 

16.  TD1B 

17.  D3D 
10.  CSB 

19.  TxB 

20.  D4D 

21.  D4T 

22.  B3T 

23.  T5-3B 

24.  P4D 

25.  DxD 
28.  TxP 

27.  P5D 

28.  TxPCD 

29.  PxP 

30.  TR1C 

31.  P4T 

32.  B5B 

33.  P5T 


Karpov 

C3BR 

P4R 

C3B 

B5C 


34.  B3D 

35.  TxT 

36.  B5C 

37.  TxP 


TxT  38.  T7D  C4R 

T6R  39.  TxP  +  R4B 

TxPB  40.  P8T  T6T 

C3C  41.  Lance  secreto 


Renato  estréia  bem  mas  agora 
terá  pela  frente  Cássio  Motta 


BELO  HORIZONTE  —  Com 
uma  vitória  do  carioca  Renato  Fi¬ 
gueiredo  sobre  o  mineiro  Leonardo 
Caporclle,  por  7/5  e  6/2,  começou  a 
ser  disputada  ontem,  nas  quadras 
do  Minas  II,  nesta  capital,  o  2o 
Campeonato  Aberto  de  Ténis  de 
Belo  Horizonte,  que  reúne  48  tenis¬ 
tas.  Estrela  da  competição,  Cássio 
Motta.  titular  da  equipe  que  recon¬ 
duziu  o  Brasil  à  Primeira  Divisão  da 
Copa  Davis,  estreará  hoje  ã  noite, 
enfrentando  Renato  Figueiredo. 

Ate  às  18h  de  ontem,  tinham 
sido  disputadas  1 1  das  16  partidas 
previstas.  Os  jogos,  que  começa¬ 
ram  às  9h,  atraíram  um  público 
apenas  razoável  às  arquibancadas 
do  Minas  Ténis  Clube.  Os  organiza¬ 
dores  acreditam  que  o  comparcci- 
rncnlo  vai  melhorar  a  partir  de 
hoje,  com  o  inicio  da  participação 
dos  tenistas  cabeças-de-chave. 

Além  da  vitória  de  Renato  Fi¬ 
gueiredo.  foram  registrados  os  se¬ 
guintes  resultados:  Paschoal  Penct- 
ta,  de  São  Paulo.  2X0  Henrique 
Quintino,  dc  Minas;  Alexandre 
Mcirellcs  (RJ)  2  X  0  ítalo  Conscnti- 
no  (MG);  Nelson  Vega  (SP)  2  X  1 
Mauro  Ferreira  (RJ);  Juventino 
Santana  (MG)  2X0  Marcos  Firma- 
to  (MG);  Elson  Cantuaria  (MG)  2 
X  0  Carlos  Passos  (MG);  Eduardo 
Brissio  (MG)  2X0  Murilo  Faria 
(GO);  Luis  Toledo  (RJ)  2  X  0 
Marcos  Leite  (MG);  Antonio  Mer¬ 
cado  (Chile)  2X0  Gilson  Santana 


Arquivo 


Cássio  Motta 


(MG);  Anibal  Braga  (SP)  2X0 
Pedro  Braga  (MG)  e  José  Villegasz 
X  0  Gabriel  Albernoz. 

Tóquio  —  Principais  resulta¬ 
dos  da  primeira  rodada  do  Grand 


Prix  Tennis  (375  mil  dólares  de 
prémios),  que  se  disputa  em  Tó¬ 
quio:  Stefan  Edberg  (Sue)  7/5  e  6/2 
Tsuyoshi  Fukui  (Jap);  Jimmy  Con- 
nors  (EUA)  6/4  e  6/3  Marty  Davis 
(EUA):  Joiin  Filzgerald  (Austral 
6/1  e  6  4  Chnstian  Saccanu  (Rom). 
Paul  Annacone  (EUA)  6/1  e  7/6 
Shuzo  Matsuoka  (Jap);  Slobodan 
Zivojinovic  (Iug)  6/4  e  7/5  Jocy 
Rive  (EUA):  Mikacl  Pernfors 
(Sue)  6/3,  4/6  e  6/2  Tom  Nijssen 
(Hol);  Robert  Seguso  (EUA)  4/6, 
6/2  e  6/3  Brad  Drewett  (Austra). 

Viena  —  IO  Pela  primeira 
rodada  do  Torneio  de  Viena 
(145  mil  dólares  de  prémios); 
Thomus  Muster  (Aus)  7/6  e  6/3 
Tomas  Smid  (Tchec);  Tim  Wil- 
kinson  (EUA)  6/3  e  7/5  Ben 
Testcrmnn  (EUA);  Andcrs  Jar- 
ryd  (Sue)  6/2  e  6/0  Horacio  de  la 
Pena  (Arg);  Amos  Mansdorf 
(Isr)  6/1  c  6/4  Karen  Novacck 


(Nig). 

Brightcn  —  Pela  primeira 
rodada  do  Torneio  Feminino  de 
Brighton,  Inglaterra:  Pam  Shriver 
(EUA)  7/6  e  6/4  Nicole  Provis 
(Austra);  Beltina  Bunge  (RFA) 
3/6,  6/2  e  6/2  Rosalyn  Fairbank 
(África  do  Sul);  Lisa  Bonder 
(EUA)  7/5  e  6/4  Iva  Buderova 
(Tchec);  Larissa  Savchcnko 
(URSS)  3/6,  6/4  Bctsv  Nagclsen 
(EUA). 


Velejador  sobrevivente 
chega  amanhã  a  Salvador 


salvador  —  Parentes  do  vele¬ 
jador  baiano  Júlio  Esteves  confir¬ 
maram  que  ele  chega  amanhã  ao 
Rio  de  Janeiro,  procedente  de 
Frankfurt,  acompanhando  o  corpo 
do  seu  companheiro  Rafael  Ribei¬ 
ro,  que  morreu  de  inctcrícia  duran¬ 
te  a  travessia  do  Atlântico  Sul  no 
Catamrá  Aventureiro ,  um  supercat 
17.  O  desembarque  no  Rio  será  às 
6h30min  e  o  embarque  para  Salva¬ 
dor  logo  às  8h30min,  devendo  o 
scpultamento  dc  Rafael  acontecer 
ainda  pela  manhã,  no  cemitério 
Jardim  da  Saudade. 

Júlio  Esteves  ontem  tentou  um 
contato  com  seus  familiares,  mas 
como  não  foi  possível  completar  a 
ligação  telefônica,  faiou  com  sua 
namorada  Maristela,  que  passou  o 
recado  da  confirmação  da  chegada 
ao  Rio,  onde  seu  pai.  Gerson  Fste- 
ves.  c  o  empresário  Maurício  Sam¬ 
paio.  diretor  dos  hotéis  Galeão  Sa¬ 
cramento.  patrocinador  da  frustra¬ 
da  tentativa,  irão  encontrá-lo  para 
acompanhar  o  traslado  do  corpo  de 
Rafael  até  a  capital  baiana. 


Provavelmente  ainda  amanhã, 
depois  do  sepultamenlo,  Júlio  Es¬ 
teves  dará  uma  entrevista  coletiva 
para  esclarecer  em  que  circunstân¬ 
cias  Rafael  Ribeiro  morreu,  depois 
de  passar  vários  dias  doente.  Mui¬ 
tas  versões  foram  divulgadas  sobre 
o  episódio,  com  informações  confli¬ 
tantes  que  Júlio  faz  questão  de 
explicar.  Júlio  Esteves  manteve  o 
corpo  de  Rafael  no  barco  durante 
três  dias,  depois  de  morto,  até  ser 
resgatado  por  duas  corvetas  do  gru¬ 
po  tarefa  da  Marinha  que  fazia  uma 
viagem  de  adestramento  pela  Baia 
de  Biafra,  na  costa  da  África. 

Apesar  de  o  corpo  de  Rafael  ter 
sido  liberado  pelas  autoridades  de 
Duula,  segunda  maior  cidade  da 
República  dos  Camarões,  com  a 
confirmação  de  que  foi  icterícia  a 
doença  que  o  matou  quando  tenta¬ 
va  atravessar  o  Atlântico  Sul,  tendo 
saído  dc  Lagos,  na  Nigéria,  paru 
chegar  a  Mar  Grande,  na  ilha  dc 
Itapariea.  os  resultados  dos  exames 
de  laboratório  feitos  nas  vísceras  só 
serão  conhecidos  em  21)  dias. 


Vôlei  do  Fia  quer  confirmar  no 


2o  turno  o 


A  equipe  masculina  de  vôlei 
do  Flamengo  inicia  amanhã,  às  19 
horas,  contra  o  Municipal,  no 
ginásio  do  Tijuca.  o  retumo  do 
Campeonato  Estadual  pensando 
na  conquista  do  título  que  não 
consegue  desde  1978.  Campeão 
do  primeiro  turno,  o  Flamengo  c 
o  favorito  e  tem  em  Bernard  o  seu 
principal  jogador. 

No  primeiro  turno,  o  Flamen¬ 
go  fez  uma  campanha  irrepreensí¬ 
vel.  Não  perdeu  uma  partida  nem 
um  set  sequer.  A  disposição  para 
esta  fase  é  idêntica  à  que  levou  o 
time  ao  título  da  primeira  fase  do 
Campeonato.  Depois  da  partida 
com  o  Municipal,  o  Flamengo 
jogará  na  sexta-feira  contra  o  Bo¬ 
tafogo,  às  19  horas,  no  ginásio  do 
Municipal.  No  sábado,  às  16  ho¬ 
ras  na  Gávea,  a  equipe  enfrentará 
o  Canto  do  Rio  e  a  competição 
termina  no  domingo  com  Flamen¬ 
go  x  Tijuca,  às  l9H30min,  no 
Maracanàzinho. 

Treinado  por  Énio  Figueire¬ 
do,  responsável  pela  Seleção  Bra¬ 
sileira  masculina  juvenil,  o  Fla¬ 


mengo  perdeu  há  dois  meses  o 
levantador  Bemardinho,  que  se 
transferiu  para  a  Itália.  Para  o  seu 


lugar,  o  clube  trouxe  Betinho, 
que  estava  no  Cristalino. 

Reencontro —  Um  almoço 
no  Restaurante  Sol  e  Mar.  em 
Botafogo,  organizado  pela  Con¬ 
federação  Brasileira  dc  Vôlei, 
servirá  para  marcar  o  reencontro 
das  jogadoras  que  conquistaram  o 
título  mundial  juvenil  na  Coréia. 
Apenas  a  atacante  Fernanda,  que 
perdeu  o  pai  reccntementc.  não 
participará  do  almoço.  A  Seleção 
foi  treinada  por  Marco  Aurélio 
Mota.  que  orienta  também  a 
equipe  adulta  feminina  da  Luf- 
king,  representante  brasileira  na 
Copa  Japão. 

Copa  Mediterranée  — 

Com  três  partidas  marcadas  para 
amanhã,  prossegue  o  Campeona¬ 
to  Estadual  juvenil  masculino  dc 
vôlei,  em  que  o  Flamengo  tam¬ 
bém  tem  boas  possibilidades  dc 
conquistar  o  titulo.  No  ginásio  da 
AABB  Tijuca.  o  Flamengo  joga¬ 
rá  com  o  Botafogo,  enquanto  o 
Fluminense  enfrenta  o  América 
nas  Laranjeiras  e  o  Grujau  Tênis 
recebe  a  ÁABB  Tijuca.  Todas  as 
partidas  começam  às  lóhòOmin. 


Estrela»  — Xh  m- 

llmrcs  remadores  ili*  lli  i  il 
estarão  sábado  <•  domingo, 

|  N  'I  n.t  Lngau  Rodrigo  dc  Fri-t 
lus.  disputando  o  X  III  I tu 
léu  llr.isil  de  Remo.  Flamengo,  V  .. 
Boiafogo,  Alvares  Cabral  (ES). 

Náutico  Umao  <  KS),  Sjx>rt  t  luh  dc  16  i 
fe  e  Náutico  Capilutfibc  ll‘l  J.  Riadim  ;• 
(SC).  Corinlians  (SI’)  e  Curitibano  (l‘K  < 
são  os  clubes  que  participarão  itu  som;  " 
tição.  As  eliminatórias  cStào  rnaicad.i 
para  sábado  e  as  finais  n  •  domingo  n 
número  de  barcos  inscritos  7.’  r 
recorde. 


Menores  — ç  <mi  a 

participação  de  211  .qlci  i 
dc  21  federações,  o  XII 
Campeonato  Brasileiro  de 
Atletismo,  categoria  nu  i 
res  (ate  lh  anos),  será  re  ilizado  2  i 
25  deste  mês  na  pista  u.i  I -.al !  u  1, 
Superior  de  Agricultura  dc  Livras.  Mina 
Gerais.  Na  opinião  do  técnico  Akió  Mat 
suura.  o  destaque  deste  ano  deverá  y  r 
André  Leite  Loiola.de  Minas,  nas  prova 
de  meio  fundo  —  KtXJ  e  I  mil  600  metro- 
rasos.  Os  recordes  brasileiros  t  sul- 
americano  dessas  provas  ainda  perten 
cem  a  Joaquim  Cruz:  em  197b.  em  Rr.r.i 
lia,  ele  mareou  os  tempos  de  lin !'  m 
3m56slü,  respettivamente 


Mundial  —  Com  o 

Hradesco  —  que  lefíta  > 
bicampeonato  —  onfrer 
tando  o  Simon  Bolívar, 
atual  campeão  paraguaio  n 
vice-campcáo  sul-americano,  começa  \t- 
bado  o  II  Campeonato  Mundial  de  Clu¬ 
bes  Campeões  de  Futebol  de  Salão  — 
Copa  Ibéria.  Também  no  sábado  estará 
se  exibindo  o  outro  representante  brnsi- 
leiro,  a  Perdigão,  de  Santa  Catarina, 
atual  campeã  brasileira,  cm  jogo  com  o 
Uruguai.  Á  fórmula  da  disputa  c  simples 
todas  as  equijics  se  enfrentarão  em  um 
turno  e  o  campeão  será  aquele  que  somar 
maior  número  de  pontos.  A  competição 
terá  a  duração  de  uma  semana  e  todos  os 
jogos  serão  disputados  no  ginásio  do 
Bradesco,  na  Rua  Barão  de  Itapagipe.  A , 
equipes  brasileiras  são  as  grandes  favo¬ 
ritas. 

“Il&nking”  —  a 

ascensão  do  escocês  Sandy 
Lylc  ao  quinto  lugar  e  a 
presença  do  galês  lan 
Woosnam  no  oitavo  posto 
são  as  novidades  do  ranking  atualizado 
dos  golfistas  profissionais,  divulgado  on¬ 
tem  em  Londres  pelo  Roçai  and  Ancicnt 
Club.  A  nova  relação  C  a  seguinte,  até  o 
1(1"  lugar:  I)  Greg  Norman  (Austrália).  1 
mil  195  pomos:  J)  Scvcnano  Ballcstcros 
(Espanha).  1  mil  162;  3)  Bemhard  Lan- 
ger  (RFA).  1  mil  144;  4  Curtis  St  range 
(EUA).  904;  5)  Sandy  Lylc  (Escócia), 
816;  6)  Mark  Mc-Nulty  (África  do  Sul). 
742;  7)  Pavne  Stewart  (EUA).  741;  M)  lan 
Woosnam  (Gales).  740;  9)  Totnmv  Naka- 
jima  (Japão),  723:  III)  Lanny  Wadkms 
(EUA),  682  pontos. 

Classic  —  Com  a  realização  de 
um  Pro-am  —  competem  duplas  forma¬ 
das  por  um  amador  e  um  profissional  — 
começa  hoje  em  São  Paulo,  no  campo  do 
São  Paulo  Golfe  Clube,  o  Classic,  que 
distribuirá  um  tocai  de  100  mil  dólares  cm 
prémios.  A  fase  exclusivamente  profissio¬ 
nal  irá  de  amanhã  até  domingo,  na  moda¬ 
lidade  stroke  play  cm  72  buracos.'  IS  por 
dia.  Parulclamcntc.  concorrerão  golfistas 
amadores  na  categoria  scratch  com  han¬ 
dicap  de  0  a  6.  No  total  de  120  inscritos  na 
categoria  profissional.  80  vieram  dq  exte¬ 
rior,  a  maioria  dos  Estados  Unidos,  cerca 
de  31).  dos  quais  destaca-se  Cesar  Stinu- 
do.  Entre  os  latinos,  os  destaques  são  os 
argentinos  Eduardo  Romero  e  Vicente 
Fcrnandez,  o  brasileiro  Rafael  Navarro  e 
o  francês  Fedenc  Regard. 

Copa  —Com  sete  jo¬ 
gos  por  dia,  das  9h  às  17h. 
nos  campos  de  pólo  de  litia- 
guaí,  em  Pirunema,  começa 
sábado  a  II  Copa  Ipiranga 
de  Pólo,  que  reune  duas  equipes  do 
Exército,  três  de  São  Paulo  e  10  do  Rio. 
Tigres  e  Regimento  Andrade  Neves, 
finalistas  do  handicap,  e  Pólo  In  Rim, 
vice-cumpeá  do  Aberto  brasileiro,  sáo 
as  equipes  que  se  apresentarão  com  a 
força  máxima  dentro  das  categorias  ins¬ 
critas. 

COI  —  O  Comitê 
Olímpico  internaqiqnal 
(COlj  homenageará,  ainda 
este  ano  todos  os  atletas 
que  participaram  dos  Jogos 
Olímpicos,  independente  de  terem  ou 
não  conquistado  medalha.  Por  isso  o 
Comité  Olímpico  Brasileiro  pede  a  todos 
atletas  que  disputaram  olimpíadas  que 
enviem  nome  e  endereço  á  Rua  da  As¬ 
sembléia.  n°  II).  sala  3211.  para  que  o 
COI  possa  formular  o  convite. 


<58q 

_ 


Universitária  —  Dois  jogos 
de  basquete  abrem  a  XVIII  Olimpíada 
Universitária,  sábado,  no  ginásio  da 
Uerj.  Haverá  um  desfile  de  mais  de  2' mil 
atletas  representando  25  universidades  na 
abertura  da  competição,  que  tem  promo¬ 
ção  da  UFRJ  e  apoio  da  Secretaria  Esta¬ 
dual  de  Esportes  e  Lazer.  No  domingo, 
enquanto  os  jogos  de  basquete  se  esten¬ 
dem.  o  vôlei,  o  handebol  e  o  futebol  dc 
salão  abrem  sua  programação  nos  giná¬ 
sios  da  SUAM,  do  Fundão  e  du  Santa 
Úrsnla. 
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]  intenção  dc  homenagear  o 

A  funcionário  público  c  reali- 
j  zar  uma  festa  esportiva  e  de 
congrãçamento  entre  os  servidores  e  atle¬ 


tas  corredores  e  a  população  do  Rio,  a 
Federação  das  Associações  dos  Servido¬ 


res  Públicos  do  Rio  —  I  ASP  RJ 
realizará  a  II  Corrida  Rústica  do  Servidor 
Público  (II  Corpus)  no  dia  l"  de  nòVcm- 
hro.  ás  151).  no  Aterro  do  Flamengo!  Os 
vencedores  receberão  troféus,  medalhas 
c  prêmios  em  dinheiro,  e  todos  os  jüci  is 
receberão  certificado  dc  participação.  As 
inscrições  estão  sendo  feitas  a  Rua. Se¬ 
nhor  dos  Passos.  24 1 .  1''  andai 
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Brasil  enfrenta  a  sensação  do  Mundial 


Sontini 


Custódio  Coimbin 


SANTIAGO  O  Brasil  cnfivnl.i  hoje  .1 
noite,  no  lstádii<  N;icion:il  dc  Santiago, 
a  lugoslaviu,  considerada  |k*I.i  imprensa  inter- 
iiHoon.il  a  melhor  equipe  ilo  Campeonato 
Miniili.il  tio  Jnnioics  Se  houver  empate  110 
tempo  normal,  seta  tlispuluda  uma  prorroga¬ 
ção  ile  .'II  minutos e,  se  persistir  a  igualdade.  a 
vaga  paia  as  semifinais  seta  decidida  nos 
pênaltis  O fuvoiitismodos iugoslavos motivou 
os  locadores  brasileiros  lodos  prometem 
uma  grande  atuação  e,  nu  opinião  geral,  se  n 
Iugoslávia  |oga  um  bom  futebol,  por  outro 
lado  permite  no  atlvers.irio  jogar: 

Vai  ser  um  jogo  duro.  mas  se  eles  lêin  a 
(ama  de  melhor  atinjuc  do  e.unpeonnto.  leni* 
broque  a  nossa  defesa  e  a  menos  vazada  — iliz 
o  zagueiro  AndrC  Cru/  animado.  -  I  oHiasil 
semjue  cresce  contra  os  times  de  eategoria. 

O  teemeo  Gilson  Nunes  também  pensa  da 
mesma  forma.  Procurou  alertar  os  jogadores 
de  defesa  para  a  movimentação  constante  e  os 
deslocamentos  de  Prosineekí,  sua  maior  preo¬ 
cupação.  Mas  fez  questão  de  ressaltar  que  o 
time  iugoslavo  nau  depende  apenas  da  maior 
estrela: 

—  Sackcr,  0  artilheiro,  merece  cuidados 
especiais  Além  de  ter  grande  velocidade  e 
oportunismo,  nunca  se  limita  à  faixa  esquerda 
do  campo.  I  le  se  movimenta,  foge  da  marca¬ 
ção  e  aparece  de  surpresa  no  meio  para 
concluir. 

A  entrada  dc  Paulo  Andrioli  no  lugar  de 
Anderson  deve  aumentar  o  potencial  ofensivo, 
segundo  o  treinador,  que  entretanto  conver¬ 
sou  com  Andrioli.  explicando  a  importância  dc 
mio  se  dekuidar  da  marcação: 

—  O  lime  tem  que  ir  e  voltar  com  rapidez. 
Precisamos  explorar  os  espaços  que  u  jogo 
ofensivo  dos  iugoslavos  certanicntc  nos  dará. 
Simultaneamente  lemos  de  recuar  a  tempo  dc 
Impedir  as  triangulações  e  os  contra-ataques. 
O  time  deles  e  uma  parada,  mas  com  confiança 
podemos  passar  ás  semifinais. 

Respeito  ()  favoritismo  atribuído  a 
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Prosinecki,  louro,  18  unos,  é  o  craque  da  lugos 
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sim  equipe  e  a  excelente  campanha  na  primei¬ 


ra  fase  não  são  suficientes  para  Mirko  Josie 
subestimar  o  Brasil  Diplomático  e  solicito,  o 
técnico  iugoslavo  classificou  o  |ogo  desta  noite 
conto  urna  lesta  a  que  os  chilenos  lerão  o 
privilegio  de  assistir 

—  Piquei  satisfeito  por  enfrentar  o  Brasil. 
Não  porque  espere  facilidade  Vamos  jogar 
contra  unia  das  principais  escolas  do  lutchol 
mundial.  A  minha  satisfação  é  evitai  .1  Itália, 
que  não  joga  lutchol  e  nem  deixa  jogar.  São 
duros  e  defcnsivistas.  Brasil  e  Iugoslávia  |oga- 
rão  ccrtamcntc  um  futebol  técnico  c  ofensivo. 
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Iugoslávia,  um  futebol  modelo 


Os  chilenos  dclinerti  a  Seleção  da  Iugoslá¬ 
via.  a  sensação  do  Campeonato  Mundial  de 
Jumoics,  como  um  time  europeu  que  joga  de 
maneira  sul-americana.  A  equipe  treinada  por 
Mirko  Jozic  deixou  esta  impressão  nas  trés 
primeiras  partidas  que  disputou,  marcando  12 
gols  Habilidade  com  a  bola.  sistema  dc  jogo 
ofensivo  e  um  craque:  Robert  Prosinccki.  0 
treinador  iugoslavo,  entretanto,  concorda  ape¬ 
nas  em  parle  com  esta  afirmação  Pnrn  ele. 
olimc  reune  as  qualidades  sul-amerieanus,  mas 
não  tem  os  defeitos: 

—  A  lentidão  na  passagem  da  defesa  ao 
ataque,  o  excesso  de  toques  laterais  e  os  dribles 
desnecessários  impedem  as  melhores  seleções  da 
America  do  Sul  de  se  tomarem  quase  imbuli- 
xcis  Nosso  time  tem  bons  valores,  mas  é  graças 
à  rapidez  e  ao  jogo  coletivo  que  alguns  jogado¬ 
res  sobressaem  individualmente. 

A  filosofia  de  jogo  de  Mirko  Jo/ic  e  o 
retrato  liei  das  suas  palavras.  Contra  o  adversá¬ 
rio  mais  forte  do  (inqio  A.  o  (  lide.  o  lime 
iugoslavo  entrou  cauteloso  e  explorou  com  inte¬ 
ligência  .1  enipolgação  do  time  dn  casa  c  sua 
torcida  Aos  poucos,  sem  que  os  chilenos  perce¬ 


bessem,  liquidaram  o  jogo.  As  triangulações 
rapidas.  sempre  pelas  extremas  e  os  contra- 
ataques  com  a  jogada  preferida:  o  recuo  projio- 
silal  dos  homens  de  frente  e  o  lançamento  cm 
profundidade  para  os  pontas  que  fecham  em 
diagonal. 

Mas  a  Seleção  da  Iugoslávia  não  se  limita  à 
agressividade  de  seus  pontas.  Mijucic  e  Sueker 
(artilheiro  do  campeonato  com  cinco  golsi 
Ouandn  o  adversário  joga  recuado,  como  fize¬ 
ram  Austrália  e  Togo.  põem  em  prática  o  loque 
de  bola,  minto  parecido  com  o  nosso  conhecido 
dois  toques,  c  esperam  pacicnlemcntc  uma 
brecha  para  lançar  os  homens  de  tias.  Este 
trabalho  c  executado  com  perleição  pelos  arma¬ 
dores  liohan  e  1‘avlovic. 

O  craque  Alem  dos  armadores,  há¬ 
beis  e  criativos,  uma  peça -chave,  a  mola-mestra 
tio  time.  se  junta  a  eles  numa  autêntica  ciranda: 
Robcrt  Prusineeki,  IS  anos.  jogador  do  Estrela 
Vermelha  de  Belgrado  e  maior  atração  do 
campeonato.  Falso  centroavante,  ele  recua, 
abre  espaços  e  os  armadiues  lançam  os  pontei¬ 
ros  Quando  trabalha  como  armador,  libera  os 
homens  dc  trás  com  passes  precisos  1:  outras 


vezes  ainda,  sem  opção  de  pigada,  parte  fiara  o 
lance  individual  tom  dribles. 

—  O  garoto  tem  uma  vitalidade  impressio¬ 
nante  —  tala  (.iilson  Nunes  com  admiração 

—  Bata  se  ter  um  paralelo  entre  o  futebol 
moderno  que  joga  e  o  de  alguns  brasileiros 
posso  citar  um  exemplo.  ()  (ícovani  do  Vasco 
faz  um  lançamento  perfeito  para  o  Romário  e 
pára.  Considera  sua  missão  cumprida  e  o  outro 
que  conclua  O  Prosinccki  dá  um  passe  cm 
profundidade  para  o  Sueker  uu  esquerda,  conti¬ 
nua  correndo,  leva  a  marcação  c  ainda  aparece 
na  área  para  chutai  I  um  verdadeiro  dínamo 
com  talento. 

O  treinador  brasileiro  não  é  o  único  admira¬ 
dor  dc  Prosinccki  0>  companheiros  sabem  de 
sua  importância.  Os  dribles  passando  o  pé  por 
cima  da  bola.  ao  estilo  Riccimo,  e  a  facilidade 
jxara  prendê-la  nos  momentos  de  pressão  do 
adversário  atraem  para  m  a  marcação  de  pelo 
menos  dois  jogadores 

—  Quando  a  gente  se  sente  apertado,  le¬ 
vanta  a  cabeça  e  procura  logo  ele  para  dar  a  bola 

—  confirma  o  companheiro  de  meio-campo, 
Slimac. 


Zenon ,  um  luxo 
que  o  Atlético 
tem  na  reserva 

Fernando  Lacerda 

BELO  HORIZONTE  —  Uma  equipe 
que  pretende  chegar  ao  título  brasileiro, 
superando  15  grandes  c  difíceis  adversários, 
pode  se  dar  ao  luxo  de  não  ulilizar,  nem 
mesmo  no  banco,  um  craque  do  nível  do 
meia  Zenon?  A  campanha  que  o  Atlético 
vem  realizando  no  Campeonato  Brasileiro 
tem  provado  que  a  tese  é  possível.  Aíusiado 
da  equipe  há  quase  dois  meses,  desde  o  final 
do  Campeonato  Mineiro,  Zenon  vive  hoje  a 
iqçômoda  situação  de  não  ver  muitas  chan¬ 
ces  de  reassumir  a  posição  de  titular,  li  não 
esconde  que  uma  transferência  seria  a  me¬ 
lhor  solução  para  ele. 

—  Acho  muito  difícil  voltar  ao  time, 
peia  fase  que  o  Atlético  está  atravessando. 
O  futebol  que  o  time  vem  apresentando  è 
de  encher  os  olhos.  Seria  até  um  erro 
grande  se  o  Te  lê  quisesse  modificar  a  equi¬ 
pe  e  me  escalar  —  admitiu  Zenon,  com 
bastante  personalidade.  Nem  por  isso  ele 
deixa  de  mostrar  o  grande  profissional  que 
c.  Não  reclama  da  situação,  nem  deixa  de 
treinar  forte,  embora  saiba  que  dificilmente 
será  utilizado  entre  os  titulares. 

Zenon  de  Souza  Faria  é  também  o 
jogador  mais  experiente  do  plantei  alletica- 
iVo.  Como  não  tem  contribuído  dentro  de 
campo  com  seus  passes  e  lançamentos  per¬ 
feitos,  seus  chutes  perigosos  e  sua  boa 
técnica,  encontrou  uma  outra  maneira  para 
ajudar  o  time:  procura  conversar  com  os 
companheiros,  alertá-los  sobre  os  possíveis 
obstáculos  que  serão  enfrentados  e  as  pre¬ 
cauções  a  serem  tomadas  para  se  evitar 
surpresas  desagradáveis. 

—  O  Atlético  fez  uma  campanha  mara¬ 
vilhosa.  Fruto  do  bom  trabalho  feito  no  dia- 
a-dia  pelos  jogadores,  bem  orientados  por 
Telê  e  bem  preparados  fisicamente  pelo 
Ithon  (o  preparador  físico  Ithon  Fritzen)  — 
afirmou  o  jogador.  Ele  acredita  que  o  lime 
pode  render  ainda  mais  e  corrigir  alguns 
problemas  técnicos  c  dc  fundamentos" 

Zenon  não  vem  sendo  aproveitado  se¬ 
quer  no  banco.  Não  por  iniciativa  dele, 
mas,  por  opção  do  treinador.  Garante  que 
iiuo  colocaria  dificuldades  para  ficar  na 
reserva.  Acha  que  está  caminhando  para 
readquirir  sua  plena  capacidade  física  e 
técnica.  Depois  dc  25  dias  totalmente  para¬ 
do,  voltou  a  treinar  leve  há  cerca  de  um  mês 
e  já  fez  quatro  coletivos. 

Aos  33  anos,  campeão  brasileiro  pelo 
Guarani  em  197b,  com  experiência  em  Sele¬ 
ção  Brasileira.  Zenon  acha  que  apesar  da 
má  fase  que  vive.  contrastando  com  a  ótima 
campanha  do  time,  esta  longe  o  dia  em  que 
abandonará  o  futebol: 

—  Pretendo  seguir  jogando  até  onde  as 
pernas  derem  conta  e  acho  que  isso  vai 
demorar  muito.  Nu  minha  opinião,  estou 
melhor  hoje  do  que  quando  linha  23  ou  24 
anos.  A  vontade  é  mator  e  a  experiência  nos 
ensina  os  melhores  atalhos  dentro  de  campo 
— •  observou. 
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Regulamento  esquece  probabilidades 
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Jogos  decisivos 
podem  virar  até 
meros  amistosos 


campanha  dos  cariocas,  so  a  participação 
dos  paulistas. 

0  Atlético  foi  n  time  com  maior  nume¬ 
ro  dc  pontos  e  vitórias.  Teve  melhor  saldo, 
mais  gols  a  favor  e  e  o  único  invicto,  ü 
internacional  foi  o  melhor  nus  arrecada¬ 
ções.  mas  não  na  media  dc  público,  perden¬ 
do  ai  para  o  Atlético.  A  arrecadação  total 
do  Campeonato  Brasileiro  e  dc  CZ$  III, S 
milhões  631  mil  735,  com  média  de  CZ$  I 
milhão  697  mil  371.  ü  publico  somou  I 
milhão  090  mil  411,  média  de  17  mil  038, 
superior  â  do  confuso  campeonato  do  ano 
passado,  com  13  mil  423  pagantes. 

Foram  marcados,  em  o4  jogos,  106  gols 
(média  dc  1.7).  E  o  marcador  que  prevale¬ 
ceu  foi  o  I  a  0  ( 19  vezes).  Seguiram-se  14  (I  a 
0,  nove  2  a  0.  sete  I  a  I ,  seis  2  a  I .  trés  3  a  I . 
dois  3  a  0,  dois  4  a  0.  ura  4  a  1  e  um  5  a  I . 
Apenas  seis  times  tiveram  saldo  de  gol.  com 
nove  ficando  no  déficit  e  um,  o  São  Paulo, 
sem  saldo  ou  déficit. 

O  Grupo  A,  do  Atlético,  foi  mais 
destacado  tecnicamente,  não  só  com  os  14 
pontos  dc  seu  campeão,  como  com  os  12  do 
vice,  o  Grémio.  Os  grcmislas  devem  ser  dos 
que  mais  lamentam  o  primeiro  turno.  Fize¬ 
ram  mais  pontos  c  obtiveram  mais  vitórias 
do  que  os  rivais  do  Internacional,  a  quem 
ainda  derrotaram  em  campo.  Mas  estavam 
na  chave  do  Atlético.  E  o  Inter.  com  10 
pontos,  liderou  um  grupo  B  muito  equili¬ 
brado  na  mediocridade.  Apenas  quatro 
pontos  separaram  o  Inter  dos  lanternas. 

Os  times  que  mais  perderam  foram 
Vasco.  Coritíba.  Coríntians.  São  Paulo. 
Bahia  e  Goiás,  com  quatro  derrotas  cada.  E 
os  que  menos  venceram  foram  Coríntians. 
Santos,  Cruzeiro  c  Santa  Cruz,  com  uma 
vitória.  O  rei  dos  empates  é  o  Cruzeiro, 
com  seis.  Romário  lidera  a  artilharia,  com 
seis  gols.  O  lime  que  levou  menos  gol  — 
apenas  um  —  foi  o  Grêmio. 

Um  ranking  do  primeiro  turno,  inde¬ 
pendente  dos  grupos  do  Módulo  Verde, 
revelaria  a  seguinte  situação: 


U  campeonato  tirasileiro  pode  ser  o 
primeiro  no  mundo  a  ter  jogo  amisto¬ 
so  em  plena  fase  semifinal.  Se  Atlético  e 
Internacional  conquistarem  também  o  título 
dc  seus  grupos  no  rcturno  do  Módulo 
Verde,  levarão  para  u  fase  semifinal  mn 
ponto  de  vantagem  cada,  Como  a  semifinal 
será  dividida  cm  dois  grupos  de  dois  times, 
estarão  classificados  vencendo  o  primeiro 
jogo,  tornando  o  segundo  um  mero  amis¬ 
toso. 

O  parágrafo  único  do  artigo  3"  do 
regulamento  do  Campeonato  estabelece: 
“Se  o  vencedor  do  segundo  turno  for  a 
mesma  associação  que  venceu  o  primeiro 
turno,  passará  à  próxima  fase  com  um 
ponto  de  vantagem  e  será  classificado  para  a 
segunda  fase  a  associação  colocada  cm 
segundo  lugar  no  segundo  turno  pela  conta¬ 
gem  dc  pontos  neste  mesmo  turno". 

Alem  dc  desprezar  por  inteiro  o  segun¬ 
do  lugar  no  primeiro  turno,  o  mesmo  regu¬ 
lamento  que  demorou  um  mês  para  ficar 
pronto  estabelece  em  seus  dois  primeiros 
parágrafos  do  artigo  6":  "As  duas  associa¬ 
ções  classificadas  na  Série  A  c  as  duas 


brilha  de  novo 


AS  CAMPANHAS 


PUBLICO  E  RENDA 

Renda  total  Renda 

(CZS)  módla 

. 19.461.010 . 2.432.626 . 

. 18.777.428 . 2.347.1 7B . 

. 17,112.200 . 2.139.125 . 

. 17.043.831 . 2.130.478 . 

. 16.920.200  .  2.115.025 . 

. 16.439.420 . 2.054.927 . 


Time 

1—  Atlético . 

2—  Grêmio . 

3 —  Internacional, 

4 —  Palmeiras . 

5 —  Fluminense.... 

6 —  Botafogo . 

7—  Cruzeiro . 

8 —  Vasco . 

9—  Goiás . 

10—  Bahia . 

11 —  Flamengo . 

12—  Sáo  Paulo . 

13 —  Coritíba . . 

14 —  Santa  Cruz . 

15—  Santos . 

10—  Coríntians . 


1.  Internacional 

2.  Bahia . 

3.  Sâo  Paulo .... 

4.  Atlético . 


5.  flamengo 

6.  Grémio... 


7.  Vasco . 

8  Fluminense 

9  Palmeiras... 

10.  Coritíba . 


11.  Goiás . 

12.  Botatogo 


13.  Cruzeiro... 

14.  Coríntians 

15.  Santos . 


16  Santa  Cruz 


João  Saldanha 


llá  algo  no  ar  j 

Nán  sei  se  é  por  nettso,  '  'Ziv, 

mus  no  futebol  estil  _  -'qX 

acontecendo  o  mesmo  que  no  ’  Jf 
quadro  político  nacional  Sc  ^ 
no  futebol  o  "Clube  dos  fie-  jjir  V 

zc"  pressiona,  faz  e  acontece.  ,  4Í  ;SKv  mx  V 
nu  (iolftien  as  coisas  também  }  r  '  tP  hSí  ; 

se  jwssam  ussíin  Não  sei  se  é  v,  u'- 
uma  simples  coincidência  ou  1  ff 
se  isto  tudo  faz  parte  du  atuai  .  1 
conjuntura  Eu  sei  que  na  ;v  •> 
época  da  ditudurn  militar.  V  ' 

mesmo  depois  dc  cenas  aber 
turas,  ninguém  teria  coragem  A/:' 

de  tomar  atitudes  em  terreno  algum.  Nem  no  mjçri- 
eo-partldãrio  nem  no  terreno  sindical  nem  no  futebol. 
A  ditadura  dana  um  chega  pra  lá  sem  dar  satisl.içao 
Aliás,  estou  certo  de  que  sem  a  abertura  política  scóti 
iinjxissfvel  o  saudável  surgimento  do  gmpo  dos  13  p 
CND  teve  de  ficar  na  moita  ou  na  sombra  do  hõT,  a 
CHF  esboçou  apenas  pálida  leução  c  pronto 

Os  erros  esportivos  da  turma  dos  13.  upesur.de 
serem  graves,  não  chegam  nem  perlo  do  que  repre¬ 
senta,  jxir  outro  lado,  a  liberdade  de  o>  clubes 
dirigirem  seus  próprios  destinos.  É  certo  o  ditado, 
"quem  nunen  comeu  melado  quando  corne  se  lambu¬ 
za".  Isto  está  acontecendo.  O  Clube  dos  Treze  é  algo 
como  a  reunião  dos  governadores  dn  PMDB.  que 
quer  passar  sempre  por  cima  de  tudo 

A  tabela  de  jogos  feita  paru  estes  dois  turnos  foi 
o  que  de  pior  poderia  ser  feito,  Concordo  que  não  hu 
somente  o  "aluguel"  dos  jogeis,  a  pão  c  laranja,  pur  i 
a  IV  c  parti  os  anúncios,  a  causa  principal  do  ridículo 
número  de  público  presente  aos  estádios,  pnneipal- 
mente  nestes  últimos  jogos.  Nada  disto  Foi  xeni 
duvida  a  grande  parte  Mas  deve  ser  levada  cm  attu 
conta  a  questão  da  incrível  tabela  que  fez  com, que 
antes  de  terminar  o  turno,  bem  antes,  ja  tivéssemos 
um  número  grande  de  times  excluídos  I  assim  o 
público  não  compareceria  nem  que  os  portões  esti¬ 
vessem  abertos.  O  público  náo  costa  de  jogos  > que 
nada  representam.  Agora,  com  a  dura  lição  aprendi¬ 
da.  vamos  vet  se  novas  perspectivas  se  abrem  De 
uma  coisa  estou  certo,  entretanto:  no  fim  vai  dut 
certo.  Aliás,  o  otimismo  sempre  tomou  conta  dn  meu 
pensamento.  J.i  vi  e  |á  senti  por  dentro  duas  ferozes 
ditaduras.  Ja  vi  2<to  clubes  no  campeonato  nacional 
Cantavam  até  aquela  imsjquinhu  da  Arena  '  Se  a 
Arena  vai  mal.  um  clube  no  nacional  Aquilo  dana 
para  desesperar  qualquer  um  Os  homens  da  cúpül.i 
futebolística  náo  mudaram  muito.  Eu  diria  até  que 
sáo  os  mesmos.  Mus  us  coisas  mudaram.  Então,  eles 
também  e  rapidamente,  listamos  em  dias  agitados  O 
Barão  de  Itararé  diria  que  "ha  algo  no  ar  além  dos 
aviões  de  carreira".  Vai  ver  que  há.  Muita  gente  cjtle 
ainda  nem  pagou  o  que  foi  tirado  dos  dinherrós 
públicos  está  berrando  e  gritando:  "Honestidade., 
honestidade..."  Tudo  bem.  Reponham  aquele  nosso 
rico  dinheirinho  e  eu  ucrediturei  em  vocês. 

Mas  os  clubes  náo  são  da  Lua.  Sáo  du  Terra  e 
daqui  mesmo  onde  vem  acontecendo  tudo  tão  rapida¬ 
mente.  Enfim.  Cs  pero  que  as  cabeças  reavaliem  as 
barbaridades.  Excluindo  a  venda  dos  jogo-,  por 
qualquer  dinheirinho  e  a  custa  do  afastamento  dos 
torcedores  de  seus  ídolos.  Excluindo  a  indecência  de 
pintar  anúncios  em  qualquer  lugar,  então  tudo  beííi. 
o  mesmo  anúncio  pode  ser  pintado  imdigentemente 
cm  outro  lugar.  Assim  como  a  Fifa  faz  na  Copa  do 
Mundo.  Outra  coisa  para  que  tenhamos  esptJHp 
prático:  não  percam  o  vosso  temjso  nem  o  nosso  asm 
esta  brincadeira  de  impeachmcnl  Para  quê'’  Já 
repararam  que  o  Otávio  e  o  Nabt  apenas  querem  o 
mesmo  que  vocês?  Que  sõ  querem  uma  saída?  Ou 
vocês  vão  meter  a  mão  no  fogo  para  tirar  castanhas 
para  o  vizinho? 
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Real  Madri  x  Porto  —  Atual  campeão 
europeu  dc  clubes,  o  Porto  de  Portugal  tem  hoje  um  compro¬ 
misso  dificílimo  u,i  sua  caminhada  para  tentar  manter  o  mulo 
c  conquistar  o  bicanípconato:  v.u  a  Valência  paru  enfrentar  o 
Real  Madri,  que  ja  conquistou  seis  edições  na  histÔTitl  da 
competição  e  que  na  primeira  rodada  eliminou  o  forte  Napoli 
dc  Dícgn  M.tradomi  O  Kcal  Madri  tera  lodos  os  seus  ,i\tros. 
inclusive  Hugo  S.utclicz  c  Bulragucíto.  O  Porto  náo  («rá-scu 
artilheiro  Gpmcz,  mas  contara  com  a  volta  do  brasileiro  Ju.iti, 
recuperado  de  uma  contusão  a  u 

Outros  jogos  —  Completando  a  segunda  rodada 
da  Copa  Européia  de  Clubes  Campeões,  jogam:  Ncuchaicl 
(Suiçal  x  Bayem  Munich  (Alemanha  Ocidental),  Hordeaux 
(França)  x  Lillcstrocm  (Noruega).  Aarhus  (Dm.imarra)  \ 
Bcnfica  (Portugal),  Glusgów  Rangcrs  ( Escócia I  x  (iornih 
Z.tbrze  (Polónia).  Sparta  de  Praga  \  Andcrlech!  (Uelglca), 
Rapid  Viena  x  PSV  Eindluiven  (Holanda)  c  Steaua  Buíáresi 
(Romênia)  x  Onumia  (Nicéisi.t). 

Otávio  X  FIFA  —  O  presidente  da  CBF.  Uuvio 
Pinto  Guimarães,  já  estudou  o  argumento  que  nprcsentmu  a 
FIFA  sobre  a  divergência  com  as  federações  estaduais..  Pira 
que  quem  primeiro  recorreu  a  Justiça  comum,  ames  it6  m- 
esgotarem  as  instâncias  esportivas,  como  a  FIFA  exige,  foram 
as  federações  e  que  so  adotou  o  mesmo  procedimento'  pflfii  se 
defender.  As  federações  exigem  a  convocação  da  assembleia 
geral  da  CBF.  com  o  objetivo  dc  votarem  o  impc.ichmqh  de 
Otávio  c  seu  vice,  Nabt  Abi  Clicdid.  A  situação  de  Otávio,  no 
entanto,  poderia  se  complicar  com  a  atitude  do  Clube  dos  13. 
que  efetivamente  vêm  comandando  o  futebol,  o  que,  segundo 
fontes  da  FIFA.  infringe  a  letra  C  do  artigo  5U  dos  estatutos  Ja 
federação  internacional.  Com  a  ingerência  dos  clubes,  estaria 
caracterizado  situação  prevista  no  artigo:  "Por  li.iver  deixado 
de  constituir  uma  autêntica  associação  nacional  dc  futebol  cm 
seu  pais". 

Libertadores  —  O  Pcnarol  do  Uruguai,  campeão 
cm  I%ll.  M  e  66.  e  o  América  dc  fali,  da  Colômbia,  fazem 
hoje.  em  Cafi.  a  primeira  partida  da  versão  de  1987  da»Taça 
Libertadores  da  America.  Q  America  de  Cali  foi  finalistá  nos 
dois  últimos  anos,  perdendo  para  Argentinos  Juniors  e  Rivcr 
Plate,  ambos  da  Argentina.  Agora  tem,  contra  o  tprje  e 
tradicional  Pennrol.  a  terceira  oportunidade  seguida  de.íon- 
quistar  o  titulo  da  competição 

Valdano  — O  argentino  Jorge  Yuldtmo.  jogador  do 
Real  Madri,  naturalizou-se  ontem  espanhol  ao  jurar  fidelidade 
á  Constituição  e  ao  Rei  Juan  Carlos,  numa  cerimônia  soque 
compareceu  acompanhado  apenas  da  mulher.  Valdantve^ava 
muito  feliz  e  disse;  "J;i  sou  espanhol.  Além  disso,  tenho  outros 
motivos  para  mc  alegrar.  Estou  recuperado  para  jogar". 
Valdano  se  referia  a  uma  hepatite  que  o  acometeu  ha  meses  e 
que  levou  alguns  médicos,  por  considerá-la  crónica,  a  achar 
que  ele  náo  poderia  mats  voltar  ao  futebol  Valdano  recomeça 
os  (reinos  esta  semana.  ••  • 

Minelli  e  Tim  — I  :m  Sáo  Paulo  quando  asertisas 
náo  vão  bem  recorre-se  a  Rubens  Minelli.  Foi  o  que  tez.  o 
Palmeiras,  que  mesmo  tendo  a  melhor  campanha  entre  os 
clubes  paulistas  e  sido  um  dos  quatro  melhores  itniès  do 
|'ri metro  turno  do  Campeonato  Brasileiro  nao  gostou  dê’ Seus 
resultados  e  dispensou  Valdcmar  Carabina.  Minelli. -que 
estava  na  Arábia,  volta  pela  terceira  vez  ao  Palmeiras  E  traz 
consigo  o  preparador  físico  Gilberto  Tim.  antigo  companheiro 
de  irès  outros  clubes. 

Amarelo  —  Bangu  e  Ceará  jocani  esta  noi(ç„cm 
Moça  Bonita  nela  primeira  rodaua  do  rcturno  do 
Campeonato  Brasileiro,  modulo  amarelo.  .A  úliica 
novidade  do  Bangu  é  a  mudança  que  houve  no 
comando:  saiu  Lcoíic  e  entrou  Anam.ts.  antigo  jogador 
do  time.  I  o  novo  técnico  teve  menos  de  cinco 1  dias 
para  fa/cr  unia  reformulação,  linmando-sc  então  a 
armar  um  lime  mais  olettsivo  para  tentar  ganhar  os 
jogos  que  Leotte  não  conseguiu.  A  providência  ptirici- 
pal  foi  colocar  Namlo  como  centroavante,  Paqltqho 
Criciúma  no  meio-campo,  sobrando  Atturzinf|q,  O 
Ceara  tem  como  técnico  Moisés. 


Carbone  mantém  time 
apesar  das  críticas 


O  técnico  do  Fluminense,  C;tr- 
Itoiie,  resolveu  ignorar  lodus  as 
críticas  ao  lime.  Visivelmente 
aborrecido  com  as  declarações  do 
vice-presidente  de  futebol.  Ale- 
xander  Macedo,  expressando  sua 
vontade  de  ver  Assis  afastado  do 
time,  e  do  cx-dirctor  José  Henri¬ 
que  Serpa,  que  acusou  a  comissão 
técnica  de  falta  de  empenho,  ele  se 
reuniu  com  os  jogadores,  descar¬ 
tou  a  reformulação  pedida  pela 
diretoria  e  decidiu  manter  quase 
toda  a  equipe  que  jogou  o  primei¬ 
ro  turno  do  Campeonato  Brasilei¬ 
ro.  A  única  mudança  será  a  entra¬ 
da  de  Édson  Sousa  em  lugar  de 
Leomir,  mudança  decidida  em  co¬ 
mum  acordo,  já  que  Leomir  está 
com  dores  na  região  puhiana. 

Carbone  e  os  jogadores  fize¬ 
ram  uma  espécie  de  pacto:  ele 
confia  no  grupo,  acha  que  nin¬ 
guém  tem  o  direito  de  interferir  no 
seu  trabalho  e  conta  com  o  grupo 
para  dar  uma  resposta  às  criticas, 
bssa  resposta,  cvidcntemcntc,  vi¬ 
ría  com  uma  grande  campanha  do 
time  nesse  segundo  turno. 

Na  verdade.  Carbone  achou 
que  seria  uma  covardia  jogar  nos 
juniores  a  responsabilidade  de 
uma  recuperação  do  time  no  Cam¬ 
peonato  Brasileiro.  E.  por  outro 
íado.  covardia  com  os  chamados 
veteranos.  Tirar  Assis.  Paulo  Vítor 
e  Romerito  da  equipe,  em  sua 
opinião,  seria  o  mesmo  que  culpá- 
los  pela  perda  do  primeiro  turno. 


Assim.  Carbone  optou  por  manter 
a  equipe. 

üs  jogadores  também  não  es¬ 
tão  nada  satisfeitos  com  o  vice- 
presidente  de  futebol  Alexander 
Macedo  e  com  o  cx-diretor  José 
Henrique  Serpa.  Eles  discordam 
que  esteja  havendo  relaxamento 
na  preparação  física  do  time  e 
estão  dispostos  a  provar  isso  do¬ 
mingo,  contra  o  Vasco,  na  estréia 
do  time  no  segundo  turno. 

Aldo  saiu  do  lime  do  Flumi¬ 
nense  no  segundo  tempo  do  jogo 
com  o  Bahia,  por  contusão.  Espe¬ 
rava.  no  entanto,  voltar  assim  que 
estivesse  curado  da  contusão  do 
tornozelo.  Ontem,  suas  esperanças 
acabaram:  Carbone  decidiu  man¬ 
ter  Donizcte  na  lateral  direita  para 
o  jogo  com  o  Vasco.  A  reação  de 
Aldo  foi  dupla: 

—  Não  vou  me  rebelar  por 
ficar  no  banco,  mas  acho  que  é 
muita  coincidência  o  Fluminense 
ler  perdido  os  dois  jogos  cm  que 
não  joguei.  Isso  prova  que  não  sou 
culpado  de  nada. 

Mas  não  foi  a  reserva  que  dei¬ 
xou  Aldo  irritado,  e  sim  a  declara¬ 
ção  do  vice-presidente  Alexander 
Macedo,  dando  conta  de  que  o 
time  precisa  de  um  lateral-direito: 

—  Alexander  é  muito  inexpe¬ 
riente.  Se  fosse  o  Graúna  (ex- 
vice),  procuraria  a  união,  c  não 
fofocas.  Além  do  mais,  o  que 
adianta  ele  falar  em  contratações 
se  o  clube  não  tem  dinheiro?  — 
concluiu  Aldo. 


Ari  Gomos 
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Romário ,  perdoado  por  Enrico  Miranda,  explicou  a  Lazaroni  que  não  treinou  porque  estava  muito  cansado 


Paulo  Vítor  e 
Ricardo  Cruz 

A  controvérsia 
está  de  volta 
ao  gol  do  Flu 

As  últimas  atuações  de  Paulo  Vítor 
foram  considerados  "desastrosas" 
pela  torcida.  0  goleiro  é  acusado  de  estar 
saindo  mal  do  gol,  de  passar  por  momen¬ 
tos  de  inconstância.  Por  isso.  muitos  já 
defendem  a  efetivação  de  Ricardo  Cruz, 
23  anos.  considerado  pelo  seu  treinador, 
Travassos,  uma  das  maiores  revelações 
do  futebol  brasileiro. 

Com  l,81m,  82  quilos  e  muita  perso¬ 
nalidade.  Ricardo  Cruz  também  não  es¬ 
conde  que  sua  ânsia  vai  muito  além  da 
espera  por  uma  oportunidade.  Não  faz 
críticas  a  Paulo  Vítor  (30  anos),  mas 
deixa  claro  que  o  Fluminense  precisa 
decidir-se  por  um  dos  dois. 

—  Ricardo  é  uma  pessoa  sensacio¬ 
nal  ,  um  caráter  invejável.  Mas  ainda  acho 
que  não  c  o  momento  de  afastar  Paulo 
Vítor,  outro  grande  goleiro  —  explica 
Travassos,  sugerindo  porem  que  um  dos 
dois  seja  negociado,  pois  assim  “o  Brasil 
teria  condições  de  ver  dois  excelentes 
jogadores  em  atividade". 


Travassos  não  concorda  com  toda  a 
pressão  que  esta  sendo  feita  em  cima  de 
Paulo  Vítor  c  não  considera  justo  que 
joguem  a  responsabilidade  das  derrotas 
do  Fluminense  cm  cima  do  goleiro. 

Independente  da  opinião  de  Travas¬ 
sos.  a  briga  pela  posição  de  titular  no  gol 
do  Fluminense  está  chegando  a  um  ponto 
critico.  Mais  uma  falha  c  Paulo  Vítor  não 
será  perdoado.  Na  reserva,  está  um  cario¬ 
ca  de  Quintino,  muito  educado,  mas  que, 
desde  que  sc  transferiu  do  infantil  do 
Olaria  (em  1979)  para  o  juvenil  do  Flumi¬ 
nense.  tinha  na  cabeça  a  certeza  de  que 
venceria.  Hoje,  mais  do  que  nunca,  Ri¬ 
cardo  Cruz  está  convicto  de  que  sua  hora 
está  chegando.  No  Fluminense  ou  fora  do 
Fluminense. 


Enrico 

À  comissão  técnica  do  Vasco  é 
proibido  proibir,  punir  ou  multar. 
Quem  quer  assim  é  o  chefe  do  depar¬ 
tamento  de  futebol  do  clube,  Eurico 
Miranda,  que.  contrariando  a  deci¬ 
são  da  comissão  técnica  na  véspera, 
resolveu  abrandar  a  punição  a  Ro¬ 
mário,  que  faltou  ao  treino  de  segun¬ 
da-feira.  c  determinou  apenas  uma 
advertência  por  escrito.  Eurico  foi 
taxativo:  descartou  qualquer  possibi¬ 
lidade  de  multa  c  afastamento  do 
time  de  qualquer  jogador  por  moti¬ 
vos  disciplinares. 

—  Quem  determina  punição  no 
Vasco  sou  eu.  E  acho  que  multa 
pecuniária  não  leva  a  nada,  pois  o 
dinheiro  acaba  revertendo  para  o 
Sindicato  dos  Jogadores...  A  hora 
cm  que  um  jogador  tiver  de  ser 
afastado  do  time  é  para  não  jogar 
mais  pelo  Vasco. 

As  declarações,  cm  tom  impera¬ 
tivo,  foram  feitas  pelo  vice- 
presidente  de  futebol  bem  antes  da 
conversa  mantida  com  o  supervisor 
Paulo  Angioni  e  o  técnico  Lazaroni. 
Quando  expôs  sua  opinião  à  comis¬ 
são  técnica,  já  havia  anunciado  a 


atropela 

decisão  à  imprensa.  Nem  sequer  se 
deu  ao  trabalho  de  ouvir  de  Romário 
qualquer  justificativa.  A  conversa 
com  o  jogador  foi  bem  depois  de  o 
treino  acabar. 

—  Coloquei  que  deveria  haver 
uma  punição  financeira  e  também 
que.  dependendo  de  sua  evolução 
técnica,  poderia  sair  do  time,  A 
advertência  é  uma  decisão  adminis¬ 
trativa.  O  importante  é  estabelecer 
que  o  atleta  cometeu  um  erro  — 
comentou  satisfeito  Lazaroni. 

—  Disse  que  caberia  ao  Eurico 
determinar  o  valor  da  multa:  haverá 
uma  advertência,  que  é  também  uma 
punição.  Sou  contra  punições.  Ad¬ 
vertência.  para  mim,  tem  o  mesmo 
valor  de  multa  —  acrescentou  Paulo 
Angioni,  também  satisfeito. 

Dm  dia  antes  —  Foi  quase 
repentina  a  mudança  do  ponto  de 
vista  dos  dois.  Pelas  afirmações  do 
próprio  Romário  antes  do  treino,  ele 
recebera  um  comunicado  da  comis¬ 
são  técnica,  após  o  treino  da  manhã, 
que  seria  punido  com  uma  multa  de 
valor  ainda  a  ser  fixado  pelos  diri¬ 
gentes.  Parecia  até  mesmo  confor¬ 
mado. 


comissão 

—  A  diretoria  está  mais  do  que 
certa  sc  entendeu  que  houve  indisci¬ 
plina.  A  meu  ver.  houve  um  mal¬ 
entendido. 

Na  véspera,  Romário  foi  alvo  de 
criticas  contundentes.  O  técnico  La¬ 
zaroni.  por  exemplo,  já  anunciava  a 
decisão  de  puni-lo.  mesmo  antes  de 
saber  os  motivos  da  sua  ausência. 

—  Já  se  tentou  a  conversa,  mos¬ 
trando  a  importância  de  uma  atitude 
mais  profissional  por  parte  dele. 
Agora,  acho  que  deve  haver  uma 
punição.  O  objetivo,  é  bom  que 
fique  claro,  é  ajudá-lo  a  se  encon¬ 
trar. 

Lazaroni  disse  ainda  que  não 
punir  Romário  poderia  ser  mal  visto 
pelos  outros  jogadores.  Alguém  até 
chegou  a  lembrar  que  Luís  Carlos, 
ao  passar  para  a  reserva  num  coleti¬ 
vo  da  semana  passada,  comentou 
que  se  achava  injustiçado,  porque 
“nunca  chegava  aos  treinos  atrasa¬ 
do".  A  decisão  de  punir  Romário  foi 
fortalecida  pela  comissão  técnica  de¬ 
pois  de  uma  reunião,  segunda-feira, 
cm  São  Januário.  Àquela  altura,  já 
se  sahia  por  que  Romário  faltara  ao 
treino. 


técnica 

A  defesa  —  “Desta  vez  eu  não 
errei".  Romário  acatou  a  decisão  de 
que  seria  punido.  Mas  argumentou 
que  sua  mãe  ligou,  por  volta  das  8 
horas,  para  o  clube,  comunicando 
que  o  filho  não  iria  treinar  por  ter 
chegado  de  viagem  na  madrugada.  O 
recado  foi  recebido  e  passado  á  co¬ 
missão  técnica,  mas  não  foi  levado 
em  conta. 

—  Cheguei  às  cinco  horas  de 
segunda-feira.  Levei  meus  pais  a 
Cachoeira  de  Itapemirim  para  ver 
meu  irmão  mais  novo,  Ronaldo,  jo¬ 
gar  pelo  Santo  Agostinho.  Como  fui 
e  voltei  dirigindo,  cheguei  muito 
cansado  e  sem  condição  de  treinar. 
O  Vasco  foi  avisado.  Não  entendi  a 
punição. 

A  punição  será  uma  advertência. 
Romário  livrou-se  da  multa  c.  com 
certeza,  também  de  ser  afastado  do 
time  graças  ao  vice-presidente  de 
futebol.  Eurico  Miranda,  que  ha  al¬ 
guns  meses  também  perdoara  Mauri- 
cinho  de  multa  por  ter  viajado  para 
São  Paulo  sem  a  autorização  da 
comissão  técnica. 


Wallace,  24°  filho  de 
Emil,  chega  sem  festa 


—  Chegou  o  vigésimo  quarto  filho 
do  Emil  Pinheiro! 

O  misto  de  crítica  e  piada  partiu  de 
um  torcedor  do  Botafogo  que,  como  a 
maioria  daqueles  que  estavam  no  Atlânti¬ 
co  Sul,  não  entendeu  direito  a  contrata¬ 
ção  do  centroavante  Wallace,  do  Flamen¬ 
go,  por  empréstimo,  cxatnmcntcc  na  se¬ 
mana  de  um  jogo  importante  com  o  seu 
cx-time.  Wallace  ficou  ate  o  fim  de  janei¬ 
ro,  por  CZ$  2(X)  mil  —  seu  passe  foi 
fixado  em  CZ$  lü  milhões. 

Emil  Pinheiro  conversava  tranqüila- 
mente  com  jornalistas  e  torcedores  na 
beira  do  campo,  durante  o  treinamento 
tático,  quando  chegaram  o  cx-jogador  do 
Flamengo  e  Vasco,  Silva  —  pai  de  Walla¬ 
ce  —  o  empresário  Aldo  Batista  c  Walla¬ 
ce.  O  torcedor  Rtissão,  ao  notar  a  chega¬ 
da  do  jogador  e  do  seu  pai,  dirigiu-se  aos 
gritos  para  o  dirigente: 

—  Não  olha  lá  para  fora  não,  seu 
Emil.  Aquele  o  senhor  não  pode  trazer 
para  cá.  Prefiro  o  De  Lima  —  clamava 
Kussão,  enquanto  os  outros  torcedores 
mostravam  perplexidade  ante  à  nova  con¬ 
tratação  do  Bolafogo. 

Emil,  meio  sem  graça,  conseguiu  se 
desvencilhar  do  assédio  dos  torcedores  c 
foi  receber  Wallace  ainda  no  estaciona¬ 
mento.  Levou  o  jogador  paru  o  vestiário 
c  avisou: 


—  Vou  conversar  com  o  Silva  pri¬ 
meiro.  Ainda  não  está  nada  acertado. 

Os  torcedores  ficaram  do  lado  dc 
fora  na  expectativa  dc  que  o  negócio  não 
fosse  concretizado.  Alegavam  que,  em¬ 
bora  Wallace  tivesse  tido  um  início  de 
carreira  promissor,  após  a  sua  fratura  na 
perna,  em  85,  nunca  mais  foi  o  mesmo 
jogador.  O  que  não  deixa  de  ser  verdade: 
Wallace  teve  várias  oportunidades  no 
lime  principal  do  Flamengo  e  não  conse¬ 
guiu  convencer. 

Terminada  a  reunião,  Emil.  com  um 
largo  sorriso  —  só  não  cra  maior  do  que  o 
de  Silva  e  do  filho — ,  anunciou  que  tudo 
estava  pralicamcntc  acertado.  Faltava 
apenas  que  o  Flamengo  concordasse  cm 
reduzir  o  preço  do  passe  do  jogador.  Aos 
torcedores,  só  restou  mesmo  ouvir  as 
declarações  da  nova  contratação  de  Emil 
Pinheiro: 

—  Estou  em  perfeitas  condições  físi¬ 
cas.  Só  resolvi  mudar  de  clube  porque,  no 
Flamengo,  era  o  terceiro  reserva.  Ficava 
difícil  jogar  —  disse  Wallace  Machado  da 
Silva.  19  anos,  que  quase  foi  vendido 
para  o  futebol  português  mês  passado. 

O  técnico  Zé  Carlos  acatou  a  contra¬ 
tação  devido  ao  problema  de  gols  do 
Botafogo.  Acha  que.  por  ser  um  jogador 
jovem,  dc  futuro.  Wallace  poderá  vir  a 
ser  a  solução  para  o  clube.  Mas  tem  suas 
dúvidas. 


Botafogo  precisa  de  ânimo 


Nada  melhor  para  o  Bolafogo,  na 
opinião  de  jogadores,  dirigentes  e  comis¬ 
são  técnica,  do  que  uma  vitória  sobre  o 
Flamengo.  F.  com  esse  espirito  que  o 
técnico  Zé  Carlos  prepara  o  time  para  o 
jogo  de  sábado.  Ele  considera  a  partida 
como  a  mais  importante  do  Botafogo  no 
segundo  turno  e  conta  com  a  vitória  para 
que  o  time  passa  embolar  dc  uma  vez  por 
todas: 

—  Todos  os  jogos  serão  importan¬ 
tes.  mas  não  ha  como  negar  que  vencer  o 
Flamengo  tem  sabor  especial  Dá  moral  a 
qualquer  time. 

I  iiiiI  Pinheiro,  que  ontem  no  campo 
do  Hotel  Atlântico  Sul  mais  parecia  o 
notório  deictivc  Shcrtock  llolmcs —  usa¬ 
va  luxuoso  sobretudo  combinando  com 
um  chapéu  â  mmla  européia  — .  preferiu 
comparar  o  sabor  dc  uma  vitoria  sobre  o 
Flamengo  cum  uma  conquista  amorosa 


Os  jogadores  também  pensam  assim. 
Jéferson,  por  exemplo,  não  esconde  a 
ansiedade  provocada  pelo  seu  primeiro 
clássico  no  Maracanã,  e  logo  com  o 
principal  adversário  do  Bolafogo.  Já  Tô- 
ni,  que  ainda  não  conquistou  por  comple¬ 
to  a  confiança  dos  torcedores,  espera 
contribuir  de  forma  direta,  se  possível 
com  um  gol,  na  vitória. 


Desfalque  —  Vítor  está  vetado  e 
só  deve  voltar  na  próxima  semana.  Luisi- 
nho  será  mantido  no  meio-campo.  Já 
Alvez,  após  uma  novela  de  dois  meses, 
finalmeiite  fará  a  sua  estréia  domingo. 
Éder.  rio  entanto,  terá  que  esperar  mais 
um  pouco.  O  técnico  Zé  Carlos  entende 
que  ele  ainda  está  longe  da  forma  física 
ideal  e  não  sabe  sequer  se  o  colocará  no 
banco  de  reservas,  como  opção. 


Arquivo 


mmmm 


Até  o  tempo  é  pretexto 
na  má  campanha  do  Fia 


Se  o  dia  amanhecer  hom  (ou  pelo 
menos  sem  chuva)  podem  estar  certos 
dc  que  Carlinhos  será  um  técnico  mui¬ 
to  bem-humorado.  Sua  preocupação 
no  momento  são  as  condições  do  cam¬ 
po  da  Gávea,  já  que  tem  até  sexta-feira 
para  acertar  o  time  do  Flamengo  para 
a  partida  contra  o  Bolafogo,  no  sá¬ 
bado. 

—  Seria  importante  fazer  dois  co¬ 
letivos  até  o  jogo.  Tem  muita  gente 
voltando  e  queria  ver  como  estão  esses 
jogadores.  Mas.  se  não  der.  paciência, 
terei  que  levar  o  pessoal  para  o  ginásio. 
E  como  acertar  taticamente  um  time 
de  futebol  numa  quadra  de  basquete? 


Carlinhos  sabe  que  a  vitória  sobre 
o  Botafogo  é  fundamental.  O  Flamen¬ 
go  não  se  saiu  bem  na  primeira  fase  do 
Campeonato  Brasileira  e  só  tem  este 
turno  para  tentar  ficar  entre  os  finalis¬ 
tas.  As  criticas  têm  sido  muitas  cm 
relação  ao  seu  trabalho,  mas  Carlinhos 
não  parece  preocupado  com  isso. 

Carlinhos  quer  colocar  todo  mun¬ 
do  contra  o  Bolafogo.  Leandro.  Bebe- 
to  e  Edinho  mostraram  que  estão  bem 
fisicamente  e  mereceram  elogios  de 
Lanceta  pelo 'que  fizeram  nos  dois 
exercícios  de  ontem.  Apenas  Zico  con¬ 
tinua  de  fora. 


Bebeto,  a  eterna  promessa 


Para  a  maioria  das  pessoas  que  fre¬ 
quentam  a  Gávea,  a  grande  causa  da 
fraca  performance  do  Flamengo  neste 
primeiro  turno  do  Campeonato  Brasilei¬ 
ro  foram  os  constantes  problemas  de 
Bebeto,  que  esteve  ausente  de  muitos 
jogos.  Para  essas  pessoas  "se  Bebeto  vai 
bem,  o  Flamengo  vai  bem  e  sc  Bebeto  vai 
mal,  o  Flamengo  vai  mal”. 

Bebeto  volta  contra  o  Botafogo  c  diz 
que  está  muito  bem.  Portanto,  hom  sinal: 
ele  parece  motivado  para  este  jogo,  seu 
estado  de  espirito  é  o  melhor  possível. 

—  Essa  vitória  é  fundamental  para 
nós,  Como  enfrentamos  adversários  da 
mesma  chave,  cada  jogo  passu  a  ter  um 
peso  maior.  Se  vencermos,  ganhamos 
pralicamcntc  quatro  pontos:  os  dois  que 
ganhamos  e  os  dois  que  o  adversário 
perde,  pois  se  ele  quiser  scr  campeão  não 
dependerá  mais  dos  seus  resultados  e  sim 
dc  uma  derrota  nossa.  Cada  jogo  é  uma 
decisão  e  vamos  jogar  o  segundo  turno 
com  esse  espírito. 

Rubro-negro  doente,  Bebeto  vibra 
com  o  Flamengo.  Quando  fala  sobre 
qualquer  jogo,  se  expressa  muito  mais 
como  torcedor  cio  que  como  jogador: 

—  O  Flamengo  tem  lime  paru  ser 
campeão  e  vai  provar  isso.  Todos  os 
jogos  serão  difíceis,  mas  vamos  pra  cabe¬ 
ça  Temos  que  assumir  logo  a  liderança  e 
não  perdê-la  mais.  No  primeiro  turno, 
levamos  muito  azai  porque  Carlinhos 


nunca  pôde  contar  com  os  mesmos  joga¬ 
dores. 

E  o  próprio  Bebeto  reconhece  que 
uma  das  causas  destas  mudanças  constan¬ 
tes  na  escalação  da  equipe  aconteceu  em 
função  de  problemas  sofridos  por  ele: 
sempre  o  tornozelo. 

—  Hoje  em  dia,  a  maioria  dos  za¬ 
gueiros  não  vai  mais  na  bola.  Da  o 
carrinho,  visando  muito  mais  ao  tornoze¬ 
lo  dos  atacantes.  Uma  prova  disso  é  o 
eslado  dos  meus  tornozelos  depois  dos 
jogos.  Não  é  questão  de  ser  frágil  ou  não. 
A  verdade  é  que  nos  pegam  mesmo. 
Também  não  é  choro,  mas  uma  consta¬ 
tação. 

O  primeiro  problema  de  tornozelo 
sofrido  por  Bebeto  neste  campeonato 
aconteceu  na  partida  contra  o  Vasco. 
Atingido  violentamente  por  Paulo  Ro¬ 
berto.  ainda  permaneceu  muito  tempo 
em  campo,  mas  do  vestiário  até  o  cano, 
teve  praticamente  que  ser  carregado.  Fi¬ 
cou  Í5  dias  sem  jog.tr.  Depois,  veio  o 
jogo  contra  o  Fluminense  e  o  pegaram  no 
mesmo  tornozelo  Sua  saída  do  estádio 
foi  idêntica  à  do  jogo  contra  o  Vasco, 
quase  carregado.  Novamente,  imobilizou 
a  perna  direita. 

—  Se  houvesse  necessidade,  teru  pi¬ 
cado  contra  o  Cruzeiro.  Recomecei  a 
participar  dos  coletivos  naquela  semana, 
mas  a  Comissão  Técnica  resolveu  nie 
guatdar  pura  o  segundo  turno,  porque 
não  havia  mais  chance  para  o  Flamengo 
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Chlqullo  C novos 


A  Imperatriz  Leopoldinense  conseguiu  em  tempo  hábil  atualizar  o  seu  enredo 


E  «  Ejíito  entra 
no  tema  abolição 

Num  enredo  sobre  a  abolirão  da 
escravatura  no  Brasil,  algum  carnavales¬ 
co  se  lembraria  de  talar  sobre  a  civiliza¬ 
ção  egípcia'.’  Certamente  não.  Mas  é 
sobre  o  Egito  que  Joàozinho Trinta  falará 
—  e  muito  —  no  destile  de  88  da  Beija- 
Mor  de  Nilópolis,  que,  como  a  Manguei¬ 
ra.  terá  como  enredo  o  centenário  da 
Abolição.  A  verde-e-rosa  aborda  esse 
enredo  care/a  dentro  da  abandonada  li¬ 
nha  das  epopéias  da  nossa  história,  sob  o 
trago  académico  (e  pcrfeitumcnle  ade¬ 
quado  a  característica  da  Mangueira)  de 
seu  carnavalesco  Julinho  Mattos:  forma 
linear,  cronológica,  sem  simbolismos  her¬ 
méticos  para  o  povão.  Mas  pelo  menos 
com  um  sentido  critico.  No  titulo  do 
enredo.  Julinho  pergunta:  Cem  mos  de 
Abolição,  realidade  ou  ilusão! 

Pois  Joàozinho  Trinta  nem  pergunta. 
Ele  já  sabe  que  essa  história  de  libertação 
do  negro  no  Brasil  "é  pra  inglês  ver"  e 
dentro  de  suu  tese  da  revolução  da  alegria 
(pela  qual  o  país  deve  passar  através  do 
carnaval),  prefere  resgatar  o  que  a 
cultura  negra  trouxe  de  bom  para  o  pais 
em  sabedoria  e  tradições,  Mostrará,  por 
exemplo,  que,  ao  contrário  da  religião 
católica  (segundo  a  qual  não  importa 
sofrermos  muito  na  terra  pois  acabare¬ 
mos  no  reino  dos  céus),  nas  religiões 
africanas,  os  deuses  descem  à  terra  para 
tentar  resolver  mais  objetivamente  nos¬ 
sos  problemas  do  dia-a-dia. 

Joàozinho  vai  da  religião  à  culinaria. 
Por  que  não  observar  a  comida  dos 
santos?  Estaríamos  mais  em  harmonia 
com  a  natureza  (uma  preocupação  tão 
atual,  observa  ele)  e  também,  com  essa 
alimentação,  mais  próximos  "dos  nossos 
protótipos  e  estruturas": 

—  Mas  nós  continuamos  coloniza¬ 
dos.  comendo  pão  francês  e  aumentando 
a  dívida  externa  com  subsidio  ao  trigo  — 
observa. 

C  onde  entra  o  Egito?  O  carnavales¬ 
co  responde;  até  hoje  se  fez  uma  grande 
safadeza  com  a  civilização  egípcia,  escon¬ 
dendo-se  o  fato  de  ela  ser  uma  civilização 
negra. 

Os  historiadores  colonizadores  não 
podiam  dizer  que  uma  civilização  tão 
grandiosa  foi  feita  por  negros.  Por  isso  a 
definem  como  uma  civilização  mediter¬ 
rânea, 

Para  provar  sua  provocadora  tese, 
Joàozinho  cita  Cheikh  Ama  Diop  (para 
quem  não  conhece,  é  uma  sumidade  no 
assunto,  garante  João).  Diop  fula  da 
origem  dos  antigos  egípcios:  toda  a  for¬ 
mação  do  Egito  é  negra  e  foi  essa  civiliza¬ 
ção  que  alimentou  outras  civilizações  me¬ 
diterrâneas.  inclusive  a  grega.  Tal  abor¬ 
dagem.  continua  o  carnavalesco,  foi  feita 
num  texto  para  uma  das  publicações  da 
Uncsco,  um  organismo  acima  de  qual¬ 
quer  suspeita.  A  conclusão  é  simples:  se  o 
enredo  se  propôs  a  resgatar  o  que  há  de 
bom  na  cultura  negra,  a  Beija-Flor  resga¬ 
tará  o  Egito. 

Não  é  a  primeira  vez  que  Joàozinho 
I  rima  tira  da  cartola  não  os  inevitáveis 
coelhos  ou  pombas,  mas  outros  animais 
exóticos.  Em  1975.  quase  que  o  Salgueiro 
loi  eliminado  do  desfile  por  apresentar 
uma  temática  não  nacional,  como  exige  o 
regulamento,  mas  zU  Minas  do  Rei  Halo- 
iiuio.  Joàozinho,  no  entanto,  provou 
através  do  livro  Insençúes  Rupestres  no 
Brasil,  de  Bernardo  Ramos  ("aprovado 
pelo  Instituto  Histórico  e  Geográfico  do 
Amuzoiuis")  *  '  ■ 


Beto  Sem  Braço 
esquece  ex 


Escolas  têm  enredo  definido  e  o  sonho 
dos  milhões  c  uma  realidade  para  pouco 

correntes  em  cada  uma  (mais  de  vinte  nas  do  chama-se  Conta  outra  t yue  essa 
escolas  maiores).  Sem  contar  os  blocos.  boa. 

Esta  acirrada  disputa  levou  a  Unidos  Goyanobyl  —  Nos  últimos  i 

da  Ponte  a  escolher  o  finalista  dosi  dias  l.uis  Fernando  mudou  u  critica  de  C 
antes,  evitando  o  confronto  na  quadra.  A  nohyl  para  Goyanobyl,  o  mesmo  comi 
Unidos  da  Tijucn  e  o  Salgueiro  optaram  lamento  de  Cadinhos  Andrade,  da 
por  utna  decisão  salomóniea.  Ao  invés  de  C  leniente,  que  incorporou  Goiânia 
escolher  um  samba  só,  íundiram  dois  seu  enredo:  Oucm  ama  amigo  i$.  vio 
concorrentes.  Sábia  decisão.  Se  no  caso  era  gera  dóléncia,  abordada  sob  todo 

de  Salomão  cie  salvou  a  vida  de  uma  ângulos  (a  ecológica,  a  infantil  coa 

criança  (ao  ameaçar  dividi-la  ao  meio,  Rambus  na  tevê.  a  cultural,  e  por  j 

conseguiu  unir  as  duas  mães),  nessas  duas  fora).  Ele  promete  ir  fundo  no  preto  ( 

escolas,  com  a  união  dos  dois  rivais.  compõe  com  o  amarelo  as  cores  da 

sobreviveram  os  próprios  dirigentes.  A  C  lemente),  m.is  ninguém  precisa  sc pi 

Presidente  do  Salgueiro.  Elizabéth  Nu-  cupar  com  o  efeito  fúnebre.  Carltn 

nes,  vinha  recebendo  ameaçadores  teie-  Andrade  tem  criado  na  São  Clemente 

até  lixo  atómico  —  acaba  fonemas  c  cartas  anónimas.  carnaval  animadíssimo  c  alegre  nos  i 

alegria,  segundo  A  guerra  acabou.  Viva  a  pomba  da  mos  unos  com  os  temas  acidentes 
paz.  E  esta  a  mensagem  preferida,  se-  trânsito,  saude  do  povo,  sonho  da  c 

guindo  a  tradição  dos  últimos  anos.  Até  própria  e  menor  abandonado.  Ele  ous 

porque  o  carnavalesco  Fernando  Pinto  já  cm  s<’.  jogar  a  Aids  (sob  a  forma 

desconfia  que  a  tecla  da  sátira  política  alegoria)  na  avenida, 

está  cansando  tanto  quanto  a  demagogia  Rapidez  mesmo  teve  a  Unidos 

dos  candidatos.  Seu  enredo  é  ecológico,  1  íjuca.  Seu  enredo  louvava  o  Plano  C 

mas  não  esquece  de  dar  suas  alfinetadas  zado  que  ettlao  dava  certo.  Em  ouiut 

criando  a  Constituinte  Independente  de  veio  o  Cruzado  II  e  a  escola  transí* 

Padre  Miguel.  (Ueijint,  beijim,  byc-byc  s(J;LS  criticas  ao  cruzeiro  para  o  cruza 

Brasil)  e  promete  dar  soluções  ao  pais  a  Escaldada,  a  Unidos  da  Tijuca  tem  co 

curto  prazo.  Ele  cria  a  usina  Pororoca  II  enredo  este  ano  O  Templo  do  absur 

(pena  que  alguém  teve  a  idéia  antes),  a  Alguém  adivinha  em  que  país  o  carita 

Pelròleo-Petrolinu  e  por  ai  vai  no  seu  lesco  Silvinho  inspirou-se? 

estilo  tropicalista.  O  recado  final  de  Pinto  As  outras  escolas  recorrem  a  ter 
é  que  as  boas  intenções  e  grandes  proje-  comumentc  definidos  como  caretas, 

tos  para  melhorar  o  pais  sempre  trazem  Pu|c  de  10  —  centenário  da  Abolição 
unta  consequência  negativa.  Sobra  al-  Escravatura  —  só  foi  assumida  explie 

guêm  e  esse  enredo  o  povão  já  conhece  c  mente  pela  Beija-Flor  e  Mangueira, 

entende.  Marajás,  reforma  agrária  e  mi-  *em  rápidas  referências  ã  União  da  II 

norias  continuam  fonte  de  inspiração  e  Caprichosos  e  Tradição.  A  sugestão 

quem  gosta  do  gênero  deve  prestar  uten-  Joàozinho  Trinta  (de  que  todas  as  escc 
Ção  este  ano  â  Imperatriz  Leopoldinense.  óvessem  esse  mesmo  enredo  em  Sb)  t 
para  onde  se  mudou  —  com  armas  e  foi  aceita.  Só  Julinho  Matos,  da  Mangi 

teorias  —  o  carnavalesco  Luís  Fernando  ***•  encarou  o  João  da  Beija-Flor,  n 

Reis,  responsável  pela  sátira  política  da  mi°  rcvcl;l  »  desenvó|vimento  do  : 

Caprichosos  nos  últimos  cinco  anos.  Ele  cnri-‘óo  "em  respeito"  ao  colega.  Ou 

afirma  que  “o  carnaval  é  o  grande  espaço  pcma^  ^  ^  ',ulinho  *  um 

™"Ú!1CÍ.a  t  ^  riTÍnd!C,^°"'  mns  “corrente  de  homenagem  a  figu 
garanti  que  nao  se  pode  cair  no  panflc-  vivas  ou  mortas  (um  must  no  início  de 
tario  e  no  indcologtsnto  barato",  O  enre-  década)  continuam  a  Unidos  de  Cabi 


osao 


Esperava-se  para  o  carnaval  de 
19X8  um  desfilar  de  obas  c 
vivas  ao  centenário  da  Aboli¬ 
ção,  pontuado  aqui  e  ali  com  algumas 
reflexões  irónicas  sobre  a  realidade  do 
negro  hoje.  Mas  alguns  dos  carnavalescos 
dus  ló  escolas  de  samba  do  I"  grupo 
demonstraram  uma  agilidade  digna  de 
registro:  pelo  menos  duas  escolas  —  a 
São  Clemente  e  a  Imperatriz  Leopoldi¬ 
nense  —  vão  lalar  da  contaminação  ra¬ 
dioativa  em  Goiânia. 

Nada  grave,  pelo  menos  na  Sapucaí, 

onde  tudo  —  r.:é  " .  ‘ 

literalmente  cm  samba  e  ^ 
acreditam  todos.  De  qualquer  forma,  se 
na  safra  de  SX  a  preocupação  ecológica  já 
aparece  na  mesma  intensidade  da  critica 
póliriea  (a  delicia  dos  carnavalescos  pós- 
abertura).  é  seguramente  de  Mário  Mon¬ 
teiro  a  melhor  inspiração.  Seu  tema  para 
o  Salgueiro  é  a  mais  perfeita  tradução  do 
atual  momento  do  carnaval  carioca,  O 
enredo  chama-se  F.m  busca  do  ouro  e 
essa  corrida  que  terminará  em  fevereiro 
fará  circular  pelo  menos  C/.$  500  milhões 
(cifra  que.  conforme  a  Liga  Independen¬ 
te,  a  Riotur  estima  arrecadar). 

Fortuna  —  pura  milhares  de 
Compositores,  porém,  essa  caça  ao  tesou¬ 
ro  terminou  ontem,  com  a  definição  dos 
vencedores  do  samba-enredo  na  Estádio 
de  Sá.  Caprichosos  e  Imperatriz  Leopol- 
dinensc,  as  últimas  a  entregar  o  samba 
escolhido  á  gravadora.  Mus,  para  os  mais 
ilc  50  felizardos,  que.  com  suas  parcerias, 
venceram  nas  lo  agremiações  do  I"  gru¬ 
po.  há  a  expectativa  de  receber  até 
CZS  2  milhões  e  500  mil  (para  cada 
samba),  conforme  a  vendagem  do  disco. 
Os  sambas  derrotados  ficam  no  esqueci¬ 
mento.  inéditos,  restando  a  glória  de  ter 
participado  da  maior  produção  anua!  de 
um  género  musical.  Basta  multiplicar  as 
44  escolas  pelo  número  de  sambas  cun- 


Com  Adriana  Castelo  Branco,  Ana  Lú¬ 
cia  Pinho,  Aydano  André  Motta.  Mareia 
Penna  Firme  e  Soraya  Dutra 


LINHA  VOGUE  NAS  LOJAS- 
SÓ  ESTANTES:  SATISFAÇÃO  NA  CERTA 


As  Lojas  Só  Estames  são  as  lojas  certas  pra 
você  comprar  sua  estante  ou  armário  Vogue. 
Primeiro  por  causa  do  preço:  sempre  os  menores. 


Segundo  as  condições:  sempre  as  melhores. 

E,  finalmente,  a  tradição:  garantia  de  satisfação 
durante  e  depois  da  compra.  Vá  na  certa. 


APROVEITE 

ANTFQ 

QUE  ACABE 


BONITO 


BARATO 


MESA  PARA  MICRO 


ESTANTE  VOGUE  LAQUEADA 
Estante  em  3  X  s/Juros 
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que  os  fenícios  andaram 
pela  Amazónia  e  hem  que  as  minas  do  rei 
Ião  famoso  poderia  estar  por  lá. 

I  loi  lendo  muitos  livros  que  desco¬ 
briu  também  que  o  Pão  de  Açúcar  é  uma 
das  áreas  mais  antigas  do  planeta  "Vi 
que  pisávamos  por  lá  o  próprio  berço  da 
terra  ,  diz  Jiiáo,  que  nao  precisou  cami- 
uhar  muno  pata  imaginar  que  o  paraíso 
de  Adão  e  I  va  ficava  no  sopé  do  morro 


RUA  DOS  INVAUCOS  17  •  224-8329 
RUA  DOS  INVÁLIDOS  JJ  «  252  6044 
RUA  00S  INVÁLIDOS  39  «  HREX0LANDIA  -  SÕ  US 
AV.  SUBURBANA  4120  -  DEI  CASTILHO  -  lOJÃO/DEí 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Estado  firma  convênio 
para  o  vale-transporte 


O  governador  Moreira  Franco  assi¬ 
nou  nnlcni,  no  Palácio  Guanabara,  22 
convénios  com  simlicaios  de  varias  cm- 
pre-sas  <lo  Irausporics  rodoviários  do  es¬ 
tado,  (TC.  Coiicrj.  Metrô  e  CBTU, 
criando  o  vale-transporte,  que  será  emiti¬ 
do  e  comercializado  pela  Federação  das 
lòn pre-sas  de  Transporte  Rodoviário  do 
L.csle  Meridional.  Sua  utilização  começa¬ 
rá  a  partir  de  1“  de  dezembro  em  todo  o 
Estado,  com  exceção  do  município  do 
Rio  dc  Janeiro,  que  já  vinha  comerciali¬ 
zando  com  SOO  empresas  por  iniciativa  da 
Prefeitura. 

O  vale-transporte  obrigatório  será 
concedido  a  empregados  dc  todas  as 
empresas  privadas.  Com  esla  medida,  o 
trabalhador  pagará  apenas  (>'7  pelos  gas¬ 
tos  com  o  seu  deslocamento  casn- 
traballio-casa.  o  restante  será  pago  pelas 
empresas,  que  por  sua  vez  terão  descon¬ 
tos  de  até  ItKr  do  imposto  sobre  a  renda 
a  pagar. 

Como  funciona  —  O  Estado 
do  Rio  de  Janeiro  é  o  primeiro  a  implan- 


lai  o  vale-transporte  nos  diversos  meios 
de  transporte  <  >s  maiores  beneficiados 
por  esta  medida  serão  os  trabalhadores 
que  ganham  até  cinco  salários  mínimos  e 
utilizam  ônibus  tanto  das  cmpicsas  parti¬ 
culares  quanto  das  encampadas,  metrô  e 
barcas  Além  disso,  também  aderiu  ao 
vale-transporte  a  empresa  federal  CBTU, 
que  controla  o  serviço  de  trens  suburba¬ 
nos  do  Rio. 

Fm  breve,  o  vale-transporte  benefi¬ 
ciará  autônomos  e  desempregados,  se¬ 
gundo  anunciou  o  secretario  de  Trans¬ 
portes,  Joscí  Baral.  Mus  o  benefício  não 
poderá  ser  incorporado  ao  salário  dos 
empregados  para  pagamento  do  I.V.  fé¬ 
rias.  Fundo  de  Garantia  e  lapas.  A  pri¬ 
meira  fase  de  implantação  do  projeto 
prevê  a  realização  de  uma  pesquisa  pelas 
empresas  particulares  parti  definição  do 
número  de  beneficiados  e  indicação  do 
tipo  de  transporte  a  ser  utilizado,  Este 
cadastramento  sô  será  modificado  por 
motivos  de  admissão,  demissão  ou  mu¬ 
dança  de  endereo. 


Os  alunos  da  Lscola  ha  Cialu ,  improvisados  de  repórteres  de  tv,  fo 


ram  agradecer  e  entrevistar  Saturnino 


Região  Metropolitana 
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Região  Metropolitana 
pode  ter  nova  feição 


A  região  metropolitana  do  Rio.  que 
abrange  14  municípios,  poderá  ser  altera¬ 
da.  caso  o  Congresso  Nacional  aprove  o 
segundo  substitutivo  do  relator  Bernardo 
(  abral  devolvendo  aos  estados  o  poder 
de  criar  as  regiões  metropolitanas  e  esta¬ 
belecer  os  critérios  de  sua  gestão.  Anima¬ 
dos  com  a  provável  aprovação  da  lei  que 
consideram  "vital  para  o  fortalecimento 
do  federalismo  e  municipalismo”,  os  re¬ 
presentantes  das  nove  regiões  do  pais 
criaram  um  Fórum  Nacional  Metropolita¬ 
no  e  se  reúnem  em  dezembro,  para 
discutir  a  política  nacional  de  desenvolvi¬ 
mento  urbano. 

O  encontro  será  em  Belo  Horizonte, 
nos  dias  15  e  lo.  Além  da  troca  dc 
experiências,  entrará  em  discussão  u  ne¬ 
cessidade  da  criação  dc  um  sistema  nacio¬ 
nal  dc  desenvolvimento  que.  na  opinião 
do  presidente  da  Fundrem  (Fundação 
Estadual  para  o  Desenvolvimento  da  Re¬ 
gião  Metropolitana).  Almir  Machado, 
poderia  ser  conseguido  com  a  transfor¬ 
mação  do  Conselho  Nacional  das  Regiões 
Metropolitanas  em  órgão  deliberativo. 
Hoje,  quem  administra  a  política  nacio¬ 
nal  de  desenvolvimento  é  o  Ministério  do 
Desenvolvimento  Urbano,  ameaçado  de 
extinção. 

As  nove  regiões  metropolitanas  do 
país  —  Rio  dc  Janeiro.  São  1'aulo,  Curi¬ 
tiba.  Porto  Alegre.  Salvador,  Recife, 
Fortaleza.  Belém  e  Belo  Horizonte  — 
são  resultado  de  uma  lei  complementar 
federal:  "Foram  os  para  estados  diferen¬ 
tes.  Assim,  o  conselho  deliberativo  de 


todas  as  regiões  e  formado  por  cinco 
membros,  não  importando  se  a  região 
tem  14  municípios,  comoé  o  caso  do  Rio, 
ou  apenas  dois,  comoé  o  caso  ile  Belém  " 
—  disse  Almir. 

Com  a  nova  lei,  u  região  metropolita¬ 
na  do  Rio  seria  criada  eom  critérios 
próprios  de  gestão  e  redefinição  dos  mu¬ 
nicípios  que  a  englobam  —  Rio,  Duque 
de  Caxias,  Itaborai,  Itagiiaí.  Magé,  Mao- 
garniiha.  Maricá.  Nilópolis.  Niterói.  No¬ 
va  Iguaçu.  Paracambi.  Petrópolis,  São 
Gonçalo  c  São  João  de  Merili. 

As  regiões  metropolitanas  foram 
criadas  para  atender  os  serviços  comuns 
de  interesse  metropolitano:  planejamen¬ 
to  integrado  de  desenvolvimento  econô¬ 
mico  c  social:  uso  de  solo;  saneamento 
básico;  transportes  e  sistema  viário;  pro¬ 
dução  e  distribuição  de  gás  combustível 
canalizado;  aproveitamento  dos  recursos 
hídricos  e  controle  da  poluição  am¬ 
biental. 

A  Fundrem  é  responsável  pelo  de¬ 
senvolvimento  integrado  da  região  me¬ 
tropolitana  do  Rio.  Entre  os  trabalhos 
desenvolvidos  pela  Fundação  estão  a 
coordenação  do  Programa  Social  de 
Transportes  Urbanos  IBTU-4  (conhecido 
como  Bird-4).  o  apoio  técnico  com  forne¬ 
cimento  de  material  cartográfico,  para  n 
implantação  do  pólo  petroquímico;  e  o 
projeto  para  o  sistema  integrado  de  desti- 
naçào  final  de  resíduos  sólidos  que  será 
financiado  pelo  BNDES. 


Carlos  Hungria 


advogado  Paulo  Viola  se  recusa  a  pagar  a  taxa 


Telerj  cobra  taxa  para 


não  ter  nome  na  lista 


Paulo  Roberto  Viola.  40,  ha  10  anos 
mantem  seu  nome  fora  da  lista  telefônica, 
situação  que  ele  considera  indispensável 
ao  exercício  da  profissão  de  advogado 
Com  a  nova  lista  telefônica  editada  sob  u 
responsabilidade  da  própria  Telerj.  ele 
continua  de  fora.  mas  na  conta  telefônica 
recebida  este  mês  foi  cobrado  em  CZ$  1 
mil  .107.42,  debitados  por  "min  figuração 
em  lista". 

Ao  questionar  a  Telerj,  foi  informa¬ 
do  de  que  o  débito  se  referia  a  prestação 
de  serviço  pela  retirada  do  seu  nome  dn 
catalogo,  uma  laxa  a  ser  cobrada  todos  os 
anos  Paulo  Roberto  não  pretende  pagai 
e  vai  entrar  com  um  mandado  de  segu¬ 
rança  até  o  final  de  semana,  para  garantir 
que  n  seu  telefone  não  seja  desligado 

Cct  lo  de  que  serão  milhares  dc  rei  la- 
mações  —  "segui. imemo  são  milhares  os 
que,  coitiu  advogados,  políticos;  uuam.’ 


sempre  a  elite  de  uma  comunidade,  min 
desejam  os  telefones  na  lista”  —  Paulo 
Roberto  afirma  que  "o  pais  se  ressente  de 
organismos  de  defesa  do  contribuinte, 
organismos  eletivos  como  existem  nos 
países  desenvolvidos". 

Ilá  10  anos  fora  da  lista,  e  sem 
qualquer  cobrança,  dc  esta  convicto  de 
que  a  taxa  anual  se  prende  ao  novo 
catálogo  da  Telerj  e  afirma  que  "ao 
contrário  do  que  muita  gente  pensa,  o 
Judiciário,  em  casos  como  esse.  pode 
garantir  uma  razoável  celeridade  no  aten¬ 
dimento  mediante  o  instituto  jurídico  da 
liminar,  que  protege  de  imediato,  ate 
mesmo  sem  ouvir  a  parle  coimaria,  um 
direito  liquido  e  certo  ( >  respeito  ao 
direito  do  cidadão  e  o  mínimo  que  se 
espera  do  I  siado  e  sua-  eoncessiona 


Docentes  denunciam 
tentativa  de  golpe 
em  eleições  da  Uerj 

O  reitor  recém-eleito  da  Uerj,  Ivo  Barbicri , 
está  arriscado  a  não  ter  conto  administrar  a 
universidade  estadual  uma  vez  que  "grupos  rea¬ 
cionários.  sentindo-se  na  iminência  da  perda  de 
seus  pivilcgios  sempre  conseguidos  à  custa  das 
nomeações  biônicas  para  unidades,  centros  e 
colcgiados  superiores,  pretendem  modificar  as 
regras  para  as  eleições  destes  órgãos,  em  mano¬ 
bras  golpistas". 

A  acusação  e  das  associações  de  docentes  e 
de  funcionários,  além  do  Diretório  Central  dos 
Estudantes,  que  responsabilizam  grupos  ligados 
ao  candidato  derrotado.  Wilson  Choeri.  de  ma¬ 
nobrarem  para  reunir  os  conselhos  Curador. 
Universitário  e  Superior  de  Ensino  e  Pesquisa, 
"para  rever  o  processo  eleitoral  e  nnulilicar  as 
regras  do  jogo  com  o  objetivo  de  excluir  da 
votação  mareada  para  os  dias  27  c  28  alguns 
segmentos  da  comunidade,  de  acordo  com  suas 
conveniências. 

A  comunidade  da  Uerj  está  ioda  mobilizada 
para  as  eleições  dc  unidades,  centros  e  conselhos 
que  deliberam  sobre  o  destino  da  universidade. 
Essas  eleições,  marcadas  para  os  dias  27  e  2S, 
fazem  parte  da  total  democratização  da  universi¬ 
dade  uma  vez  uue  o  reitor  —  pela  primeira  vez 
eleito  por  voto  uirclo  c  aceito  pelo  governador  — 
não  detém  o  poder  administrativo,  estando  su¬ 
bordinado  ás  decisões  dos  conselhos  de  Cura¬ 
dores  (assuntos  financeiros),  Universitário  (as¬ 
suntos  administrativos)  e  Superior  de  Ensino  e 
Pesquisa  (assuntos  pedagógicos  e  académicos). 

O  reitor  da  Uerj.  Charley  l  avai  de  Lyra, 
chegou  a  transferir  as  eleições  cm  oficio  encami¬ 
nhado  ao  presidente  da  Comissão  Eleitoral, 
Hélio  Saul  Barreto,  afirmando  que  “somente 
após  decisão  conjunta  dos  conselhos  superiores 
da  Uerj  serão  estabelecidos  normas  para  realiza¬ 
ção  de  eleições  dos  representantes  docentes  nos 
centros  setoriais".  Esse  oficio  foi  cancelado  dian¬ 
te  da  movimentação  da  comunidade  e  as  eleições 
mantidas. 

Estudantes,  funcionários  e  professores  es¬ 
tão  convocando  para  um  ato  público  durante  a 
reunião  dos  conselhos  superiores  "que  agora  se 
retinem  para  mudar  as  regras  do  jogo  quando,  na 
eleição  para  reitor,  alegaram  que  não  podiam 
rever  estas  mesmas  regras  quando  os  estudantes 
solicitaram"  dirá  o  presidente  da  Associação  dos 
Docentes,  Roberto  Abreu,  na  sexta-feira. 

A  comunidade  ameaça  com  greve  caso  as 
regras  da  eleição  sejam  alteradas  e  responsabiliza 
"os  setores  reacionários  pelo  que  possa  ocorrer 
sc  tal  golpe  for  consumado  contra  a  vontade 
soberana  da  comunidade".  O  reitor  Charley 
Fayal  está  viajando  para  o  Maranhão  e  só  volta 
na  véspera  da  reunião  dos  conselhos.  A  universi¬ 
dade  está  sem  vicc-rcitor,  pois  lvo  Barbicri  se 
desincompalibilizou  do  cargo  para  concorrer  a 
reitoria  e.  vencedor,  ainda  não  tomou  posse. 

Liminar  suspende 
cobrança  de  imposto 
9  vezes  mais  alto 

O  Tribunal  de  Justiça  do  Eslado  conce¬ 
deu  liminar  ao  mandado  de  segurança  impe¬ 
trado  pelo  advogado  Isac  J.  Fnrach  contra  o 
secretario  estadual  de  Fazenda,  Jorge  Hilário 
de  Gouveia  Vieira,  por  ler  determinado  au¬ 
mento  do  Imposto  de  Transmissão  de  Bens 
Imóveis  para  um  nível  nove  vezes  acima  do 
estipulado  em  lei. 

—  Sabia  que  iria  ganhar  a  liminar  porque 
o  secretário  praticou  um  alo  selvagem  contra  o 
contribuinte  —  disse-o  advogado,  comentando 
a  decisão  do  desembargador  José  Edivaldo 
Tavares,  do  2"  Grupo  de  Câmaras  Cíveis  do 
tribunal.  O  ITBI  c  um  imposto  que  se  paga  em 
qualquer  transação  imobiliária.  Por  lei,  deve 
representar  27c  do  valor  do  imóvel  indicado 
na  guia  do  Imposto  Predial  e  Territorial  Urba¬ 
no  (IPTU),  mas  a  resolução  1.423  assinada 
pelo  secretário  em  28  de  julho  último  multipli¬ 
ca  por  nove  o  valor  do  imóvel  para  efeitos  de 
cálculo  do  imposto. 

O  advogado  diz  que  o  secretário  foi 
arbitrário,  pois  a  lei  só  permite  a  atualização 
monetária  do  imposto,  ou  seja.  a  correção 
segundo  o  índice  inflacionário.  Fnrach  impe¬ 
trou  o  mandado  de  segurança  a  pedido  de  dois 
empresários  portugueses.  Manuel  Rodrigues 
da  Rocha  c  Antônio  Rodrigo  Fernandes,  que 
acabam  dc  comprar  a  Padaria  Lusitana,  na 
Avenida  Suburbana,  e  não  se  conformaram 
com  o  novo  ITBI  para  obter  a  escritura. 

Farach  aconselha  todas  as  pessoas  que  sc 
sentirem  prejudicadas  com  a  resolução  fazen- 
dária  a  lazer  o  mesmo:  "Quem  recorrer  à 
Justiça  para  garantir  o  direito  dc  pagar  o 
imposto  estipulado  em  lei  vai  ganhar  \brí  um 
precedente  que  vai  beneficiar  toda  a  comuni¬ 
dade",  disse. 


Prefeito  passa  escola  do 
sambódromo  para  Praça  II 


O  prefeito  Saturnino  Braga  enfrentou  ontem  à 
tarde,  peta  primeira  vez,  um  modelo  dc  câmera 
diferente.  Diante  dela.  em  vez  da  desinibiçáo  habi¬ 
tual.  sorriu  emocionado.  É  que,  a  sustentar  o 
equipamento,  estava  André  Luís  Barros  Guima¬ 
rães,  16,  e.  ao  microfone.  Alexandre  Oliveira 
Trigueiro,  13.  Ambos  eram  da  TV  Tia  Gata.  c 
alunos  da  escola  de  mesmo  nome,  que  funciona 
atualmente  no  setor  2  do  Sambódromo  c.  graças  ao 
prefeito,  passa  no  início  do  ano  a  ter  sede  definitiva 
na  Praça  1 1 . 

O  discurso  de  Saturnino  foi  muito  aplaudido 
pelos  futuros  ocupantes  do  terreno  da  Fábrica  de 
Escolas,  que  já  esteve  para  ser  depósito  de  alegorias 
das  escolas  de  samba  e,  mais  recente  mente,  um 
conjunto  de  prédios  para  empresas  particulares. 

Oportunamente,  a  associação  de  moradores 
da  Cidade  Nova.  incentivada  por  Lígia  Maria  Costa 
Leite,  diretora  da  Tia  Ciata,  entrou  com  o  pedido 
do  espaço  junto  ao  prefeito,  que,  imediatamente, 
cedeu.  Ontem,  ele  exibiu  à  imprensa  o  projeto  de 
autoria  de  João  Figueiras  Lima.  diretor  da  Fábnca 
de  Escolas,  para  a  construção  —  avaliada  em  CZ5 
47  milhões,  cujo  financiamento  estriem  estudos  no 
BNDES  —  que  terá  21)  salas  de  aula.  consultório 
médico,  salas  dc  educação  artística,  leitura,  biblio¬ 
teca.  oficinas  de  xilogravuras,  cerâmica,  artes  gráfi¬ 
cas  e  dança  afro-brasileira,  além  de  refeitório  e 
cozinha. 

Classificando  a  escola  de  "diferente,  por  fun¬ 


cionar  de  acordo  com  a  realidade  deste  país",  o 
prefeito  foi  bastante  aplaudido,  ao  prometer  nós 
meninos  que  ela  "não  terá  este  ambiente  apertad 
nho".  Um  dos  garotos  discursou  em  agradecimento 
e  aproveitou  pura  fazer  uma  série  de  reivindicações. 
Uma  delas,  receberem  ingressos  grátis  para  o  desfile 
das  escolas  dc  samba  deste  ano.  “Para  a  gente  não 
ter  que  pular  o  muro  mais  uma  vez",  justificou  um 
dos  alunos. 

Maria  Alice  Santos,  representando  a  associa¬ 
ção  de  moradores,  enfatizou  a  importância  do 
trabalho  desenvolvido  por  Lígia  hã  três  anos:  "ED 
respeita  os  valores  dos  alunos  e  da  comunidade 
Entende  que  a  cultura  nasce  com  o  indivíduo  e.'é 
trabalhada  de  acordo  com  o  ambiente  familiar", 
disse. 

A  escola  tem  no  momento  600  alunos  e  24 
professores  —  “precisaríamos  de  40",  explica  Lígia 
—  e  as  turmas  são  formadas  com  uma  média  entre 
12  e  15  alunos.  "A  frequência  é  muito  rotativa 
porque  ou  eles  somem  nos  períodos  de  guerras  nus 
morros,  ou  são  presos  em  operações  arrastão.  Us 
turnos  têm  horários  de  13b  ás  I7h30min  e  de  ISh-á , 
22h.  Mas  e  outra  coisa  também  que  não  é  rígida." 
Nas  próximas  instalações,  a  diretora  espera  funcio¬ 
nar  com  900  alunos. 

Além  du  escola,  o  terreno  da  Praça  II  y;p 
ganhar  também  uma  quadra  de  esporte  e  um  espaço 
de  I50m.  controlado  pelo  Inacen.  sob  sistema  de 
comodato,  onde  serão  armados  circos. 


A  pioneira  do  samba  e  do  candomblé 

Além  de  cultuar  os  mitos  do  candomblé,  ainda  moleques,  mas  já  apaixonados  pelo  ritmo 

contribuir  para  o  nascimento  do  samba  e  as  do  samba.  Durante  o  dia  ela  era  doceira  e 

atividades  culturais  de  sua  origem  negra.  Tia  quituteira  —  tinha  uma  tendinha  dc  comidilx 

Ciata  foi  também  unia  das  primeiras  a  usufruir  do  baianas  na  Rua  da  Alfândega  —  c  ainda  cedia 

tráfico  dc  influências,  largamente  difundido  cn-  sua  casa  paru  que  mulheres  c  crianças  fabricas- 

tre  nos.  sem  roupas  típicas  e  instrumentos  ligados  â  sua 

Negra,  filha  de  escravos  e  preocupada  em  origem  negra.  A  noite,  liderava  as  rodas  dc 

abrir  sua  casa  ás  crianças  cujas  famílias  foram  samba  onde  as  histórias  africanas  eram  cantadas 

desagregadas  pela  escravatura  —  pais  vendidos  c  passadas  â  criançada,  que  assistia  a  tudo 

para  locais  distantes,  c  migrantes  e  imigrantes  maravilhada. 

não  adaptados  (nordestinos  e  europeus)  —  Tia  ( )s  ranchos  e  cordões  nasceram  em  sua  casa. 

Ciata  promovia  rodas  dc  samba  cm  seu  quintal.  E  no  carnaval,  como  minta  reverência,  todos 
A  policia,  encarregada  de  dizimar  com  oscostu-  passavam  por  sua  porta.  O  candomblé  de  Tia 
mes  negros  —  tão  ilegais  quanto  o  jogo  de  bicho.  Ciata  subiu  os  morros  com  nome  de  macuntbii. 
naquela  época,  ou  o  tráfico  de  drogas,  hoje — .  Na  classe  média,  virou  umbanda.  Os  negros 

não  a  importunava.  sambistas  foram  mais  aceitos  a  partir  do  moméri- 

Nascida  em  1854.  em  Salvador,  veio  com  22  to  cm  que.  em  uma  festa  da  Penha  —  a  mais 

anos  para  o  Rio.  se  amaziou  com  João  Baptista  importante  da  cidade—  Pinheiro  Machado  auto- 

da  Silva,  um  crioulo  bem  posto,  funcionário  do  grafou  o  pandeiro  de  João  da  Baiana.  Eles 

gabinete  do  secretário  de  policia,  Dr.  Espínola,  passaram  então  a  scr  contratados  pelas  casas  de 

que  cm  19<lb  já  divulgava  uma  caria  nos  jornais,  espetáculo.  O  grujio  sc  deseslruturou.  mas  sua 

dando  conta  do  problema  do  menor  abandona-  influência  ficou  impregnada  na  vida  carioca.  F. 

do.  Sendo  assim,  não  lhe  era  difícil  conseguir  segundo  Lígia  Mária  Costa  Leite,  diretora  ’ dá 

alvará  junto  ao  chefe  para  o  que  atualmente  Escola  Tia  Ciata.  muito  desta  busca  de  liberdade 

corresponderia  a  uma  noite  de  pagode  em  sua  e  da  marginalidade  dos  meninos  dc  rua  tem 

residência.  origem  neste  modo  de  vida.  Daí  eles  resistirem  á 

Ali  permaneciam  horas  a  fio  Donga.  —  sua  moda,  não  frequentando  escolas  e  buscando 
autor  dc  mo  telefone — .  Pixinguinha  e  Cartola,  a  liberdade  da  rua. 

Bancada  do  PDT  desiste  de 
aposentadoria  aos  4  anos 

A  bancada  do  PDT  na  Câmara  Municipal  —  que  ve  contra  a  "aposentadoria  precoce  para  os  verca- 
aprovara  mensagem  do  prefeito  Saturnino  Braga  crian-  dores", 
do  o  Prcvi-Rio  —  recuou  e  já  discorda  da  emenda  que 
garante  a  aposentadoria  dos  vereadores  após  quatro 
anos  de  mandato.  Até  o  final  da  tarde,  no  entanto,  não 
havia  qualquer  documento  oficializando  a  renúncia  ao 
beneficio.  O  prefeito  disse  que  se  se  confirmar  a 
noticia,  ele  veta  a  matéria. 

O  líder  do  PDT,  Emir  Amed.  justificou  a  posição 
inicial  de  seus  pares  afirmando  que  a  criação  do  Previ- 
Rio  é  uma  antiga  reivindicação  dos  funcionários. 

Acrescentou  qué  ó  projeto,  de  autoria  dc  Amadeu  ....  ,  .... 

Rocha  (PDT),  não  previa  a  aposentadoria  dos  vereado-  1  ,  7 10  ,  j1'01  Doniingues,  comentando  j 

res  e  que  a  emenda  nesse  sentido  resultou  de  entendi-  decisão  da  bancada  pcdctista.  que  para  ele  não  tcn| 

mentos  entre  o  prefeito  Saturnino  Braga  e  alguns  nenhum  valor  prático  ,  garantiu  que  Saturnino  saneio* 

vereadores  do  PFL,  P.VIDB  c  PTB.  nara,  n-1  Prlmc,ra  semana  de  novembro,  a  criação  dq 

A  idéia  de  que  todo  o  funcionalismo  da  adminis-  Prcvi-Rio  com  a  pensão  dos  vereadores,  bem  como 

tração  direta  e  indireta  fosse  efetivada  partiu  do  líder  relacionara  os  parlamentares  que  dela  m-  beneficiarão} 
do  PDT.  Segundo  Amed.  se  o  prefeito  não  concordar.  na"  H'lh*°  sUrPresu  vqiistarem  na  lista  os  nomes  de 
os  vereadores  derrubam  o  velo  em  plenário.  Ele  diz  «uguiis  pedçttstas.  de  Wilson  Leite  I  ussos  e  dc  Elioniai 

que  a  negociação  entre  Saturnino  e  a  Câmara,  para  Coelho,  na  realidade  lalsos  puritanos  . 
incluir  no  projeto  do  Prcvi-Rio  n  regalia  da  aposenta-  Segundo  o  pcíelista.  conforme  prevê  a  legislação 

doria,  foi  um  acordo  “sorrateiro".  do  Previ-Rio.  cada  vereador  interessado  em  se  beneti- 

—  Sou  professor  há  .11  anos.  não  preciso  dessa  ciar  da  pensão,  assistência  medica  e  outras  facilidades 
aposentadoria,  com  a  qual  só  concordam  os  garotões  de  como  auxilio  doença  e  assistência  jurídica  lera  de  sí 

outras  bancadas  —  assinalou  Emir  Amed.  manifestar  por  escrito  á  presidência  da  C  âmara  Munici- 

O  presidente  da  (amara  Municipal.  Roberto  pal.  até  que  o  Prcvi-Rio  regularize  o  atendimenti) 

Ribeiro,  lembrou  que,  pessoalmeme.  sempre  se  manle-  médico  dos  segurados. 


—  Embora  a  emenda  beneficiando  os  vereadores 
ainda  seja  objeto  de  veto  do  prefeito,  que  a  elaboro»! 
de  comum  acordo  com  o  chamado  bloco  gnvemista  da 
Câmara  Municipal,  até  o  final  da  tarde  de  ontem  à 
secretaria  da  Mesa  Diretoria  não  havia  recebido,  dç 
nenhum  parlamentar,  documento  oficializando  a  rej 
nüncia  ao  beneficio,  inclusive  dos  que  mais  se  bateram 
contra  ela.  como  os  lideres  do  PDS.  Wilson  Leite 
Passos,  e  do  PT.  Eliomar  Coelho. 


CALVÍCIE  E  QUEDA  DE  CABELOS 
SE  VOCÉ  TEM  ESSE  PROBLEMA, 
NOS  TEMOS  A  SOLUÇÁO. 
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O  motociclista  tenta  atravessar  a  poça  de  ôÜcni  na  Lagoa,  que  enguiçou  vários  carros 


Foto:  Visual  Sludlo 


No  dashle,  o  sorriso 
escondeu  o 
possimismo 


tfícawwf :~à 


Fechado  por  úm  veículo  níu 
cado,  o  caminhão  UF-S222. 


automóveis  na  Lagoa 


hem  ru>  meio  da  pista.  Desesperada,  ela  pediu 
a|ud.i  a  um  outro  rapaz  que  tamhein  teve  o  seu 
carro  danificado.  Acaharant  juntos  empurran¬ 
do  os  dois  carros. 

Na  estrada  do  Alto  da  Bonvista,  próximo 
ao  número  2.45(1.  três enormes  pedras  rolaram 
de  uma  ribanceira  numa  altura  de  4  melros, 
atrapalhando  o  trânsito  no  local.  No  Centro  da 
cidade,  os  famosos  congestionamentos  na  hora 
do  ms/i  estiveram  muito  piores,  porque  vários 
carros  molharam  o  distribuidor  e  tiveram  que 
parai  em  pistas  de  alta  velocidade,  como  por 
exemplo  a  Avenida  Presidente  Vargas. 

O  serviço  de  meteorologia  informou  que  a 


frente  fria  que  atingiu  o  Rio  deve  continuar 
sobre  a  Região  Sudeste  pelo  menos  por  mais 
4S  horas.  Nesse  período  da  primavera,  segun¬ 
do  o  prcvisor  Fernando  i*y.  as  chamadas 
tormentas  tropicais  se  fazem  presentes  com 
maior  frequência,  provocando  ventos  fortes, 
trovoadas  e  chuvas  intensas.  A  nebulosidade 
em  média  apresenta  os  valores  mais  altos  do 
ano.  li  no  dia  de  ontem  isso  fez,  com  que  o 
aeroporto  Santos  Dumont  estivesse  fechado 
para  pouso  c  decolagem  dos  aviões  da  Ponte- 
Aérea.  Os  passageiros  foram  conduzidos  para 
o  Aeroporto  Internacional  em  ônibus  especiais 
da  companhia  aérea. 

Vida!  da  Trindado 


•  identifí- 
carrega¬ 
do  com  4114  engradados  dc  cerveja,  capo¬ 
tou  no  Km  12  da  Avenida  Brasil,  pista  de 
sentido  Centro,  às  7h30min  de  ontem.  O 
motorista  Aeir  Nunes  de  Gouveia,  24, 
que  fazia  o  transporte  de  Petrópolis  para 
o  depósito  da  Brahma  na  Rua  do  Ria- 
ehuelo,  preferiu  jogar  o  caminhão  contra 
a  mure  ta  lateral  para  não  baterem  outros 


carros  e.  desequilibrado  pela  carga,  aca¬ 
bou  virando.  Acir  sofreu  apenas  arra¬ 
nhões  nas  mãos  mas  a  carga  ficou  quase 
completamente  destruída  no  asfalto.  A 
faixa  de  trânsito  foi  interditada  pela  Poli¬ 
cia  Rodoviária  c  pelo  DER,  o  que  tomou 
lento  o  fluxo  de  veículos.  Só  às  1263Òimn 
operários  do  DER  começaram  os  traba¬ 
lhos  para  remover  o  caminhão. 
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Pessoal  da  Pró-Memória 
faz  greve  até  domingo 


Sete  museus,  a  Biblioteca  Nacional,  a  Casa  de 
Bcnjamin  Constant  e  a  Secretaria  do  Patrimônio  Históri¬ 
co  e  Artístico  Nacional  nâo  abriram  ontem  e.  se  depen¬ 
der  da  disposição  de  cerca  dc  2  mil  funcionários  da 
Fundação  Pró-Memória,  ficarão  fechados  até  domingo. 
Os  funcionários  estão  em  greve  porque  não  receberam 
até  hoje  os  4%  dc  produtividade  e  20%  do  1NPC  ainda 
de  1984,  ganhos  em  sentença  do  Tribunal  Superior  do 
Trabalho  no  ano  passado. 

A  Seplan  enviou  ontem  telex  á  diretoria  da  Pró- 
Memória  garantindo  que  estuda  a  liberação  dos  atrasa¬ 
dos  em  "regime  de  urgência".  Serão  necessários  CZS  3<X) 
milhões  para  a  Fundação  colocar  esses  pagamentos  em 
dia.  mas  já  no  final  da  tarde  o  diretor  administrativo, 
Elias  Kallas.  recebeu  informação  de  Brasília  de  que  nesta 
quinta-feira  haverá  reunião  que  definirá  os  recursos 
exlra-orçnmcntários  para  o  pagamento. 

Os  funcionários  da  Fundação  em  Brasília.  Bahia  e 
Pernambuco  fazem  hoje  assembléia  quando  deverão 
decidir  sc  entram  também  em  greve.  O  mesmo  estã 

Previsto  para  Minas  Gerais,  com  assembleia  amanhã.  A 
ró-Mcmória  tem  3  mil  700  funcionários  em  todo  o 
Brasil. 

A  greve  suspendeu  a  recém-inaugurada  exposição 
de  quadros  do  pintor  russo  Marc  Chagall  e  o  snow  do 
cantor  Jards  Macalé.  Um  coringn  num  Rio  sem  tom, 


ambos  no  Paço  Imperial.  Apenas  o  pessoal  da  área  de 
recursos  humanos,  que  prepara  a  folha  de  pagamento-, 
dos  funcionários  e  fornecedores,  trabalhou  ontem.  V 
Sindicato  das  Entidades  Culturais  os  funcionários  est.n- 
cm  assembléia  permanente,  preparando  a  ação  de  pique¬ 
tes  para  os  vários  museus  e  casas  dc  cultura. 

A  mudança  do  presidente  da  Pró-Memória  — saiu 
Joaquim  Falcão  e  entrou  Oswaldo  Campos  Melo  — 
prejudicou  as  negociações  com  os  funcionários,  que  já 
fizeram  uma  greve  no  dia  6  de  ouiubro.  quando  a 
fundação  se  compromclcu  a  pagar  os  atrasados.  O 
ministro  da  Cultura,  Celso  Furtado,  encaminhou  a 
Seplan  pedido  suplementar  de  verbas  mas  ate  agora  não 
houve  resposta.  Há  mais  de  três  anos  sem  reajuste 
salarial,  os  funcionários  decidiram  pela  greve. 

Na  próxima  terça-feira  haverá  nova  assembléia  para 
decidir  os  rumos  do  movimento.  Jurema  Amaut.  presi¬ 
dente  nacional  da  Associação  dos  Servidores  da  Pró- 
Memória.  considerou  a  paralisação  "um  sucesso,  com  a 
adesão  de  99%  do  pessoal". 

Estão  com  seu  funcionamento  afetada  os  museus  da 
República,  de  Belas  Artes,  Castro  Maia,  do  Açude, 
Histórico  Nacional,  Villa-Lohos  e  Imperial  (cm  Petrõpo- 
lis),  além  do  Paço  Imperial,  Casa  de  Benjamin  Constant, 
Sitio  Burle  Marx.  SPIIAN.  Pró-Documento  e  Biblioteca 
Nacional. 


Metrô  —  Cerca  de  I  mil  funcionários  das  áreas 
administrativas  e  de  manutenção  do  Metrô  cruzaram  os 
braços  durante  uma  hora,  ontem  pela  manhã,  em  protes¬ 
to  contra  o  não-pagamento  integral  do  residuo  salarial  a 
que  tinham  direito,  de  9,44%.  Segundo  a  diretoria  do 
Metrô,  o  residuo  será  pago  em  seis  parcelas  fixas 
mensais,  como  manda  o  Ministério  da  Fazenda.  A 
paralisação  dos  funcionários  também  serviu  para  defla¬ 
grar  a  campanha  salarial  da  categoria,  com  dissídio 
previsto  para  janeiro  do  próximo  ano.  A  manifestação 
não  atrapalhou  o  funcionamento  dos  trens  do  Metrô,  que 
circularam  normalmentc.  A  paralisação  começou  às  lOh, 
uuundo  cerca  de  5U0  Funcionários  sc  reuniram  na  oficina 
do  Centro  dc  Manutenção  do  Metrô,  na  Avenida  Presi¬ 
dente  Vargas,  para  ouvir  discursos  de  líderes  sindicais  e 
discutir  a  campanha  por  melhores  salários.  “Este  é  o 
primeiro  ato  de  protesto  contru  os  nossos  baixos  salá¬ 
rios". 

Gama  Filho  —  Os  professores  do  Colégio 
Piedade,  ligado  à  Universidade  Gama  Filho,  estão  para¬ 
dos  desde  segunda-feira,  em  protestu  contra  um  atraso 
de  45  dias  no  pagamento  dos  salários.  Ontem  de  manhã, 
eles  se  reuniram  na  escola  e  solicitaram  ã  direção  um 
encontro  para  tentar  solucionar  o  problema.  Dos  116 


profissionais  de  ensino  do  Colégio  Piedade,  cerca  de  7(1, 
da  5J  série  ao  terceiro  ano  do  2°  grau,  receberam  seus 
vencimentos  pela  última  vez  no  dia  4  de  setembro. 

Os  professores  estão  pedindo,  além  do  vencimento 
atrasado,  a  regularização  das  datas  dc  pagamento  — que 
deveria  obedecer  o  dia  1(1  de  cada  mês — .  a  incorporação 
ao  salário  do  reajuste  dc  5.29%  referentes  a  setembro, 
obtidos  em  acordo,  e  um  canal  aberto  para  entendimen¬ 
tos  futuros  entre  o  setor  financeiro  e  o  pedagógico, 
evitando  assim,  segundo  os  professores,  outras  iniciativas 
de  greves  e  paralisações.  O  colégio,  localizado  dentro  da 
universidade,  mantém  I  mil  620  alunos,  do  maternal  ao 
2“  grau,  em  dois  turnos. 

Fiocmz  —  Com  muita  habilidade,  o  secretário  de 
Estado  da  Saúde.  Sérgio  A  rouca,  contornou  o  que 
parecia  irremediável:  a  paralisação  de  24  horas  marcadas 
para  hoje  pelos  funcionários  dti  Fundação  Oswaldo  Cruz. 
Arouca.  que  acumula  a  Secretaria  com  a  presidência  da 
entidade,  convocou  os  dirigentes  da  Asíoc  (Associação 
dos  Funcionários  da  Fiocruz)  para  uma  reunião  ontem 
pela  manhã,  horas  antes  da  assembléia  que  decidiria  ou 
não  pela  greve.  Na  reunião,  Arouca  pediu  uma  trégua  dc 
uma  semana. 


Ziraldo  vai  espalhar 
que  “fumar  é  brega” 

Integrado  na  Campanha  Nacional  de  Combate  ao 
Câncer,  o  escritor  e  cammista  Ziraldo  disse  ontem  à 
noite  que  usará  os  meios  de  comunicação  para  enfrentar 
o  fumo  com  uma  coleção  de  cinco  cartazes  que  serão 
distribuídos  pelos  órgãos  públicos,  hospitais  e  diversas 
entidades  do  país.  Fie  fez  questão  de  ressaltar,  rio 
entanto,  que  a  campanha,  por  sugestão  dele,  não  adolará 
a  linha  "sinistra”:  "Isso  de  ameaçar  os  fumantes  dizendo 
que  o  cigarro  mata.  que  da  câncer,  essas  coisas.  Todo 
mundo  sabe  disso  e  ninguém  pára  de  fumar  por  osas 
razões.  O  que  eu  quero  comunicai  é  que  fumar  e  brega. 
deselegante,  cafajeste,  cafona  Nos  Estudos  Umdox.só  os 
portorriquenhos  fumam,  e  é  preciso  combater  essa  ideia 
de  que  fumar  é  coof  —  comentou. 

Ziraldo  afirmou  que  parou  dc  lumar  devido  á 
'■simlrome-tníaniil-Ja-obediciicia"  "Como  cu  ia 
explicar  a  minha  mné  que  eu  fazia  cartaz  e  fumava  ’  Dai 
decidi  parar.  O  primeiro,  passo  e  odiat  o  cigano  Mas 
depois  que  você  consegue,  você  vive  unta  grande  alegria. 
1  c  preciso  «ei  est0ieopai.ulciv.il  ofuttio  Xgora.cunáo 
faço  campanha  -mi- 1  quem  ftint.i  Porque  nào  tem  ti.ida 
mais  chato  do  que  papo  e  conselho  dc  v\  fumantes'  — 
brincou 


Al  Capone  invade  o  Centro 


pr£ardiaco  Pronto  Socorro  Cardiológico 

Métodos  diagnósticos,  internação,  terapia  intensiva,  Monitorização  hemodinàmica  à  beira  do  leito 
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Um  campeão  nada 


Mesmo  com  duas  vitó¬ 
rias  na  estréia,  o  cam¬ 
peão  na  classificação 
geral  no  ano  passado,  o 
Colégio  Hélio  Alonso, 
não  está  muito  otimista 
quanto  à  conquista  de 
um  novo  titulo  esle  ano. 
Mias  uma  vez,  a  escola 
do  Méier  participará  das 
três  modalidades  —  vô¬ 
lei,  basquele  e  futebol  de 
salão  — ,  mas  com  a  eli¬ 
minação  da  categoria 
“federados”,  o  primeiro 
colocado  de  86  não 
acredila  que  possa  repe¬ 
tir  a  ótima  atuação  e  der¬ 
rotar  os  adversários, 
agora  em  maior  número. 

Para  chegar  ao  titulo 
de  86,  o  Hélio  Alonso 
venceu  o  vôlei  masculino 
e  o  basquele,  na  catego¬ 
ria  até  15  anos,  loi  o 
vice-campeão  no  vôlei 
feminino,  ficou  em  quar¬ 
to  lugar  no  futebol  de 
salão,  até  1 5  anos,  e  em 
oitavo,  também  no  salão, 
até  1 8  anos. 

O  otimismo  de  vencer 
_  este  ano,  porém,  não  ó 
muito  grande,  pelo  con¬ 
trário.  Mesmo  com  as 
duas  vitórias  obtidas  na 
primeira  rodada,  no  bas¬ 
quete  e  no  vôlei  masculi¬ 
no,  as  esperanças  nâo 
são  grandes.  O  coorde¬ 
nador  do  colégio,  Sebas¬ 
tião  Cláudio,  acredita 
que  sua  escola  nào  lera 
chances  conira  colégios 


que  contam  com  alunos 
federados: 

—  A  grande  maioria 
de  nossos  alunos  pratica 
esporte  apenas  no  colé¬ 
gio,  Não  podemos  que¬ 
rer  competir  com  times 
formados  por  alunos  que 
treinam  durante  várias 
horas  por  dia  em  diver¬ 
sos  clubes  e  recebem 
uma  orientação  especifi¬ 
ca  —  diz  ele. 

Mas,  ainda  assim,  o 
campeão  da  Ia  Copa 
Dan  Up  nâo  está  deses- 
timulado.  Mesmo  tendo 
consciência  de  suas  limi¬ 
tações,  os  alunos  do  Hé¬ 
lio  Alonso  eslão  empol¬ 
gados  para  a  competi¬ 
ção  e  a  escola  sediará 
vários  jogos,  a  exemplo 
do  ano  passado,  quando 
a  quadra  foi  cedida  para 
a  disputa  da  competição 
em  todos  os  finais  de 
semana. 

Ganhar  é  muito  bom 
mas  não  é  o  principal. 
Treinar  o  aspecto  com¬ 
petitivo  da  vida,  através 
do  esporte,  é,  na  opinião 
de  Sebastião  Cláudio, 
mais  importante  do  que 
chegar  ao  titulo. 

—  Vejo  o  esporte  co¬ 
mo  uma  complementa- 
çáo  educacional.  A  for¬ 
mação  atlética  de  uma 
criança  é  da  maior  im¬ 
portância.  Nossos  alu¬ 
nos  estão  preparados 
alé  para  perder,  mas 
disputando  sempte. 


Promoção  dc  filme 
revive  gangsters 
da  década  de  30 _ 

Em  lanchonete  Mc  Doniikl  ilo  Centro  uma  garço¬ 
nete  ilcixoii  cair  a  hamlc|u  e  cm  agência  cio 
Banco  Nacional  ila  Kua  Visconde  ilc  Pirajá.  cm 
Ipncmu,  uma  cliente  quase  desmaiou  quando  Al 
Capone.  u  Anjo  ái  Morte,  e  sele  comparsas  dc  sua 
gangue,  que  aterrorizou  a  Chicago  dos  anos  30, 
apareceram  armados  de  metralhadoras  Winchester, 
Thompson  c  Madscn.  em  três  carros  Ford,  modelo 
193(1. 

Eles  assustaram  muita  gente  lambem  em  Copa¬ 
cabana,  Tijuco  e  Vila  Isabel,  apesar  dos  soldados  da 
Polfcia  Militar  que  os  acompanhavam  —  ou  nor  isso 
mesmo  — ,  mas  só  faziam  promoção  do  filme  Os 
Intocáveis,  que  entra  em  cartaz  amanhã.  "Nossa 
intenção”,  disseram  as  publicitárias  Gisela  Nctisman 
e  Viviane  Rcsnicoff,  contratadas  para  a  divulgação  do 
filme,  "era  criar  impacto  e  acho  que  o  conseguimos". 

Neusman  e  Rcsnicoff,  da  agência  Contemporâ¬ 
nea.  foram  encarregadas  pela  United  International 
1’iclure  de  fazer  a  promoção  da  estréia. 

—  Nós  tínhamos  até  programado  —  contaram 
das  —  fazer  a  mesma  coisa  em  São  Paulo  mas  a 


Chuva  contínua  enche  avenida  e 


r?J!C Mt 


CK 


-  m 


TODO 


R01LÉSÓR0CK 


MÉSUM 
SHOW  DE 
ROCK  NAS 
BANCAS. 


Prefeitura  indeferiu  o  pedido,  sob  .1  alceai  .)■  qUc 
isso  ameaçaria  a  segui, inça  públu  1 

No  Kio  a  segurança  pública  11,10  esteve  um  u  1 
da  mas  muita  gente  1  assustmi  1  >911  ttintos  .1-  ,i 
los.  cheguei  a  acreditar  que  eles  eram  bandidos, 
embora  liem  vestidos  0  com  11  polfcia  por  perlo' 
disse  o  corretor  de  imóveis  José  Maria  Fernandes, 
que  se  protegeu  em  uma  loja  da  Avenida  Rio  Bramo, 
quando  apareceram  os  manequins  da  Performance 
Publicidade,  de  calças  largas,  suspensórios,  sobretu¬ 
dos,  chapéus  e  cabelos  com  muita  gomulmu.  Eles 
desfilaram  pendurados  na  poria  dos  velhos  carros  c 
apontavam  as  armas  (todas  cópias  das  originais 
usadas  pelo  bando  de  <  apont  1  para  os  pedestres  Nos 
locais  de  maior  movimento,  desciam  dos  cairos  c 
distribuíam  panflcios  convidando  para  a  estreia  d" 
filme. 

De  acordo  com  Gisela  Neusman  e  Viviane 
Rcsnicoff,  a  idéia  do  desfile  surgiu  da  própria  história 
do  filme,  que  conta  como  í/s  Intocáveis  ,  um  grupo 
de  incorruptíveis  agentes  do  I  ederal  Burcau  uf  jnves 
iigalioit  (FBI),  chegou  a  Chicago  para  impor  .1  Lei 
Seca.  que  proibia  a  venda  dc  bchiua  alcóolica. 

—  I  lavia  muitas  autoridades  subornadas  pela 
Malta  —  conta  Gisela  Neusman  —  que  contraban¬ 
deava  bebida  e  a  distribuiu  em  clubes  c  bares  1  ouhc 
ao  agente  I  llot  Ness  descobrir  que  Al  Capone 
sonegava  imposto,  o  que  o  levou  a  piisáo. 


enguiça  os 

Tentar  passar  pela  pista  dn  Avenida  Bor¬ 
ges  de  Medeiros,  na  altura  do  Tfvoli  Park  da 
Lagoa,  na  tarde  de  ontem,  exigia  do  motorista 
muita  paciência  c  coragem.  Com  a  chuva  que 
caiu  durante  todo  o  dia  de  ontem  em  frente  ao 
posto  da  1’ctrohras.  no  sentido  Zona  Sul  — 
Túnel  Reboliças,  o  nível  da  água  alingiu  o0 
Centímetros,  causando  um  grande  engarrafa¬ 
mento  no  trânsito  e  muitos  prejuízos  aos  que 
se  arriscaram  a  tentar  a  sorte. 

—  Tem  que  processar  0  governo  por  esse 
dano  no  meu  carro.  Qucin  manda  não  cuidar 
da  limpeza  dos  bueiros  da  cidade?  —  gritou 
uma  motorista  que  teve  o  seu  carro  parado 

Colisão  pára  trânsito 
na  Av.  do  Contorno 

A  chuva  da  manhã  dc  ontem  trouxe  0  caos 
para  o  trânsito  na  Avenida  do  Contorno, 
trecho  inicial  da  Estrada  Niterói-Manilha. 
Eram  5h45min  da  manhã  quando  a  Brasília 
ZY-2317,  dirigida  por  Clemente  da  Silva  Li¬ 
ma.  49.  perdeu  a  direção  e  atravessou  a  pista, 
indo  dc  encontro  à  carreta  de  Colatinn  (ES) 
DH  6869,  que  vinha  em  sentido  oposto.  A 
Brasília  foi  arrastada  por  cerca  dc  0(1  metros 
pelo  caminhão,  com  resultado  trágico  —  Cle¬ 
mente  morreu  na  hora  e  seu  irmão,  Geraldo 
da  Silva  Carneiro,  44.  quando  era  socorrido  no 
Hospital  António  Pedro. 

Ficaram  feridos  no  acidente  o  filho  dc 
Clemente.  Rogério  Santos  Lima,  19,  e  Carlos 
Eduardo  de  Almeida,  22.  que  viajavam  no 
banco  dc  trás.  Segundo  testemunhas,  tanto  a 
Brasiha  como  a  carreta  estavam  em  alta  veloci¬ 
dade,  sem  qualquer  preocupação  com  0  estado 
da  pista,  onde  havia  muitas  e  profundas  poças 
d'águu. 

A  colisão  aconteceu  a  cerca  de  500  metros 
do  local  onde.  anteontem,  o  caminhão  hascu- 
lante  AO-3390  derrubou  0  muro  de  proteção  e 
caiu  sobre  0  ahuoxarifado  da  Cobrena  (Com¬ 
panhia  de  Reparos  Marítimos  e  Terrestres). 
Segundo  moradures  do  local,  é  comum  aciden¬ 
tes  como  esses  na  Avenida  do  Contorno, 
espccialmente  em  dias  chuvosos. 

O  motorista  da  carreta,  Luis  Otávio  Fac- 
chetti,  lamentou  a  balida  e  também  culpou  a 
pista  molhada.  "Eu  vinha  pelo  meu  lado  e  nem 
vi  nada"  contou. 


otimista 
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Promoção  dc  filme 
revive  gangsters 
da  década  de  30 


Prefeitura  indeferiu  o  pedido,  sub  ;i  iilcp.m,.»»»  dc  t|u> 
issn  nnio.içtirifí  a  segurança  pública 

Nu  Km  ,i  segurança  publica  nitú  esteve  ameaçt- 
d.l  lltíis  mUttn  gCljtC  Se  OMUUOtl  T  nni  l.mttiS  l-s  ll- 
t< is ,  cheguei  a  acreditar  t|iic  eles  eram  bandidus, 
embuta  hem  vestidus  e  com  a  («ilieia  |tm  per  tu  . 
disse  D  corretor  de  unuveis  Josi  Maria  i  eriiaiules, 
<|iie  se  protegeu  em  unia  loja  da  Avenida  Kio  llranco, 
quando  apareceram  ns  manequins  da  Performance 
Publicidade,  de  calças  largas,  suspensórios,  sobretu¬ 
dos,  chapéus  e  cabelos  com  muita  gomnlina.  Ides 
desfilaram  pendurados  na  porta  dos  velhos  eartos  e 
apontavam  .>•>  armas  (todas  cópias  da-  originais 
usadas  pelo  batido  de  t 'apone  |  paia  os  pedestres.  Nos 
locais  de  maior  movimento,  desciam  ilos  c.ittos  c 
distribuíam  panfletos  convidando  para  a  estréia  do 
filme 

De  acordo  cnm  GiSelu  Neusman  e  Viviane 
Resnicoíf,  a  idéia  do  desfile  surgiu  da  própria  hisióna 
do  filme,  i|ue  conta  como  Os  Intocáveis  .  um  grupo 
de  incorruptíveis  agentes  do  f  ederal  liureau  o(  Inves- 
ligalion  (Mil),  chegou  a  Chicago  para  impor  a  l.ei 
Seca,  que  proibia  a  venda  de  bebida  alcóolica. 

—  Havia  muitas  autoridades  subornadas  |K'la 
Máfiu  —  conta  Giscla  Neusmun  —  que  contraban¬ 
deava  bebida  e  u  distribuía  em  clubes  e  bares.  Coube 
ao  agente  líliot  Ness  descobrir  que  Al  Caponc 
sonegava  imposto,  o  que  o  levou  a  prisão. 

Gilson  Barroto 


Em  lanchonete  Mc  Donald  do  Centro  uma  garço¬ 
nete  deixou  cair  a  bandeja  c  em  agência  do 
Banco  Nacional  da  Rua  Visconde  de  Piraj.1.  em 
Ipanema,  uma  cliente  quase  desmaiou  quando  Al 
Caponc.  o  Anjo  tia  Morte,  e  sete  comparsas  de  sua 
ganguc,  que  aterrorizou  a  Chicago  dos  anos  3(1. 
apareceram  armados  de  metralhadoras  Winchester, 
Thompson  e  Madscn,  cm  trés  carros  Ford,  modelo 
1930. 

Eles  assustaram  muita  gente  também  em  Copa¬ 
cabana,  Tijtica  c  Vila  Isabel,  apesar  dos  soldados  da 
Polícia  Militar  que  os  acompanhavam  —  ou  por  isso 
mesmo  — .  mas  só  faziam  promoção  do  filme  Os 
intocáveis,  que  entra  em  cartaz  amanhã.  “Nossa 
intenção",  disseram  as  publicitárias  íiiscla  Neusman 
e  Viviane  Kcsnicoff,  contratadas  para  a  divulgação  do 
filme,  "era  criar  impacto  e  acho  que  o  conseguimos". 

Neusman  e  Rcsmmíl.  da  agência  Contemporâ¬ 
nea,  foram  encarregadas  pela  United  International 
Picturc  dc  fazer  a  promoção  da  estréia. 

—  Nós  tínhamos  ale  programado  —  contaram 
elas  —  fazer  a  mesma  coisa  em  São  Paulo  mas  a 


O  motociclista  tenta  atravessar  a  poça  de  ôOent  na 


<agoa,  (pie  enguiçou  vários  carros 


Chuva  contínua  enche  avenida 
enguiça  os  automóveis  na  Lagc 


bem  no  meio  da  pista.  Desesperada,  ela  pediu 
ajuda  a  um  outro  rapaz  que  também  leve  o  seu 
carro  danificado.  Acabaram  juntos  empurran¬ 
do  os  dois  carros. 

Na  estrada  do  Alto  da  Bnuvista.  próximo 
ao  numero  2.-150.  três  enormes  pedras  rolaram 
dc  uma  ribanceira  mima  altura  de  4  metros, 
atrapalhando  o  trânsito  no  local.  No  Centro  da 
cidade,  os  famosos  congestionamentos  na  hora 
do  nisll  estiveram  muito  piores,  porque  vários 
carros  molharam  o  distribuidor  e  tiveram  que 
parar  em  pistas  de  alta  velocidade,  conto  por 
exemplo  a  Avenida  Presidente  Vargas. 

O  serviço  de  meteorologia  informou  que  a 


frente  fria  que  atingiu  o  Rio  deve  continuar 
sobre  a  Região  Sudeste  pelo  menos  por  mais 
4K  horas.  Nesse  período  da  primavera,  segun¬ 
do  n  previsor  Fernando  Py.  as  chamadas 
tormentas  tropicais  se  fazem  presentes  com 
maior  frequência,  provocando  ventos  fortes, 
trovoadas  e  chuvas  intensas.  A  nebulosidade 
em  média  apresenta  os  valores  mais  altos  do 
ano.  II  no  dia  de  ontem  isso  fez  com  que  o 
aeroporto  Santos  Dumonl  estivesse  fechado 
para  pouso  c  decolagem  dos  aviões  da  Ponte- 
Aérea.  Os  passageiros  foram  conduzidos  para 
o  Actoporto  Internacional  cm  ônibus  especiais 
da  companhia  aérea. 

Vidat  da  Trindade 


Tentar  passar  pela  pista  da  Avenida  Bor¬ 
ges  de  Medeiros,  na  altura  do  Tivoli  Park  da 
l  agoa,  na  tarde  de  ontem,  exigia  do  motorista 
muita  paciência  e  coragem.  Com  a  chuva  que 
caiu  duranie  todo  o  dia  dc  ontem  cm  frente  ao 
posto  da  Petrobrás.  no  sentido  Zona  Sul  — 
Túnel  Rebouças,  o  nível  da  água  atingiu  60 
centímetros,  cansando  nm  grande  engarrafa¬ 
mento  no  trânsito  e  muitos  prejuízos  aos  que 
se  arriscaram  a  tentar  a  sorte. 

—  Tem  que  processar  o  governo  por  esse 
dano  no  meu  carro.  Quem  manda  não  cuidar 
da  limpeza  dos  bueiros  da  cidade?  —  grilou 
uma  motorista  que  leve  o  seu  carro  parado 


Na  Avenida  Rio  Branco  o  bando 


Colisão  pára  trânsito 
na  Av.  do  Contorno 

A  chuva  da  manhã  dc  ontem  trouxe  o  caos 
para  o  transito  na  Avenida  do  Contorno, 
trecho  inicial  da  Estrada  Niterói-Manilha. 
Eram  5li45min  da  manhã  quando  a  Brasília 
ZY-23I7,  dirigida  por  Clemente  da  Silva  Li¬ 
ma,  49.  perdeu  a  direção  e  atravessou  a  pista, 
indo  de  encontro  â  carreta  de  Colatinu  (ES) 
DH  6869,  que  vinha  em  sentido  oposto.  A 
Brasília  foi  arrastada  por  ccrca  de  60  metros 
pelo  caminhão,  com  resultado  trágieo  —  Cle¬ 
mente  morreu  na  hora  c  seu  irmão.  Geraldo 
da  Silva  Carneiro.  44,  quando  era  socorrido  no 
Hospital  António  Pedro. 

Ficaram  feridos  no  acidente  o  filho  de 
Clemente.  Rogério  Santos  Lima,  19,  e  Carlos 
Eduardo  dc  Almeida,  22,  que  viajavam  no 
banco  de  trás.  Segundo  testemunhas,  tanto  a 
Brasília  como  a  carreta  estavam  em  alta  veloci¬ 
dade.  sem  qualquer  preocupação  com  o  estado 
da  pista,  onde  havia  muitas  c  profundas  poças 
d 'água. 

A  colisão  aconteceu  a  ccrca  dc  500  melros 
do  local  onde.  anteontem,  o  caminhão  bascu- 
lante  AO-3390  derrubou  o  muro  de  proteção  e 
caiu  sobre  o  almoxarifado  da  Cobrena  (Com¬ 
panhia  de  Reparos  Marítimos  c  Terrestres). 
Segundo  moradores  do  local,  é  comum  aciden¬ 
tes  como  esses  na  Avenida  do  Contorno, 
cspecialmentc  cm  dias  chuvosos. 

O  motorista  da  carreta,  Luls  Otávio  Fac- 
chetti,  lamentou  a  batida  c  também  culpou  a 
pista  molhada.  “Eu  vinha  pelo  meu  lado  e  nem 
vi  nada”,  contou. 


Sete  museus,  a  Biblioteca  Nacional,  a  Casa  de 
Benjamin  Conslant  e  a  Secretaria  do  Patrimônio  Históri¬ 
co  c  Anistiai  Nacional  não  abriram  ontem  e.  se  depen¬ 
der  da  disposição  de  cerca  de  2  mil  funcionários  da 
Fundação  Pró-Memória,  ficarão  fechados  até  domingo. 
Os  funcionários  estão  em  greve  porque  não  receberam 
até  hoje  os  4%  de  produtividade  e  211%  do  INPC  ainda 
dc  1984.  ganhos  em  sentença  do  Tribunal  Superior  do 
Trabalho  no  ano  passado. 

A  Seplan  enviou  ontem  telex  á  diretoria  da  Pró- 
Memória  garantindo  que  estuda  a  liberação  dos  atrasa¬ 
dos  em  “regime  de  urgência".  Serão  necessários  CZS  300 
milhões  para  a  Fundação  colocar  esses  pagamentos  em 
dia.  mas  já  no  final  da  tarde  o  diretor  administrativo. 
Elias  Kallas.  recebeu  informação  de  Brasília  de  que  nesta 
quinta-feira  haverá  reunião  que  definirá  os  recursos 
cxtra-orçamentãrios  para  o  pagamento. 

Os  funcionários  da  Fundação  em  Brasília.  Bahia  e 
Pernambuco  fazem  hoje  assembléia  quando  deverão 
decidir  sc  entram  também  em  greve,  O  mesmo  está 
previsto  para  Minas  Gerais,  com  assembléia  amanhã.  A 
Pró-Memória  tem  3  mil  700  funcionários  em  todo  o 
Brasil. 

A  greve  suspendeu  a  recém-inaugurada  exposição 
dc  quadros  do  pintor  russo  Mare  Chagall  e  o  show  do 
cantor  Jards  Macalé.  Um  coringa  rwm  Kio  sem  tom. 


ambos  no  Paço  Imperial.  Apenas  o  pessoal  da  area  de 
recursos  humanos,  que  prepara  a  folha  de  pagamentos 
dos  funcionários  e  fornecedores,  trabalhou  ontem.  No 
Sindicato  das  Entidades  Culturais  os  funcionários  estâi 
em  assembléia  permanente,  preparando  a  ação  de  pique¬ 
tes  para  os  vários  museus  e  casas  de  cultura. 

,A  mudança  do  presidente  da  Pró-Memória  —  saiu 
Joaquim  Falcão  e  entrou  Oswaldo  Campos  Melo  — 
prejudicou  as  negociações  com  os  funcionários,  que  já 
fizeram  uma  greve  no  dia  6  de  outubro,  quando  a 
fundação  se  comprometeu  a  pagar  os  atrasados.  O 
ministro  da  Cultura.  Celso  Furtado,  encaminhou  â 
Seplan  pedido  suplementar  de  verbas  mas  até  agora  não 
houve  resposta.  Ilá  mais  de  trés  anos  sem  reajuste 
salarial,  os  funcionários  decidiram  pela  greve. 

Na  próxima  terça-feira  haverá  nova  assembléia  para 
decidir  os  rumos  do  movimento.  Jurema  Arnaut.  presi¬ 
dente  nacional  da  Associação  dos  Servidores  da  Pró- 
Memoria,  considerou  a  paralisação  "um  sucesso,  com  a 
adesão  de  99%  do  pessoal". 

Estão  com  seu  funcionamento  afetado  os  museus  da 
República,  de  Belas  Artes,  Castro  Maia,  do  Açude. 
Histórico  Nacional,  Villu-Lobos  c  Imperial  (em  Petrópo- 
lis).  além  do  Paço  Imperial,  Casa  dc  Benjamin  Constant. 
Sitio  Burle  M.irx,  SPIIAN.  Pró-Documento c  Biblioteca 
Nacional. 
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carros  e,  desequilibrado  pela  carga,  aca¬ 
bou  mando.  Aeir  sofreu  apenas  arra¬ 
nhões  nas  mãos  mas  a  carga  ficou  quase 
completamente  destruída  no  asftdlo.  A 
faixa  dc  trânsito  foi  interditada  pela  Poli¬ 
cia  Rodoviária  e  pelo  DER,  o  que  tomou 
lento  o  fluxo  dc  veículos.  Só  às  12h30min 
operários  do  DER  começaram  os  traba¬ 
lhos  para  remover  o  caminhão. 


I — I  Fechado  por  um  veiculo  não  identifi¬ 
cado,  o  caminhão  BF-8112,  carrega¬ 
do  com  404  engradados  dc  cerveja,  capo¬ 
tou  no  Km  12  da  Avenida  Brasil,  pista  de 
sentido  Centro,  às  7h30min  de  ontem.  O 
motorista  Aeir  Nunes  de  Gouveia.  34. 
que  fazia  o  transporte  de  Pctrópolis  para 
o  depósito  da  Brahma  na  Rua  do  Ria- 
chudo,  preferiu  jogar  o  caminhão  contra 
a  mureta  lateral  para  não  bater  em  outros 


Radialistas  não  aceitam  40,88%  e 
param  por  tempo  indeterminado 


Um  campeão  nada  otimista 


Paulo  40  funcionários  técnicos  para  que  de  lá  seja  gerada 
a  imagem  para  o  Rio.  A  emissora  já  tinha  pronto  um 
esquema  com  a  Embratcl,  prevendo  a  paralisação  da 
classe. 

Adilson  informou  ainda  que  a  classe  patronal  conse¬ 
guiu  que  12  Patamos  da  Policia  Militar  fossem  mobiliza¬ 
dos  para  o  morro  do  Sumaré,  onde  estão  as  torres  das 
emissoras,  para  que  os  militares  evitassem  a  ação  de 
piquetes. 

A  greve  do  pessoal  de  empresas  de  radiodifusão  foi 
decidida  por  aclamação  por  cerca  de  dois  mil  c  quinhen¬ 
tos  trabalhadores,  que  lotaram  as  dependências  do  Circo 
Voador.  A  assembléia  estiveram  inúmeros  representan¬ 
tes  de  classes,  artistas  e  políticos,  entre  eles  Francisco 
Pacheco,  presidente  do  Sindicato  dos  Radialistas  de  São 
Paulo,  EÍÍzabcth  Costa,  presidente  do  Sindicato  dos 
Jornalistas  do  Rio,  a  uiriz  Lueélia  Santos  e  o  deputado 
Alberto  Brizola,  também  radialista  e  a  favor  da  greve  da 
classe. 


Técnicos  c  operadores  de  televisão  em  empresas  de 
radiodifusão  do  Rio,  reunidos  em  assembléia  na  noite  de 
ontem  no  Circo  Voador,  resolveram  paralisar  suas  ativi¬ 
dades  por  tempo  indeterminado,  a  partir  de  zero  hora  de 
hoje.  A  classe  reivindica  entre  outras  coisas  150%  de 
reajuste,  mais  10%  dc  produtividade,  c  estabilidade  no 
serviço,  mas  os  patrões  ofereceram  apenas  40,88%  sobre 
os  salários  de  junho. 

As  parles,  ontem,  mantiveram  uma  audiência  de 
conciliação  no  Tribunal  Regional  do  Trabalho  e,  tentan¬ 
do  um  acordo  entre  patrões  e  empregados,  o  TRT 
propôs  64,94%.  Sexta-feira,  os  trabalhadores  voltam  a  sc 
reunir  para  decidirem  se  param  ou  continuam  com  o 
movimento. 

O  presidente  do  Sindicato  dos  Radialistas,  Lueiano 
Fuzer,  diz  não  saber  cm  que  altura  do  movimento  as 
emissoras  de  rádio  e  televisão  começarão  a  ser  afetadas 
pois  a  classe  desconhece  o  que  as  empresas  têm  armaze¬ 
nado.  O  diretor  sindical  Adilson  dos  Santos  informou 
que  o  sistema  Globo  de  televisão  transferiu  para  São 


Mesmo  com  duas  vitó¬ 
rias  na  estréia,  o  cam¬ 
peão  na  classificação 
geral  no  ano  passado,  o 
Colégio  Hélio  Alonso, 
não  eslá  muito  otimista 
quanlo  à  conquista  de 
um  novo  título  este  ano. 
Mias  uma  vez,  a  escola 
do  Méier  participará  das 
trés  modalidades  —  vô¬ 
lei,  basquete  e  futebol  de 
salão  — ,  mas  com  a  eli¬ 
minação  da  categoria 
"federados",  o  primeiro 
colocado  de  86  não 
acredita  que  possa  repe¬ 
tir  a  ótima  atuação  e  der¬ 
rotar  os  adversários, 
agora  em  maior  número. 

Para  chegar  ao  titulo 
de  86,  o  Hélio  Alonso 
venceu  o  vôlei  masculino 
e  o  basquete,  na  catego¬ 
ria  alé  15  anos,  foi  o 
vice-campeào  no  vôlei 
feminino,  ficou  em  quar¬ 
to  lugar  no  futebol  de 
salão,  até  15  anos,  e  em 
oitavo,  também  no  salão, 
até  18  anos. 

O  otimismo  de  vencer 
este  ano.  porém,  não  é 
muito  grando,  pelo  con¬ 
trário.  Mesmo  com  as 
duas  vitórias  obtidas  na 
primeira  rodada,  no  bas- 
quote  e  no  vôlei  masculi¬ 
no,  as  esperanças  não 
são  grandes.  O  coorde¬ 
nador  do  colégio,  Sebas¬ 
tião  Cláudio,  acredila 
que  sua  escola  não  lorá 
chances  contra  colégios 


que  contam  com  alunos 
federados:,^  . 

—  A  grande  maioria 
de  nossos  alunos  pratica 
esporte  apenas  no  colé¬ 
gio.  Não  podemos  que¬ 
rer  competir  com  times 
formados  por  alunos  que 
treinam  durante  várias 
horas  por  dia  em  diver¬ 
sos  clubes  e  recebem 
uma  orientação  especifi¬ 
ca  —  diz  ele. 

Mas,  ainda  assim,  o 
campeão  da  1°  Copa 
Dan  Up  não  está  deses- 
timulado.  Mesmo  lendo 
consciência  de  suas  limi¬ 
tações,  os  alunos  do  Hé¬ 
lio  Alonso  estão  empol¬ 
gados  para  a  competi¬ 
ção  e  a  escola  sediará 
vários  jogos,  a  exemplo 
do  ano  passado,  quando 
a  quadra  foi  cedida  para 
a  disputa  da  competição 
em  todos  os  finais  de 
semana. 

Ganhar  é  muito  bom 
mas  não  é  o  principal. 
Treinar  o  aspecto  com¬ 
petitivo  da  vida.  através 
do  esporte,  é,  na  opinião 
de  Sebastião  Cláudio, 
mais  importante  do  que 
chegar  aq  titulo. 

—  Vejo  o  esporte  co¬ 
mo  uma  complementa- 
ção  educacional.  A  for¬ 
mação  atlética  de  uma 
criança  ó  da  maior  im¬ 
portância.  Nossos  alu¬ 
nos  eslào  preparados 
até  para  perder,  mas 
disputando  sempre. 


CINEMA  NO  B 
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Folo:  Visual  Studlo 


Fiocruz  —  Cora  muita  habilidade,  o  secretário  de 
Estado  da  Saúde,  Sérgio  Arouca,  contornou  o  que  parecia 
irremediável:  a  paralisação  de  24  horas  marcadas  para  hoje 
pelos  funcionários  da  Fundação  Oswaldo  Cruz.  Arouca,  que 
acumula  a  Secretaria  com  a  presidência  da  entidade,  convocou 
os  dirigentes  da  Asfoc  (Associação  dos  Funcionários  da 
Fiocruz)  para  uma  reunião  ontem  pela  manhã,  horas  antes  da 
assembléia  que  decidiria  ou  não  pela  greve.  Na  reunião, 
Arouca  pediu  uma  trégua  dc  uma  semana.  Ele  ponderou  que 
o  movimento  não  teria  qualquer  repercussão,  pois  a  reforma 
ministerial  anunciada  pelo  presidente  Samey  havia  paralisado 
a  máquina  burocrática  do  governo.  Assim.  Arouca  defendeu 
uma  trégua  como  solução  até  que  a  situação  cm  Brasília 
clareasse  e  ficasse  definido  o  destino  da  Fiocruz.  hoje  ligada 
ao  Ministério  da  Saúde,  mas  que  pode  na  reforma  nassar  para 
o  do  Ministério  da  Ciência  e  Tecnologia  ou  da  Indústria  e 
Comércio. 

Gama.  Filbo  —  Os  professores  do  Colégio  Piedade, 
ligado  â  Universidade  Gama  Filho,  estão  parados  desde 
segumla-feira,  em  protesto  contra  um  atraso  de  45  dias  no 
pagamento  dos  sulários.  Ontem  de  manhã,  eles  se  reuniram  na 
escola  e  solicitaram  â  direção  um  encontro  pura  tentar 
solucionar  o  problema.  Dos  116  profissionais  de  ensino  do 
Colégio  Piedade,  cerca  de  70.  da  y  série  ao  terceiro  ano  do  2“ 
grau.  recebei ani  seus  vencimentos  pela  ultima  vez  no  dia  4  de 
setembro 
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Métodos  ótopnófitoM,  internação,  larapia  intensiva,  Monitorização  hemodinâmica  à  beira  do  leito. 
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TODO 
MÊS  UM 
SHOW  DE 
ROCK  NAS 
BANCAS. 


No  desfile,  o  sorriso 
oscondou o 
pessimismo 
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Cidade 


Nó  do  Transporte 


Das  dezesseis  empresas  dc  ôni¬ 
bus  encampadas  no  governo 
passado,  quinze  ainda  não  fo¬ 
ram  indenizadas,  por  estarem  com  pro¬ 
cessos  pendentes  na  Justiça.  Os  proprie¬ 
tários  recorreram  à  Justiça  por  discordar 
do  critério  dc  fixação  das  indenizações, 
que  tomou  por  base  os  ndmcros  das 
declarações  de  renda  das  empresas  c  não 
seu  valor  real. 

Na  verdade,  os  proprietários  abriram 
dois  tipos  de  processo,  pois  também  dis¬ 
cordam  da  desapropriação  em  si.  En¬ 
quanto  o  nó  judiciário  não  se  desata,  o 
tempo  passa  c  algumas  conscqiiências 
surgem  á  superfície.  São  consequências 
de  grande  importância,  por  se  trutar  da 
delicadíssima  questão  do  transporte  cole¬ 
tivo  no  Rio. 

Em  primeiro  lugar  fica  evidente  que 
a  CTC  não  administrou  bem  as  empresas 
encampadas.  Desde  dezembro  de  1985. 
quando  se  deu  a  encampação,  passando 
pelo  congelamento  das  tarifas  no  Plano 
Cruzado,  estas  empresas  entraram  num 
buraco  financeiro  enorme;  centenas  de 
ônibus  ficaram  parados  por  falta  de  pe¬ 
ças.  Além  disso,  o  empreguismo  inchou 
as  empresas  de  tal  maneira  que  em  pouco 
tempo  elas  passaram  a  ter  o  dobro  de 
funcionários  —  aumentando  desnecessa¬ 
riamente  as  despesas  e  abrindo  ainda 
mais  o  buraco  financeiro. 

O  resultado  é  que  as  empresas  en¬ 
campadas  nem  prestam  um  bom  serviço 
ao  ptlblico  e  nem  se  define  o  starus delas. 
Ou  o  estado  assume  mesmo  seu  controle, 
pagando  as  indenizações,  ou  devolve-as 
aos  antigos  proprietários.  É  aqui  que  a 
questão  se  torna  explosiva.  Ninguém  ig¬ 


nora  que  o  transporte  coletivo  urbano  vai 
mal.  Com  o  novo  preço  das  tarifas,  há 
trabalhadores  que  precisam  desembolsar 
6()7r  de  seu  salário  mínimo  para  se  movi¬ 
mentar  da  casa  para  o  trabalho  e  retornar 
de  noite  para  casa. 

Do  ponto  de  vista  financeiro,  sõ  o 
subsídio  governamental  (ou  o  vale- 
transporte,  que  apenas  agora  começa  a 
scr  implantado)  poderia  manter  as  tarifas 
a  um  preço  compatível  com  a  situação 
econômica  da  população.  Uá  muito  tem-‘ 
po  o  preço  das  tarifas  é  aumentado  cont 
base  em  informações  das  próprias  empre¬ 
sas.  Não  há  licitação  na  abertura  de 
linhas.  Falta  fiscalização  do  sistema  de 
ônibus  por  parte  do  governo,  com  a  CTC 
sempre  às  voltas  com  administrações  de¬ 
sastradas.  Hoje  em  dia  é  evidente  que 
não  existe  uma  legislação  moderna  que 
garanta  aos  órgãos  públicos  controle  so¬ 
bre  o  sistema  de  ônibus. 

Uma  das  fórmulas  já  sugeridas  é 
modificar  o  regime  atual  das  empresas 
pemússionárias  para  empresas  contrata¬ 
das  como  prestadoras  de  serviço,  sistema 
já  adotado  com  êxito  em  capitais  como 
Curitiba  e  Belo  Horizonte.  O  sistema 
atual,  de  permissão  a  titulo  precário,  só 
pode  dificultar  a  ação  do  poder  conce- 
dente.  Mas  para  que  a  relação  entre 
governo  e  empresa  se  volte  para  os  inte¬ 
resses  da  população  —  seja  qual  for  o 
regime  operacional  —  é  necessário  que 
surja  uma  decisão  política  dc  investir 
numa  verdadeira  política  de  transporte. 

Sem  decisão,  o  que  sobra  é  a  indeci¬ 
são,  são  as  pendengas  judiciais,  o  péssi¬ 
mo  transporte,  o  sofrimento  da  popu¬ 
lação. 


pflmar  CavaNim 


s 


Mongol,  o  lutador,  hoje 
prega  a  não-vioíência 


“I  Catch  as  ealch  cun.  Esse  cru  o 
principio  t/í»  vnlc-tmlo,  ou  me¬ 
lhor.  do  agarre  como  puder,  que  fez 
história  como  uma  mistura  de  lula  e 
circo,  um  teatro  de  horrores  i pie 
ganhou  notoriedade  através  das  teli- 
nhas  das  leves,  no  tempo  do  prelo-e- 
hranco.  e  virou  telecatch.  Nos  anos 
00.  quanto  a  7V  Rio  mantinha  com 
enorme  audiência  e  sob  o  patrocínio 
do  rum  Montila  o  seu  programa  de 
telecatch,  poucos  nomes  tinham 
mais  popularidade  na  cidade  do  que 
Ted  Buy  Marino,  Verdugo,  Raspu- 
tin  e  Mongol.  que  lodos  os  sábados 
se  encontravam  no  ringue  (ou  pi¬ 
cadeiro)  e  se  esmurravam  sem  dó 
nem  piedade.  Daqueles  tempos,  pa¬ 
ra  um  desses  famosos  lutadores,  o 
Mongol.  ficou  uma  variada  galeria 
de  velhas  fotografias  e  recortes  de 
jornais  que  ele  ainda  hoje  conserva 
colada  numa  parede  de  um  improvi¬ 
sado  abrigo  de  madeira  em  um  esta¬ 
cionamento  de  automóveis  da  Rua 
da  Carioca.  Ú  ali  que  trabalha  agora 
o  famoso  Mongol,  ou  Wilson  de 
Carvalho  Alves,  um  pacato  cidadão 
de  (>0  anos,  quatro  netos  e  uma 
artrose  na  coluna  que  o  afastou  das 
lulas.  Mas  ele  não  abandona  a  ima¬ 
gem  que  o  consagrou  como  o  Mon¬ 
gol:  a  careca  reluzente,  a  barba  com¬ 
prida.  que  ele  agora  não  pinta  mais. 
deixando-a  embranquecer  aos  pou¬ 
cos.  c  o  jeitão  de  homem  destemido. 
Mas,  longe  dos  espetáculos  de  tele¬ 
catch.  Wilson  c  um  entusiasmado 
defensor  da  não-violência.  “ Acho 
que  ternos  que  combater  a  violência 
por  meio  da  educação,  em  campa¬ 
nhas  pela  imprensa  c  televisão",  cri- 
menta  ele.  recusando  a  acusação  de 
que  as  lutas  transmitidas  pelas  tevês 


poderiam  estimulai  a  agressividade 
das  pessoas,  conlortm  a  polémica 
que  se  abriu  na  época  em  que  ele 
lazia  sucesso  na  l\  Rio.  obiig.unlo 
ate  a  intervenção  da  censura  te, letal. 
"Aquelas  lutas  ciam  so  um  teatro, 
eram  uma  armação",  justifica  Mas 
Mongol  adverte  que  sua  opção  pr > 
ferencial  pela  paz  não  significa  que 
dê  mole/a  a  vagabundo,  ate  portpie 
seu  trabalho  agoia,  na  Rua  da  (  ano- 
ca.  e  de  supervisor  de  segurança 
Enquanto  ele  segura  os  tipos  que 
ameaçam  a  tranquilidade  do  comér¬ 
cio,  num  canto  de  seu  escritório  as 
imagens  de  Nossa  Senhoril  do  Des 
terro.  São  Judas  ladeii  e  São  Joree 
Xangó  ficam  pcrmancntcmcntc  ilu¬ 
minadas  por  velas,  "l  ies  me  segu¬ 
ram".  diz  com  reverência  <)  tele¬ 
catch.  ( piando  alcançou  os  maiores 
Índices  de  audiência,  começou  tam¬ 
bém  sua  rapida  agonia,  pressionado 
pela  tragédia  da  morte  dc  um  meni¬ 
no,  em  !%9,  que  imitava  com  seus 
amigos  os  golpes  que  via  pela  leve 
Mas  Mongol  não  credita  a  tclevisãu  >  a 
responsabilidade,  desse  tipo  dc  vio¬ 
lência:  "Não  fui  eu  quem  inventou  a 
violência.  Ela  nasceu  com  o  mun¬ 
do".  diz.  Alem  do  mais,  explica, 
antes  de  se  definir  como  um  lutador, 
ele  se  considera  um  ator.  com  regis¬ 
tro  no  sindicato  e  uma  razoável  car¬ 
reira  que  inclui  não  apenas  a  televi¬ 
são.  mas  alguns  filmes,  como  Os 
Trapalhões  na  Ilha  do  Tesouro,  e 
peças  de  publicidade,  como  a  que 
estrelou  ao  lado  de  Jõ  Soares  para  a 
caderneta  de  poupança  Delfin.  Ago¬ 
ra.  entretanto,  ele  quase  não  aceita 
convites.  "Pagam  uma  mixaria". 
afirma. 

Irlhtir  Santos  Ivris 


Serviço 


Dia  e  Noite 

D  Farmácias  —  Zona  Sul  —  Farmácia 
Flamengo  (Praia  do  Flamengo.  224):  Le¬ 
me  —  Farmádà  do  Leme  (Rua  Ministro 
Viveiros  dc  Castro.  32):  Lcblon  —  Far¬ 
mácia  Piauí  (Av.  Ataulío  de  Paiva, 
1263);  Barra  da  Tijuca  —  Drogaria  Atlas 
(Estr.  da  Barrada  Tijuca,  /(^Copacaba¬ 
na  —  Drogaria  Cruzeiro  (Av.  Copacaba¬ 
na.  1212); 

Zona  Norte  —  Cascadura  —  Farmácia 
Cardoso  (Rua  Sidónio  Paes.  19);  Realen¬ 
go—  Farmácia  Capitólio  (Rua  Marechal 
Soares  Andrca.  282);  Bonsiiccsso—  Far¬ 
mácia  Vitória  (Praça  das  Nações.  16(1); 
Méicr—  Farmácia  Maekcnzie  (Rua  Dias 
da  Cruz,  616);  Campo  Grande—  Droga¬ 
ria  Chega  Mais  (Rua  Aurélio  de  Figueire¬ 
do,  15);  Drogaria  Chega  Mais  (Rua  Bar¬ 
celos  Domingos.  14);  Farmácia  Comari 
(Rua  Augusto  Vasconcelos.  76);  Jacare- 
paguá  —  Farmácia  Carollo  (Estr.  de 
Jacarepaguá.  7912);  Tijuca—  Casa  Gra¬ 
nado  Laboratórios  Farmácias  e  Drogarias 
(Rua  Conde  de  Bonfim,  300);  Ilha  do 
Governador  —  Drogaria  Cominho  da 
Ilha  (Est.  Cacuia,  98);  Farmácia  Supersô¬ 
nica  (Aeroporto  Internacional);  Pavuna 
—  Farmácia  N.  S.  de  Guadalupe  (Av. 
Brasil,  23.390);  Drogaria  Centrai  de  An- 
chicta  (Av.  Nazaré,  2.635);  Farmáciu 
Jarsan  (Rua  Leocádio  Figueiredo,  331); 
Zona  Centro  —  Central  do  Brasil  — 
Farmácia  Pedro  II  (Edifício  da  Central 
do  Brasil); 

□  Emergências  —  Prontos  Socorros 
Cardíacos  —  Ipanema  —  Rio  Cor — 521- 
3737  (Rua  Farmc  de  Amoedo.  66);  Jaca¬ 
repaguá  —  Urgccor  —  392-6951  (Estrada 
Três  Rios.  563);  Botafogo  —  Pró- 
Cardiaco  —  246-6060  (Rua  Dona  Maria- 
na,  219); 

Prontos  Socorros  Dentários  —  Barra 
da  Tijuca  —  Assistência  Dentária  da 
Barra  —  399-1603  (Av,  das  Américas, 
2300);  Tijuca— Centro  Especializado  de 
Odontologia  —  288-4797  (Rua  Conde  de 
Bonfim,  664); 

Prontos  Socorros  Infantis  —  Botafo¬ 
go  —  Amiu  —  286-6446  (Rua  Muniz 
Barreto.  545);  Copacabana  —  UPC  — 
Urgências  Pediátricas  —  287-6399  (Rua 
Barata  Ribeiro.  111); 

Ortopedia  —  Lcblon  —  Cotrauma  — 
294-8080  (Av.  Ataulfo  de  Paiva,  355): 
Cortrel  —  274-9595  (Av.  Ataulfo  de 
Paiva,  658); 

Otorrino  —  Copacabana  —  Cota  — 
236-0333  (Rua  Tonelero,  152); 
Policlínicas  Urgências  —  Copacaba¬ 
na  —  Clínica  Galdino  Campos  —  255- 
9966  (Av.  N.  Sra.  de  Copacabana.  492). 
Barra  da  Tijuca  —  Mandala  Clínicas  — 
325-3022  (Rua  Dr.  Poty  Medeiros,  60  — 
Centro  Comercial  Mandala  —  Av  das 
Américas,  Km  6,5); 

Tomofprafla  —  Niterói  —  Centro  de 
Tomugrafia  Computadorizada  de  Niterói 
(CTCON)  —  714-2540,  711-9555  e  266- 
4545  B1P  4JM2; 

Radiologia  —  Copacabana  —  Clfnica 
Radiológicn  24  horas  Ltda.  —  237-7226 
(Av.  Nussa  Senhora  dc  Copacabana. 
492/202). 

Reumatologia  —  Botafogo —  Centro 
de  Reumatologia  Botafogo  —  266-5998, 


226-7651  e  246-5443  (Rua  Voluntários  da 
Pátria.  445,  grupos  1306/7). 

□  Flores  —  Mercado  das  Flores  dc  Bota¬ 
fogo  —  Rua  General  Polidoro.  23S  — 
Tel.:  226-5644;  Cadinhos  das  Flores  — 
Av.  Geremário  Dantas.  71  —  Jacarepa- 
guá  —  Tel.:  392-0037;  Roberto  das  Flores 

—  Av.  Automóvel  Clube.  1661  —  Inhaú¬ 
ma  —  Tel.:  593-6749. 

□  Borracheiro  —  Avenida  Princesa 
Isabel,  272  —  Copacabana  —  Te].:  541- 
7996;  Rua  Mcm  de  Sá.  45,  Lapa  (junto 
aos  Arcos)  com  serviços  de  mecânico, 
eletricista  c  reboque.  Telefone  224-2446. 
C  Reboques  —  Auto-Socorro  Botelho 

—  Rua  Sá  Freire,  127  —  São  Cristóvão  — 
Tel.;  580-9079;  Auto-Socorro  Gafanhoto 

—  Rua  Aristides  Lobo,  156  —  Rio  Com¬ 
prido  —  Tel.:  273-5495;  Avenida  das 
Américas,  1577  —  Barra  da  Tijuca  — 
Tel.:  399-2192. 

□  Chaveiros  —  Trancauto  —  Estrada 
Vicente  de  Carvalho.  270 — Vaz  Lobo  — 
Tel.;  391-0770  e  Av.  28  de  Setembro,  295 

—  Tel.:  288-2099  e  268-5827,  em  Vila 
Isabel;  Chaveiro  Império —  Rua  Corrêa 
Dutra.  76  —  Catete  —  Tel.:  245-5860, 
265-8444  e  285-7443. 

□  Supermercados  —  Casas  da  Banha 

—  Rua  Siqueira  Campos,  69  — Copaca¬ 
bana. 

□  Banco  do  Brasil  (Agência)  — Aero¬ 
porto  Internacional  do  Rio  dc  Janeiro  — 
Ilha  do  Governador. 

□  Baby-sitter  —  Castelinho  de  Ipane¬ 
ma  Creche  Maternal  Ltda  (Rua  Barão  da 
Torre,  468—  Ipanema— tel.:  287-5397). 
A  solicitação  de  baby-sitter  deve  ser  feiia 
das  7h  às  19h.  de  segunda  a  sexta-feira  e 
os  pedidos  para  fins  de  semana  com 
antecedência. 

□  Igreja  —  Paróquia  Nossa  Senhora  dc 
Copacabana  —  Rua  Hilário  de  Gouveia, 
36  —  tel.:  255-5095. 


Nos  seus  226m  de  extensão  a  Rua 
Visconde  da  Graça  homenageia, 
desde  o  dia  22  dc  setembro  de  1950.  o 
Barão  e  Visconde  da  Graça  João  Simões 
•Lopes.  Antes  da  oficialização  através  do 
decreto  n"  10.537,  a  pequena  rua  residen¬ 
cial  e  sem  saída  cm  apenas  conhecida 
como  Rua  B. 

João  Simões  Lopes  nasceu  cm  Pelo¬ 
tas.  no  dia  P'  dc  agosto  dc  1617.  c  ali 
morreu,  no  dia  25  de  outubro  de  1693. 
Filho  do  comendador  de  mesmo  nome,  o 
Barão  e  Visconde  da  Graça  foi  deputado, 
vice-presidente  e  presidente  do  Rio 
Grande  do  Sul.  O  titulo  dc  barão  foi 
concedido  a  ele  no  ano  de  1672,  sendo 
elevado  a  visconde  quatro  anos  mais 
tarde  —  no  dia  9  de  fevereiro  de  1676  — 
por  Dom  Pedro  II. 

Rua  Visconde  da  Graça  —  Jardim  Botâ¬ 
nico.  Começa  na  Rua  Jardim  Botânico, 
na  altura  do  n"644.  Sem  saida 


Tráfego  à  Rua  do  Lavradio 


Beatnz 


Obras 

Estão  sendo  realizadas,  a  pedido  da 
Liglu.  obras  de  construção  da  Linha  de 
Transmissão  Subterrânea  Santo  António 

—  Santa  Luzia.  Assim,  o  tráfego  proce¬ 
dente  do  Largo  da  Lapa  com  destino  ã 
Rua  do  Lavradio,  está  sendo  desviado  da 
seguinte  forma:  Largo  da  Lapa  —  Aveni¬ 
da  Mcm  de  Sá  —  Rua  do  Lavradio.  O 
tráfego  procedente  da  Avenida  Repúbli¬ 
ca  do  Paragüãi  com  destino  á  Rua  do 
Lavradio,  está  sendo  desviado  da  seguin¬ 
te  forma:  Avenida  República  do  Paraguai 

—  Avenida  Mem  de  Sá  —  Rua  do 
Lavradio. 

D  Luz  —  A  Light  irá  interromper  o 
fornecimento  de  energia  elétrica  nos  se¬ 
guintes  bairros,  ruas  e  horários  para  ser¬ 
viços  de  manutenção  da  rede: 

Jardim  Botânico  (entre  8h  e  1 6h)  —  Runs 
Jardim  Botânico  (entre  os  n°s  203  e  321 , 
lado  ímpar,  e  n’’s  236  e  248,  lado  par); 
Dr.  Neves  da  Rocha  n°s  50  e  36;  General 
Tasso  Fragoso;  Lineu  de  Paula  Machado 
(do  inicio  aos  n°s  90  c  147);  Alexandre 
Ferreira  (dos  n°s  338  e  353  ao  fim); 
Avenida  Borges  de  Medeiros  (entre  os 
n°S  3219  e  3459). 

Tijuca  (entre  7h30min  c  16h)  —  Ruas 
Morais  e  Silva  (trecho);  Oto  de  Alencar; 
Professor  Gabizo  (trecho);  General  Ca- 
nabarro  (trecho);  Benevenuto  Berna;  e 
Lúcio  de  Mendonça. 

Ilha  do  Governador  (entre  8h  c  16h)  — 
Ruas  Fantoches;  Serenata;  Espumas; 
Benzo;  dos  Sinos;  Primeiros  Sonhos;  A. 
Bagaceira;  Galo  Branco;  Fogo  Morto; 
Caminho  de  Pedras;  Repouso;  Adamas- 
tor;  Tróia:  Euridice:  Agostinho  dos  San¬ 
tos;  Grão  de  Areia;  Ayrton  Vasconcelos; 
Luiz  Noronha  Filho;  Lélio  Cavalcante; 
Olímpia;  Meduza;  Actízio;  Juraci  Camar¬ 
go;  Elyno  Lira;  Jorge  de  Oliveira;  Odina 
Ribeiro  Damas;  Jair  Ramos;  c  Almeida 
dc  Gusmão. 

Pilares  (entre  Sh  c  I6h)  —  Ruas  Maria 
Benjamim;  M.  de  Andrade  (trecho);  Pi- 
tangui;  e  Cambuquira. 

Santa  Cruz  (entre  8h  e  16h)  —  Ruas 
Sargento  Andirás  (trecho);  Felisbin  dos 
Santos  (trecho);  Soldado  Eugêneo  Perei¬ 
ra;  Cabo  Basfiio  Júnior  (trecho);  Soldado 
Francisco  Rios  (trecho);  Soldado  João 
Roteio;  Soldado  Artur  Starch;  Soldado 
José  Furtado;  Soldado  Clito  de  Araújo. 


Impostos 

□  188  —  A  Secretaria  Municipal  de 
Fazenda  avisa  que  o  contribuinte  do 
Imposto  Sobre  Serviços,  com  final  de 
inscrição  municipal  número  quatro,  tem 
até  hoje  para  o  pagamento  do  tributo 
referente  à  apuração  do  mès  de  setem¬ 
bro. 

□  Cotações  -  UNIF.  CZS  845.82  para 
IPTLI  e  CZS  856.12  para  ISSe  alvará, 
taxa  de  expediente.  CZS  85,61.  UFERJ. 
CZS  991,65. 

Detran 

O  Detran  informa  que  o  Documento 
Unico  de  Trânsito  —  DUT  —  está  sendo 
entregue  nos  seguintes  locais:  Posto  da 
Avenida  Francisco  Bicalho,  25(1;  Maraca¬ 
nã  —  Radial  Oeste  s/n°  (Posto  da  Petro- 
brás);  Cascadura  —  Avenida  Emane 
Cardoso,  389  (Autotur);  Ilha  do  Gover¬ 
nador  —  Estrada  do  Galeão,  2920  (Posto 
da  Petrobrás);  Campo  Grande  —  Detran 
Rural  (Rua  Irajuba,  567);  Tijuca  —  Rua 
Dr.  Satamini,  123  (Posto  da  Tijuca); 
Lagoa  —  Avenida  Epitácio  Pessoa  (Posto 
da  Petrobrás);  Leblon  —  Avenida  Afrá- 
nio  de  Melo  Franco  (Depósito  do  Detran 
Sul);  Botafogo  —  Rua  São  Clemente, 
307;  Barra  da  Tijuca  —  Avenida  das 
Américas,  3201  (Touring). 

Os  DUTs  de  placas  finais  5  e  6  serão 
entregues  até  o  dia  14  de  novembro. 

Os  motoristas  devem  preencher  o  formu¬ 
lário  no  local,  levar  xerox  do  DUT  dc 
1986  com  o  seguro  pago,  xerox  do  IPVA 
de  1986  e  1987  c  xerox  da  carteira  de 
identidade.  Em  todos  os  postos  o  serviço 
é  inteiramente  gratuito. 

O  Detran  informa  ainda,  que  quem  não 
fez  o  requerimento  dos  DUTs  de  placas 
finais  3  e  4  até  o  último  dia  15,  terá  de 
pagar  uma  taxa  de  CZ$  99,16,  solicitar  o 
nada-consta  de  multas  e  pagar  as  infra¬ 
ções  existentes,  além  de  ter  de  levar  o 
veiculo  à  vistoria.  Tudo  isto  sem  contar 
com  as  taxas  pagas  pelo  reboque  do 
veiculo  e  pela  diária  do  depósito.  Neste 
caso  o  prazo  para  a  entrega  do  DUT 
passa  de  três  dias  úteis  para  cinco  dias. 
Os  postos  do  Detran  para  a  entrega  dos 
DUTs  estarão  funcionando  também  aos 
sábados  (das  9h  às  17h)  e  domingos  (das 
9h  às  12h). 


Cursos 

□  Psicomotricldade  —  A  Promcnte 
inicia  com  Daniel  Larry  Bcnchimol,  dia 
23,  o  curso  Uma  abordagem  da  educação 
psicomotora  na  primeira  infância  (230- 
6157). 

□  Informática  I  —  Começa  dia  14,  na 
Datamicro,  o  curso  Basic  aplicado  u  jo¬ 
gos  dc  aventura  (511-0395). 

□  Informática  n  —  Está  acontecendo 
na  Casa  de  Cultura  Luuru  Alvirii.  o  curso 
Programação  basie  intensivo  (para  adul¬ 
tos):  227-2444. 

□  Turismo  —  Dia  24.  na  Faculdade 
Eslácio  de  Sã.  início  do  curso  Emissão  e 
operação  cm  agência  de  viagem  (293- 
3112,  ramais  129/130). 

□  Psicologia  —  A  psicóloga  Elianc 
Falcone  coordenará  no  próximo  dia  24, 
na  Espaço  Clínica  de  Psicoterapia.  a 
Maratona  dc  asserto  idade,  com  vivências 
e  reflexões  voltadas  para  as  relações 
interpessoais,  onde  os  participantes 
aprenderão  a  vencer  o  medo  da  afirma¬ 
ção  pessoal,  encontrando  alternativas  de 
conduta  mais  adequadas  aos  seus  senti¬ 
mentos  (246-0617  e  226-3398). 

□  Esoterismo  —  Com  a  professora 
Solangc.  do  Círculo  Sufi  do  Brasil,  SP, 
acontecerá  nos  dias  24  e  25,  o  curso  Ü 
significado  esotérico  das  catedrais  eólicas 
(274-0359.  Márcia) 

□  Fotografia  —  Está  acontecendo  to¬ 
dos  os  finais  de  semana,  na  Estalagem 
Mercado  de  Pouso,  em  Parati,  workshops 
da  área  (267-7794.  com  Victor) 

□  Corpo  —  O  terapeuta  corporal  New- 
ton  Peçanha  Ortmun  está  coordenando  o 
curso  Introdução  ;1  massagem,  visando  a 
um  contato  maior  das  pessoas  com  seu 
corpo  e  o  corpo  do  outro  (JJ7-4.5ririe  Jn7- 
0266). 

□  Grafismo  infantil  —  Sob  direção 
da  Atividade  Coordenada,  haverá  o 
curso  Da  rabiscaçâo  â  escrita:  o  grafismo 
da  criança,  a  ser  dado  pela  fonoaudiõloga 
Silvana  Branco  Câmara  (255-6141/255- 
6751). 

□  Matemática  —  Professores  e  orien¬ 
tadores  pedagógicos  de  pré-escolar  e  de 
primeira  à  quarta  série  do  primeiro  grau, 
estudantes  e  demais  interessados  poderão 
inscrever-se  no  curso  Educação  ma  temá¬ 
tica.  que  acontecerá  no  Colégio  Santo 
André,  com  a  orientadora  pedagógica, 
Luiza  Miriam  Ribeiro  Martins  (265-2409, 
das  tOh  às  lóh). 

□  Filosofia  —  Está  havendo  às  quin¬ 
tas-feiras.  na  PUC.  com  o  professor  An- 
tonio  Henrique  Abranches,  o  curso  Po¬ 
der  e  revolução  em  Hanna  Arendt  (274- 
4146). 

n  Música  —  Ritmo,  som.  teoria  e  har¬ 
monização.  no  Cumo  de  violão,  com  o 
professor  Edilberto  Fonseca  (222-9354). 

Concursos 

□  Dança  —  Primeira  Mostra  de  Dança 
da  Barra  da  Tijuca  é  o  concurso  do  qual 
participarão  condomínios  e  academias  da 
Barra  da  Tijuca.  que  será  realizado  no 
Ginásio  do  condomínio  Novo  Lcblon. 
entre  os  dias  20  c  22  de  novembro.  As 
inscrições  podem  ser  feitas  na  administra¬ 
ção  do  Novo  Leblon.  até  o  dia  15  de 
novembro, 


Congressos 

□  Reforma  Universitária—  As  Comuni¬ 
dades  Universitárias  da  UFF  e  da  PUC 
debaterão  a  Reforma  Universitária  e  a 
Reimplantação  de  Estudos  Sociais  nos 
próximos  dias  26  (PUC  —  às  12h.  no 
Prédio  Frings/B2)  e  27  (UFF  —  as  19h. 
no  Instituto  de  Ciências  Humanas  e  Filo¬ 
sofia).  Os  debates  serão  promovidos  pela 
Associação  dos  Profissionais  de  Sociolo¬ 
gia  do  Rio  de  Janeiro. 

□  Reunião  Cientifica  —  Poesia:  O  Ho¬ 
mem  em  busca  de  sua  definição  é  o  tema 
da  conferência,  ministrada  por  Moacir 
Felix,  que  será  realizada  no  dia  3  de 
novembro,  ás  2lh30min,  na  sede  da 
SPAG-RJ.  á  Avenida  Copacabana.  1 183. 
10°  andar.  Entrada  franca. 

Seminários 

□  Aviação  —  O  Museu  Aeroespacial 
promoverá  nos  dias  H  c  24  de  outubro, 
ás  9h.  um  simpósio  sobre  Aeromodelis- 
mo  e  Acrobacia  Aérea,  que  faz  parte  do 
Encontro  das  Águias,  show  aéreo  de 
grandes  proporções  que  acontecerá  no 
A fuseu  durante  os  dois  dias.  A  palestra 
sobre  Aeromoddismo  será  no  dia  23. 
com  o  brigadeiro  Magalhães  Moita,  e  a 
sobre  Acrobacia  Aérea  no  dia  24.  com 
Portugal  Morta  e  coronel  Braga.  O  Mu¬ 
seu  Aeroespacial  fica  na  Avenida  Mare¬ 
chal  Fpntenelle  2000.  Campo  dos  Afon¬ 
sos.  Ônibus  dc  acesso:  91 7.  745  e  7 94. 
Durante  o  Primeiro  Encontro  das  Aguia> 
o  ônibus  260  fará  viagens  diretas  da  Praça 
15  ao  Museu.  Maiores  informações  pelo 
telefone  359-8880. 

Benefícios 

□  PIS  —  Termina  hoje  o  prazo  para  os 
nascidos  enfreOl  e  31  de  julho  retirarem 
o  PIS  nas  agências  bancárias  onde  são 
cadastrados.  Os  nascidos  entre  1  e  31  de 
agosto  podem  retirar  o  PIS  até  o  dia  05  de 
novembro. 

Correios 

A  Empresa  Brasileira  de  Correios  e  Telé¬ 
grafos  mantém,  na  área  telegráfica,  os 
serviços  de  telegrama  pré-datãdo  e  com 
resposta  paga,  opções  à  disposição  do 
público  nas  agencias  da  Empresa  e,  ain¬ 
da.  o  telegrama  fonado  com  telefonistas 
bilingues  para  atendimento  a  clientes  es¬ 
trangeiros.  Outro  serviço  que  a  ECT 
oferece  é  o  telegrama  rádio  marítimo, 
que  atende  clientes  em  viagem  via  marí¬ 
tima. 

No  serviço  de  telegrama  pré-datado  o 
usuário  pode  fixar,  com  antecedência,  a 
data  da  entrega  de  sua  mensagem,  não 
correndo  o  risco  de  esquecer  datas  impor¬ 
tantes  como  aniversários,  casamentos, 
bodas.  etc.  Na  mensagem  com  resposta 
paga,  o  remetente  garante,  previamente. 
que  seu  destinatário  responda  o  telegra¬ 
ma  recebido.  Através  do  código  135,  ou 
pelo  número  273-0135 (Tclerj/Cetèl),  os 
clientes  que  possuem  telefone  podem 
utilizar  o  serviço  de  telegrama  fonado. 
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Carina  depõe  e  DRF 
reafirma  que  ela 
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caixotes  por  acaso.  I  m  deles  caiu  no  chão,  rachou  e  deixou  à  mostra  o  conteúdo 

Agentes  apreendem  346  quilos  de  maconha 


tramou  o 

—  Ouiimk*  abri  os  olhos,  eslava 
toialmentc  envolvida  com  aquele 
maldito  pessoal  —  disse  em  depoi¬ 
mento  no  Juizado  de  Menores,  on¬ 
tem  a  tarde,  Ana  Carina  Monterevil 
I  rota  (  aliei,  15.  que  antes  confessa¬ 
ra  na  Divisão  de  Roubos  e  Furtos 
(PRb )  haver  tramado  seu  sequestro, 
para  fugtf  de  casa.  e  o  assalto  á  casa 
de  seu  vizinho  (Rua  Henilo  Juàrcz. 
100,  no  Largo  do  Anil.  em  Jaearepa- 
gua),  o  funcionário  aposentado  tio 
Hanco  do  Rrasil,  Jerõnimo  da  Silva 
l.opes. 

O  delegado  da  DRF,  José  Go¬ 
mes  Sobrinho,  que  hoje  se  despede 
do  cargo,  não  tem  qualquer  duvida 
de  que  Ana  Carina  tramou  tudo  com 
o  namorado  uruguaio  Wilson  Aníbal 
Ramos,  o  /v.i.  que  executou  a  opera¬ 
ção  com  a  ajuda  de  índio  e  Carli- 
nhos:  com  ela  foram  encontrados, 
durante  revista  no  Fducandãrio  San¬ 
tos  Dumont  (da  I  LLM),  na  Ilha  do 
Governador,  um  relógio,  duas  pul¬ 
seiras  tle  ouro  e  uma  pulseira  de 
prata,  reconhecidos  como  algumas 
das  jdais  roubadas. 

A  policia  acredita  que  o  Inilio 
seja  William  Evangelista  da  Silva, 
2-1.  autuado  por  assalto  em  83.  e  que 
o  Cadinhos  seja  José  Lrnsirio  Alves. 
23.  que  com  ele  operava. 

O  choro  -  Ao  denor  perante  o 
juiz  Félix  Correia  Lanugrnt.  durante 
duas  horas.  Ana  Carina  preparou 
terreno  para  aliviai  sua  culpa  e  fugir 
a  internamento  na  FLLM,  onde  está 
provisoriamente  desde  o  domingo. 
O  advogado  da  família,  Faisal  NÍet- 
ne.  não  revelou  o  teor  tio  depoimen¬ 
to  (secreto)  mas  disse  acreditar  "na 
possibilidade  tle  o  magistrado  decidir 
pela  readaptação  da  menina  junto  ã 
família  ".  Lie  contou  que  Ana  Carina 
chorou  no  ombro  do  pai.  Rui  Cahet, 
que  assistiu  ao  depoimento.  Acres- 


Uma  paixão  não  correspondida.  Fs- 
sc.  segundo  o  coronel  dn  Reserva  do 
Exército.  I.iicin  Marcai  Ferreira,  loi  o 
motivo  que  levou  a  estudante  Ana  Carina 
Monterevil  Trota  Calict  a  acusar  o  enge¬ 
nheiro  e  subtenente  da  Reserva  da  Mari¬ 
nha  João  Carlos  de  Almeida  Silveira  e 
sua  mulher  Priscila  de  terem  participado 
tia  elaboração  do  plano  de  seu  falso 
sequestro.  De  acordo  com  o  coronel,  ao 
responsabilizar  João  Carlos.  Ana  Carina 
tema  vingar-se  tlele.  por  haver-se  casado 
com  Priscila.  "Era  evidente  o  interesse  da 
menina  pelo  rapaz.  Como  ele  nunca  lhe 
deu  alençao,  ela  agora  age  desse  jeito", 
argumentou  o  avô  tle  Priscila. 

I  tieio  Marçal  Ferreira,  que  afirma 
conviver  com  Ana  Carina  desde  que  a 
jovem  tínha  três  anos  “"dedicando-lhe  o 
mesmo  carinho  que  lenho  por  minha 
verdadeira  nela"),  considera  as  acusa¬ 
ções  a  João  Carlos  "uma  demonstração 
de  ingratidão",  que  o  deixou  magoa- 
dtVLu  fiz  tle  indo  para  ajudar  a  localizá- 
la,  acionei  meus  amigos  e  até  missa 
mandei  rezar  para  que  ela  saísse  do 
scqíiestro  com  vida",  qucixo-sc  o  coro¬ 
nel.  Mesmo  aborrecido  com  a  atitude  da 
estudante  ele  vê.  na  falta  tie  assistência 
tios  pais  separados,  a  razão  preponderan¬ 
te  de  tudo  que  acontece  a  Carina. 

—  A  mãe  enfrentou  problemas  com 

O  clube  social,  de 
jogo  sem  disfarce 

O  Olympico  Club,  onde  Ana 
Carina  Trotta  Cahel  foi  eleita  no 
mês  passado  Rainha  da  Primavera,  é 
a  própria  síntese  de  Copacabana, 
bairro  onde  está  instalado  desde 
1945.  Fm  sua  sede  —  que  leva  o 
nome  do  atual  presidente  Coronel 
l  úcio  Marçal  Ferreira  —  se  reúnem 
desde  jovens  tle  classe  média  até 
militares  reformados,  passando  pe¬ 
los  seguidores  tle  um  culto  religioso 
(que  aluga  a  boates  do  clube  todas  as 
quartas-leiras)  e  empregadas  domés¬ 
ticas  que  encontram  ali  o  seu  princi¬ 
pal  reduto  carnavalesco  na  Zona  Sul 
da  cidade. 

Embora  ofereça  as  mais  variadas 
atividades  esportivas  —  como  nata¬ 
ção.  sauna,  box  amador,  massagem, 
ginastica,  musculação,  xadrez,  vôlei 
e  luiebol  tle  salão  —  e  um  intenso 
calendário  de  festas  e  eventos  so¬ 
ciais,  u  Olympico  e  especialmente 
procurado  pelos  adeptos  tios  jogos 
tle  azar.  sem  muito  disfarce,  apesar 
de  ser  uma  prática  clandestina,  a 
jogatina  corre  solta. 

No  boletim  social  e  esportivo  de 
outubro  —  uma  publicação  informa¬ 
tiva  sobre  as  atividades  tio  clube  — . 
um  capítulo  inteiro  é  dedicado  ás 
Lembranças  d;i  Festa  d:t  Primavera. 
O  nome  de  Ana  ('urina  aparece  pelo 
menos  duas  ve/es.  na  relação  tias 
finalistas  e  já  conto  a  vencedora  tl«» 
concurso.  O  coronel  Lúcio  Marçal  é 
citado  comi»  presidente  th»  juri  e  por 
ter  feito  a  entrega  tia  faixa  a  ganha- 
dom. 


seqüestro 

ccntou  que  ela  não  admitiu  a  partici¬ 
pação  no  caso  e  pediu  perdão  ao  pai 
velo  problema  causado  a  familiii. 
mborn  não  tenha  usado  os  CZS  2 
milhões  reservados  paru  o  resgate. 
Rui  Cahet  leve  tle  pagar  CZ$  300  mil 
ao  banco  de  imposto  sobre  opera¬ 
ções  financeiras  (IOF). 

A  certeza  —  Gomes  Sobrinho, 
que  hoje  passará  a  DRF  ao  delegado 
Itiovan  Ferreira,  não  tem  qualquer 
dúvida  sobre  a  participação  de  Ana 
Carina  no  episódio,  principalmente 
após  a  descoberta  das  jóias  com  a 
garota.  Lie  arrolou  os  erros  de  Cari¬ 
na  no  falso  seqüestro:  prendeu  o 
cachorro  para  encontrar-se  com  os 
assaltantes:  todos  na  casa  assaltada 
foram  amarrados,  menos  ela:  ligou 
para  a  avó  pedindo  que  a  policia  se 
afastasse  do  caso:  e  fot  encontrada  só 
no  apartamento  304,  da  Rua  Miguel 
Lemos,  8.  e  com  as  chaves  da  porta. 

Afastado  da  DRF  por  ter  brinca¬ 
do  de  fazer  roleta-msa  contra  um 
assaltante  de  banco.  Gomes  Sobri¬ 
nho  loi  elogiado  pelo  secretário  de 
Polícia  Civil.  Hélio  Saboya,  assim 
como  seu  chefe  de  investigações, 
inspetor  Pedro  Lanzicri  Marinho. 

A  impressão  —  William 
Evangelista  da  Silva,  autuado  por 
assalto  na  9a  DP  (Cate te)  e  que 
responde  a  vários  inquéritos  —  pelo 
menos  essa  é  a  impressão  na  DRF  — 
pode  ser  o  índio,  que  participou  com 
Carlinhos  da  operação  cm  Jâcarcpa- 
euá.  Em  seu  depoimento,  o  uruguaio 
Wilson  Aníbal  Ramos  (Gringo, 
Juan.  Ivà  ou  Ariel)  contou  que  co¬ 
nhecera  índio  na  12  ' DP  (Copacaba¬ 
na),  em  iunho. 

A  polícia  acredita  também  que  o 
Carlinnos  citado  nos  depoimentos  é 
José  Erasmo  Alves,  pardo,  Im65, 
macro,  olhos  castanhos,  amigo  de 
William,  com  quem  agia. 


a  polícia,  esteve  envolvida  com  trafican¬ 
tes  de  droga  O  pai  é  jogador  viciado, 
vendeu  ate  um  carro  para  pagar  dívidas 
de  jogo  e  esteve  ligado  com  a  máíia  que 
arrumava  resultados  da  Loteria  Esporti¬ 
va.  Com  isso  tudo,  Carina  tornou-sc 
neurótica,  desequilibrada.  E  sua  historia 
não  poderia  aciiliar  tle  outro  modo  — 
acrescenta  o  airqncl  Lúcio  Marçal. 

Embora  considere  Ana  Carina  "uma 
menina  muito  inteligente  e  peispicuz", 
cie  acha  que  o  uruguaio  \\  ilson  Aníbal 
Ramos  leve  grande  influência  na  organi¬ 
zação  do  plano,  desite  o  principio,  no 
trabalho  tle  arregimeiilaçao  do  grupo  que 
executou  a  trama,  '  tiles  dois  tramaram 
tudo.  loi  uma  ação  inédita  e  maquiavélica 
como  eu  nunca  antes  vi  igual",  afirma. 

Antes  que  o  falso  seqüestro  fosse 
descoberto  pela  policia,  o  coronel  e  os 
socios  do  Olímpico  ( lub  cm  Copacabana 
—  do  qual  ele  c  presidente  e  onde  Carina 
se  elegeu  rccéntcmcntc  Rainha  da  Prima¬ 
vera  —  chegaram  a  comemorar  a  locali¬ 
zação  da  menina  pela  policia.  "No  sába¬ 
do.  exutamente  no  momento  cm'  que  os 
policiais  a  resgatavam,  realizava-se  a  fes¬ 
ta  comemorativa  do  aniversário  tio  clube. 

I  ii  parei  u  orquestra  e  anunciei  o  falo.  As 
pessoas  foram  dominadas  por  forte  emo¬ 
ção.  foi  um  momento  muito  bonito", 
conclui. 

Pai  atuava  na 
máíia  da  loteria 

Os  irmãos  Ary  e  Rui  Cahet  são 
personagens  conhecidos,  ligados 
desde  a  década  de  7(1  á  Mana  da 
Loteria  Esportiva  —  grupo  coorde¬ 
nador  atuando  em  todo  o  Brasil  para 
comprar  resultados  tle  jogos.  A  de¬ 
nuncia.  publicada  cm  outubro  tle 
1982  pela  Revista  Placar .  relacionou 
125  nomes  e.  três  anos  depois,  a 
Policia  Federal  indiciava  2(1  pessoas, 
com  Ary  Gil  Cahet  encabeçando  a 
lista.  Até  hoje  ninguém  foi  preso. 

Arv  e  Rui  são  pioneiros  no  ra¬ 
mo.  Já  em  1971),  quando  estourou  o 
primeiro  escândalo  da  Loteria  Es¬ 
portiva  no  Rio.  des  estavam  envolvi¬ 
dos.  Foi  na  casa  de  Ary  tjuc  o  cx-juiz 
tle  futebol.  Ncry  José  Proença  con- 
lessou  ter  sitio  convidado  para  parti¬ 
cipar  do  grupo.  Em  1983,  Ary  seria 
novamente  acusado,  agora  pelo  jo¬ 
gador  Pastoril,  do  Operário  tle  Cam¬ 
po  Grande. 

Em  |9S5.  Placar  levantou  que 
Ar> .  comerciante  no  Shopping  Ccn- 
ter  tle  Copacabana,  reuniu  um  grupo 
tle  lojistas  para  lazer  os  bolões.  Rui 
trabalhava  na  TV-Rio,  onde  conhe¬ 
ceu  o  matemático  Oswalil  de  Souza 
que  passou  então  a  desmembrar  as 
apostas  em  troca  tle  10'  <  tio  prémio 
( tinto  o  risco  ainda  era  grande,  sur¬ 
giu  a  idéia  tle  subornai  paru  garantir 
um  mínimo  tle  três  lesullados  corre¬ 
tos,  o  que  diminuiria  a  m.irgcm  de 
erro  para  piaticamente  zero  Oswnl- 
do  não  tinha  conhccimcnio  riu  ativi¬ 
dade  crmiinosa  tio  grupo. 


Quase  um  mês  depois  tle  ler  apoita- 
do  cm  praias  cariocas,  lançada  ao  mar 
pelo  iate  Solnnu  Siar.  tle  bandeira  pana¬ 
menha.  a  maconha  chegou  ao  Rio,  dessa 
vez  por  via  aérea,  em  um  vôo  de  Recife. 
Foi  desembarcada  no  Aeroporto  Interna¬ 
cional  do  (i.tlcão  e  apreendida  por  agen¬ 
tes  da  Delegacia  de  Repressão  a  Entorpc- 
centes  da  Policia  Federai.  Eram  346  qui¬ 
los  de  pura  erva.  acondicionados  cm  três 
caixotes  que  tinham  como  destinatário  o 
motorista  de  l.ivi  Juluis  César  D  raia  Coti- 
tinho,  23,  preso  em  flagrante  ao  rentar 
retira-los  do  terminal  de  carga  Arsa  2000. 

Foi  uma  das  maiores  apreensões  efe¬ 
tuadas  pela  DRE  tia  Polícia  l-cdcral  nos 
úliimos  tempos.  Avaliada  em  cerca  de 
CZS  5  milhões  no  mercado  consumidor,  a 
maconha  apreendida  no  final  da  noite  dc 
segunda-feira  vinha  do  Nordeste  e  c  de 
qualidade  superior  á  transportada  pela 
embarcação  panamenha,  que  partira  da 
Austrália  em  direção  ao  Panamá. 

Era  a  terceira  temessa  que  Julius 
César  receberia,  desvie  que  conheceu,  há 
pouco  mais  dc  um  ano.  no  liar  Johi.  no 
Baixo  Lchlon,  um  lai  de  Março  António 
—  "magro,  baixo,  cabelo  e  barba  grisa¬ 
lhos,  de  meiu  idade  c  com  sotaque  nor¬ 
destino"  —  que  lhe  propôs  enviar  carre- 
gamentos  periódicos  dc  erva  de  sua  terra 
natal,  "onde  havia  luriura  em  maconha”. 

A  primeira  ocorreu  em  novembro  do 
ano  passado,  quando  Julius  César  rece¬ 
beu  50  quilos  da  erva.  retirados  do  setor 
tle  carga  tio  Aeroporto  Internacional  do 

Saboya  apura 
se  hou  ve  falha 
em  investigação 

O  secretário  de  Polícia  Civil  vai 
requerer  à  13a  Vara  Criminal  có¬ 
pia  tle  todo  o  inquérito  sobre  a 
prisão  dos  traficantes  no  morro  de 
Dona  Marta  para  examinar  e  ver 
se  houve  alguma  falha  da  polícia. 
Segundo  Hélio  Saboya,  os  acusa¬ 
dos  foram  absolvidos  por  falta  de 
provas,  e,  agora,  ele  quer  saber  se 
os  encarregados  das  investigações 
falharam:  se  isto  ocorreu,  serão 
punidos,  disse. 

A  absolvição  foi  decretada  pela 
juíza  Sueli  Lopes  Magalhães,  e 
Hélio  Saboya  disse  que  é  muito 
estranho  "estar  o  inquérito  mal- 
investigaclo,  pois  a  juíza  poderia 
mandá-lo  de  volta  para  a  polícia, 
determinando  novas  investigações 
e  fazendo  exigências".  Ele  não 
concorda,  de  modo  algum,  que  o 
inquérito  tenha  lido  falhas  e  que  a 
juíza  não  o  tenha  mandado  a  juíza 
não  de  volta  à  polícia. 


Riu  após  receber  um  telefonema  de  Mur- 
c<»  António.  Quarenta  quilos  foram  ven¬ 
didos  pelo  motorista  de  táxi  em  uma 
favela  do  bairro  de  Paciência  a  um  tal  de 
Jorge  António,  e  o  resiaiUc  comercializa¬ 
do  por  ele  na  Zona  Sul.  A  segunda 
remessa,  contendo  igual  quantidade  de 
maconha,  chegou  quatro  meses  depois. 
Por  cada  quilo  dc  erva,  Julius  César 
pagava  CZS  N  mil  c  revendia  por  CZS  12 
mil  a  irés  rapazes  que  conhecera  no 
Baixo  Lchlon.  tios  quais  dri  só  saber  o 
primeiro  nome:  Carlos.  Sérgio  e  Paulo. 

—  Eu  não  dava  informação  nenhu¬ 
ma  a  ninguém  e  também  não  queria  saber 
de  nada,  conforme  aprendi  com  Marco 
António,  que  sempre  evitava  fornecer 
dados  que  possibilitassem  sua  identifica¬ 
ção  ou  localização  —  explicou,  depois  dc 
preso,  o  motorista,  estudante  de  2°  Grau 
do  Curso  Plane,  que  mora  com  os  pais  na 
Rua  Santa  Clara,  em  Copacabana.  Sua 
história,  no  entanto,  não  conseguiu  con¬ 
vencer  os  agentes  federais:  ele  insistia  ern 
dizer  que  escondia  a  maconha  cm  seu  táxi 
Brasília  TM-3314  para.  à  noite,  fazer  a 
divisão  da  erva  na  garagem  do  prédio 
onde  mora.  E  com  a  venda  da  maconha 
chegou  a  comprar  o  Santana  CG  placa 
XH-4145. 

A  última  remessa  foi  acertada  há  15 
dias,  através  de  um  telefonema  dado  por 
Marco  Antonio  de  recife,  quando  segun¬ 
do  o  motorista,  ficou  combinado  o  envio 


O  promotor  Jorge  Vacile,  que 
atuou  no  caso  Marli  (a  doméstica 
Marli  Soares  Pereira  que  denunciou 
os  policiais  militares  que  mataram 
seu  irmão),  foi  designauo  para  atuar 
no  caso  da  morte  de  Walker  dos 
Santos  Ferreira,  de  18  anos.  Walker 
morreu  tm  conseqüência  de  um  tiro 
dado  por  dois  PMs,  segundo  teste¬ 
munhas,  e  sua  mãe  esteve  ontem 
com  o  procurador-geral  de  Justiça. 
Antonio  Carlos  Navega,  pedindo 
que  a  apuração  do  caso  seja  rápida. 

A  mãe  de  Walker.  Maria  Helena 
dos  Santos  Ferreira,  sua  filha  de  16 
anos,  Andreia,  os  parentes  Teresa 
Viana  Ferreira,  Luís  Augusto  Viana 
Ferreira,  João  Armando  Martins 
Viana,  o  presidente  da  Associação 
dos  Moradores  de  Higienópolis  (on¬ 
de  mora  a  família  de  Walker),  Ma¬ 
nuel  Paulino  e  Regina  Gordilho, 
mãe  de  Marcellus  Gordilho,  morto 
também  a  tiros  por  PMs,  em  Jacare- 
paguá,  foram  recebidos  no  gabinete 


dc  outros  50  quilos  tia  erva.  Só  que,  para 
azar  dos  traficantes,  quando  os  três  caixo¬ 
tes  de  madeira  forrados  com  palha,  con¬ 
tendo  um  total  de  346  quilos  tle  maconha 
—  discriminados  na  guia  dc  conhecimen¬ 
to  aéreo  como  "artesanato  de  barro"  — 
foram  desembarcados  no  terminal  de  car¬ 
ga  do  aeroporto,  no  dia  18.  um  deles  caiu 
no  chão,  deixando  a  mostra  seu  con¬ 
teúdo. 

A  Delegacia  de  Repressão  a  Entor¬ 
pecentes  da  Policia  Federal  foi  acionada  e 
passou  a  vigiar  o  terminal  até  que.  no 
final  da  noite  tle  segunda-feira,  Julius 
César  Braia  Coutinho  chegou  ao  local  e 
identificou-se  como  o  destinatário  da  car¬ 
ga.  Assinou  a  documentação  referente  á 
entrega  dos  caixotes  e  recebeu  voz  de 
prisão  em  flagrante,  sendo  conduzido, 
em  seguida,  ao  DPF.  na  Praça  Mauá. 

—  Eu  devia  estar  louco.  Foi  uma 
fraqueza.  Não  precisava  ter  feito  isso  — 
disse  ele,  chorando,  depois  de  confessar 
ser  viciado.  Julius  César  prestou  depoi¬ 
mento  durante  a  madrugada  de  ontem  e 
foi  enquadrado  no  artigo  12  da  Lei  de 
Entorpecentes  (tráfico  de  drogas).  Os 
federais  procuram  identificar  agora  o  re¬ 
metente  dos  três  caixotes  da  erva.  De 
acordo  com  a  guia  de  conhecimento  ae- 
reo,  ele  seria  Carlos  Morais,  residente  á 
Avenida  Conde  da  Boa  Vista,  1411 702, 
Boa  Vista.  Recife,  informações  que  o 
DPF  de  Pernambuco  ja  constatou  serem 
falsas. 


do  procurador  que  disse  que  a  desig¬ 
nação  de  um  promotor  especial  pata 
acompanhar  o  caso  “faz  parte  das 
obrigações  da  Procuradoria. 

z\ntonio  Carlos  Navega  não 
acredita  que  haja  relação  entre  as 
mortes  de  jovens  por  PMs.  "Creio 
ser  apenas  coincidência,  porque  há 
um  propósito  muito  firme  do  Gover¬ 
no  tio  Estado  de  repelir  essa  violên¬ 
cia  institucionalizada". 

—  A  impunidade  funciona  como 
um  motivo  para  aumentar  a  violên¬ 
cia  —  continuou  o  procurador-geral 
de  Justiça  —  mas  as  coisas  estão 
tomando  rumos  diferentes.  A  co¬ 
brança  das  famílias  e  das  associações 
de  moradores  faz  com  que  tenhamos 
que  prestar  contas  de  nossos  atos. 
Acho  que  vamos  ter  dias  melhores, 
dias  de  maior  respeito  à  lei,  de 
justiça  mais  forte." 

O  promotor  designado  por  An¬ 
tonio  Carlos  Navega  não  teve  tem¬ 


po,  ontem,  de  se  inteirar  do  caso  que 
vai  acompanhar.  A  escolha  de  seu 
nome  o  surpreendeu  em  meio  a  um 
julgamento  no  3“  Tribunal  do  Júri, 
onde  é  promotor  titular  há  quase  1 1 
anos.  Alem  do  caso  Marli,  um  dos 
mais  “hadirindos"  cm  que  já  traba¬ 
lhou,  Jorge  Vaute  atuou  tamhém 
nos  casos  de  Jorge  "BarbudcP,  o 
justiceiro  de  Duque  de  Caxias,  e  do 
jovem  Ricardo  Casianheira,  espan¬ 
cado  e  morto  numa  padaria  no  Lins 
de  Vasconcellos.  Vacite  começou  a 
trabalhar  no  caso  da  morte  de  Mòni- 
ca  Granuzzo  Lopes  Pereira,  14  anos 
em  junho  de  1986,  mas  por  causa  de 
um  comentário  sobre  o  andamento 
da  perícia  técnica.  Angelo  Moreira 
Glioche,  outro  promotor  do  3U  Tri¬ 
bunal  do  Júri.  ficou  com  o  processo, 
formulando  a  denúncia  contra  Ricar¬ 
do  Peixoto  Sampaio,  o  principal 
acusado,  e  mais  dois  rapazes,  que 
ajudaram  Ricardo  a  esconder  o  cor¬ 
po  da  menina. 
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Assalto  aos  brinquedos 
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Clube  de  crianças 
recebe  visita  de 
ladrão  pela  2a  vez 


Pela  segunda  vez  em  quatro  dias.  a 
Brinquedo  lândia.  um  clube  dc 
brinquedos  no  Jardim  Bot&nico  com  200 
crianças  associadas,  foi  assaltada.  Na  ma¬ 
nhã  de  segunda-feira,  as  educadoras 
constataram  o  roubo  de  dezenas  de  miu¬ 
dezas.  ocorrido  no  fim  de  semana,  e  por 
isso  resolveram  instalar  cadeados  em  io¬ 
das  as  janelas,  mas  não  adiantou.  Na 
madrugada  de  ontem,  usando  ferramen¬ 
tas  do  próprio  clube,  os  ladrões  le  varam 
quantidade  ainda  maior  de  brinquedos, 
além  tle  um  gravador,  uma  caixa  de  som  e 
o  aparelho  do  telefone. 

Espalhados  pelo  chão,  bonecas,  dis¬ 
cos  infantis,  jogos  e  livros,  muitos  danifi¬ 
cados.  Os  armários  e  o  arquivo  de  slides. 
fotos  e  fitas  de  videocassete,  que  regis¬ 
tram  os  eventos  promovidos  pelo  clube, 
estavam  totalmcntc  revirados.  Na  lisia  de 
objetos  roubados,  a  maioria  brinquedos 
novos  e  até  embalados,  constam  60  carri¬ 
nhos,  AO  camisetas  da  Brinquedolàmliu. 
dez  bolas.  50  miniaturas  de  bonecos  e 
bichos.  20  jogos  criativos  e  unia  boneca 
dn  Xu.xa. 

As  educadoras  acreditam  que  tenha 
sitio  o  mesmo  grupo  responsável  pelo 
primeiro  assalit»  e  desconfiam  dc  rapazes 
que  "fazem  ponto"  em  frente  a  Brinque- 
iloláiidia.  na  Rua  l  utou  de  Paula  Macha- 
do  O  clube  funciona  no  Patronato  »lu 
ü.ltca,  jUltlo  á  cicchc  Cusuloc  ao  le.ui  - 


Tablado.  Um  dos  rapazes,  que  trabalha 
como  guardador  dc  carro  naquela  arca. 
loi  associado  ao  clube.  Segundo  elas,  a 
falta  de  segurança  é  toial  e  a  média  de 
roubo  de  carros  è  de  100  por  mês, 

Da  primeira  vez,  loi  fácil:  bastou 
pular  o  muro  e  arrombar  uma  janela, 
cuja  tranca  ofeiccia  pouca  segurança.  Os 
ladrões  deixaram  o  chão  preto  dc  pajseis 
queimados,  possivelmente  usados  para 
iluminar  a  sala  Ontem,  embora  tenham 
encontrado  a  janela  trancada  u  corrente  e 
cadeado,  eles  arrombaram  um  armario 
tia  área  externa,  onde  eram  guardadas 
ferramemas  utilizadas  pelas  crianças. 
Com  a  serra,  fizeram  uma  abertura  na 
janela  e  depois  cortaram  a  corrente. 

Uma  das  educadoras,  I  Icloísa  Pinhei¬ 
ro.  explicou  que  a  Brinqucdoliitdia. 
transferida  há  dois  meses  de  Copacaba¬ 
na.  onde  funcionou  durante  um  ano.  é 
"um  grande  centro  de  iroca  de  brinque¬ 
dos".  Crianças  ricas  c  pobres  freqüemam 
o  clube,  onde  brincam,  levam  brinquedos 
para  casa  e  participam  da  oficina  de 
construção  e  reparos. 

—  É  um  projeto  comunitário,  sem 
fins  lucrativos,  que  vive  de  doações  e 
patrocínios  Não  sabemos  corno  iremos 
arcar  com  os  prejuízos  -  afirmou  a 
educadora,  explicando  que.  das  Sll  crian¬ 
ças  da  creche.  2õ’ :  são  bolsistas  —  filhos 
Je  porteiros  e  empregadus  domesticas. 
\s  outras  pagam  mensalidade  de  C/.$ 
140.  revertida  para  atividades  e  compra 
de  brinquedos  X  Hnnqucdolàndni  ficará 
tcchuilu  ess.i  semana  para  que  seiam 
ivuluilos  os  prejuízos 


A  paixão  não  correspondida 


Promotor  do  caso  Marli  atua  de 
novo  contra  PM  no  caso  Walker 
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Produtora  (Ir  arroz ,  n 
Fazenda  1  riznna  (cm 
t  inia)  tem  n  maior 
lavoura  unificada  rio 
Estaria.  1  criarão  rir 
liaria  r  a  forte  na  terra 
de  Osaná  Alinviria. 
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Entre  Casimiro  de  Abreu  e  Macaé,  em  150  mil  ha  de  várzea , 
surge  o  maior  celeiro  de  agropecuária  fluminense 


Jorge  Antônio  liurros 


Extá  com  i>s  iliiis  contados  o  velho 
mito  <lc  que  o  l-siaulo  do  Rio  tlc 
Janeiro  mi  dá  banana  c  cana  cm 
lerías  cansadas  e  improdutivas,  com  fa¬ 
zendeiros  dc  lim  dc  semana.  A  menos  de 
150  quilóinclros  da  capital,  entre  Casimi- 
M  dc  Abreu  c  Macaé,  nasce  o  eldorado 
da  produção  agropecuária  fluminense, 
que  promete  ser  o  maior  celeiro  do 
Estado,  tornando-o  auto-suficiente  pelo 
menos  na  produção  de  arroz,  que  ainda 
tem  mais  de  W!  do  produto  consumido 
importado  do  Rio  Cirande  do  Sul.  li  o 
Vale  da  Promissão  —  150  mil  hectares  dc 
várzeas,  incluindo  as  bacias  dos  rios  São 
João,  Una  e  Macaé. 

Alguns  dos  28(1  produtores  rurais 
antecipam  uma  redução  de  30'  i  na  próxi¬ 
ma  colheita  de  arroz  —  em  virtude  dc 
problemas  da  politica  agrícola  governa¬ 
mental.  A  última  safra  dn  região  Ini  de 
7INI  mil  sacas  e  a  produção  anual  já 
alcançou  ate  seis  toneladas  de  anoz.  nos 
últimos  trés  anos.  Enquanto  o  (inverno 
Moreira  branco  começa  a  atrair  ao  cam¬ 
po  empresários  da  cidade,  aquela  região 
já  conta  com  grandes  produtores  dc  ar¬ 
roz.  como  a  Melyor  Agropecuária,  a 
Fazenda  da  Saudade  —  do  (impo  Mon¬ 
teiro  Aranha  —  e  fazendeiros  apaixona¬ 
dos  pelo  trabalho,  como  o  cx-industrial 
Dilvo  Peres  e  o  pecuarista  Osaná  de 
Almeida. 

Nova  Fronteira  — "Com  essa 
nova  fronteira,  o  listado  do  Rio  obterá 
um  lugar  de  destaque  no  cenário  nacio¬ 
nal.  como  grande  produtor  dc  alimentos, 
através  dc  pecuária  c  agricultura  alta- 
mente  sofisticadas”,  anuncia  Osaná  dc 
Almeida,  um  baiano  dc  44  anos  que 
trocou  o  cinema  (era  ator)  pela  pecuária, 
h!i  duas  décadas.  Hoje.  exporta  até  sc- 
tnens  de  zelniinos. 

Com  o  maior  rebanho  bovino  do 
Vale  do  Rio  São  João  (S  mil  cabeças  em 
trés  fazendas),  Osanu  é  um  dos  mais 
respeitados  selecionadores  de  gado  brasi¬ 
leiro  e  dirige  a  Tosana  Agropecuária,  de 
um  escritório  no  Centro,  mas  não  aban¬ 
dona  o  jc.ins  e  o  par  dc  botas  de  bico 
fino.  usados  lambem  na  Kazenda  da  Pe¬ 
dra,  em  Barra  de  São  João.  onde  aterris¬ 
sa  toda  semana  na  pista  da  fazenda  em 
seu  jatinho  Carajás. 

boi  jiistamente  na  Fazenda  da  Pedra 
—  5  mil  JHO  hectares  —  que  o  governador 
Moreira  Franco  lançou,  no  dia  12  do  mês 
passado,  a  Campanha  para  Aumentar. i 
Produção  de  Alimentos  do  Estado,  na 
presença  de  20(1  produtores  rurais.  O 
secretário  de  Agricultura.  Élcio  Costa 
Couto,  confirma  que  o  potencial  econô¬ 
mico  do  Vale  do  São  João  levou  o 
governo  a  um  programa  de  desenvolvi¬ 
mento  da  região,  prometendo  infra- 
estrutura  básica  pura  atrair  empresários 
fora  do  setor  agropecuário  e  lambem  de 
outros  Estados. 

—  De  acordo  com  a  resposta  do 
empresariado,  em  três  anos  translorma- 
remos  a  baixada  litorânea  numa  imensa 
paisagem  europeia  —  sonha  o  secretário, 
acrescentando  que  só  para  a  macrodrcna- 
gem  c  suporte  elétrico  são  previstos, 
neste  semestre,  gastos  da  ordem  de  CZS 
300  milhões. 

O  desenvolvimento  da  agricultura  ir¬ 
rigada  no  vale  do  São  João  só  foi  possível 
ha  cerca  de  quatro  anos.  quando  o  Dnos 
concluiu  a  dragagem  e  retificação  do  Rio 
São  João  — obras  iniciadas  em  1974,  sob 
a  direção  do  então  chefe  do  8"  distrito, 


engenheiro  Acyr  Campos.  Antes  disso,  a 
região  era  um  pântano  sõ,  onde  se  criava 
apenas  búfalos.  Junto  aos  250  qu  ílónic- 
tros  de  extensão  do  Rio  São  João,  con¬ 
centrar, im-se  os  pioneiros  na  produção  de 
arroz  do  Vale  dá  Promissão,  como  ( )saná 
de  Almeida,  d.  I.illy  Monique  de  Carva¬ 
lho,  Dilvo  Peres  e  Carlos  Affonso  (Mc- 
lyor). 

Enquanto  a  Fazenda  Arizona  (Dilvo 
Peres),  em  Casimiro  de  Abreu,  possui  a 
maior  lavoura  unificada  do  Estado  ( I  uai 
500  hectares),  o  maior  produtor  de  arroz 
do  Vale  do  São  João  é  a  Melyor  Agrope¬ 
cuária.  com  2  mil  200  hectares  plantados 
em  seis  fazendas  (trés  são  usadas  em 
narcena  agrícola).  Com  apenas  mais  2(Ki 
hectares  de  plantação,  a  última  safra  da 
Melyor  foi  de  20(1  mil  sacas,  quase  a  terça 
parle  da  colheita  da  região. 

Outro  grande  produtor  de  arroz  na 
região,  j.i  no  Vale  do  Rio  Macaé,  é  a 
Indústria  Agropecuária  da  Saudade  S.A.. 
que  colheu  80  mil  sacas  na  safra  WvK7  e 
tem  cultivados  I  mil  300  hectares  só  de 
arroz,  na  Fazenda  da  Saudade,  km  I5l)da 
BR-I0I.  Com  cerca  dc  3  tuil  hectares  de 
área  basicamente  plana,  a  fazenda  do 
Grupo  Monteiro  Aranha  ■  cujo  presi¬ 
dente.  i  )lavo  Monteiro  de  Carvalho,  cos¬ 
tuma  descansar  lá  —  executa  um  projeto 


pratíeamente  pioneiro  na  produção  de 
gado  de  corte  na  região,  o  conlinamcnto 
dc  400  cabeças,  com  a  finalidade  de 
engorda  mais  rápida.  Nesses  turrais,  o 
gado  pode  ter  adiantado  seu  corte  em 
dois  anos,  peiíiuk»  em  que  atinge  as  18 
arrobas  que  só  conseguiria  em  quatro 
anos  de  pasto. 

Antes  mesmo  de  o  governo  estadual 
acenar  ao  empresariado  com  promessas 
de  incentivos,  o  nissei  Toro  tiimbn.  57  — 
que  planta  arroz  no  Vale  do  Paraíba,  cm 
São  Paulo,  desde  IV49  — ,  descobriu  há 
duas  safras  a  fertilidade  do  solo  do  Vale 
do  Rio  Macaé.  Ele  tem  700  hectares  de 
arroz,  cm  terra  arrendada  pela  Fazenda 
dn  Saudade,  em  área  em  que  um  paulista 
só  imaginava  encontrar  cima-dc-açúcur  e 
muita  banana. 

—  A  terra  é  boa  e  o  tempo  no  Rio  é 
melhor  para  o  arroz  do  que  no  Sul  — 
explica  Girnbo. 

Enquanto  (iimbo  costuma  passar  as 
noites  num  traillcr  para  melhor  cuidar  da 
lavoura  de  arroz,  a  maioria  dos  grandes 
produtores  rurais  do  Vale  do  São  João 
dispõe  de  amplas  c  confortáveis  sedes,  ao 
melhor  estilo  das  casas-grandes  do  perío¬ 
do  colonial.  So  que  agora  têm  campo  dc 
aviação,  piscina  c  estação  dc  rádio  ligada 
ao  sistema  telefônico  —  via  sofisticados 
sistemas  de  informática,  como  na  Fazen¬ 
da  rl;i  Saudade. 


Osaná  de  Almeida,  o  mais  próspero  pecuarista  da  região 


Sêmen  de  seus  rebanhos 
de  nelore  e  indubrasil 
custa  até  70  dólares 

Só  falta  o  coldre  com  o  inseparável  Sraiih  A- 
Wcsson  de  boa  mira,  como  no  velho  Oeste 
americano.  Botas  dc  bico  fino  c  um  jeans  lavado, 
Osanu  dc  Almeida  pode  não  ser  o  mais  rápido  no 
gatilho,  mas  não  ha  duvida  de  que  é  o  mais 
próspero  pecuarista  do  Vale  do  São  João  c  um  dos 
mais  famosos  no  pais  e  no  exterior.  Seu  sucesso 
está  num  dos  mais  belos  rebanhos  de  gado  nelore 
e  indubrasil  do  país.  cujo  sêmen  e  exportado  até 
para  os  Estados  Unidos,  a  70  dólares  a  ampola. 

Selecionador  que  há  duas  décadas  tem  contri¬ 
buído  para  a  melhoria  do  gado  nos  trópicos, 
segundo  estudiosos,  Osaná  leni  trés  fazendas  na 
região  do  Vale  do  São  João.  Numa  vielas,  a  da 
Pedra,  costuma  pousar  nos  fins  dc  semana  cm  seu 


jatinho.  Com  o  maior  plantei  dc  mangalargas 
marchadoics  do  Estado  do  Rio  (3511  cabeças),  a 
Tosana  Agropecuária  — dirigida  por  ele  —  dispõe 
da  mais  valiosa  cobertura  dc  éguas,  a  CZS  25(1  mil 
cada.  Em  agosto,  uma  delas  foi  feita  pelo  cavalo 
Herdade  Prateado,  um  belo  mangalargu  marcha¬ 
do  r  branco,  avaliado  cm  5  milhões  de  dólares. 

Touros  campeões  —  Esse  pequeno 
império  pecuário,  que  totaliza  8  mil  cabeças  de 
g.iilo.  (oi  conquistado  por  Osaná  ao  longo  de  21) 
anos  de  trabalho,  com  a  vantagem  de  ter  no 
sangue  o  velho  e  irrepreensível  faro  dos  bons 
conlnns.  Filho  de  uma  família  de  pecuaristas  na 
Bahia.  Osaná  foi  ator  de  cinema  no  filme  O 
Tropeiro  (Aeeio  Andrade),  em  1962,  gerente  de 
banco  e  chegou  a  ser  sócio  dc  Tiáo  Maia — daí  o  T 
na  Austrália. 

—  O  Tropeiro  cra  um  filme  meio  de  esquer¬ 
da.  sobre  camponeses  pobres  —  lembra  Osaná, 
rindo,  sem  esconder  a  ironia  do  destino,  que  lhe 
reservou  lugar  de  destaque  entre  os  produtores 
rurais,  ao  contrário  do  papel  no  filme  brasileiro. 


Ele  chegou  a  fazer  televisão  com  Carlos 
Imperial,  mas  trocou  as  luzes  e  as  câmaras  pelo 
trabalho  árduo  do  campo.  Morador  do)  Leblon  e 
com  escritório  na  Rua  I”  dc  Março,  no  Centro, 
Osaná  passa  os  fins  de  semana  na  Fazenda  da 
Pedra,  onde  dispensa  o  lazer  e  a  piscina  para 
cuidar  dos  animais  e  da  lavoura.  Da  manhã  e 
alarde,  percorre  quilômetros  da  fazenda  de  5  mil 
3IK)  hectares  pilotando  seu  Gurgel  Carajás,  acom¬ 
panhado  de  seu  braço  direito,  Orlando  Moreira 
Guedes  —  zootecilistu  e  administrador  da  fazen¬ 
da.  próxima  do  km  13b  da  Rodovia  Amaral 
Peixoto,  em  Barra  dc  São  João. 

Com  50'*  do  gado  de  alta  seleção,  a  Tosana 
tem  o  maior  plantei  de  nelores  registrados  pela1 
Associação  Brasileira  dos  Criadores  de  Zebu  (um 
total  de  3  mil  2IHI  cabeças),  alem  de  300  cabeças 
de  gir  e  mais  300  de  indubrasil,  cujo  grupo  do  tipo 
vermelho  é  um  dos  mais  importantes  do  pais.  Da 
Fazendu  da  Pedra,  em  Casimiro  de  Abreu,  saem 
touros  campeões  como  o  OJS  da  Tosana  —  um 


indubrasil  vermelho,  cuja  ampola  de  sémen  custa 
70  dólares,  fora  o  certificado  (10  dólares),  através 
do  Serviço  Americano  de  Criadores  (American 
Breeders  Service),  de  caráter  internacional. 

Nos  piquetes  da  Fazenda  da  Pedra  encontra- 
se  raridades  como  o  183  da  Tosana,  bicampeáo 
nacional  c  primeiro  produto  de  transferência  de 
embrião  no  pais  —  moderna  técnica  de  reprodu¬ 
ção.  em  que  a  mesma  matriz  pode  gerar  até  10 
animais  em  outras  fémeas,  praticumente  ao  mes¬ 
mo  tempo.  Listado  em  computador,  traio  esse 
gado  da  Tosana  —  além  do  plantei  eqüino  que 
inclui  também  ISO  piquiras  —  é  alimentado  pela 
própria  fazenda,  através  de  cultivo  dc  milho. 

Só  dc  arroz,  a  Tosana  tem  1  mi!  5(1  hectares 
nas  trés  fazendas.  700  dos  quais  na  Pedra.  A 
Última  saíra  foi  de  35  mil  sacas  e  a  previsão  da 
próxima— segundo  Osaná  —  e  de  50  mil  sacas  de 
arroz.  A  Tosana  Agropecuária  é  uma  das  empre¬ 
sas  do  Vale  do  São  João  que  contribui  com  o 
governo  estadual  para  a  construção  dc  um  silo 
capaz  dc  armazenar  30  mil  toneladas  de  grãos. 


Os  produtores  e 
os  dificuldades 

Como  os  hebreus  se  depararam  com 
os  gigantes  filisteus,  antes  de  alcançar  a 
Terra  Prometida  —  onde  manava  leite  c 
mel.  seundo  a  Bíblia,  os  produtores  ru¬ 
rais  do  Vale  do  São  João  lambem  enfren¬ 
tam  obstáculos  que  vão  desde  a  precarie¬ 
dade  das  estradas  vicinais  ao  preço  míni¬ 
mo  do  arroz,  taxado  pelo  Governo  Fede¬ 
ral.  Enquanto  o  Governo  Estadual  pro¬ 
mete  tio  campo  irrigação  e  eletricidade, 
os  produtores  tio  Va/e  do  Promissão 
alertam  que  vai  faltar  alimentos  na  próxi¬ 
ma  safra. 

—  Nem  crédito  c  financiamento  do 
banco  do  estado  temos  mais.  Existe  uma 
mentalidade  de  que  o  produtor  rural  do 
Estado  tio  Rio  é  luzendeiro  de  fim  de 
semana,  mas,  na  verdade,  é  o  mais  efi- 
ciente  dos  empresários  rurais  —  desabafa 
( arlos  Aflonso  Silva  Campos,  diretor- 
presidente  da  Melyor  Agropecuária,  on¬ 
de  tem  um  complexo  de  sacagem,  arma¬ 
zenamento,  bcneftciamenlo  e  empacota¬ 
mento  dc  arroz,  avaliado  em  10  milhões 
de  ólares.  Ali,  são  empacotados  quatro 
marcas  dc  arroz,  como  a  Rubi. 

Isenção  do  ICM  —  Com  o 

complexo  industrial  totalmentc  automati¬ 
zado  e  uma  oferta  dc  100  empregos 
diretos,  a  Melyor  Agropecuária  tem.  in¬ 
clusive,  maquinara  para  seleção  de  se¬ 
mentes.  “Poderiamos  dobrar  a  produção 
em  uma  safra,  sem  aumentar  a  área  de 
plantio,  mas  apenas  com  sementes  de 
melhor  qualidade",  conta  Carlos  Affon- 
so.  lamentando u  falia  tlc  estímulos  fiscais 
e  de  financiamento,  pelo  Governo, 

O  proprietário  da  Fazenda  Arizona, 
Dilvo  Peres.  lembra  que  já  foi  reivindica¬ 
da  ao  Governo  do  Estado  a  isenção  de 
ICM  do  arroz,  que  acaba,  em  sua  maior 
parle,  sonegado.  O  Secretário  de  Agri¬ 
cultura.  hlcio  Cosia  Couto,  se  mostrou 
favorável  â  isenção,  mas  lembrou  que  a 
questão  lem  que  ser  discutida  tumhcm 
com  a  Secretaria  de  Fazenda. 

Alem  da  isenção  de  ICM.  Dilvo  IV- 
res  aponta  a  necessidade  dc  maior  incen¬ 
tivo  ao  preço  do  arroz,  através  do  picço 
mínimo  dado  pelo  Governo  federal,  por 
cada  saca.  Segundo  Dilvo,  esse  preço  esta 
bastante  inferior  nos  custos  da  lavoura, 
onde  os  insumos  básicos  alcançaram 
700';  dc  ainiiciilo.  cm  apciu  um  uno. 


Dilvo  Deres  lem  na  fazenda  Arizona  um  trator  de  CZ$  6  milhões 


Morte  muda  todo  um  destino 


Para  esquecer  o  filho 
que  perdeu,  Dilvo  cria 
4  mil  cabeças  de  gado 


Desde  que  o  filho  de  14  anos  morreu  afogado, 
em  1970.  ele  nunca  mais  foi  o  mesmo.  Piloto 
de  aviação  comercial  e  ex-dono  du  Navegação 
Aérea  Brasileira.  Dilvo  Peres,  paulista  de  60  anos, 
vendeu  as  quatro  fábricas  da  Indústria  Granfino  — 
após  a  morte  do  filho  —  c  foi  morar  na  Fazenda 
Arizona,  em  Casimiro  de  Abreu,  para  esquecer  da 
vida.  Só  não  conseguiu  se  afastar  do  trabalho:  ás 
200  cabeças  de  gado  de  16  anos  atrás  somam-se  hoje 
4  mil;  e.  há  cinco  anos.  ele  começou  a  plantar  arroz, 
além  de  feijão  c  milho. 

O  nome  dele  não  chega  a  ser  trabalho —  mais 
relacionado  a  certos  políticos  —  mas  Dilvo  acorda 
diariamente  ás  4h30min  e  só  dorme  por  volta  das 
2Hh,  diante  dn  TV.  assistindo  ao  Jornal  Nacional 
Não  tem  domingo  nem  feriado.  Em  seus  5  mil 
hectares  de  letra,  ele  guarda  um  património  dc  CZS 
800  milhões  e  conhece  cada  mu  dos  125  empregados 
pdo  nome.  entre  os  quais  pelo  menos  vn>  seu-, 
afilhados.  I  iliado  à  UDR  —  com  unha  .  e  heeiau-, 
Dilvo  colabora  também  com  a  TFP  pordevet  ifi 
consciência, 

“Diu  «lo  Campo”  v  i  f.„vii.J,i  com¬ 


prada  há  26  anos,  Dilvo  plantou  78  quadras  —  que 
constituem  a  maior  lavoura  unificada  do  Estado, 
com  1  mil  500  hectares  — ,  construiu  um  complexo 
de  secagem  de  arroz,  uma  pista  de  pouso  e  decola¬ 
gem  e  pretende,  agora,  instalar  uma  bacia  leiteira 
(capacidade  de  5  mil  litros  por  mcs).  Para  isso, 
Dilvo  reclama  apenas  a  falta  de  elclricicaçâo  rural, 
prometida  pela  Ccrj  (Companhia  dc  Eletricidade 
do  Estado  do  Rio  dc  Janeiro). 

Além  do  complexo  de  secagem,  o  fazendeiro 
construiu  três  silos  de  armazenagem  —  cada  um 
com  capacidade  para  500  toneladas  de  grãos  —  e  jü 
começou  a  construção  de  um  galpão  de  bcneficia- 
meiito  e  empacotamento  de  arroz.  Para  a  próxima 
safra,  ele  já  plantou  700  hectares  dc  arroz  que  é 
colhido  quatro  ou  cinco  meses  depois  de  semeado. 
Ele  dispõe  de  máquinas  eficientes  c  modernas  como 
um  trator  Engesa  —  o  único  no  Estado  capaz  de 
trabalhar  12  hectares  por  hora  —  c  um  ultraleve  de 
terceira  geração,  semelhante  a  um  avrâoziiiho, 
usado  na  pulverização  da  lavoura. 

Com  escola,  capela  c  campo  dc  futebol,  como 
grande  parte  das  fazendas,  a  Arizona  conta,  anula, 
com  confortável  "casa  grande",  em  estilo  icxano. 
com  salão  e  quatro  quartos.  Neto  do  loureiro 
espanhol  Frederico  Peres,  I  I  Matador  —  que  veio 
ao  Brasil  — .  Dilvo  lem  uma  filha  arquiteta  que 
construiu  a  casa  a  paiitr  tlc  mu  projeto  conhecido 
no  Texas.  Ele  so  Iriái  que  fez  tudo  "com  dinheiro 
da  indústria,  porque  ,i  agricultura  mal  da  paru 
viver" 
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Ou  em  3  parcelas  de  Cz$  2.7-15.00  o  nr.  Financia¬ 
mento  próprio. 

Na  Celina.  wcê  escolhe  o  interiordo  seu  armário  em¬ 
butido,  Tudo  incluído  no  mesmo  preço  por  nr:  gave¬ 
tas,  calceiros,  praleleiras,  cinteiios.  cahideiros  e  arre¬ 
mates,  Quantos  uxviiinscr  Mais  a  garantia  de  15  anos. 
Projeto  e  montagem  grátis.  Interior  e  portas  laváveis. 
E  o  pagamento  poderá  ser  em  até  5  vezes 
(Y-mpare  a  qualidade  c  n  ssoprrm  linal  om  a  o.ki 
rêncta. 


melhor  modulado. 


Rio  <Je  Janeiro  -  Quarta-feira,  21  ile  outubro  tle  l'»S7 


Depois  de 
cinco 

filmes,  em  que 
não  passava 
de  uma  Meryl 
Streep 

mal-acabada, 
Glenn  Close 
explode  em 
sensualidade 
com 

Atração  fatal, 
o  thriller  que 

está 

conquistando 
a  platéia  do 
outono  norte- 
americano 


Silvio  Ferraz 
Correspondonto 

WASHINGTON  —  A  surpresa  da  tem¬ 
porada  de  outono  nos  Estados  Uni¬ 
dos  é  o  filme  Atração  fatal  (Fatal 
attraction).  Milhares  de  norte-americanos 
correm  às  bilheterias,  onde  já  deixaram,  em 
quatro  semanas,  cerca  de  30  milhões  de  dóla¬ 
res.  Fascinados  pela  fórmula  violência-sexo- 
desvios  comportamentais,  os  espectadores 
contraem-se  em  suas  poltronas,  suspiram, 
gritam  e  derramam  pipocas  no  colo  do  vizi¬ 
nho,  ao  assistir  a  este  thriller  que  só  tem  seu 
desfecho  no  minuto  final.  Mas  a  grande  estre¬ 
la  não  é  o  enredo,  nem  a  paisagem.  O  sucesso 
do  filme  (com  estréia  prevista  para  janeiro  no 
Rio)  está  no  fantástico  desempenho  da  fabu¬ 
losa  e  usualmente  bem-comportada  Glenn 
Close,  representando  a  psicótica  Alex  For- 
rest,  uma  locomotiva  do  mercado  editorial 
nova-iorquino  —  atração  fatal  de  Michael 
Douglas,  no  papel  do  advogado  yuppificado 
Dan  Gallagher. 

A  costumeira  habilidade  de  Douglas  em 
driblar  mandíbulas  de  jacarés,  espadas  e 
armadilhas  mortais  em  aventuras  tipo  A  jóia 
do  Nilo  vai  para  o  brejo  ao  enfrentar  Glenn 
Close.  Ignorando  todos  os  alertas  das  campa¬ 
nhas  contra  a  propagação  da  Aids,  Douglas, 
na  pele  de  Dan,  resolve  partir  para  uma 
aventura  amorosa,  enquanto  sua  atraente  e 
doce  mulher  (Anne  Archer)  passa  o  fim  de 
semana  fora  de  Manhattan  com  a  filha.  Mas 
para  Alex/  Glenn,  esta  não  seria  uma  aventu¬ 
ra  qualquer.  Enquanto  Dan  pensa  já  estar 
livre  da  alucinante  transação,  Alex  não  pára 
de  tramar  situações  para  possibilitar  o  reen¬ 
contro. 

O  furor  que  Glenn  está  causando  como 
Alex  pode  lhe  valer  a  indicação  para  o  Oscar 
deste  ano.  A  platéia  vibra  com  a  loura  exube¬ 
rante  e  quase  não  reconhece  nesta  linda 
mulher  o  personagem  sempre  comportado  de 
seus  filmes  anteriores.  Desde  1980,  quando 
protagonizou  a  enfermeira  Jenny  Fields  em 
O  mundo  segundo  Garp,  até  O  fio  da  suspei¬ 
ta,  em  que  contracenava  com  Jeff  Bridges, 
Glenn  Close  sempre  foi  uma  mulher  contida 
dentro  dos  padrões,  incapaz  de  despertar 
maiores  entusiasmos.  Em  O  fio  da  suspeita, 
por  exemplo,  ela  era  a  experiente  advogada 
que  defendia  Bridges,  acusado  do  assassina¬ 
to  de  sua  mulher.  Até  Atração  fatal,  Glenn 
Close  foi  uma  personagem  careta  e  qua¬ 
drada. 

Quando  surgiu  o  projeto  do  filme.  Glenn 
tratou  de  conseguir  o  roteiro.  Fez  permanen¬ 
te  nos  cabelos,  pintou  as  unhas  com  esmalte 
cor  de  sangue  e  apareceu  para  os  testes. 
“Glenn  não  era  uma  escolha  imediata  por 
não  ser  um  tipo  obviamente  erótico",  revelou 
o  diretor  Adrian  Lyne  (Flash-dance  e  Nove 
semanas  e  meia  dc  amor).  Douglas,  quase 
sem  respiração,  confessava:  “Ela  é  muito 
atraente."  Foi  comedido.  As  cenas  de  sexo 
são  sensacionais  e  não  livraram  nem  a  pia  da 
cozinha.  Logo,  Michael  acrescentaria  ao  seu 
diagnóstico:  “Glenn  é  um  vulcão  sensual, 
sempre  abafado  por  outro  tipo  de  perso¬ 
nagem." 

Sua  determinação  em  conseguir  o  papel 
levou-a  a  três  psiquiatras.  Glenn  queria  ele¬ 
mentos  para  construir  um  modelo  perfeito  e 
acabado  de  psicótica.  Nau  lhe  bastava  ser 
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Ela  foi  u?7ia 
enfermeira 
em  O  mundo 
segundo 
Garp,  sua 
estréia  7io 
ci7iema  (em 
cwiai;  U77ia 

espécie  de 
anjo  que 
fazia  a 
cabeça  dc 
Robert 
Redford  e7/i 
Um  homem 
fora  de  série 
( 7io  alto,  à 
direita )  e  um 
espirito 
reencaniado 
cm  Maxie 


Fez  parte  também,  ao  lado 
de  Kevin  Kline,  do  grupo 
de  a77iigos  que  recordava 
os  a7ios  60  em  O 
reencontro  íno  lado);  e 
defendeu  Jeff  Bridges  da 
acusação  dc  assassinato 
em  O  fio  da  suspeita 


mais  uma  psicopata  genérica.  Assim,  com  a 
ajuda  de  uma  analista,  póde  moldar  a  perso¬ 
nalidade  doentia  de  Alex  em  conformidade 
com  os  rigorosos  manuais  freudianos.  Seu 
temperamento  na  tela  oscila  em  louca  ciclo- 
timia:  de  mulher  fatal  a  uma  pessoa  sem 
auto-estima  e  profundamente  infantil.  Ela 
provoca  as  pessoas  para  que  a  odeiem  tanto 
quanto  ela  se  odeia.  Seu  lado  fémme  fatale 
sucumbe  à  visão  harmoniosa  de  seu  amante 
com  a  mulher  e  a  filha.  Começa  a  vomitar. 
Profundamente  marcada  pela  morte  precoce 
de  seu  pai,  a  visão  familiar  a  transtorna. 

O  filme  vem  merecendo  debates  ardorosos 
na  imprensa  americana.  Um  colunista  acre¬ 
dita  ter  ele  acabado  com  a  era  da  mitificação 
das  ambiciosas  mulheres  executivas,  que 
disputam  em  pé  de  igualdade  com  os  homens 
o  mercado  de  trabalho.  O  filme  faz  a  reden¬ 
ção  da  mãe-dona-de-casa,  figura  mais  forte  e 
serena  encarnada  por  Archer  que,  no  final,  é 
quem  resolve  a  situação.  O  desfecho  do  filme, 
aliás,  foi  mudado  depois  de  pronto.  “O  públi¬ 
co  precisava  de  uma  catarse.  Ele  fica  tão 
perturbado  com  o  meu  papel  a  ponto  de 
necessitar  uma  vingança",  explica  Glenn 
Close. 

Discussões  à  parte,  fica  para  o  espectador  a 
agradável  sensaçao  de  ter  assistido  a  um 
formidável  thriller.  Para  Glenn  Close,  esta 
fantástica  mulher  de  40  anos,  o  Oscar  pode 
estar  finalmente  perto,  depois  de  trés  vezes 
indicada  como  atriz  coadjuvante.  "Seria  até 
irónico  ganhar-  num  papel  em  que  todos  me 
odeiam",  pondera  diante  da  possibilidade. 
Filha  de  um  cirurgião  de  Connecticut,  Glenn 
foi  parar  na  África  depois  que  seu  pai  decidiu 
ajudar  os  doentes  no  Congo  Belga.  No  colé¬ 
gio,  começou  seu  aprendizado  no  palco  numa 
corrida  para  o  sucesso  que  nunca  conheceu 
um  momento  de  interrupção.  Depois  de  um 
breve  casamento,  Glenn  foi  para  Nova  Ior¬ 
que.  Agora,  com  o  segundo  casamento  recen¬ 
temente  desfeito,  ela  pensa  em  se  mudar. 
"Não  será  para  Los  Angeles",  avisa.  Seja 
para  onde  for,  fica  uma  certeza:  o  telefone  de 
Glenn  Close  —  mudo  quando  se  buscava  a 
atriz  para  o  papel  principal  de  Atração  fatal 
—jamais  deixará  de  tocar  quando  um  diretor 
precisar  de  um  furaçào  sensual  capaz  de 
garantir  o  seu  sucesso  nas  bilheterias. 
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Acontece 


A  primeira  noticia  que  dei¬ 
xou  todos  atordoados  foi 
a  de  que  unia  garota  de 
classe  media  Paula,  de  111 
anos  era  namorada  de  IMeio  Qui- 
li>  um  dos  cabeças  da  Falange 
Vermelha  Depois  velo  a  tona  nos 
jornais  que  sua  mau,  ex-mulher 
do  vlee-Rovemador.  lambem  ti¬ 
nha  um  caso  amoroso  no  pre¬ 
sidio. 

Pensa  va-se  que  isso  era  uma 
vocação  familiar,  um  luto  episó¬ 
dico.  mas  os  jornais  noticiaram 
outro  caso  semelhante  de  relacio¬ 
namento  de  moças  de  classe  me¬ 
dia  com  bandidos  profissionais: 
Lara.  lambem  de  H)  anos,  surgiu 
como  amante  de  Paulo  Maluco, 
irmão  do  Kscadinlia.  e  todos  se 
espantaram  que  uma  universitá¬ 
ria  moradora  da  Zona  Sul,  parti¬ 
cipasse  tao  airosamente  da  vida 
do  marginal,  fl  mal  íamos  dige¬ 
rindo  isso  e  pensando  ''Isto  ncon- 
tece  nas  melhores  famílias",  de 
novo  os  Jornais  nos  colocam  con¬ 
tra  a  parede:  uma  menina  de  15 
anos  —  Ana  Carlnn,  de  uma  famí¬ 


lia  de  militares  e  classe  media 
inventa  seu  próprio  sequestro 
junto  com  um  marginal  de  nome 
Wilson,  conhecido  também  como 
o  CriiiKi».  para  extorquir  da  fa¬ 
mília  dois  milhões  de  cruzados. 
Os  jornais  fazem  uma  pesquisa  c 
descobrem  que  Wilson  é  casado 
com  outra  moça  de  classe  média. 
21  anos.  bailarina  clássica,  que, 
como  a  mulher  oficial  de  Meio 
Quilo,  vem  aos  jornais  dizer  que  o 
verdadeiro  amor  do  bandido  e 
ela. 

Os  jornais  estão  ni  apontando, 
além  do  Carina.  o  envolvimento 
de  João  Carlos,  sou  primo,  nesse 
novo  drama  de  amor  e  banditis¬ 
mo  familiares,  quando  surge  no 
mesmo  dia.  na  primeira  página,  a 
foio  de  uma  bela  mulher  cin  Sào 
Paulo,  de  nome  Marilda.  que  con¬ 
cretizou  com  o  assaltante  e 
amante  de  21  anos  o  assassinato 
de  seu  marido,  para  ficar  com  200 
milhões. 

Ja  não  ô  necessário  esperar  os 
Jornais  de  amanhã  e  da  semana 
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nas  melhores  famílias 


que  vem,  para  avançar  algumas 
hipóteses  sobre  essa  novela  emo¬ 
cional  e  social 

A  primeira  pergunta  que  to¬ 
dos  sc  fnzem  e  esta  será  que 
essas  moças  e  mulheres  nau 
aehnrnm  "moços"  e  "homens  di¬ 
reitos"  no  seu  "meio  social"? 

A  pergunta,  como  se  vê,  parto 
do  principio  de  que  o  banditismo 
c  privilégio  dos  pobres,  e  que 
"uma  boa  eduraçao"  resolve  to¬ 
dos  os  problemas.  Mus  acontece 
que  a  sociedade  lambem  se  "mo¬ 
dernizou"  nesses  aspectos.  E  um 
dos  aspectos  da  "modernização" 
tao  decantada  é  este:  os  margi¬ 
nais  evoluiram,  disputam  lam¬ 
bem  a  ascensão  social  através  de 
um  sistema  de  alianças  com  as 
filhas  da  burguesia.  Antigamen¬ 
te,  na  emergente  sociedade  in¬ 
dustrial,  esse  sistema  de  alianças 
ora  vivido  assim:  o  Jovem  pobre 
ascendia  casando-se  com  umu 
moça  que  lhe  trazia  o  dote.  Era  a 
aliança  do  trabalho  ido  homem)  e 
do  capital  ulu  mulher).  Hoje  a 


noção  de  trabalho  e  menos  ro¬ 
mântica.  e  o  bandido  lambem 
requer  o  staius  de  •'t  rabalhador”, 
"político"  e  "herul  em  ascensão" 
Confiram  com  as  declarações  jnc 
time  lusas  tlc  Paulo  .Maluco  e  ou¬ 
tros.  que  requerem  o  t it ulu  de 
eldadaos  beneméritos  e  justicei¬ 
ros  sociais  K  a  Falange  Verme¬ 
lha.  dentro  dos  presídios,  repre¬ 
senta  para  a  indústria  do  crime  o 
mesmo  que  as  federações  e  confe¬ 
derações  dos  Industriais,  comer- 
clárlos,  banqueiros  para  a  econo¬ 
mia  secular. 

A  frase  de  Lúcio  Flávlo 
"bandido  e  bandido,  policia  é  po¬ 
licia"  — ,  dita  nos  anos  70.  atesta 
que  ele  não  estava  entendendo  a 
"modernização"  que  o  autorita¬ 
rismo  trouxe  a  partir  de  04.  Mais 
Integradas  estão  essa  moça-Lara 
e  suas  colegas  de  geração,  que 
dlsscrum  que  ja  não  hã  diferença 
entre  bandido  e  policia.  E  o  ploré 
que.  de  certa  maneira,  estão  cer¬ 
tas.  Não  apenas  quanto  ã  cornip 
ção  policial,  mas  em  algo  mais: 


não  ha  diferença  entre  o  marginal 
uno  se  apodera  do  prazer  e  tio 
dinheiro  a  força  e  os  corruptos 
das  empresas  estatais  o  privadus 
Quanto  as  empresas  do  governo, 
a  gente  ja  sabe  e  ve  as  noticias 
iicâbrunhadamente  Mas  o  que  o 
grande  público  nao  sabe  é  da 
quantidade  de  desfalques  nas 
empresas  particulares.  Em  0D* ; 
dos  casos,  mio  vem  ao  conheci¬ 
mento  público,  porque  os  diri¬ 
gentes  tentam  proteger  o  nome 
da  firma.  Mas  e  talvez  mais  alar¬ 
mante:  o  roubo  começa  com  o 
continuo  levando  objetos,  funcio¬ 
nários  dando  sumiço  em  brindes 
e  talões  de  pagamento,  e  termina 
na  diretoria,  onde  ha  rodízios 
misteriosos  para  ocultar  escân¬ 
dalos. 

Não  sei  qual  a  diferença  entre 
essas  moças  que  fizeram  alianças 
com  bandidos  explícitos  e  as  se¬ 
nhoras  que  se  ãllnnçaram  com 
bandidos  implícitos.  Nao  sei  que 
diferença  ha  entre  elas  e  as  mu¬ 
lheres  que  veem.  Jubilosas,  o  ma¬ 


rido  regressar  com  him  coiiíi- 
mio"  imlst.erlosti'.  por  i<t  von.-uin 
uma  "cone.orréucia  diaurluli  i, 
ta i.  e  que  da  jantares  sorridente  . 
para  que  st  anuem  urapix  ..  etc 
enriquecimento  rápido  t  HiriP, 

Na  verdade  .1  historia  r<  i  •  nt>- 
do  crime  entre  nos  passou  por  I 
Ires  fases  1 1  a  violência  contra  o 
assaltado  era  invisível  e  diria, 
delicada:  o  ladrao  em  um  "pun 
gista”,  um  "batedor  de  cariei 
ras".  que  respeitava  o  corpo  ■  ■  a 
casa  do  oui.ro:  2t  pax  mi  depois  a  i 
violar  a  casa  e  o  corpo  em  seque:  I 
tros  eróticos  «  ccoíu  imlcos.  upos 
sando-.se  da*  vitima  por  ah  u 
mas  horas.  3j  nv.orn  se  Instalam 
dentro  da  família  atreves  de  um 
sistema  de  alianças  com  as  filhas 
que  por  eles  se  apaixonam  como 
cidadãos  modelares 

Resta  apenas  saber  se  e  :  e  en¬ 
contro  do  marginal  eum  o  centro 
do  sistema  não  seria  u  reconhecí  ■ 
mento di-  que  a  "elite"  nao  e  nada 
inelhor  do  qúc  o  seu  aves;  o  a 
marginálla 
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HA  cinco  anos  o  maes¬ 
tro  John  Neschling 
não  rege  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Nem  mesmo  no  Teatro 
Municipal  que  dirigiu  durante 
sete  meses  como  coordenador 
de  Música  Erudita  da  Fünarj, 
de  onde  se  afastou  em  1984, 
durante  uma  crise  política  que 
u  incompatibilizou  com  o  então 
vice-governudor  Darcy  Ribeiro. 
Agora,  convidado  pela  direção 
do  TM,  ele  pega  a  bat  uta  e  volta 
ao  fosso  ria  Orquestra  á  frente 
de  Norma,  de  Bellini.  que  es¬ 
treia  no  próximo  sábado,  em 
substituição  no  Baile  de  mas¬ 
caras.  de  Verdi  —  cancelada  a 
ultima  hora  por  problemas  de 
transporte  dos  cenários  que  vi¬ 
riam  do  Teatro  São  Carlos,  de 
Lisboa. 

Apesar  do  imprevisto,  Nesc¬ 
hling  retorna  como  quem  pisa 
num  lugar  especial  em  sua  vi¬ 
da,  desde  a  infância. 

—  A  primeira  ópera  da  mi¬ 
nha  vida,  La  Bolicmc,  cu  vi 
aqui  no  Teatro  Municipal,  aos 
cinco  anos  de  idade—  recorda  o 
maestro,  tomando  cafezinho  e 
fumando  numa  frisa  ao  lado  da 
platéia  vazia.  —  Mais  tarde  cu 
corria  para  cá,  nas  manhas  de 
domingo,  para  assistir  aos  con¬ 
certos  para  a  juventude.  Vinha 
de  ônibus,  chegava  mela  hora 
antes  do  inicio,  só  para  ver  os 
músicos  tomando  seus  lugares, 
afinando  seus  instrumentos.  O 
Municipal  é  um  lugar  meio  mí¬ 
tico  em  minha  vida. 

O  retorno,  porém,  não  o  traz 
de  volta  definitivamente  ao 
pais.  Desde  1982.  John  Nesc¬ 
hling  e  um  dos  diretores  do 
Teatro  Nacional  de  São  Carlos, 
em  Lisboa,  onde  nesses  cinco 
unos  produziu  25  óperas,  desde 
Stravinsky  a  montagens  de 
obras  modernas  como  Malia- 
gonny. 

—  O  Teatro  São  Carlos  tem 
195  anos  e  praticamente  nunca 
parou  de  funcionar.  Realiza  en¬ 
tre  10  e  12  produções  por  ano. 
com  ingressos  que  se  esgotam 
na  abertura  da  temporada.  A 
programação  não  e  feita  ad  hoc. 
é  decidida  com  dois,  três  anos 
dc  antecedência.  Fizemos,  por 
exemplo,  um  ciclo  de  Verdi.  que 
pegava  desde  Átila,  sua  fase 
inicial,  passando  por  Kigollrto, 
Traviata  ate  FalstalT.  E  tam¬ 
bém  uma  das  três  rainhas  de 
Donizetti.  Este  ano,  realizare¬ 
mos  o  ciclo  do  Beaumarchais, 
com  a  montagem  de  O  Barbei¬ 
ro  de  Scvilha  iRossini),  As  bo¬ 
das  de  Fígaro  (Mozart)  e  La 
inere  culpable  (Darios  Milaud) 
—  comenta  Neschling. 

Mas  seu  trabalho  não  tem  se 
limitado  apenas  ao  Teatro  São 
Carlos.  John  Neschling,  nesse 
tempo  afastado  das  montagens 
brasileiras,  tem  feito  óperas  no 
mundo  todo.  Vem  trabalhando 


volta  com  ‘ 
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Nos  últimos  cinco  anos,  o  maestro  produ¬ 
ziu,  no  Teatro  São  Carlos,  de  Lisboa,  25 
óperas  e  também  trabalhou  com  a  Orques¬ 
tra  São  Carlos  de  Nápoles,  em  teatros 


italianos,  alemães  e  poloneses.  Mas  sua 
outra  grande  paixão,  a  ecologia,  pode 
trazê-lo  definitivamente  de  volta,  como 
vereador  do  PV. 


Foto  do  Luís  MoTior 


regularmente  com  a  Orquestra 
Sào  Carlos  de  Nápoles,  com 
passagens  pelos  teatros  de  Ber¬ 
lim.  de  Hamburgo,  da  Polônia. 
Este  ano,  ele  ainda  estréia  Ri- 
gnlleto  no  Texas  e,  em  maio  de 
1988.  estará  na  Escandinávia 
com  Porggy  and  Bcss.  Tem 
compromissos  marcados  até 
1990,  quando  fara  Macheth,  de 
Verdi.  na  França. 

Ao  Brasil.  Neschling  tem 
vindo  nos  últimos  anos  apenas 
de  férias  ou  nos  intervalos  entre 
uma  produção  e  outra. 

—  Afinal,  aqui  tenho  casa, 
um  filho  e  umu  militância  polí¬ 
tica  intensa;  minha  atividade 
política  é  até  um  resgate  da 
minha  nacionalidade.  E  a  mi¬ 
nha  necessidade  de  ler  raízes 
mais  profundas  no  Brasil.  Es¬ 


tou  multo  envolvido  com  a  luta 
antinuclear  e  com  a  legalização 
do  Partido  Verde. 

Assim,  Neschling  não  pode¬ 
ria  deixar  de  estar  presente  em 
Goiânia  onde  passou  o  último 
final  de  semana,  junto  com  ou¬ 
tros  militantes  do  PV,  Fernan¬ 
do  Gabeira,  a  atriz  Lucélia  San¬ 
tos  (sua  ex-mulher).  Lá  encon¬ 
traram  com  o  governador  Hen¬ 
rique  Santillo,  marcaram  sua 
posição  de  protesto  contra  o 
incidente  com  o  césio- 137.  Ano 
que  vem,  John  Neschling  pode¬ 
rá  levar  essa  militância  política 
mais  adiante,  candidatando-se 
às  eleições  municipais. 

—  No  momento,  estamos 
pensando  quais  serão  os  passos 
do  Partido  nas  eleições  munici¬ 
pais.  Dependendo  das  deciòes, 


posso  me  candidatar—  informa. 

Enquanto  o  PV  não  define 
seus  passos,  Neschling  prosse¬ 
gue  em  sua  carreira  internacio¬ 
nal.  Para  o  maestro,  o  grande 
regente  tem,  obrigatoriamente, 
de  imprimir  um  estilo  quando 
está  à  frente  de  uma  orquestra, 
seja  qual  for  o  autor  que  estiver 
tocando. 

—  Só  que  não  se  trata  de 
uma  interferência  no  sentido 
histórico,  nâo  se  muda  Puccini, 
Verdi,  Bellini  ou  Strauss.  Impri- 
me-se  uma  interpretação  à  obra 
do  compositor,  mas  ela  nâo  po¬ 
de  ser  casuística.  É  preciso  ter 
uma  idéia  bem  clara  do  que  se 
quer  —  observa. 

Numa  ópera  não  se  pode 
competir  com  o  canto,  embora 
muito  freqüentemente  se  en¬ 


contrem  maestros  que  nâo 
amam  as  vozes  e  querem  bri¬ 
lhar  mais  que  os  cantores.  Ao 
contrário  dos  músicos  de  con¬ 
certos,  os  que  tocam  numa  or¬ 
questra  de  ópera  não  estão  no 
palco,  sob  as  luzes.  Passam  to¬ 
do  o  espetáculo  escondidos  no 
fosso.  Neschling  conta  que  no 
Teatro  São  Carlos  existe  ate 
um  "subsidio  de  penosidade” 
incluído  nos  cachês  da  orques¬ 
tra.  Pois  sabe-se  que  o  músico 
de  opera  e  muito  sacrificado. 

E  ali  também,  aos  pés  dos 
cantores,  que  o  regente  impri¬ 
me  a  sua  arte  esse  estilo  de  que 
fala  John  Neschling. 

—  E  isso  se  consegue,  na 
medida  em  que  se  trabalha,  em 
que  se  amadurece  e  se  vive.  Nao 
é  uma  coisa  que  se  possa 
aprender. 


Celebração 
das  vozes 

Norma,  oitava  opera  de 
Bellini.  foi  encenada  pela 
primeira  vez  em  1831  no 
Scala  de  Milao.  quando  seu 
autor  linha  30  anos.  Com 
lihreto  de  Fclice  Roínani 
baseado  numa  peça  de 
Alexandre  Soumct.  foi  um 
sucesso  imediato  de  publico, 
apresentada  como  uma 
tragédia  lírica.  Para  o 
maestro  John  Neschling, 
Norma  e  uma  opera  que 
depende,  das  vozes 

—  Bellini  e  um  compositor 
que  pensa,  principalmente,  na 
linha  melódic  a  e  nas  vozes. 

Não  é  corno  Puccini  ou  Verdi. 
que  criam  climas  orquestrais 
dramáticos  —  diz  ele. 

Se  a  ópera  e  um 
espetáculo  de  celebração  das 
vozes,  em  Norma  essa 
característica  assume 
proporçoes  ainda  mais 
marcantes.  O  sucesso  de  uma 
montagem  depende  acima  de 
tudo  tios  cantores. 

—  Norma  exige  uma 
maleabilidade  enorme  para 
acompanhar  as  vozes.  A 
orquestra  fica  subordinada  ã 
respiração,  aos  acelerandos  e 
retardandos  dos  cantores.  E 
muito  difícil  de  acompanhar. 

O  regente  não  pode  impor 
um  tempo  severo.  Ilá 
também  momentos  de 
extremo  desinteresse  técnico, 
quando  os  músicos  passam 
longos  minutos  apenas 
acompanhando  com  arpejos. 
Nâo  é  muito  gratifieante, 
como  é  tocar  Puccini  ou 
Strauss. 

Como  diz  Neschling, 

Norma  não  e  certamente  a 
ópera  preferida  dos  músicos. 

E,  sim,  uma  obra 
particularmente  bela  cm  sua 
melodia,  uma  grande  atração 
para  os  melómanos  que 
apreciam  o  bei  canto,  acima 
de  tudo.  Ao  contrário  de 
Aida.  nada  tem  de 
"espetaculosa"  em  seus  dois 
longos  atos.  São  poucas 
também  as  cantoras  líricas  do 
mundo,  hoje  em  dia,  que 
cantam  Norma.  Sua  grande 
intérprete  foi  Maria  Callas. 
Não  é  uma  opera  muito 
encenada  mo  Municipal  foi 
montada  pela  ultima  vez  em 
19801,  e,  atualmente,  a  grande 
Norma  e  Mara  Zampieva,  que 
desistiu  de  fazer  o  papel  na 
produção  carioca,  sendo 
substituída  pela  soprano 
búlgara  Venettâ  Janeva, 

—  Para  reger  Norma 
tem-se  de  conscientizar-se  de 
que  a  orquestra  é  apenas 
uma  segiúdora  dos  cantores. 

E  preciso  amar  as  vozes  e 
não  se  deixar  sucumbir  por 
um  falso  tedio. 
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Passo  certo  Só  rindo 


Quem 

vai 


Estava  escrito 


•  Ncgmluvu-sc  iilicr- 
tiimi  ulr  ontem  nu  ho¬ 
ra  iln  almoço,  numa 
mesa  iln  re.Muiinintc 
Antiriujt rins  «pirr  reu¬ 
nia  empresários  do 
sliow-buMness,  n  vin¬ 
da  ao  Brasil  pura 
uma  temporada  do 
eanlor  Julio  Iglt-sias. 
o  lia  conversa,  em 
tom  audível  a  lodos 
os  que  estavam  práxi- 
mos,  entendia-se  ser 
inviável  qualquer 
tentativa  de  contra- 
lar  o  artista. 

•  1’ela  vo*  de  uru  dos 
comensais  riroo-se 
sabendo  que  Iglrsias 
se  colocou  a  disposi¬ 
ção  para  uma  tempo¬ 
rada  de  um  mês  pelo 
Brasil  pela  imputá¬ 
vel  quantia  de  5  mi¬ 
lhões  de  dólares. 

d  b  a 


•  O  iivIko  d»  que  a  IioImi  i|«  Ni 
Iorque  estava  dis.pcin  ando  fnt 
crtto  nos  postes  tio  Hln 

•  Deu  urso  nas  duas  eximem 
anteontem  do  Jogo  du  bicho*. 


•  í/f»  encontro  m i  Palaeio  du  Ah  oraria 
acertou  anteontem  o  passo  rio 
desencontrado  minueto  dançado  peto 
presidente  Jose  Sarney  c  o  ministro 
tiaptiael  de  Almeida  Magalhães. 

•  Dei  conversa  dos  dois  ficou  romluuario 
i/ue  Almeida  Magalhars  pedira  demissão 
c  Sarney.  docemenle  coustran(/ldo, 
aceitará. 

•  Com  direito  a  um  bota  fora  de  lu  ro 
um  discurso  daqueles  hem  acadêmicos, 
/Jorrado  de  elogios  r  rapapés. 


•  Toma  o  avirto  no  sa¬ 
ltado  rumo  a  Paris  o 
governador  Moreira 
Franco. 

•  Vai  parlieipar  co¬ 
mo  convidado  do  se¬ 
minário  internacio¬ 
nal  llra.sll-Françn, 
que  sern  promovido 
nos  dius  27,  2H  c  29  na 
capital  francesa  cm 
c  o  n  i  o  n  I  o  p  e  i  o 
JORNAL  1)0  BRASIL 
c  n  Lr  Figuro. 


José  Rormid' 


•  Os  corretores  norte  imerieann  . 
coslmniun  chumur  os  dia  •  queda 
da  bolsa  de  licur  market  rm-n  ado 
do  tirsoi. 


•  Quando  o  touro  a  parecer  no  a  pot, 
ter,  será  tmrn  siniil 

•  Itull  market  imercudodo  louroí  >■ 
eonio  os  amenemios  ehainam  o 
mercado  em  alta 


•  Como  o  ministro  da  Previdência  mio 
poderá  aceitar  cargos  no  governo  pára 
uáfí  ser  apontado  como  praticante  do 
Jisialoglsmo  que  ele  próprio  condena, 
prevê-se  o  seu  regresso  ao  Hio. 

•  Reassumiria  a  sua  haura  de 
adeoeaeta  de  olho  esticado  pura  a 
prefeitura  canora 


Tudo 

certo 


•  <1  piloto  brasileiro  Avrloii  Senn.i 
foi  muito  mais  esperto  do  que  se 
pensa  nas  neguelaçáes  com  a 
McLaren. 

•  Nàn  vai  ganhar  os  anunciados  1 1 
milhões  dc  dotares  petos  dois  unos 
que  ficara  mi  escudrria  mas  sim  21 
milliócs. 

•  Ja  por  conta,  Srnna  esta  nego¬ 
ciando  a  compra  dc  uma  bela  vila 
cm  Mônaco. 


•  Está  acertada  final- 
mente  a  construção 
de  um  hotel  Hlltoncm 
Manaus. 

•  O  empreendimento 
associará  a  cadeia 
americana  e  a  empre¬ 
sa  de  equipamentos 
eletri)  eletrônicos 
CCE. 


“Animus 

comprandi 


O  empresário  Ronaldo  Xavier  dc  Lima  c  Narcisa  Tamborindeguy 
em  noite  de  longos  e  black-tie 


Informal 


•  O  clima  de  total 
descontração  da  reu¬ 
nião  intima  que  feste¬ 
jou  anteontem  no  Pa 
Iftclo  Laranjeiras  o 
aniversário  cio  gover¬ 
nador  Moreira  Franco 
foi  dado  por  sua  so¬ 
gra.  ri  Alzira  do  Ama¬ 
ral  Peixoto. 
o  Vestia  jcans  cáqui  c 
ténis. 


•  A  sucialite  Cosctte  Alves  e  o  mando,  o 
ex-mlntstro  João  Saytul.  eram  os  mais  ar 
dorosos  participantes  cio  leilão  promovido 
anteontem  no  Milton  de  Sáo  Paulo  pelo 
marchand  Renato  Magalhães  Gouvéa 

•  A  uma  c  mela  cia  madrugada  de  ontem, 
quando  o  martelo  soou  peia  ultima  vez.  o 
easal  tinha  arrematado  nin  serviço  dc  pra¬ 
ia  austro-húngnro  para  ehá  por  CZ$  227 
mil.  um  prato  de  porcelana  francesa  da 
festa  de  casamento  de  I)  Pedro  I  porCZS4ti 
mil  e  uma  Jarra  com  bacia  cie  metal  art 
nouveau  por  CZ$  40  mil. 

•  Apesar  do  aniinus  comprandi.  Cosct  te  e 
Sayacl  se  abstiveram  dc  entrar  na  disputa 
da  peça  mais  cobiçaria  cia  noite  -  um 
conjunto  cie  copos  e  garrafa  cie  cristal  Mac- 
carat,  arrematado  por  CZ$  KtiO  mil. 


A  glória 

•  Um  inagru  livro  rie 
bolso  com  o  titulo  Dlc 
Soehne  Des  Alten  An 
lao  leni  chamado  a 
atenção  rios  brasileiros 
que  circulam  pela  Feira 
do  Livro  dc  Frankfurt. 

•  Traia-se  ria  versão 
alema  rio  conto  Os  Fi¬ 
lhos  cio  Velho  Atitáo,  rio 
livro  Dez  Contos  Esco¬ 
lhidos 

•  Autor:  José  Sarney. 

h  b  a 

Nada  a  ver 

•  Dos  longínquos 
rincóes  de  Castas  dr> 
Sul,  onde  estava 
ontem  agitando  a 
bandeira  da  conversão 
da  divida,  o 
economista  Carlos 
Langoni  fez  questão  de 
meter  a  colher  na 
tumultuada  situação 
da  bolsa  de  valores  de 
Nova  Iorque 

—  Em  lermos  de 
bolsas  dc  valores,  a 
queda  dos  papeis  na 
de  Nova  Iorque  nuda 
tem  a  ver  com  o 
comportamento  das 
balsas  no  Brasil.  Sua 
relação  c  nenhuma.  So 
se  for  considerado  a 
fator  psicológico.  Como 
as  ações  caíram  la. 
todo  mundo  aqui  sc 
assusta  c  sai 
vendendo. 


•  Náo  convidem  para  u  mesma  mesa  o  presidente  ria 
Embrntur.  João  Dórla  Jr.  e  Pele. 

•  Foi  mais  seria  do  que  se  imagina  a  desavença  entre  os 
dois  envolvendo  o  lançamento  em  Nova  Iorque  cio 
perfume  Samba. 


Pai  de  todos 


Sinceridade 


•  O  ministro  António  Carlos  Maga¬ 
lhães  já  superou  a  fase  de  agradável 
surpresa  com  a  romaria  de  pedidos 
de  concessão  de  emissoras  de  radio 
c  TV  que  choviam  diariamente  em 
seu  gabinete. 

•  Agora,  o  dilúvio  c  outro. 

•  Despencam  pedidos  para  que  ele, 
com  sua  Influência,  descole  recur¬ 
sos  que  permitam  aos  amaciados 
com  as  concessões  colocarem  suas 
•■nilssoras  no  ur 


•  Um  dos  maiores  pe¬ 
sos  pesados  i  mesmo) 
do  mercado  de  ações 
admitia  ontem  ter  pu¬ 
lado  fora  da  bolsa  c 
deslocado  lodos  os 
seus  Investimentos 
para  o  ovemighl,  que 
anda  com  taras  gi¬ 
rando  em  torno  dos 
JH‘  r  ao  rn/és. 

•  Enquanto  nao  sabe 
o  que  fazer,  segreda. 

—  No  momento,  es¬ 
tou  lotalmcntc  dedi¬ 
cado  a  agiotagem. 


•  Polé  corre  o  risco  dc  ser  rebaixado  de  embaixador  a 
oficial  de  chancelaria  do  turismo  brasileiro. 


Dosas  In* 
ooolóinco 


Roda-Viva 


•  O  noticiário  sobre 
o  ccndàval  que 
varreu  a  Inglaterra 
não  contabilizou  o 
dramatico  prejuízo 
sofrido  peta  ecologia 
britânica. 

•  Arrancadas  peto 
vento,  voaram  petos 
ares  nada  menos  de 
mil  arvores 
centenárias  do  Kccl 
Oardcn.  n 

equivalente  londrino 
ao  Jardim  Botamco 
do  Rio. 

•  Também  o  famoso 
Ugdc  1'ark  saiu  da 
refrega  arrasado, 
perdendo  arvores. 


•  O  diplomata  Ciil  dc  Ouro-Preto  e  avó.  Nasceu  em 
Londres  Miguel,  filho  de  Isabel  e  Manoel  Corrêa  cio  Lago 

•  Hoje  c  dia  cie  festa  no  Palacin  Onriina,  cm  Salvador. 
Aniversaria  o  governador  Waldir  Pires. 

•  Os  incontáveis  amigos  do  gentlcman  César  de  Mello 
Cunha  cumprlmenlanvno  hoje  pela  passagem  dc  seus  i)0 
anos. 

•  E  ern  beneficio  rio  Ambulatório  ria  Praia  cio  1*11110  o 
elegante  cha-desfilo  que  será  promovido  110  próximo 
clia  27  110  Gávea  Golf  Club. 

•  Foi  quase  unântme  a  volaçan  para  o  ingresso  do  Brasil 
no  Conselho  de  Segurança  da  ONU  Dos  1S8  poises 
eleitores,  o  pais  mereceu  a  aprovação  dc  151. 

•  A  galeria  Uorghc.se  inaugura  no  dia  2!i  uma  exposição 
rio  escultor  Homanelli,  que  lança  (amhrm  um  livro 
sobre  sua  obra. 

•  Em  visita  a  Tucuruí,  0  embaixador  da  França,  Philip- 
pe  Cuvillier 

•  A  empresa  rie  consultoria  Perfil  comemora  boje  4 
anos  com  um  jantar  no  Clube  Gourmcl. 

•  Aterrissa  hoje  no  Rio  para  uma  rápida  temporada 
cnrlocn  Guntlla  Bismarck.  Com  direito  a  festival  de 
almoços  e  Jantares. 

•  A  coifTcuse  Tânia  Paiva  l leia-se  l.es  Papillotesi  come¬ 
mora  hoje  com  um  coquetel  o  seu  ingresso  110  exclusivo 
clube  da  lntercnifTurc,  ejue  passa  a  ter  agora  apenas 
quatro  filiados  brasileiros. 

•  O  presidente  Jose  Sarney  e  d  Marly  recebem  amanhã 
para  um  jantar  em  homenagem  ao  embaixador  c  sra 
Rubens  RicUpero,  que  estuo  de  partida  para  o  seu  novo 
posto  cm  Genebru. 


Suspeita 


Boato  do  dia  (I) 


•  Siispri Ia-se  cm  Brasília  d<*  que 
os  ministros  rie  Estado  tenham  tro¬ 
cado  rie  transportadora. 

•  Ate  ontem  a  tarde  não  tinha  sido 
registrada  a  presença  na  península 
cios  ministros  de  nenhum  comi- 
uliuo  da  Fink. 


•  Um  dos  rumores  que  mais  intensamente 
circulavam  ontem  em  Brasília  transferia  n 
ministro  Renato  Archer  pura  a  pasta  da 
Previdência  Social. 


E  a  crise 


•  Aterrissou  ontem 
na  mesa  desta  coluna 
um  panfleto  a  cores, 
at  e  bem-fel  linho, 
anunciando  gulosas 
cestas  de  Natal. 

•  A  cie  preço  mais  mó¬ 
dico  da  a  exntn  di¬ 
mensão  da  crise,  ofe¬ 
recendo,  entre  outros 
acepipes,  arroz,  feijão, 
macarrão,  óleo  de  so¬ 
ja.  fubá,  açúcar,  fari¬ 
nha  de  mandioca,  sar¬ 
dinha,  sidra,  salgadi¬ 
nho  de  cebola  e  goia¬ 
bada. 


Suroresa 


Boato  do  dia  (II) 


•  Alem  do  prémio  milionário,  urnu 
bela  c  veloz  surpresa  estava  reser¬ 
vada  á  tenista  Martlna  Nnvnullovn 
depois  de  sua  vitoria  no  fim  de 
semana  sobre  sua  maior  rival  Chris 
Evert  na  final  do  Aberto  de  Stutt- 
gart. 

•  No  momento  em  que  recebia  o 
trofeu,  Martlna  viu  adentrar  a  pis¬ 
ta.  presente  da  Porsehe,  patrocina¬ 
dora  cio  torneio,  um  modelo  88.  con¬ 
versível,  zerinho. 

•  E  carro,  na  Alemanha,  para  140 
mil  dólares. 

Zó  zinio  Barrozo  iln  Amaral 


•  Deixou  de  ser  considerada  pule  de  1(1  a 
extinção  do  Inera. 

•  O  mesmo  boato  dava  no  ministro  da 
Reforma  Agraria.  Jácler  Barbalho,  uma  re¬ 
gia  compensação  pelo  fato  cie  continuar 
carregando  sobre  os  ombros  tão  pesado 
fardo. 

•  O  organograma  de  sua  pasta  seria  con¬ 
templado  com  um  banco. 


•  Nem  llillcr  e  seus 
sistemáticos 
bombardeios  sobre  a 
capital  inglesa 
conseguiram 
produzir  semelhante 
estrago. 


•  E  a  cesta  basica  de 
Natal. 


GOVERNO  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  CULTURA 
FLNARI 


'Apresentam 


gMI  -Wm? 


Dia  21  de  Outubro,  às  21  hs. 

HENRIQUE  LOUREIRO 

Pianista 

Programa: 

MOZART  —  Sonata  K.  545  em  Dó  Maior 

BEETHOVEN  —  Sonata  op.  57 

SCHUBERT  —  Wantierer  —  Fantasia  op.  1 5  em  Dó  M. 

=  APOIO  — 

JORNAL  DO  BRASIL  VARIG 


UAH»  i  JOHNAI.  ICO  IlHASIL 


Festival  para  o  povo 


Juarez  Porto 

CANELA  (RS)  —  O  Primeiro  Festi¬ 
val  de  Teatro  de  Canela,  na  serra 
gaúcha,  iniciado  ontem,  promete 
transformar-se  já  nesta  primeira 
edição  num  importante  acontecimento  do 
calendário  cultural  do  estado.  Idealizado 
pela  administração  local  e  entidades  comu- 
nilarius  com  o  nítido  objetivo  de  rivalizur 
com  a  vizinha  cidade  de  Gramado,  já  tradi¬ 
cional  pelo  seu  festival  cie  cinema,  conseguiu 
mobilizar  praticamente  toda  a  sua  popula¬ 
ção  (cerca  de  20  mil  habitantes  )  em  tomo 
das  artes  cénicas. 

Gente  de  todas  as  cidades  participa  de 
oficinas  e  laboratórios,  improvisados  cm  sa¬ 
las  dc  aula  das  escolas  da  simpática  cidacie- 
zinha.  Para  dar  uma  dimensão  nacional, 
foram  convidados  atores,  atrizes  e  diretores 
do  eixo  Rio — São  Paulo.  Até  o  final  cia 
semana  deverão  passar  por  Canela,  como 
palestrantes,  Fernando  Peixoto.  Gianfrun- 
cesco  Guarnieri,  ítala  Nandi  e  Celso  Nunes, 
entre  outros. 

São  aguardadas  com  grande  expectati¬ 
va  as  apresentações  dos  espetáculos  Temos 
Iodas  a  mesma  história  ide  Dárto  Fo  e 
Franca  Ramii,  apresentado  por  um  elenco 


uruguaio  dirigido  por  Marcelino  Dussau.  A 
peça  é  a  mesma  que  Inspirou  a  montagem  de 
Brincando  cm  cima  daquilo,  protagonizada 
hã  anos  por  Manlia  Pera.  Outro  espetáculo 
que  deverá  surpreender  r  A  esposa  muda 
com  o  grupo  mineiro  O  Galpão,  cujo  traba¬ 
lho  tem  raizes  ubsolulamente  populares,  tra¬ 
zidas  de  experiências  cia  Commcdía  DellAr- 
te  italiana. 

Fora  isso.  a  cada  dtu  serão  apresentadas 
no  palco  do  recêm-reformado  Cine-Teatro 
Marabá  sete  montagens  de  grupos  gaúchos: 
A  màc  da  miss  e  o  pai  do  punk,  Peer  Gynt 
(dc  Ibscn),  Circunstâncias  de  um  equilíbrio, 
O  ferreiro  c  a  morte  (Jorge  Cúri  e  Mercedes 
Reln).  Império  da  cobiça  (Já  apresentado  no 
Rio  c  Sáu  Paulo).  Serragem,  farinha  e  faro¬ 
fa.  e  a  montagem  de  um  grupo  da  própria 
cidade  de  Canela,  Integrado  por  adolescen¬ 
tes,  intitulada  Os  meninos  da  rua  da  praia, 
que  aborda  o  problema  do  menor  abandona¬ 
do  na  capital  gaúcha. 

Este  trabalho  venceu  0  Festival  dc  Tea¬ 
tro  Amador  de  Canela,  que  antecedeu  o 
encontro.  A  promoção,  até  ngora  sem  uma 
explicação  lógica  para  0  fenómeno,  revelou 
nuda  mais,  nada  menos  que  13  grupos  tea¬ 
trais  na  cidade  de  Canela.  Entre  esses  elen¬ 
cos  amadores  surgiu  até  um  Inédito  Teatro 


Fiuniltar,  Integrado  por  pais,  filhos  c  netos 
da  família  Llrlo. 

Numa  cidade  de  origem  colonial  alemã  c 
Italiana,  tipicamente  interioranu  apesar  cia 
tendência  ao  turismo,  essa  Iniciativa  torna- 
se  pioneira  em  termos  regionais,  principal- 
mente  pela  sua  característica  comunitária, 
que  estimula  a  participação  da  população 
em  realizações  teatrais.  Para  os  organizado¬ 
res  como  a  professora  Ana  Glendu  Brussios 
—  uma  das  maiores  lncentlvadoras  deste 
festival  —  é  Justamente  na  participação  po¬ 
pular  que  reside  a  diferença  com  o  Festival 
de  Cinema  dc  Gramado: 

—  O  festival  de  Gramado  acontece  du¬ 
rante  alguns  dias  movimentados,  mas  não 
deixa  uma  raiz  junto  à  população,  enquanto 
nós  pretendemos  fazer  de  Canela  um  polo  de 
formação  e  de  criação  em  teatro. 

A  partir  dc  agora,  as  auLoridades  muni¬ 
cipais,  com  o  upoio  do  estado,  do  Inacen 
1  Instituto  Nacional  de  Artes  Cénicas)  e  ou¬ 
tros  orgáos  federuis  vinculados  á  culLura. 
pretendem  instituir  anualmente  o  festival 
amador,  sucedido  do  encontro  nacional  de 
teatro,  ou.  quem  sabe,  como  Ja  comentam, 
transforma-lo  num  encontro  latino- 
americano  de  teatro.  A  presença  do  grupo 
uruguaio  é  o  primeiro  passo  para  Isso. 


EMAGREÇA  EM  BÚZIOS 


Prepare-se  para 
0  verão  no  5 PA, 
com  Lígia  Azevedo. 
VACAS 

LIMITADAS.  - 


M 

LHA  J 
AZEYHM 


FAÇA  LOGO 
SUA  RESERVA. 
257-óllS 
255-4036 
255-7672. 


De  rorj’0  c  ulmu  com  puré 


OS  BASTIDORES 
DA  POL  TICA 


INFORMAÇÃO  CONFIDENCIAL 


JORNAL  DO  DRASIL 


saÍmVcIo Zimbo  Xrio  110  Pteople 

Mhir  Itrll  it*  *0.141  li  *  S*ntmiu  i|tir  |ii«  4  \\,  lliirfiimrti  Milrv.  3*11  *  *1W.I  2*>MK»IT  *  |*Mf. 


Banco  das  Artes 

5QAI\IIVERSARIO 


24°  LEILÃO 
ÚLTIMOS  DIAS  DE  CAPTAÇÃO 

Estamos  recebendo  móveis  antigos, 


porcelanas  e  cristais  europeus, 
quadros  nacionais  e  estrangeiros, 
bronzes,  marfins,  jóias,  peças  art-nouveau 
e  art-deco,  pratas,  tapetes  orientais, 
imagens  e  outros  objetos  de  arte 


Rua  d  as  Laranjeiras,  5  40 -PABX  (021  )265-0123 


APOIO 


Banco  Chase  Manhailan  S.  A 


.1 


CADERNO  ü 


qunrta-ícira,  21  10/87 


JOHNAL  DO  UUASIL 


WESTIVAI* 

“Leila  ”  e  “An jos  ”, 
os  favoritos  de 
Brasília 


H  ilson  ('unha 


Brasília  —  a  premia- 
çao  total  de  CZS  5  mi¬ 
lhões  do  20°  Festival  de 
Cinema  de  Brasília  e  a  divulga¬ 
ção  dos  títulos  concorrentes  jn 
haviam  criado,  ontem,  uma  ver¬ 
dadeira  bolsa  de  apostas  nos 
bastidores  do  evento,  que  se 
encerra  boje  com  a  ontrepa  dos 
prêmios.  A  maior  concentração 
de  palpites  ficou  com  Leila  Di- 
niz.  de  Luis  Carlos  Lacerda,  e 
Anjos  da  noite,  de  Wilson  Bar- 
ros,  seguindo-se  Fonte  da  Sau¬ 
dade,  de  Marco  Altberg.  O  pais 
dos  tenentes,  de  João  Batista 
de  Andrade.  Fronteira  das  al¬ 
mas.  de  Hermano  Penna,  e 
Guerra  do  Brasil,  de  Silvio 
Back,  não  necessariamente  em 
ordem  rígida. 

Os  longas  levam  CZS  2  mi¬ 
lhões  do  bolo  total  —  CZ$  1 
milhão  para  o  melhor  filme, 
CZ$  500  mil  para  o  melhor  dire¬ 
tor,  e  uma  terceira  premiaçáo 
que  pode  ser  subdividida  em 
varias,  a  critério  do  júri  oficial. 
Na  quente  manhã  de  ontem,  os 
primeiros  levantamentos  dos 
resultados  do  júri  popular  ique 
dá  um  prêmio  paralelo  ao  me¬ 
lhor  filme)  —  sem  que  se  tivesse 
computado  ainda  os  votos  de 
dois  aznróes.  Fronteira  das  al¬ 
mas,  exibido  na  noite  de  segun¬ 


da,  e  Guerra  dn  Brasil,  exibido 
ontem  á  noite,  ultimo  competi¬ 
tivo  —  confirmavam  os  prog¬ 
nósticos.  Com  440.722  pontos, 
Leila  Diniz  liderava  a  votação 
popular,  enquanto  Anjos  da 
noite  vinha  em  segundo,  com 
403.570  pontos.  Segulum-se 
Fonte  da  Saudade,  com  340.843, 
e  O  pais  dos  tenentes,  com 
335.636.  Entre  os  curtas  mais 
curtidos,  em  35mm,  Churrasca¬ 
ria  Brasil,  Cidadão  Jatobá,  A 
mulher  fatnl  e  O  bebê.  concor¬ 
rendo  a  um  total  de  CZ$  550 
mil.  Os  demais  cruzados  vão 
para  médias  em  35mm  e  longas, 
medias  e  curtas  em  ltlinm. 

A  decisão  do  júri  oficial  — 
formado  por  Fernando  Coni 
Campos,  Antonio  Carlos  Fon¬ 
toura,  Emanuel  Cavalcanti,  Te- 
reza  Trautman,  Leopoldo  Sor- 
ran,  Rogério  Costa  Rodrigues, 
Geraldo  Sobral  —  embalava  o 
papo  na  piscina  do  Hotel  Nacio¬ 
nal.  Com  Manila  Pera  (aparen¬ 
temente)  prejudicada  pela  pre- 
miação  em  Gramado,  Louise 
Cardoso  disparava  nas  bolsas 
de  apostas  para  melhor  atriz, 
enquanto  Paulo  Autran.  se  sair 
prémio  de  melhor  ator,  deverá 
ganhar.  No  páreo  de  melhor  di¬ 
retor,  Wilson  Barros  (Anjos)  e 
Luiz  Carlos  Lacerda  (Leila). 

Seja  qual  for  o  resultado, 
uma  coisa  já  era  certa  ontem:  o 
grande  destaque  do  festival  foi 


.UfiUi  Diniz. 

Ca  rcJoSt^m 
Anjos  tia  nTirvi- 
com  Marilia 
Pera,  podem 
arre  balar  òs 
prêmios  de 
melhor  filme  e 
melhor  atriz,  -■*. 
embora  Marilia 
esteja 

aparentemente 
prejudicada 
por  já  ter  sido 
premiada  no 
Festival  de 
Gramado 


a  participação  feminina.  Se 
diante  das  câmeras  Marilia  Pe¬ 
ra  domina  Anjos  da  noite.  Loui- 
se  Cardoso  e  a  própria  Leila 
Diniz,  e  em  torno  de  Lucella 
Santos,  em  três  episódios  e  três 
personagens,  gravita  Fonte  da 
Saudade,  na  direção  brilham 
Ana  Maria  Magalhães.  Carla 
Camuratti  e  Maria  Luiza 
Aboim. 

Em  seu  curta  O  bebé  —  fa¬ 
zendo  o  proprio.  de  uns  dois 
meses,  cita  James  Joyce  —  Ana 
Maria  Magalhães  fala  com  ex¬ 
celente  humor  da  cumplicidade 
feminina  e  das  neuras  (personi¬ 
ficadas  na  avoi  futuras.  Em  Ar¬ 
repio,  de  André  Fomnéia 
Stiirm,  Rosi  Campos,  mal  cia  de 
cara  com  Joel  Barcelos  sentado 
num  ônibus.  Jura  que  ele  quer 
estuprá-la.  Na  área  da  obses¬ 
são.  Antonio  Souza  F1  faz  seu 
operário  de  Avesso  do  avesso 
buscar  no  cinema,  e  em  uma 
estrela  pornô,  com  o  que  encher 
a  existência.  Não  da  certo, 
claro, 

Da  teia  ao  palco,  fazendo 
cinema,  eis  a  interpretação  pro¬ 


posta  por  Eumeo  Guttmon  em 
Tempo  de  ensaio  um  curta 
que  peca  pela  pnnllelagem  !c 
inlnista.  A  generosidade  de  In 
tenções  é  ainda  a  principal  fon¬ 
te  dos  problemas  de  Cnrlota/u- 
morosidades  de  Adilson  llulz. 
Juntando  a  angustia  goethlana 
•díi^Werther  ao  dlnboltco  deses- 
t ru uTrwí^de  emoçoes  proposto 
por  Rui aTttí~4jar  lhes  em  seu 
Fragmentos  rioTH^yirso  amo¬ 
roso.  llulz  cria  um  inètrrs^ion.s- 
lleado.  mas  de  ineone lusas" 

'  -tenções.  De  qualquer  forma,  fi¬ 
cara  como  um  dos  momentos 
mais  pert  urbadoramente  criati¬ 
vos  deste  20"  Festival. 

Com  urna  bela  fotografia  de 
José  Roberto  Ellezer.  Caria  Cu- 
murattt,  com  A  mulher  fatal 
encontra  o  hnnn-m  ideal,  é.  co¬ 
mo  cineasta,  uma  das  revela¬ 
ções  do  festival,  que  teve  um  de 
seus  pontos  mais  altos  no  curta 
Cidadão  Jatobá,  de  Maria  Luiz 
Aboim.  "Espero  que  este  filme 
sirva  a  causa  indígena",  ela  di¬ 
zia  antes  da  exibição  de  seu 
filme  no  Clne  Karim.  Em  off,  a 
personugem-Utulo  narra  sua  lu¬ 
ta  para  conseguir  a  própria 
emancipação,  enquanto  as  Ima¬ 
gens  mostram  canoas  feitas 
com  cascas  de  imensas  árvores, 
em  técnica  admirável 

Foi  esmagadora  a  participa¬ 
ção  feminina  -  em  que  pesem 
os  longas  de  estrutura  masculi¬ 
na  numa  O  pais  dos  tenentes,  A 
Guerra  do  Brasil  e  Fronteira 
rias  almas  —  presentes  ainda 
na  evocação  adolescente  do 
sensível  Aurora,  de  Renato 
Ciasca  e  Beto  Brant.  ou  na  me¬ 
mória  afetiva  de  Maria  Inés  Vil- 
lares.  de  Meninas  de  um  outro 
tempo.  Esmagadora  presença, 
em  um  festival  tao  tranquilo 
que.  até  a  manha  de  ontem, 
nem  mesmo  Silvio  Back  tinha 
feito  qualquer  tipo  de  protesto. 
Apenas  decidiu  partir  em  rapi- 
da  e  misteriosa  viagem  a  São 
Paulo. 


_ HOJE  NO  RIO 

CINEMA 


RECOMENDAÇÃO# 


ANJOS  HA  NOITE  (Brasllolro).  do  Wilnun 
IJjuto*  Com  Ze?.d  Malta,  Antonio  Fagunctoe. 
Marco  Niinini,  Oullharma  Lemo.  Mnnltu  Po 
ru  PalAolo-C  (Rim  do  PnsiHtto.  40  —  «40* 
6041):  I3h40min,  i&hüOrotn.  I7h2mtn, 
IDlilOmln.  21  h  Largo  do  Maohario-2  (Lar¬ 
go  do  Machado.  20  —  806-0812).  Bruni- 
Copacabana  (Rua  Bandn  Hlbntro.  608  — 
Hh.  10 h,  ldh,  80h.  28h  Copor* 
TUueu  (Ruu  Condo  d*»  Bonfim,  616  278- 

10B7 1  ish.  I7h,  lôh,  2ih  08  mu»),  Contl* 
nuoçries 

Vános  fmgmimtoadu  noite  metmpaUta- 
nu.  com  algumi  do  m‘uh  píiraonugons  enrne 
torlntlcoi».  Notmnacorrerdu  uma  noite,  urna 
HÃrlr»  dn  conun  eito  vl5ta.fi  ntmvófl  du  ironiu  o 
oinlamo 

HISTÓRIAS  REAIS  (Trun  ntorlne),  dl*  David 
Bymo  Cora  Dnvid  Byrno.  John  Goodman, 
Swoorili)  Kurts  o  Spulding  Gnty  Cinomnl 
(Av  Pnido  Júnior.  8SJ  —  206-2681))  lôh. 
I7h60min,  i nlfiatmn.  2lhsomin  Doaob  u 
2n  u  partir  dnn  I4htümin  Contlnunçoo» 
(Livro) 

Comüdiit  baunadu  numa  colct/ir.nu  dn 
hmuVii»  huiniinan  aoleolonarfaji  no»  jornais 
Primeiro  fllmn  do  Bymo.  Iidor  da  grupo 
Talking  Hoadp  Prnduçno  umoricnnu 

CÜRAÇAO  SATÂNICO  (Angol  heart),  d» 
Alan  Parker  Com  Mtokey  Rourkn  Rubor, 
do  Nlfo.  I.ihii  fkmoi  o  Churlotto  Rampllng 
Art-Fnohlon  V.all  1  (Estrada  daOávoa,  BUO 
-  322-1258'  I6h.  18h,  20h,  22h  Do  nab  n 
2".  u  pnrttr  dan  M  (IB  anoa)  ContinuaçAo 

Policia)  minto  do  torrur  Dotntivt  parti¬ 
cular  o  contratado  para  donrohnr  o  parndal- 
ro  do  dmorminiuhi  pneoon  o,  uoh  poucos.  vA- 
no  unvolvido  numa  trama  dlubolina,  cheia  do 
ítilt içaria,  mugiu  nogru.  e  auaaaBinatoa 
EUA'  1087 

POR  VOLTA  DA  MEIA-NOITE  (Round  mld- 
nlght)  dn  Bnrtrund  Tttvomior.  Com  Dnxter 
Gondun.  Fntnçoln  Cluzo*.  Oabiiolln  Hakor  o 
Sandra  Rofivnfi-Phlllipa  LJdo-i  iPrnla  do 
Flamengo,  72  — 2HB-0642)  i4h,  lehaomin. 
iflh.  SlhOümin  Com  nom  dolby-aturoo  (la¬ 
vro)  Cunllnunvuo 

Lovumonte  inspirado  nu  vida  de  Bud 
Powoll  o  I»Hier  Young,  doía  jai/istn»  ne¬ 
gros  umnncimoR  qno  vòo  pura  Puril»  no  final 
da dòoada  do  60,  No  filmo,  o  muHico,  fruutra- 
do  e  ulcóolnlrn,  encontra  apoio  o  ujudn  do 
um  francéu  uficclonado  por  jazz 
FrançaltíHO. 

TOTALMENTE  8ELVAOEM  (Bomothlng 
wlld),  de  Jonnthun  Domme.  Com  Joff  Da¬ 
niels,  Mulunte  Grlfflth,  Rny  LIottaoTruooy 
Waltor  Lldo-2  (Praia  do  Flamungo.  78  — 
2BQ  0642I  I5h.  17ht0min,  lUhaúmín, 
2Ih30niln  (14  nnou)  Continuação. 

O  vloe-proai dente  do  uma  ftnancolra  on- 
oontra  uniu  mulher  louquiuslmn  que  o  luva 
a  conhecer  novas  poeeoriH  a  lugorve  dlforan- 
Uiii,  mudando  completamonto  sua  vida 
EU  AT  086 


ESTRÉIAS 

SHOAH,  O  HOLOCAUSTO  —  1»  PARTE 
(flhoali)  de  Cluude  Lunzmunn  ópera  l  (Prnln 
de  Botafogo.  340  —  552-4043)  )6h30mtn.  20h 
•  Livre). 

Primeira  parto  do  longa* 
m<M  rugem  docurnonfArio  do  nove  horna  o  mula, 
o  filme  upnnmnto  a  testemunho  di»  aooruviven- 
teu  que  viveram  à  beira  do  oxtorminio  nnzlstu 
nu  Europn  Oriental 

O  REOREB80  PARA  BOUNTIFUh  (Th«  trtp  to 
BounlLful).  de  Rotor  Mautnrnan  Com  Oeritldinu 
Pugu,  John  Hoard.  Carhn  Olynu  a  Richard 
Brudford  Art  Faahlon  Mall  4  (Ealruda  da  Gá¬ 
vea,  «no  328-18681.  lüh.  IBh,  20h,  22h  Do 
MÃb  a  2“,  a  partir  da»  14h  Art  CasaShopplng  3 
(Av  Alvorada,  VlU  ll,  2130  —  385  07401  17h. 
lüh.  21  h  De  sdb  h  2a,  r  pnrttr  dnn  l&h.  Bludio 
Copacabana  (HUB  Raul  Pompdta,  108  —  247- 
8000)  I6h,  l7htomln,  lohSOmln.  2ih30mm 
Tljuoa  Palace— 1  (Rua  Conde  do  Bunftm.  814  — 
22B-4nioi  I4n30min,  iah40mln,  iBheOmln. 
8lh.  (Llvroj 

Uma  determinada  senhora  pretender  ir  mó 
Bountiful  de  quulquor  maneira.  Tudo  o  quo  ela 
deseja  ò  voltar  a  muu  abençoada  torrn  natal  o 
dofeuu  vez  níngudm  Irfl  tmpedl-ln:  tudo  esta 
planejado  EUATüBô. 

A  NOITE  DO  DKBAMOR  (Ntght.  ttioüior).  dn 

Tom  Moorn.  Com  Siw«y  Spacek.  Anmt  Hancraft 
o  Ed  Borke.  Bruni  Ipanema  iRus  Visconde  de 
PiruiA  371  -  621  8746)  !4h.  16.  16h.  2l)h, 
Brunt  TIJuca  iRun  Condu  de  Bonfim.  370  — 
854-6076;.  IBh.  17h,  lUh,  21h  (14  anos} 
Drnmu  baseado  na  peçn  do  Maraha  Nor- 
mnn  O  encontro  ontra  mae  e  filhs  tomn-iio 
dwiiMoperadnr.  quando  a  filha,  depois  de  plane 
Jar  todoa  nu  detulhen.  duclarn  a  mao  quo  nessa 
noite  vai  se  uuicidar.  EUA  1888. 

MALONE  iMalonoi,  de  Hurley  CoklluM  Com 
Buri  Reynolds  c  Kennoth  MoMlUan  L«blon-a 
(Av  Ataulfode  Paiva,  3P1  -  238  B048V  Opern- 
E  (Prnln  de  Botafogo.  340  — 068*4845).  Barra*  1 
lAv  díirt  Amftrlcaa,  4666  —  325ü487j  Uh, 
lOti,  l8h.2ob.22h  Tljuca PalttOB-íiRuu Conde 
de  Bonfim,  214  —228*4010).  Madurolru-1  i.Hua 
Dugnmrdu  Fonsecu.  64  —  380-2338)  i6h.  17h. 
19h.  21h  PaJoolu*  1  iRua  do  Puasoin.  40  —  840- 
054  1)  tQhaOmSft.  I6h30mln.  I7h30mln. 
10h30mtu,  8Hv30in)ti  (14  anosi 

Ex  Hgenio  da  CIA  Molona  bs  vá  involunta¬ 
riamente  envolvido  tfili  disputu  de  turras  que 
•nrúbru  nu  trntuttva  do  montar  um  griuido 
partido  poHUtn  de  direita  noa  EUA 

O  ATAQUE  tThe  asautllD  d>'  Fous  Ua.lemaker» 
Com  Dunk  do  Lmf.  Mure  Van  Ucludun  Mom- 


que  Van  Do  Ven  Venera  (Av  Puuteur.  184  — 
205*8348)  l*ib.  I8h30rotn.  i Oh.  2ih30mm 
Comodoro  (Rua  Hndduck  Lobo.  146  8U4- 

2026),  lüh.  ítíhaomin,  2ih  un  unos' 

Baaoado  no  bost-sellor  do  Harr>-  Mullsoh.  o 
filme  passa  durante  nn  ultimou  dtitri  escuros  d» 
guerra  nu  tomudu  da  Holanda,  em  tW46 

NINJA  111.  A  DOMINAÇAO  (Nlnju  111  —  Tlto 
damlniitlan),  do  Sum  Ftratenborg  Com  Sho 
Koflugt,  Luclndii  Dlckey,  Jordun  BonnetL  Vitó¬ 
ria  (Rua  Sonadnr  Dantas  46  -  880*1783) 
13h40mln.  t5h30min.  I7h20mín.  tohtOmitt, 
21h.  Burra-E  (Av  daa  Améncaa.  4066  326- 

0487),  Studln  CatatQ  (Rua  do Catete.  828  —205- 
710*1).  América  iRua  Condo  de  Bor.fim.  334 
284  424(11.  Mndurolra-3  «Rua  João  Virente.  16 
503-8140)  I4ht0min.  lüh,  I7h60min. 
18h40min.  21h30mtu  Ramas* Ruu  Ltn|>oldiun 
Rego,  52  —  230-1880)  I6h30min.  I7h2ümin, 
lOhiOmin,  2lh  (14  anos) 

O  espirito  pouses  só  de  um  black  nlnja  amra 
no  corpo  do  uma  uihita  que  eo  torna,  uuutin.  o 
votou  lo  mvanüho  contn»  os  aeus  assassinou 
Utllirando-Ro  de  forçu  tnacnalitavo),  n  Jovom  o 
bei»  mulher  parsoguo  e  destrói  o  policial  mu 
panoAvel  psU  morto  do  nlnja 


CONTINUAÇÕES 

LEILA  DINIZ  (Brunllalro),  do  Luiz  Carlos  la- 
corda  Com  Ixiuino  Cardooó.  Diogu  Vitoln,  Tony 
Rumos.  Mariofo  Sovem,  Stánto  Otitvm.  Antonio 
Fagundes.  Curluw  AII*eiio  Rtccollt  o  Joae  WH- 
kor  Art  Tljuoa  (Rua  Conde  de  Bonfim.  408  — 
254-667fl>.  I4hl5mln.  luh.  1 7h45min. 
10h30mtn,  21hlftmin.  Art  Madurslra  (Rhnu 
ptng  Conter  40  Miunireim  —  880  1  Bi 
I6h4  5mtn.  1 7 ha 0 min,  ioh!6mtn.  2 th  Artüo* 
puo  abana  (Av.  Copucabanu,  7ôü  —  836-4806) 
I4h40mln,  lflhaomln.  IBhüOmln,  QÒhtOmln. 
22 h  Art  CasaShopplng-C  <Av  Alvorada.  Via 
11.  2150  —  325-07461  I7h20mtn.  tohiomln, 

2 1 )i  De  iiãb  u  2*.  n  partir  dos  lQhSomin  Ari 
FashUm  Mall-C  (Estrada  du  CRlvita,  80ÍI  —  388- 
1868)  lOhaOmtn  I8h20mln,  sohiomm.  22h 
Do  aáb  a  2*.  a  partir  dai»  I4h40min  Paratodos 
(Run  Arquiua  Cordeiros,  360  —  281-3088) 
Mhsomin,  tHh.  I7h40mln.  tOhBOmtn,  8th 
Pathe  (Pniça  Flortano,  45  —  220-3136):  18h, 
I3h40tnin.  I6h20min,  I7h.  I8h40min. 
20h20mln.  22h  Do  aúb  a  2a.  a  juirtlr  diu» 
I3h40mln  (14  anoo) 

O  ftm  do  naztfimo.  a  bossn-nnvn.  o  golpe 
militar,  o  AI  6.  u  maternidade  o  a  morte  Leila 
Diniz.  de  1Ü45  a  1072,  huu  aura  revolucionária 
ilumina  o  futuro.  Produção  de  1087 

AGONIA.  A  QUEDA  DE  UM  IMPÉRIO  —  Do 
Elémc  Kllvov  Com  Aloxey  Petrunko,  AnntoU 
Romnchlno,  Vota  Llna  e  AIlcc  Flieo  FrclndUch 
Rloamar  (Av  Copacabana.  3Ü0  —  837-8032). 
I5h3ümln,  lShSOmtn.  21hl0tnln  (10  anos), 
Na  Runain  czarlslu  du  1016  ressaltam  as  con¬ 
tradições  sociais.  O  luxo  da  corte  do  czar  im¬ 
pressiona  o  contrasta  com  n  terrível  exploração 
doa  Irubolhadorea  Um  místico  eonqulata  a  con¬ 
fiança  da  czurina  u  ubalu  os  podorus  au  corte 
artutocrula  Produç&o  sovuvtton 
UM  OLHAR  PARA  A  VIDA  (Un  snmalne  do 
vacancos).  dr  Bortrund  Tavemior  Com  Natha- 
Itc  Duyu,  Michol  Qulabru.  Philippo  Noiml  u 
Oerard  lanvln  Palesandu  (Run  Sonador  Ver¬ 
gueiro.  36  —  805-4063):  14h.  10h.  I8h,  20h. 
22h  ( 14  anos) 

Uma  prufoBAorn  resolvo  ttrur  uma  liconça 
du  oito  dluu  u  punsur  sabre  sua  vidu  Ela  reflute 
nobre  a  prufinsuo,  uimlisu  imü  rebinouamunto 
com  fiou»  pnlN  **  com  o  companheiro  u  ponoa 
tambom  aobre  a  aolldno  França  tfiMB 

CONTOS  ASSOMBROSOS  (Aninring  storion), 
fllmi*  dividido  em  trúii  epiuôdioH  A  miasAo(The 
intnaiom  do  SUnnin  HploUtorg;  Pnpnl  inUmtii 
iMniiimy  daddy),  do  Willtum  Lkiur,  o  (>  i.iutligu 
lOo  ü  i  houd  of  lho  clAtMl.  do  Rnlxut  '/oinocktii 
Com  Cusoy  HUmmtiku,  Tom  Harriwnn  oChnnlo- 
phnr  Lloyd  Melro  Bouvlsta  i  Ruu  «lo  Puusolo,  02 
240.1201).  IMh-tOmln.  I6h50tnln,  2t  h  Con* 
d«>r  Copaoubuiiu  (Rim  Figuutrodo  Mugulháea. 
286  256-2010),  Large  da  Muubiulu-l  lUirgn 

dn  Murlmdo,  20  205-08421  16h,  17lunmiii. 

l0li2Omtn,  2thnonitri  (lOunoa) 

No  prillMiim  opiuodio,  o  dranm  de  um  jov«»m 
oomhnümtó  que  forn  prexo  u  dttltlu  lio  aviuo, 
ItiiponsiblIiUulo  de  uiitiriHMur  Nu  negmido.  um 
uUir  motA-iHt  ora  confuauo  quando  hui  üo  sot  «to 
filmagem,  vestido  du  muniu,  correndo  pura  o 
hospital  onde  oalrt  nua  mulhnr  gnlvldn.  Na 
terceira  hiatõna,  dois  outudiuitoá  reeulvem  viu* 
gur  ao  dn  professar  uUHzuiidn  um  livro  do 
magia  negra  EU  AT  087 

ENCONTRO  Àfl  ESCURAS  (BUnd  date),  do  BJu 
ko  Edwnrds  Com  Klm  Bastngor,  Bricu  Willl». 
John  Larroquotle  e  William  Daniels  Art  F». 
ahian  Mall  3  (Estrada  du  ft&veu.  BPü  —  328- 
1258)  10h.  1 8h  20h,  22h  Eh*  nábndo  n  2n.  U 
purtir  duu  14h  Lagoa  Drlve-ln  lAv  Borges  du 
Medeiros.  14  26  -  874-7908)  80h30min, 
22h30mm  Art  Cuiiu  8hopplng-i  (Av  Alvorudu, 
Vltt  II,  2150  326*0746)  17h.  I9h.  21b  Dr* 

sAb  ii  a",  u  pnrttr  das  16h  Coral  (Pmln  do 
Botofuga,  310  551  8649;,  Uh,  lüh,  IBh, 

20h.  22h  (10  anosi 

Cumédin  O  exouutlvn  de  urna  umprvsu  do 
consultoria  financeira  marco  um  encontro  para 
Juntar,  mui  rocobe  um  nvltso  de  que  nftu  deve 
druxnr  mm  mulher  Uebor  Elo  ignori»  o  uviso  e 
vó  n  mulher  arrasar  com  suua  plsnue  o  vida. 
EUA  IPH7 

DIABO  NO  CORPO  (DUvolo  lu  eurjio),  du  Mar¬ 
co  Bellacchlo.  Chim  Muni ncliku  Dotineru,  Kodt* 
rico  Ptt/iilts.  Anltit  lauranzt  e  Rlrardn  do  Tor- 
retuuim  Jóia  (Av  Copacabana  680  —  26»- 
7ivMi  Mhoomlii.  t nh60min.  lohiomln. 
Slhnotnln  -  ta  anos» 

lntciaç/Ui  amaruha  de  um  Juvoni  udoloscen* 
te  quo  vlvt*  pulxÓJi  Itnpoaeivui  jv  r  u|n»  rtitilher 
quo  aogvi ftdo  a  sociodiuto,  •!  U*irn  da  Iítu- 
cura  ItAUalriNO 

BUAS  CUBAS  iBrasiteJnj).  dr  Jhlio  TlraeimhV 


Com  Lukt  Fernando  OulmurAen,  Bin  Nunes. 
Regina  Cusé  Teima  Roston  c  Wllatm  Qn»y 
Rtcamar.  Av,  Copucalmna.  300  237-9932). 
I3h40min  14  unoo) 

Butieudo  om  Machado  do  Aosle.  o  filmo 
narra  un  morafinnu  do  porr,nr.agom  rlopola  do 
morto,  refletindo  oobi*  u  modiocrtdudo  üo  aua 
oxlstóindit.  Produção  do  tUHrt 

AS  I1RUXAR  LiE  EASTW1CK  (The  wltehea  of 
Eauuwtok).  du  Ot*org«»  Mtkioi  Com  Jaok  Nichai 
■on,  Cher.  P'"*an  Sarundon  «  MicheUo  Pfoiffor 
TIJuca  (Rua Conde  dn  Bonfim  488  204-6840- 

14H.  10h2Oimu,  18|i40mtn.  6lh  Copacabana 
(Av  Copacabana,  HOl  -  26641963),  Leblon*! 
(Av  Ataulfo  do  1'nlv»,  301  839-6048).  8ao 

Lutii-2  (Rua  do  Catoto.  307  —  285-8200) 


I4h30min.  lOhfiOinln,  I7hl0mln,  OlhUOmtn 
(14  anoa), 

ThrlUer  do  aobronaturul,  pausudo  n»  ôpoca 
ntuul,  o  filmo  montra  uma  cômica  batalha  doa 
noxon.  Tréii  mulhorus  üoaciUMiüuu.  quo  vivorn  mt 
antiga  aldadextnlm  do  Euatwlck.  neonssitam  du 
um  únteo  macho,  capuz  du  aur  um  duuallo  para 
oo  auu»  eupIritoM  llt;srudos  EU  Al  987 
ROBOCOP  —  O  POLICIAL  DO  FUTURO  (Robo* 


Vlcsntr.  62  —  274-45.121,  Carioaa  'Rua  Conda 
do  Bonfim.  338  —  228-8178).  14h.  lüh.  IHh. 
20h.  28h  Palacln  (Campo  OmnrUO  15h, 
Idh&rlmin,  lHh40min,  S0h20mtn  114  unon* 
Num  futuro  prtxtmo.  u  notioia  mate  alar- 
niimte  do  momento  <v  o  croacente  tndicu  rl«* 
violõnciu  quo  unnola  oa  Estados  Unidos  Um 
ayborg,  muin-homrm.  meio-maquina.  6  progra¬ 
mado  pum  patrulhar  um  Ar  on  urbana  de  cam¬ 
ba  u» 


REAPRESENT  AÇÕES 

A  NOITE  DAS  BRINCADEIRAS  MORTAIS 
(Aprll  fool's  dny).  dc  Frvtl  Wallon  Com  Jay 
Rakor,  Pat  Harlow,  LlDyd  Berry  e  Debomh 

Divulgação 


aop).  do  Paul  Vorhoovtm  Com  Peter  WoIIer, 
Nartcy  Alton,  Daniel  Hurlihy,  Ronny  Cox  e 
Hurtwood  Smith  Odoon  (Praça  MnhaUnu  Oan 
dht.  2  —  220-38351.  Madurniru-fi  «Huu  Dngmur 
da  Fonseca,  54  —  300*23381.  13h3ümln, 
I5h30min,  I7h30mtn.  lOhaomin,  8ih30mln 
Art  Mftler  iRun  Silva  Rabelo.  20  —  240-4644). 
Olaria  (Run  Urano*.  1474  230-2660)  I6h. 

I7h.  IBh,  21h  Barra-3  iAv  das  Araôrlcaa. 


4dtt«l  —  326-0487),  Sào  Lulx-i  Ruu  do  C/i!*'’»» 
307  205  2290  Hony  (Av  Copacabana,  046 

-  830-6245  Rio  Sul  Rua  Marqueu  tis  840 
Fnrnman  Baronesa  (Rua  CAndldo  Bonicio. 
1747  390*57461  15h46mtn,  I7h50mln. 

luiilbtmn  2th  •  16  Aunai 

Oimddin  macabra  No  din  j"  do  abril,  um 
grupo  de  estudantes  rvune-f»u,  numa  Ilha  durair* 
ta.  paru  pusaur  o  ftm  d**  semonn.  »•  n  dona  .i.i 
caaft  resolve  preparar  ulgumuM  siirpreaus.  mim 
nn  brincadeira*  iicnham  tomando  um  rumo 
Inesperado  EUA  1088 

O  EXTERMINA  DOR  DO  FUTURO  (The  terml- 
nntor),  du  James  Cameron  Com  Arní>‘.d 
Schwarrer.oggor.  Miohno!  Blnhn.  Linda  Hamil- 
tem,  Paul  VVinftwtd  »*  tonco  HnnnkoQn  Brlstol 
(Av  Min  Erlgard  Romero.  4flü  -  301-4882) 
I5h.  I7h.  I9ii.  2i h  do  anos) 

Ficção  cientifica  ambientada  t«in  Lo*  Auge 
lei»  A  luta  entre  um  cybarg  (urt  sor  metade 
homem  u  metade  mAquina),  apure  me  mentir  m 
dmuruttvol.  «  um  guerreiro  do  futuro  quo  tenta 
siüvnr  a  vida  do  uma  garota  perseguida  pola 
cyborg.  EUA.  1084 

UM  nn  A  DA  PESADA  II  (Bovorly  Hllla  Cop  II) 
de  Tony  Bcotl  Com  Eddu*  Murphy.  Judge  Rei 
nhold  J urgem  Prochnow  e  BrigltR»  Niuieon 
Brunt  Moinr  (Av  Amaro  Cavalcanti,  tu 5 
601-27481  I5h.  I7h,  tOh.  2th  '14  anos 

Segunda  Oomddia  du  ?,eriecom  o  policial  de 
Dstroit  que  »e  m«t«  nos  método»  da  policia  de 
Bevurly  Hllla  Deatu  vem  ulu  e»lA  du  volta  paru 
ajudar  a  elucidar  um  caso  pufigoao,  conhecido 
como  crimt»  alfabdttco  EUA  1987 
ENCONTRO  COM  HOMENS  NOTÁVEIS  (Mse- 
tlngs  Wiih  remarkablo  m«n).  de  Polar  Brtxik 
Com  Dragiui  Mflkstmovlc.  Torence  Stamp  e 
Warren  Mltcholl  Clnnolube  Estação  Botafogo 
(Run  VoluntArloa  da  PAtna.  60  —  280-6140) 
10h,  IBh.  20h.  22ii 

Filmo  ml»t:cn-eHoh'rlco  qu«  conta  n  hlstd 

ria  do  Qoorgo  lvnnovltch  OurdJJoff  quo  apare¬ 
ceu  na  Europa  Ocidenuil.  nu  dücads  d«  80. 
afirmando  tor  encontrado  bs  respostas  para  on 
enigmas  da  existência  humunu  Ingiu- 
terra.  1079 


EXTRAS 

BOLAS  DE  OUDE  (Un  «ao  de  blllos),  de  Jacques 
Dolllnn  Com  Paul-Ene  Schulmann  o  Hlühartí 
Ccmstantim  Hoje.  as  17h.  na  Aliança  Francosa 
de  Ipanema.  Rua  Vlacfündo  de  PirnJA.  82  —  1 2° 
andar  Entrada  fmnon  Comôdu  dramática  bo- 
brv  crianças  durante  a  orujaiçtlo  alemã 
França  1976 

A  MORTE  NESTE  JAÜDIM  (La  mort  en  ce 
Jardln).  do  Luvr  Btinuul  Com  Slmonu  Slgnorni, 
Qeõrgea  Marchai.  Charle»  Vranel  o  Michol  Pic- 
coli  Hojd.  Ao  i7h  o  8lh,  na  Aliança  Francesa 
do  Copacabana.  Rua  Duvlvier.  43. 


MOSTRAS 

MOSTRA  GODABD  -  Hoje  Viver  a  vida  (Vlvre 
«a  vle).  átr  Jean-Luc  Onda  rd  Com  Anna  Kart  nu. 
Sflily  Rdbbct  *•  Jçan  F«rrnt  Cândido  M»ndes 
(Rua  Joana  Angulica,  63  867. 7096  14h, 

lüh.  tHh,  aoh,  22hi  (te  and*) 

A  crôntcs  dr  uma  prostituta  Prémio  «upe^ 
ciai  do  ju ii  do  Festival  deCanne#  França' 1902 
Em  prato  e  branco 

AUSTRÍACOS  NO  CINEMA  MUNDIAL  (II)  - 
Hoje  A  marcha  nupcial  (The  woddlng  march), 
dt*  Eni-h  vnn  Stmhetm,  Com  Erich  von  Stroholn 
v  Fuy  Wmy.  Cinemateca  do  MAM  (Av  Buíra- 
rnar  m  nül  I8h30mm  EUA-1927 

SEMANA  MARIA  CLARA  MACHADO  —  Exibi* 
çAo  du  O  cavalinho  asul  Brasileiro),  de  Eduar- 
du  Eac-orel  Com  Pedro  de  Brito.  Ana  Cucllla  o 
Alby  Ramos.  An  9h  e  I4h,  noCinselube  Enuçán 
Botafogo,  Rua  Voluntário»  da  Pátria,  88  (Lt- 
vn*i  Ate  uvkui 

Na  funtaMiii  do  uma  enançn.  seu  pobre 
cavalo  *rn  um  txilo  cavalinho  a*nl  r  «*ia  »«,  om 
sua  busca  quando  o  pai  precisa  vendA*lo  paru 
pagar  as  dividas  Baseado  na  peça  d»  Mana 
Clara  Machado 

CURTA  NA8  TELAS  A«  l&h.  exibição  de 
Johnoti  marcou,  de  Hilda  Machado,  Impresso  a 
bala.  du  Ricardo  FaviUa  Tona  s  uiko  de  Almtr 
Ouilhermino.  o  Invontarlo  do  rapina,  do  Aloy 
alo  R  kuhno  As  20h.  O  muro.  de  Sòrgto  Peo.  O 
homiafArto  do  sombra  de  Munãngeln  Orando, 
Qunramos  as  ondas  do  ar.  de  Francisco  Casar 
Filho  o  Tutu  Amaral,  e  Obscenidades,  de  Rober¬ 
to  Henktn  Bala  lfl,  Rua  Voluntários  do  PAtria, 
88  Ato  amanhã 


PORNÔ 

MENINAS  DIPLOMADAS  EM  SEXO  (Bto  Olorl- 
gcn).  de  Jonchin  Qerd  Com  Enut  Jacoba,  Frank 
Brunno  o  Angeln  Wlnkler  Botafogo  (Rua  Vo 
luntárlos  du  Patrln,  35  —  206-449 li 
I3h30mln.  iGh.  I7h30rnm.  20h  Rox  (Ruu  Ál¬ 
varo  Al  vim.  33  —  240-8285  >  de  2*  it  0*.  tOh. 
18h36mln.  t3h  tOmln,  15h45mln.  20h80mln 
SAL  n  dom.  ás  I3h30min.  16h30min, 
t8h40min.  20ht0mtn  (18  unos) 

COMPUTADOR  QUE  F  E  C  (La  frramr  ob* 

Jet),  de  FrtHteru*  Laiiaac  Com  Muryltne  Jusse, 
Cuthonne  Marsile,  Chrtatme  Mullor  u  Frwdoric 
Çnrton  Scala  (Pmia  de  Botafogo.  320  —  661* 
H649)  14h  lüh  IHh,  20 h.  2Sh  Astor  Av 
Ministro  Edgar  Homero,  236  2036)  l4h. 
íôhaomin.  i7h.  iHndomin.  20h  (Rua  Alolndo 
Quunabiuu.  21)  <ío  8"  u  6“  Aa  lOh.  1  ihSOmin. 
I4h30mln.  tdh.  I7h30mln  t9h.  20h30mln 
1 16  anos), 


fe:  -.!■  Ite.  *  / 


Muitas  vezes  indicada  para  o  Oscar,  a  atriz  Geraldtnc  Page  recebeu  o 
primeiro  de  sua  carreira  ana  passado  por  sua  interpretação  em  O 
regresso  para  Bountiful,  de  Peter  Mastcrson.  Somente  agora  o  Jilmc 
estreou  no  Rio  c,  ironicamente,  depois  da  morte  de  Page.  que  faleceu 
cm  junho  últtmo 


PERTO  DE  VOCÊ 


SHOPPINGS 

ART  CA8AQHOPPING  l  —  Encontro  As  escu¬ 
ras  17b,  10h,  2 th  De  sáb  u  2\  a  partir  das 
l6h  (inanoul 

ART  CA8ASHOPFINO  2  —  Letla  Dlnla 
17h20min,  inhlOmin,  21b.  Do  aab  a  2*.  a 
pari  ir  doa  lbhOOmlu  (14  unos) 

ART  CA9ASHQPPINQ  3  —  0  rogrnsao  para 
Bountiful  I7h  19h,  21h  Du  SAb  n  8*.  A  pnrttr 
du»  1 4h  iLivra). 

ART  FASHXON  MALL  1  Coração  Satânico 
SOh,  IHh.  2üh.  22h  De  nab  a  2“,  n  partir  doa 
I4h  (18  anos) 

ART  FASHION  MALL  U  —  Leila  Dlnls 
I8h30min,  I8h20tnin,  auhlOmin,  22h.  Do  sab 
a  2W,  n  purtir  daa  I4h40min  (14  anoa). 

ART  FASHION  MALL  3  —  Encontro  as  escuras 
2*116*.  tOh,  I8h.20h,  22h,  DeSAb  a  2a. a  partir 
das  I4h. 

ART  FASHION  MALL  4—0  regresso  pura 
Bountiful  10h,  1  Hh.  20h.  22h  Sáb  n  8n.  a  partir 
doa  14h  (Livrei 

BARRA  1  —  Mnlono  I4h,  I0h.  18h.  20h.  22h, 
(14  a  noa) 

BARRA  «  -  Nlnja  III  I4hl0mln.  tflh. 
1 7h50mln.  iwh40mln,  21h30mln  U4  anoa) 
DAKHA  3  -  Kobooop  i*th,  lüh.  lâh.  20h.  22h. 
(14  nnou). 

RIO-SUL  —  Robootip  t4h.  lüh.  IBh,  80h.  22h 
(14  nnoa). 

COPACABANA 

AUT-COPACABANA  —  Lolla  Dlnls:  14h40rain. 
I6h30mln.  I8h20mln.  eohiomtn,  82h 
BRUNI  COPACABANA  —  Anjos  da  nolta  i4h, 
ldh,  IHh.  aoh.  22h  (18  anoa) 

CINEMA  1  — HliUirlu  real*  10h.  17h60min, 
I9h40mln.  8lh30min  Deuikb  u  2a.  a  partir  daa 
l4hlOmin  (Livrei 

CONDOR  COPACABANA  -  Contos  assombro* 

now  I3h30mln,  iMUOmin,  17h&0mtn.  20h, 
BBhlomln  00  anos 

COPACABANA  As  bruxas  do  E*»twlok: 

I4h30intn,  idhôümln.  I7hl0rmn,  2ih30imn. 
( 1 1  tino*) 

JÓIA  —  Diabo  no  corpo  MhdOmln.  lOhòOmm. 
lOhtomin.  aihüOmin  (18  mios) 

RICAMAR  —  liras  Cubaa.  t3h40mln,  (14  anoa) 
Agonia.  A  queda  du  um  tniporlo  ll>h30mtn. 
lHh2Umin.  2lhlOtntn  10  anoa) 

ROXY  — Robocop  I4h.  1  nh.  I8h.  20h,  821v  1 14 
anos). 

8TUDIO  COPACABANA  —  O  rogra»»D  pura 
Bountiful  i&h,  i  7h  iOmtn.  I0h20mln. 
2lh;K)mln  (Livrei 
IPANEMA  E  l.EÜLON 

BRUNI  IPANEMA  A  nolta  do  dnaamor  !4h 
ttíh,  IHh.  aOh  SJjfJi  14  nnus 
CÂNDIDO  MENDES  Muslta  Ondant  Verem 
Montra* 

I*ACU.IA  DIU  VE  IN  Encontro  è*  escuras 

vohmmvin  .-dh  Uimiii  {ü*  .uu  •*,* 

U  lll.ON  i  Ladrona  Hh  lüh,  UM»,  aoh. 


LEBLON-C  —  Malone  Hh.  ldh.  IHh,  20h.  82h 
(14  anos) 

BOTAFOGO 

BOTAFOOO  —  Meninas  diplomadas  om  sexo: 
J3h30min.  lOh.  Í8h30imn,  20h  (18  anos) 
CORAL  —  Enoontro  as  oecuras  14h.  tdh,  I8h. 
20h.  22h  <10  anos). 

ÓPERA- 1  —  Shoah.  o  holocausto:  16h30mln. 
20h  (Livre) 

ÔPERA-8  —  Malono  14h.  ltíh.  18h.  20h.  82h, 
114  imos) 

VENEZA  —  O  Ataquo:  14h,  10h30nitn,  lDh, 
21h30mln  (to  anoH) 

SCALA  —  Computador  quo  f...  o  o...  14h,  I7h, 
80h  (lfl  anos) 

CATETE  E  FLAMENOO 

CINECLUHK  ESTAÇÁO  BOTAFOGO  —  Encon¬ 
tra  oom  hoinena  notáveis  IBh  Ulh.  20h.  22h 
LAKOO  DO  MACHADO- 1  —  Conto*  uasombro- 

miM  i&h  I7hl0mti».  lOhanmln.  aihaomtndO 
ntioH) 

LAROO  DO  MACHADO-8  Anjos  da  notte- 
i4h,  Iflh.  I8h.  20h,  28h  (18  anos» 

LIDO-I  —  Por  volta  da  mola*notto:  Hh. 
tüh30rnin,  t9h,  21h3ürain.  iLivra) 

LIDO-2  Totalments  sutvagom:  IBh, 
I7h lOmin.  19h20mtn,  SlhQúmln  1 14  anos) 
PAiBBANDU  N06TAL0LA  —  Um  olhar  para  a 
vida  14h.  I0h,  lâh,  80h.  22h  (14  anos) 

6ÀO  LUIZ-1  —  Robocop.  I4h,  ltíh,  18h,  20h. 
22h  114  unos) 

SÀO  LUIZ-8  As  bruxas  de  Eastwlok: 

MhUOiiun.  ldh&Omin,  I7h  íomln.  aihaomln, 
(14  anoa! 

8TUDIO  CATETE  —  Nlnja  XXX  13h30mln. 
I5h30min.  I7h30mln.  iüh30mm.  8l)i30iuin 
(14  anos) 

CENTRO 

ODEON  —  Robocop  13h30mln,  16h30mln, 
I7h30mln,  lOhaomin.  yihdOmln  (14  anos) 
METHO  BOAVI8TA  —  Contos  aesombrasos 
I3h30min,  I5h40min.  I7h50mín.  aoh, 
82h tOmln  110  anoa» 

PALÁCIO- 1  —  Malone  I3h30m!n.  lBh30tn(n, 
i7)»30min,  lUh30min.  2ihOOmln  (14  anoa) 
PALÁCIO*!!  —  Anjo*  da  noite  13h40min, 
I6h30min,  I7h20imn.  iBluomin,  2ih  (lfl 
onda) 

PATHE  —  Lolla  Dlnl*  tch,  13h40mln. 
IBh&omln,  I7h.  iâh4omin  aohaomin.  22b. 
Du  «áb  a  2*  a  partir  du»  13h40mm  14  ano») 

OKLY  —  Computador  que  f...  uc.„.  de  2*  a  6a.  á* 
lüh,  llh30min.  13h,  14h30mtn.  ltíh, 

I7h30m!n.  I9h.  COhdOmln.  ia  ano* 

FlEX  Menina*  diplomada*  em  >oio  de  2*  a 
tí“  a»  lúh.  I2h36min.  ibhtOmlh.  t7h4Bmln. 
2Oh20mm  dtth  «  dom  a»  I3f«.t0mtn, 
mhObmln.  I8b40min,  sobiomb»  110  ano») 
VITÓRIA  -  Nlnja  111  13h40tnÍn.  lhiuomln. 
I7|i2i)nitn,  lOhtOmUl.  8Sh  H  aliou' 

TIJUCA 

AMERICA  -  Nlnjn  III  HhiOmir.  ldh 
iThBOmtn.  ifihdomin,  1! th3Qmín  (14  ano*' 


ART  TIJUCA  -  Lolla  Dlnls  Mhl&mln,  lOh. 
17h4&mln.  tt»h30rnin,  2!hl5inin.  (M  anos) 
BRUNI  TIJUCA  A  noite  do  desamor  l&h, 
17h.  10h,  21b.  (14  anos) 

CARIOCA  —  Robocop  14h.  lüh.  t0h.2Oh,  22h 
(H  uno») 

COPER  TIJUCA  —  Encontro  ás  escuras  I5h, 
I7h.  tOh,  aih.  (10  anoa) 

COMODORO  —  O  ataque  lüh.  18h30min,  2lh 
( 10  anos) 

TIJUCA  —  Anjoo  da  noite  l&h  17b,  10h,  2lh 
1 1 M  anos) 

TIJUCA  PALACE-l  —  O  regresso  para  Bountl* 
fui  I4h30mln.  I6h40nun.  ]8h&mtn.  2lb. 
(Livro). 

TLTUCA  PALACE-0  —  Mulono  16h.  I7h.  19h. 
81b.  (14  anos). 

MEIER 

ART-MÉIER  —  Roboaap:  15h,  17h,  19h.  2lh 
(14  anos) 

BRUNI  MEIER  —  Um  tira  da  pesada  11  I5h. 
I7h,  10h,  2 1  h  (14  anos) 

PARATODOS  —  Leila  Dlnla  Hh20min,  lüh, 
I7h40mln.  lOhaomin,  2lh.  (14  anos) 

RAMOS  E  OLARIA 

RAMOS  —  Nlnja  III;  16h30mtn.  17h20mln, 
I9h IOmtn,  21  h  (14  anos), 

OLARIA  —  Robocop  IBh,  17h,  IBh.  filh.  (14 
anos) 

MADUREIRA  E  JACAREPAOUA 
ART-MADUREIRA  —  Leila  Dlnl»  16h45mln, 
17h30min.  lOhlBmln,  2lh,  (14  anos) 

ASTOR  —  Computador  que  f...  a  c...  Hh, 
I6h30mln.  I7br  lahaotmn.  80h.  (1B  anos) 
BARONESA  —  A  noite  daa  brincadeiras  mor¬ 
tais  ifth45mtn.  I7h5ümln,  t8hl5mln,  2lh 
(16  anus! 


BRISTOL  —  O  extemlnador  do  futuro  15h, 
I7h,  lôh*  aih  116  anoa), 

MADUREIRA  1  —  Mulono  IBh.  17h.  lOh.  21b 
(14  anosl 

MADUREIRA  e  —  Robooop  13h30mtn, 
lâhaomtn.  1 7h30min.  lOhaomin.  2ih30mln 
(14  anos) 

MADUREIRA  3  —  Nlx\J»  III  14hl0mtn.  lüh. 
I7h60min.  iOh-lOmln.  2ih30mm.  (14  ano»). 

CAMPO  O  RA  ND  E 

PALÁCIO  —  Robooop  —  O  policial  do  futuro 
lôh.  lühBOmm.  Iâh40min.  20h30mln  (14 
anoa). 

NITERÓI 

ARTE-UFF  —  Peggy-Suo  —  Beu  passado  a  espe¬ 
ra  IBh,  I7hl0mtn.  I8h20min.  2ih30raln.  (14 
anoa)  Ato  domingo 

WINDSOR  í71  7-03BO)  —  Leila  Dlnla  I5h.  17h. 
19h,  2lh  (14  ar.oei 

CENTER  —  (7i  1-6909'  Robooop  —  O  pollolal  do 
futuro  I3h30mln.  IBhaOmin,  I7h30mtr>, 
íOhOOmin,  8lh30min  114  anos) 

CINEMA*  1  -  Ultimo  tango  em  Parti 

HhSOmln.  lôhBOmln.  lOhlOmln.  8lh30niin 
(14  anos) 

NITERÓI  (717-0322)  —  Robooop  —  O  policial 
do  futuro  I3h30mtn.  I6h30min.  I7h30mra. 
I0h30mtn,  2ih30mtn  (14  onosí 
NITERÓI  SHOPPING  1  —  A  ladrona  I5h,  17h. 
IBh.  21h 

NITERÓI  8HOPPINO  2  —  Anjos  da  noite  16b. 
I7h,  ltíh.  21  h  (IB  ano») 

1CARAI  |7 17-0 1801—  Malono  I5h,  I7h,  IBh. 
8 th  1 14  uno») 

CENTRAL  —  (7 17-0307)  -  Nlrvja  III.  a  domina- 
çào  uhOmm.  iBh.  I7h50mln.  i»h40min* 
Cthsonun.  (14  ano») 


CADERNO  B 


JORNAL  DO  BRASIL 


Olhar  feminino 
promete  abafar 

t?  NQUANTO  pormíinonf 


o  su.spcnse 
JLl  sobre  os  dois  cnnclidutos  brasilei¬ 
ros  e  os  dois  americanos  a  competii;  10. 
as  mostras  paralelas  estão  nraliramen- 
te  íechadas,  com  um  nível  de  anè  ce¬ 
dência  inédito  no  Fost  Rio  O  Olliar 
feminino  Ipropramado  para  o  rine  Art 
Fashion  Mall  2)  promete  17  filmes,  da 
índia  a  União  Soviética,  passando  por 
produções  da  França,  Bélgica,  Estados 
Unidos.  Uma  das  atrações  sern  certa¬ 
mente  Ilcaven,  a  estréia  de  Diane  Kea- 
ton  por  tras  das  câmeras,  e  Makinu  Mr, 
Itignt.  nova  investida  de  Susan  Seidel 
man,  que  surpreendeu  ao  assinar  Pro¬ 
cura-se  Susan  desesperadamente.  Des¬ 
ta  vez.  a  heroina  (Ann  Magnussom  pro¬ 
cura  desesperadamente  um  homem 
perfeito,  e  o  encontra  em  John  Malko 
vich  (o  fotógrafo  mercenário  de  Gritos 
do  silêncio,  e  o  cego  de  Um  lugar  no 
coração).  Com  um  pequeno  detalhe:  o 
perfeito  é  um  androide...  Outra  boa 
pedida  deve  ser  Un  homme  amnureux, 
de  Diane  Kurys,  um  dos  Ires  filmes 
franceses  selecionados  para  o  Festival 

- de  Gannes  deste  ano.  No 

ar  elenco,  além  de  Claudia 

Cardinale  e  Peter  Coyottc. 
jw-A  desponta  a  joven/Jnha 


Kriigourot  rio 
i.'i  1  ÍMgOlwHrto- 

lí-tii  Hlgl»  lumuon 


Ana  Carolina 
(a  esquerda) 
concorre  a 
competição 
com  Sonho 
cie  valsa; 
Diane 
Keaton  vai 
mostrar 
Heaven  un 
Olhar 


1 1  urI.íDm  ri »  Mi 
Mr  Itlght  .!.•  S 
Sridolmuii  íl.-.t; 
Clud'  •  Snrf.tu 
Miiry 

•  KmRuImm  fm.1i 

Ht-nvrn  1* •  '  *  » 

K«MtlOD  F  twlu 

I  .  *Wo»  ii  i 

g.lrl»  ti  1.1;  i ** 


nirrl  rtunw  In  vil  In 
•  Mi  I  t*l  I  Ur 


Marte  n*on  va  »*n 
vl  *!#•  Mirrilu* 
li»n  i«  i ".ui  í»  .in.ul.i); 
Diário  do  rneui* 
amaras  rto  Marth.» 
M*'-,*,i»pv»  •  Hiimrrn.  , 
Um  Imimm* 
mmiuroux.  d»'  Ditiiin 
Ktiiy  •  '  K«oi , 
ium  tm  barba  rari  dn 
M,«l  Imii  MuiiumI 
IWtJtflCu  Po^M.  lit* 
Nufritú  Etc*  hg*  41 . 

MllSItllIftS  Mb  UflUlti, 

I  üpíli*  Auiie  H.tfbit 
(IiiRlitior  i  ui  •• 
hunsitlirli  IVVtJny. 

Mrhl  »  'ImtliD 


SP 

m 


HOJE  NO  RIO 


SHOW 


LEME  PUB  —  Apresentação  ctt*  Fernando  M ar- 
•-inoipmnoo  Maria  Àltce(voi)  Àu  loh.noLerne 
PaUco.  Av  Atlantic».  65H  '275-HOHO;  Semeou. 
•  pt 

RENATO  VARQA8  —  Apremintaçáo d*?  cante  r  -• 
v.ütonlata  Har  Ponte  de  Cornando.  Hotel  Mira- 
niMr,  Av  Atlântica,  306b  De  314  a 

dom,  tia  IdOh  StftO  couvert 


ntton,  Av.  Niomeyer.  121  1 274-1122)  Som  cou 

vert 


Loinoa,  RI  (52!  2955»  Di*  4*  a  dora,  Au 
3lU30mtn  Ingrae»»**  a  Czf  150, 00 
O  HEMBOIO  E  MULHER  Texto  do  Jnrgr 
MtiMi/1  u  Campana  Direçáo  do  Ótiilherrau  Cor 
n*.  i  f‘om  Vnloiitln  ánderaor  Angnla  Dar*  a». 
Nice  Fiturunl  vmhr.v  Teatro  Rival.  Run  Al**n 

d»  a. vim.  33  teso  i !,»: .  i*  •»  «•.  »*  lehsom  ♦ 

«Ah  iui  JHh  Ingresso»  n  CZ»  120.00  (18  anoa) 
DER  MULHER  NA  CATIRÇA  —  Tnxlc  r  din-VR- 
«1«  Bngltf»  Blulr  CN»m  Clnvto  Olnrk**n»,  Htann*. 
PWltul**.  VaJirrix  Ahtnuie  V  nilur  C.xith  o  nufren 
tbiWO  Uilgltte  fiialr  í  Rua  Seundiii  Dantmv 
13  220-5033 1-  IVi  4*  a  «?,<>  nu  41b  dom.  A* 
IhlhlOniln  o  tllhOomln  ldgt*:no»>n  «i»  4W  a  it-  o 
dom  •»  CZS  130.00;  aãb  a  C7.5  150.00 


:  ■:  o 


MARIA  BETHÁNIA  -  Show  dn  cxntorn 
if  rpjmnMndi»  de  Tult  Mnrerio  ibatorta).  Zu 
Mmmh  puin<.  i,  Monar  Albuquerque  Ibaixo;. 
Djulma  Correu  ••  Bini  da  Sllvn  (porcUBstiO), 
Mitmelo  Bernnrdii/i  innprooi  o  Jnyme  Além 
^uiUtrml  Dlmçâo  dc  Fttuxy  Arap  Bculu  fi. 

r\y  Afrnmodt»  Mtdú  Frunco.  2001230  4448). 

Ti*.  miClhaOmin  6*0  uAb.  n*  liahédom, 
ntt  3 1  li  InrfT»  u»Ri.t  4*.  5“  «dum  w  CZ$  fiOCj.OO. 
lugnr  ii » iTirnu,  r.  a  CZS  400.00.  poltrona.  0* 
i»  fliUi  .  h  CZS  700,00.  lugar  na  mona.  •*.  a  CZ3 
500.00,  polfranu.  Até  dtu  Io  do  novombm 
TOM  JOBIM  Show  du  cantor  «  componl 
tor.  ncompanhfldn  pola  Bandii  Nova,  cm 
liingnmonto  do  LF-  Pansanm  Cunoauo.  Av 
Vcncnalau  Bror,  215  2R5-30M,  4“  5**  » 
dom.  As2ih;  (i*éjéb.  As  zahaomin  Ingren- 
■tu»  4U  m  5"  c  dam  incem  u  CZ$  500.00  o 

metia  central  a  CZS  B 00,00 1»  arquibancada  u 
CZ$  400,00.  8a  p  unb  a  CZ$  400.00.  arqui¬ 
bancada.  metia  latnml  a  CZS  boo.oo  o  meu 
conlral  a  CZS  800,00 


ANA  MAZZOTTl  Show  da  rantoru  n  ji.irvata 
Ardinpnnhndtt  d**  Rnmttd"  <balorta>r  Luís  EiTll 
liann  (baixo)  De  dom  a  r,*  as  22h.  no  Skylab 
Bar.  Hotol  Othon,  Av  AlÍAntlcN,  32W4  *  ? 5.V 
RH  18)  Couvart  n  CZS  100,00 


TEATRO 


Cartloao.  ermlroí*  Teatro  OJnAailim  Av  jÇrrnçn 
Aranha.  t«7  (220-8284)  l>t»  «iu  a  *nh  dn  21  h 
Dom  as  :8b  e  aih  IngT»M»nn»»  4“  b'1  o  dom  t 
CZ$  tftO.oo  «•  e  3db.  a  CZ$  180.00.  Dura^jiu): 
2hlQmm  ild  anoto 

EROS  E  l^SIQUE  -  Tuxtp  *•  «llrv  ;nn  do  Renato 
trnruliy  Com  o  irrupo  TAPA.  Ándrd  Conta. 
Angela  Materno.  Beth  B  ora  rd  o  n  oulroH  Cmbm 
dn  Cultura  Laurn  Alvlm.  Av  V loira SaÚTA  )  78 
(247-804 A)  3“  Ae  2th.  de  4*  M  0".  17h 

lngniHflOK  a  GZS  300.00 

O  AMANTE  DESCARTÁVEL  — Texto dnGnra rd 
Lauxtor  TmduçAo.  ariaptaçAo «  dlmçAo de  Joan 
Botbencoun  Com  Pedro  Paulo  Rangel.  Ropi- 
rto  Frúua,  Clariflflo  Doresé.  e  outroo  Teatro 
Copacabana.  Av  Copocabann.  201  (257.0881) 
4*  e  o*.  a>  2lh30mln,  5*.  ah.  r/h  u  2tb3ómín. 
Mrtb,  a ii  20h  ti  22hJ0mm  ».*  dom.  .tu  lOh  »• 
21h30mln  Ingresso»  4“  o  5“  «  CZS  300,00. 
Vdtperal  de  n14  «  CZ$  230.00,  e  dom  A  CZS 
350.00  e  *Mb  a  CZS  400.00  DumçAo.  llHbnim 
1 10  anoa 


DONA  DOIDA:  UM  INTERLÚDIO  -  Texto 
de  Adfdia  Prado  DtreçAo  de  Naum  Alvea  de 
Souí.n  Com  Fernanda  Montenogn»  Com  u 
meama  atmplirtdade  da  fala  poética  de  Adè- 
lin  Prado.  ii  montagem  Dona  Doida  um 
luterlüdto  atnURlza  numa  Intorpmutçõo  al- 
Ui mento  emocional  e  técnica  do  Kernunda 
Montenegro.  u  forya  d»  paiavm»  retirada  a 
de  uma  experiência  uterana  que  nutre  do 
cotidiano  Ern  ihlbmin  do  enprtaculo.  a 
atriz  ti  u  pintem  na  impregnam  dn  uma  obra 
que  aiém  do  aiu  quaJldado.  «e  confirma  por 
sua  «uiuemUílr  Teatro  DeiiJn.  Rua  Humai- 
IA.  275  í  286-4  De  4*  a  MAb.  i\f» 

2lh30min.  dom  *n  18h  o  20h30mUi  !n 
gretHUJ)  4n  o  5*  a  C7»$  300,00,  ti*  e  dom  a  CZS 
250.00.  sáb,  CZS  500.00  50^1  d»-  abati  monto 
ram  unlvenutArloe 

THEATRO  MUSICAI.  BR  AZII.EIHO. 

1914  1040  -  Selecno  daa  mUHÍCMH  maia  eig- 

nlfiOtttlvjui  do  Unitro  muoícal  peaquiendaR 
por  Luir.  Antômo  Mortinox Correia  'tambêrn 
na  dii«<;áo)  o  Marnhali  Neiheriiilitl  Com 
Nndin  Nardlnl,  Andréa  DalÜlWL  Annabe)  Al 
barnas.  Jorge  Mtttn  ••  Fablo  Pila»-  Sabnnn**ii 
rovinrto  de  um  período  em  que  «t  munira  no 
toatn»  brasileiro  era  pretexto  pam  •  omentar 
a  itlu  nanlnnul  Com  produção  cuidada 
cantores  aflnad  .»  a  permanentu  oom  hu¬ 
mor  <;  vnpetAculo  oferece  a  plateia  a  pivmabl- 
lidado  df  luuietkdo  em  (Ntiadc  de  puro  pra- 
sur  Caaa  do  Cultura  Luurn  Alvim.  Av  Viul 
n»  Souto.  170  247-8846)  De  4*  a  «ftb  .  An 
2lh3ümln.  edoin  .  Aa  2Òh.  IngreOiO»  4*  e  5*. 
a  cz$  300.00;  6*  e  dom.  a  CZS  360.00.  aAb.  a 
CZS  460.00  Duração:  lh30tmn  (18  anoa). 
Q  ENCONTRO  ENTnE  DESCARTES  E  PAS¬ 
CAL  —  Texto  do  Jtmn.ClaUdn  Brtsvllte  Tra¬ 
dução  do  Edla  vun  Steen  Direção  tio  Jean- 
Piurro  Miguel  Com  ítalo  Remai  o  Daniel 
Dama»  Numa  montagem  ascatica.  rigom- 
sa.  quase  geomotrica.  u  ponnamonto  do  Doh- 
carte»  e  Pascal  e  revnludo  oom  lorça  dramá¬ 
tica  A  dupla  de  atoren  consegue  brilhar 
num  duelo  côntoo  dt»  inteligência  o  sutileza, 
noato  eepelAculo  que  procura  resgatar  u 
palavra.  Teatro  da  Aliança  Franooaa  de  Do- 
LAfogo,  Rua  Muni/  Barreto,  730(228-4 1  ia> 
Do  4“  a  sáb,  Aa  21h45mm  e  dom.  Ar  20h 
IngresHOB  4*  «  5*  n  CZ$  350.00,  fl*  o  dom  a 
CZS  400,00;  aáb  a  CZS  450.00  Oeapoutoulo 
começa  rigorosuinento  no  horArlo,  e  não 
Word  permitida  a  entrada  apon  o  aou  início. 
Duração  íhlãmin  (Livre). 

O  MANIFESTO  —  Toxto  de  Brian  Clark. 
Tradução  de  Flâvto  Marinho.  Direção  do 
JoaA  Poqbi  Nulo  Com  Beatriz  Segai  1  e  Cláu¬ 
dio  Corrôit  e  Caatro.  Sdò  a  aparôncia  de 
divergência»  política»,  umcnaal  faz  balanço 
do  um  tiaaamento  que  já  dura  50  anoa  A 
dtroçAo  aenelvol  e  as  interpreuiçòes  delica¬ 
das  de  Beatriz  Segai  1  e  Cláudio  Correu  e 
Castro  reenam  uma  oonvoreatlon  placo  no 
melhor  oatllo  Inglô»  Teatro  CAndldo  Mon¬ 
des.  Ru»  Joarin  Angôllce.  63  (227-98821.  Do 
4a a  sáb.  A»2lh30rnín;  vesp5ft.  áa  l7b;dom. 
a»  tOh  e  2ihU0min.  Ingreaaon  4“.  5ue  dom. 
a  CZS  350.00.  0A  e  »Ab.  a  CZ$  400.00  Ê 
proibida  a  entrada  apôs  o  inicio  do  eapotacu 
lo,  Duração  ih50mín  (10  anoMi 


EAHES 

ANTOKIO  ADOLFO  -  Show  rto  toclndluu  o 
curopaeltor  acompanhado  dn  Piinahoa!  Melr»l- 
l«»  (bateria).  Jamll  Joenre  (baixo).  Nnlaon  Sua¬ 
res  (guitarra).  Berglnho  (trombone).  Zè  Carloe 
(ear.  »  finuta)  e  litdinho  (trom|mto)  Dn  4*  a  eub., 
à»  2Ch,  no  Jii.-..un»nl»  Rua  Rainha  Ellcabnih. 
78P  (227-244  .•),  Cuuvort  4a  «r  ôu.  a  CZf  300,00. 
fl*  o  HP.b,.  a  CZf  150.00.  Coneumuçao  a  CZS 
100,00  A;«  eábadn 

MlSTUP.A  UP  ApremmUtçAo  de  Raul  Mares- 
roidius  íux  «  i lauta).  Lute  Eçu  i piano)  n  Luie 
Aivea  ,batxo  acurUco)  4*  *•  3**,  as  23h  u  lh  du 
manhã;  iV4  tí  «Ah  ,  as  2-3h,  OOhJOiriln  »*  2h  da 
manhA  Ruo.  Garcia  D‘Àvlla,  15  20?  8300) 
Couvort  a  CZ1>  250.00 u CZS  360.00. d-por,  !••  do 
lugar  Conaunmçdo  n  CZS  250.00  (4*  u5*i»u 
CZS  350,00  'G44  o  i»Ab  i  AU*  sábado 

Z1MRO  1'RIO  -  Show  dn  rnUMicri  tnRtrumentnl 
com  n  trio  Dn  4*  a  nAb  ,  a»  22h30min.  no  Fea- 
p!o.  Av,  FiartulumüU  Mitre.  370  (294-0547» 
Couvort  it  CZ$  380.00  (4 4  e  5*1.  o  a  CZS  420.00 
nr  n  aáb  •  Ate  sabeüo 

A  HORA  AGA  T  atro  r  poituin  com  OkiMii 
Horta  Martin»,  Ellea  Lucinda  *>  nu 

tr«;B  3"  i»  i(l  tn  3ih30min,  no  Antas  n  Depois 
Traveaau  f  nwttano  Lacorte.  40  Couveri  a  CZS 
Hü.UO 

FLAVIO  LEAO  e  LU!  HABELLO  Apresenta 
ç«o  do  giiiiarrisíft  o  da  cu n tora.  Du  3n  u  ôA  hh 
22h,  no  Vuüojino.  Rim  da  Mutrtz.  02  Couvort  a 
CZS  jrwj.no 

FOHROQODK  —  ApreaontaçAo  dt»  Jorginho  do 
Itnpário.  Au  20h.  no  ForrO  Forrado,  Rua  do 
Cninte.  235  IngreniiOR  u  CZS  80,00  homem  o 
CZS  40.00.  mulher 

CALIGOLA  —  Aberto  a  panir  du»  iOh.  com 
itpreutin! tição  du  Eduardo  ImiUuh  i  piano / 1»  gru¬ 
po  Couvert  a  CZS  350,00  Coiisumuçáut  a  C'z$ 
500.00  Ru»  Pru dento  de  Morai».  129  »287- 
7140) 

JOSE  MARIA  —  Apresentação  do  pianista  o  da 
cantora  Glocondn.  Do  4*  a  »ab.  A»  22h  no 
Antonlno.  Av  Eptláclo  Pusoaa.  1244  (287- 
85 4 W)  Couvort  a  Cx8  60,00 

CLUBE  l  —  Apreuentaçãc  de  Fátima  Rugina 
( vo7.'i  r*  grupo  De  3*  a  «ah.  An  23b.  Consumação 
a  CZS  200.00.  Rua  Paul  Redíeru,  40  (259- 
3148) 

CHIKOG  BAR  —  Plano-bar  a  partir  da»  21  h 
com  o  conjunto  du  Eli  Aroovordo  o  a»  cantora» 
Cttloatu  u  Rita.  Mtlsica  de  fita  a  partir  da»  t  Rit 
Sem  oouvcrv  t*  »«irn  coniiumaçAo  Av.  Epitacio 
Pti«aoa,  1500  (267-0113  o  287-3514). 

THE  CATTLEMAN  —  Happy-hour  ás  l8h.  com 
a  cantora  tt  pianietn  Llgyu  Campo».  A» 
2lh30mtn.  Dor.  Clinrle»  (piano)  Àb  22h,  Eraa- 
mui piano) ©conjunto  s^moouvnrt  Someonim- 
m.u.Ao  Av.  Bpltáciu  Peaaoa.  864  (250-1041). 

BIBLO’8  —  Piano-bar  com  n  cantora  Dora  o 
quarteto.  De  4“  a  dom.  As  2lh.  na  Av  Epitácjo 
Pessoa.  1484  '.621  2846)  Couvert  dom  o  4*.  IX 
CZS  200,00;  do  5*  a  Bftb  a  CZS  400.no 
A  DESGARRADA  —  Show  rt«  22h  twm  o»  íudla- 
taa  Maria  Aluiria.  Holia  Costa  e  Sllvn  e  AniAnio 
Campo»  u.  ás  23b.  a  cantora  Norlmar  Couvort  a 
CZ$  300,00  Rua  Barão  da  Torre.  007  (239* 
57461 

AÉCIO  FLAVIO  Show  do  pianista  o  cnmpo«i- 
tor  o  conjunto.  A»  22h  Ragilmc.  Av.  Surnumbu- 
Liba,  ÜUO  Couvort  u  CtS  200.00 
DON  GUTO  E  BANDA  —  Apresentação  do  com- 
poaitor  e  tropotlstá  acompanhado  de  banda  Àu 
iHhGOmin.  noChopplándltt  Rua  Mnyrink  Vei¬ 
ga,  31  (233-9370)  Couvort  u  CZS  75.00. 

ESTAÇÃO  DA  LUZ  —  Show  do  cantor  Pavloo  o  ti 
banda  A»  22h30mm,  no  Let  It  Ba,  Rua  Siquei¬ 
ra  Campo r,  206  Couvort  a  CZS  120,00 

AGENOR  DE  OUVEIRA  E  LULA  DIMORAJ8  — 
Apresentação  do  cantor  fi  violonista  e  do  psr- 
ouBBlonlHta  Ab  2lh30min,  no  Manga  Rosa. 
Rua  19  ric  Fevereiro,  04  Couvert  a  CZS  120,00 

LA  BODEGUITA  -  AjvrefleiitaçAode  Billy  Blan- 
oo  Di*  4a  a  sáb.,  ás  22h30mln.  Rua  Biirtolomou 
Mitre,  802  (230-1702).  Couvert  a  CZS  150,00(4* 
e  5*)  «  a  CZ$  200.00  (0*  e  aáb.). 

PONEH  BAR  —  ApreBontação  du  Mário  Jorge  e 
bou  grupo  De  4A  a  eáh  ,  ás  20h  Rua  Almirante 
Oonçalvea.  50(521-4900).  Couvert  a  CZS  100.00 
REVISTANDO  O  RADIO  —  Show  com  Françol- 
ee  Dupon,  Fátima  Malheiroa  e  Luit  Battiuteíla 
Àh  22h.  no  O  Viro  da  Ipiranga,  Rua  Ipiranga, 
54  (226-4762)  Couvort  a  CZS  100.00 
MARIO  ADNET  —  Aproaur.taçáo  do  cantor  e 
vloloniBUi  acompanhado  de  Wagner  Caetano  (te- 
olmio»)  A»  22h30mtn.  no  Double  Doso.  Rua  Paul 
Redfom.  44  '204-07011.  Couvert  a  CZS  220,00 
BECO  DA  PIMENTA  —  ApreaentnçAo  de  Katla 
ile  França  o  Vai  Macumblm  Participação  do 
Paulo  Rocco  ÀB  2;h30mm.  Rua  Real  Grundo- 
t»i«  170  (2Q0-5740 1  Couvert  n  CZS  100.00 


A  CONFERIR  (*) 

ZIZI  P08SI  Show  da  cuntcmi  acompanhada 
do  banda  De  4*  í»  rlomingn  ab  2ih30min,  no 
Teatro  CurJui»  Gome»  Praça  Tlradentnfi,  10 
(222  01241  Ingreeiíos  4*  e  B*.  n  CZS  200.00.  de 
8*  n  dom  u  rz$  250.00  Atã  domingo 
PRUJETO  O  SOM  DO  MEIO-DIA  —  Apresenta- 
çAn  du  cantora  n  compositora  Fntirna  Ouodes 
An  t2iu  nu  Cat»a  do  Cultura  Cândido  Monde*, 
Rua  Joana  Angãllca.  «3  (227-0883)  Entraüa 
mediunte  convito  a  aor  retirado  com  anlocodán- 
cia  nu  loual 

N08  DE  N09  —  Aprruuntnçno  dn  grupo  vocnl 
An  iShHOtnln.  no  Paço  Iraporlnl.  Praça  XV 
Jngrnaikus  a  CZS  100.00 

BARROZINHO  E  O  GRUPO  MARACATAMBA 

—  Apri-iientaçuo  iln  musica  inatrumenutl  Bala 
Funarto  Sidnoy  Mlltor.  Kun  Araújo  Porto  Ale¬ 
gre.  HO  Do  3“  a  aab,  as  21  h  Ingresso»  a  CZS 
80.00  Ato  dia  31. 

SEIS  E  MEIA  Apreaontaçáu  da  cantoru  Amo- 
linha  o  dn  vinloniata  Nonato  Luiz  Teatro  Joáo 
Caetano,  Pça  Tirmlerdua.  a  n°( 22 1-03051  Du2“ 
a  M*.  áu  íBhaonitn  lngreuaoii  a  CZS  70,00  Até 
din  30 

FLAVIO  GOULART  -  Ü  guitarrista  o  composi¬ 
tor  lança  o  disco  Mooambo  3*  e  4n.  às 
21b30inln  nn  Toatre  iln  Praia.  Rua  Francisco 
SA.  80  (207-7740)  Ingressos  a  CZ$  150.00 
UM  COU1NGA  NUM  RIO  BEM  TOM  -  Apresun- 
taçán  do  compooitoro  violoniutu  Jnrds  Maculo 
De  3“  a  S'1.  áa  2Uh.  na  Sala  doe  Arehoiroa.  Paço 
Imperial,  Pça  15  Ingruasoe  u  CZS  100.00. 

LUCIENE  FRANCO  E  ROBERTO  AUDI  —  Show 
don  cantores  m-nm  punhados  pola  trio  de  Anccl- 
mo  Mur./oni  Bnla  Funarte  Bltinoy  Mlllor.  Rua 
Araújo  Porto  Alegre.  80  Du  3*  a  arlb.  as 
18h30rnin  Ingressas  u  CZS  BO.OO  Até  sábado 

GARAOE  SAMBA  BRASIL  —  Espulãculo  muai- 
cal  com  Jorge  Luffond.  grupu  Gamge  e  uu 
Mulatas  viradan  que  uatáo  no  mapa  Toxto  de 
Hllton  Huve.  Brlgltio  Blulr  8,  Rua  Senador 
Dantaa,  13  1220-5033).  D»  3*  a  sáb.  u* 
tShOOmin.  dom.  oa  17b.  IngrcsBoe  a  CZS 
200.00  O  espetáculo  camuça  rlguruuamente  no 
horário  Não  será  permitida  a  unlrada  apúu  o 
bou  inicio. 

RECORDANDO  —  Homenagem  no  cantor  Or¬ 
lando  S-.lvu  com  dopoimentoH  do  cantores  e 
montra  fotográfica  sobro  auu  obra  Au 
lBh3Òmln.  nn  Arquivo  Geral  da  Cidade,  Ruã 
Amonifio  Limu.  15.  Cidudu  Nova  Entrada 
franca 

*  mio  vistos  pola  critica. 


PARA  quem  ainda  não 
decidiu  o  que  fazer 
hoje  a  noite,  a  cidade 
oferece  trè:;  apçoes  O 
Arquivo  Geral  da  Cidade 
do  Rio  de  Janeiro  da 
prosseguimento,  as 
IShJOmin,  a  serie 
Kivordanrto.  que 
homenageia  Orlando 
Silva.  O  Cantor  das 
I  Multidões.  iVa 
programação, 
depoimentos  de  cantares 
r  e  amigos  e  urna  mostra 
inconografiea  sobre  a 
.  vida  do  cantor.  Rara 
4  quem  nau  abre  mao  da 
y,  bossa  nora,  a  solução  e 
i  ir  ao  People  rever  o 
t.  Zinibo  Trio  que  acaba  de 
?  chegar  do  Japão,  onde 
gravou  um  LP.  O  grupo 
estara  homenageando 
Villa-Lobos  c  mostrando 
novas  composições  de 
Tom  Jobim  e  Milton 
Nascimento.  Hoje 
lambem  estréia  7Àzi 
Possi.  No  palco  do 
Teatro  Carlos  Gomes  ela 
lança  o  LP  Amor  e 
música,  sob  a  direção  do 
irmão,  o  diretor  José 
Possi  Neto.  Alem  das 
novas  músicas  do  disco, 
Zizt  lambem  mostrara 
antigos  sucessos 


NOVIÇAS  REBELDES  -  Toxi:  •  du  Dmi  Of*Kin 
Tradução  t»  artapUiçAodo  Klavlci  Marinho  Dire¬ 
ção  do  Wolf  Maia  Com  Cininha  do  Paula  ou 
Oetitiu  Viutml.  Rugina  RooUMU.  Silvia  Mn-«*iu.rt 
e  outro»  Teatro  da  Lagoa.  Av  Rorge»  de  Mfidci- 
n>M.  1428  (374-7000)  de  4*  a  üH.  A»  2lh30nun, 
sáb.  a»  8üii  u  22h30min,  dom.  a»  I9h  Ingres- 
m>a  -Ia.  5*  u  CZS  360.00;  0*  a  dom  a  CZS  400.00. 
Vvnp  5*  a  CZS  300.00.  Duração;  lh40min  (14 
ápoa). 

O  MISTÉRIO  DE  IRMA  VAP  —  Comediu  de 
terror  de  Charlua  Luir-am  TradUÇáu  u  adupta- 
ç.to  do  Roberto  Athaydo  Dhíjção  de  Manha 
Pura  Com  Marco  Nütiínl  e  Nel  Latorraca  Tea¬ 
tro  Caaa  Orando.  Av  Aírãmo  du  Mulo  Franco, 
200 1239-4048 )  De  4a  a  sab.  a»  2 1  h30mm.  dam, 
ás  i0h  Ii'igitMMM>*4*e8*âCi!$  360.00;  6*  »  dom 
u  Cz9  400,00,  Hilb  a  CZS  500,00.  Todiis  as 
nextnn.  estudanten  de  10  a  18  nnon  png»m  CZS 
250,00  Duração  th45min  -  IO  anos).  Entrega 
de  ingressos  a  domicilio. 

SANGUE  NO  PE8COÇO  DO  O  ATO  —  Toxto  du 
Rniner  Werner  Fassbinriur.  Truduçao  do  Ponte» 
do  Pauia  Lima  Direção db  WUmtt  Dulcaul,  Com 
laaac  Bardnv-.d,  Laun  Pncto.  Raimundo  du 
Bou/.n  ti  outres  Museu  de  Artn  Moderna.  Av 
Beira-Mar.  an°  (8iO-2i80i  Di*  4*  a  0*.  ás  2lh, 
aáb  a»  Cth30mtn.  dom.  a»  20h  Ingresso»  a 
CZS  080,00 

DKACULA  —  Tuxiu  du  Hamilton  Duano  u  John 
Balilvrston  baauadá  em  Hram  Slocker.  Tradu¬ 
ção  du  Isabel  Sobra)  cGlanni  Ratta  Adaptação 
o  direçáo  de  Ary  Fontoura  Com  Ary  Fontoura. 
Lidlá  Brondl.  l.ui*  Fernando  Guimarães.  Car- 
valhinho  e  outros  ToatroTburem  Raquol.  Ruu 
Siqueira  Campos,  143(235-1113)  íh*4'*u»v*  a» 
2ih30nim.  aab.  ás  20h  e  22h30tt:i:i.  o  dom,  áa 
IOh  o  2lh30min  Ingressos  4“.  5^  u  350.00. 
plateia  e  CZS  250,00.  balcão  u  dom  á  CZS 
400,00  0  CZS  300.00.  6*  o  »áb  a  CZS  500.00  e 
CZS  400.00  Duração  lh45mir.  (16  anoa) 

SEJA  O  QUE  DEUS  QUISER  —  Toxto  du  Maria 
Adelaide  rio  Amaral  Direção  de  Cecil  Thtrü 
Com  Ruber.a  de  Falco,  Marilu  Bueno,  Ataido 
Aruoverde,  Marcos  Waimborg,  Tanln  Scher  o 
outros  Toatro  BarrAflhopplng.  Av  du»  Ameri¬ 
ca»,  4088,1°  ,325-50441  IX*  4“  ft  AAb.  Ofl  2  l  h; 
dom,  á»  20h  IngresnoB  a  CzS  200.00  *4*  v  5a), 
CZS  300.00  IÜA  e  dora  )  o  CZS  350.00  laáb.) 
Todaa  un  4tts  n  5ttB.  desconto  de  50^  paru 
estudantes  Duração  2li(16  anos) 

NOSSA  SENHORA  DAS  FLORES  -  Texto  de 
Jean  Genut.  Tradução  de  Newtoti  Goldman. 
Adaptação  de  Maurício  Àbud.  Direção  du  Mau¬ 
rício  Abud  e  Lmx  Armando  Queiroz  Com  Lut* 
Armando  Queiroz.  Lauro  Goes.  Vura  Setta  e 
outroa  Teatro  Cacllda  Uocker.  Rua  do  Cnteíe, 
330  (205-9933)  De  4*  a  dom.,  áa  21hl5min 
Ingressos  a  CzS  200.00  Duração  2h  U8  anoa) 

OARDEL  UMA  LEMBRANÇA  —  Texto  de  Ma¬ 
nuel  Pulg.  Direção  d»  Aderbal  Junior.  Com 
Thales  Pan  Chncon.  AnalU  Proaiee.  Betty  Gol- 
man.  Ivone  Ho  ff  man,  Ofwaido  Louzada  u  ou- 
troa  Toatro  OalnrlM  Rua  Senador  Vergueiro, 
93  (225  0840)  De  4*  »  dom,  a»  2lhl5mln;  veap 
du  dom.  um  idh  Ingnmau»  de  4*  a  6a  e  dom  a 
CZS  400,00.  nabdüo  CZS  500.00  Duração. 
ihSOmin  (14  anos). 

LA  MÀLA8AN0RE  ~  Texto  do  Gnaeida  Oam- 
Ijaro  Direção  de  Augusto  Roa)  Com  Maitò 
Proençu.  Luciano  Saluno.  Jona»  Mello,  Carloa 
Gregório,  Ana  Lúcia  Turreii  o  Ivnn  Setta  Teatro 
Vanucol.  Rua  Marque»  d**  B  Vicente,  f-2  (274- 
7246)  De  4a  a  0".  >út  2ih30mln  Sáb.  áa 
2th30min  Dom.  aa  tnh  e  zihaomin  Ingres* 
aos  4*.  5*  o  dom.  a  CZS  300.00.  8*  n  aáb  a  CZS 
350,00.  Duraçào  ibãòmin  U4  anoa). 

O  BOCA  DE  OURO  —  Texto  de  Ncleon  Hodrl- 
guea  Direção  du  Sidney  Cruz  Com  Gustavo 
Ottonl,  Lucla  Abreu.  Loly  Nunes  e  outru»  Tea¬ 
tro  Dulolna.  Rua  Alclndo  Guanabara,  17  ?  jo- 
8907).  De  4a  a  sáb  as  2ih.  dom.  ao  I9h30min. 
Ingresaot»  4*.  5“  ♦*  dom  áCZS  120.00.  d*  e  sáb  a 
CZ$  150.00  Estrela  hoje 

TRAIR  E  COÇAR.  .  E  BÓ  COMEÇAR  -  Teatm 

de  Mareem  Cantão  DtreçAo  de  Attlllo  Hnvd 
Com  Butfiy  Franco.  Roberto  Fmta.  e  onin.-' 
Teatro  Princesa  Isabel  Av  Prim  « .«  .ir- 

100  1275-3340!  De  4' a  tt"  An  2  !  h  Ibmin.  i- 
ao  èoh  e  áa  22h;i0ra:i\  lom.  léh  -  n 
2lhl5min  Ingreouon  iA  fi4  e  dam  o  7/ !, 
350.00,  e  nAb  &  CzS  4  oi  baraço  ,i% 

anoa). 


PARA  DANÇAR 

MISTURA  FINA  BARRA  —  Som  o  vidoo»  com 
Cacau  u  Hoger  Sempre,  às  22h,  na  Estrada  da 
Burru  tia  Tijuca.  1830  (309*3480»  Ingresso»  a 
CZ8  120,00,  homem,  e  CZS  00,00.  mulher. 
CAFE  NICE  -  An  18h,  Mauro  e  o  grupo  Alta 
Voltagem  u,  as  23h,  Carloe  Moura  «  orquoatra. 
Couvort  a  CZS  120,00  Av  Hlo  Branco,  277 
(24Ü-Ú40OJ 

MÁRIO  S  INN  —  Disooiuca  oom  Hip-Hopo  Rog- 
gu»?  sob  o  cumunüo  de  Mc  Zú  e  Dudu  dub  Rua 
Raul  Pompóia.  102  De  4H  a  sáb  us  23b  Conau- 
maçáo  mínima  a  CZS  150.00 


ATALIBA  •  AGATASAFIRA  -  TtfXtodr  Hamll- 
u.ui  Va/.  Poro  ira  v  Fauflto  Fawcoll  Direção  du 
HiuniUon  Vaz  Purulm  Com  Lena  Brito.  Deborá 
Blutfh.  Pudro  CardoHo  e  Hamilton  Viu  Peretn» 
Teatro  da  Cidade,  Av,  Epiiáoto  Poanoa .  16*14 
(287  1145)  Enuaio  aberto,  de  4“  a  «ab  .  ,i» 
2lli3ümin.  o  dom.  às  20b  IngraMo»  u  C/S 
150.00. 

UM  PIANO  À  LUZ  DA  LUA  —  Texto  de  Paulo 
Ceear  Coutinho.  Direção  de  Cecil  Thlrò.  Com 
Othon  Basto»,  Nívea  Maria.  Podre  Plunzo.  Ed- 
win  Lulai  e  outroB  Toatro  Vllla-Lobo».  Av. 
Prineotm  Isabel.  400  (275-0005).  De  4a  a  0*.  á» 
2ih30mln,  aáb,  às  20h  e  22h30min  o  dom.  A» 
19h  e  21h30mln  Ingreosoe  4a  e  6“  a 
CZS  300.00;  0a  «  dom  a  CZ$  350.00;  aãb  a 
CZS  400.00  IngrMHttOH  a  domicilio 

A  CERIMÔNIA  DO  ADEUS  —  Texto  de  Mauro 
Raai.  Direçáo  de  Paulo  Mfltnedf».  Com  Sérgio 
brito.  Iara  Amaral.  Natalla  Timburg  e  Mareo» 
Frota  Toatro  doa  Quatro.  Rua  Marquòs  de  SAu 
Vicente,  52  —  2°  andar  (274-0005)  De  4a  A  8a. 
áa  2lb.  Sáb,  ã»20he  22h30inln  Dom.  àa  l8ho 
2  lh  Ingresfios  4a  o  5a  a  CZS  300.00.  0a  o  dom  a 
CZS  360,00;  «áb  e  feriado  a  CZS  400.00. 
MOMENTOS  —  Seleção  de  cròmua»  de  Rachel 
de  Queiroz.  Paulo  Mendes  Campos.  Clarice 
Liapeotor  e  Rubem  Bragn  Direçáo  de  halo 
RobhI.  Espetáculo  com  a  atriz  Camila  Amado. 
Toatro  doa  Quatro.  Rua  Marquôo  do  S  Viconto. 
52  (274-9B05)  2a  e  3a.  Ao  2 lh30mln. du 4a  a  Ü*. 
áa  I7h  Ingressos  a  CZS  250.00 
ODISSEIA  —  Tuxto  de  Homoro  adaptado  por 
Domingas  de  Oliveira  Direçáo  o  cenários  de 
Carlos  Wilson  Figurinos  du  Kalmn  Murtlnho 
Coreografia  de  Marina  Martin»  Teatro  Terem» 
Rachai,  Rua  Siqueira  Campus.  143  235  tt*-3 
Ca  e  3a  Au  21h.  4a  v  «V4  Au  17h  Ingreasòá  tt  CZ5 
800,00 

MULHER.  O  MELHOR  INVESTIMENTO  TrX 
IO  de  Ray  Cocney  Adaptação  de  Jcáo  Bethim 
oouri  DlreçiVo  di»  Joue  Renato  Com  Debura 
Duano,  t  irloa  C«;  *  ,d1U.  Luiza  Torne.  Rogério 


HUMOR 

RI  MELHOR  QUEM  RI  BEMVINDO  —  Eapotá- 
culo  du  humor  com  aatira»  pohticua  e  piada». 
Toxto  e  direçáo  de  Bemvindo  Siqueira  Com 
Bsmyindu  Siqueira  Teatro  de  Boi«o  Aurimar 
Rocha,  Av  Atnulfo  dc  Puiva.  200  1230-1498) 
De  4a  a  6a  as  2 1  hSOmin.  »áb  aa  20h  u  22h.  dom 
nu  20h  Ingrensos  a  CZ0  250.00  (4a  o  5“),  CZ$ 
300.00 1 0*  t» dom  )  e  CZ$  350,00  (aáb  )  DüHOOnto 
de  50rn  para  estudan tos  DuraçAo;  60  min  Con* 
»ura  10  ano». 

AQILDO  RIBEIRO  —  Show  com  o  humorlata. 
Alô  AJÔ.  Rua  Barão  da  Torre.  368  (521-1400) 
Do  4a  a  aáb  ,  às  23h30mln.  Ingroseo»  a  CZS 
380.00 


REVISTAS 


TURÍSTICOS 

OBA  OBA  BRASIL  TROPICAL  —  Show  apre- 
sentado  por  Luiz  Ceear.  Com  Vera  Bonévalo. 
Lae-te  Rafael.  Wilza  Caria  As  Mulatas Quo  Não 
Estão  no  Mapa  o  a  orquestra  do  maestro  Fraga 
Rua  Humaltã.  lio  (286-0846).  Diariamente 
jantar  dançante  ás  20h30mln  o  ahow  às  23h. 
Couvert  n  Cz®  700.00 


A  GARGALHADA  DO  PKKU  —  Texto»  du  Ougu 
Olimncha,  Edy  8tar  e  Jn»ó  Fernando  Boatoo. 
Direçáo  du  Edy  Star.  Com  Jorgu  Laffond,  Ludq 
Luoia,  Roberto  Psllú  e  Edy  Star  Teatro  Alaska. 
Av,  Copacabana.  124 1  (247-0042).  Du  4"  a  sáb., 
as  2lh30min  Dom.  as  IOh  o  2lh30mm  In¬ 
gressas  4a,  5a  b  dom,  a  CZ$  200,00;  6a  o  aáb  .  a 
CZS  250.00  Duração-  tlWOmtn  (10  anos) 
BOTA  MULHER  NESSE  TREM  -  Ravlflta  du 
Francisco  FnlcAo.  Aldo  Culvet  e  Odaoír  Olgrea 
Com  Glna  Teixeira,  Francisco  Silva.  Francisco 
Falcão,  Zella  Zainiro  outro»  Teatro  Rival,  Rua 
Álvaro  Alvim.  33  (240-ll3fti  De  3U  a  d*,  á« 
2 th:  aáb.  aa  20h  o  82 h  v  dom,  fl»  I6h30mln  e 
20);30tuin  Ingruuuou  do  3“  a  5a  u  dom  a  C2$ 
1 60,00;  r  %áb  a  CZ»  200  tHI 

O  O  ATILHO  DA9  MIMORAS  1  vxti.  ••  -in.  •• 

de  Brigitte  Blulr.  Com  Mai  .-  iio-  utranovu.  O  »:i 
Saint  Pyr,  Fabia  ,v  Mllin  ^Inhaultir  Ü  ■  ‘  f 
Kun.  Carla  ljimbrirm  P  «rili  tcacftu  0*  Al.iilia 


BRASIL  DE  TODOS  OS  TEMP08  —  EapotAculo 

contando  a  hmtôrlu  do  toda»  aa  época»  do 
BruNl).  duedo  o  esu  doBcobri mento.  Direçáo  du 
J  Martins  Plataforma.  Rua  Adalberto  Forrei- 
ra.  32  (274-4022)  Dtarlamontn  ás  22h  »»  84li. 
Ingreasos  a  CZf  800.00,  oom  direito  a  drlnka 
nacionais 


PAGODES  E  GAFIEIRAS 

A  RAÇA  DO  PAQODK 


ApreBcmMçao  do  Almlr 
Oulnoto.  Podrluho  dtt  Flor  b  EIíu  Sou,roo  O». 
Ilolr»  Aim  Urnnci,  Av  Mnn  do  SA,  17  (288, 
442B)  Do  ,*  a  dom  A»  23h  In,crt*B«OM  4“.  8-  u 
dom  a  ca  200.00.  u"  h  a4b  *  CZ*  000.00 


HOTÉIS 

NU. D  A  AFARKCIDA 


POESIA 

FHOJtTO  ELETROPOrai  A 
O  Elevador  ili-  lulin  !’<•«» r 


ApreaentSkÇáodw 
Monteiro  Mnrrinn 
idudtf  CAndldo  Mendus, 
i  rv  2a  q  8*.  rtun  tOh  un 


‘òujonai,  Av  Nuunny 
RIUNEY  MAJtZUl.LO 


lUTort 


CADERNO  U  qunrm-fcini 


21  10/87 


JORNAL  no  URASII 


FILMKS  DA  TV 

A  dama  de 

vermelho 


/'«»/<»  I.  Fortes 


DURANTE  ós  anos  30,  ficaram  famo¬ 
sas  as  tcmvcis  e  constantes  brigas 
entro  Jack  Warner,  o  poderoso  dono 
t!,i  Warner  Brotliors.  0  Bette  Davis,  uma  das 
nautas  estrelas  contratadas  de  seu  estúdio. 
Ela  naose  conformava  com  aquela  estrutura 
de  trabalho,  exploradora  e machista,  na  qual 
náo  havia  espaço  para  a  opinião  rle  atores  e 
técnicos»  Davis  se  recusava  a  fazer  os  péssi¬ 
mos  papeis  que  lhe  eram  destinados,  queria 
escolher  seus  roteiros,  opinar  sobre  a  feitura 
dos  filmes.  Um  sacrilégio, 

Foram  18  anos  de  tumultuada  convivên¬ 
cia,  que  renderam  a  Bette  Itl  suspensões, 
mas  que,  paradoxalmente,  acabaram  fazen¬ 
do  com  que  ela  conquistasse  o  respeito  de 
seus  patrões.  Sobre  Jack  Warner,  ela  diria: 
"Ele  sempre  acusou  os  atores  de  tentar  con¬ 
trolar  seu  estúdio.  Bem.  eu  ronlmonto  ten¬ 
tei".  Numa  dessas  brigas,  Warner  propôs  a 
Bette  interpretar  a  personagem  principal  no 
filmo  que  seria  feito  a  partir  de  um  livro 
cujos  direitos  de  filmagem  estavam  sendo 
negociados  pela  Warner.  O  livro  era  um 
xaroposo  romance  sobre  uma  família  no  sul 
dos  Estados  Unidos  durante  a  Guerra  Civil. 
Bette  deu  uma  gargalhada,  achou  tudo  ridí¬ 
culo.  Warner  desistiu  eDavídSelznickacabou 
comprando  os  direitos  de ...  F.  o  vento  levou, 
de  Margaret  Mttchell.  Quando  Bette  desco¬ 
briu  o  erro.  já  cra  tarde.  O  papel  de  Scarlet 
0’Uara,  que  lhe  havia  sido  oferecido  de 
bandeja,  agora  era  disputado  a  tapa  por 
Norma  Sheurer.  Paulette  Goddard  e  Vivion 
Leigh.  que  acabou  sendo  a  escolhida. 


Pura  consertar  as  coisas.  Bette  começou 
n  tentar  convencer  Jack  Warner  a  comprar 
os  direitos  de  .Iczehcl  (Canal  4,  OhOíimin). 
Warner  argumentava:  "Quem  vai  estar  inte¬ 
ressado  em  um  filme  sobre  uma  moça  cujo 
sonho  maior  e  ir  a  uma  festa  com  um  vestido 
vermelho?"  Bette  respondia:  "Pelo  menos  10 
milhões  de  mulheres". 

O  papel  de  Julie  Mnrlson  era  a  cara  de 
Bette:  uma  jovem  sulista,  revoltada  com  a 
mesquinhez  daquela  Nova  Orlcans  do  século 
1!).  que  resolve  usar  um  vestido  vermelho 
num  baile  onde  as  moçoilas  estáo  com  vesti¬ 
dos  brancos  com  lírios  bordados.  Wllltam 
Wylcr  foi  chamado  para  dirigir  o  filmo.  Ele 
disse  que  se  preocupou,  principalmente,  em 
realçar  os  enormes  olhos  de  Bette.  O  resto 
ficou  por  conta  dela  mesma.  Lançado  um 
ano  antes  do  filme  rival.  Jczcbcl  foi  um 
enorme  sucesso,  deu  o  segundo  Oscar  a 
Bette  e  outro  a  ótima  Fay  Bainter,  que 
interpreta  a  tia  da  voluntariosa  Julie.  Bette 
acha  que  Jezcbel.  dos  quase  100  filmes  que 
fez.  c  o  que  mais  gosta.  Conseguindo  driblar 
o  estilo  "pslcologizantc"  de  Wylcr.  ela  dá 
uma  enorme  profundidade  dramutica  a  seu 
personagem,  uma  mulher  de  forte  caráter, 
que  enfrenta  a  tudo  e  a  todos  para  conseguir 
o  que  quer. 

Fumando  80  cigarros  por  dia,  única  es¬ 
trela  de  sua  geração  ainda  em  atividade 
constante,  Bette  Davis  continua  provocan¬ 
do.  como  numa  recente  entrevista.  "Sempre 
detestei  minha  aparência.  Por  isto  sou  atriz. 
Os  atores  náo  gostam  muito  de  si  mesmos. 
Por  isto.  adoram  ser  outras  pessoas”.  Depois 
desta  constatação,  uma  sonora  gargalhada. 


A  PROGRAMAÇÃO 


O  ULTIMO  APLAUSO 

Tv  Globo  —  I4h20mm 

(The  lii«nt  hurmhi  de  Vtncunt  Shernmn  Com  Patrlck 
ONeal,  Danu  Andrews  EUA.  1077 

Druma  Prefeito  corrupto  (Antirvwti)  fu/,  do  tudo 
pnxn  ao  reeleger,  maa  entra  em  conflito  ectn  o  filho 
honesto  /ONeal que  volta  A  cidudezinha  drpott»  do 
alguns  nnr.fi  estudando  íara.  Cor  f  lo l  min) 


UMA  QUESTÃO  HE  VIDA  OU  MORTE 

Tv  Corcovndo  --  aihsomin 
[  A  rootter  of  Wfn  anil  tloalhi  d«  Husa  May.  Corn  Llndu 
Lavjn  i»  Sfilome  JeuriN  EUA 

Ürnma  Enfermeira  rlmvin  tv  dodtc.i  n  connoluro 
aliviar  o  aofrlmonti»  de  pacientes  ciuHengnmtdoa  Cur 
AMITYVILLE  II  —  CASA  MAL  ASSOMBRADA 
Tv  s  áihaomln 

« Amltyvlll*  II),  de  Snndór  Storn.  Com  James  Hrulln  o 
Murgol  Ktddur  EUA.  1970 

Torror  CuHtil  'Rrohn  *-  Kldder)  cnm  nmm  írr» 
filhos  viu  viver  numa  luxuosa  mniinuo.  comprudu  por 
um  preço  multo  baixo.  So  que.  quando  la  chocam, 


começam  »  acontcuer  ontranhan  e  tcrriVrm  iiuisai  Cor 

MS  min •  Inédito  na  TV 

JBZEBEL 

Tv  Globo  -  OhObmtn 

íJaxebol)  de  WiHmtn  Wylnr  Com  ürftto  Davin  Hnnry 
Fonda,  Fay  Bainter  EUA 

Drama  New  Orloant*.  finai  tio  u>  .  ,  tf»  l».*i,t 
jovem  /Davis i  tom  interrompido  «nu  no|vudoccm  um 

banqueiro  Fmnlut  Eli-  . . anu  «•  n.  outra  mulher*  •  la 

namora  um  urieincrn*ii  Tempos  de  poli.  porém,  ela 
ronfenoa  A  tlA  iRninteri  que  imo  rons»*F'-"  esquecer 
h*’U  nmado.  *  uofro  nuiitn  cjuan  -lo  *»;e  fu.\  graveniHllte 
doonte  Proto  o  branco  UH  mtni 


Amanhà  lui 

HOnABIQS  «BS 
□  ■VERSOS 


N  IGUAÇU 


APOIO'.  | 

fíSSül 

,  i\\:v.4s 


O  perigo  continua.  Ele  voltou! 
Mais  cruel...  Mais  impiedoso. 
Mais  assassino... 

tlflNGANr.À  'S 


-  JL  Ju  JL  Vkif  V>i.  JkV  S  i  LL  J  nniNoucmus 
PAUMOuvr  pjcíçKs  «feeas  una  oodição  ast  unson  di  rlne  de  mias  de  palma 
ttmjtxiiABify  ^isíaim '  chmlís MttimsMmi  anoygaícu 
.  ví  lOBElI  OE.WípojmoAt  0ÍP0NE  e  StAX  COSNEHY  como  Mitonc 

! (Sc LVNIO MOWtiCWí  v íotòttoí VSujj PATKZ1A TON DPANDENSTEIN  EtotoporJEUtVGMD.m  v* 
^y^-(feÍiijeÍhtllU)Al|jpr.?‘  Oroor  frfacmliiSnniEN  H  K9CM.ASC  .: 

ánjWON  Ditado  fa  BtlÀN  DE  PALMA  IM  RIME  DA  HM.MWNT  , 


P/10  DE  flCCJC&R 


23  e  24/OUTUBRO— 22  H 


Av.  Pastcur,  520  Prnia  Vermelha 
'  Inf-  tel:  541-3737 


ANFITEATRO  DO  MORRO  DA  U^ÇA  % 


Coordenação  Geral:  MÁRIO  AVELLAR 


,4  *  .  SOMENTE  2  APRESENTAÇÕES.  AUTISTA  IXCÍUSl 


2^  CHARLY  GARCIA 


O  Melhor  do  Rock  Argentino  ,,yv 
Port.  Especial  OS  PARALAMAS  DO  SUCESSO 


HOJE  NO  RIO 


EXPOSIÇÕES 


MUSICA 


TELEVISÃO 


CANAL  2 

7-60  Taleourso  Io  Orau  —  Auln  do  Ctónciai» 
H  oi)  Tnleourno  8o  Grau  —  Auln  de  Qutimca 
0:80  QuaUfloaçóo  Proflanlonal  —  Intetfr;n;n  > 
aoctal 

0‘fto  9ltlo  do  PIca-Pau'Amareto  -  BenaiJo  in* 
fantil.  Episódio.  Cupido  maluco 
0:00  TV  Executiva  -  Alfabetizaçao de  adullo». 

Debati  com  a  participação  de  proÍMusorea 

IB  Ob  Tnloourso  Cn  Orau 

18:80  Diário  di»  Constituinte  N alto Irtnn  pro¬ 

duzido  polo  ContfreaHO 
18:30  Quullflaaçáo  Profissional 
13  00  Sitio  do  Pica-Pau* Amarelo 
13:30  Canta  Conto  —  Jotfoa  sonoroH  com  a 
musica  Pinote,  o  fracote  e  Jnnjuo.  o  for- 
táo,  de  Fernanda  Lopes  dD  Almeida  Mu* 
aica  de  Mauro  Monozos. 

14.00  9up«ruiUnha 

14.30  KfllnoSolvaffom  —  Doeu  mu  fita  ri  o  Tema 
Torra  dos  dois  Ocaanos 

13:00  Dom  Qutxote 

1 0:30  Qlobo  Clonola  —  Documentário  Tema 
Inlo^raçao  Empresa. KMcoln 
10:00  Vlvor  -  Medicina»  saúde  da  famtliu  em 
debate.  Apresentação  do  JnL.Hn  üai 
coUos 

10.30  Som  Cansura  —  Debuto 

10.30  Expedições  Século  XX  -  Documentário 
Tortm  O  volalro  Yarkoa 
£0:30  Dlarto  da  Constituinte  —  Noticiário  pro 
cluzlda  pelo  ConjfreaHO 
C0:3b  Tompodu  Esporte  —  Reaunhacom  ntuu- 
luirtdoti  nacionais  »  intnrnauionatft 
£ t  30  Kurovloáo— Exibição daminlseeru*  Ro* 
binson  Crusoô  (1*  parto 
£8:30  Brasil  Noticias  —  Noticiário  com  análi¬ 
ses  o  comentários 

23: 1 3  1 0U7  —  Jornalístico  com  o  tema  O  papo 
Apresentação  de  Zintldo. 


CANAL  4 

6:30  Totoourso  Io  Orau  —  Educativo 
6:43  Teleaurso  2°  Grau  —  Educativo 
7:00  Bom*Dla  Brasil  —  Comentários  políticas 
7:30  Bom-Dia  Hrasll  —  Reprise 
8:00  Xou  da  Xuxa  —  Infantil.  Apresentação 
du  Xuxa 

1 2:20  Dlãrlo  da  Constituinte  —  Noticiário  pro* 
duxtdu  pelo  Congresso 
12:23  RJ  TV  —  Noticiário  local 
12:40  Olobo  Esporte  —  Noticiaria 
13:00  Hoje  —  Noticiário,  afonda  cultural  e 
ontrevistsa 

13:23  Vale  a  Pena  Ver  de  Novo  —  Reprise  da 
novetu  Vereda  Tropical 
14:60  Sobsêo  da  Tarde  —  Kilir.it  O  ultimo 
aplauso 

16:20  fíoHHfto  aventura  —  Seriados  Thunder- 
oals  o  Ho-Mun 

17:20  Sessão  comedia— ■  Seriada:  Caras  e  Care¬ 
tas.  Episódio:  O  modolo  da  ano 
17.33  Bamboló  —  Novela  do  Daniel  MAh  Com 
Cláudio  Marzo,  Myrintn  Rios.  Su/iiim 
Vieira  o  Joana  Fomm 

18:30  Bregu  e  Chique  —  Novela  de  Cassiuno 
Gabus  Mendes,  Com  Manila  Pura.  Marco 
Naninl.  Glória  Menezes  e  Raul  Cortes. 
19:40  Diário  da  Constituinte  —  Noticiário  pro* 
dusldo  pela  Confrresso 
19:43  RJ  TV  —  Nottctória  local 
20:00  Jornal  Nacional  —  Noticiário  nacional  e 
internacional 

20:30  Mandala  —  Novela  de  Dias  Oomus.  Com 


Vera  Fiachor.  Oiulia  Oiun,  Taumaturgo 
Ferrulra  «  Perry  Salte» 

21:83  Chico  Anysto  Show  —  Humorístico 
22  23  Laços  do  Sanffuo  —  Mlnlsacrte  •  capi¬ 
tulo) 

83.20  Jornal  de  Globo  —  Noticiário  ComentÁ 
rtos  de  Paulo  Henrique  Amorlm 
23:30  Globo  Economia  —  Comentário»  de  Li* 
lian  Wite  Fibe 

83:53  RJ  TV  —  Noticiário  local 
0  03  Classe  A  —  Filme  Jujtnbol 


CANAL  6 

7  43  ProjfrunioçAo  Educativa 

8  00  Repórter  Manchete  —  Jornalístico 
11.33  Boletim  da  Constituinte  —  Noticiário 

produilda  pelo  Congreseo 
12.00  Manchete  Enportlva  (1°  Tempo)  — Noti¬ 
ciário 

1 8:30  Jornal  da  Manchete  (Edlçáo  da  Tarde)  — 

Noticiário  nacional  o  internacional 
1 3:00  C16  para  os  íntimos  —  Pmgmma  fnminl- 
no  apresentado  por  Clodovil 
14:00  Mulher  87  —  Temos  du  interussu  femi¬ 
nino 

16.00  Lupu  Llmplm  Claplá  Topò  —  Infantil 
18:83  Boletim  Constituinte 
18:30  Romance  da  Tarde  —  Ruprlsc  danovulu 
Tudo  ou  Nada 

10:30  Helena  —  Novela  du  Mario  Prata  Du£t>- 
mtr  Marquezl  u  Rumaldn  du  Mori»"« 
Com  Luciann  Brai^a,  Thalu»  Pan  Cliur  n 
e  May  aro  Magri 

20  80  Jornal  Locnl  —  Notiolirio 
20:33  Jornal  da  Manchota  (1*  edlçáo)  —  Noti¬ 
ciário 

2180  Carmom  -  Novela  du  Olôrift  Porei.  Com 
Lucêlm  Santos,  Paulo  Butti  u  Bualnz 
Sugall 

82:20  Bar  Academia  —  Musical  Nesta  quarta. 
Paulinho  da  Vtoia  conta  um  pouio  da 
historia  u  raizes  do  samba  Roprlso 
£3  20  Manchete  Enportlva  (2°  Tempo)  —  Noti¬ 
ciário 

£3:33  Momento  Económico  —  Comentários  du 
Marco  António  Rocha 

83:40  Jornal  da  Manchete  (2“  edlçáo)  —  Nolt* 
otário  nacional  u  internacional 


CANAL  7 

6:30  Educativo 

6:43  Jlmtny  8wnf?gart  —  programa  religioso 
7:13  Bhow  de  Desenhou 
7:30  O  Despertar  du  Fé  —  Religioso 
8:00  Flash  -  Reprise 

9:00  Ela  —  ProgTuma  feminino  Com  Edna 
Savaget 

10:30  Costurando  em  Casa 
1 1:53  Boa  Vontado  —  Programa  da  Legião  da 
Boa  Vontado.  com  José  de  Paiva  Netto 
12:00  Jornal  da  Constituinte  —  Noticiário  pro¬ 
duzido  polo  Congresso 
12:03  Esparto  Total  —  Noticiário  esportivo 
12:30  Esporte  Compacto  —  Edição  local 
13.00  Formula  Unloa  —  Musicais,  entrevistas 
«  ollps 

14.00  tv  Fofào  —  Infantil 
10.00  Zyb  Bom  —  IníuiUll 
18:00  Topo  Qlglo  —  Infantil  uprosoniado  por 
Ricardo  Petraglia 

18:13  Joannlo  ó  um  Oénio  —  Seriado 
18:35  Jornal  da  Constituinte  —  Noticiário 


19:00  Jornal  do  Rio  —  Noticiário  local 
19.05  Jornal  Bandeirantes  —  EdiçAn  nacional 
20  IO  Dlnholro  —  Informativo  econômico 
*013  A  folticelra  —  Seriado 
20:43  Levando  a  vida  -  Seriado 
2120  Bofe  nados  o  Bafadmhofl  -  Programado 
vnnodndea  com  Fausto  Silva 
28  20  Senti  Ftrmoxa  Humorístico  com  Moa* 
ctr  Franco  u  futdy  Fmneisno 
COCO  Jornal  da  Noito  —  Noticiário 
83  50  Flash  —  EnTreVísUta  com  Arnnurt  Jr 
00.30  Caçullnha  Entro  Amigos  —  Musical 
Ol;33  Bnm*Dla.  Vida 
0135  O  Gordo  r  •  Magro  —  Humoriatlco 


CANAL  9 

9:00  Uuallflcuçán  Profissional  -  l.M  in  ativo 
9  15  Encontro  cnm  a  Vida  —  Roligioh'» 

9  20  AHoradaEucitrltttiu  -Program-icaUiJt- 
ro  com  o  punrf  Jair  Rrxtnguua 
0;3A  Igreja  da  Oraçu  Pa»'.*>rKU  Soares 
10:00  Ponho  Crer  nu  Amanha  -  PrttUnr  Miguú] 
Àllgúlo 

10  80  Um  Momento  com  Palm  H“l»gi*'s 
10:35  Assim  E  a  Vida  -  Senado 
I  l  to  Viva  com  Saude  lrtf> •rmativo 
1 1:80  Em  Tompn  Comontnn os  sobre  moda 

agujuia  cultural,  uulruvistoa  o  liifoiTna 
çÀãN 

16:00  Record  r rn  Nntictun  —  Npticiar l<> 

13:00  A  Moda  da  Cana  -  C-üUitáriu  com  Elly 
Kniwr 

13.13  Comer  Bem  — Culinitrio  c«>m Silvio Liin 
cfiUiUl 

13:30  Som  nu  Caixa  —  Muaical 
14-30  O  Génio  Mahn  o  -  Oimrntio 
13  OO  O  Rugrvano  de  UI t  ruma n  —  Senado 
13  30  Rio  Turismo  AtmçooM  turÍMth:.i9« 

IH.30  Vibração  Progrumu  jovmn  ilountruvi» 
taa  éipitosuiUamlu  hojt?  um  uhjn^  ml  m»hre 
cs  port  o  com  aurf  na  IndoniMUn,  camp«Mi 
nulo  de  wimi-Nurf  no  Havai  •*  jut-üKi 
(muicicicUMas  aqu.it  iras  i 
19  00  Jornal  üa  Uecord  -Noticiário 
19  43  Os  Garollnhos  Senado 

20.13  Infurme  F.i-onnmico  NulIcianoHolinio 
ir.cn  iul  •  fllíun coiro  Com  Nelson  Priun 

20.30  Turfe  Total  K.NJ>>t*tlVn 
2130  Sesoéo  Púo  do  Açurar  —  Filmo  Uma 
quentão  de  vidn  ou  morto 
23:30  Encontro  Marcado  —  Entrevistas  com 
Scarlwtt  Mooit. 

0:00  Ultima Pulavrn  Rüügioiioccinapaslor 
Miguel  Ângulo 

0:03  Rio  Turismo  -  Ali  .u.neN  I  wristu  au 


CANAL  11 

7:00  Telecurso—  Educativo 
7:13  Puiutt  Palnta—  Educativo 
7-30  Gato  Fnllx  —  tV*-eiiho 
8:00  Oradukapeta  — Dufienhós  AprUMunlaçiu) 
de  Sérgio  Malandro 

10:30  Bo lo  —  Infantil  com  dowtnfioti  e  brinca¬ 
deiras,  Com  o  p.iihiiço  Bozo 
14  30  Um»  Esperança  no  Ar  Novelii 
13  30  Cristina  Buzan  —  Novela 
16:30  Maravilha  —  Dusonhns  u  brincadulra.-i 
Com  Mara 

18:13  CurroBsrl  —  Desenhos 
18:43  Jornal  Local  —  Noticiário 
19:13  Jornal  Nutlcentro  —  Noticiário  nacional 
l*  Internacional 

19.43  9how  dn  Lucy  —  Seriado 
20:13  Shaxan  e  Ark  II  —  Desenhos 
81:15  A  Pantera  Cor-de-Rosa  —  Desunho 
21:30  Amityvillo  II  —  Casa  mal-oasoiubratltt 
23:30  Jo«  Fores tsr  —  Seriado 
0.30  Jornal  24  Hora»  Noticiário  nacional  u 
iiilemncionai 


Patrocínio 


Shell 


BEATRIZ  SEGALL 
e  CLÁUDIO  CORRÊA  ECASTROem 


atu 


iioiít 


D 


cr 


TEATRO  CÂNDIDO  MENDES 

de  quarta  a  domingo,  lei  2Z/-9882 


O  filme  mais  forte  e  corajoso 
que  o  cinema  já  mostrou. 

Uma  metralhadora  dc  emoções 


ESTRÉIA 

o/a  2[) 


0  DIA-A-DIA  DA  CIDADE  NO 


JOHN  Al.  DO  BKAfllL 

Cidade 


I.ABAR  SEGALL  —  Gmvuran  Psço  Impe¬ 
rial.  Praça  13  Du  3"  a  domingo,  da»  eh  ãw 
18h30min  AtA  domingo  Mostra  purma 
nuniè  du  vidoos  sobro  a  vida  de  Sugnll  u 
filmufl  uxpr«sHinnistaa 

A  obra  grafica  comptota  do  artista 
ruwbo  naturalizado  brasileiro,  masinuln 
poio  primeira  vuz  no  Rio  do  Junoiro,  apòs 
uma  pttiupnná  quu  luvou  quiute  dol.i  ano» 
paru  sor  concluída  Um  dos  pontoa  nlton 
da  gravura  e  da  iirto  do  sueulo  XX  no 
Brasil. 


RECORDANDO  ORLANDO  SILVA  —  Exposi¬ 
ção  de  fotas  u  cancaturaH  do  cantor.  Arquivo 
Geral  da  Cldude  di>  Rio  do  Janeiro,  Rua  Amaro 
sn  Lima.  10  Du  2*  a  fl*.  dao  Uli  <m  I7h  Inaugu* 
rnçoo.  hojp,  ás  IdhJOmin  Ate  dia  12 

KENE  —  Gravura»  Tnatro  Municipal  de  Nite¬ 
rói,  Rua  13  du  Novembro.  35  Do  3*  a  domingo, 
dos  13h  às  20h  Atfl  dia  17 
DIMITRI  RIBEinO  —  Ptnturan  Gulurta  de  Artn 
do  Contro  Cultural  Cándidr»  Mondes.  Rua  Joa¬ 
na  AngMtcn.  63  Ih?  2H  n  d**,  uai*  J3h  «a  8lh 
Sábados,  das  10h  às  20h  Ate  riin  3 
MYRIAM  MEDEIROS  —  Pinturas.  Almaoun  Gu* 
Inrla  du  Arte  Av  Alvorada.  2130  —  hUtCO  1  — 
lojn  b-7  fb»  2*  a  il*f  dáa  t(ih  os  22h  Sábados, 
dn»  lüh  íu  20íi  edumingo,  dna  lóhus  £()h.  Ato 
amanha 

ARTE  DA  FAMÍLIA  VtTAUNO  Artusanato 
de  Cártláru  íPEi  Galeria  Allançartu,  Rua  An 
flradc  Novos,  315  D»i  Z1  u  li*,  daa  lüii  A8  20h 
Até  amnnhã 


RADIO 


jounaIj  do  brasil 

AM  B40K1ÍZ  ESTEREO 

JBI  —  Jornal  do  Brasil  Informa  —  de  8*  n  tmb  . 
aii7h30mln,  i2hr»omín.  I8h30niln  uohaomln 
Repórter  JR  —  du  2“  u  dam  Informativo  ás 
hum»  certas 

JB  Notlolas  —  Do  2* a  0*  lnfarnmtlvo  ás  mulas 
hi»ra«. 

Além  da  Noticia  —  Com  Villaa-Bóas  Corrêa,  as 
7ii53min.  do  2*  a  3" 

Mumenio  Eoonómtco  —  Corn  Arnaldo  César 
RletíL  as  ShlOmili,  d»*  2*  a  ü* 

No  Mundo  —  Cvmi  tVIlUam  Waadk,  do  8n  a  6“.  ás 
Hh25mln 

Nus  Entrelinhas  —  Com  João  M-lXlmo,  do  2°  a 
Hft,  M  8h35mm 

Panorama  Ecunbinloo  —  Informativo  ooonòml- 
cc.  de  2*  a  U4  ás  8h4f>mm 
Via  I^referenrlal  Com  Celsu  Franco,  as 
OhtOmln,  de  2*  n  O" 

Os  Rumos  d  a  Po  I  me»  —  Com  Rogeno  Coulho 
Neto.  de  2*  a  0“.  as  9h40min. 


VICTORIA  BARR  —  Pinturas  Galeria  UonJno, 
Run  Barata  Ribeiro.  57H  Dt*  8*  a  0*.  daa  10h  as 
181»  Até  sexta 

MILTON  NI9TI  -  EncuUurnait  pinturas  Eapa- 
ço  d»  Art»*s  do  Banco  do  Brasil,  Agonota  Nite¬ 
rói.  Av  Amaral  Peixoto.  347-2°  andar  De 2*  a 
8*  das  lihaúmtn  as  u«i30mm.  Au'  euxta 
IRACEMA  Q  CAMARGO  E  MARIA  MARQUES 
Pinturas  Agência  Loblon.  Caixa  Económica 
Federal,  Rua  Joao  Lyra,  H4.  De  2* a  6*.  das  lüh 
na  tonaomin  Atê  sextA 

FERNANDO  PEDROSA  —  Desenhos  Galeria 
de  Arte  Toulouso  Av.  Atlãntioa,  tBí)8  —  Jojaa  A 
••  B  De  2*  a  0*,  das  loh  ás  22h.  Sábados,  dae 
I4h  ás  20h.  Até  sábado 

ANTONIO  FILIPAK  —  Pinturas  Espaço 
Cultural  Sôrglo  Porto.  Rua  KumaltA.  163.  De 
2-  0«.  uaH  flh  as 20h.  Sãbadoa, daa  l4h úa  80h. 
Ató  sábado 

RICARDO  PEREIRA  —  Xilogravuras  Galeria 
Spmo  TJJuca.  Rua  Barão  du  Mesquita,  B3tl.  De  3* 
a  6*.  das  I3h  a»  2Sh  Sábados  e  domingo»,  dns 
10h  ity  22h.  Atô  domingo 
ORUPO  URINA  —  Pinturas,  deaonhos,  osnultu* 
rns  e  gravuras  Foyer  do  Rto  Olhon  Palaoo 
Hotul,  Av.  Atlântica.  3284.  Dianiunantn,  das 
lüh  as  22h  AlU  domingo. 

NESTE  MUNDO  TEM  DE  TUDO  —  Exposição 
du  desenhos  de  Sftrgto  Mngulhita*  Cu»a  de 
Cultura  I-aura  Alvlm.  Av.  Vieira  Souto,  170  Do 
3"  a  das  I3h  as  21h.  Sábado  o  domingo,  das 
lüh  as  2 1  h  Atu  tlorningo 
CARLOB  ZtLIO  —  Plnlunui.  Maurício  Leite 
Barbosa  Galeria  de  Arto,  Estrada  du  Gávon.  800 
—  loja  210.  Du  2*  a  oabudo.das  10h  ás  22h,  Atô 
día  26 

RUY  ALBUQUERQUE  —  Pinturas.  Clube  Gi¬ 
nastico  Portuguás»,  Av  Graça  Aranha.  187  Du 
2a  ii  sabndo.  das  10h  br  lüh.  Ate  dia  27. 


Encontro  com  a  lmprcriNu  —  du  2*  a  0*  ás  I3h. 
Artu-Flnal  —  Vuriodados  —  Com  Luiz  Curloa 
Sarotdi,  de  2*  a  8*.  áb  28h 
Musica  da  Nova  Era  —  Criaçúo  o  apresentação 
do  Mima  Grzlch.  dom.  áe  2ih. 

Arte-FInol  Jatx  —  Cora  Maurício  Figuoiredo 
Dom.,  ás  22h. 

FM  ESTÉREO  99,7MHz 
HOJE 

20h  —  CDs  a  rolo  lasor;  Quito  om  Fá,  op.  88- 
2.  de  Gualav  Holnt  iFonneÜ  —  11:10);  Glória. 
UV  389.  do  Vtvaldl  (Guust  —  29:27 j.  Maobeth  — 
pooma  slnfónioo,  op.  £3  de  Richard  Strauss 
(Fil  Viena,  Maaxol  tü  BO),  Partiu  n°  £,  em  dô 
menor,  de  Bwh  (DreyfUB  —  21:23).  Siníonla  n° 
e.  um  Dô  i-uior,  op.  oi  de  Schuinonn  (Fll 
Viana,  Slnopoll  —  37:51);  Pavana,  op.  30  de 
Ffiuró  (OS  St.  Loui».  Slutkin  —  5:42),  Le  Tom* 
beuu  ds  Coupurln,  du  Huvol  iNagai  —  28  35). 
Lps:  Hamlet  —  Poema  sin/ônloo  n°  10.  do  Liazt 
(Fil.  Londres.  Haittnk  —  13:44). 


ORQUESTRA  SINFÓNICA  BRASILEIRA  — 

Concerto  com  a  orquuntra  No  programa,  obra»» 
du  Dvorak,  Henrique  Oswald.  Viila-Lobos,  Dag 
Wircn.  Regência  de  Cario»  Veiga  u  iiuliata  Ruth 
Slaurko.  Au  IBhBGmin,  no  Auditório  do 
BNDES.  Av.  Chile.  100  —  uubeolo.  Ingressos  a 
Cz$  230.00 

HENRIQUE  LOUREIRO  —  RucitA)  do  plantutu 
No  programa,  obras  dn  Mozart.  Boutiiovnn. 
•Schuburt  Ai»  2 th.  nn  Sala  Cocllla  Mol rolos. 
Largo  du  Lapa.  47.  Entrada  franca 
MODUS  —  Rooital  com  o  quarteto  vocal  e  plano 
a  quatm  mãos  No  programa»  Valsaa  du  nnmr. 
<!•*  Drahrnu  As  lShüOmm,  no  Auditório  da 
U9U.  Rua  Faranl.  42  Entrada  franca. 
RECITAL  DECANTO  E  PIANO  —  ApresontaçAo 
du  baixo  Pnulo  Roberto  Sampaio  do  Medo  iro»  u 
do  ptanlata  Watü ornar  Mundonça  Ruis  No  pro¬ 
grama,  obras  do  HoondeL  Fnuro.  Santoro  o 
Schunionn  As  2lh.  no  Auditório  do  Espaço 
Cultural  H.  Stern.  Run  Visconde  dn  Pirajft.  400 
Entrada  mediante  convite,  a  aer  retirado  com 
anteerdónem  no  local 


DANÇA 

QAUCHE  —  Espetáculo  da  coreógrafa  CwlotA 
Portella  inspirado  em  Brecht  e  Drummnnd 
Com  o  grupo  Vacilou  Dançou  Teatro  Nelson 
Rodrigues.  Av  Chile.  230  (202*09421.  De  4*  a 
6*.  áa  2lhl5mln.  Háb  ,  Ah  I0h30mln  n 
21h30min;  dom.,  as  iOh.  Ingreeoo»  a 
CZS  220,00  o  Czá  200,00.  urtludantes 


Oh  programas  publicados  no  Hoje  no  Rio  ufttãn 
oujeilos  a  mudanças  de  ultima  hora,  quu  são  de 
reaponHiibllldttdH  dos  divulgadores  E  aconse¬ 
lhável  confirmar  oh  horãnoe  por  leleíone. 

VÍDEOS 


YELLOW  HUBMARINE  —  ExibiçAo  do  video 
com  os  Beatles.  Du  2,kadom.aH  I4h.  I0h,  lüh, 
20h,  22h  e  «ah,  tambôm  rts  24h  Sala  du 
Video  Cândido  Mondes.  Run  Joana  AngólliUL. 
63.  Até  domingo 

PROJETO  PIXINGUINHA  —  ExibiçAo  do  ví- 
duos  especiais  com  diversos  artistas  As 
1 2h30min  e  íâhaumtn.  na  Espaço  Alternativo 
du  Funarto.  Rua  Aruujo  Porto  Alegre,  60.  En- 
trada  franca. 

VÍDEO  CIÊNCIA  —  Exibição  de  videos  relacio¬ 
nados  com  ttB  pesquisas  e  expediçóea  zoológi- 
ctts  no  BraHll  Tcmu  de  hoje  Blolutnlnoooóncla 
Hoje.  em  BeBsões  continuas,  dan  nh  an 
20h30mln.  no  Museu  de  Astronomia  e  Clònolnn 
Ailns.  Rua  Gál.  Bruce.  5HU.  Entrada  francit. 
VIDEOS  COM  FILMES  DA  VERA  CRUZ  -  Exi¬ 
bição  de  Fio  radas  na  serra,  de  Luciano  Saluo. 
com  Cacilda  Booker,  Jardei  Filho  c  Silvia  Fer¬ 
nanda.  Hoju,  os  15li  u  10h  na  Sala  Aloteio 
Magalhães,  Av  Ria  Branco,  170  Entruda 
franca. 

NÚCLEO  ATLANTIC  DE  VIDEO  —  Exibição  dn 
video-boJó  com  Moroe  Cunnlngham.  Hoje,  aa 
13h  u  17h,  na  Casa  da  Cultura  Laura  Alvlm. 
Av  Vieira  Souto,  170  Entrada  franca. 


JOHNAL  DO  BIIASIL 


quarta-loira,  21710/87  caderno  n  o  7 


Paris/verão  88 


EDMORT 

Y  COMO  ^  AH, 
[  COMPRUBNOO 


IMO  E  MIGUEL  f»AIV 


f  TÊM  UMA  RMPWtüA  VÜC. 

O  DRPUhiTt)  nura  hRioquíi  n:  o  f 
*.  ATI  O  DIA  3D  tWTl.»DO  y»  1 


O  ultrafeminino 


r,l  /  otimd.1  t  \ 
"Sn  'i".’  Noa]  j 
fJr.r>rAVocj  1/ 
-rt 1  pwocuiwipry  s 


ALEM  dos  detalhes  inéditos, 
das  extravagâncias  sempre 
esperadas  (e  pouco  vendi¬ 
das  depois  nos  sliow-rooms),  a  pla¬ 
téia  do  prêt-á-porliT  adora  novos 
nomes.  No  ímpeto  de  noticias,  va¬ 
lorizam  coleções  estreantes,  desde 
que  rompam  com  o  déja-vu.  mes¬ 
mo  que  não  sejam  sucessos  na  prá¬ 
tica,  nas  runs.  Se  houver  um  talen¬ 
to  real,  depois  da  fase  dc  loucuras 
acaba  virando  um  estilo,  depuran¬ 
do  o  que  era  exótico  demais. 

O  rococó  ú  o  atual  exotismo. 
Desde  que  começou  a  retocar  o 
estilo  dc  Jean  Patou,  no  iníco  dos 
anos  80,  Christian  Lacrolx  conta¬ 
giou  a  moda  geral  com  a  tendência 
a  florir  seus  modelos  com  bordados 
em  relevos,  cores  fortes  e  saias 
trabalhadas.  Neste  ano  ja  inaugu¬ 
rou  sua  própria  Maison.  foi  aceito 
na  Chambre  Synclicalc  da  Haute 
Couturc.  0  órgão  que  decide  quem 
pode  e  quem  não  pode  ser  conside¬ 
rado  grande  costureiro, 

Agora  Xez  0  primeiro  destile 
da  coleção  prét-à-porlor  no 
pátio;  do  museu  do  Louvre. 

Nao  decepcionou  os  novi- 
dadeirost  mostrou  vestidos 
tomara-que-caia  floridos, 
com  saia-ánfora  e  urn  cora¬ 
ção  cheio  de  flores  aplicadas  no 
busto.  Menos  exuberante,  ainda 
que  na  linha  do  ultrafeminino,  0 
vestido  de  tafetá  Vichy  preto  e 
branco,  de  saia  rodada  e  mangas 
bufantes.  lacinhos  pretos  arrema¬ 
tando  0  decote-coração. 

Outra  adepta  rias  flores  era 


Martlne  Sitbon.  Nesta  temporada 
ela  trocou  as  rosas  de  veludo  apli¬ 
cadas  nos  decotes,  pela  linha  mais 
seca.  Foi  a  única  a  manter  o  preto 
como  cor.  principal  mente  em  cal¬ 
ças  justíssimas  ou  bem  curtas.  Os 
vestidos  de  coquetel  são  de  seda 
furta -cor  com  aplicações  geométri¬ 
cas.  lembrando  Courrêges.  Um  cli¬ 
ma  de  década  dc  GO,  que  se  estende 
á  maqullagem  de  olhos  bem  deli¬ 
neados.  rosto  pálido  e  lábios  sem 
batom.  Esta  fez  sucesso  pela  sim¬ 
plicidade,  exatamente  0  contrário 
de  Lacroix. 

Resta  saber  quem  vai  agradar 
ás  mulheres,  objetivos  nem  sempre 
lembrados  na  hora  de  livre-criação 
de  moda. 


AS  COBRAS 


VERÍSSIMO 


BEL0LÉU  fte; 


PEANTJTS 

P0TEMQ6  StMSflfi  CTIER  i 
<?UE  E  O  ÜLTIMO  UOC-O 

ca  nsMfSo  QuAuro  ü 

FOLHAI  COMECABF.M 
-  1  CAIR 


CHARLES M  SCHULZ 


E  At 
MElAS 


CHICLETE  COM  BANANA 


ANGELI 


furt.iww  J  toftM.i;  Mntset  eituco 
i  imsonvi  waj  wus  çn  Mgrm 

vecí  ' 

[wevxj  Dcust’ 


ajo  M/M  íkUO  D/A,  Q/AiAJOQ  O 

VBO tí  £  ÜMQLAVA  f%uiS  «IA4S...M 

-1FV  CONHECeRW 


CTi«  IWB» 
WXSfiE  COITADO- 


OCRIAtW/V 
Otactfcocrí J  I 


ÜHI  ^ 
r  eemoomiií  re 
101v10e.DE. 


ÇCUOBWV 


EÍIDU 

SAUO1 


11  .WWJHJ . O DíJIMO  CsirtlfiO 


KID  FAROFA 


TOM  K.  RYAN 
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O  MAGO  DE  ID 


PARKER  E  HART 


Lacinhos  pretos  enfeitam  o 
decote  do  vestido  de  tafetá 
Vichif  (igual  à  toalha  de  mesa > 
e  um  coração  dc  Jlores  faz  o 


HOJE  VAMOS  TE<R  UM 
JANTAR  ROMÂNTICO  ‘A  l 
■> _  r.1  DE  VEIAS1 


cav,  ELE  AtSPA 
P0P6MOS  VER 
UM  AO  OU-PO! 
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\£ANpíF.IRO?/ 


rococó  no  modelo  florido 


Teatro  CJHJTXCA  >  O  caso  que  cu  tive  quando  me  separei  dc  você 


A  VIS  RARA 


BRUNO  LIBERATI 


aUA  inflação  A 

AtfTTPlAL  ESTA  A  20O°/.°h 
Nesre  caso 

áCON SELWO  [  '''SC 

Vestpic  ninai  y/.Jr^è 


PARA  tâtCOS 


tradução  dura  p  um  tanlo  literal.  O  diretor 
Domingos,  por  outro  tudo,  demonstra  visível 
simpatia  peia  peça.  e  sua  direçáo  chega  a  ser 
amorosa,  afetiva,  mesmo  quando  não  conse¬ 
gue  criar  humor  alem  do  que  esta  no  texto. 
A  direção  procura,  lodo  o  tempo,  estabele¬ 
cer  uma  relação  emononaltzada  entre  os 
dois  intórpretes.  que  respondem  eom  nlgu- 
mu  intensidade  iPriscilla  Rozembaumi  c 
humor  (Bernardo  Jablonski).  O  casal  dc 
atores  náo  alcança,  no  entanto,  aquele  refi¬ 
nado  exercício  de  esUlo  que  i  a  razão  e 
Justificativa  de  voltar  â  peça. 

O  caso  que  eu  tlvc  quundo  me  separei  de 
vocè  é  um  divertimento  despretensioso  que 
sugere  mais  do  que  oferece,  mos  que  reafir¬ 
ma  (inclusive  na  trilha  sonoral  o  prazer  de 
fnzer  parte  do  show-hussiness.  A  equipe 
desse  espetáculo  faz  uma  homenagem,  sim¬ 
ples  modesta,  mas  sincera,  ao  seu  oficio. 

■  0  caso  que  eu  tive  quando  mo  separei  de 
vocé.  Texto  de  Wllliam  Glbson.  Adaptação  e 
direção  de  Domingos  do  Oliveira.  Com  Priscilla 
Rozembaum  e  Bernardo  Jablonski.  Teatro  Bolas 
Artes.  Cotação:* 


Macksen  Lui 


BELENDA 


PEANYOUNG  E  STAN  DRAKE 
t-  'estava  v 
?  JS0NURNOO 

COW.  UMA 


FAULO  Francls  escreveu  em  1960. 
quando  era  critico  teatral  do  Piurio 
Carioca,  a  propósito  de  Dois  nn 
gangorra,  de  Wllliuin  Gíbson:  ”o  autor  sabe. 
íTíilmente,  quais  são  as  possibilidades  tea¬ 
trais  de  sua  historia  e  de  seus  personagens,  c 
nàu  detxa  dc  aproveitar  uma  sequer".  O 
diretor  Domingos  de  Oliveira  tambern  se 
enenntou  cotn  a  teatralidade  dessa  peça 
escrita  pelo  mesmo  autor  de  O  milagre  de 
Anne  Sullivan.  e  resolveu  adaptá-la  aos 
anos  80.  A  começar  pelo  titulo,  que  é  quase  o 
resumo  du  historia:  O  caso  que  eu  tive 
quundo  me  separei  de  você  Inaugurando  o 
Teatro  Belas-Artes,  na  Barra  da  Tljuca,  esse 
exemplar  do  teatro  digestivo  norte- 
americano  prova  que  n  técnica  dramnturgi- 
cii  desse  i  ipo  de  comedia  e  infalível  quando 
bem  realizada.  Gtbson  conhece  a  grumnilca 
do  play-writing  c  sabe  construir  situações 
dramai  Icas  potenelalmente  ricas.  A  historia 
e  banal,  mas  recebe  um  tratamento  atraen¬ 
te  Este  c  0  maior  e  melhor  truque  da  peça. 
Jerry,  advogado  de  Ncbraska.  recem- 
separudo  da  mullier,  encontra  uma  Jovem 
bailnrlna,  Gllttel,  sem  qualquer  talento,  mas 
com  urn  coração  generoso.  Pouco  ou  nada 
acontece  nesse  encontro  que  Ja  nao  tenha 
sido  visto  em  centenas  de  peças  semelhan¬ 
tes.  mas  os  eficientes  diálogos,  apoiados 
num  humor  Inteligente,  tiram  ótimos  efeitos 
du  banalidade.  Glbson  Joga,  permanente- 
mente.  com  a  fragilidade  afetiva  dos  perso¬ 
nagens.  ora  Ironizando,  ora  apostando  no 
aspecto  romântico  cia  trama.  Não  deixa, 
nem  mesmo,  de  lançar  farpas  contra  os 
ícones  da  sociedade  norte-americana  (suces¬ 
so.  brilho  social  c  ascensão  profissional). 

Esse  passatempo  inconseqüente,  mas  di¬ 
vertido.  não  precisa  que  se  lhe  acrescente 
comentários  ou  atualizações.  Domingos,  co¬ 
mo  adaptador,  não  resistiu  a  introduzir  um 
certo  balanço  carluco,  que  não  se  ajusta  à 


1AAAU 


CRUZADO  V 


V“.-  j 


MAURlCIO  DE  SOUSA 


Um  novo  teatro:  o  Belas  Artes 


CRUZADAS 


CARLOS  DA  SILVA 


O  Teatro  Belas  Artes  é  uma  ampla  sala 
com  palco  em  forma  de  arena,  dispondo  de 
100  refletores  (na  verdade,  faróis  de  automó¬ 
vel  que  substituem  com  bastante  eficiência 
os  caros  refletores)  e  de  visibilidade  ainda 
não  completamente  resolvida.  Em  breve  se¬ 
rão  instalados  praticáveis  com  alturas  dife¬ 
rentes  que  facilitarão  a  visão  dos  espectado¬ 
res,  em  especial  dos  que  sentam  ao  fundo. 
Mesmo  sem  muita  privacidade,  Já  que  falta 
saia  de  espera  e  uma  enorme  janela  envidra¬ 
çada  devassa  a  casa  de  espetáculos.  O  Belas 
Artes  se  mostra  uma  boa  opção  paru  monta¬ 
gens  com  poucos  atores  c  sem  multas  exi¬ 
gências  técnicas.  Na  verdade,  mais  do  que 
um  teatro,  é  um  espaço  múltiplo  de  repre¬ 
sentação. 


HORIZONTAIS  —  I  —  lonómeno  que  sn  observe  no  rio 
Pará  b  co^siIb  mt  agiUÇifc  mcossaniu  de  suas  águ<v.. 
com  ontus  dosoncontradas  0  mais  altas  qut?  no  msto, 
afva  tJaniDho.  gfamrniforme,  da  fwrtlrça  das  cjperáco ah 
fBmosa  p«iiD  copaodade  de  invadir  VQtoxmonto  terronc^ 
culifvados.  do  hioma  tubcuculosa  com  poquonm  tyj 
bos,  9  —  alcalóide  OKlialdo  da  necacunuha.  uVIijaud 
como  medicamento  0  podoioao  emottao,  10  —  oe=»i- 
nóncia  tónica  do  infinitivo  dos  verbos  dn  se^und/i 
conjugação,  1 1  —  arrasta  pato  lundo  ou  a  meia  água  da 
(dotarminaifa  áioa  do  mau  a  roc^a,  um  busca-vida  ou 
uma  feiviitf  *  *i-i  dn  local^n»  nüo-S  l«ndos,  pt»dwb 
iscadas  chatas  puoiidos.  otc ,  cuia  posrçáo  náo  »o 
conhece  proosomonio;  cabo  quo  um  certa  oxtnnsáo  00 
seio  ô  ouomacioo  do  poses,  n  f'm  00  ser  arrastado  poio 
fundo  an  mar  ou  0  mova  água,  rebocado  polos  chicolos. 
12  —  mstrumonto  africano  constituído  por  uma  catuçd 
envolvida  om  pano  grasso  do  otgodáo.  com  pui?os 
presos  por  barbonlus  13  —  frardadn.  repartida  em 
marcos.  14  —  escavamc».  esvanamos,  16  —  giamlnea 
bra*H»rfl.  também  derKiminarta  camolAo,  18  —  tudo 
quanto  sa  for  para  "irair,  blandícias,  seduçôos,  19  — 
lugarejos  do  poucas  casns.  pequenas  propriedades 
rúslicás,  21  —  o  asoocto  dos  carpos  decorronto  da 
percopçlto  daquelas  rád'açóes  polo  Orgia  visual,  detur- 
mmaoo.  hasicemonto.  por  suas  vauâvüts  la  fonte  de  Ijj 
e  a  superflc»e  reffétotn  um  ob|eto  cotondol.  e  quo  tem 
como  atributos  pnncípeta  o  matiz.  .1  rummcs»úírtío  e  a 
satuntç.lo  22  —  intor|é'ÇAo  que  BKpnmo  resposta  a 
apelo  do  nome.  23  —  m:orio«çAo  quo  exprimo  afetos 
vivos  e  impressões  sututua.  24  —  no  dosuiüçào  qudntha 
t  va  da  evoluçôn  de  um  fnnómono  hiat6*ico  ano  que  ó 
U5colhido.  convoncionrtlmonte,  comp  a  orrgem  qo*i 
tempos  e  om  quu  os  arondo/ar.  pnninontes  ao  fenóme¬ 
no  sâo  müdwJar.  l.tmcém  convonaonalmente,  om  um- 
dados  arblránai»  iguais  a  com,  2tí  —  unctode  do  metiid.i 
oe  altura  du  um  som  iguo)  a  urr  mi^smK)  da  oituru  quu 
um  oPsnrvfldor  airtnn  a  um  som  simplos,  tfe  frequência 
igual  j  1000  H;  40  dB  noma  tfo  sou  limiar  de  euditsiitfA- 
do.  29  —  vanodado  cte  ¥«detra  mu«to  vulga*  nos  Açnres  n 
no  RS;  dm-ae  do  onimat  cavator  que  em  «  co<  entra 
bronca  0  amarela 

VERTICAIS  1  -  trwrurwjnto  musicai  aUqromognét 
cc  de  nflturrro  mnoofõnlçj».  invnntadn  íurontementri 
poio  rusüc:  Leõn  Thrrnmm  o  cujos  sons.  em  portarnen 
to  constante,  sêo  obtdi"  t«r  movlrfHJnto»  <j.i  mâo.  que 
ao  aprojuma  ou  se  afasta  do  instrumonlo  ernlúndo  us 
mais  vertodas  t*mbr»h»  líeaife  a  vo/  humana  «té  divo'  >,  . 
instrumontns  comuns  2  -  P°nto  do  virtta  do  um  * 
socHKtade  deJorminadA  dirsu  dn  coixluta  ou  doutona 
due  cohtqjnn  regra  morol  pcw  u'.i  mriscnta  3  —  luifnii.» 


out  nan.imuntc  revestida  du  breu.  se  enlaça  um  barbam 
te  proso  pola  outra  «itramidade  eo  fundo  de  um  cilindro 
dn  papoláo  0  qual,  ao  (jinir,  omite  um  zwmbdo  rnscan 
tu  4  -  «nsiptoo.  5  —  rochedos  oncostados  á  terra  firme 
u  quu  quubrom  a  contínwKjado  ca  unha  aro'ra»a  das 
p»oi«s  (p1 )  6  —  incompletos,  7  —  om  nessa  casa.  ti  — 
ferra  manta  dn  aço,  espécie  de  broca  om  fornia  de  cono 
denteado,  quo  sorvo  oan»  «langor  um  orihcuj.  10  — 
sum mento  úa  propna  imporUJ^Ifl  12  —  eapécra  de 
varíola  du  caráter  benigno;  alesirrm;  15  —  patroácea 
cujo  troto  ó  comivo*;  broisuvn  17  —  prova,  qonflrrnaçáo 
d«  possessáo  20  —  vofia  de  couro,  no  cabo  do  rolho  ou 
do  rebenque  na  qual  se  enfia  a  m fio.  cabo  f.no  usado 
para  prenoB*  um  obiuto,  21  —  »nln'jwçáa  qua  eipica 
duvida  ou  xombarui.  Í2  —  sulmo  usado  nn  tormaçflo  do 
vocábuá»  cionill»coa,  23  —  ussônda  ©spirriual.  2b  ■- 
num:  26  —  o  sooic  da  vida.  27  —  quinto  mós  do  ano 
rracòníco 

SOLUÇÕES  OO  NUMERO  ANTERIOR 
HORIZONTAIS  cNitohná  hlp«t>*iwi:  tmadpnjiiá 
féi  lusiuis  unafil.  mora.  ai.  nr  upiCO,  luto.  iosango 
»d  utaco.  tniiMlo  ánvj' 

VERTICAIS  -  charamelas  h.iiuiiuiv-in  Apaians 
'■noft  btofa;  nm  tsvni.  Anta  ^stro  <acad»'  flora,  a  tico 
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dia  Iluccnbauíh  c  Bernardo  Jablonski:  dois  nu  gãngõrrc 


HORÓSCOPO _ _ MAX  KLIM 

■  AitlKS  —  21  «lo  mriíço  a  20  úe  obrê 
Posicioriíimonio  txmóhco  eom  vontoijnn»  o  lutrot  om  nnqà- 
clos  0  om  (olamoromonto  r.nm  bancos,  mstitij  çãos  financeiras 
«•  na  iisiiinslum  do  conirato'.  PecsiW  dado  do  solicitoçOos 
r.imdas  do  parou»  prókimo  tto  amoi  você  vivm.1  momontos 
tnuito  gfatilicanios 

■  TOUnO  -  21  de  obnl  a  20  do  n  a>o 

Boa  porcpacuva  do  Imbailo  para  o  laurmo  o-, o  hojo  -,o 
colocara  om  posição  do  desloque  em  tolaçac  aes  coiogas  o 
assoprados.  Enlondrmonlo  IflLiicomfxivjoaar^iQa  Noamoro 
momemo  Suijero  particrpaçAo  ccri  i v. - : *  ,  ■  oiividado  o  muita 
comçnnsacio 

■  OEMEOS  21  do  (Tia1?  ,i  20  ao  o 

Busque  nrj  r  hojo  dr,  lorma  fn  i  conciliadora  j  jpio  a$  pessoas  - 
fluo  partilham  do  ’  .  I  m,,na  Isso  ra  larer  cem  quo  as  açOos 
S0)am  mais  vollo  :  i  ti.ir.t  o  ontondimorto  Vc-.ê  o  bonotciado 
polo  pós ic i or.o ris , . rt t o  do  .  '-*1?  em  foiaçio  a  novos  rumos  no 
amor  Cuide  dc  sua  -,  tudo 

■  CÂNCER  .'1  de  . r- r - 1  a  21  &.•  j.jv, ) 

A  quarta -letra  n  ira  um  aundro  basianie  favorável  ao  nal  vo 
que  buscar  m  . :  •  r-.ind«ães  do  sou  trabalho.  Votô  rocotX‘rá 
ap0'0  o  terá  oporr  -ida  :e  de  aforar  um  quadre  instável,  do  ” 
lorma  a  oblor  1 :  .1  =  que  deseja  Novidades  marcantes  em 
re'açáo  ao  ,rn/ 

■  LEÃO  22  oe  ,j!n .  1  22  de  agoalo 

Fone  presença  de  pessoa  relacionada  a  tua  rotma  serè  0 
por'?  o?o  do  r-eu  dia  Tal  ía>o  irá  determinar  açfios  suas  em 
assunto  de  interesse,  alterando  subsianoalmonte  uma  saue- 
çâo  pendente  Boa  presença  em  sua  vida  Intima  com  a 
possibi  idaoe  oe  novidades. 

■  VIRGEM  —  2  :  de  agosto  a  22  da  setembro 

Ouadro  qu<  realça  uma  íçrto  e  favorável  disposição  para 
negócios  novos  e  associaçdes.  Acerto  tnanceiro.  Modere 
suas  reaçí es  ao  idar  com  outras  pessoas  Seu  comportaíre-i- 
10  irá  ditar  a  rdíiçáo  daquotes  que  pnvam  da  sua  intím.dudn. 
n  LIBRA  -  23  du  soiomtxo  a  22  de  oulubro 
Regência  concentrada  em  novas  cpçáes  do  Iraoaiho  0  ac- 
regocres  Isso  auvorâ  proporcionar  novas  oportunidades  oe 
ganho,  lucres  e  vantagens.  Acentuam  se  agora  as  mudanças 
de  caráter  afetivo,  com  boa  possibilidade  de  que  tais  shera- 
çies  ventam  a  benehoa-lo 
a  ESCORPIÃO  22  de  out'jbra  a  21  dc  rc. ombro 
Vivendo  quna-o  que  realça  boa  q.sposiçáo  para  0  futuro.  0 
escorpiano  viverá  esta  anievcr.pera  da  entraaa  00  Sol  em  seu 
domrellio  zodocal  de  lorma  muito  pesava  Momento  de 
atração  marcante  e  duradoura  per  pessoa  do  sexo  oposto 
Permanência  oe  sentimentos. 

■  SAGITARIO  —  22  de  novembro  a  21  de  de.-embro 
Contando  com  a  boa  vontade  de  pessoas  que  vivencíam  0  seu 
habalho  diar  o.  0  sagrtanaro  encontrará  noie  boas  rações  para 
se  dedicar  i  mtma  com  rraio*  chance  de  êx  to.  Esta  fase  não  0 
muito  cropici  i  a  manílostaçãos  do  carinho  e  ternura,  embora 
você  as  procure 

«  CAPRICÓRNIO  22  de  deiembro  a  20  do  janemo 
0  dia  sera  m.)foado.  em  sji  segunda  metaae.  por  uma  forto 
irs'3  por  mudanças  em  seu  ritmo  regular  ae  vida  Suas 
asp  rações  pevs:  se  encontram  em  lase  de  realização,  com 
um  quadro  aue  faz  por  onde  realçar  acerto  e  dacv*^ 
corretas,  Realização  interior 
a  AQUÁRIO  —  21  de  ,arv ’C  lá  de  *-•.••**.- 1  : 
Comportamento  eloglsvet  em  rolarão  á  retina  oe  trabalho 
Momento  de  afirmação  do  nat.. ,  diante  de  >  l  ,  i  \  j.-.crtun  ria 
des  Compensação  matenal  que  uá  Yotar  pessoas  dependen¬ 
tes  Procure  mostrar  mais  clareza  t  ti  seus  corre  tos  e  valores 
em  família  e  r.o  amor. 

■  PEIXES  20  oe  iovorere  a  20  de  março 
Indicações  de  favorecimem?  para  0  nativo  aue  estiver  em 
vagem  ou  se  disponha  a  longos  deslocamentos.  Bom  ouadro 
f-nancerro  na  maior  parte  ao  da  Presença  vantajosa  e 
oarç-fica  de  pessoas  idosas  que  mtertervão  em  seus  reacic- 

■  :■  '  ' 


LOOOGniFO 


PROBLEMA 
Nü  2682 


f  béfno  13 1 
«  i..«iLè  urn  .  ,i 
nat?  qqp  cnmlu* 
H  unrut  ilo1. 

i.n:.  11, INI  a  bó*- 

j  ohm:  exüfltof  clq 
unn;i  jõ) 

4  rtinu  jrtfloUtí  iMr- 

fiis  (bl 
1-  ruf  jre  »CI 
o  gofiii 

ao  aves  (41 
7  Uu!»gnju;{k>  (lo 
nôn ca  dós  SdlÜ  o 

ls.Mom.'3  rto  ilcfrfo 


jerOnimo  ferreira 


urreo  (81 

t<urf  u*.o  dó  |4» 

9  gmr  iio  tu» 

10,  qc.urn.viu»  au 
1 1  ...  :  ■  •  •  |t( 

n*i  àtUliéH  (4) 

11  homeni  feio  141 

12  fnüiimaçijo  an 
roemtvana  mu¬ 
cosa  da  jxrngivj 
1b) 

13  ínl  i  li 
iiratrrt  th» 

14  modre  íb> 

15  qué  cofitumo  Í4- 
;or  jirjumq  ccusu 
161 

16  fiMiêttEO  4  Ultít»;» 

i 

t7  munia  de  aJgu- 

nui  f»'r;t'.  (41 
1H  situado  aióm  i8i 

19  sUbsiAficia  quo  ú 
tfllTTl  m;r|,j  pfinct 
paltrunttj  pt*ta 
urma  151 

20  VJO!u;<7í>0  (41 
Pqlywra  CKivi 

14  Leira’ 

Consisl1.  o  LOGO- 
GRIFO  um  encon- 
lftt»-sO  iJuttffmiD.icJo 


V  iOjIc  :.|as  vo* 
qali  i  r  '  i  :  <n  .rn* 
I 

Ao  tadr  >  direito,  e 
il-i.f  i  um.i  fetnr,.K?  ctu 
vinte  óncoifos.  iK** 
vor-tiu  ser  encontra- 
rto  «m  stnMiKi  para 
cêúã  um.  com  o  nu- 
mero  de  letras  entro 
parênteses,  iode  . 
camecaüDS  pu  i  le- 
•  ifu;  m  1 1  palavra* 
chave  A ,  iulr.tr*  dit 
todo*»  os  smúmtno^ 
eM*,K)  contidaa  no 
termo  encoberto, 
fftspíhiamio^o  ia  le¬ 
ira  s  tc'peiidas 
Soluções  do  pro- 
hlema  n*’  26ti1  — 
Palavra-chavn  11- 

ÍRAGpNOCE  FALO 
Parc«Jt5  Trafego. 
Traio.  Teólogo,  Tec* 
nológo,  irem,  Tirjfa. 
Talo  tu.  Tântolo.  Teru* 
fo,  Teocratl,  Tomo. 
Tolerante  Tonal. 
Terqat,  Te4ceo.  Ton* 
lo:ir.  Taiaro.  Tétano. 
Tonar.  Teto 


1LUSKA  SIMONSEN 


CAMPEONATO  BRASILEIRO  87 

l  :-i.i  confirmada  para  o  petlodi  •  n*  '  i .  u  cl»,  novembro  próximo 
0  realijaçào  do  56  Csmpaoniilo  Brasileiro  Masculino  Absoluto 

rra  crdmlu  gaúcho  cie  Canela  A  tvova  reurorõ  •  -  seguintes 
,  r<  Rubç  1  ;  itl  1 

Cü5iro(MG|.  Aron  CorréaISPl.  Eduardo  rra  rne.ra  Filho(RS),  PjuIo 
Sétgin  tio  OliveinilRSE  Edu.r  lo  L  Anrnnio  Carlos  do 

Resende! SP).  Vitorio  Chemin(5CV  Cícero  Brnpa(SP),  Wagner  Hor- 
QOSPn  SflvqjSC).  Rodolfo  AfjHi|tMpn,  S.irqrn  Heleno, TrifKtide(DF)  e 
Ricardo  TefxelraiRJf  A  pniirr  cfo  (fca  9  começa,  no  mesmo  lorni  om 
patateio  o  C.«mpeo»Mio  Bfasitoifo  Fèmmtno  com  n  porttctpoçAo  das 
jogadoras  Rog-na  HibetfolSu  Den  so  Kipper.  Ros&andr.»  Che- 
mtn(SC|.  Jussnfii  Chaves,  Jo.ir.»  CfiuVt*:.,  E  .in,i  Apanu  uj.i  iío  Sou/a, 
Mana  Cristina  de  Sou;a,  Ana  Luum  Bedè  Juçara  Cornía,  Ivurn 
Moisús.  todas  federadas  do  Sâo  P.tj o  Pula  pftmoua  vu:  um 
muilofl  anos.  o  Rio  de  Janeiro  náo  leni  uma  representante  na  fmal 
do  femintro» 

FEMININO  RJ 

Eis  n  resultado  da  fmal  do  Campeonato  Lstaduui  Femmmo  do  Rio 
oo  Janeiro  d»>  temporada  87.  prova  re.n/adj  na  sede  da  AABB~ 
Lagoa  sob  üjfoçao  do  arbitro  Canos  Clwa  sob  Soturna  Schunng, 
no  uílimo  mds  de  seiombro 

H  Maria  Jogo  dos  Santos  —  CR  Viiscn  da  Gama  3  poru 
tp«{SB  --  5  2H  2°)M.ircelio  .Anne  tin  SoarnS(|3  ano?  aluai  campou 
biasileiffl  infantilt  CR  F'amongo  3  pi>  tSB  -4.751.  C^  iEMne 
PonfM  da  Silva  —  CRF  —  2  pt  •  4 :')D.*»n ■olio  do  Soarss  CRF*t  5 

pts.  h  ifcunice  de  Aqulna  -  AABB-La  0.  pts  Abandorvaram  a 
prova  Notma  SmttiiO^vskv  o  Vfrnima  Moutinho  dos  Raia 
FEXERJ  NA  AFERJ 

Rncebernoa  diretamunte  ilo  proanjente  da  Féderaçio  de  Xadrw' 
do  Rio  de  Janeiro  a  oto  dn  tundaçâo  da  A-asoc».Kto  dos  Fedetaçòus 
Esportivas  uo  R-i>  do  Janeiro  (AFERJi  lavrada  mi  maio.  ofiChiliían*. 
do  uma  uniãii  iiun  visa  carifórn-i'  i  dedaraçAc  fnrmál  de  princípios» 
leprosentut  o  consonfa  das  Foderaçòes  Esportivas  do  RJ  ra 
dronussílo  da  política  da  lilosofia  (tqdssporte  perante  os  poderes 
públicos  municipais  estàduws  e  tedeiais  as  mstitutçóes  pnvadas 
nacloruils  e  estrangulas,  as  assoouções  du  classes  vinculadas  ao 
compre-o  e  industria,  bem  como  as  emprasas  pfi v.Ktas  O  Sr  Rei- 
naldo  Vultoso  frrsou  quo  "este  r  um  sonho  quo  se  torna  rooJidade 
A  uniAo  ser.1  a  lorçol'*,  u  irvl  ■  j  algumas  das  demais  enlutidoS' 
Miadas  a  novn  sigla  os  federações  dr  Aquática  Atletismo, 
Cídlnmo.  Ginastica.  Tac  Kwon  Uo.  Jm  Jitsu  Tõn*sdo  Musa  o  Vela. 

TAL  em  RIO  HONDO 

O  ev  campeòo  mundial  (1860-61 1  M  Tal,  o  popularissimc  "Mago 
de  Riga  ganhou  o  certamo  niogistmi  *tu  Riü  Hondo.  Aigpnunq. 
utna  localidatfe  situadj  hít  cc.a  it«*  1200  ktrt  Un  capjtal  Buenos 
Am.**,  Tal  atravessou  O  certame  inào  r  rrol)  rnvicto  e  somou  3 
pontos  uns  1 1  rodadas,  um  a  mato  do  quo  o  segundo  colocado,  o 
chileno  Rjcatdo  Ctfuuntea.  que  amargou  perder  sua  segunda  u 
definitiva  norqu  do  GM  por  mero  ponto  t'm  torcoiro  aparocu  o 
veterano  GM  palatino  Oscar  P.mno  E  unu  verdadeira  lUstimu  aue 
os  afu  ciorvides  rto  Brasil  |ama  s  tenham  visto  uma  atuaçAa  do  |d 
legendário  Tal  em  afgum  tipt'  ae  evento  um  nosso  país.  Tal  tido 
comp  o  "PàtJjmni  do  vadro»".  apesar  aas  constantes  diticukíacteft 
de  sduvlt*  quo  pudoeti  desde  a  uvontudo  iM)  continua  a  demonstrar 
aos  50  anos  sua  própria  versão  da  supehondadu  du  mente  sobre  d 
nmtprwi 
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DIAGRAMA  436 

O  Duras  1Ü2tí _ _ 


à  b  c  d  e  í 
ar\i2  -8  -n*0 

BRANCAS  JOGAM 
EMPATE 


S4 

^  & 

s 

v«  *• 

JÂ  .X 

SS  Ü2  ^ 

J7Z 

i# 

JE 

t 

«as  ttQ  Ma 

gJaBBB 


MM?*??! 


«r 


mm 


elonious 


ÍsS{#íJR& 


taisauma 


Tárik  de  Souza 


O  velho 

Li  MnnIPs  drcam  —  Thelo- 
mouí;  Monk  iCBS)  As  oitD 
faixas  deste  disco  foram  gra¬ 
vadas  em  outubro  de  62, 
pouco  depois  de  o  Impene¬ 
trável  pianista  Thelonlous 
Monk  completar  -Í5  anos. 
Estava  no  apogeu  de  sua 
forma  arrevrznda,  onde  as 
reticências  e  os  silêncios  in¬ 
tegram  um  estilo  tangente  u 
melodin.  Monk  rebate  o  sax- 
tenor  do  Charles  liouse  ou 
solta  notas  no  espaço 
(Rright  Mississipi)  ao  ba¬ 
lanço  da  cozinha  de  John 
Ore  (baixo)  e  Frankíe  Dun- 
lop  (bateria).  A  golpes  de 
clusters  (blocos  de  notas). 
Monk  demole  os  clichês  nes¬ 
te  compêndio  de  originali¬ 
dade  Jazzistlca. 

Cotação:  *  *  * 

L  Louis  Armstrong  plays 
W.C.  I  laurty  —  Um  mergulho 
espumante  no  Jazz  primitivo 
ainda  maJ  amalgamado  en¬ 
tre  o  blurs,  e  one  stcp  e  os 
alicerces  dixielaud,  mais  ou 
menos  o  que  ocorreu  ao 
samba  pós-maxixe  e  lundu 
no  Brasil.  O  patriarca  Arms- 
trong.  com  sua  voz  de  bêba¬ 
do  impenitente  alternada 
com  o  trompete  anunciador 
colocam  ordem  na  casa.  Da 
descendência  francesa  de 
Cbantez-lcs  bas  aos  Inaugu¬ 
rais  blues  de  papa  W.C.  Han- 
d.v.  do  clássico  St.  Louis 
blues  aos  Atlanta  lilues. 
Beale  Street  blues.  até  os 
curiosos  Aunt  Hagar’s. 
blues.  Ycllow  dog  e  llesita- 
ting  blues 
Colação:  *  *  * 

□  Satch  plays  Kals  —  Louis 
Armstrong.  Com  seus  all 
slars  a  tiracolo  (desta  que 
para  o  trombone  de  Trum- 
my  Young  e  o  clarinete  de 
Burney  Bigardl,  o  trumpe- 
tista  e  cantor  passa  em  re¬ 
vista  o  repertório  saltitante 
de  Fats  Waller.  Mesmo  nus 
passagens  mais  lentas 
(Squceze  me)  o  som  tem  al¬ 
go  malicioso.  Náo  falta  hu¬ 
mor  (All  lliat  meai  and  no 
pulutocsl,  balanço  llloney- 
sucklc  Rosei  e  lirismo  (AinT 
niisbehavin).  Prevalece  a 
polifonia  das  metais.  Só  os 
vocais  de  Armstrong  (em 
dueto  com  Velma  Middle- 
tom  patinum  num  formato 
standard,  encerrados  sem¬ 
pre  num  sombreado  de  ins¬ 
trumento  de  sopro. 

Cotação:  *  * 

□  Jazz  parly  —  Duke  Et- 
lington.  Uma  sessáo  comum 
para  três  lakes  do  maestro 

&lanista  com  seu  principal 
ístrumento.  a  orquestra, 
trunsfonnu-se  numa  anima¬ 
da  jiun  session.  Inesperados 
convivus  como  o  tnimpete 
de  Dizzy  Glllespie,  o  vocal 
de  Jlmmy  Rushing  e  o  piano 
de  Jimmy  Jonos  mais  ma¬ 
rimba.  xilofone  c  vibrafone 
colorem  os  timbres  deste  LP 
gravado  em  fevereiro  de  59. 
Elllngton  exibe  a  riqueza  de 
sua  tapeçaria  musical  onde 
cubem  latinldades  e  ortenta- 
lisnios.  Da  longa  peça  Tool 
suite,  subdividida  em  cinco 
partes,  a  melodiosa  Satin 
doll,  destaque  para  os  solos 
de  Russel  Procope,  Johnny 
Hodges  e  Paul  Gonsalves. 
Cotação:  *  *  *  * 

C !  Mingus  ah  um  —  Charlie 
Mingus.  Inventor  dos  w-ork- 
shops  no  Jazz,  Charlie  Min- 
gus  descobriu  que  obtinha 
resultado  mais  fiel  as  suas 
Ideias  autorais  quando  us 
expunha  no  instrumento  uo 
tnvês  da  partitura.  Criou 
uma  usina  sonora,  utilizan¬ 
do  sempre  os  mesmos  músi¬ 
cos  adentrados  nu  improvi¬ 
sação  planejada,  como  fuz 
Hermeto  Puschbnl  no  Bra 
sil.  Aqui,  o  baixo  de  Mingus 
comanda  tis  ações  mas  o 
duo  de  t.i  i  imbor.es  c  o  ti  lo  de 
snxes  cmbnrca  com  Impelo 
uo  Jazz ofro  do  sutil  biiierís- 
ta  Dnnnie  Rielimond  O  car¬ 
rossel  de  ofêrtas  do  LP.  gra¬ 
vado  cm  inalo  de  59.  vai  da 
utonalid.ide  (Kobli-s  of  t  n> 
bus)  uri  itixleland,  sempre 


com  alguns  toques  de  gênio. 
Cotação:  *  *  *  * 

Miles  alioad  —  Miles  Da¬ 
vis  com  a  orquestra  de  Gü 
Evans.  A  dupla  da  revolução 
modal  no  jazz,  Davis  & 
Evans,  neste  disco  gravado 
em  quatro  sessões  de  maio 
de  57,  avança  por  novos  tim¬ 
bres.  A  começar  pela  troca 
do  truinpele  pelo  flugelhom, 
que  obriga  Miles  a  fuçar  ou¬ 
tras  sonoridades  calçado 
por  tuba,  trombone  baixo  e 
outras  excentricidades  pro¬ 
gramadas  pelo  maestro.  Ex¬ 
pandir  os  limites  da  corren¬ 
te  principal  do  jazz  moderno 
era  a  meta  deste  disco  lan¬ 
çado  oito  anos  após  Boplici- 
ty,  quando  a  herança  lírica 
de  Charlie  Parker  era  reto- 
muda  com  outros  formatos. 
Colação:  *  *  *  * 

O  Miles  live  —  Miles  Davis 
(CBS).  Gravado  em  maio  de 
61  no  Carnegie  Hall  com  or¬ 
questra  comandada  por  Gil 
Evans,  este  Miles  saiu  sob  o 
bombardeio  anárquico  do 
nascente  free  jazz  de  Òmet- 
te  Coleman,  Cecil  Taylor  c 
Don  Cherry.  De  um  lado  a 
orquestra  flui  mansamente, 
salpicada  de  castanholas, 
nas  esíerns  eruditas  do  Cun- 
cierto  de  Aranjucz.  de  Joa¬ 
quim  Rodrigo.  Nu  outra  face 
do  LP,  o  jazz  combo  come 
solto  a  mil  por  hora,  com  o 
trompete  depurado  de  Miles 
seguido  por  Bank  Mobley 
(sax  tenor),  Winton  Kelly 
(piano),  Paul  Chambersibal- 
xoj  e  Jimmy  Cobb  (bateria) 
.Colação:*  *  * 

□  llound  abou!  inidnight  — 
Miles  Davis.  Depois  de  uma 
estação  no  inferno,  curando- 
sc  de  um  período  imerso  em 
drogas  pesadas.  Miles  volta¬ 
va  a  soprar  seu  trompete  de 
um  lirismo  seco,  em  boa 
companhia.  John  Coltrans 
rsax  tenor),  descoberta  de 
Glllespie,  projetava-se  como 
solista  a  partir  deste  dueto 
com  Miles  completado  pelo 
piano  de  Red  Garland,  a  ba¬ 
teria  de  mão  pesada  de  Phll- 
ly  Joe  Jones  c  o  baixo  con¬ 
dutor  de  Paul  Chambers.  Du 
vertiginosa  Ahlcu-chu  a  um 
Byc  byc  Blackbird  levado 
na  surdina,  tudo  soa  mobili¬ 
zador  neste  LP.  Ale  mesmo 
a  canção  folclórica  Bear  old 
Stockholm,  a  exemplo  do 
que  Miles  faria  com  a  brasi¬ 
leira  Prenda  minha. 

Cotação:  *  *  *  * 

□  The  quintossentiul  Billie 
lloliduy  volume  1  (1933-35). 
Em  27  de  novembro  de  33, 
Benny  Goodman  e  sua  or- 

ãuestra  entravam  em  estú- 
ío  para  gravar  Your  ino- 
ther’s  sou  in  law  com  uma 
crooner  chamada  Billie  Ho- 
llday.  A  partir  dai  e  de  ou¬ 
tros  quinze  registros  deste 
LP.  a  história  do  Jazz  Já  náo 
seria  a  mesma.  Naquele 
tempo,  as  orquestras  (Teddy 
Wilson,  Ben  Webster,  Roy 
Eldridge,  Cozy  Coke.  Jack 
Teagarden.  incluídos)  fa¬ 
ziam  uma  longa  introduçáo 
Instrumental  antes  da  en¬ 
trada  do  cantor,  que  não  era 
o  foco  principal.  O  travo 
amargo  que  Billie  Imprimia 
ás  baladas  c  o  abandono  que 
exibia  nas  passagens  mais 
swingadas  mudaria  tudo. 
Cotação:  *  *  * 

□  The  qidnt essencial  Billie 
lloliduy  vulume  2.  Em  gra¬ 
vações  de  janeiro  a  outubro 
de  36,  a  Lady  Day  apura  u 
forma  e  enriquece  o  conteú¬ 
do  dramático  de  clássicos 
como  These  foolish  things,  I 
cricd  for  you,  líasy  to  lovc, 
The  wuy  you  look  lonight. 
O  estilo  cadenciado  dos  gru¬ 
pos  instrumentais  da  época 
(Artle  Shnw.  Bunny.  Bcrt- 
gan.  Milt  Hinton  c  Gene 
Krupn.  incluídos)  colidia 
com  a  preguiçosa  luxúria 
vocal  da  oantorn,  capaz  de 
atrasar  os  andamentos  para 
degustar  os  versos.  Ainda 
as  lni.  Suiimu-rilme  tem 
quebras  cie  rtUrtô  excessivas 
para  quem  se  acostumou  a 
ouvt-lu  como  trilha  de  strip¬ 
teases. 


ROPOSTO  no  palco  do  Ho¬ 
tel  Nacional  durante  o  últi¬ 
mo  Free  Jazz  Festival,  o  due¬ 
lo  entre  o  jazz  contemporâ¬ 
neo,  apoiado  na  corrente  eletrificada 
do  fusion  e  a  linha  principal  do  movi¬ 
mento,  de  natureza  acústica,  prosse¬ 
gue  nas  prateleiras  das  lojas  esta 
semana.  A  gravadora  CBS  lança  de 
uma  vez  16  LPs:  dez  reedições  dos 
anos  30.  oito  da  década  de  50  e  inicio 
dos  60  e  seis  da  nova  safra. 

Nem  tudo  que  se  faz  no  jazz  atual 
ó  ligado  na  tomada  da  mistura  com 
rock  e  latinidad.  O  flautista  Jcan 
Pierre  Rampal  e  o  pianista  Claude 
Bolling  lançam,  dez  anos  depois,  a 
segunda  edição  da  Suile  para  flauta 
e  jazz  piano  trio.  de  entonação  erudi¬ 
ta.  A  era  do  swing  da  big  band  de 
Glenn  Miller  (1935-42)  e  reconstituída 
para  os  novos  tempos  (In  the  digital 
mood),  enquanto  a  cantora  Diane 
Schuur,  cm  Timeless,  visita  os  clássi¬ 
cos  com  arraiyos  de  Billy  May,  John¬ 
ny  Mandei  e  Jeremy  Lubbock.  Os 
neo-boppers  da  escola  de  Art  Blakey 
e  seus  Mensageiros  do  jazz,  o  saxofo¬ 
nista  Donald  Harrison  e  o  trumpetis- 
ta  Terence  Blanchard  (que  se  desta¬ 
cou,  ao  lado  do  mestre  no  último  Free 
Jazz),  lançam  um  manifesto  incan¬ 
descente  (Nasccnce).  Do  fusion  pro¬ 
priamente  dito  são  os  novos  Lps  do 
baterista  Billy  Cobham  iWarning). 
chegado  ao  funk  e  da  dupla  Dave 
Grusin  (teclados)  e  Lee  Ritenour  (gui¬ 
tarra),  com  uma  participação  desta¬ 
cada  do  brasileiro  Ivan  Lins  (Harleq- 
uin). 

A  linha  evolutiva  do  jazz  pode  ser 
seguida  à  risca  na  serie  que  vale  o 
titulo  Masterpieces  (Obras-primas). 
Uma  ponte  com  a  era  primitiva  do 
jazz  pode  ser  traçada  a  partir  das 
reedições  (eletronicamente  reproces- 
sadas  para  eliminar  ruídos)  da  pri¬ 
meira  fase  da  principal  cantora  do 
movimento,  Bilhe  Hoiiday.  Os  dois 
Lps  The  Quintessência!  years,  co¬ 
brem  um  período  que  vai  de  33  a  36 
com  coadjuvantes  igualmente  míti¬ 
cos  como  Teddy  Wilson,  Ben  Webs¬ 
ter,  Cozy  Cole,  Gene  Kruppa,  Johnny 
Hodges  e  Harry  Carney.  Também  o 
fundador  do  trompete  jazzistico, 
Louis  Armstrong,  tem  dois  Lps  para 
fazer  a  travessia  dos  temas  ancestrais 
de  William  Christopher  Handy  (1873- 
1958),  o  autor  de  St.  Louis  Blues,  do 
didático  Louis  Armstrong  plays  W. 
C.  Handy  (de  54),  ao  expositivo  Satch 
plays  Fats,  dedicado  ao  autor  de  Ho- 
neysucklc  Rose,  Fats  Waller  (1904- 
43),  em  faixas  registradas  em  55. 

O  jazz  moderno  e  sua  encruzi¬ 
lhada  de  tendências  domina  o  pa¬ 
cote,  com  três  LPs  do  peso-pesado 
Miles  Davis,  o  trompetista  cool  de 
sopro  sem  vibrato  (antípoda  do  hot 
Armstrong):  Round  about  niid- 
night.  de  55,  reforçado  pelo  sucesso 
da  música-tema  do  filme;  o  proféti¬ 
co  Miles  Ahead,  de  57,  e  Live  Miles 
(61),  gravado  no  Carnegie  Hall,  am¬ 
bos  com  a  colaboração  do  maestro 
Gil  Evans.  Outra  orquestra  que 
subverte  o  conceito  straight  das 
big  bands  também  está  na  coleção: 
é  a  reunida  infonnalmente  no  estú¬ 
dio  por  Duke  Ellington  em  Jazz 
party.  O  pianista  menos  convencio¬ 
nal  do  jazz,  Thelonious  Monk,  com¬ 
parece  com  Monk’s  dream  a  bordo 
do  quarteto  propagado  pelo  filme 
Por  volta  da  meia-noite.  Suas  in¬ 
tervenções  meditadas,  imprevisí¬ 
veis,  alonais  têm  um  contraponto 
no  LP  Mingus  ah  um,  comandado 
pelo  baixo  acústico  selvagem  de 
Charlis  Mungus.  No  balanço  da  ma 
quina  do  tempo,  pelo  menos  no| 
jazz.  os  mortos  e  seus  legados  esti 
listicos  governam  os  vivos  em  suas| 
tentativas  de  reconstituir  o  passa 
do  e  seguir  adianto. 


O  novo 


Suite  for  fluto  &  jazz  piano  (rio  — 
Claude  Bolling  o  Jcan  Pierre  Rampal. 
Um  velocíssimo  dueto  de  flauta  e  pia¬ 
no  em  Esjiicgle  abre  esta  Suite  onde  o 
Jazz  e  o  clássico  misturam-se  como 
água  e  azeite,  cada  qual  conservando 
seu  departamento  Na  tentativa  de 
fusão,  algumas  fórmulas  batidas  co¬ 
mo  :l  de  Lalo  Schilrin  iMarquis  de 
Sadel  em  EntFainis  participam  do 
coquetel.  O  francês  de  Gannes.  criado 
em  Paris,  Claude  Bolling.  comanda  a 
porção  mais  balançada  da  Suite  (com 
baixo  de  Pierre-Yves  Sorin  e  percus¬ 
são  de  Vleent  Cordelettei.  enquanto 
RampoJ,  vtrtuose  dos  salões  de  con¬ 
certo  faz  o  contraponto  erudito.  Cota¬ 
ção:  * 

I  Timeless  —  Diane  Sehuur.  Avelu¬ 
dada  com  alguma  acidez  aprendida 
as  cantoras  negras,  a  voz  de  Diane 
Schuurr  (não  confundir  com  a  Dlnah 
Shore  nascida  em  Winchester.  Ten- 
nessee)  revisa  alguns  clássicos  escol¬ 
tada  por  arranjos  novos  de  Billy  May, 
Johnny  Mandei  e  Jeremy  Lubbock. 
Esta  protegida  do  saxofonista  Stan 
Gctz  —  que  sola  seu  tenor  em  duas 
faixas  — nao  vai  muito  alem  dn  recria¬ 
ção  literal  e  respeitosa  de  Easy  (o 
love.  ltow  loiig  bus  this  been  going 
on.  Come  rain  or  come  shinc  e  f  cun't 
hclievr  tlial  you’re  in  lovc  wlth  me. 
Dezesseis  violinos,  quatro  violas  e 
quatro  ceilos  emolduram  este  album 
de  família  da  balada  americana.  Cota¬ 
ção:  e 

□  Wurning  —  Billy  Cobham.  O  ex- 
baterisla  de  Mahavishnu  Orquestra 
sempre  surrou  íimie  seu  instrumento, 
sem  filigranas.  A  abertura  light  servi¬ 
da  por  vibraíoncs  de  Mozaik  arma 
uma  delicada  surpresa,  desmontado 
pelo  funk  jazz  que  acaba  dominando 
o  LP.  A  despeito  disso,  o  veterano 
homem  das  baquetas,  com  Dean 
Brown  na  guitarra,  Baron  Browne. 
baixo,  Gerry  Eikins,  teclados  e  Sn 
Davis  na  percussão  demonstra  algum 
progresso  em  Wnming.  na  direção  do 
refinamento.  Menos  volume  nos  cou¬ 
ros  e  mais  dlnamica.  especíulmente 
em  Red  íz  ycllow  cubriolet.  Cobham 
está  a  caminho. 

Cotação:  * 

□  Harlrquin  —  Dave  Grusin  c  Lee 
Ritenour.  Tal  como  a  bossa  nova  revi¬ 
talizou  o  cool  jazz  de  Stan  Getz,  Char¬ 
lie  Byrd  e  Herbie  Mann,  a  corrente 
fusion  recorre  a  MPB  de  Ivun  Lins 
para  oxigenar  suas  baladas.  O  resul¬ 
tado  e  uma  espécie  de  marcha-rancho 
incrementada  tanto  em  Antes  que 
seja  turde  quanto  nn  falxa-titulo,  am¬ 
bas  levadas  na  voz  dramática  do  au¬ 
tor.  Em  Cats  of  Rio.  outro  brasileiro,  o 
percussionista  Paulinho  da  Costa.  Im¬ 
prime  um  bumbo  de  samba  funk. 
Quando  comanda  as  ações,  n  dupla  de 
piano  (Grusin)  e  guitarra  (Rilenouri 
nem  sempre  foge  ao  impasse  do  gêne¬ 
ro.  Cotação:  * 

□  In  the  digilnl  niood  —  The  Glenn 
Miller  Orchestra.  O  lendário  maestro 
dc  Clarlnda,  Iown  1 H)(M-19-t4i  fabricou 
um  pop  jazzistico  dc  primeira  na  era 
do  swing  e  das  big  bands  dnnçantes. 
Vendeu  toneladas  de  discos,  sumiu 
numa  nuvem  de  mistérios,  mas  dei¬ 
xou  uma  marca  sonora  indelével  com 
suas  orquestrações  de  saxes  e  trom¬ 
bones  cm  linha.  O  velho  repertório  e 
reciclado  para  processo  digital  pelos 
anónimos  músicos  que  seguem  a  re- 
eeita  do  mestre.  A  reconstrução  de 
MuunlighL  serenado,  Tuxedo  juctiun. 
In  the  moud,  A  string  of  pearls  náo 
vai  alem  da  rclclturu.  Cotação:  * 

A  renascença 

□  Nasccnce  —  Donald  Harrison  e  Te¬ 
rence  Blanchard.  Nasce  uma  nova  es- 
colu,  dos  neo-boppers.  Estes  do  LP 
são  descendentes  diretos  da  usina  do 
baterista  Art  Blakey.  A  dupla  de  sax 
(Harrison)  e  trompete  (Blanchard) 
pratica  um  acústico  de  tal  Imensida¬ 
de  que  dispensa  a  corrente  continua 
As  influências,  como  o  bftlüo  laquea¬ 
do  de  Chong  Chong.  fluem  no  embalo 
sanguíneo  do  grupo  iqi-lado  no  trio 
básico  de  piano  baixo  e  bateria  alem 
de  uma  eventual  percussão  A  acesa 
Inventiva  harmónica  ri- »  duetn  (ou¬ 
çam  Let's  go  o IV)  miinlcm  cm  suspen¬ 
são  o  l.P  iTUillIfesio  ,i„  revitalização 
do  jazz. 

Cuifiçào:  t  ^  * 
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Rasenlhal  Calnwn  Alves 

Para  muitos  brasileiros, 
os  Estados  Unidos  co¬ 
meçam  em  Miami  e 
terminam  em  Disney- 
world.  Se  ficassem  mais  alguns 
dias,  teriam  uma  visão  bem 
mais  realista  do  pais,  de  sua 
gente  e  de  seus  costumes.  De 
carro,  se  surpreenderiam  a  ca¬ 
da  dia  de  viagem  percorrendo 
boas  estradas  e  conhecendo  ci¬ 
dades  e  lugares  geralmente  re¬ 
servados  ao  turismo  interno. 
Do  sul  ao  norte,  a  Costa  Leste, 
por  exemplo,  tem  muito  a  ofere¬ 
cer,  com  um  turismo  quase 
sempre  bem  organizado  e  fácil. 

A  partir  de  Orlando  —  se  for 
o  caso  de  não  perder  DLsney- 
world  e  Epcot  Center  —  a  pri¬ 
meira  sugestão  é  Saint  Augus- 
tine,  a  "mais  antiga  cidade  dos 
Estados  Unidos".  É  bom  ir  se 
acostumando  com  os  superlati¬ 
vos,  pois  ao  longo  da  viagem 
tudo  será  o  maior  ou  o  mais 
alguma  coisa.  A  história  de 
Saint  Augustine  é  realmente  in¬ 
teressante:  fundada  pelos  espa¬ 
nhóis  em  1565,  ela  foi  por  mui¬ 
tos  anos  um  bastião  da  coloni¬ 
zação  espanhola  na  América. 
Até  hoje  conserva  a  arquitetura 
colonial  espanhola  em  alguns 
prédios  restaurados  e  em  ou¬ 
tros  reconstruídos  recente- 
mente. 

Saint  Augustine  é  um  exem¬ 
plo  de  cidade  com  turismo  bem 
organizado,  mas  a  surpresa  é 
ver  que  quem  toma  conta  é  a 
iniciativa  privada  e  não  o  go¬ 
verno.  Lá  e  na  maioria  das  cida¬ 
des  americanas  com  alguma 
pretensão  turística,  é  a  Câmara 
do  Comércio  que  mantém  o  Vi- 
sitor’s  Center  —  parada  obriga¬ 
tória  no  inicio  da  visita  a  qual¬ 
quer  cidade.  Normalmente,  to¬ 


das  as  perguntas  que  se  quiser 
fazer  estão  respondidas  nos  fo¬ 
lhetos  e  cartazes.  Em  muitas 
cidades,  ha  também  sessões 
contínuas  de  filme  ou  audiovi¬ 
sual  sobre  atrações  e  a  Histfoia 
da  região. 

Esse  é  o  caso  de  Saint  Au¬ 
gustine.  No  Visitor’s  Center  há 
mais  de  20  folhetos  sobre  sur¬ 
preendentes  atrações,  inclusive 
niuSeus  públicos  e  particulares. 
Alguns  tém  relação  com  a  His¬ 
tória  da  cidade,  mas  outros  pa¬ 
recem  instalados  só  para  apro¬ 
veitar  o  turismo  como  um  negó¬ 
cio  qualquer. 

Entre  esses  Museus  Caça- 
Niqueis,  há  dois  bizarros  exem¬ 
plares:  o  primeiro  é  o  Museu 
Acredite  se  Quiser  (o  mesmo  do 
programa  de  televisão»,  parte 
de  uma  cadeia  nacional  dedica¬ 
da  a  exibir  curiosidades.  O  ou¬ 
tro  tem  um  titulo  tão  sinistro 
quanto  ele  próprio:  Museu  da 
Tragédia  na  História  dos  Esta¬ 
dos  Unidos.  As  principais  atra¬ 
ções  são  ligadas  ao  assassinato 
do  Presidente  Kennedy:  o  carro 
que  ele  usava  ao  ser  morto  em 
Dallas,  em  1963,  a  "ambulância 
que  transportou  Lee  Oswald 
para  a  morte"  e  até  os  móveis 
do  quarto  de  Oswald.  Também 
estão  lã  o  carro  de  Bonnie  e 
Clyde,  perfurado  pelas  balas 
que  mataram  o  famoso  casal  de 
bandidos  e  ainda  o  que  sobrou 
do  automóvel  em  que  morreu 
num  acidente  a  bela  atriz  de 
Hollywood  Jaine  Mansfield. 

Nas  redondezas  de  Saint  Au¬ 
gustine,  há  vários  parques  de 
atrações  marinhas,  ótimos  para 
quem  ainda  agüenta  ver  golfi¬ 
nhos  espertos.  Mas  há  também 
outro  lugar  curioso:  um  parque 
inteiramente  dedicado  a  cobras 
e  lagartos.  Isso  mesmo  —  no 
Alligator  Farm  há  shows  diá¬ 
rios  mostrando  cobras  e  lagar- 


A  região  onde  tudo 

é  superlativo:  de 
mansões  sulistas  a 
navios  de  guerra 


Reconstruida  como  na  época  da  colonização  inglesa.  Wil 
liamsburg  tem  até  atores  na  rua  em  trajes  de  época 


Indicaçáo _ 

■  Como  chegar  —  Iorque  no  roteiro,  íem 

Para  lr  até  Orlando,  como  alternativa  de 

ponto  inicial  du  via-  volta  o  vôo  Nova  Ior- 

gem  a  Costa  Leste,  que — Rio,  também  da 

sem  gastar  muito,  a  Panam,  em  tarifa  eco- 

melhor  forma  õ  combi-  nómlea  normal,  a  858 

nar  as  tarifas  promo-  dólares.  Mais  25'/r  de 

.clonais  GN-10  (Rio —  imposto.  Informações 

Miami — Rio.  n  850  dó-  pelo  telefone  240-2322. 

•  lares»  e  Panametrlca  O  carro  para  a  via- 
(Miami  —Orlando—  gem  nos  EUA  pode  ser 

Miami.  a  29  dólaresi,  reservado  no  Brasil, 

da  Panam,  num  total  através  de  firmas  co- 

de  879  dólares.  Quem  mo  a  Álamo  Rent  a 

optou  por  incluir  Nova  Car  Uel.  220-9888,  no 


Rio),  com  carros  de 
duas  portas  da  Gene¬ 
ral  Motors  a  partir  de 
19  dólares  por  dia.  qui¬ 
lometragem  ilimitada; 
ou  a  Vaiuc  (tcl.  220- 
1484.  Rio),  que  oferece 
um  Ford  Tempo  por 
48  dólares  por  semana 
ou  um  Ford  Taunis 
grande,  quatro  portas, 
completamente  equi¬ 
pado,  por  159  dólares 
por  semana.  Em  todos 
os  casos,  os  carros  tém 
ar  condicionado,  rádio 
AM/FM  e  transmissão 
automáUca. 


tos  de  vários  tipos  em  estra¬ 
nhas  evoluções.  Mas  o  que  o 
parque  promete  mesmo  no  seu 
principal  slogan  são  jacarés- 
."Vocé  verá  mais  crocodilos  de 
uma  vez  do  que  ja  viu  em  toda 
sua  vida.” 

De  Saint  Augustine,  seguin¬ 
do  pela  costa,  chega-se  a  Day- 
tona,  cidade  que  ganhou  fama 
pela  corrida  de  automóveis  tra¬ 
dicionalmente  realizada  em  fe¬ 
vereiro.  Há  também  corrida  de 
cachorro,  esporte  muito  apre¬ 
ciado  na  região.  Daytona  é  um 
balneário  que  merece  ser  visto 
de  passagem,  com  uma  estrada 
pequena  e  bonita,  seguindo  as 
praias  para  o  Norte.  A  próxima 
cidade  é  Savannah,  no  estado 
de  Geórgia:  o  centro  histórico, 
que  da  para  o  rio  Savannah, 
tem  várias  casas  antigas  —  be¬ 
los  exemplos  de  arquitetura  su¬ 
lista  americana  do  século  pas¬ 
sado  —  transformadas  em  mu¬ 
seus. 

Talvez  só  não  valha  a  pena 
passar  muito  tempo  em  Savan¬ 
nah  porque  a  próxima  escala 
tem  mais  a  oferecer.  Charles- 
ton,  na  Carolina  do  Sul,  é  ainda 
mais  rica,  como  exemplo  de  ci¬ 
dade  histórica  sulista,  e  merece 
pelo  menos  dois  ou  trés  dias. 
Junto  com  os  diversos  passeios, 
vem  um  verdadeiro  curso  de 
História  Americana.  Aliás,  um 
lugar  imperdivel  é  o  Forte  Sum- 
ter,  onde  se  disparou  o  primeiro 
tiro  da  Guerra  Civil  Americana, 
em  abril  de  1861. 

Do  barco  que  leva  os  turis¬ 
tas  para  O  Forte  Sumter.  numa 
ilha,  avista-se  o  Patriofs  Point. 
onde  fica  o  "maior  museu  naval 
do  mundo".  Ali  estão  ancora¬ 
dos,  para  visitação,  um  porta- 
aviões  que  participou  da  Se¬ 


gunda  Guerra,  o  Yorktown,  um 
submarino,  um  destróier  e  o 
primeiro  navio  mercante  do 
mundo  movido  a  energia  ató¬ 
mica.  Mas  em  Charleston  se  po¬ 
de  fazer  também  passeios  de 
charretes  que  percorrem  jar¬ 
dins,  parques  e  os  casarões  com 
aquela  opulência  que  aparece 
no  filme  ...  E  O  Vento  Levou. 

O  melhor  da  viagem  de  car¬ 
ro  é  descobrir  lugares  interes¬ 
santes.  Ao  norte  de  Charleston. 
Georgetown  pode  ser  uma  boa 
parada.  Mais  adiante,  vale  co¬ 
nhecer  uma  das  mais  famosas 
praias  da  Costa  Leste.  Mytle 
Beach,  numa  extensa  região  re¬ 
pleta  de  hotéis  de  luxo.  Ha  mui¬ 
tas  opções  de  lazer  e  esporte  até 
Cape  Feas  com  as  praias  de 
Wrighsville,  Carolina  e  Kue, 
além  da  cidade  de  Wilmington. 
Nesta,  as  atrações  se  repetem 
um  pouco,  em  matéria  de  casa¬ 
rões  sulistas,  mas  há  outro  sim- 
bolo  da  vocação  guerreira  ame¬ 
ricana,  venerada  com  carinho. 
Trata-se  do  U.S.S.  North  Caro¬ 
lina.  maior  navio  do  mundo  du¬ 
rante  a  Segunda  Guerra,  hoje 
um  museu  flutuante.  No  verão, 
to  as  noites  há  espetáculos  de 
luzes  e  sons  com  o  navio  comó 
cenário  para  descrever  as  bata¬ 
lhas  de  que  ele  participou. 

Depois  de  Wilmington,  ser 
guindo  pela  costa,  o  destino  sao 
os  Outer  Banks,  série  de  ilhas  e 
penínsulas  que  foram  uma  be¬ 
líssima  região  ecologica,  um- 
tanto  devastada  pela  espetacu- 
lação  imobiliária  nos  últimos 
anos.  Mesmo  assim,  sobrou  o 
que  ver.  Seguindo  de  ferry-boat 
para  o  norte,  chega-se  a  uma 
estradinha  de  onde  algumas  ve¬ 
zes  se  pode  ver  o  mar  dos  dois 
lados. 


Na  pág  2:  de  Norfolk  a  Nova  Iorque 
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DE  MIAMI  A 
NOVA  YORK 


Um  roteiro  inédito  e  exclusivo  incluindo  MIAMI, 
ORLANDO,  DISNEYW0RLD  TAMPA  e  os  Balneários  do 
GOLFO  DO  MÉXICO. 

■  O  melhor  preço  para  o  roloiro  mais  completo:  16  dias, 
12  opcionais  incluídos. 

■  Calé  da  manhã  e  meia  pensão  opcionais. 

■  Especialmonte  idealizado  pata  adultos. 

■  Gula  brasileiro.  Inglês  você  só  (ala  se  quiser. 

■  Ftosslvel  extensão  a  New  York  o  Atlantic  City. 

■  Visllas  a  Epcol  Center,  Medieval  Times,  Seaworld, 
Busch  Gaidens,  Residência  de  Thomas  Edison,  Cape 
Coral,  Reserva  Indígena  dos  Mlccosukee,  passeio  no 
Air  Boat,  Evorglados  National  Park  etc. 


Do  reino  encantado  de  Walt  Disney  à  história  dos 
Estados  Unidos:  a  Colonização,  a  Guerra  Civil,  a 
independência,  o  século  XX.  Regresso  de  Nova  York 

■  Um  roteiro  pioneiro  criado  pela  SOLETUR  com 
enorme  sucesso. 

■  11  estados  e  25  cidades  norte-americanas. 

■  Catô  da  manhã  e  meia-pensáo  opcionais. 

B  Guias  brasileiros,  Inglês  você  só  (ala  se  quiser. 

■  O  mesmo  padrão  SOLETUR  líder  do  lurismo 
rodoviário  no  pais. 
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Desfile  de  soldados  em  Williamsburg:  como  no  século  IS;  Charleston  também  tem 


MÊÊÊSBKBmÈ- 

jnas  nos  museus  —  e  passeios  de  barco  para  os  visitantes 


Costa  Leste/  Um  mergulho  na  História  americana 


EM  contrasto  com  a 
bucólica  paisagem 
dos  Outcr  Banks, 
chega-se  à  movimen¬ 
tada  Norfolk,  já  na  Virgínia. 
Não  é  bem  uma  cidade  onde 
fica  a  maior  base  naval  do 
mundo,  mas  o  contrário:  a 
base  naval  é  que  tem  uma 
cidade,  tal  o  tamanho  e  im¬ 
portância  das  instalações. 
São,  de  fato,  65  diferentes  ba¬ 
ses  navais  com  126  navios  e  51 
esquadrilhas.  Tudo  pode  ser 
visto  num  tour  de  hora  e 
meia.  Mas,  ainda  lembrando  a 
tradição  guerreira  americana, 
há  o  museu  em  homenagem 
ao  General  Mac  Arthur,  no 
centro  da  cidade. 

A  próxima  parada  purece 
uma  máquina  do  tempo  que 


transporta  o  visitante  a  essa 
mesma  região,  dois  séculos 
atrás.  É  a  cidade  de  Wllliams- 
burg,  capital  da  Virgínia,  na 
época  da  colonização  inglesa, 
reconstruída  graças  a  doa¬ 
ções.  A  diferença  em  relação  a 
outras  cidades  históricas  re¬ 
construídas  é  que  esta  tem 
vida:  as  pessoas  se  vestem 
com  trajes  de  época,  fazem 
trabalhos  artesanais  com  ins¬ 
trumentos  de  dois  séculos 
atrás,  encenam  atividades. 
Há  vários  museus,  mas  a  pró¬ 
pria  cidade  é  um  museu  vivo. 

Washington  é  a  próxima 
escala  na  rota  para  o  norte.  A 
capital  dos  Estados  Unidos  é 
mais  um  mergulho  na  Histó¬ 
ria  americana,  mas  também 
pode  se  apreciar  a  enorme  co- 
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construído  pelos  espanhóis 


leçào  de  pinturas  e  esculturas 
de  todo  o  mundo,  expostas  na 
Galeria  Nacional  de  Artes.  E 
a  vida  do  turista  é  fácil:  pode 
deixar  o  carro  no  hotel  e  usar 
os  ótimos  meios  de  transporte 
disponíveis. 

No  caminho  para  Nova 
Iorque,  quem  ainda  estiver  in¬ 
teressado  na  História  ameri¬ 
cana,  especialmente  este  ano 
—  bicentenário  da  Constitui¬ 
ção  —  toma  o  caminho  da 
Filadélfia.  Quem  preferir  a  jo¬ 
gatina,  o  caminho  é  Atlantic 
City.  E  a  Las  Vegas  da  Costa 
Leste,  com  enormes  hotéis  e 
cassinos  frequentados  por  for¬ 
migueiros  humanos  que  che¬ 
gam  diariamente,  em  milha¬ 
res  de  ônibus,  para  gastar  nas 
roletas,  nas  cartas  e  nas  má¬ 
quinas  caça-niqueis. 


Finalmente.  Nova  Iorque. 
Museus  fantásticos,  teatros, 
passeios,  compras,  uma  festa 
permanente.  Este  pode  ser  o 
fim  da  viagem  —  ainda  com 
trés  escolhas:  uma,  voltar  de 
carro  para  Mlami  c  entregá-lo 
ã  mesma  locadora,  o  que  fica 
mais  econômico.  Neste  caso. 
pode-se  fazer  um  caminho  di¬ 
ferente  passando  por  monta¬ 
nhas  lindissimas.  Ou  seguir 
para  Boston,  na  Nova  Ingla¬ 
terra,  especialmente  bonita 
agora  no  outono.  Ou  pegar  o 
avião  de  volta  para  o  Brasil 
em  Nova  Iorque.  Em  qual¬ 
quer  dos  casos,  o  viajante  cer¬ 
tamente  tera  tido  uma  fasci¬ 
nante  experiência:  percorrer 
a  Costa  Leste  americana. 

iK.C.A.). 


PAPAI  NO  EL  REALMENTE  EXISTE! 
NATAL  NO  CASTELO 
13  A  27  DE  DEZEMBRO 

Vvnha  ainhrn-r  u  i  rrdudi-ira  espirita  t Ir  nntulrw  Cscnndinuiin.  Vlsllan- 
dn  VoniPgn.  Dinawnna,  Sumia  r  n  m,u  dn  /'ij/mi  \nrl  I)r  2  1  a  21,  ilo 
de/nmhrn  paiuiromí is  num  i  iislido  barrota  i  anui  I  nnviiladus  t-s/ífí  nus. 
Vham  r  mru  parti  vo,  o  iiimpnisiirpuruseus  filhos  e  noteis  que  Pupui  Vm  I 
yxble  «f  conhecer  a  hospitalidade  dus  descendentes  dos  Vikiiws.  luvas 
limitados 

Preçn:  Purtu  Áurea:  fSS  J .40G.50  +  IND 
par 

Pessoa:  Parle  Terrestre:  L'SS  1  21!). PO  opto  duplo 
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3T  No  feriado  de 
»}  rfimns  "Uma  \ 
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HOTELCAXANGÁ 
0  SEU  PARAÍSO  EfflTERESÚPOUS 


i  2'  NOVEMBRO,  comemora¬ 
remos  "Uma  Volto  pelo  Mundo".  Portugal. 
Espanha,  e  Líbano  deslrutarào  de  sous 
costumes,  cozinha,  danças  e  músicas  típi¬ 
cas.  com  o  mais  conceituado  grupo  folcló¬ 
rico  do  estado  animando  a  festa.  Paro  as 


crianças,  amplo  programa  de  recreação 
circense,  jogos,  dança  e  muito  mais.  Para 
os  adultos,  atividades  esportivas,  sauna. 
Piscina,  bingo  dançante,  seresta  e  pagode. 
Reservas:  RIO  —  240-9122  e  TERLS0PQ- 
LIS  —  742-106? 


Faça  sua  convenção  no  HOTEL  CAXANGA.  30  salões  a  seu  dispor. 


N 


I  •.IV  programa  íntegra  a  série  "JANELAS  PAR.A  O 
MUS  DO"  programa*  criado*  com  inteligência.  bom 
gÕMo  C  experiência  para  >uj  máxima  satisfação. 


FERIADÃO  DE  29/10  A  03/11 


Embratur 
09944.00  41 


VAGAS  LIMITADAS 

Rtui  Visconde  de  Pinj.í,  >80  loja  307 

Tcl.;  239-374?  c  239-6238 


IDA-E-VOLTA 


RÁPIDAS  RÁPIDASRÁPIDASRÁPIDASRÁPIDASRÁPIDASRÁPIDASRÁP 


Caça  ao 
em  Angra 

A  Peoplexprcss  ainda  tem  algumas  sa¬ 
gas  para  a  sua  excursão  do  próximo  final  de 
semana,  que  promete  ser  bastante  interes¬ 
sante.  A  agência  organizou  uma  Caça  an 
Tesouro  que  irá  distribuir  muitos  prémios 
aus  que  encontrarem  o  tesouro  escondido 
pelos  piratas. 

A  saída  em  ônibus  confortáveis,  tipo 
turismo,  será  no  sábado,  dia  24,  bem  cedo. 
Por  volta  das  KMJmin,  está  prevista  a 
chegada  a  Angra  dos  Reis.  Mas  no  caminho, 
haverá  paradas  para  visitas  ao  estaleiro 
Verolme,  terminal  da  Petrobrás,  Ilha  Guin¬ 
de.  L  sina  Nuclear  c,  ainda,  para  ver  lugares 
bonitos. 

Ainda  no  sábado,  depois  dc  se  alojar  no 
hotel,  o  grupo  sairá  numa  grande  escuna 
para  passeio  pelas  ilhas  da  região  e  um  pic- 

BÍTO  se  reúne 
com  hotéis 
de  Búzios 

A  Associação  Brasileira  dc  Operadores  do 
Turismo  Receptivo  —  B1TO.  que  reúne  as  oito 
maiores  agendas  dc  viagens  do  Brasil,  teve  um 
encontro  com  o  Secretário  de  Estado  dc  Turis¬ 
mo  du  Rio  de  Janeiro,  p.lysio  Pires  Na  icuniáo 
foi  discutida  a  ptoposta  dc  28  hoteleiros,  para  a 
inclusão  de  Búzjos  nos  programas  de  turismo 
vendidos  no  exterior. 

Governo,  hoteleiros  e  empresários  do  turis¬ 
mo  receptivo  voltarão  a  se  reunir  para  conti¬ 
nuar  u  discutir  a  proposta  que  retorça  o  projeto 
da  Secretaria  Estadual  dc  Turismo  para  •am¬ 
pliar  o  conceito  balneário  do  Estado,  de  Parati 
a  Búzios" 


( rimo  formo  Jr  participar  dus  comemorações 
di.  Semana  da  ,-lui,  a  Lufthansa.  Linhas  Aéreas 
.Weiua.v  extUrii  expondo.  nas  prthimos  dias  25  ■• 
7a  deste  rttiM,  sesta  leoa  e  sdhade.  algumas 
p i'çrti  do  seu  uicrvti  c  nimbem,  do  tfior'11 
(ewspacurl  do  Ministério  , ta  Wtiinauirca 
I  stit  loto.  qUi  lambem  e.stará  senda  exibida 
pertence  aie  'O.jiuc,  IV  da  .  uoipiuthia  e  mostra 
ipie.  em  pise.  nu  Constei, num,  '.papa 
menl.  ■  ,'iim  ,p ie  operam  /■,«•„  u  llruul  a  I  ilf 
thiumt  til  pameipas  a  da  Semana  da  Im,  iaonr 


tesouro 
dos  Reis 

nic  ã  beira-mar.  Na  volta,  um  bom  jantar  no 
hotel  e,  depois,  cama  porque  o  dia  seguinte 
será  muito  movimentado. 

Domingo,  logo  após  um  reforçado  cníé 
da  manhã,  partida  dc  escuna  para  novas 
aventuras,  entre  elas  uma  caça  ao  tesouro. 
Na  volta  haverá  tempo  para  um  bom  banho 
de  piscina  no  hotel  e  um  lanche  bem  capri¬ 
chado.  Será  feita,  nessj  hora,  a  entrega  dos 
prêmios  aos  que  encontraram  n  tesouro  dos 
piratas.  Feito  isso,  retomo  ao  únihus  para 
um  passeio  por  Angra  dos  Reis  e  a  volta  ao 
Rio  já  ao  anoitecer. 

Esse  pacote  dc  fim  de  semana  custa 
CZS  4.900,00,  com  ÇZS  1500,00  pagos  na 
hora  da  inscrição  c  o  restante  até  cinco  dias 
ames  da  partida.  Informações  e  reservas 
pelo  lelefone  (021)  221-5443. 


Ldtiarde  Murta  llarbcwo,  diretor  geral  da  TAP 
Air  Portugal,  foi  comi  iludo  a  ingressar  nos 
quadros  assoviativiu  do  Rutaiv  Club  do  Rio  O 
i  omite  fot  feito  por  Hahtldu  Bezerra  c  Amido 
Araújo,  dlirunle  a  sisitil  qtte  fiteiamito  dirigente 
da  eompaiiloa  tiCrea  portuguesa.  Xu  loto.  u 
partir  ilu  est/uerda.  Idluardu  Muna  Ribeiro. 
Ilaroldo  llecena  Aroldo  Araiqo,  e  Angela 
Branco, assessora  da  diretoria  du  LA  P 


Sumi  VviJii  Motoiid  e  Riu  Manoel  de  Olivei¬ 
ra.  gerentes  gerais  dos  hotéis  ( de.sar  Patk  Ipane¬ 
ma  e  San  Paulo,  ofereceram  coquetel  no  Rio  ao 
trade  turístico  loi  para  apresentar  a  russa 
apupe  de  sendas  e  marketing  dos  dois  liohis. 
num  encontro  ,/iu  leu:  inelusise,  a  presença  da 
presidenta  da  Cursar  1'üik  fniernutiimal  Ira  . 
Cliickt)  t okt  Sa  tom.  a  partir  da  esquerda, 
Sumi  Mntirati,  gerente  geral  do  i  aesar  Purk 
Ipanema  Lera  Prado,  tclasoin  piihhras  tio  ho¬ 
tel:  éhteko  Aoki;  i  onstanfu  Madureira.  gerente 
Ji  éendás:  Riu  Manoel  Je  Olneira  gerente 
geral  do  Cue.sar  1'ark  \,i,i  Paulo,  losé  Carlos 
<  iinanheira  gerente  de  eeiuluf  e  Ri.  anlo  I  run- 
Li  i  gcl.ntl  .ir  niarkillng  dos  iiois  fiiilen 


•  Dc  26  a  30  deste  mís,  estará  acontecendo  em 
São  Paulo,  na  hotel  Ca’d'Oro  o  Simpósio 
Tecnológico  Brasil-Áustria,  patrocinado  por 
José  Hugo  Castelo  Branco,  Ministro  da  Indús¬ 
tria  c  do  Comércio  do  Brasil;  Mário  Amato, 
Presidente  da  Federação  das  Indústrias  do 
Estado  dc  Sâo  Paulo;  Romeu  Trussardi  Filho, 
Presidente  da  Associação  Comercial  do  Estado 
de  São  Paulo;  Roberto  Graf,  Ministro  da 
Indústria  e  do  Comércio  da  Áustria;  Rudolí 
Sallinger,  Presidente  da  Câmara  Federal  dc 
Economia  du  Áustria  c  Nikolaus  Horn,  Embai¬ 
xador  da  Áustria  no  Brasil.  Informações  pelo 
lelefone  (011)  853-6211  c  telex  11-22711 
DAEA  BR  c  tclefax  (011)  64.2745. 

•  Miguel  Pereira  estará  comemorando,  com 
grande  programagâo  sdno-cultural-dtsponiva, 
o  32°  aniversário  de  fundagáo  ilu  cidade.  Os 
festejos  começarão  no  prrlstmo  dia  24  deste  mês 
e  se  prolongarão  atê  o  dia  2  de  novembro. 

o  Minha  amiga  Edda  Maria,  assessora  da  dire¬ 
toria  da  Editora  Abril,  me  mandando  o  Guia 
Quatro  Rodas  São  Paulo  88  e  o  Guia  Quatro 
Rodas  de  Restou rantes  dc  São  Paulo.  São  duas 
publicações  da  maior  utilidade  pura  quem  pie- 
tende  visitar  Sâo  Paulo  a  passeio  ou  a  negócio. 
Junto  com  os  guias,  um  caitãozinho  amável, 
contendo,  entre  outras  coisas,  uma  ameaça 
selada.  Que  medo!  Grato  Edda  c  aquele 
abraço. 

•  Infelicmeme  não  me  foi  possível  atender  ao 
convite  de  Alf-Peier  Len:,  Cônsul  Cumereial  da 
Áustria  no  Brasil  para  o  almoço  no  Clube 
Americano.  ,Vrf o  faltará  oportunidade  para  ou¬ 
tros  encontros.  Minhas  desculpas. 

•  Muito  bonito  c  bastante  informativo  o  folhe¬ 
to  (que  e  que  se  |iode  chamar  assim  I  distribuído 
pelo  Kio  Olhou  P.iluce  Hotel  com  informações 
sobre  o  hotel  e  seus  serviços.  Um  trabalho  de 
categoria  e  muito  hom  gosto. 

•  Muito  simpático  o  almoço  oferecido  por 
Jean-Lauis  Uelquigntes,  diretor  geral  do  hotel 
Meridien  Copacabana,  a  um  pequeno  grupo  de 
jornalistas.  Foi  paru  dar  conhecimento  da  nova 
carie  do  restaurante  Sumi  llmtorê  Xao  bastante 
a  eicc/cnciu  do  cardápio,  o  grupo  teve.  ainda,  o 
prazer  de  desfrutar  da  companhia  agradável  du 
bonita  Jaqiieltne  Hoffman,  relações  públicas  do 
hotel. 

•  Já  está  com  nova  administração  o  hotel 
Angra  lim.  operado,  agoia.  péla  C.H  ll.osel- 
maun  ,t  Associados,  uma  einpiesis  dc  consul- 
loria  em  tecnologia  hotelcua.  dirigida  por  Car¬ 
los  I  Iciiuquc  llassclni.mil,  cx-dirctor  dc  opeia- 
çao  da  Rede  de  Hotéis  Frade.  No  seior  de 
vendas.  I.uis  Anionio  Raposo  c  Itienda  Maria- 
tia  Campos  c  paia  a  geiéneia  do  hotel,  José 
Anionio  de  Áliueida  que  |.i  pertenceu  ao 
McrnUcn  da  Áfnea  do  Sul  e  mi  Pòrtogalo.  em 
\ngia  dos  Reis  As  reservas  podei. io  ser  leiliis, 
prOstsioriametile  peto  telefone  (o2l)  2iu.6lH>6 

•  >u  telex  (0211  Wl|l<  CCILN  ItK 

•  i*  Mura  Palave  Itoiel,  Je  I  umoh/ui.  KJ. 
•morou  io'!  uno  uuiunic  "ito  •l  ulõmntos  .ta 

,1.1,1,!.:  onde  [unnonard  o  '/iini  Campestre 
hera  um  L',ul  ideal  para  rranarnem.u  esporti¬ 


vos.  com  quadra  tle  itnu,  piscina,  sauna,  du¬ 
cha,  campo  de  futebol  soçaíle,  churrasqueira  e 
um  campo  de  futebol  tamanho  oficial  que  já  rjiú 
sendo  construído.  Celestino  .tantos  avisa  que 
essa  nova  sede  já  poete  ser  utilizada  pelos 
hóspedes  do  hotel,  Em  IVSB  seráo  construídos 
apartamentos  no  local  paru  maior  comodidade 
dos  hóspedes.  Informações  e  reservas  pelo  tele¬ 
fone  (0244)  71. im. 

•  Aprender  a  velejar  num  curso  intensivo  dc 
quatro  dias  orientado  por  regatistos  campeões 
cm  várias  classes  e  cercado,  dia  e  noite,  pelas 
mordomias  dc  um  hotel  de  luxo,  é  a  opçáo  que 
está  sendo  enada  no  hotel  Portogalo,  em  Angra 
dos  Reis.  Trala  sc  dc  ação  conjunta  da  IMS  — 
International  Marinc  Service  c  Escola  dc  Vela 
Set  Sail.  No  projeto,  a  utilização  das  mais 
modernas  técnicas  pedagógicas,  como  a  utiliza¬ 
ção  de  transparências  e  siJeofilmes  e  o  empre¬ 
go  de  veleiros  tipo  oceano,  dc  32  ê  34  pés,  nas 
aulas  práticas.  Os  C/S  23  mii  cobrem  lodos  os 
custos,  inclusive  os  de  alimentação.  Os  partici¬ 
pantes  podem  ser  de  ambos  os  sexos.  A  próxi¬ 
ma  turma  seiâ  de  5  a  8  de  novcmhto  e  o 
lelefone  para  informações  e  reservas  e  (021) 
205-WúO. 

•  .4  churrascaria  Rodeio  está.  agora,  investinilo 
nas  artes  plasm  as.  Os  artistas  que  estão  come¬ 
çando  carreira  poderão  expor  seus  trabalhos, 
depois  de  passarem  por  uma  seleção.  Vm  dus 
incentivadorcs  da  ideia  c  Otnuir  Servam  que, 
alem  de  maiire  ê  um  bom  relações  publicas  da 
casa.  E  bom  não  esquecer,  lambem,  que  u 
Rodeio  oferece  uma  grande  variedade  de  carnes 
num  ambiente  bastante  agmduvel.  Informações 
e  reservas  peh  telefone  1021}  .125-0/00. 

•  Em  seus  16  hotéis  das  principais  capitais 
brusilciias.  a  Rede  de  I  loteis  Ollion  esta  conce¬ 
dendo.  como  promoção  muito  especial  dos  Uns 
de  semanas,  descontos  nas  di.irias.  que  variam 
de  lOCr  a  4t)rr ,  com  direito  a  saída  após  as  I2h 
sem  qualquer  laxa  extia;  gratuidade  para  crian¬ 
ças  dc  até  14  anos,  quando  ocupando  o  mesmo 
apartamento  e,  ainda,  um  uclcome  dnnk.  A 
campanha  vigorará  até  o  dia  20  de  dczcmbto 
deste  ano.  Intormações  e  resereas  pelos  telefo¬ 
nes  (021 )  235-31100  e  toli  free  (021 )  800-1530,  no 
Km.  (071)247-1044.  wllfrte  (071 )  SUO-4877,  na 
Bahia.  (031)  226-7844.  tollfree  «131 )  800-2318. 
cm  Belo  lloiizonic;  (01  lj  239-3277  toll  free 
ItllfiXtKI  KW.  em  S.io  Paulo;  (1185)  224  7777. 
em  l-ortaleza;  (081)  326-766).  em  Recife  e 
(082  )  231  2200.  em  Maiem. 

•  Anionio  Abreu,  chefe  do  Departamento  de 
Promoções  do  Club  McJiterntnêe,  acredita  que 
com  a  campanha  Primavera,  lançada  m  ente- 
mente  na  televisão  brasileira  para  ser  veiculada 
posienormenie  em  ioda  a  America  do  Sul, 
atrairá  Itm  maior  público,  pnncipalmente  da 
Argentina  e  Venezuela,  ande  o  clube  mantem 
escritórios.  A  campanha  Primavera  serd  desen 
volvida,  lambem,  atrai  et  de  250  out  door  colo. 
cados  em  pontos  nobres  de  -II  das  mais  impor- 
untes  i  idades  brasileira,  ,  dc  uma  campanha 
para  oi  XI)  mil  assocuidos  do  Dniers  Club,  com 
i  ahdaiic  ate  dezembro  deste  uno 

•  J.i  luflfiona  na  iiscnnla  1’aiilista  24)9,  em 
s.,”  1‘aiih'  a  ( aiuú  Viagens  c  Tutigmo.  uma 


empresa  do  gru|so  Denergc  que  lem  quatro 
díslnhuidoias  de  energia  elétrica  no  mtenor  do 
I  dado  de  S.io  Paulo  Ptacio  t  loncalves  M  irei 
les  c  o  diretor.  Caila  Beneduee  a  geiente 
ailmillÍMialivn  e  I  ms  Corrêa  o  gerente  de 
opeiações,  A  Caiua  atende  pelo  telelone  (01 1 1 
282-8677. 

•  F.stá  completando  IS  anos  dc  operações  a 
Icleeumtinicaç-n  s  Arrrmúulicas  5  1  TASA. 
uma  empresa  dc  economia  mista  vincula, la  ao 
Ministério  da  Amonauttca  ,-  sediada  no  prédio 
do  antigo  Aeroporto  do  Cnlhao  A  empresa 
tem,  boie.  cerca  de  2  mil  500  funcionários,  entre 
eles  controladores  de  trafego  aéreo,  operadores 
e  icemcos  de  manutenção  de  radar  e  meteorolo¬ 
gistas. 

•  Anionio  Lima  me  mandando  o  pnniciro 
numero. do  seu  huniom.  agora  no  formato  de 
levista,  inteiraniente  reformulado,  E  informan¬ 
do  que  a  partir  do  proximo  número  passará  a 
cornar  com  a  colaboração  de  l-uad  Atala, 
assinando  uma  pagina  sobie  assunto  de  sua 
escolha. 

•  iVo.1  próximos  dias  24  e  25  deste  mês  no 
horário  de  o/i  a.s  I  fli.Úhmn,  couta  sendo  realiza¬ 
do  o  Seminário  Audiovisual  de  Prática  de 
Agêniias  de  Viagens,  destinado  a  agencias  de 
viagens,  alunos  de  turismo  e  bacharéis.  Infor¬ 
mações  e  reservas  voni  a  haelccton  I.Jilora 
Cultural,  nu  avenida  Alnurunte  Barroso,  0  saiu 
latia.  Rio  ou  peh  telefone  ,021 1  202-3244  <  > 
preço  e  C/5  4.500.00  e  na  o  lia  taxa  de  msençáo, 

•  Será  no  pióximo  dia  28  deste  mès.  a  partir 
das  I6h.  no  Hotel  Nacional  Rio.  o  Baile  da 
Acácia  Dourada  Uma  lesta  que.  In  M  anos. 
vem  sendo  organizada  poi  Billi  FranLIin  I  eal. 
em  beneficio  da  Casa  das  Palmeira',  uma 
Clínica  psiquiátrica  sem  Ims  lurraiivos  que  liin- 
cioii.i  na  Rua  Soioeaba.  81  Hl, em  Botafogo,  RJ. 
Alem  do  cha.  h.ivcia  um  destile  de  modas  sob 
responsabilidade  de  Sônia  A  Romcro.  apiescn- 
laudo  jovens  da  sociedasle  earmea  e  manequins 
profissionais  c.  ainda,  um  valioso  soncio  In¬ 
formações  e  reservas  pelos  telefones  (021)  237- 
5146  e  2Vv2721 

•  Dc  29  deste  mês  a  2  de  nosembro.  estará 
aevuteeatdo  no  llotel  llilton  Internacional 
Belém,  no  Para.  o  .XXIX  Congresso  Nacional 
de  Hotéis  e  Restitui  antes. 

•  Foi  inaugurado  ontem,  no  Auditório  Topã- 
zio  do  Minasceiitn»,  em  Beh>  Horizonte.  MG,  o 
\  II  Coiigtesso  Brasileiro  de  Guias  de  Tuiismo. 

•  Com  ampla  programação  ,lc  festejos,  esta 
comemoram!,)  ?S  anos  Jco/vraçao.  ü  Cantinho 
Ac ico  do  PM  dc  Açúcar. 

•  O  Mofairej  Sheiaton  fot  ograttde  vencedor 
do  pièiiiio  Catavento  de  Prata,  na  categoria 
Melhor  llotel  t  meo  Estrelas  do  Brasil.  O 
piéiiiio  loi  recebido  por  Jaime  Valdés,  getcnic 
geral  do  tiolcl.  duianle  uma  noite  de  gala  no 
hotel  Meiidicn  Salvador,  quando  sc  coinemo- 
rasa  também.  •'  Dia  Mundial  do  Turismo 

•  <  oiii  a  aposeiitado/u  JcMáno  lluntorim  do 
quadro  th  executivos  da  Rede  de  Hotéis 
Othun.  Ronaldo  I  cneiia  diretor  deopeta,  ,x-, 
da  Rede,  assumiu,  arma  latis. mivnle,  a  geien 
cu  geral  sh  Rio  i  Hhon  Pal.uc 


0  aklyr  Figueiredo 


Pela  passagem  dos  fã)  anos  de  .um  fundação, 
a  Vartg  recebeu  da  Sociedade  lirasilura  dc 
Direito  Aeroespacial,  o  Diploma  de  Mérito  da 
Aviação  Cu  d  I  entrega  fot  feita  durante  a 
abertura  da  17“  Jornadas  Ibero  americanas  de 
Direito  .Aeronáutico,  do  Espaço  e  da  Aviação 
Comercial,  no  Rio  de  Janeiro.  Xa  foto,  a  partir 
da  esquerda,  Lua  Fapia,  presidente  do  Instituto 
Ibero-americano  ,le  Direito  Aeronáutico,  do 
Espaço  e  du  Aviàçào  Comercial,  licito  Smtdl. 
presidente  ,1a  Varig  e  Expedito  Álvaro  Ha  Silvei¬ 
ra,  eicc  pmidcmc  da  Sociedade  Brasileira  de 
Direito  Aeroespacial 

“Venha  a  Petrôpolis 
como  vinha  o  Imperador" 

De  23  a  25  deste  mês.  no  Magc  Tênis 
Clube,  na  cidade  de  Magé,  RJ,  estará 
sendo  realizada  a  I  Exposição  da  Campa¬ 
nha  para  Reativação  da  Estrada  de  Ferro 
Mauá,  a  pritneiia  construída  no  Brustll 
Essa  campanha  e  unt  projeto  ainda  em 
desenvolvimento,  de  autoria  de  Alda  Ne¬ 
ves  e  Tânia  Omena. 

O  projeto,  chamado  "Venha  a  Peiró- 
polis  como  vinha  o  Imperador",  está 
sendo  promovido  pela  Associação  Brasi¬ 
leira  de  Preservação  Ferroviária  — 
ABPF ,  Regional  Rio  A  idéia  ê  conseguir 
a  reativação  da  Estrada  de  Ferro  Mauã, 
que  liga  Magé  a  Petrópolis.  levando  em 
coma  a  sua  tmporrãncia  histórica  e 
cultural. 

Caesar  Purk  faz  u 
Semana  do  Camarão 
Depois  do  sucesso  obtido  com  a  original  Se¬ 
mana  dos  Soufflés,  o  Caesar  Purk  Ipanema 
está  oferecendo,  no  seu  restaurante  Peiro- 
nius,  até  o  próximo  du  25  deste  mês,  a 
Semana  do  Camarão  Azul  da  Malásia» 

Para  organizar  o  cardápio  dessa  semana 
especial,  o  gerente  de  alimentos  e  bebidas 
do  hotel  c  o  che/Bcrtrand  Bovicr  .  Iizetam 
muitas  consultas  a  livros  de  Caréme  e  Estof- 
ficr.  dc  forma  a  oferecer  o  melhor  e  titaís 
sofisticado.  *  ~~ 

E  para  que  se  possa  ter  uma  idéia  mais' 
aproximada  de  até  onde  chegou  a  imagina¬ 
ção  e  criatividade  dos  organizadores  dessa 
semana,  basta  dizer  que,  um  sorvete  com 
Vteille  Prime  será  servido  entre  uma  criativa 
Ouenelle  dc  Crevette  Tout  Paris  e  um 
Tcmpur.i  ou  uma  Paglu  e  Fieno  ai  Gam- 
1h  i 

Nesta  Semana  do  Camarao  Azul  da 
Malásia  está  sendo  cobrado  o  preço  de  CZS 
1  mil  mais  Í0‘  de  taxa  de  servtço.  incluitjilo 
a  sobremesa  Intormações  e  reservas  pelo 
telefone  IÕ21)  2S'  3122, 


JORNAL  DO  BRASIL 


quarta-leira,  2I/UI/87 


TURISMO 


Sete  Povos  do  Sul 

O  resgate  da  cultura  guarani,  300  anos  depois  da  fundação  das  Missões 


Foloo  do  Evorton  Bailo  rdln 


Si  ■*vía» 


As  figuras  na  pedra  e  a  própria  catedral  dc  S.  Miguel  estão  sendo  restauradas.  Peças  que  pertenciam  ao  convento,  como  uma  imagem  de  Cristo  de  botas,  estão  no 


Antonio  Maticllo 

Três  séculos  depois  da  fundação 
dos  Sele  Povos  das  Missões  no  Rio 
Grande  do  Sul,  Sáo  Miguel,  funda¬ 
da  em  1637,  é  o  unico  reduto  rema¬ 
nescente.  a  315  quilómetros  de  Por- 
lo  Alegre.  Hoje,  a  preocupação  das 
autoridades  é  resgatar  a  historia 
das  antigas  civilizações  indígenas, 
fundadas  pelos  jesuítas  nu  segunda 
metade  do  século  XVII.  Para  isso,  o 
governo  gaúcho,  em  convênio  com 
o  Ministério  da  Cultura,  lançou  este 
mês  o  projeto  Missões  300  anos 
para  rever  e  difundir  a  existência 
das  Missões,  tombadas  pelo  gover¬ 
no  em  1038  e  declaradas  Patrimô¬ 
nio  Histórico  da  Humanidade  pela 
Unesco  em  1983. 

A  professora  Mara  Rossler.  da 
Fundação  Missioneira  de  Santo 
Angelo,  informa  que  a  maior  parte 
dos  descendentes  das  tribos  guara¬ 
nis  que  viveram  nas  Missões  esta 
concentrada  hoje  no  município  de 
Tenente  Portela,  a  439  quilómetros 
de  Porto  Alegre.  E,  ao  mesmo  tem¬ 
po  em  que  se  ocupa  com  as  condi¬ 
ções  de  vida  dos  guaranis  hoje  e 
desenvolve  pesquisa  sobre  suas  len¬ 
das.  a  professora  considera  precipi¬ 
tada  qualquer  afirmação  sobre  o 
passado  destes  povos: 

—  Ouço  muitas  criticas  de  que 
os  jesuítas  violentaram  a  cultura 
dos  índios,  mas  e  preciso  refletir 
também  de  que  forma  um  número 
pequeno  de  padres  conseguiu  fún- 
dar  uma  civilização  que,  se  náo 
fosse  dizimada  por  inúmeras  guer¬ 
ras,  seria  hoje  uma  Paris  da  Amé¬ 
rica. 

E,  para  quem  visita  as  Missões, 
uma  informação  importante:  pas¬ 
sar  antes  pelo  Centro  de  Cultura 
Missioneira  em  Porto  Alegre  que  da 
assessoria  de  informações  históri¬ 
cas  através  de  fotos,  gravuras,  Ilus¬ 
trações  e  audiovisuais.  Este  mês,  o 
Centro  lançarã  a  Bibliografia  Criti¬ 
ca  Guarani,  livro  editado  pela  Fun¬ 
dação  Prõ-Memoria  com  bibliogra¬ 


fia  da  cultura  guarani  existente  no 
mundo.  A  professora  sugere  tam¬ 
bém  que  o  visitante  assista  ao  espe¬ 
táculo  encenado  ao  ar  livre,  desde 
1978,  cm  frente  às  minas  da  capeln 
de  São  Miguel.  A  encenaçào  —  Som 
e  Luz  —  mostra  as  batalhas  que 
levaram  ao  extermínio  das  Missões 
em  1756,  atacadas  pelos  bandeiran¬ 
tes  paulistas,  empenhados  em  levar 
os  índios  como  escravos  das  fazen¬ 
das  paulistas 

O  Projeto  Missões  300  anos  pre¬ 
tende  lambem  reunir  teóricos  e  his¬ 
toriadores  que  defendam  teses  dife¬ 
rentes  sobre  as  Missões  para  que  se 
discuta  a  questão  de  forma  unifica¬ 
da.  Segundo  a  professora  Mara 
Rossler,  as  aulas  de  Historia  da 
Universidade  de  Santo  Angelo,  a  56 
quilómetros  de  São  Miguel,  apre¬ 
sentam  todas  as  versões  existentes: 
"é  multo  diflcil  dizer  o  que  foram  de 
fato  as  Missões,  como  surgiram  e 
desapareceram."  reconhece  ela.  Se 
a  duvida  permanece,  ê  constante 


lambem  a  preocupação  de  varias 
cidades  da  região  em  rever  n  Histó¬ 
ria  da  civilização  guarani  no  es¬ 
tado. 

As  minas  de  Sáo  Miguel,  missão 
Tundada  cm  1687  Junto  com  as  de 
Sao  Nicolati  e  São  Luiz  Gonzaga, 
são  visitadas  todas  as  semanas  por 
centenas  de  estudantes  e  turistas. 
"Aos  sábados,  chegam  ate  20  ôni¬ 
bus  de  visitantes  —  diz  Mara,  que 
acrescenta:  “muitos  saem  frustra¬ 
dos  por  não  terem  como  se  informar 
sobre  o  acervo  cultural  e  histórico 
que  as  minas  significam”. 

Mara.  que  lambem  é  assessora 
da  Fundação  Missioneira  de  Ensino 
Superior  de  Santo  Angelo,  lamenta 
também  a  falta  de  uma  estrutura 
hoteleira  cm  Sáo  Miguel.  Santo  An¬ 
gelo,  a  cidade  mais  próxima,  tem 
cerca  de  11  hotéis  —  mas  "ainda  ha 
multo  o  que  pesquisar  sobre  a  ver¬ 
dadeira  retrospectiva  desta  civili¬ 
zação.  Afinal,  é  preciso  contar  a 
História  também  pelo  lado  dos  ven¬ 
cidos." 


Indicação 


apartamento  standard  para  casal 
custa  CZ$  I  mil.  Jn  no  Hotel  Uaco,  ;i 
suite  para  casal  custa  CZ$  992 

t 

n  E  mais  —  o  trajeto  de  Santo 
Angelo  ate  as  rutnas  da  catedral  dc 
São  Miguel,  a  56  km  de  distância, 
conta  com  os  serviços  da  empresa 
Real,  da  cidade,  que  tern  3  horários 
diários  de  salda  de  ônibus.  Aos  sábn 
dos.  a  prefeitura  municipal  coloca  um 
onlbus  extra,  sempre  as  16  horas,  a 
disposição  dos  turistas,  que  costu¬ 
mam  ser  mais  numerosos  nos  finais 
de  semana 

Conhecer  a  história  dos  Sete  Povos 
das  Missões  —  São  Borja,  São  Miguel, 
Sáo  Nicolau,  Sáo  Luiz  Gonzaga,  São 
Lourenço,  Sáo  João  Batista  e  Santo 
Angelo  Custodio  —  leva  o  turista  a 
visitar  não  apenas  o  Museu  Munici¬ 
pal,  mas  também  o  Museu  Arqueolo 
gico  do  Centro  de  Cultura  Missionei- 
ra.  da  Fundação  Missioneira  de  Enst 
no  Superior  de  Santo  Angelo,  qut 
possui  um  acervo  colhido  pelos  pró¬ 
prios  pesquisadores  e  arqueologos 
vinculados  a  entidade.  Endereço:  Rua 
Universidade  das  Missões.  393  —  San 
to  Angelo 


«  Como  chegar —  Distante  cerca 
de  56  quilômetros  das  rumas  da  Mis¬ 
são  de  São  Miguel  t  193  ktn  da  capital 
gaúcha,  o  cidade  de  Santo  Angelo,  a 
mais  próxima  do  ultimo  reduto  nus- 
stonelro  existente  até  hoje.  tem  aces¬ 
so  rodoviário  pela  UR  285  e  pela  RS 
344  Diariamente,  a  empresa  de  trans¬ 
portes  rodoviários  Ouro  e  Prata  tem 
cinco  ônibus,  um  deles  leito,  que  par- 
>em  de  Porto  Alegro  com  destino  a 
Santo  Angelo.  O  percurso  de  ônibus 
ou  carro  leva  cerca  de  7  horas  de 
viagem,  de  Porto  Alegre  a  Santo  An¬ 
gelo.  De  avião,  chega-se  em  1  hora  e 
meia  pelo  vóo  rilario  que  □  empresa 
Rlu-Sul.  da  Varig,  mantem,  com  esca¬ 
las  em  Cruz  Alta  e  Ijui. 

H  Hotéis  —  Santo  Angelo  tem  11 
hotéis,  quatro  dos  quais  rlnsslíli-áclos 
peia  Embratur  como  de  categoria 
duas  estrelas.  Todos  incluem  o  café 
da  manha  nas  diárias:  no  Turis  Hotel, 
uma  suite  para  casal  custa  CZS  952. 0 
apartamento  standard,  para  casal, 
custa  CZS  496.  No  Hotel  Avenida,  o 


Uma  guerra 

de  culturas 
e  religiões 


obra  escrava  para  trabalhar  nas 
fazendas  e  engenhos  dos  estados  do 
litoral  c  centro  do  pais. 

A  partir  dc  1639.  a  coroa  espa¬ 
nhola  permitiu  que  os  índios  aldea¬ 
dos  sc  armassem  para  reagir  aos 
ataques  dos  bandeirantes.  À  medi¬ 
da.  num  primeiro  momento  anima¬ 
dora,  resultou  numa  sajigrcnta 
derrota  em  1641.  E,  apesar  do  qua¬ 
se  completo  banimento  pelas  tro¬ 
pas  dc  Portugal,  desta  data  cm 
dtante  começa  um  penodo  de  apro¬ 
ximadamente  um  século,  em  que  os 
redutos  missionciros,  liderados  pe-  i, 
los  padres  jesuítas,  multiplicaram-  flj 
sc  rapidamente,  chegando  a  30  ül-Á | 
deias,  nos  territórios  hoje  ocupados  ■  í 
peta  Argentina,  Paraguai  e  Brasil,  .-f 

Nas  atuais  províncias  argcnli-  ' 
nas  dc  Comentes  c  Missiones  havia 


15  missões,  e.  outras  15  no  sul  do 
Paraguai.  No  Rio  Grande  do  Sul, 
foram  fundados  os  povos  de  Sáo 
Borja.  em  1682,  Sáo  Miguel,  São 
Nicolau  e  São  Luiz  Gonzaga,  em 
1687.  Sao  Lourenço.  em  1691,  Sao 
João  Batista,  ern  1697,  e  Santo  An¬ 
gelo  Custódio,  em  1706.  Na  metade 
do  século  seguinte,  em  1750,  Portu¬ 
gal  a  Espanha  assinaram  o  Trata¬ 
do  de  Madri,  estabelecendo  a  fixa¬ 
ção  das  fronteiras  entre  os  dois 
países.  Pelo  documento,  coloniza¬ 
dores  de  ambos  os  lados  decidiram 
trocar  o  território  ocupado  pelas 
.missões  jesuítico-guaranis  no  Rin 
| Grande  do  Sul  pela  colônia  de  Sa- 
j  cramcnto,  no  Uruguai,  que  na  épo- 
|cu  estava  sob  domínio  espanhol. 

Í  Para  os  mdios,  o  Tratada  de 
Madri  foi  tão-somente  a  sua  ordem 
de  despejo.  Apesar  das  recomenda¬ 


ções  do  supenor  da  província  dos 
jesuítas  uo  Paraguai,  para  os  sa¬ 
cerdotes  convencerem  os  guaranis 
de  sc  retirarem  dos  redutos  míssia- 
neiros,  as  tnbos  reagiram,  defla¬ 
grando  uma  guerra  que  se  esten¬ 
deu  de  1754  a  1756.  Derrotados 
mais  urna  vez,  os  mdios  foram  obri¬ 
gados.  novamente,  a  deixarem 
suas  terras. 

Cinco  anos  mais  tarde,  um  novo 
tratado  entre  as  duas  nações,  o  de 
El  Pardo,  anulou  o  Tratado  de  Ma¬ 
dri,  o  que  possibilitou  o  retomo  dos 
indígenas  a  regiáo  dos  Setes  Povos 
das  Missões.  Com  a  expulsão  dos 
jesuítas  dos  domínios  espanhóis  em 
1768,  os  índios  passaram  a  ser  go¬ 
vernados  pela  colónia  de  Portugal 
e  Espanha,  dando  inicio  assim  ao 
processo  definitivo  dc  decadência 
dos  aldeamentos. 


história  das 


civilizações 
ÀTS.  guaranis  remonta  ao  inieiodo 
século  17,  entre  1607  c  1628.  quando 
foram  fundados  os  primeiros  redu¬ 
tos  dos  povos  missionciros,  na  mar¬ 
gem  direita  do  rio  Uruguai.  Segui¬ 
ram-se  anos  dc  grandes  dificulda¬ 
des  para  a  sobrevivência  das  al¬ 
deias,  atacadas  constantemente 
pelas  expedições  dc  bandeirantes 
paulistas,  que  buscavam  rnào-de- 


- 
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^■^asímèlhores  bpçóes  a  preços- incríveis 
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CRUZEIROS  N0  CARIBE 

=£2 «o,oi  toriu».. 


NATAL/ 
MACEIÓ 
FANTÁSTICO 
HOTÉIS 
LUXOR 
07  DIAS 
Cz$  19.164, 


MACEIÓ  ESPECIAL 
HOTEL  ENSEADA 
08  DIAS 
Cz$  18.790, 
HOTEL  LUXOR 
07  DIAS 
Cz$  16.990, 


SAÍDAS 

DIÁRIAS 

TUDO 

EM  3  VEZES 
SEM  JUROS 
SEM 

AVALISTA 


ARUBA 


NATAL 
ESPECIAL 
HOTEL 
LUXOR  **** 
08  DIAS 
Cz$  19.164, 


[  Momentos  intKiuco-s-.  - - -  _ . 

(enlie  os  10  memores  ao  mundo),  ens  cruieiros  de 

Seio  nosso  comida  do  nos  melhores  Wé*  de  Miomr. 
Orlando,  New  Yorf 

Recebo  descontos  incríveis  Soioas  Semanuis 

=^7  CRUZEIROS  DE  VERÃO 

-J  NATAL...  REVE1L10N...0U  NAS  SUAS  F 

*  bordo  de  luxuosos  Tronsollèntitos  nas  coVos  dr 
Uruguai  o  Argentina. 


Onde  sempre  é  verão  Mergulho»  nos  aguai 
trislolmas,  esquiar,  (pradeor  Windsurf.  |ogor  nos 
tossinos,  são  olgumos  dos  corsas  boos  aue  voce 
poderá  larer  Tem  muito  mois.  Vo  desccbr.-lo. 
pessooimenle  Soidos  semonois.  Reserva 
desde  jó  sou  lugar  poro  Rovelllon. 

Curso  de  Mergulho  ceniikodo  padi 

k  em  Arubo  e  tm  donaire  (um  dos  3  melhores 
lugares  do  mundo  poro  o  mergulho), 


Polo  proço  do  uma  passagem  aé¬ 
rea  normal  vocô  torá  direito  a  Hos¬ 
pedagem  em  Hotel  de  Categoria 
com  café  da  manhã  +  traslados* 
+  city  tour.* 

FOZ  DO  IGUAÇU-Cz$  11.584, 

Hotel  Colonial*  *  *  03  dias  c/mofa  pensão 
Hotel  Salvati/Cataratas/Bowbon 


FORTALEZA/NATAL 
Cz$  21.808 

Hotel  Praianor Praia  Centro  **** 
Hotel  Barreita  Roxa/Reis  Magos 
07  dias 


SALVADOR-CzS  11.422, 

Bahia  Oihon*****03  dias  c/café  manhã 
Hotel  ltapuã  Praia***  4  dias  c/café  manhã 
Holel  Meridien/Salvador  Praia  ***** 

03  dias  ç/cafe  da  manhã. 

Hotel  Quatro  Rodas  ***** 

02  dias  c/café  da  manhã. 
MANAUS/BRASiLIA 
Cz$  25.940, 

Hotel  Lord  *’*/Nactonal  ****  05  dias 

BELÉM/ILHA  DE  MARAJÓ 
Cz$  22.344, 

Hotel  Equatorial  ****/Marajó  *** 

04  dias 

FORTALEZA/MACEIÓ 
Cz$  21.808. 

Hotel  Praiano  ****/Enseada  **** 

06  dias 


Mois  Boroto  que  Chotier. 

Em  oté  10  pagomentos 
0  sobor  do  Corrbc  Bfriômco 
Opcionars  Manimque.  Sl  Morlii 
Saídat  iemonati 
Rcvcfve  desde  \à  seu  lugar  pora 


FORTALEZA /NATAL/ 
RECIFE-CzS  21.808, 

Hotel  Beita  Mar  ****/Reis  Magos 
Paik  ***  -  07  dias 


b  FORTALEZA-Cz$  21.808, 

s  Hotel  Prata  Centro  ****  08  dias 
|  Hotel  Pratano/Pontamar  ****  07  dias 

jj  MANAUS-CzS  25.940, 

j=  Hotel  Lord  ***05  dias 
f  Motel  Amazonas  ****  04  dias 
&  Hotel  Tropical  *****  03  dias 
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SKI FRANÇE/USA 


Todo b  os  pacotes  acima  com 
possibilidades  de  extensão, 
noites  adicionais.  Tomos 
outras  opções.  Consnlte-nos. 


jiu  nu»;'  Yu-' 

Chomonlx,  Courthevel,  Megove, 

Meribel,  Vo!  0'lsére,  UíAwj, 

Vol  Thorens  o  Ajpen  •  Individual  o  grupos. 

Esquie  com  quem  entende.  Orgon.radores 
do  Campeonolo  Brasileiro 


TAHITI 


<  Impossível  descrever  o  beleza  deito  imo 
Os  do  Pohnêsia  Francesa,  onde  o  a:ul  e  o  verde  soo  uma 
M  Conhecer  Popcele.  Woor»o  c  Boro-Boro  virou  ob.igoc 
vfi  dos  lurislos  ae  todo  o  mundo 
Venho  desfrutar  desle  paraíso,  onde  os  nativos  te  espetam 
com  leslo  Saídos  semonais. 


Cm  Algumas  cidades  nAo  tnclui/no#  traaladon,  clty  lour. 


AMERICA 

SEM  CONCORRÊNCIA 


SUL  DO  BRASIL-(0  MELHOR  E  J 
MAIS  COMPLETO  ROTEIRO).  3 
11  DIAS  -  C::?  29.990,  ^ 

Rearme*  de  mora  pensão  Transnone  e 
aeíoô  ft.ivCiuiKb.i  Rm  -  Ônibus  de  Lux».  q 
visitando  Puiariaguufcnville-Blumtniau  5 


NORDESTE  ESPETACULAR 
13  DIAS  -  Cz$  40.790, 

h.jgimtí  meia  pehsão-Transpgrtc*  Aéreo 
Rto' Salvador  e  Fortateza/Rio-Ómbüs 
Super  Luxo  visitando  Salvodcsi.' Aracaju 
M  i  cio  Haciíe/OlmdiS  João  Pessoa 
Natal  MoaSoró/roitalezn.  VUti.is  Sardas 

NORDESTE  ENCANTADOR 
10  DIAS  -  Cz$  35.290, 

lífUimo  mota  pensào  Tiansporte?  Aéreo 
Rn  Macero  e  Fortaleza  Rio-Ombus 
Super  Luxo  visitando  Macero  Recife 
Olmriar  João  Pessoa.  NaiaPMossorú 
Foitalc-aa  Varras  Saldas 

Consulte-nos  sobre  outras  opções  l}\SSf\PORll:  BRASIL 

NOVO  ENDEREÇO: 

Rua  Uruguaiana,  10  -  Conjunto  2506  (tigetu  Lugo  da  Carioca) 
FONES  (021)252-9955/242-3195/242-0287/222-3075  -Telex  (021)37693 

EMBRATUR  00961  014 1-7-ABAV  1G6 


leste  Americano  -  Cosia  a  Cosia  •  Montonhos 
Rochosas  -  Oeste  Amoncono 


Descubra  as  virgens. 

Desfrute  da  mordom.a  A-ugue  um  l  Al  t 
ou  motor)  nos  ilhas  Virgens  no  Car 
lupulaçòo 

0  móumo  em  Igiopor  um preco  mon 
Tudo  incLido  reíccóes,  bebidas,  eqi 
ar  condicionado,  VT,  W.nd,  SW..  elt 
Ou  st  pielenr  em  Paraty,  Angro, 

Rio  ou  Cabo  Frio 


HgnibtirgiVCAnel.i/  Ótanfatíoi  Bento 
CicinealvesíGaitbaldj  Vãrias  saldas 


INCLUINDOrÓnibus  Super  Luxo 
Transporte  aéreo  -  Taxas  de  Embarque 
Hotéis  de  1“  Categoria  com  café  da 
manhã  Traslados  Visitas  com  guias 
iocais  -  Passaporte  Brasil  Seguro  Saúde 


TUDO  EM  02  VEZES  S/]UROS 
OU  EM  04  PAGAMENTOS 
IGUAIS 


NORDESTE  SOL  E  MAR 
18  DIAS  -  C;:$  47.290, 

Rugirti*.  meia  pensão  Ida  em  ônibus 
Super-Luxo  •  Voll.i  avião  visitando 
Guarapiiti.VItõrra  Monte  Paa..oal  Forte 
SogiiíodlhéureS.ilvador  Ar-i  -  i;u-  Macete 
Re.  ife/Olinda  |o.>..  Fe  .  ..  a  Natal 


‘I  o  TURISMO 


quarta-feira,  21/10/87 


Bosshart 


JORNAL  DO  HHASIL 


ti.  r.  wiiwmiwp—aiM 

Antes  dc  fotografar  as  crianças,  Barnabas  Bosshart  procurou  conhccè-las 


Alcântara 

A  cidade  e  seus 
personagens,  vistos 
por  um  suíço 


Roberto  C.onwdo 

Assim  que  viu  pela  pri¬ 
meira  vez  a  cidade  de 
Alcântara,  no  Mara¬ 
nhão.  em  73.  o  fotógrafo 
suíço  Bnmnbás  Bosshart  se  apaixo¬ 
nou.  Foi  uma  paixão  pela  mapa  da 
paisagem,  o  encanto  das  pessoas  e 
pela  luz  da  cidade  que  durou  etnco 
anos  e  ficou  documentada  em  cerca 
dc  10  mtl  fotos  tiradas  por  Bos- 
shurt.  Agora,  uma  seleção  de  60 
dessas  fotografias  es  Ui  o  expostas 
na  19“  Bienal  Internacional  dc  Sáo 
Paulo,  aberta  ate  dezembro 

O  trnbalho  de  Bosshart  em  Al 
cântara  teve  um  significado  quase 
antropologia».  Depois  do  primeiro 
e  râpldo  encontro  com  a  cidade,  ele 
voltou  a  Alcântara  em  81.  Ficou  lã 
durante  quase  um  ano,  sem  foto¬ 
grafar  nada.  Apenas  pintou  aquare¬ 
las  e  procurou  conhecer  a  cidade  e 
sua  gente.  "Uma  câmera  e  sempre 
agressiva  e  eu  nao  queria  espantar 
as  pessoas  como  se  estivesse  com 
uma  metralhadora",  explica  o  fotó¬ 
grafo.  Com  a  consciência  de  ser  um 
estranho,  um  gringo.  Bosshart  pro¬ 


curou  se  adaptar  a  cidade,  num 
lento  aprendizado. 

Em  82.  ele  começou  a  fotografar 
Alcântara  e  seus  habitantes,  tendo 
multo  cuidado  para  manter  sempre 
uma  relação  de  intensidade  entre 
sua  câmera  e  as  pessoas  fotografa¬ 
das.  E,  quando  soube  da  instalação 
da  base  dc  lançamento  de  foguetes 
da  Aeronáutica  em  Alcântara,  Bos¬ 
shart  decidiu  ampliar  o  projeto,  re¬ 
gistrando  toda  a  cidade,  untes  que 
ela  se  desfigurasse. 

E  o  resultado  impressiona.  As 
fotos,  sempre  em  preto  e  branco,  de 
expressivos  rostos  c  personagens, 
sao  contrastadas  com  uma  forte 
luminosidade  e  nitidez.  "Sempre  fo¬ 
tografei  pessoas,  cpie  sáo  meu 
maior  interesse  na  fotografia.  Elas 
representam  a  vida  e  expressam 
emoções  e  sentimentos",  diz  Bos¬ 
shart.  Para  captar  esses  sentimen¬ 
tos.  ele  prefere  o  preto  e  branco 
porque  o  “processo  6  mais  direto  e 
fotográfico".  "A  foto  colorida  e  peri¬ 
gosa,  com  ela  pode-se  mentir."  Bos¬ 
shart  também  faz  questão  de  reve¬ 
lar  c  ampliar  as  suas  fotos.  "A  am¬ 
pliação  e  uma  arte  tao  difictl  como 
fotografar",  afirma. 


Com  uma  grande  experiência  na 
fotografia  profissional,  Boussharl 
estudou  em  Zurique,  na  Suíça,  mu¬ 
dando-se  em  1967  para  Londres, 
onde  foi  assistente  do  fotografo 
americano  BUI  King  nos  estúdios 
de  Londres  e  Nova  Iorque.  Em  se¬ 
guida,  montou  seu  próprio  estúdio, 
fotografando  moda  para  as  revistas 
Ilurprr*s  Ha/.aar,  Vogue  e  Vanity 
Fair.  entre  outras,  alòm  de  retratos 
de  personalidades  famosas,  como 
os  escritores  Arlhur  Koestler  e 
Anais  Nin,  para  os  jornais  The  Ti¬ 
mes  e  The  Obscrver. 

Em  1973.  Boussharl  abandonou 
n  fotografia  dc  moda  “pela  suas 
limitações",  dedicando-se  a  um  tra¬ 
balho  mais  individual,  que  inclui 
várias  viagens  fotográficas  pelo 
Oriente,  África  e  America  do  Sul, 
quando  descobriu  Alcântara  Du¬ 
rante  esse  periodo,  estudou  ainda 
cinema  experimental  em  Londres  e 
foi  professor  dc  fotografia  em  Alber- 
ta.  no  Canada. 

Boussharl  define  o  seu  projeto 
fotográfico  cm  Alcântara  como 
uma  "completa  Interação  cultural". 
Antes  dc  expò-lo  na  Bienal,  ele 
mostrou  no  uno  passado  o  seu  tra¬ 
balho  aos  habitantes  da  cidade, 
promovendo  uma  grande  exposi¬ 
ção  no  Museu  Histórico  de  Alcânta¬ 
ra.  "Foi  emocionante,  a  cidade  pa¬ 
rou  para  ver  e  comentar  a  mostra, 
que  foi  a  melhor  que  eu  fiz  ate 
hoje",  lembra  Bousshart,  que  pre¬ 
para  agora  um  livro  sobre  Alcânta¬ 
ra.  com  80  fotos,  a  ser  publicado  no 
ano  que  vem  aqui  c  na  Europa,  com 
prefácio  do  Embaixador  Josué 
Montello. 


Cachoeira  do  Brumado 

Arte  popular 
e  bucolismo  das 
Minas  Gerais 


Mn  rguridu  Autrun 

Cachoeira  rio  Brumado, 
no  interior  de  Minas,  é  um 
lugarejo  que  não  esta  nem 
no  mapa,  mas  »•  dali  que  vêm  as 
melhores  panelas  de  pedra-sabão  e 
os  tapetes  de  sisal  Indispensáveis 
na  bagagem  de  volta  de  lodo  via¬ 
jante  pelas  Gerais.  Para  não  falar 
no  banho  de  cachoeira,  que  sozinho 
vale  u  viagem. 

La.  as  professoras  vão  a  escola 
dc  carona  no  curro  de  boi  e  as 
crianças  disparam  morro  uclmu 
mal  se  aponta  para  elas  uma  má¬ 
quina  fotográfica.  E  morro  pára  su¬ 
bir  é  o  que  mais  tem,  ladeiras  antes 
revestirias  de  calçamento  pe-de- 
molcque  que  o  prefeito  João  Ra¬ 


mos.  "progressista",  vem  substi¬ 
tuindo  por  lajotas  dc  cimento. 

Nas  Janelas  de  casas  toscas,  os 
tapetes  de  sisal  revelam  a  principal 
ocupação  das  mulheres  do  lugur 
Quanto  aos  homens,  trabalham  a 
pedra  —  como  seu  Tavlco,  62  anos, 
cuja  oficina  ê  depois  dc  uma  picada 
no  meio  do  mato  que  sal  no  largo  dc 
terra  batida  no  centro  da  cidade.  E 
lá  que,  coberto  pelo  po  que  se  des¬ 
prende  das  panelas,  ele  move  um 
tomo  com  água  de  corrego  —  c  os 
blocos  de  pedra-sabão  váo  toman¬ 
do  forma  de  panelas.  "A  correia  do 
torno  é  de  couro,  de  polia  não  pode. 
dá  errado.  Ciências  antigas",  ensi¬ 
na  ele. 

Há  muitos  artesãos  de  pedra  em 
Cachoeira  do  Brumado,  mas  so  ele 

Roberto  Roso 


&£*  ÜVíissSV;- 

O  carro  dc  boi  lambem  serve  dc  transporte  para  as 
professoras  irem  à  escola 


tnibalhiâ  roní  te;  inalarei  que  uhe 
gam  II  pesar  :i00  quilos  Enquui.’ 
COnvt  isa,  m  u  Tiiviei .  v.ii  iiir  uel  • 
mu  bloco  de  pedra  d»  põe.  em  aixa 
no  luro  umu  Iniclin  de  madeira  Me 
construiu  a  oficii,.' lia 'ui  ,  i-  . , 
atende  a  encomenda,  de  Ouro  I  u 
to.  Belo  lluri/iinti  i  do  Rio;  gardia 
com  o  trabalho,  de  três  u  cinco  mtl 
cruzados  por  mês  A  casa  onde  vive 
com  a  mulher  MtirJsIcu  o  oito  filhos 
ainda  solteiros  fica  ao  Indo  daquela 
onde  nasceu,  um  easaráo  de  mais 
de  um  século,  ainda  Intacto  Mus 
como  cm  casa  dc  ferreiro,  espeto  »* 
de  pau,  uma  bateria  completa  de 
panelas  de  alumínio  faísca  na 
lunto  da  sala  Tainhéin  nau  se  vê  .dl 
nenhum  do:,  tapeies  de  sisal  teci¬ 
dos  com  pefeiçáo  pelas  mulheres  da 
família 

—  Minha  mao  só  tecia  manta  e 
capacho,  depois  vieram  as  enco¬ 
mendas  de  tapetes  grandes",  diz 
dona  Marlslcn.  cujas  filhas  passam 
o  dia  no  tear.  Eias  levam  três  dias 
para  terer  um  tapete  de  2  m  por 
lm50  e  ns  fibras  de  sisal  sao  colhi¬ 
das  ah  mesmo,  nas  imediações  da 
cidade,  onde  também  e  chamada 
de  pita  "Buscava  pila  no  mato, 
hoje  colhemos  nas  fazendas,  em  tro¬ 
ca  de  uma  panela  de  pedra  nu  de 
manta  j?ara  um  animai",  conta  do¬ 
na  Marisica. 

Depois  de  bater  as  folhas  verdes 
na  pedra,  elas  sao  amarradas  cm 
malhos  que  mergulham  no  rio  por 
oito  dias  Ainda  molhadas,  sao  so¬ 
vadas  com  um  pau  c  depois  enrola¬ 
das  em  fios  apertados  para  nno  dar 
fiapo.  O  ponto  do  tapeie  e  srmpre  o 
mesmo;  diferente,  so  o  desenho 
(quadrado,  losango,  losango  dentro 
de  outro)  e  nas  cores  (natural,  (pian¬ 
do  a  jjjlu  e  colhida  verde;  marrom, 
quando  madura  ou  uma  mistura 
cios  dois).  "Da  trabalho,  mas  nada 
sem  trabalho  tem  jeito",  filosofa 
Dona  Marisica. 

Talvez  Cachoeira  do  Brumado 
—  c  seus  habitantes  e  seus  ofícios 
simples  —  não  resistam  a  moderni¬ 
dade  do  prefeito,  ele  ja  iluminou  a 
cachoeira  da  cidade  com  um  poste 
em  frente  a  queda  d  aguu.  E  o  co¬ 
meço  do  "progresso". 

Indicação 

H  Como  chegar  Cachoeira  do  Bru¬ 
mário  fica  a  27k:n  de  Mariana  e 
46km  de  Ouro  Preto,  onde  ha  diver¬ 
sos  hotéis  e  pousadas,  com  diunas  a 
partir  de  CZ$  200.  sem  refeições. 

B  Compras:  Panelas  de  pedra- 
sabão,  a  partir  de  CZS  50.  podem 
scr  encontradas  na  casa  de  seu  Ta- 
vico.  â  rua  Firmino  Ulhoa.  21,  c 
também  em  oficinas  de  outros  arte¬ 
sãos.  ao  lado  da  cachoeira.  Tapetes 
dc  sisal,  de  Dona  Marisica  e  filhas, 
no  mesmo  endereço,  e  nas  casas  de 
outras  artesãs  que  expõem  nas  ja¬ 
nelas  suas  mercadorias,  por  preços 
a  partir  de  CZS  80.00 
B  Hotel:  náo  tem.  os  visitantes  de¬ 
vem  hospedar-se  em  Mariana  ou 
cm  Ouro  Preto. 
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RESERVAS:  "  - 

742-1062/240-9122 


lANClAMttfl0 
CCN1 JUWQL- 


.16?  apelar -S/1605... 
^CENTRAL  DE  OOr 


fCÀMtlO 


■mciclH-S 

'  'áA..  luSrafc  IR -Tf. f 


/ftHOTEL 
FAZENDA 
íf\DE 
VIEIRA 


UMA  SEMANA  NA  FAZENDA 

(Casal  CzS  6.000,00) 

A  75  Kms  do  Rio.  a  uma  altitude  de  600  mis,  em  um  dos 
melhores  climas  do  Brasil,  vocé  poderá  desfrular  de  uma 
autêntica  fazenda.  Piscina.  Sauna.  Lago,  Campo  de 
Futebol.  Quadra  de  Volei,  TV,  uma  deliciosa  refeição 
proparada  em  igão  de  lenha  com  mais  de  20  tipos  de 
saladas,  Caté  Colonial,  recreadoies  infantis,  Cenlro  de 
Convenções,  e  ludo  mais  que  uma  lazenda  pode  ole- 
recer  HOTEL  CALUJE 

TEL:  239-6746  PAULO  DE  FRONTIN 


fniçjucl  PciciíQ 

0  melhor  da  sara,  Apartunicn- 
lat  r  \uiUt.  iatirt  d(  JCÇOt.piSCt’ 
mu.  academia  dc  euuàiico  e 
rnuuTjlttfiHli  Mti ms,  oisro,  pífíy 
fpitund,  (jutiJuu  drnportn,  Co- 
V/t ha  JclittdUt,  dores  uumos* 
Rumai  (0244)  M-J40J. 


PACOTE  FERIADO 

com  todas  as  atiações  de  um  HOTEL 
FAZENDA 

•  Lago  c/peclalmhos  e  pescar  a 

•  Piscina*  Sauna  «Esportes  «Cavalo 
•Curral  c/lolte  Irosquinho  •  Hoita  etc, 


RESIDESCIAL  APART 

Copa  -  Ipanema 


CABO  FRIO 

HOTEL 

PRAIA  DO  PERÓ 


Quadra  praia 

Apto.  mobiliado  c/  Tv  a  cores.’  ar  refrigerado,  | 
frigo-bar.  telefone,  som  ambiente,  coz.  equip.  e  5 
serviço  arrumadeira  Cofre  individual  nos  apt  s  e  £ 


Estrada  Tercsópolis/ 
Frlburgo  km  33.5 
Reservas  no  Rio: 


EM  FRENTE  A  PRAIA 

Sauna.  (Hscinao  bar  P.koio  do 
tonado  13  alas)  c/  calè  da  ma 
nna  p  2  pessoas.  Preço  total 
CZS  2  800  -  10%  Tel:  (02461 
43-2182  ou  (021)  392-1446 


garagem  opcionais  Diárias  a  partir  de  CZS  l> 
1  500.00  +  10% 

R.  Francisco  Qtaviano,  42  PBX  (021)  227-0001 


ATHOS  TURISMO 


Embralur 


♦  Reservas  de  hotéis  ♦  Passagens  ♦Excursões  04801,00 
Rua  da  Ajuda,  35  Gr.  1002  tel»-  533.3492  »  533.3041 


Venho  desfrutar,  neste  fcrledêo  (30/10  â  02.-1 1).  ds  mais  linda  praia  de 
Cabo  Frio.  Seu  conforto  na  medida  cens  0  400  mts  da  PrBia  do  Perô, 
(ar,  TV  á  cores,  Frigo-bar,  sauna,  piscina  e  restaurante). 


Hotel 
Le  Eelais 
La  Borie 


Reservo  |á  (aindo  lemos  vegasj, 


Tel:  (021)  240-0585,  (0246)  43-1395 
Telex  02132668  ou  seu  Agente  de 


Viagens, 


FLÁVI0  RANGEL. 
AFF0NS0  ROMANO 
DE  SANTANNA. 

JORNAL  DO  BRASIL 


0  CHARME  FRANCÊS 
EM  BÚZIOS 
•  25  suítes  direto  na 
Prsla  de  Gerlbá 
piscina  bar,  pleno-bar,  lareira 
Restaurante  Com 
cozinha  Internacional 
TEL.:  (021)  262-2013 
TLX.:  (21)  37640  LNLB  BR. 


•  NOTURNO,  SAMBA  £  MULHERES  BONITAS 
SAÍDA,  31/10.  07/11,  14/11.  21/11,  Oi, 12,  12,12  e  1912 
•  DIURNO,  BANDA  Df  MUSICAS,  PAIHAÇOS  E  MAOlCOS 
SAÍDAS,  29/11,  20,12 

INFORMAÇÕES  E  RESERVAS,  RAY-TOUR  VIAGENS  E  TURIS¬ 
MO  S/A 

RUA  SÃO  JOSE.  20  —  B°  ANDAR  —  TEL,  224-8234. 


10  anos  de  experiência  e  os  melhores  programas 


VENHA  PROCURAR  A  SUA 1 

DISNEY /EPCOT 


VIVA  MACEIÓ 


VIVA  RECIFE 


5  e  0  dias 

S.Tlflnr.  24  «  25,'Oul 
01  07.  08.  14.  16. 
21.  22.  28  o  23,'Nuv. 


Guias  especializados  acompanham  vocè,  14  dias, 
Miami,  Orlando  e  Disney.  Com  a  tranquilidade  de 
grupos  reduzidos  o  selecionados. 

Com  a  SKY,  você  vai  encontrar  sua  turma. 
SAÍDAS:  22/12/87 

08  o  28/01/88 
13/02/88 

AÉREO 

CRIANCA  USS  545,00 
ADULTÓ  US$850,00 


Soidas  25rOut.Ol 


HOTEL 
CAXANGÁ 
0  seu  Paraíso 
emTeresópolis 


VIVA  SERRAS  GAÚCHAS  E 
FOZ  DO  IGUAÇU 

Odiai  Saldar,  31/Otil  07, 

14.  21  n  28,‘Nov 


VIVA  FORTALEZAIRECIFEI 
MACEIÓfSAlVADOR 

Uilut  S.ild.if,  25  Out  01, 
08.  15.  22  d  29/Nov 


VIVA  ARACAJUIMACEIOi 
RECIFE, JOÃO  PESSOA,' 
NATAUFORTALEZA 

Ui  diat  SauU :  ?G  Out 


VIVA  RECIFE! 


VIVA  FORTALEZA! 
MACEIÓ 

fl  dMh 

So*d.is  24  e  3 1  /Out 


VIVA  GUARAPARI 

8  lí  .i-. 

Suítldíi  25/Oul  01. 
08.  15.  22  ü  29  Nov 


SALVADOR 

9  dias 

Soidas  24  u  31  /Out 
07,  14.  2t  o  28  Nov 


762-9P77S 

CHU  A»  N.C  Fcçonho. 
■furisma 

Ed  DePool. 


Consulle  os  nossos  pacotes 
promocionais  de  linal  de  se¬ 
mana. 

Faça  a  sua  convenção  em 
um  ou  nossos  22  salões 


iUMUAÍV»  00662.0041 


VIVA  CAMBORIÚ 

/  dm 
Saídas: 

03  UI  17  e  74  Nov 


VIVA  SERRAS  GAÚCHAS 


LITORAL  E  SERRAS 

17  ri,» 

Saídas  UR  1 5  e  29  Nov 


TELEX 

34918-BSPA 


VIVA  PERU  ' 
HIST0RIC0I  CARIBE 
E  AMAZÓNIA 

Kl  llldt  Srilllit  i.ltlinlo)  I 


VIVA  SANTIAGO 
E  ILHA  DE 
PÁSCOA 

II  *,n  Saii1,n  il-aii.n 


Plano  Promocional 
Inlrevel 

Vocè  paga  a  parte  aérea 
e  ganha  os  (raslados  e  hotel 


Programas 
Nacionais  Ob  parjlos 
IniHnanon.ns  mu  03  pagius 


Visite  Moscou,  Vladitnir,  Susdal,  Leningrado  e  Tallinde21  de  dezembro  u 
e  participe  do  Festival  de  Arte  "INVERNO  RUSSO". 

\\t  União  Soviética  você  contará  com  os  cuidados  e  o  carinho  da 
INTURJST,  a  maior  empresa  de  turismo  do  mundo, 


PROCURE  MOSSOS  ROTEIROS  COM  SEU  AGENTE  DE  VIAGENS. 


POÚTICO 

FESTEIRO 

NOTURNO 

CONFIDENCIAL 


URSS  70  ANOS 


Promoção: 

UBRASUS 

Ni‘,i  ,!iis  Mancais.  J(>  CO  201 
Cl  V  Kio  (te  JancirQ 

Tel  10211  240-2944 
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A  maior  empresa  cie  turismo  do  mundo 
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Segurança  (contra 
assaltos,  incêndio, 
estupro):  uma 
preocupação  cons 
tan  te. 


Itclsy  II 


A  segurança  do  turista, 
dentro  ou  fora  do  terri¬ 
tório  norte-americano,  é 
uma  preocupação  per¬ 
manente  nos  Estados  Unidos,  on¬ 
de  llvretOB  e  panfletos  diversos 
duo  conselhos  sobre  o  assunto.  O 
proprio  Governo  Federal,  no  livre- 
to  Uma  viagem  segura  ao  exte¬ 
rior.  aconselha  o  viajante  a  esco¬ 
lher  um  quarto  de  hotel  entre  o 
segundo  c  o  sétimo  andar,  "acima 
do  térreo  para  evitar  a  entrada 
fácil  de  estranhos  e  baixo  o  sufi¬ 
ciente  para  ser  alcançado  pelo 
equipamento  contra  Incêndios". 

É  dificil  imaginar  o  que  os 
hotéis  fartam  com  seus  andares 
altos,  caso  todos  os  hóspedes  se¬ 
guissem  tal  conselho.  Mas  é  com¬ 
preensível  a  ansiedade  demons¬ 
trada  nos  últimos  meses,  desde 
que  um  incêndio  criminoso  matou 
97  pessoas,  na  véspera  de  Ano 
Novo.  no  Dupont  Plazn  de  Porto 
Rico.  "Todos  os  gerentes  de  ho¬ 
téis  que  conheço  ordenaram  revi¬ 
sões  de  seus  equipamentos  contra 
Incêndio  depois  daquilo",  lembra 
Anthony  Marshall,  professor  da 
Escola  de  Gerencia  da  Florida 
Unlverslty. 

Não  ha  quem  deixe  de  se  preo¬ 
cupar.  Um  mês  depois  do  incêndio 
em  Porto  Rico,  eu  lia  folhetos  no 
lobby  de  um  hotel  da  Califórnia  e  um  deles  me 
chamou  a  atenção.  Falava  do.  Dupont  Plaza  de  Wa¬ 
shington.  Havia  outros,  sobre  outros  hotéis  da  rede, 
mas  nada  sobre  o  de  Porto  Rico...  Preocupada,  fui 
paru  a  calçada  estudar  a  localização  do  meu  aparta¬ 
mento:  de  rua,  meu  andar  não  parecia  muito  distan¬ 
te,  mas  da  praia  o  meu  quarto  parecia  muito  longín¬ 
quo.  O  equipamento  contra  incêndio  provavelmente 
alcançaria  o  andar  mas  não  o  meu  quarto,  que  dava 


para  a  praia.  Assim,  tive  que  reestudar  as  vias  de 
saida. 

Outra  experiência  aconteceu  comigo  num  hotel 
modesto,  de  dois  andares,  em  lowa.  O  proprietário 
pós  nos  armãrios  avisos  em  enormes  letras  verme¬ 
lhas:  "Leia  isto  antes  de  dormir.  Fatos  importantes 
que  você  deve  saber  sobre  a  segurança  contra  incên¬ 
dio".  Ele  preferiu  seu  próprio  panfleto  a  distribuir  o 
impresso  pela  agência  local  da  Cruz  Vermelha,  som¬ 
brio  demais. 


O  que  o  hóspede  deve  exigir 


EM  outros  aspectos  relativos  à  segurança,  An¬ 
thony  Marshall  pode  ser  tão  categórico  quanto 
a  Cruz  Vermelha  no  item  incêndios.  Em  recen¬ 
te  seminário  da  Indústria  de  Hotéis  do  Caribe,  ele 
advertiu  os  hoteleiros  não  americanos  que  poderiam 
ser  processados  em  tribunais  dos  Estados  Unidos  se 
descumprissem  as  normas  de  segurança.  "A  maioria 
dos  hotéis  estrangeiros  faz  publicidade  aqui",  disse 
Marshall,  "e  podem,  portanto,  ser  responsabilizados 
aqui". 

O  hotel  de  Porto  Rico  onde  foi  realizado  tal 
seminário  ainda  estava  em  fase  de  acabamento  e 
Marshall  discordou  de  vários  aspectos  da  segurança. 
Para  começar,  seu  apartamento  não  tinha  trave  de 
segurança  na  porta,  nem  olho  mágico.  Marshall  rela¬ 
ciona  o  que  um  hospede  deve  esperar  do  hotel,  no 
item  segurança: 

b  Uma  pessoa  da  recepção  deve  sempre  acompanhá- 
lo  ao  seu  quarto  após  o  chcck  in.  Esse  empregado 
deve  destrancar  a  porta,  verificar  o  banheiro  para 
descartar  a  presença  de  alfcum  Intruso,  puxar  as 
cortinas.  Portas  de  correr  devem  ter  traves  de  segu¬ 
rança,  chave  e  corrente,  bem  como  instruções  sobre 
como  mantê-las  fechadas. 

Quando  fala  de  portas  que  abrem  para  terraços 
ou  varandas,  Marshall  udverte  os  hoteleiros  a  terem 


em  mente  a  indenização  de  1  milhão  e  meio  de 
dólares  recebida  pela  cantora  Connie  Francis  por  ter 
sido  estuprada  num  quarto  de  hotel.  Dal,  outro 
conselho  é  que  os  hóspedes,  especialmente  mulheres, 
solicitem  troca  de  apartamento  se  considerarem  que 
as  portas  não  têm  trancas  seguras. 

■  Não  aceite  um  apartamento  cuja  porta  não  tenha 
olho  mágico  (que  custa  pouco  mais  de  um  dólar  e  é 
fácil  de  ser  instalado).  Você  se  expõe  desnecessaria¬ 
mente,  toda  vez  que  precisar  abrir  a  porta. 

•  Todos  os  empregados  de  um  hotel  deveriam  usar 
logotipo  no  bolso  do  peito,  bem  à  vista,  além  de  uma 
etiqueta  com  seu  nome.  "Ladrões  podem  conseguir 
uma  etiqueta  para  se  apresentar  como  pessoas  que 
vão  consertar  o  aparelho  de  ar  condicionado,  mas  é 
mais  dificil  que  roubem  o  uniforme",  diz  Marshall.  Se 
alguém  do  setor  de  engenharia  bater  na  sua  porta, 
não  abra  logo.  Telefone  para  a  portaria  e  pergunte  se 
essa  pessoa  foi  realmente  enviada. 

■  Chaves  são  um  alvo  de  ladroes.  As  piores  são  as 
grandes,  de  metal,  usadas  na  Europa,  com  o  número 
do  quarto  e  o  nome  do  hotel.  As  melhores  são  as  que 
tèm  um  código  —  o  número  na  chave  não  tem  ligação 
com  o  número  do  quarto,  ê  apenas  um  código  compu¬ 
tadorizado.  A  chave  (ou  cartão  magnético,  em  alguns 
hotéis)  ê  dada  ao  hóspede  num  envelope  com  o 
número  do  apartamento. 


Conselhos  da  Cruz  Vermelha 


OS  conselhos  da  Cruz  Vermelha  podem  deixar 
em  pânico  pessoas  apavoradas,  mas  são  extre¬ 
mamente  úteis  em  caso  de  incêndio.  Não  faça 
como  o  avestruz,  lela-os: 

■  Perca  alguns  minutos  para  estudar  o  diagrama  ou 
as  instruções  pregadas  no  seu  quarto.  Caminhe  pelos 
corredores,  certificando-se  de  onde  são  as  saídas  mais 
próximas.  Conte  as  portas  a  partir  da  sua  até  a  saída, 
presumindo  que  você  não  estarã  enxergando  nada. 
por  causa  da  fumaça,  se  ocorrer  um  incêndio.  Conte 
também  a  porta  do  elevador — mas  não  o  use  em  caso 
de  fogo:  desça  pelas  escadas. 
b  Certifique-se  de  que  a  escada  à  qual  se  tem  acesso 
está  em  condições  de  uso.  Especialmente  em  hotéis 
europeus,  desça  ate  o  fim  e  verifique  a  fechadura  da 
porta  de  salda.  Se  ela  estiver  trancada  a  cadeado, 
mau  sinal. 

b  Como  rotina,  ponha  a  chave  do  seu  quarto  na  mesa 
de  cabeceira  ou  numa  cadeira  próxima  ã  cama.  de 
modo  a  encontrá-la  no  escuro.  Leve  a  chave  ao  sair; 


.você  pode  ter  que  voltar  se  as  vias  de  saida  estiverem 
bloqueadas,  em  caso  de  incêndio. 
b  Se  vocé  cheirar  fumaça,  telefone  para  a  portaria. 
Diga  o  número  do  apartamento  ou,  se  não  recordá-lo, 
seu  nome. 

b  Se  estiver  entrando  fumaça  no  seu  quarto,  toque  a 
porta,  a  moldura  e  a  maçaneta.  Se  estiverem  frias, 
abra  a  porta,  saia  e  feche-a.  Vá  até  a  saida  mais 
próxima,  caminhando  meio  de  cócoras.  Se  a  porta 
estiver  quente,  náo  a  abra.  permaneça  no  quarto. 
Encha  de  água  a  banheira,  encharque  as  toalhas  e 
use-as  para  bloquear  a  entrada  de  fumaça  pela  fresta 
sob  a  porta. 

■  Se  a  fumaça  continuar  a  entrar  no  quarto,  a  partir 
do  corredor,  abra  a  janela  e  faça  uma  tenda  com  um 
lençol  úmido  ou  uma  colcha.  Sente  sob  a  lenda,  no 
chão.  Pendure  um  lençol  do  lado  de  fora  da  janela, 
para  mostrar  a  locallzaçao  do  seu  quarto. 
b  Nunca  perca  as  esperanças.  O  auxílio  pode  estar  a 
poucos  segundos. 
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Venha  cu rti r  Angra 
no  fim-de-semana,  à 


Apto*,  c  IV  cor.  »r.  grlndriro  e  telefone.  Tênis,  quadra 

poIivaU-nle.  pruiu.  piscina,  sauna,  bares  «•  restaurantes, 
salões  de  convenção,  saveiro,  caiaques.  «Kowi  ao  vivo 
e  eq.lipe  de  recreação  infantil. Consulte  seu  agente. 
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UANDO  viajo,  sempre  faço  o  sereniil|iily, 
ou  seja.  descubro  coisas  inesperadas  no 
melo  do  caminho  No  mur,  essas  possibili¬ 
dades  aumentam  Gosto  multo  de  mergu¬ 
lhar  e  de  perceber,  a  cada  vez  as  variações  da 
paisagem  submersa.  E  uma  rede.seoberla  eterna  que 
me  fascina,  e  por  Isso,  embora  cuja  conheça  muitos 
mares,  acredito  que  de  todas  as  baias  do  mundo  a 
mais  bonita  seja  a  de  Angra,  e.  fora  do  Urasl),  a 
Barreira  rio  Coral,  nu  Austrália. 

Estive  la  ha  oito  ou  nove  anos,  quando  fui  convi¬ 
dado  para  dar  um  curso  na  Hocledade  Australiana. 
Os  organizadores  me  prometeram  uma  visita  á  Bar¬ 
reira.  que  fico  na  altura  de  Brlsbane.  Chegamos  de 
helicóptero  ao  atol  que  forma  toda  a  zona  protegida 
da  Ilha  de  Heron  inome  de  um  passaro  preto  de 
grande  portei,  n  que  mede.  talvez,  um  quilómetro 
quadrado  Ali  existe  um  serviço  muito  bem  organiza¬ 
do  para  mergulhadores,  com  Inst  rotores  que  acompa¬ 
nham  os  grupos  e  os  levam  cada  dia  a  uma  parte 
diferente.  11a  também  um  restaurante  muito  simples 
e  agrudãvcl.  bem  de  acordo  com  o  ambiente  descon¬ 
traído  da  Ilha  Alt  só  se  fala  de  mergulho,  c  vem  gente 
de  tndo  o  mundo  conhecer  essa  maravilha  que  é  a 
Barreira  do  Coral. 

A  região  se  formou  pela  sedimentação  dos  corais, 
num  processo  que  levou  milhões  e  milhões  de  anos.  o 
e  de  umu  beleza  Impressionante.  A  fauna  é  extraordi¬ 
nariamente  rica.  Vocé  pode.  por  exemplo,  montar 
tartarugas  —  com  muito  cuidado,  porque  elas  vlrum  a 
cabeça  rapidamente  e  podem  morder  a  gente  —  ou 
dar  comida  na  boca  dos  peixes.  Vários  deles  vieram 
comer  na  minha  mão.  Encontrei  também  moreias 
nada  agressivas,  ao  contrário  do  que  se  pensa.  E  cluro 
que  nem  todos  os  animais  são  assim  dóceis:  os 
enormes  tubarões  brancos  naturalmenle  náo  são 


mansos,  embora  eu  teiiliu  encontrado  alguns  que  se 
comportaram  multo  deUcadamente  Um  dele:,,  inelu- 
slve.  passou  por  trás  de  mim.  bem  perto,  sem  nu- 
molestar.  Essa  cena  esta  dnrumentnd.i  num  filme 
lindo  que  11/  In.  e  posso  dizer  que  ntm  tive  medo  da 
situação  apenas  porque  só  vi  o  tubarno  quando 
revelei  o  filme. 

Externamente,  u  putsugem  é  um  pouco  firidu, 
com  poucas  árvores,  como  e  comum  aos  atóis:  eles 
são  como  uma  cfloruçún  do  mar.  O  que  ha  de  interes¬ 
sante,  de  impressionante  mesmo.  «:•  a  paisagem  sub¬ 
mersa,  o  fundo  rio  mar  de  coral  E  uma  vis:  o  fantásti¬ 
ca,  surrealista  Uà  quem  me  pergunte  com  o  que  esses 
corais  se  parecem,  mas  adio  um  grande  engano  as 
pessoas  quererem  comparar  Imagens  de  sua  vida  real 
com  outras  que  têm  sua  beleza  própria,  seja  na  fauna 
ou  nu  floru.  que  náo  lembra  coisa  alguma  porque  tom 
cm  si  mesma  n  sua  força,  a  sua  essência. 

A  sensação  de  ficar  dentro  do  mar  min  é  de 
solidão,  pois  este  é  o  sentimento  de  estar  em  compa¬ 
nhia  dc  si  mesmo,  e  no  mar  vocé  esl  ã  em  presença  di¬ 
urna  coisa  muito  bonita  que  é  aquele  liquido  enorme, 
que  as  vezes  lembra  o  liquido  que  nos  envolvia 
quimdo  estávamos  no  interior  uterino.  Nesse  sentido, 
o  mar  é  quase  uma  volta  a  origem,  dai  o  nome  mar, 
mer.  madre,  tudo  é  muito  parecido,  muito  ligado  a 
essu  fonte  que  é  o  inicio  de  todos  nos.  Então  o  mar 
proporciona  esse  encontro  fundamental  com  a  Natu¬ 
reza  la  dentro,  nós  perdemos  o  sentido  da  gravidade 
e  aprendemos  a  nos  relacionar  com  os  peixes,  e  é 
extrnordinãno  sentir  o  temperamento  de  enrin  um. 
um  vermelho  que  passa  e  escapa  docemcnU:.  sem  se 
aproximar,  ou  um  badejo  curioso  para  inc  ver.,  esse 
processo  de  guardar  a  Natureza  devo  estar  dentro  de 
cada  um  dc  nos.  pelo  propno  amor  a  ela.  E  essa 
intimidade,  é  essa  integração  que  nao  esqueço. 


no  Medieval  Time, 
Cypress  Garden  e 
Parrot  Junqle.)  Tudc 


cruzeiro  no  .✓ 
Caribe.  M 


Você  não  precisa  pensar 
muito  para  imaqinar  as 
maravilhas  de  um 
cruzeiro  no  Caribe. 

Mas  a  escolha  da  sua  companhia 
marítima  já  é  um  caso  a  ser  pensado. 
Se  você  procura  os  melhores  roteiros, 
os  navios  mais  confortáveis  e  as 
promoções  mais  vantajosas,  você 
está  pensando  na  Holland  America 
Une.  A  companhia  marítima  que 
acabou  de  cfiegar  no  Brasil  trazendov 
além  de  toda  sua  experiência 
internacional,  uma  g  ^ 
sen 
cão 
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As  partidas  são  sema_p?  nais  (todos 
os  sábados)  e  você^jp-ainda  tem 


duas  opções  de > 
roteiro.  ^  ^ 


sacional  promo-/  ^ 

a  "7  pbs  7.".  V.  Wt>  :•  »§£  gm 

[fali  J  _  A  Á.  ãtóiLi-v..  .- 


T  7 ‘dias 

de  carro  _ 

(tipoChevette)grátis. 

17  diq$  de  hotel  em  Miami  e 
Orlando  grátis. 

,17  ãtrdcões  em  Miami  e  Orlando 

_ rv _ u  c _ *  r _ i. 


•»  /"Sírio  .. 

visitando 
San  Juan  / 
Son  Marteen 


(Philipsburcj),  St. 
Thoma5  (Unas  Virgens) 
e  Nassau  (Bahamas). 
2?  Opção:  7.M&  visitando 
Tampa,  Playa  dei  Carrnen  (México), 
Cozumel,  Ocho  Rios  (Jamaica),  e 
Grand  Cayman  (Georgetown). 
Agora  você  pode  parar  de  pensar. 
Consulte  logo  seu  Agente  de  Viagens. 

Esta  promoção  é  válido  para  os  passageiros 
voando  pela  Pan  Am. 

A  oferta  c  dc  7  ingressos  (individual)  por  cabine  ocu¬ 
pada  por  dois  adultos. 

ASVt. 


grátis.  (Disneyworld,  Epcot  Center,/^  t  t  \  •  • 

Seaworld,  Cabo  Kennedy,  Jantar  VjJ]  HolL-lIld  AlTICnCíl  l  JÍ1C 


itatiaia 

turismo 

Centro 

Av  Rio  Bronco.  1  TOS/L 
tel  221  2022 
Ipanema 

Ru#  Vise  do  PirajA  MO 
S/L  TOP  209  tnl  .511  1147 
Embratu-  IKV) 1 000*1 1 1 


ÍOIIBRI 

O  U  8  S  Agência  de 
^f]  Viagem  a 

V1  Turiimo  Ltda. 

i  Ataulfo  de  Paiva.  1079 
Sala  1 1 06 

tel  (021 1  294-4397  p 
I  0046  -tnlo»  1021137219 

r  -t..,  iA.1  •'KTOrvAri  1  U 


PEOPLEX  PRESS 
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Náutico  «e  noiu  euvecialldado 
Rutl  do  Ouvidor.  60  qt  401 
PABX  221  5443  (inclusive 
s4b  d  dom  I 
Embrntur  0391800415 
AB  AV  0357 


- 0- 

SOLUNA  TOUR 

Av  Nilo  Peçanha.  155 
Gr  1011  a  1014 
Tal  (PABX1  262  8720 
Embrotur  028570141-3 
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JORNAL  DO  1JRAS1L 


Atenção,  rapeize: 
Campeonato 
em  Saquarema 


BK  27  de  outubro,  iitír  o  feriado  <lt>  prgijit- 
da  lélni,  ili.i  2  SiHjuurvinn,  u  105  qúltô- 
moiros  do  Rio,  soro  o  mais  lmportuntc 
point  do  surfistas:  na  praia  do  ltmina 
vai  se  realizar  a  ultima  oliipa  cio  1"  Circuito 
Brasileiro  de  Surfe  Profissional.  Participarão  dela 
•mo  atletas  concorrendo  em  cinco  cntcgorius  — 
surfe  profissional,  amador,  feminino,  do  joelhos  c 
loiiff  board  (prancha  grundel.  O  primeiro  colocado 
nn  categoria  profissional  receberá  CZS  150  mil;  nas 
demais,  os  vencedores  receberão  passagens  para  a 
Califórnia,  o  Peru  e  o  México,  rospeetmimonte, 
Saquarema.  com  pouco  mais  de  10  mil  habi¬ 
tantes.  tern  posição  privilegiada  para  o  surfe,  rom 
uma  restinga  que  avança  00  quilómetros  mar 
adentro.  Suas  praias  oceânicas  Mabettba  (ou 
Vilai.  Itaúnn  e  Maçambaba  -•  sáo  abertas,  rece¬ 
bendo  todos  os  lipos  de  ondas  de  ate  quatro 
metros  de  alt  m  a,  o  ano  inteiro.  A  Vila  e  Raima  tem 
lajes  que  lomiam  ools  point  br*-ahs  -  o  que.  em 
linguagem  surlistq,  sigmllca  dois  lugares  onde  ns 
ondas  quebram 

Para  quem  vni  assistir— espera-se  cerca  de  10 
mil  pessoas,  uma  verdadeira  croud  —  estas  são  as 
dicas  dos  melhores  programas,  segundo  cs  pró¬ 
prios  surfistas  competidores: 

□  Marlon  de  Azevedo,  20  anos,  presidente  da 
Associação  dc  Surfe  dc  Saquarema: 

De  manhã,  gosto  ria  praia  da  Vila,  embora 
Itauna  e  Laje  de  Jnconé  lambem  sejam  ótimas.  E 
para  quem  curte  windsurf»1  ou  hobbie  cal.  basta 
um  vento  leste  que  e  só  colocar  a  prancha  na  lagoa 
e  velejur.  Almoçar  é  na  beira  da  prula,  no  Berro 
d’Agun,  com  umu  vista  alucinante  e  com  um  fite  de 
peixe  com  molho  de  camarão  ou  polvo  com  bata¬ 
tas  igualmcntc  alucinantes.  Quem  quer  gastar 
pouco  por  uma  comida  gostosa,  o  endereço  é  a 
pensão  da  Tia  Tiana.  na  Vila.  No  final  da  tarde,  o 
programa  e  curtir  o  pór-do-sol  na  pedra  da  Igreja 
Nossa  Senhora  de  Nazaré  ou  tomar  um  banho  de 
cachoeira  em  Sampaio  Corrêa,  a  magia  da  noite  é 
especial:  há  muitas  serestas,  da  Vila  ao  Porto  da 
Roça.  Para  finalizar,  uma  esticada  no  Céu  de 
Kaüna  ou  no  Baixo  Raima,  dois  poinls  mais 
movimentados  da  cidade. 

D  Ronaldo  Monteiro,  •• Jacaré ”,  31  anos.  surjlsta  c 
comerciante: 

Dc  manhã  ou  no  final  da  tarde,  sugiro  dar  um 
pulo  na  Academia  Corpo  em  Movimento  para 
fazer  uma  ginastica  com  a  Marilia.  Para  quem 
curte  motocross  ou  autocross  ide  bugre i,  há  um 
passeio  chocante  de  Italpuaçu  a  Arraial  do  Cabo, 
r.uma  estrada  que  combina  areia  e  terra  num 
trecho  dc  uns  150  quilómetros.  E,  sempre,  as 
praias:  a  de  Maçambaba  é  ótima  Pode-se  até 
praticar  o  nudismo  sem  ser  perturbado. 

D  Jeremias  da  Silva,  " Mica ",  18  anos.  surfista 
amador: 

O  melhor  roteiro  começa  pela  praia  de  Itaúna. 
ao  lado  da  laje  (ou  pedra  de  Itauna),  com  café  du 
manhã  no  Berro  d  Agua,  bem  reforçado,  para 
aguentar  o  dia  todo  na  praia.  A  noite,  para  encon¬ 
trar  as  gatinhas,  um  pulo  no  Céu  de  Itauna.  Em 
tempo;  o  café  da  manhã  também  pode  ser  no  Bar 
do  Point  —  o  proprietário,  o  X-9,  é  um  grande 
praça. 

“  Otávio  Pacheco,  35  anos,  surfista  profissional, 
•'big  nder"  (surfista  de  onda  grande): 

O  dia  em  Saquarema  deve  começar  cedo:  7  da 
manhã.  Antes  de  qualquer  coisa,  quem  for  surfista 
deve  irá  colina  da  Vila  observar  a  direção  do  vento 
e  a  svvcll  (ondulação)  Eu  sigo,  desde  o  café  da 
manhã,  a  dieta  do  professor  Carlos  Gracie,  com 
um  conceito  de  combinação  de  alimentos  bem 
razoável,  laclo-vegetarianos.  Para  quem  não  esta 
nessa,  indico  para  almoçar  a  antiga  Pousada  do 
Holandês,  o  sempre  lembrado  Berro  d‘Água  ou  o 
Bar  do  X-9.  que  tem  altos  sucos  naturais,  pastéis  e 
um  sensacional  bolinho  de  aipim  recheado  com 
camarão.  O  pór-do-sol  só  pode  serem  Itaúna.  Para 
os  mais  conservadores,  sugiro  jogar  golfe  na  Ponta 
Negra,  final  do  Porto  da  Vila. 

x  Cláudio  Mendonça,  34  anos,  surfista  profissio¬ 
nal,  formado  em  Desenho  Industrial  e  fabricante 
de  pranchas: 

Para  o  turista-esportista,  recomendo  fazer 
mergulhos  submarinos,  ou  velejar  na  lagoa,  ou 
tomar  um  banho  nas  cachoeiras  de  Sampaio  Cor¬ 
rêa.  Lá,  fica  um  dos  melhores  picos  para  vôo  livre 
no  Brasil.  Almoço,  lã  pelo  final  da  tarde,  na 
Estalagem  do  Danilo,  na  praia  de  Maçambaba 
paru  experimentar  o  camarão  ao  catupiri,  estu¬ 
pendo.  A  noite,  para  quem  gosta  de  agito,  os  bares 
são  o  Mauna  Loa,  peito  do  point,  o  Céu  de  Itaúna 
ou  o  Berro  d'Ãgua.  E  multa  maresia  o  dia  inteiro. 


Dicionário 
dos  gatos 

Como  todo  esporte,  o  surfe  tem  expressões 
especificas,  que  o  náo-iniclado  desconhece. 
Eis  as  mais  Importantes: 
r»  Radical  —é  a  manobra  mais  arriscada,  na  qual 
o  surfista  vai  ao  limite  das  possibilidades. 

■  Perfeita  —  onda  que  não  quebra  inteira,  vai 
•  caindo  por  um  dos  lados  (direito  ou  esquerdo),  aos 
poucos,  formando  uma  curva  que  nunca  fecha  e 
cm  cuja  crista  —  ou  parede  —  o  surfista  executa  as 
manobras. 

*  Esquerda  e  Direita  —  onda  que  começa  a 
quebrar  pelo  lado  esquerdo  ou  pelo  direito  de 
quem  está  na  agua. 

*  Caixote  —  é  o  contrário  da  onda  perfeita,  ela 
quebra  de  uma  vez  só  e  não  permite  manobras. 

■  Swell  —  ondulação  da  agua. 
c  Cut-back  —  manobra  na  qual  o  competidor 
descreve  um  "s”,  subindo  até  bater  na  espuma 
para  voltar  cm  seguida. 

"  Batida  front  side  ou  hack  side  —  manobra  cm 
que  o  surfista  "voa"  sobre  a  onda  e  volta  ao  mar. 
a  Tubo  —  quando  o  surfista  segue  dentro  do  túnel 
.  formado  pela  onda. 

c  Side  slip  —  deslizamento  pelo  lado  da  onda. 

B  36(1  graus  —  o  surfista  (fira  cm  tomo  dc  si 
mesmo,  depois  de  levantar  a  quilha  da  agua. 


Indicação 


.□  Como  cbegar 

Saquarema  fica  a  96  quilômetros  do  Rio,  a  partir 
ria  saída  da  ponte  Rio — Niterói.  Seguir  na  direção 
de  Tribobo  e  dobrar  a  direita  para  a  RJ-106 
(Rodovia  Amarai  Peixoto).  São  76  quilômetros  até 
Bacaxã.  onde  se  toma  a  Avenida  Saquarema  (RJ- 
128),  para  mais  seis  quilômetros  até  Saquarema. 
O  Hotels 

Lagoa  Azul  (Avenida  Saquarema,  1.580,  a  1  km  do 
centro,  tel.  (0246)  2-12-2966  252-79001  O  hotel  tem 
bar  ao  ar  livre,  sauna,  piscina  c  salão  dc  jogos. 
Diária  de  casal:  CZ$  900,  com  cafe  da  manhá. 

Marina  da  Lagoa  (Av.  Saquarema,  1503),  tel. 
(0246)  51-22w«i.  Tem  piscina  c-  sauna.  Diária  de 
casal-  C2S  900.  sem  o  café  da  iranhá. 


Alem  de  assistir  a  competição,  o  visitante  terá  boas  praias  e  restaurantes  de  Saquarema 


Você  voita  desse  paraisocom  5 
a  juventude  estampada 
no  rosto  e  no  corpo.  n 

um  ar  saudável  e  bem  E 

cuidado. ,  H 


Ç  Conforlâveís  íj  '  •  _  ê1 
/'■'iônibus  de  turismo  — vtaai.2 
Guia  acompanhante  -  comissária 


De  10  a  25/10 

Er.páço  dedicado  aos 
costumes,  á  música,  oança, 
arie  e  culinária  espanhola. 


8  dias  -  Saidas  aos  sábados 
PENSÃO  COMPLETA 


De  11  a  14/10 

A  Pousada  0  da  criança 
Teatfinhos,  shows, 
diversões,  brincadeiras 
e  mais  brincadeiras. 


Por  pessoa  -  .  1 C  Aj\A  Ap 
a  partir  de  LZ>  J.3.VUU,  trq 

•  Hotol  Turismo  *  *  *  *  » 

•  Hotel  Pousada  *  *  •  *  •  Chalés 
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KONTIK- 

FRANSTURS.A. 

VIAGENS  f‘  TURISMO 


Salvadoí  -  Praça  da  Inglaterra,  2  - 1 .  andar 
Fones:  244-6011  -  244-6814 

São  Paulo  -  Rua  Marconi.  71  -  2;  andar  -  Fone  259-4211 
Rio  -  Av.  Presidente  Varaas  309- A  4  andar  - 
Fone:  292-3131 


UM  NAVIO  COM  ESTILO  DE  IATE 

Charmoso,  moderno,  íntimo. 

Concebido  para  pessoas  exigentes  em 
tudo.  Como  você. 

UMA  SÓ  CLASSE:  A  PRIMEIRA 

No  Ocean  Princess  só  existe  a  primeira 
classe.  Em  tudo  que  você  imaginar. 

Desde  os  aposentos  -  você  vai  reparar 
nossa  obsessão  por  higiene  -  até  o 
entretenimento. 


Há  poucas  vagas 

nos  cruzeiros  mais 

especiais. 

Faça  sua  reserva 

•  / 


SOMBRERO 

9  noites:  de  21/03/88  a  30/03/88 
(Aruba  -  Acapulco) 
a  partir  de  USS 1  295 

SUPER  CARNAVAL  I 
13  ou  15  noites:  de  31  01  88  a  1502  88 
(Aruba  -  Rio  de  Janeiro) 
o  partir  de  USS  2.250 

•(Preços  pagavels  em  cruzados 
oo  câmbio  oficial  do  dia) 


SUPER  CARNAVAL  II 
13  ou  15  noites,  de  15  02  88  a  01  03  88 
(Rio  de  Janeiro  -  Aruba) 
a  partir  de  USS  2.250 

PARAÍSO  VERDE  I 
10  noites:  de  01  03  88  a  11  03  88 
(Aruba  -  Manaus) 
a  partir  de  USS  1.550 

PARAÍSO  VERDE  II 
10 noites:  deli  03  88 a 21  03  83 
(Manaus  -  Aruba) 
a  partir  de  USS  1.550 


OCEAN  CRUISE  UNES 

AGÊNCIA  MAUiriMA  DCKINSON  5  A 
Av  Pédroso  íje  Morais  ZJJ,  |Q  and  Soo  Paulo  SP 
Ceo  05619  lei  (0H)  3Í5W84  4150683 
.'12  ZSZV  8(4  0341 .  Tole»  1180064 

Consulte  seu  agente  de  viagens. 


ROTEIROS  SEM  PERDER  TEMPO  E  DINHEIRO 

NATAL  TROPICAL 
10  noites:  de  19/12/87  a  29/12/87 
(Aruba  -  Manaus) 
a  partir  de  US$1.650 

FELIZ  ANO  NOVO 
19  noites:  de  29/12/87  a  17/01/88 
(Manaus  -  Rio  de  Janeiro) 
a  partir  de  USS  2.585 

TROPICAL 

14  noites:  de  17/01/88  a  31/01/88 
(Rio  de  Janeiro  -  Aruba) 
a  partir  de  USS  1.795 


um  exemplar  do  livro 
OCEAS  PRisass 
ao  sen  Agente  de  Viayeiis 


A  cozinha  ó  incomparável,  refeições 
controladas  por  termómetro! 
O  serviço  é  verdadeiramente  europeu. 

BoutiQue  internacional. 
Além  de  piscinas,  decks,  duty  free,  piano 
bar,  cinema,  cassino,  discoteque, 
shows,  etc. 

AVIÃO  E  BAGAGEM  SEM  PROBLEMAS 

Os  cruzeiros  do  Ocean  Princess  incluem 
todas  as  vantagens:  os  vóos  mais 
convenientes,  esteja  onde  você  estiver  e 
sem  problemas  dp  bagagem. 


JORNAL  DO  BRASIL 


TURISMO  O  7 


qunria-fcini,  21  '10/87 


Pico  da  Neblina 


Indicação 


»  Coma  chogiir  —  Do 
avião,  do  Rio  iiio  Mamais, 
há  vários  vòos  regulares  ;i 
partir  cio  Aeroporto  do  Ga¬ 
leno  pela  Trnn.sbrastl,  unira 
empresa  que  opera  diaria¬ 
mente  som  escalas,  com 
sulriu  as  15hl5mln  e  chega¬ 
da  as  18h.  De  Manaus  ate 
São  Gabriel  da  Cachoeira, 
pode-se  ir  também  de 
avião  pela  Taba,  ns  .segun¬ 
das.  quartas  e  sextas- 
feiras.  em  Bandeirantes 
por  CZ$  11.338  ida  e  volta, 
saindo  ás  6h30m  e  chegan¬ 
do  três  horas  depois,  com 
uma  escala  em  Barcelos. 
De  barco,  pelo  rio  Negro, 
há  uma  linha  que  sai  todo 
dia  30  de  Manaus  e  volta 
todo  dia  15,  a  C2$  5  mil  o 
percurso  de  ida  e  volta.  A 
partir  de  São  Gabriel  é 
mais  complicado:  para 
conseguir  transporte  peta 
Calha  Norte,  o  melhor  o 
entrar  em  contato  com  a 
prefeitura  do  município  — 
Rua  D  Pedro,  2-10.  telefo¬ 
ne  10921  -171-1101  Para 
atravessar  os  rios  Cauubu- 
ri  e  Tucano,  já  na  arca  de 
reserva  Indígena,  pode-se 
tentar  Junto  à  Funai  iRiia 
das  Palmeiras,  55.  Botafo¬ 
go.  Rio)  a  cessão  ou  alu¬ 
guel  de  um  barco,  ou  po¬ 
dem-se  também  usar  seus 
prrtprlos  meios,  levando 
um  bote  Inflável.  O  cineas¬ 
ta  Jorge  Bodanzki  so  ron- 
segiu  atravessar  esses  rios, 
em  barco  porque  a  equipe 
levou  um  motor  de  popa. 

■  E  mais  —  Como  o  Pico 
ria  Neblina  fica  no  Parque 
Nacional  da  Neblina  e  par¬ 
te  da  área  é  de  reservas 


Indígenas  para  visitar  n 
local  e  preciso  autorização 
do  1HDF  e  da  Funai  Ao 
IBDF,  em  Brasília  i Palá¬ 
cio  do  Desenvolvimento. 
12°  andar,  Departamento 
de  Parques  Nacionais  e 
Reservas  Equivalentes, 
Setor  Bancário  Norte),  o 
oficio  deve  ser  endereçado 
com  15  dias  cie  antecedên¬ 
cia,  fornecendo  os  objeti¬ 
vos  da  viagem,  relaçáo  das 
pessoas  do  gnipo.  endere¬ 
ço  e  Identidade  do  respon¬ 
sável.  O  IBDF,  como  náo 
tem  fiscais  nem  guias  na 
area.  exige  ainda  a  assina¬ 
tura  de  um  documento 
que  o  Isente  de  responsa¬ 
bilidade  por  quaisquer  aci¬ 
dentes  que  venham  a  ocor¬ 
rer  no  trajeto  Jã  o  pedido 
de  autorização  ã  Funai  po¬ 
de  ser  feito  no  Rio  (Museu 
do  índio.  Setor  de  Etnolo¬ 
gia,  Rua  das  Palmeiras,  55, 
Botafogo),  constando  de 
objetivos,  roteiro  c  prazo 
de  permanência  Cada 
pessoa  tera  de  mandar, 
ainda,  seu  currículo,  xerox 
da  carteira  de  identidade, 
abreugrafia  e  atestado  de 
vacina  contra  tifo,  tétano  e 
febre  amarela.  A  resposta 
ao  pedido  de  licença  sai 
cm  uma  semana. 

Em  Sáo  Gabriel  da  Ca¬ 
choeira,  deve-se  procurar 
o  posto  da  Funai,  que  pos¬ 
sibilitará  o  contato  com  a 
missão  salesiana  de  Matu- 
racá,  que  também  tera  de 
autorizar  a  entrada  dos  vi¬ 
sitantes  em  sua  area. 


?•;  'V  --  ,h‘  V 
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De  barco,  pelo  rio  Negro,  os  viaja:ites 
chegaravi  primeiro  à  cidade  de 
São  Gabriel  da  Cachoeira 


Cineasta  brasileiro  percorre 


na  selva  a  trilha  “ aberta ”  por  Conan  Doyle 

l 

* 


Sylvia  Moretzsohn 


SERIA  tudo  uma  fantás¬ 
tica  e  misteriosa  via¬ 
gem,  como  só  o  criador 
de  Sherlock  Holmes  po¬ 
deria  imaginar:  em  1910,  Conan 
Doyle  descreveu  minuciosamen¬ 
te  os  passos  de  Challenger,  perso¬ 
nagem  que,  no  inicio  do  século, 
montou  uma  expedição  á  selva 
amazônica  e  desafiou  todos  os 
perigos  —  desde  índios  hostis  até 
incríveis  dinossauros  pré- 
históricos  —  em  busca  do  elo 
perdido.  Mas,  em  agosto  último,  o 
cineasta  Jorge  Bodanzki  pôde 
constatar  como  é  ténue  o  limite 
entre  a  realidade  e  a  fantasia. 

O  livro —  O  Mundo  Perdido  — 
serviu  como  roteiro  de  um  vídeo 
para  a  televisão  alemã.  Bodanzki 
formou  um  grupo  e  percorreu  a 
mesma  trilha  de  Challenger  até  o 
Pico  da  Neblina,  o  ponto  culmi¬ 
nante  do  Brasil,  na  fronteira  com 
a  Venezuela.  Isolado  do  mundo, 
em  meio  ã  densa  floresta,  a  sensa¬ 
ção  foi  a  de  estar  vivendo  a  pró¬ 
pria  magia  da  ficção. 

Dinossauros,  é  claro,  não  exis¬ 
tem  —  embora  o  cineasta  vá  in¬ 
cluí-los  nesse  vídeo,  através  de 
um  truque  de  montagem,  com 
cenas  a  serem  filmadas  na  Namí¬ 
bia.  E  os  índios  sáo  guias  indis¬ 
pensáveis  à  incursão  de  qualquer 


viajante  a  essa  região  em  que,  até 
hoje,  poucos  se  aventuraram. 

Longe  de  serem  hostis  como- 
no  livro,  os  índios  demonstram, 
porém,  um  fundado  rccclo  no 
contato  com  estranhos:  a  área 
por  onde  passou  a  expedição  fica 
na  reserva  ianomami,  onde  ga¬ 
rimpeiros  vêm  tentando  penetrar 
a  qualquer  custo,  em  busca  de 
ouro.  Por  isso.  ao  chegar  à  missão 
salesiana  de  Maturacá  —  de  onde 
partiria  para  a  fase  final  e  mais 
Importante  da  viagem  — ,  a  equi¬ 
pe,  mesmo  com  a  autorização  da 
Funai,  teve  de  convencer  de  suas 
boas  intenções  o  chefe  da  aldeia. 
Conseguiu  três  gulas.  Nenhum  fa¬ 
lava  português,  mas  não  houve 
qualquer  problema  na  comunica¬ 
ção  por  gestos. 

As  sete  pessoas  —  dois  botâ¬ 
nicos  brasileiros,  dois  jornalistas 
alemães,  um  técnico  de  câmera 
francês  e  um  descendente  de  in¬ 
gleses  responsável  pela  produção 
e  filmagem,  além  do  próprio  ci¬ 
neasta  —  Iniciaram  a  viagem  em 
fins  de  julho,  atravessando  de 
barco  o  rio  Negro,  ate  São  Ga¬ 
briel  da  Cachoeira.  Dali,  de  cami¬ 
nhão.  pela  Calha  Norte,  alcança¬ 
ram  o  rio  Tarauacà.  chegando, 
num  barco  menor,  a  Maturacá. 
Novamente  em  barco,  já  na  com¬ 
panhia  dos  indígenas,  passaram 
pelo  rio  Tucano  e  começaram  a 


de  saude.  Bebendo  agua  pura  dos 
riachos  e  comendo  carne  de  caça 
e  frutos  que  os  índios  indicavam  e 
colhiam,  os  "estranhos"  sur- 
preenderam-se  com  a  ausência 
quase  total  de  mosquitos  e  só  se 
perturbaram  com  os  carrapatos. 

A  penosa  caminhada  de  ida  e 
volta  durou  mais  de  uma  sema¬ 
na.  Bodanzki  carregou  consigo 
apenas  o  Indispensável:  sua  câ¬ 
mera  e  algumas  latas  e  pacotes 
de  alimentos  não  perecíveis,  co¬ 
mo  leite  em  po,  chocolate  cm  po  e 
macarrao.  que  completavam  as 
refeições.  Procurou  proteger  o 
equipamento  de  filmagem  da  me¬ 
lhor  forma  possível,  transportan¬ 
do-o  numa  caixa  de  isopor,  e  se¬ 
cando-o  sob  o  sol,  nas  raras  vezes 
em  que  os  raios  penetravam  a 
floresta.  Mesmo  assim,  a  maqui¬ 
na  náo  resistiu  á  umidade  e  en¬ 
guiçou  na  chegada  à  base  do  pla- 
tò,  não  sem  antes  haver  registra¬ 
do  algumas  mais  belas  imagens. 

A  exuberância  das  árvores,  de 
mais  de  40  metros  de  altura  e 
tronco  de  vários  metros  de  diâ¬ 
metro,  é  algo  deslumbrante.  Bo¬ 
danzki  espantou-se  de  não  ter 
visto  nenhuma  cobra,  mas,  em 
compensação,  esforçou-se  por 
perceber  as  aves  e  os  animais 
que.  mais  raros  do  que  imagina¬ 
va,  mostravam-se  rapidamente  e 
logo  se  escondiam,  assustados. 

A  essas  imagens,  Bodanzki 


juntara  uma  entrevista  concebi¬ 
da  como  uma  espécie  de  fio  con¬ 
dutor  da  história:  um  diálogo  en¬ 
tre  o  jornalista  alemão  Ortwin 
Brúkner— um  dos  Integrantes  ria 
expedição  —  e  a  filha  de  Conan 
Doyle.  Tomando  chá  no  muse  : 
em  que  foi  transformada  a  casa 
do  pai,  Lady  Jane  Doyle,  hoje 
com  quase  tíü  anos.  recordara  co¬ 
mo  o  escritor,  durante  a  eiabora- 
çao  do  livro,  conversava  com 
Challenger  e  corn  o  proprio  Sher¬ 
lock  Holmes, 

Assim  se  confirmará  o  ténue 
limite  entre  realidade  e  fantasia, 
embora  o  depoimento  de  Lady 
Jane  dificilmente  possa  esclare¬ 
cer  uma  dúvida  que  intriga  o 
cineasta  até  hoje:  como,  sem  nun¬ 
ca  ter  saído  de  Londres.  Doyle 
conseguiu  descrever  tão  fielmen¬ 
te  uma  região  que,  ao  que  se  sabe, 
so  a  partir  da  década  de  Gü  —  e. 
mesmo  assim,  timidamente  —  co¬ 
meçou  a  ser  penetrada  pelos  "ci¬ 
vilizados"?  Bodanzki  vem  pro¬ 
curando  Informar-se  c  chegou  a 
uma  pista:  um  americano  teria 
estado  lá  no  inicio  do  século,  en¬ 
trando  depois  em  contato  com  o 
escritor,  a  quem  teria  feito  o  deta¬ 
lhado  relato  da  aventura.  Se  é 
verdade,  o  cineasta  nao  sabe. 
mas  afirma  que  essa  pessoa  só 
poderia  ter  sido  um  louco.  Mas 
isso,  e  claro,  foi  no  inteio  do  sé¬ 
culo. 


difícil  caminhada  até  o  Maciço  da 
Neblina. 

Atingir  o  ponto  mais  elevado 
do  Brasil,  a  3.014  metros  de  alti¬ 
tude,  não  era  o  objetivo  dos  via¬ 
jantes.  Nem  poderia  ser,  pois  náo 
levaram  material  para  escalar  a 
montanha.  Bodanzki  pretendia, 
como  conseguiu,  alcançar  a  base 
do  platò  do  maciço,  já  a  uma 
altitude  de  mil  metros  —  uma 
elevação  abrupta  e  surpreenden¬ 
te  em  melo  a  planície.  De  volta 
dessa  aventura,  ele  admitiu  que, 
se  náo  fosse  a  determinação  firme 
do  grupo,  teria  sido  fãcil  desistir, 


pois  a  empreitada  leva  qualquer 
um  ao  limite  de  resistência  fisica. 

De  fato,  na  floresta  não  havia 
outra  opção  senão  andar,  enfren¬ 
tando  um  terreno  muito  aciden¬ 
tado  e  pantanoso,  debaixo  de 
chuva  constante  c  sob  uma  umi¬ 
dade  que  mantém  o  corpo  molha¬ 
do  o  tempo  todo.  Mesmo  supor¬ 
tando  dias  muito  quentes  e  noi¬ 
tes  muitas  frias,  dormindo  prati¬ 
camente  ao  relento,  em  redes 
protegidas  por  um  toldo  de  plás¬ 
tico  —  pois  não  seria  possível 
armar  barracas,  nem  carregá-las 
a  seguir  — ,  ninguém  caiu  doente 
ou  teve  qualquer  outro  problema 
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Gostaria  de  ir  ao  exterior? 

Veja  bem...  hoje  a  única  maneira  é  ir 
“armado”  com  todas  as  dicas  e  jeitos  de 
economizar  que  existem.  E  somente  o  STB 
pode  proporcionar  estas  armas  reais  para 
tornar  o  seu  desejo  uma  realidade. 

•CARTEIRA  INTERNACIONAL 

Para  Jovens  e  estudantes  iate  26  anos), 

F  I  Y.T  0.  1001  descontos,  onentaçao, 
assistência  no  mundo  inteiro. 

•A  CARTEIRA  INTERNACIONAL 
DE  ALBERGUES 

A  única  que  dã  direito  a  usufruir  todos 
os  albergues  bons  na  Europa,  USA, 

Ásia.  da  International  Youth  Hoslel 
Federation 

•A  CARTEIRA  “C0UNT  D0WN" 

Valida  lEuropa.  ou  USA),  para 
tremendos  descontos  em  lojas,  sbows. 
passeios,  restaurantes  Da  vantagens 
em  todas  as  compras  desde 
hamburgues  ate  cabeleireiros!! 

•EURAILPASS 

Viaje  por  toda  a  Europa  em  trens 
mudemos  e  rápidos. 

Tickets  válidos  para  30  ou  60  dias 

STUIXNT  TRflVei  BURÊRU 

EMRRATUR  OJilUOU  II  1  AUAVlSP  MA 

Rio  cie  Janeiro:  Av.  Rio  Branco.  156  -  s  / 1225  -  Tel.:  (021)  533-0298 
São  Paulo:  Rua  Estados  Unidos,  153  -  Tel.:  (011)  887-4242 
Campo  Grande:  Rua  Boa  Vista,  401  -  Tel.:  (067)  624-6829 
Caxias  do  Sul:  Rua  Marquês  do  Herval,  1091  -Tel.:  (054)  221  8099 


•ASSISTÊNCIA  TOTAL 
EM  VIAGEM  "ISIS" 

Cobertura  Médico  Hospitalar  (e  da 
própria  passagem  aerean  no  mundo 
inteiro,  e  vocé  náo  desembolsa  nenhum 
dólar  seja  onde  for  Inclui  consultas 
médicas  e  ate  farmac:a 

•PASSAGENS  AÉREAS 
Cl  DESCONTOS 


Rio/  Madri 

•USS 

740, 

Rio  /Londres 

-  US*  1.040, 

Rio/Miami 

-USS 

660, 

Rio  /New  York 

-USS 

800, 

Rio /Los  Angeles 

-USS 

750, 

( INESQUECÍVEL) 

E*ciiiv0ei  ih  ciiljtlri  Imiòncat  tlc  Ouro  Preto,  Mauanj,  Tiiadentei, 
Coiufunh.o  do  Campo  e  5,Vi  Jo.1t»  Del  Rt*v 


Saidj  de  Nitei6»  fuita  30  10  87  em  «mi  n°45&da 

Av  Amjiai  Pehtoiu.  em  ftnibu*  de  luxo  HuvpedJíjem  no  Holel  Cupim 
Lam  Peru<V>  completa  P«isuhu  dtvertidisumo  em  Marta  himjç.i  de 
T  nadcMct  a  S#1o  Jo«1o  Oel  Rey 
Reservas: 

Niterói:  (021)  717*9776 
Rio:  (021!  287*4090 
yAlcéntare:  (021)701*3531 


PCORO  MELLO 
OPERADORA 
D(  TURISMO 

1  '-Vij  *  rfrptJtiK  ü4k);0Ò  j  V 


É  PRIMUS 


O  unifit  nini.il  cslaiirl» 
hiilnimiiii-riil 


O  SPA  PRIMUS  e  um  piogiamo  do  peido  de  peso  e 
embeleiomenio  poro  ambos  os  senos,  à  base  de  ageos 
minerais  no  ptopiio  fonté  e  eoninhadas  no  PARQUE 
DAS  AGUAS  No  Centro  Termal,  banhos  C  hidromassa- 
gom  em  piscinos  tei  micas  e  sbiatsu. 

Com  isso  você  diro  adeus  o  gorduro,  à  celulMe, 
6  flacidec  e  cio  stress. 

Emagreça  ••  rejuvenesga  com  o  programa  do  SPA-PRI- 
MUS.  Sendo  o  único  entie  sais  lonles  de  oguas  minerais. 
O  HOTEL  PRIMUS  de  São  tourengo  (MG)  fica  na  meta¬ 
de  do  caminho  Rio-S. Paulo. 

Dalas:  17  á  22  dc  outubro 

21  á  2 ti  dc  novembro 
05  ã  1 1  de  dezembro 
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Hotel  Fazenda 


EXCURSÕES  WORLDTU 

-  ■  *‘A  CERTEZA  DE  VIAJAR  BEM 


EXCURSÕES  SANQPIPER 

'<■  ;  - SUPER  PROMOÇÃO  •  : 


APSftlOUR 


Av.  Praiidanta  Varga*;  633/1010  -  B  J 
Sada  Prdprla-  Tal..‘  252-3497V 

tMio»uj»:o»»7«-<XMio  "  ....  " 


Ahtocipo  sua  Participação  - 
-  k  T£-  Telá.:  252.9763/252*9800 
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enhores 


crinsiilrnido  lálhn  liniienlii.ivi-|  : 1 1 ■  •  ■  i>-  ... 
vim  lado  VlsIU-lo  vnrlns  .  .  .  <•  dr:  çobi: 

elo  vt'Mi.  rada  tli.i  uu...  i ■  . . | i;i . tii<  ■  .ti 
Ur  Corno  fa/.ut  Vário:.  nu  qui-  m.  t.n- 
conlrava  nuMHiti-  do  Urnsil.  <•  recebia 
millclHK  <le  hui'  |»or  aqui  um  verdadeirn 
niilugiv  i\si  uva  ucurreiidc  a  irillai.-ao  z>  n . 
todo  nuindu  trabalhando  e  se  nllmi-iium- 
do  de  forma  decente  aproveitei  para,  nu 
ma  prece,  agradecer  ao  Menino  a  graçn 
concedida  ao  povo  brasileiro  Alguns  me 
se.s  depois,  soube  a  verdade  nao  hoiiy.- 
milagre  nenhum  o  léSUvnl  eonsuinlsta 
havia  termlnndò,  tudo  estava  corno  eu 
havia  deixado,  talvez  um  pouco  pau 
Mas,  de  qualquer  maneira,  valeu  a  pena 
ler  rezado  ao  Menino  Jesus  de  Prur.i 
Quem  sabe.  um  dia. 

Depois  cie  percorrer  a  margem  es 
querdu  do  rio.  o  que  deve  ser  feito  em.  no 
mínimo,  dais  dias,  a  etapa  .seguinte  c  a 
travessia  da  ponte  Carlos  IV 

Ha  Inúmeras  pontes  ligando  as  duas 
margens,  mas  a  Carlos  IV.  de  pedestres,  e 
uma  atrac;ào  á  parte.  Construída  por  vol¬ 
ta  de  1360,  eomo  a  primeira  ponte  cie 
pedra  de  Praga,  tem  uma  torre  em  cada 
extremidade  e.  em  seus  520  metros  de 
comprimento,  apresenta  de  cada  lado 
uma  Oleira  de  15  estátuas.  Bem  na  meta 
de,  fica  a  estátua  cie  São  Joáo  Nepomuce- 
no  (Jan  Nepomuk),  exatamente  no  ponto 
em  que  ele  foi  Jogado  no  rto.  condenado  a 
morte  pelo  rei  Venceslau.  Mais  tarde,  foi 
canonizado  pela  Igreja  e  hoje  è  bastante 
venerado  também  no  Brasil,  sobretudo 
ern  Minas  Gerais,  onde  há  uma  cidade 
com  o  seu  nome. 

A  noite,  todos  sc  encontram  na  Lan¬ 
terna  Magica,  um  belo  prédio  que  Integra 
cinema,  teatro,  cabaré  e  bur.  Para  tomar 
o  bom  vinho  Ludmila,  o  lugar  certo  e  uma 
vivaina,  espécie  de  taverna  própria  para 
a  degustação.  No  centro,  há  Inúmeras  que 
servem,  além  do  vinho,  sanduíches  bem 
apetitosos.  Gostei  multo  de  Praga,  uma 
cidade  encantadora.  Nery  Fernandes  de 
Souza,  Kio  de  Janeiro,  KJ. 


]  Praga 

Vivi  o  ano  passado  em  Parts,  como 
estagiário  da  EOole  National  de  1"  Magls 
trature  Duranlu  as  ferias  de  verão,  fui 
passar  alguns  dias  em  Praga,  a  capital  da 
Tcheço-Eslováqula 

A  cidade,  de  arquitetura  basicamente 
barroca,  tem  algumas  edificações  gót.cns, 
romanas  e  renascentistas  com  centenas 
de  monumentos  históricos,  muitos  deles 
de  mais  de  oito  séculos.  Tudo  muito  bem 
cuidado  e  conservado  com  perfeito  servi¬ 
ço  de  ônibus  e  traimvays  (bondes),  além 
do  novíssimo  e  eficiente  metrô.  A  popula¬ 
ção.  em  geral  de  modesto  padrão  de  vida, 
mostra-se  discreta  com  os  turistas.  A 
língua  tnheco,  e  uma  barreira,  mas  quem 
fala  alemão  esta  em  casa.  iA  Trheco- 
ESlováquta  foi  dominada  pela  Áustria 
durante  trés  séculos)  e  quem  fala  Inglês, 
não  tera  maiores  dificuldades). 

É  pela  margem  esquerda  do  rio  Mol- 
dau,  que  se  deve  começar  o  reconheci¬ 
mento  da  cidade.  Em  Hracany,  uma  cida¬ 
dela  medieval,  ficam  o  castelu  de  Praga,  o 
antigo  palácio  episcopal  o  a  catedral  St 
Vil.  único  monumento  paramente  gótico 
da  capital.  La  também  ha  uma  ruazinha 
multo  estreita,  de  pequeninas  casas  colo¬ 
ririas,  a  Novo  Mundo,  que  forma  um  con¬ 
junto  originalíssimo.  A  visita  toma  bem 
quatro  horas,  de  beleza  e  encantamento; 
fui  lã  várias  vezes,  Nas  proximidades, 
esta  o  Convento  Strahov.  fundado  em 
1143,  que  merece  uma  visita  particular, 
especlalmente  à  sua  riquíssima  bibliote¬ 
ca.  De  lá,  caminhando  pela  rua  Neruda, 
contemplando  o  casario  barroco,  chegn- 
se  a  Mala  Strana  i  Pequeno  Bairro)  es¬ 
plêndido  copjunto  de  edificações  onde  se 
destaca  a  igreja  de  Sáo  Nicolau,  conside¬ 
rada  o  mais  belo  monumento  barroco  da 
cidade.  Em  redor,  bares  com  terraços 
cercados  de  flores,  onde  se  bebe  a  exce¬ 
lente  cerveja  pilsen,  especialidade  checa. 
E  um  local  que  emociona  pelo  sentido  de 
eternidade.  Parece  que  uli  num  bom  mo¬ 
mento  que  Ja  vai  muito  longe,  o  tempo 
parou. 

Antes  de  passar  para  a  margem  direi¬ 
ta  cio  rio  Puldau,  o  brasileiro  deve  tomar  a 
rua  das  Carmelitas  Descalças  i  Karmelits- 
kuj.  e  visitar  o  Menino  Jesus  de  Praga,  na 
igreja  de  N.S.  da  Vitória.  Isso  porque  o 
Menino  conta  com  milhões  de  devotos 
por  aqui  e  na  volta  para  o  Brasil  seria 


Imprevistos  acontecem 
com  todo  mundo, 
inclusive  com  viajantes 
Previna-se 


VIAJANTES  conseguem  frnturar 
pernas  e  braços,  entortar  torno¬ 
zelos,  quebrar  dentes  —  como 
qualquer  pessoa.  Esses  ímpre*  í 
vistos  acontecem  com  mais  frequência  do  W 
que  se  imagina  e  não  sáo  privilégio  “dos  > 
outros”,  como  se  poderia  pensar.  Os  hipo-  (f 
condnaeos  e  os  previdentes  não  precisam  L 
se  preocupar:  o  convénio  de  prestação  de  3? 
serviços,  que  vigora  durante  o  tempo  da  *** 
viagem  (ou  pelo  tempo  que  o  viajante 
preferir)  faz  a  mágica  de  levar  o  doente 
para  o  hospital,  arranjar-lhe  um  dentista, 
localizar  a  bagagem  e  pagar  a  fiança  em 
caso  de  qualquer  problema  com  a  lei.  E 
tudo  isso  sem  cobrar  nada.  mesmo  para  as 
mais  astronômicas  contas  de  hospital,  bas- 
tanto,  é  claro,  que  se  faça  a  inscrição  no 
Brasil,  por  quantias  que  variam  de  40  a  225 
dólares. 

Não  se  trata  exatamente  de  um  seguro, 
segundo  Marco  Pimentel.  diretor  de  ven¬ 
das  da  Assist-Card,  uma  das  empresas  que 
prestam  esse  serviço  no  Brasil.  "Náo  e. 
porque  náo  estabelece  valores  a  serem 
pagos.  Os  médicos  e  hospitais  que  aten¬ 
dem  ao  viajante  são  credenciados  nossos. 
Digamos  que  você  faz  um  seguro  para  sua 
casa.  Se  ela  pegar  fogo.  vocè  não  vai  pro¬ 
curar  a  seguradora,  e  sim  os  bombeiros. 
Nós  somos  os  bombeiros”.  E  o  atendimen¬ 
to  pode  cobrir  desde  uma  simples  dor  de 
dente  até  o  mais  grave  de  tudo;  a  morte  do 
viajante  ou  de  um  seu  familiar  direto. 

Alem  da  Assist  Card.  com  sede  na 
Suiça,  também  a  Tourist  Card  Assistence. 
conveniada  com  a  rede  internacional  Gesa 
Assistência,  com  sede  na  Bélgica  e  Espa¬ 
nha.  oferece  esse  tipo  de  serviço.  O  plano 
pode  ser  adquirido  nas  sedes  das  empresas 
ou  em  agências  de  viagem.  Uma  vez  inscri¬ 
to,  o  viajante  é  cadastrado  em  compu¬ 
tadores.  em  todo  o  mundo,  c  recebe  um 
cartão  com  o  seu  código  e  o  telefone  das 
centrais  de  atendimentos.  E  ai.  basta  um 
telefonema  a  cobrar  para  ter  a  seu  lado  um 
funcionário  da  empresa,  falando  a  sua  lín¬ 
gua  .  para  ajudá-lo  a  resolver  o  problema. 

Para  Ricardo  Celso  Lopes,  diretor  da 
Tourist  Card  Assístance.”a  limitação  dos 
dólares  para  os  viajantes  brasileiros  e  os 
incentivos  á  exportação  fazem  com  que  um 
numero  cada  vez  maior  de  brasileiros,  em 
viagens  de  negócios  ou  turismo,  precise  de 
assistência  internacional  no  exterior".  Os 
fatos  mais  comuns  são  emergências  e  aci¬ 
dentes  de  trânsito,  especialmente  com  car¬ 
ros  alugados  por  executivos  a  negocios. 
Algumas  seguradoras,  como  a  Sul  America 
Seguros,  fazem  seguro  de  curto  prazo,  para 
cobertura  de  morte,  invalidez,  acidentes 
pessoais,  assistência  médica  e  diárias  hos¬ 
pitalares. 


Emina  ate  o  Brasil  Uma  vez  em  casa,  nu 
bairro  Moinhos  de  Vento,  em  Porto  Alegre, 
Emma  tinha  um  relatório  completo  do 
hospital  de  Munique  para  mostrar  a  seu 
médico.  "E  eu  que  só  fiz  o  seguro  porque 
meu  filho,  que  já  havia  utilizado  o  sistema, 
insistiu",  lembra  ela. 

Elizabeth  Soares  também  relutou  em 
fazer  o  convénio,  emboru  fatos  ocorrido 
com  amigos  seus  aconselhassem  precau¬ 
ção.  Um  deles  torceu  o  pé  na  França  e  a 
conta  médica,  para  um  tratamento  de  30 
dias,  foi  astronômica.  Um  casal  que  viajava 
pela  Europa  (ela  não  lembra  o  pais)  foi 
surpreendido  pela  gravidez  tubaria  dn  mu¬ 
lher:  a  conta,  mais  uma  vez,  quase  levou  o 
marido  á  falência.  Elizabeth  e  o  marido 
Imaginavam  que  “isso  não  acontece  conos¬ 
co",  mas  se  inscreveram  nu  Tourist  Card 
Assistance,  ainda  achando  que  "se  preci¬ 
sarmos.  a  coisa  náo  vai  funcionar". 

Mas  funcionou.  Ao  quebrar  o  dente, 
dois  funcionários  da  Tourist  Card,  portu¬ 
gueses,  a  levaram  do  hotel  ao  consultório 
dentário.  Como  ela  c  o  marido,  viajando 
com  Ires  casais  amigos,  pretendiam  seguir 
viagem  no  dia  seguinte.  Elizabeth  não  quis 
fazer  o  tratamento  completo.  O  dentista 
colocou-lhe  uma  prótese  provisória,  e  a 
viagem  continuou.  Segundo  a  medica,  os 
funcionários  da  Tourist  Card  ligaram  "va¬ 
rias  vezes  para  o  hotel,  para  saber  como  eu 
estava.  Eu  já  estava  ate  constrangida  com 
tanta  atenção".  Ela  se  surpreendeu  porque 
a  empresa  pagou  as  duas  ligações  telefóni¬ 
cas  que  havia  feito  do  hotel  para  as  Cen¬ 
trais  de  Atendimento,  em  Paris  e  em 
Lisboa. 


Dois  acidentes 
solucionados 


MEIA  hora  depois  dc  chegar  de 
avião  a  Munique,  na  Alemanha,  a 
gaUcha  Emma  Moreira,  professo¬ 
ra  aposentada  de  68  anos.  fraturou  uma 
perna  em  dois  lugares,  apos  um  simples 
escorregão  na  calçada.  Foi  operada,  pas¬ 
sou  24  dias  no  hospital  em  Munique  e 
voltou  para  Porto  Alegre  com  o  marido. 
Para  outra  viajante.  Elizabeth  Soares,  mé¬ 
dica  de  Maceió,  o  problema  foi  uma  pedri- 
nha  no  pão  que  mastigava  num  restauran¬ 
te  de  Genebra,  na  Suiça.  Ela  fraturou  um 
molar  e  do  hotel  seguiu  para  o  dentista  e, 
no  dia  seguinte,  seguiu  viagem  com  o  ma¬ 
rido. 

Emma  e  Elizabeth  náo  gastaram  um 
tostão  com  os  tratamentos.  Emma  conta; 
"da  Alemanha,  iríamos  a  Paris  e,  em  segui¬ 
da.  Lisboa.  Enquanto  meu  marido  fazia  o 
registro  no  hotel,  fui  até  a  esquina  com 
minha  norn  e  neta.  Não  sei  como  escorre¬ 
guei,  quebrei  o  joelho  e  o  fêmur.  Fui  levada 
para  o  hospital  em  ambulância  e  de  lá  meu 
marido  ligou  para  o  Assist  Card.  Minha 
operação  durou  quatro  horas,  feita  por 
cinco  médicos,  e  fiquei  no  hospital  de  Mu¬ 
nique  por  24  dias". 

As  consultas  com  os  médicos  do  hospi- 
tal  eram  feitas  através  de  um  médico  da 
Assist  Card  que  falava  espanhol.  Apos  a 
hospitalização,  outro  medico  foi  enviado 
da  Argentina  a  Munique  para  acompanhar 


Na  seção  P  &  R  da  semana  passada, 
foi  omitido  o  endereço  do  curso  para  guia 
de  turismo  da  Marc  Apoio:  Avenida  Rio 
Branco,  43  603  Tel.  263-9(150. 


Hotel  dc  Primeira 


domingos  e  feriados,  para  assistência  me- 
dico-hospitaiar,  dentaria  e  Jurídica,  locali¬ 
zação  de  bagagens  extraviadas,  adiantn- 
mento  de  fiança  em  caso  de  procedimentos 
judiciais,  contato  com  familiares,  repatria¬ 
ção  em  caso  de  doença  ou  morte  de  fami¬ 
liar  direto  e  outros  imprevistos  de  viagem. 
As  tarifas  variam  de  40  dólares  icinco  dias) 
a  220  dólares  t9ü  dias),  ao  câmbio  oficial. 

■  Sul-América  Seguros  iRua  da  Quitan¬ 
da,  80  —  6"  andar,  tel.  21)2-51 12.  ramal  340). 
Seguro-viagem  com  limite  técnico  de  CZ$ 
20  milhões,  para  cobertura  de  morte,  inva¬ 
lidez,  acidentes  pessoais,  assistência  médi¬ 
ca  e  diárias  hospitalares  ios  dois  Últimos 
são  opcionais).  Mínimo  de  um  dia  até  20 
dias.  A  empresa  nao  divulgou  preços. 


Calè  da  Manhã 
Traslado  e  City  Tour 


Indicação 


ARACAJU 


NATAL* 

CzS  19  250 


B  Tourist-Card  Assistance  (Rua  Buenos 
Aires,  2—11°  andar,  tel.  233-8075  c  233- 
0083).  Atendimento  24  horas  por  dia,  Inclu¬ 
sive  aos  sábados,  domingos  e  feriados,  paru 
assistência  médico-hospitalar,  dentaria  c 
Jurídica,  repatriação  em  caso  de  doença  ou 
morte,  remoções  quando  de  doença  ou 
acidente,  extravio  de  bagagens  e  documen¬ 
tos  e  outros  imprevistos  de  viagem.  As 
tarifas  variam  de  40  dólares  (cinco  diusi  a 
225  dólares  (90  dias»,  ao  câmbio  oficial. 

B  Assisl-Card  (Av.  Rio  Branco,  100  -  19" 
andar,  tel.  232-2098  e  232-98061.  Atendimen¬ 
to  24  horas  por  dia,  inclusive  aos  sabados. 


,  t  Temos  as  mesmas  ofortBS  pam  outros  destinos 
PREÇOS  SUJEITOS  A  ALTERAÇÕES  SEM  PRÉVIO  AVISO  I nf ormaçOes  o  reservas  .  V  A 


RIO  DE  JANEIRO  (071 1 

MATRIZ  Av  RloBuncn  179-B 

mil  Z3l2l20/2?tniB 

COPACABANA  Av  N  Su  úff  Copacituiu  371 

mu  255  96B4  Embralur  •  003600SA1-7 


5A  JUH1SMO  i:  CAMBK) 


hotel  fazenda 

Pela  Rio-SP,  a  uma  hora  e  meia  do  Rio,  em  Pirai.  _  r 
Reservas:  (021)  542-1250  e  541-5869.  (0244)  31-1377 
Cavalos  •  Piscina  •  Saunas 

Tênis  •  Quadras  Esportivas  ,s\í^)uVt.C’ 

Recreadorvs  Infantis  •  TV  T  V  V ' 

Videocassete  •  Salão  dc  Jogos  \  ql 

Suites  •  Comida  l  'arta  com 

Requinte  da  Roça.  ü 


lIÉRESOMUS  A  I20«'i  flpRiu  tateu-ntf  jccíw  illirrjsiuiíi.v  j<v  i-.tr  nr. iuton 

-  I,  1  ...  i -  i  --: 

llulfffcl  *Hr  Uimiete  t  njmiK  Airurcaot*cüi.  pinu-t-c-nQ  »  w  4/e«M*raZ9Jtj 

,Mu  l.uer  a  3  acuOffff  cont  cnacAti  ilr  CjfDASe  liUauí  t T'. T-  espej’  .-J.  I  úü  tecrtfjGOfcs 

Rio:  (021)248-0847  o  256-6558. _ 


PAULO  DE  FRONTIN  -  RJ 


A  APSA,  maior  administradora 
de  imóveis  do  país,  está  entrando 
na  área  de  turismo. 

Com  a  APSATOUR,  você  viaja 
com  a  mesma  tranqüilidade  com 
que  você  fica  em  casa. 
Ligue  para  a  APSATOUR. 


•  ••  FERROVIÁRIAS  •  Saidss  Noturnos  •  •  • 
cidade  DA  CRIANÇA  ■  E.pncioi  (3  vezes  s/|uros] 

03  Dias  -  So<5os  B5  sotas-leinjs  Play  Contcr/S»Ti6a.'E»atiquarniin 
Hotel  5  estreles 

ECLUSA  DO  TIETâ  -  FANTASTICA  (3  VEZES  s/|UC0S) 

03  D«s  •  Saldas  às  seatas-teiras  Pensão  complouuPasscio  üc 
Navo  vencendo  desnível  de  26  m 


PORTO  SEGURO  Ro’ei'0  do  P3M.S0  CAMPOS  00  JOROAO 

08  dias  com  meia  pensão  HoteiS  Semana  Porlujuesa  com  Quei|0S 
SENAC  Uha  do  Bcne  Por lo  Seguro  Pina  e  Vinhos  •  04  das  •  Pensão 
rtotei  CzS  16.800.00  ■  SAI  DA  02T:  Completa  Ho:m  Leão  dn  Montanha 

1 3 ‘Pessoa no aolo  GRÁTIS)  CzílOôOO.CO  SAÍDA  06  11 

ARAGUAIA  INESQUECÍVEL  Com  Águas  FOZ  00  IGUAÇU  ESPECIAL  | 
de  São  Pedro  •  12  di3S  Meia  Pensou  Argemma  e  Parajua.  07  dias  • 

CzS  26  000,00.  SAIQAS  12(H  j^Mna  Pensão  SAiQA  : 

Vuigens  em  omous  Supecuxo  de  tirnsmo  hospedauem  e.n  Hate>s  !i  ' 
calego’ia  passvos  e  çuusesoéCiaiiZMOS 
FINANCIAMENTO  EM  02  VEZES  SEM  JUROS  OU  EM  ATE  06  VEZES 


Cercado  de  lagos  e  florestas  ecologicamente 
preservadas.' Recreação  orientada.  Piscina, 
sauna,  cachoeira,  vôlei,  lutebol.  cavalos, 
pescaria,  pedalinhos,  alimentação  tarta  e 
saudável,  leda  em  logào  de  lenha. 


CRUZEIBOS  MARÍTIMOS  LINEA  C  (todas  as  programações] 
DISNEY  WORLD  E  EUROPA  (rutfiiros  especiais] 
PASSAGENS  AÉREAS  NACIONAIS  E  INTERNACIONAIS  • 

Reservas  do  Hotéis 


PREÇOS  PROMOCIONAIS 


2  NOVEMBRO  —  FERIADO  —  FINADOS 
PACOTE  ESPECIAL 


APSATOUR  Viagens  e  Turismo  Lfda 

Rua  da  Anseinbléio,  10  -  s/3114  e  31 15 
Tel.:  (PABX)  221-7478  ■  Tolox:  (021)  36108 
Reg.  Embratur  03126-01-42-9 


,  A.  K0GLIN  AGENCIA  DE 

)V\  VIAGENS 

Av.  Nilo  Peçonha.  bll-S)  3021304 

f  Tol.:  262  4462 
•’  EMBRATUR  üüòü-l-DO  -tl  t 


SANOPIPER  TURISMO 

Av  Treze  de  Maio.  23  S/1B1G 
Tel.:  240  3165 
IV  BRM  UR  0472900-41-9 


MACEIÓ 

FORTALEZA 

7  DIAS 

Cz$  21.940 

HOIÍL  JANGADA  ••• 
HOTEL  PH  ALA 
CENTRO**- 


MACEJO 


RECIFE 


NATAL 


FORTALEZA 


8  DIAS  MARAVILHOSOS  4 

C/PENSÃO  COMPLETA.  # 

Vôos  diretos  do  Aeroporto  Santos 
Dumont  à  pista  do  Hotel  Pousada.  ■$$$$$$ 

SAÍDAS:  24  e  31  Outubro.  lãÜlll 

07.  14.  21  e  28  Novembro. 

HOTEL  TURISMO . HOTEL  POUSADA  •••• 

•  10  Piscinas  de  água  termais  •  Passeios  a  cavalo  •  Quadras 
poliesportivas  •  Bingos  •  Gincanas  •  Shows  •  Butiques  •  Cabelereiros 
•  Restaurantes  •  Jardins  •  Bosques  •  Antena  Parabólica  de  Televisão 
•  TV  a  Cores  •  Equipe  de  entretenimento  Boto-lazer. 


e  dias 

Cz$  19.254 

HOTEL  VILLAGF  DD  SOL  “ 


MOTEL  .(AMUADA 


PARK  HOTEL 


HOTEL  PHAIA 

centro-— 


sEMJtmos 

APTÍTRÍPLÒ 


Outras  Opções 

NATAUFORTALEZA  -  5  DIAS 
Cz$  21.940 

RECIFE 'FORTALEZA  -  5  DIAS 
C/$  21.940 

BE  Cl  FE/ MACEIÓ  -  5  DIAS 
Cz$  17.024 


MAC  El  Ô/NATAL  -  5  DIAS 
Cz$  19.296 

RECIFE/NATAL  -  5  DIAS 
Cz$  19.296 

MANAUS  -  3  DIAS  -  Cr$  2 
ARACAJÚ  -  4  DIAS  -  Cz$  1 
FOZ  DO  IGUAÇU  -  3  DIAS 
Cz$  11.674 


^  PREÇO  POP  ^ 

PI  550 A  |M  APT"  OUPLO 
COM  CAFÉ  DA  MANHA 
PASSAGEM  AtREA  IDA 
f  VOLTA  TAXAS  Ot  EMB AFIQUC, 
PASSEIOS  PELA 
CIDADE  f 

V  TRASLADOS 


RioAv. Rio  Branco,  131  & 

17*  andar- Tronco  Ctiave:  J&êà&Sa  ™ Ê®|__ 

sao  pauto  à&âmn? 

Jardins:  Al  .Gabriel  Monteiro  da  Silva.  862  -  Tronco  Chave  (01 1)282-8833 

Centro  Av.São  Luiz.  218-Térruo  -  Tronco  Chave  (01 1)257  5522 

EMBRATUR  006 1 1 9024 1  -6/006 1 9004 1  -9/006 190141-2 

As  condições  gerais  e  especilicas  das  excursões  aqui  divulgadas  eslâo  indicadas  nos 

respectivos  folhetos  a  dsposição  dos  usuários  e  de  acordo  com  a  Oeliberação  Noimaiivj 

EMBRATUR  iri  161  data  09/08/85 


;  *>  ; 

•V,.. 

.* 1  ■ 

* 

vr 

SALVADOR* 

MACEIÓÓÓTIMO! 

CzS  1 1  560 

Hotel  Laguna  3  x  5.137 

OU 

Hotel  Beira  Mar  3  x  6.970 

enn ,  4.624 

Hotel  do  Sol  3  x  7.407 

+  2x3.468 

Holel  Jatuica  3  x  9.867 

- »✓/ 

